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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO LVIII-31° DA REPUBLICA—N. 9
	

CAPITAL PEDERAL
	

SABBADO, 11 DE JANEIRO DE 1919

Assignatura do *tilado *Official»

No anno de 1919

Para os particulares:
Seis mezes
Um anno

Para os funcccionarios publicos:
Seis mezes 	 	 12$000
Jm anuo 	  •, 	 	 24$000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do «Dia-

rio Ciliciai», convém que os particulares e funcciona-
rios publicos regularizem suas assignaturas, de accôrdo
com o que preceitua a lei da Receita do exercicio vi-
gente.

A remessa da folha só começa da data em que a as-
signatura tiver sido registrada.

O áliario do Congresso» é annexo ao «Diarjo Cili-
ciai», e, pois, seu recebimento não depende de assigna-
tura especial.

As assignaturas podem ser tomadas em qualquet
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31
de dezembro.

Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda
O anno financeiro de 1919.

SUMIA-RIO

ACTOS DO PODER. LEGISLATIVO: -

D.:ereto n. 3.675, que autoriza o Governo a reconhecer como as-
sociação de utilidade publica o Instituto Archeologico e Geo-.
graphieo Pernambucano.

Decreto n. 3.678, que autoriza o Poder Executivo a crear uma
cadeira de inglez no Instituto Benjamin Constant.

Decretos na. 3.082, 3.687 e 3.700, que autorizam o Governo a abrir
creditos diversos ao Mit-listado da Fazenda.

Decreto n. 3.686, que autoriza o Poder Executivo a mandar pagar
aos empregados das alfandega.s o minimo das quotas resultantes
das tabellas em vigor.

Decreto a. 3.691, que 'autoriza o Presidente da Republica a abrir
credito ao AlInhaterio da Guerra.

Decreto n. 3.692, que autoriza o Governo a conceder licença para
tratamento de saude, ao ()Melai operado Bernard/no °tem.

Decreto n. 3.693, que antoriza o Presidente da Republica a abrir.
credito ao Miniaterio dá Viação e Obras Publicas para paga-
mento a Francisco Sisenando Peixoto. administrador dos Cor .
retos do • Estado de Matto Grosso.

Decreto n. 3.694, que autoriza o Governo a conceder um armo de
licença a Jayme Juvencio de Noronha, para tratamento de
Satale.

Decretos as. 3.695 e 3.696, que autorizam o Poder Executivo a
conceder licença a 'Raul T. Corrêa de Grito e a ,Ederaido Xavier,
ambos para tratamento de saude.

Decreto n. 3.697, que autoriza O Governo a providenelar para que.
de maio proximo futuro em diante, prosIga, sem interrupção, a
exploração commercial do Porto de Pernambuco.

Decreto n. 3.707, que autoriza o Poder Executivo a corrigir engano°
com que foi publicada a lei n. 8.644, de 81 de dezembro
de 1918.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO1

Decretos as. 13.393, 13.396	 13.404, que abrem creditoS ao M1..
nisterio da Fazenda.

Decretos ns. 13.399 e 13.401, que abrem credites ao Ministerle da.
Guerra.

Decreto n. 13.403, que abre credito ao Alinisterio da Matriz o
Obras publicas, para pagar ao administrador dos Correios ao

- Estado de MattO Grosso, Francisco Elsenando Peixoto.
Mensagens.
Ministerio da Fazenda — Decretos de 10 do corrente.
Ministerio da Guerra — Decretos de 8 do (Somente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Decretos de 8 do IneZ.

corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:.

Ministerio da Justiça e- Negoolos Intel-leres — Portarias Ex-
pediente das Directorias de -Justiça, Interior, Contabilidade,
Geral de Eaude- Publica e da Policia do Distrieto Federal.

Ministetio da Fazenda — Titulos 	 Expediente das Directorias do
Gabinete do Thesouro Nacional. da Receita Publica e da Con-

, tabilidade, da Recebedoria do District° Fçtleral o da Ininrenaa.
' Nacional e Diario Oiticica.
Ministerlo da Marinha — Portarias — Expediente,
Ministerio da Guerra — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas -- Portaria Expediente

das Directorias Gemes de Viação, Contabilidade, Correios e
Telegraphas, Correios e da Estrada de Perro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Ex pediente da
Directoria Geral de ,Industria e Commercio.

Mario dou tribunaes	 Noticiario -- Parte commereial 	 Renclaks
publicas — Marcas registradas	 Editaes e avisos — Sacie-

- dades anonymas	 Patentes de invenção — Annunclos.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
•IpomNDM

DECÚTO N. 3.075 — DE 8 DE JANEIRO DE 1919

Reconhece como associação de utilidade publica o Instituto Ar-
eheologieo e Cieographico Pernambucano, com séde na Mudo
do Recife

O Vice-Presidente da Republica dos Macios Unido4 do
Brasil, em exercido:

Faeo saber que o Congresso Nacional decretou e eu
saneciono a resolução Seguinte:

Art. 1.° Fica reconhecido • coroo associação de ulilidado
publica o Instituto Arelieologico e Geographico Pernambu-
cano, com séde na cidade de Recife.

Art. -2.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro. 8 de janeiro de 1910; 08" da Indcpen-•
(lenda e 31° . da Republica.

DET.rtm 111o1I7tmi DA COSTA itiorAno.

Urbano Santos 'da Costa Araujo,
•a,

IMOD
30$000
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LURETO N. •. • R,..678	 DE 8- DE JANE1Ro DE 1919 DECRETO N. 3.691 — DE 8 DE JANEIRO DE 1919

Crea uma cadeira de inglez 'no Instituto Benjamin 'Constant

;	 O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dQ
-Brasil, em exercicio:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e• eu
sancciono a resolução seguinte:

Artigo unico. E' creada unia cadeira de inglez no Insti-g
tolo BenjamiConstant, abrindo-se o credito necessario para
o pagamento dos 5:6006 de ordenado e 2:8006 de gratificação;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919 98° da Indepen.i
dencia e 31° da Republica:

DEPFIM,MOREMA DA COSTA RIBEIRO.

arbano Santos.da Costa Araujo,'

;
DECRETO N. 3.682 1— DE 8 DE JANEIRO DE 1919

Autoriza o Presidente da Rem:dica a abrir. pelo Ministerio da
Fazenda, o -credito de 24:A.49$3,10, supplementar ft verba 7 4, do

' oreamento do mesmo ministerio — Tribunal de Conta/3 — Ma-
terial — gratificação para a tomada de contas fera das horas
do expediente	 . .
O Vice-Presidente da .Republica dos Estados Unidos .do

"Bras:il, em exercido:	 -
Faço saber que o Conrresso Nacional- decretou é eu

sanceiono a seguinte re..olução:
Art. I." Fica o ?résid,nte da Republica autorizado a

abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito de 24:9496330,
suPplementar á verba 7', do orçamento do mesmo ministerio
— Tribunal de Contas — Material , — gratificação para a to-
mada de contas ..ára das horas do expediente.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98^ da Indepen•

dencia e 31° da Republica.
Ruam MoazinÁ DA COSTA RIBEIRO.

efinaro Cavalcanti.

DECRETO N. 3.686•-, DE 8 DE JANEIRO DE 1919

Manda paga' r aos empregados dás alfandegas o minimo mdas quotas
resultantes das tabellaa em vigor, e clã outras porvidenciaa

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercicio:' 	 •

Faço saber que o Congresso Nacional decretou o
sancciono a seguinte ,resolução:

Art. 1.° O Governo mandará pagar aos empregados das
alfandegas o minimo das quotas resultantes das tabellas
vigbr, quando a arrecadação, em cada uma dessas reprtições,
não attingir ás cifras da totalidade official, ficando entendido
que, quando a receita fórj.superior, prevalecerá o regimen
,actual..

Art. 2.° Revogam-se aa . disposições em contrario.
Rio de Janeiro, .8 de janeiro de 1919, 98° da indepen-

dencia. e 31^ da Republica. •t,
DELFIÁ1 MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Amaro Cava leanti.

DECRETo N. 3.687 — DE 8 DE JANEIRO DE 191 9.	 .	 ••
'Autoriza- o Presidente da RePublica a abrir, pelo Ministerio da

Fazenda, o credito • de 80:000$, i3upplernentar a, verba 10' —
Caixa de Aniortização — Material consignação "assignatura
de notas", do orçamento do mesmo ministerio do exercido de
1915

`O Vice-Presikente da Republica dos Estados Unidos do
,WIraF.A.1, em exercido:	 -	 -

Faço saber que o Congress() Nacional decretou e eu
sanceiono a seguinte resolução:

Art. I.° E' o Presidente da Republica autorizado a abrir,
pelo Ministerio da Fazenda, o credito de 80:0096, supplei
mentar á verba 10a — Caixa de Amortização — Material —
consignação 4Assignatura de notas), do orçamento do. mesmo

.ininisterio, no exercido corrente .em 1918.
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Indepen-

dencia e 31° da Republica.
, DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO. .

-„Aniftro .Cavalcant

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Winisterlo da Guerra;
o credito extraordinario de 6 :0003, para pagamento de grati.;
ficaçUs ao mestre de officaia de alfalates • dó extincto
Arsenal de Guerra de Matto Grosso, Luiz Cassiano Pites do
Carvalho

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dO
Brasil, em exercicio:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ati,
sancciono a seguinte resolução:

Artigo unico, Fica o Preisidente da Republica autorizadO
a abrir, pelo Ministerio da Guerra, o credito extraordinario
de 5:0006, para occorrer ao prgamento das gratificações do
exercido de mestre de °Moina de alfaiates do Arsenal de
Guerra do Estado de Matto Grosso, a( :ido ao mesmo arsenal,
Luiz Cossiano Paes de Carvalho; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 190, 98° da Indepen-,
donde e 31 0 da Repu'ilica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA Rinemo,•1
Alberto Cardoso de Aguiar,

DECRETO N. 3.692 — DE 8 DE JANEIRO DE 1919 r

A.utoriza o Governo a conceder ao official operario de 1" classe da
4" divisão da Estrada de Ferro Central do Bra .11, Eernardino
Otero, seis meses de licença, com deus terços da diodo., para.
trataniento de saude

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dci.
Brasil, em exercicio:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e
sanciono a resolução seguinte:

Art. 1.0 E' o Presidente da Republica autorizado a con...
ceder ao official operario de l' classe da divisão da Es...
trade de Ferro Central do Brasil, Bernardino Otèreseis mezesi
de licença, em prorogação e com dous terços da çklária, para
tratamento de saude.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de de janeiro de 1919, 98° da Indepeg.4

dencia e' 31° da Republica.
• DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO/

Afranio de Mello Franco.

DECRETO N. 3.693 — DE 8 DE JANEIRO DE 1019 -Ir

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Viação
Obras Publicas o credito especial de 8:312$498, para occorre2
ao pagamento de vencimentos, de 12 de abril de 1911 a 16 do
janeiro de 1913, reclamddo pelo açlministrador dos Correios
do Estado de Matto Grosso, Pranc13co Sisenando Peixoto

-
O Vice-Pràsidente da Republica dos Estados Unidos do!

Brasil, em exercido:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e .eti;

sanceiwao a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado a;

abrir o credito. especial de 8:31-28498, para occorrer ao paga-e
mento reclamado pelo administrador dos Correios do Estado
de Matto Grosso, 'Francisco Sisenando Peixoto, referente aos
seus vencimentos no periotio decorrido de 12 de abril de 1911
a 16- de janeiro de 1913.
.	 Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 8 de de janeiro de 1919, 98^ da Indepen4
dencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO, L
.	 Afranio de, Mello Franco, 4,

-R-
'DECRETO N. 3.694	 DE 8 DE JANEIRO DE 1919

Concede a Jayrne Juvencio de Noronha, amanuense da Administa4
ção dos Correios de Minas Geraes, a licença de um armo, CO
prorogação e com o ordenado-7,, para tratamento de ;mude

O Vice-Presidente da Replialica dos Estados :Unidos d0,
Brasil,' em exercicio :' •

- Faço saber que O congresso Nacional decretou e eu:
sancciono a resolução seguinte:

Art. 1.0 E' concedida a Janne Juvencio de-Noronha, ama..
111041..P.9 da adrii irds(raçãe dos enrreios de Minas ' 9erae l 4

41
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J neiro de 1P19 087
/Onça de um anno, em prorogagio e com o ordenado, para
tratafpento de sande.

	

krt. .° Revogam-se as disposições em ematrario. 	 -
Rio c Janeiro, 8 de de janeiro de 1919, 08"da Indoperi«

klánola e 310 (Ta Republica.
DELFIM MORET11-À 1/1 COSTA RIBEIRO.

Afranio de Mello Franco.

DECRETO N. 3.695 	 DE 8 • DE 3NEIRO DE 1919

• Concede a Raul Tagus Corrêa de Brito, fiel recebedor da Estradà
Oe Ferro Central do Brasil, um armo de licença, em proro-
taçao, e com o ordenado, para tratamento de saude

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exereicio:

Faço saber que o Congresso Nacional 'decretou e et/
sanedono a resolução seguinte:

Artigo unico. E' concedido a Raul 'ragus Corrêa de Brito,
fiel recebedor da Estrada de Ferro Central do Brasil, um anno
de licença, em prorogação, e cem o ordenado, para tratamento
de saude: revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 8 do de janeiro de 1919, 98° da Incleperi
dencia e 31 • da Republica.

Darrm MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

• Afranio de Mello Franco.

DECRETO N. 3.606	 DE 8 or. JANEIRO DE 1919

Concede a Ederaldo Xavier, tabista da Repartição Geral dos Tele-
graphos, um anno de licença, para tratamento de saude,com
direito de perceber dous terços da tilaria de seu emprego.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercido:

Faço , saber que o Congresso NzLional decretou o eu
saneciono a resolução seguinte.:

Artigo unido. E' concedido a Ederaldo Xavier, tubista
da Reparlição Geral dos Telegraphos. um armo de licença,
para tratamento de sande, com o direito de perceber dous
terços da diaria de seu emprego; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro. 8 de janeiro de 11',19, 08° da Indepen-
dencia e 31^ da Reimblica. .

DELFIM MOREIRA DA COSTA 1-11BEmo.

Afranio de Mello Franco.

DECRETO N. 3.097 -- or. 8 DE JKNElno DE 1019

Autoriza o Governo a providenciar para que, de maio, pre-zimo
futuro, em deante, prosig.t. sem interrupção, a exploração
commercial tio portc de Pernambuco.

O Vice-Presid ente da Republim dos Estados Unidos do
Prasit, em exercido:

Faço saber que o Congresso Na 2ional decretou e eu
saneciono a resolução seguint2:

Art. 1." De accórdo .',.orn as disp)sições da presente lei,
fica o Governo autorizado a providenciar para que, de rua i'
de 191t) em deanto, prosiga, sem interrupção. a explo:açãu
eommereial do porto de Pernambuco, que, es-vi, do decrete.

12.90í, de G de março passado, está sendo feita pela «So-
eiété de Contdruelien du port de Pernambuco», em virtude de
um emanuto provisorio, cujo p .azo finda a 30 do abril.
quando devem ficar conclnidas as obras de melhoramento,
contraetadas com a referida enr)re -:a.	 .

Art. 2." Para proseguir nos serviços de exploração de)
Porto do Recife, poderá o Governo proroga: . o contracto pro-
visorio do arrendumento feito com á Société de Constar:Hen
do port de Pernambuco», ou entregar a administração dos
serviços de exploração á fiscalização do perto de Reife.

Art.. 3." Em qualquer das duas bypotbeses a exploração.
Orá feita com caracter provisorio, durante o prazo maximo
de Ires annos e abrangerá o cães de 10 melros do agua, e
mais Ires armazolis, hoje eoncluidos e que não foram inclui-
dos no ontraeto provisorio de arrendamento.

Art..' Dwante o periodo da exploração a receita liqui-
da obtida. ser't ripplieada ás despe-ias necessarias i exocução
das obras, installação ou apparelhamento complementam:,
que se tornem neer8SarioS á effectiva exploração do porto, e
bein assim, na fiSrma e medida que o Governo resolver,
desenvolvimento (!as abras do porto do i lecife, da accai.1.,
com o projecte) aoprovado.

Art. 5.0 Seis mezes antes de terminar o prato do trq
mos, fixado para a oxploraeto provisoria dos serviges do,

grerto, a Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes apre,«
sentará ao Governo todos os (lados neeessarios para qtte,
sobre bases seguras, possa o Governo resolver sobre a explo-i
ragio definitiva do porto de Pernambuco.

Art. G.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 4919, 98 da Indepen

dencia e 31" da Republica.
DELFIM MOREIRA DA COSTX RinEtad‘:

'Afranio de Mello Franco.,

DECRETO N. 2.700	 De 8 Or -.3*.lftlItO a 1919

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio
Fazenda, o credito supplementar de 780:000$, ouro, e
3.O00:000,. papel, á verba 29' 'Exercidos findos", do orça-
mento de 1918

O Vice-Presidente da Republica dos Estados (inicies (10
Brasil, em exereicio: 	 •

	

Faço saber que o Congresse Nacional decretou 	 'c
ftneeiono a seguinte resolução: •

Art. I.° Fica o Pre3idente da Republica autorizado a abrir
pelo Ministerio da Fazenda, o credito supplementar
780:0(0$, ouro, e 3.000:0005;, papel, á verba 29' cExercieios
findos», do mesmo ministerio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Indepen-

delicia e 31° da Republica.
DELFIM 111011EMA D.( COST:ti flwino,,

Amaro f:ac;..l.canli. 	 .

DECRETO N. 3,707 ,--- DE 10 DE daSEIRO DE 1919

Corrige enganos com atue foi publicada a lei n, 3.611, do 31 der
dezembro de 1918

O Vire-Presidente da Republica dos Estados Unidos (lo
Brasil, era exercido:

Faço saber, em vista do que communicou o 1° secretario
da Camara dos Deputados, em officio n. 21, de 8 do 4.01.-
rente, dirigido ao ministro • de Estado dos Negoeios da Fa-
zenda. que a lei n. 3.614, de 31 de dezembro de '1918, que
fixa a Leceita da Republica para o exercido de 1919, devi,
ser executada com as seguintes correeções:

No art. 81 — Depois das palavras «cont.intla livre dc
direitos», r ;creseentem-se as seguintes: «de importação, su-
jeito, porém. aos direitos».

No art. 103 — Em vez de tde offieinas de desenliov,
diga-se: cdf officinas e de desenho», e, no final. em rz da
palavra «substitutos», diga-se: «institutos».

No art. 127 — Em vez de 4.0 acido sulfurieo, (-te
Oiga-se: «0 acido sulfanilieo, etc.». Em vez de «O moino--
naphilina, etc.», diga-se: «O amino-naoldalina, etc.», e eia
vez de «A benzina, etc.», dir---se: e:\  benzidina,

Mo de Janeiro, 10 do janeiro de 1919, 98" dá índepen-
dene ia e 31° da Repu:.liea.

DELFIM MortrinA n.k COSTA RIBEIRO.
Amaro Cavaleanti.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N..13.393 — DE 8 DE JANEIRO DE 101:1

ao Ministerio da Fazenda, o credito de 80:0003, supplementar
O. verba 10' — Caixa de Amortização — Material — consigna-
ção "Assignatura de notas", do orçamento do exercido de
1918

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exereicio, usando da autorização emitida no art. 1".
do derreto legislativo n. 3.687, de boje datado, resolve abrir.
ao Ministerio da Fazenda, o credito de 80:0005, supplementar
á verba In" — Caixa de Amortização — Material — consigna-
ção «Assignatura de notas», do orçamento do mesmo
terio. do exercido de .1918.

Rio do Janeiro, s de janeiro de 1919, 98° da Indep.0--
dencia e. 31' da Republira

Dr.LININ1 MORElfeti DA COSTA Rfar.4„;
à111(WO C«,volefulti.tif

•/
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DECRE.PQ	 DE 8 DE.JANEIRO. Di 19 1 9. akail	 DECRETO Va .13a404 aaf In 8 DE JANEIRO DE 191tt

M)ré ao lklinisterio da Fazenda o credito de 24:949;330, suppidn
iventar á verba 7: do orçamento do mesmo ministerio — Tri-
hunal de Contas — "Material", gratificaufio para a tornada de
gOniaS fera das horas do expediente

O Vice-Presidente da Republica' 'dos Estados Unidos da
Prasil, em exercida, usando da autorizaçã.o contida no ara
li go 1° do decreto legislativo n. '-1.682, de hoje datado, resolve
Abrir ao Miuisterio da Fazenda o credito do 24:949$330, supai
,plementar á verba 7' do orçamento do mesmo ministerio do
exercido de 1918 — Tribunal de Contas — «Material». graa
lificação para a tornada de contas fára das horas do expediente,

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Indepens
derreia e 31" da Republica.

, DELFIM MOREM- DA COSTA RIBEIRO.

A.7)1(.0:0

íte

DECRETO N. J3.399 a- 12 8 Dr. JANEIRA Dá 1819.

allsre ao ilinisterio da Guerra o credito extraordinario de 6:000$00N
para pagamento de gratificações ao mestre de officina de
alfaiates do extincto Arsenal de Guerra de Man() Grosso, Luiz
Çassiano Paes de Carvalho

O Vice-Presidente da flepublica doa Estados Unidos do
13easil, em exereicio, usando da autorização que lhe coniere o
decreto legislativo n. 3.691 desta data, resolve abrir ao Mi.
uisterio da Guerra o credito extraordinario de 5:000$000,
para Decorrer ao pagamento das gratificações do exereicio de
;mestre de offieina durante os annos de 1902 a 1906, ao mes-
ire da extinata officina de alfaiates do Arsenal de Cluie!Ta
Estado de Matto Grosso, addido ao mesmo arsenal, Luiz Casa
aiano Paes de Carvalha.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de .1919, 98" da Indepena
Uencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA liA COSTA RIBEIRO.

Alberto C'ordoso dc Agoiar,

DECRETO N. 13.401 	 DE 8 DE JANEIRO DE 1919

aaapae ao Ministerio da Guerra o credito especial de 310600$000;
para pagamento de sautagens a docentes sie Institutos
aares de ensino

O Vice-Presidente da Republica ati% Estados' 'amacia oo.
'Brasil, em exercicio, usando da autorizaaão que lhe confare o
-decreto legislativo n. 3.667, de 2 do corrente, resolve abria
ao Ministerio da Guerra o credito especial de 310:6008, para
pagamento aos docentes dos institutos militares de ensino das
Nautagens que lhes foram outorgadas pela lei da despeza do
CXerCirio do 1918, nos arts. 62, a 3", e ,01.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98' da hidepan-
dencia e 31" da Republica.

DELFIM N10111 .1111,A DA CUSTA RID•I;U).

Alberto Contos() de Agv

DECRETO N. 13.4a3	 DE 8 DE JANEIRO DE 1919

Aare ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito especial
de 8:512;498, para occorrer ao pagamento de vencimentos, de
12 de abril de 1911 a 16 de janeiro de 1913, reclamado pelo'
administrador dos Correios do Estado de Mano Grosso, Fran-
cisco sisenando Peixoto

O Vice-Presidente da Republica tios rs!'aZnq Unidos (rd
Brasil, em exereirio, usando da a cd orização constante (1(1 die-
'ereto legiStalivo n. 3 .:;à3, de ..,ta, cariai, resol ve abrir a	 m
alistado da Viação e Galas [Publicas o credito especial do
8:312$4.98, para oceorrer aovagamento de vencimentos re-
clamado velo administrador dos Correios do Estado le Mallo
Grosso, Francisco Siscnando Peixoto, çaferca e Zi9 1)C1 iodo de
12, de abril de 1911 a 16 de janeiro de 11H;;,

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1:)19, OS" da Indapena
.Caaaei,ae 31° da Rapublam.-

DELFINT MonEin.‘ DA CosTA MBEiao,

£1,ç aaaaao . a ,ianaco.

Abre, ao af1n1sterio da Fazenda, ó credito de 780:0008, curó. d

	

_	 3.000:0008. papel, sup plernentU 4 Yerba<	 axercicios Lia-
, dos" do orçamento de 1918

"-I O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercido, usando da autorização Aontida no art. 1°,
do decreto legislativo n. 3.700, de hoje datado, resallve abirr,
ao Ministerio da Fazenda, o credito de 780:000$, ouro, e
3.000:0008, papel, supplementar ú verba. 2t) «Exercidos fin-
dos», do orçamenta do mesmo ministerio, do exerçicio de
1918;

Rio de Janeiro, 8 de jAlleirO de 1919,, 98° da Indepan-
denciaaa 31° da Republica

3.)E1S124 NoaEIR:i DA COSTA 111BEIR0.

Amaro Ca voica net,:

MENSAGENS

Sr. Presidente do Sena% T'ederal Tendo sanecionado
ti resolução do Congresso Nacional que me autoriza a abrir
ao Ministerio da Guerra o credito extraordiriario de 5:000$009,
para pagamento de gratificações ao roc atra de offieina de
alfaiates do extinta.° Arsenal de Guerra de alatto Grosso,
Luiz Cassiano Paes de Carvalho, vos restituo dous dos auto-
graphos que acompanharam vossa mensagem n. 25, de 1dia
atinente.

Rio de Janeiro, 8 de 'janeiro de 1919, 98 0 da Indepen-
delicia e 31° da Republica.

DELPI -NI MoREDIA DA COSTA RIBEIRO.

alinisterio da Guerra — N. 5	 Rio de Janeiro. 8 de
janeiro de 1919.

Si'. 1" secretario do Seriado Federal — De ordem do Sr.
Vice-Presidente da Republica, em exercicio, transmitto-vos,
para os fins convenientes, a inclusa mensagem que elle dirige
ao Sr. Presidente do Senado, resaitnin g to dotas dos auto-
gaaphoa (Me aconwanbaram a de que arataca em officio
n. 50. de 7 tio corrente. da resolução do Congresso Nacio-
nal que autoriza a abertura, a este ministerio, do credito
eatraordinario de 5:0008. para pagamanto de gratificações co
mestre de officina de alfaiates do extincto Arsenal de Guerra
de Malan Grosso, Luiz Cassiano Paes de Carvalho.

Saude e fraternidade,. 	 carduso de A g uia r. „

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo aanecioa
nado a resolução do Congresso Nacional, constante do decreto
n. 3.678, de 8 de janeiro corrente, areando tona cadeira de
i»elez no Instituto Benjamin Constitua tenho a honra de de-
volver dons dos autographoa que acompanharam vossa men-
sagem de 1 n lo referido maz.

mo de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Indepen-
delicia e 31° da Republica.

Daaarar MOREIRA DA COSTA. RIBEIno.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanção-,
nado -a resolução legi , lativa que reconhece como associação
de utilidade publica o Instituto Archeologico e Geographico
Pernambucano, com sada na cidade de Recife, tenho a honra
de devolver dons dos autographos que acompanharam vossa
mensagem de 23 de dezembro proximo findo.

Rio de Janeiro. Rada janeiro de 1919, 98" da Indepen-
&paia e 31" da Republica.

DELFIM Mown.i. DA COSTA 1111wRo.
••nnn•11ii

Sr. Presidenta do Senado Federal — Havendo aaneajaa
nado a rasolucão do Cougaasso Nacional que concede a Ede-
raldo Xavier, tubista da Reparj ?cão Geral dos Telegraphos,
uni armo de liceaça, para tratamento de saude, cum direito
de perceber ilous terços da daria de seu emprego, tenho a
honra de restituir-vos diais dos autographos que acompa-
nharam a vossa mensagem o. 228, de 31 de dezembro findo..

Rio de Janeiro. 8 de janeiro de 1919, 98" da Indepen-
delicia e 31" da Republica.

DE' FIN MoaainX tk C0ST1 r."1;ZT

•



V)

Ministerio da Viação O Obras /Publicas ...s Directoria
peral de Correios e Telegraphos :,-- 2 1 Secção !sai Aviski 11„ 211
...p. Rio de Janeiro, 8 de janeiro çie 191Q. 	

.
4-	 Sr. 1° secretario do' Senadd Federal .---s Tenho a lionrN
.de tranSmiltir-vos, pára os fins eanvenientas a inclusa rarena

agern do Sr. Vice-Presidente da Republica acompanhada de
klous dos autographos. devidamente san: limados, da resolu-r
kfus do Çongresso Nacional que conced , a Ederaldo Xavier,.
¡Whist(' da Repartição Geral dos Telegra hos, um ann,o,mis,le /l-
icença, com direito de pçrceber dons terços da ri jaria de suie

,çinprego tiara tratamento de saude,, 	 -

Saude e fraternidade.. e-• Afranio ik Me114 Franco.Franco. r
1 

• .	 "Vice-Presidente do Senado Federal	 Tenho ti liontã
Zre festituir-vos dons dos autographos que acompanharam a
vossa mensagem n. 223, de 31, de despmbro ultimo, da reso-
lução legislativa, já sanceionada, 'dile autoriza o Governo a
providenciar para que . de maio proxirno futuro em deante,
prosiga sem interrupção a exploração commercial do porto.
de Pernambuco.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° a Indeperi,-
'ftlencia e 31” da Ilepublica.

»anu 111.01iE1fla D.k" COSTA Momo.
é,

Ministerio da Viação e Obras Publicas 	 Directoria Geral
kle• Obras Publicas — 1," secção	 Rio de Janeiro,.
p de janeiro de 1919.	 .

Sr. 1° secretario do Senado Federal 	 Tenho a honra
• transmittir-vos. em referencia ao vosso officio n. 616, de
31 de dezembro ultimo, a inclusa mensagem do Sr. Vice-Pre-

• sidente da Republica restituindo ao Congresso Nacional clous
•dos .autographos da resolução legislativa, já sanceionada, que

• autoriza o Governo a providenciar para que de maio prosamo+
futup em deante, prosi,ga sem interrupção a exploração com.,

•j moreial do porto de Pernambuco.
• Saude e fraternidade.; — Afranio de afetio Pecam. e

• ids
Fáanmonll	

.

UI}	 •	 •

Sr..Presidente do Senado Federal Tenho a honra da
remetter-vos a inclusa relação dos pagamentos 'feitos pelos
cofres federaes, aos funceionarios postaes: Drs. Philonieno

• Ribeiro e Bernardo Café Filho, nos annos de 1916 a 1918,. João
• 'Antunes Barbosa, Manoel Francisco da Silva eSelso Nunes

¡Pereira, no anuo de 1916; especificando.os 'Lautos pelos cones
;foram effectuados os referidos pagamentos, nos termos da

,vossa mensagem n. 138, de 13 de novembro ultimo.'
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98" da Inclepsa-.

dencia e 31° da Republica.
DELFIM MoEIRX n". ".N. COSTA RIREM, •

Presidente do Senado Federal restituindo dons dos auto

RIO

,

mor:	 • +• ,

operetwei	 „ ( JáTiell'ã	 910	 og•

.graphos; da reglução do Congreaso Nacional que autoriza o
Potter ii.,•cuttvgit a abrir a este drinisterio o credito especial
de O:312840R, Ora occorrer ao paganiento reclamado
adrninistraddr dos Correios do Estado de Idatto Grpsso Fran-
Cise() Sizetndo Peixoto, referente aos seus vent:mei/Ws, nuperiodo deç0rrid0 de 12.,.e, abri( de 1911 a 16 sje, janeirciçle 1913.

- Sande è isatarnidade.	 Afranio de Mello Franc.o.

..	 St, presidente ilo Senado Federal — }fax elido sãiãê'cio..4
Tido a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Go-
yertio a conceder ao official operarjo de 1 4 classe da. 4° divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, Bernardino Otero, -seis
mezes de licença, em prorogação e com deus . terços da diaria,
para tratamento de saude, tenho a honra de restituir-vos dou%
dos autograpijos que acompanharam a vossa mensagem n. 223,de 31 de dez4mbro ultimo,

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98^ da IndePettaVencia e 31" da Republica.

DELFIM 15103nElla DA COSTA: RIDEMO,:!

• •‘;"

- • Ministerio da Viação -e Obras Publicas — N. 21 T
de Janeiro, 9 do janeiro de 1919.
,	 Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra da
1 ransmittir-vos. para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Vice-Presidente da Republica, em exereicio,
acompanhada de dons dos autographos, devidamente sanccio-
nados, da resolução do Congresso Nacional que concede a&
ofticial operario de 1' classe da 4' divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Bernardino °toro, seis nines de li-
cença, em prorogacão e com dons terços cia diaria, para
tamento de saude.

• Sande o fraternidade.	 Afranio de Men() Franec*.:_

. Sr. presidente do Senado Federal -- Havendo sanatiaa
nado a resolução' do Congresso Nacional que concede a Jayme
Juvencio de Noronha, amanuense da Administração dos Cor.:
reios de Minas Gemes, a licença de um anuo, em •proirogação
e com o ordenado, para tratamento do sande, tenho a honra
de restituir-vos dons dos autographos que acompanharam a
vossa mensagem n. 230,- de 31 de dezembro findo.

• Rio , de Janeiro, 8 de .janeiro de 1919, 98" da Indlperia
dencia e 31' da Republica.

DELFIM lnfonE111.‘" DA COSTA IIIBEInf). I • ,

Miniteria da Viação e Obras Publicas — Oi,ree.toria
ile Correios e Telegraphos — 2" secção ss- N. 22
de Janeiro, 9 de janeiro de 1919. • •

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenha a honra de
transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Vice-Presidente da Republica, em exercido,
acompanhada de dons dos autographos, devidamente :medo--
nados, da resolução do Congresso Nacional que concede a Jaymn
juvencio de Noronha. amanuense da Administração dos Cor-
reios de Minas Geraes. um anno de licença, em prorogaçãs,
• com o , ordenado, para tratamento de saude.

Saude e fraternidade. — Afranio de Mello è'rancol,,,
nn•••nn•

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo sanccid-,
nado a ¡resolução do Congresso Nacional quç concede a. Rara
ragus Corria de Brito, fiel recebedor da Estrada de Ferro,
Central do Brasil, um.anno de licença, em prorogação e eoni
o ordenado, para tratamento de saude, tenho a honra de re-
stituir-vos deus dos autographos que acompanharam a yossa;
mensagem n. 227, de 31 de .dezembro findo.'

Rio de Janeiro, 8 de janeiTo de „1911?, 98° da indetpen...
dencia e ai° da Republica.

DELFIM Monsuu bX £osr.k.
•

- • MinisterIci da Viação e Obras Publicas — Directoria Gerar
de Correios e Telegraphos —• 2' secção N. 23 T Rio
'de janeiro, 9 de janeiro de 1919.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
laansmittir-aos, para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Vice-Presidente da Republica, 'em exercido,.
acompanhada de dons dos autographos, devidamente sanccio-4,
nados, da resolução do Congresso Nacional que concede a Raul;
Tagus Corrêa de Brito, fiel recebedor da Estrada de lirro,
Central do Brasil. um anno de licença, em prorogação 	 oià,
o ordenado, para tratamento de sande.	 ,L'i

,Saude frgernidade,	 Atranta dt NOA

„Sãbbff7D5 Tr.

Ministerio da Viação e Obras Publicas sa- Directoria Geral
kle Contabilidade' — P secção — Aviso a.. 5— Rio de Janeiro,
110 de janeiro de 1919.

. Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra

'
'cle passar ás vossas mãos para os devidos fins, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica ao Sr.. Presidente
dto Senado, transmittindo as informações solicitadas na men..
Agem que acompanhou o officio dessa secretaria n. UAI
kle 13 de novembro do anno proximo findo..	 _

Saude e fraternidade.	 Afronto de Mello Franco.
.n••n••••

' Sr. Presidente do Senado Federal --•Havendo sanei
iludo a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a abrir o credito (especiat de 8:31241198, Para de-
correr ao paramento reclamado pelo administrador dos Cor-
reios do Estado de Malta Grosso Francisco Sizenando Peixoto,

. referente ao seus vencimentos, no periodo decorrido de 12 de
abril de 1911 a 16 de janeiro de 1913, tenho a honra de vos
restituir dons dos autographos que acompanharam a VOS.9.
mensagem Th 217, de 30 de dezembro de 1918.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Inclepena
▪ngia e 31° da Republica.•

DELFIM MOREIRX G. COSTA RIBEIRO.

Ministerio da"Viação e Obras Publicas Directoria Gerai
le Contabilidade -:•-• 1° secção — Aviso n. 4 — Rio de janeica

40 de janeiro de 1919.
• Sr. 1° secretario do Senado Federal Tenho a honra
de passar ás vossas mãos, para os devidos fins, a inclusa men-
sagem drn Sr. Vice-Presidente da Republica. em exercício, ao
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Ministerio da Fazenda
Por decretos do 10 do corrente, foram no-

picados:	 •

•. O 2, escripturario da Alfandega. do lido do
Janeiro Bartholomeu de Si e Souza, para
exercer, em commissão, o Mear do.ajulanto
do inspector da Alfandega djSantos;

O contador da Delegacia Fiscal no Mara-
nhão Alexandre Cantanhede Soares Moreira,
para exercer, em commissão, o legar de dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no mesmo
Estado, sendo dispensado da mesma coro-
misaão o 2° escripturario da Alfandega do
Rio do Janeiro Baetholomea de Sá e Souza.

Ministerio da Guerra
Na' decretos de 8 do corrente:
Foram promovidos:
Na arma de infantaria:
•A capitão, os 1°' tenentes Bernardo Fragasa
Estevão Leitão do Carvalho, por estudos,

e Pedro Ennocencio de Oliveira, par intigui-
dada;

A 1° tenente o 1° tenente graduado João
Izidro Caldas e os 2° tenentes Mela Rodri-
gues Franco, João de Moraes Nierneyer o
fausto Garriga de Menezes.

Na arrua de cavallaria:
A capitão, por estudos, os te" tenentes João

Aymbiré Mendes e Au g usto de Lima Mendea;
A 1° tenentes os 2°' -tenentes Benjamin Pe-

reira da Silva, Alcides Alves da Silva, Bernar-
do Josá Teixeira Ruas c Pedro Aurelio de Góes
Monteiro. •

Ne arma de artilharia:
A capitão o capitão graduado Arthur Sitio

Por Mita ;
A 1° tenente os 2°4 tenentes Amilcar Sergio

Valioso Pederneiras e Agenor Leite de aguiar,
com antiguidade de 2 do corrente.

Na arma de engenharia:
A major, por Merecimento, o major gra-

duado Luiz A.tto Gomes Forra,z;
A capitão, o capitão graduado Graciliano

iNegreiros;
A 1° tenente, o 4 0 tenento graduado Helio.

Coita. Gonzalles.
—Tendo em vista a communicação ge-

sureal chefe da commissão militar brasileira
em França, sobre os actos de bravura prati-
cados nos campos do batalha pelos oillciaes
do Exercito abaixo mencionados, actos esses
Tm mereceram honrosas citações em ordem
do dia, foram promovidos, por actos de bra-
'fura:

Na arma de' infantaria:
A major, o capno Praxedes Theodulo da

Rilva Junior.
:Na arma de ca' aliaria:

- A capitão os 1" tenentes Chr:stovão de Cas-
tro Barcellos e José Pessoa Cavalcante de Al-
buquerque.

.No corpo dc sande
A major medico o capitão medico Dr. Clco-

bencs Lopes de Siqueira Filho.
— Foram graduados:
Na arma de infantaria:
No posto de I° tenente o 20 tenente Ilernani

kinto de Araujo Bebello.
Na arma de artilharia:
No posto de capitão o 1° tenente Gentil Fal-

cão.
Na arma de engenharia:
No posto de major o capitão João Joaquim

'de Oliveira Beis; no de capitão o 1° tenente
Emmanuel Silvestre de Amaranto e no de 1°
-tenente o 2° tenente Abacilio , Fulgencio dos

— Foram nomeados:
O general de brigada Celestino Alves Bastos,

taMtnandante da 54 brigada de infantaria;

Vitaliciamente o major da arma de mau-
faria Tharcilo Franco Tupy Caldas e o capitão
da do eavallaria Carlos Arthur Passos Pirueta-
tal, o primeiro professor de geographia e his-
toria patria do Collegio Militar- de Porto . Ale-
gre o o segundo professor do hespanhol da
Escola Militar, visto acharem-se comprehen-
didos nas disposições da alinea c do art. 1°,
do decreto n. 3.565, de 13 de novembro de
1918, e serena nesta data reformados, con-
formo pediram.

— Foram reformados, a pedido:•
De accórdo com o art. 6° do decreto nu-

mero 193 A, de 30 de janeiro de 1890, o ma-
jorda arma de infantaria Tarcillo Franco
Tupy Caldas e o capitão da de cavallaria Car-
los Arthur Passos Pimento!. cotia as vantagens
do art. 13 da lei n. 2.290, de 13 de dezem-
bro dê 1010, combinado com o art. 107 da
de n. 2.924, do 5 de janeira de .1915, incor-
porado á' legislaçao em vigor pelo art. 13a da
de it. 3.089, de 8 de janeira do 1916, visto'
acharem-se comprehendidos nas disposições
da alínea c do art. -1° do decreto n. 3.565,
de 13 de novembro da 1918;

O musico de 2 4 classe Tertulialo Nedina das
Neves, do 5•4° batalhão de caçadores, quanto.
ao tempo de serviço, nas termos do art. 10
da lei n. 2.556, de 28 de setembro de 1874,
c, quanto a venCinnut0.3, do accôrdo com o
art. 13 extensivo ás praças pelo art. 27 da de
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, visto
contar mais de 20 annos de serviço,

—Foram transferidos:
Na arma de infantaria
Os coronais Joaquim Cavalcante de Albu-

querque Ballo do 9' regimento para o 12° o
Carlos Jansen Junior do 22° batalhão de caça-
dores para o quadro Snipplementar:

O tenente-coronel Manoe,1 da Costa Lobo do
quadro swaplementar para o 52' batalhão.de
cacadores

Õ major Maximino Barreto do 10° batalhão
do 4° regimento para b 12° batalhão do Inesino
corpo

Os capitães Eliezer Abbot da 1' companhia,
do 21° batalhão do 7° regimento para a 22 do
20° batalhão do mesmo regimento, José Poly-
carpo Cavendiseh da 3' companhia do 261 do
90 regimento para a 1 4 do 42° batalhão de
caçadores Claudio Monteiro desta companhia
para a 14 do 270 batalha° do 9° regimento
Gustavo Maria de Audrade Santiago da ia
deste batalhãal o regimento para a 32 do 2U1
batalhão do dito corpo José Francisco An.
tines da 12 companhia do 330 do 110 rogi-
mento para a 1° do '21 0 batalhão do 70, e
Miguel Casar do Macedo da 44 companhia do
24° batalhar) do 8° regimento para a 28 do 33°
batalhão do 13°.

Na arma de cavallaria:
Os coronais- Alvaro Pedreira Franco do 2°

regimento para o quadro supplementar e Isi-
doro Di.ms Lopos - desta quadro para aquello
regimento

at tenente-coronel José de Andrade Neves
Meirelles do 10° regimento para o quadra
supplementar

-Os majores Antenor Santa Cruz Pereira de
Abreu do 1° regimento para o quadro supple-
mental' e Luiz Carlos Franco Ferreira deste
cargo para o cargo de fiscal daquilo regi-
mente;

03 capitães José Raymundo Guimarães Pa-
dilha do 2° e-tquadrão do 4° corpo de trem
para o 1° do 8° regimento, Alexandre Fon-
toura do cargo de ajudante do 13° regimento'
para o 2° esquadrão do 3° corpo de trem, Au-.
tonio Calos de Carvalho do 3° esquadrão do
2° regimento para o quadro suppternentar,
Felisberto do Amaral Peixoto do 3° esquadrão
do 4° para o cargo de ajudante do 11° regi-
mento, Joaquim °legado da Silva deste cargo
para o 30 esquadrão do 2° regimento, Raul
Tupper do 4° esquadrão do 30 regimento para
o 1° do 9° regimento e deste para aquello
Cliristovio Colombo de Mello Mattog.

Na arma de artilharia:
Os majores Lauro Dias Barreto do 24° grupo

do 0° regimento para o 4° grupo do 2°, Abre-
lino Pinto Bandeira deste para aquelle grupo
.o regimento, Octaviano de Souza Gomas do
12° grupo do 0° para o 23° do 8° regimento,
Sezefredo Francisco de Almeida do 2° grupo
de obuses' para o 18° grupo a cavallo, Fran-
cisco Ramos de Andrade Neves deste para
aquelle grupo de obuzes, Senieã,o Pereira Reis
do 5° grupo de obuzes para o 12° do O° regi-
mento, Eudoro Corna do 7° grupo do 3° re-
gimento para o 1°- do 2° districto de costa,
Luiz Maria Xavier de Brito deste para aqullo
grupo o regimento. Friictuoso Mendes do 5°
grupo do 2° regimento para o 14° grupo d3 5 4 •

• o Mario Alves Monteiro Tourinho deste para
aquilo grupo e regimento;

Os capitães lloracio li a r iclito Carnpello do
Souza da 12 bateria do 7° grupo do 3° regi-
manto para a I' do 14° grupa do 5°, José
Telles de Miratada da 42 bateria do 220 do. 70
roaimento pa. 'a, a'3° do 7° grupo do 3°, Bias
Gomes Pimantel da 2' deste grupo e regi-
mento para a i bateria do 16° grupa a ca-
Valia, João Buarque Barbosa Lima da 3° 'do
7° grupo do 3') regimento para a 42 bateria do
22° do 7°, Manoel Joaquim Pena da 4' bateria
do 14° do 5° ragimento para a 1" do 7° gruo)
do 3°, João - do Paula Dias da 48 do 8° grupo
do 30 para a 2' bateria do 13 1 do 5° regimento,
Bertboldo )(litigar desta para a.quella bateria,
grupa e regimento, José Antonio Marques da
5' do 80 grupa do 3° regimento para a 4° ba-
teria do 30 districto de costa, Olavo Pinto
Pessúa deste para a 5" bateria •to 8° grupo do '

" 34, Manoel Ribeiro de Saltos Gairnaraa.s da a"
do 12" grupo da 0° razitnento para - a 3a-do 9°
grupo do 8° regimento, Euclydea Careira do
Souza desta para avena bateria, grupa o re-
gimeato, -Artnibal Dufrayor de Oliveira da 1"
bateria do 24 grdpa de obuses para a 48 do
230 grupo do 8" regimento, Fenelon Bornilcar
da Cunha desta para aluda baterià, e grup3
e Pedro Regirial lo Tajacica da 2° bateria do
2° grupo. de obazes para a 5 3 do i° grupo do
2° regimento.

Na arma de infantaria f
O capitão Mizuel Casar de Macedo da 1"

companhia do 214 batalhão do 8° regimento
para a 22 do 38° batalhão do 13' regiam:R°.

Na arma do engenharia:
• Os majores José Osorio do 2° batalhão para •
o 5°, José Armando Ribeiro de Paula deste
para o 4° batalhão, José Azevedo da Silveira .
Sobrinho do quadro suppleinentar para o 2° -
batalhão e Oscar Barcelloa do quadro ordina-
rio para o supplernentar

Os capitães Oscar Saturnino de Paiva do
cargo de ajudante do 2° batalhão para a 2"
companhia do 5°, Raphael Vicissimo Vianna
desta companhia para anuelle cargo, Amilcar
Armando Botelho- de Magalhães do ajudante
do 3° batalhão para a 32 companhia do 5°,
Amaro Mariano da Bocha desta companhia.
para aquelle cargo, Nicolau Buam Horta Bar-
bosa da 3' compartira do 3° batalhão para
ajudante do 5° e Rosalvo Afariam) da Silva
deste cargo para aquella companhia e ba-
talhão.

— Foram admittidos no quadro de picado-
res orgarizado em virtude do art. 69 da lei
n. 3.671, do 7 de janeiro do 1919, os sargen-
tos ajudantes Oscar Pereira e Sá.,.Francisco
Candido Lossio Lumack Caválcante o Oscar
do Souza Bezerra; 1°' sargentos Victor Tei-
xeira Pinta e Theodoro Searas da Fonseca e
2° sargento Pauloaaffonso Dias.

Foram classifitados
Na arma de infantaria d

O major Fabio Fabrizzi no 10° batalhão do
regimento;
Os capitães João Baptista do Miranda na

12 companhia do 32° batalhão do 11 0 regia
mento o Octavio Falia Ferreira da Silva na

do 23° batalhão do 8°.



Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Vice-presidente da Republica dos Estados
Urdias do Brasil, em exercicio:

Resolve rectificar o decreto de 9 do janeiro
do /918, para. o lin, de aposeltar Antonio Ma-
chado da Silva no legar de guarda-freio de,
3, classe ,la Estrada de Ferro Central do
Brasil, de ardftio cana o art. 81 do re.g.ula-
men'o appro ii do pelo decreto n.8.610, de 15
de rnte de. 1911.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919,98° da
Independencia o 31° da: Republica.

DELFI nI MOREIRA DA COSTA RIBEIRO:

Afranio de Mello Franco.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em exercicio:

Ticsolvo nomear, nos termos do art. 41.1 do
regulamento approvado pelo decreto n. 9.080,
de. 3 de, novena) • ri de 1911, o bacharel Fernão
de A ragáo e Mello, a imittistralor dos Correios
do Estado de Goya.z. para exercer, em colo-
nosão, i lentico cargo ir. A Iministraçan dos
co-rei 0,-; d., E .:tado de Sergipe, com os venci-
"ua i-l ios ri ti e lhe ceinnetireart.

lliøde Janeiro, S	 janeiro de 1919, 98° da
Imicputiliticia e 31° da:Republica.

Dia,rra MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Afropiu do 1f . 1 1/n Franco.

SECRETARIAS DE ESTADO

Sabhado H

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portarias de 9 do corrente mei
oram roneedidas as seguintes licenças:
Do quatro inezes, para tratamento da

Saude, ao medico legista do serviço me-
dico legal Dr. José Elysio do Couto;

De 60 dias, para tratar de negocios de
'seu interesse finai desta Capital, ao sol-
dado do Corpo de Bombeiros Manoel Na,
Xonio de Andrade e Almeida. 	 •

Expediente de 9 de janeiro de 1919
Autorizou-se:
O director de Assistencia a Alienados

a mandar admiti ir no Hospital Nacional
de Alienados, conforme solicitou o juiz
de direito presidente do Tribunal do
Jory, preenchidas as formalidades re-
gulamentares, Daniel Maria de Carvalho,
preso e recolhido á Casa de Deteneão á
disposição do mesmo juiz, visto estar o
momo soffrendo das faculdades mentaes:

O presidente da ComPanhia canta-
reira e Viação Fluminense a fornecer,
por conta deste ministerio, uma cader-
neta de passes de primeira classe nas
barras de Paquetá e ilha do Governador
'ao o s ricial de justiça da 1° Vara Criminal
do Di s trict° Federal Theodoro Fiuza:

O director da Mrada de Ferro Central
do Brasil a fornecer, por conta deste mi-
nisterio, uma caderneta de passes de
1' classe nos trens dos suburbios, com
percurso até Santa Cruz, ao official de
justiça da 1' Vara Criminal do District°.
Federal, Theodoro Fiuza.

- Communicou -se ao juiz de direito
presidente do Tribunal do Jury que
foram expedidas as providencias neces-
garias afim de ser recolhido ao Hospital
Nacional de Alienados Daniel Maria de
Carvalho, preso na Casa de Detenção.

— Restituiu-se ao juiz de direito da
2' Vara de Orphãos desta Capital a
carta rogatoria que acompanhou o offi-
cio de 3 do corrente, expedida ás justicas
de Vizeu, na Hespanha, a requerimento
de Alfredo Pereira Mendes, inventari ante
do espolio do finado Josá Benito Calme-
nero Jaconito, afina de que seja a mesma
traduzida na ling-ua do paiz a que é di-
rigida, conforme determina o 'aviso cir-
cular n. 37. de 11 de junho de 1886.

— Remetteu-se ao juiz de direito da
6' Vara Criminai desta Ca p ital, afim de
ser informado e instruido, o requeri-
mento de Maria José da Silva Braga, pe-
dindo, para seu filho Oswaldo da Silva
Braga perdão do rçsto da pena de Ires
manos de prisão cellular a que foi con-
demnado pelo Tribun'al do Jury desta
Capital.

— Solicitou-se do Mjnisterio da Fa
zenda a expedição de ordena, afim de que
sejam despachados, livres de quaesquer.
direito:

Qual-1'o fardos, contendo brim de
godão. com a mareia F. P. C. e numerados
de 726/729, vindos de LiVerpool, no va-
por' inglez Navaseta, e destinados ao
Corpo de Bombeiros desta Capital;

Uma caixa, contendo aneis de metal
para mangueira, com a marca C. B./Rio
do Janeiro, e com o n. 6, viola da mesma'
procedencia, no vapor inglez Platarch, e
tV, slinada á referida corporação.

— Transmiti um-seao presidente do
Estado de Minas Geraes, 'afim de ser to-
mado na consideração que merecer', o
requerimento do sargento da Brigada
Policial do District° Federal. Sylvestre
Valentim de Moraes Buem), pedindo cer-
lidão do tempo de serviço prestado na
Brigada Policial do mesmo Estado, de
1905 a 1908.

RequerinieWos' despachados
Pelo Sr. ministro:
Dr. Marcello Francisco da Silva, juiz

federal na secção de Piatiharç requerendo
cópia do decreto que concedeu a permuta
do seu cargo com a do juiz federal na
secção de Goyaz, ou apostilla, no seu ti-
tulo, dessa permuta. — Nada ha nue de-
feria, Nesta ministerio não existe de-
creto; concedendo permuta de cargos
entre o supplicante e o juiz seccional de
Goyaz. E' verdade que esse decreto che-
gou la ser w,,racto. e assinado em des.k

pacho conectivo; mas, depois desse des-i
pacho, o Sr. Vice-Presidente da Repu:
blica em exercicio, melhor informadOè
resolveu reconsiderar o assump to, dando.
no mesmo dia, e antes de qualquer pu--•
blicação, ordem ao Ministro da Justic,a.
para inutilizar o decreto, o qual, desde
-essa ordem, deixou de ter existencia
legal. A Enblicação inserta no Diario
Official, no dia subsequente, foi, pois, una
equivoco, conforme a rectificação feita
depois, sendo de advertir que tal publi-,
caeão não tem caracter ()Meia]. por-
quanto faz parte de uma secção não auw
torizada pelas secretarias de Estado.,

Pelo Sr . director geral:
José Patriota da Silva, cabo de esqua-

dra da Briaada Policial, pedindo aver-1
bação, em seus assentar-ridos, do tern,,
po do serviço no Exenito. 	 Sçlle o.
documento,	 -

Directoria do Interior
Por actos de 4 do corrente:
Foi declarada sem afeito a portaria,

tle 14 de novembro de 1918, pela qua!
foi nomeado o Dr. Henrique de Toledo
Dodsworth Filhe para inspeceioniir
exames no Gymnasio de ltajuba;

Foi nomeado José Damião Pinheiro
Machiado para exercer o lugar de au-
xiliar da Bibliotheca Nacional, durante
o impedimento do effeetivo Oscar Lona
Freire,
'Expediente do dia 4 de janeiro de 1919,.

Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo os inclusos processos, qUe

acompanharam o aviso n. 94, de 11 do
novembro ultimo, cabe-me declarar que
ao Dr. Henrique de Brito B'elfort Roxo
devem ser pagos os seus vencimentos de
professor substituto da Escola l'olyte
elmica do Rio de Janeiro, e a gratific,a-
cão da cadeira que rege, interinamente,
e não os veneimerito, integraes dos dona'
legares, decisão esta que estai de FIDDOC.-.
do corri o parecer emittido por este nifr
nisterio em consulta, solve caso
tico, feita pelo da Fazenda, e com a dis-
posição clara clo art. :30 do Codigo do
Ensino, o qual regula a especie.

Saude e fraternidade.—Urbano San-
os da Costa Araujo.

Requerimentos despachado§

Aristides do ,Souza Marques e outros',
nloomos da Escola de Pharmacia o
Odontologia do O' Grambery, pedindo
que se considerem validos os exames de
1° anno odontologico por olhos feitos, ci
que se lhes permitta prestar exames do
2° anato em 2' época. — Defiro o re-
querimento. Sendo as escolas do odon-
tologia reconhecidas livres por este. mi-
nisterio, os. supplicantes se julgaram
disimnsados de prestar exames em esta-
belecimentos officiaes e 1in-tilaram-se a
fazer os seus exames vestibulares na
Escola de Odontologia O' Grambery,
de se apresentaram BOM OS que presta-
ram perante gymnasios particulares. A:
:";alidade destes exames, reconhecida as-
sina explicitamente, foi ainda confirma -:
'da por telegramma do meu antecessor e'

E, dada a validade desses exames,
gorosamente os do 1° anno da Escola do
Odontologia, prestados pelos supplican-.
tes, com todas as condições requeridas,
pela lei. como attesta o inspector, sãe,
a sua vez, validos, ficando os supplioarw..
tes com direito á prestação dos en/6
do 2^ armo, para cujo fim lhes sp4
cultada a 2' época.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1919,j' ._
(„Irb,ano
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Na arma de eavallaria
Os capitães Leowldo de Atinada Bod-ignes

no 9° regimento como ajudante, Ra vinun lo
Sampaio no I° e,.quadrao do 4" regimento e
Emmanuel Fernandes da Silva Veiga no

escpiadrão do lu."

Na arma de artilharia.
O capitão João Baptista Mascarenbas de

Moraes na 6° bateria do 11° grupo do 4° re-
gimento.

— Tendo em vista a laformion do com-
mandante da Escola Militar . foi e0 , 1 4 1 irada a
trans ,erancia para a arma de ar:ah:via dos
2" terem tc ; A mi n rar Sergio Vello,o Pe A ernei-
ras e Agenor Leite de Aguiar de IS de driz,on•
bro de 1918, data em que foram transf los
para a dita arma seus coligas de turma
Leonidas Ronha .Toão Teixeira Mimes, Feta
do A zambo ia Brilhante, Nowton E ;tillac Leal,
Hermenei.rildo Pororifrrero, A litaWe José, de
Lima C.:inara, José Faustino da Silva Filho e
Colofrolo Franco de Fa. ,• ;a Filho, os quaes
concluíram o corso da referida arma a'17 do
mencionado mez.



Ministerio da Fazenda
Por titulos de 10 do corrente, foram no-

meados:
Humberto Giacorno José Spartelli.,para o

togar de 20 official aduaneiro da Alfandega
de Santos;

"João Martins Ferreira Gomes, para o do
agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado do Rio Grande do Norte.
• A podido

O agente fiscal do imposto de consumo na
capital dca„statiO de Santa Catharina Raul,

592 Sabbad() 1 1
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Directoria de Contabilidade

Expediente de 2 de janeiro de 1919

Sobealou-se .10 alinist a rio da rezaria
da o pa.wa,n :n'i d 5:7235556, impor-
ia/le i a na faia, pessoal das ()Manias
graphieas da Bibliotheca Nacional (avi-
so n. 6).

-Pediram-se distribuições dos se-
guintes dealitos destinados au Seaviçado
Prophalaxia dos Portos, nas _respectivas
delegacias fiscaes: Do Rio Grande do
Norte, do de 1:460$ (aviso D. 11); do
Paraná, 1:4608 (aN iao n. (3) ; do Ceará,
1 .8o$ (aviso n. 15); de Santa Calha-
ria, 1:4603 (aviso n. 17); de Sergipe,
1:460$ (aviso ii. 19) „todos para paga-
inania) de diarias do pessoal.
• Ainda as distribuições dos ereditos

do 2:083822.1, no Theseuro Nacional,
para pagainento de gratificações addi-
eiOnaaa da verba n. 24 (aviso n. 22);
do 10.112:3. para pagamento do pessoal
subat : erno da Inspectoria • dos' Serviços
do Prophytaxia (aviso n. 28); de
1066920. para gratificação addicional ao
continuo da Camara dos Deputados Ma-,
noel -Gonçalves dos Santos (aviso nu-
mero 21),

-Pediu-se a entrega ao pagador da
brigada Policial da quantia destinada
custeio de fardamentos, forragens, etc.,
,(aviso n. 23).

-Ao Tribunal de Con".as enviaram-
se cópias dos decretos abrindo creditos
para pagamento de addicionaes ao con-
tinuo da 'Camara acima referido (aviso
n. 25) e supplernentar ás verbas 15, 16,
17, 18., 20, 21; 24, 26, 27 e 28 do orça-.
mento passado • (aviso n. 10) e ao dire-
ctor do Sande Publica, para informar,
requerimento em que Brito, Gaspar &
Con.p. pedem pagamento de medica-
mentos fornecidos (officio n. 7) .

Requerimentos despachados
Société Glauco Velasquez, pedindo

pagamento de 7:0008000. Aguarde
opportunidade.

'14iemaz Pereira- 	 Bacellar. pedindo
reatiluição de• caução.-Satisfaçam exia
(adictas.	 • -	 a •

Dia 4

Solicitaram-se ao Ministerio 'da Fã-
2trocia :

Os seguintes pagamentos no TheSourei
Nacional:

De 1:7185748, 5:094$634, 2:800$
1:153$400, • de fornecimentos feito:

ao Laboratorio Bacteriologia° (aviso
11.33);• ao Hospital Nacional de Alie-
nados (aviso n. 54); de supprimento
canaag ao mesmo hospital (aviso numero
51), e diversos fornecimentos ao Lnsti,
tuto Nacional de • Surdos Mudos (aviso
n. 43)

'
•

• Do l008, 1.0'O8, 150$, 509$578, 35$882,
200$, 1:0178740, 11$300, 10:500$ e
232$5100, de auxilios . para aluguel de
ema ao porteiro do Archivo Nacional-
(aviso n. 41) e ao da Secretaria de Es-
tado deste ininisterio (aviso n. 40); da
12ratificaç5o ao Dr. Gilberto de Moura
Costa por serviços prestados ao Itos.pi-

, tal Nacional cle Alienados (aviso n. 47);
4e consumo de luz electrica na sécio do
Tribunal do Jury (avisó n. 46); do alu,
guel da séde da l a Pretoria Civel (aviso
n. 52) •' da gratificação que, por sarvi-
iços extraordinarios, compete ao pessoal
da- Bibliotheca Nacional pelo serviço de
,catalogação (aviso n. 43); de transpor-
tes concedidos pela Sorocabana Railway
Company (aviso n. 49); de • trabalhos
•eitos por Luiz • Zanni na Escola Pre-
nwnitorza uinz j1 Novembro .,(RVIsQ

D. 50), e das diarias, do carpinteiro que
trabalhou no Palacio Presidencial do
Gattele (aviso • ti. 45);

A distribuição, na Delegacia Fiscal do
Me.ranhão, do credito de '100$. para pa-
gamento ao Dr. Carlos da Costa Nunes,
por serviços de inspecção de sande em
candidato a aposentadoria (aviso :n. 58)

A entrega ao provedor• da Santa Casa
da aliseri;ordia das quotas de subven-
ção correspondentes aos dotas bimestres
unimos de 1918, relativas ao custeio
de metade das despezaa com o Hos-
pital de N. S. das Dores (avisos tis. 55
e 56),

Transmittiram-se alquelle ministerio
processos de dividas de exercicios fin-
dos em que são credores, de 1:0665666,
D. Basilia da Silveira (aviso - n. 73);

.14755;10, Raymundo Silva (aviso n. 72);
334$980, parte de maior -quantia, Casar
Cavalcanti & Comp., (avio n. 71);
711890, Felix Thomaz de Almeida (avi-
ão n. 70); 418$, o escrivão do Juizo Fe-
deral 'em Pernambuco (aviso 09);
400$, Maria Deolinda da Costa (aviso
n. 68).
. Ao Tribunal de • Contas enviaram-se
documentos justificativos da applicação
dada pelo almoxarife do Instituto Os-
waldo .Cruz a acleantamento recebido
para despezas miudas (aviso n. 63).
• Autorizou-se o engenheiro do minis-
terio a fazer obras na séde do Instituto
Benjamin Constant (aviso D. 65),	 •

• Dia

• Pediram-se ao Ministerio da Fazenda f
Os pagamentos seguintes no referido

Thesouro:
DJ	 102:32$G82,	 7 :6055412, • réis

59:0988296,	 40:8575010,	 41:8665730,
1008, 200$, 100$, 1 :40 .08, 150$, e 325$810,
.de fornecimentos feitos á Repartição do
Policia (aviso ri. 81), ao Instiluo Os-
waldo Cruz (aviso u, 88), á referida Tio-
partição de Policia (aviso n. 83), ainda
áquella repartição, em julho e agosto
ultimos (aviso n. Si), setembro e ou-
tubro findos (aviso n. 82), aluguel das
sédes da 7', Pretoria C.ivel (aviso nume-
ro 80), da 1' Criminal (aviso n. 87), da
7' Criminal (aviso n. 85), de vencimen-
tos do pessoal subalterno e aspirantes
ao magisterio, dei Instituto Benjaniin
Constant (aviso n. 75), da gratificação
pro labore que compete, pelo exercicio
interino de cargo, ao Dr. Bernardino
José Alves alaia (aviso n. 80), das dia-
rias do pessoal das enfermarias do Hos-
pital Nacional . de 'Alienados (aviso nu-
mero •77):

A distribuição, na Delegacia Fiscal de
Santa Catharina, do credito de -150$,
para pagamento da conta de Guilherme
Heimetz (aviso n. 89)

- Recommendou-se ao director da
Faculdade de Medicina da Bahia, fazer
recolher á respectiva delegacia fiscal o
credito para pagamento de gratificação
de exercido e outras vantagens que
competem ao aaofessor Dr. Antonio Vi-
ctorio de Ara,..jo Falcão (aviso n. 94),
eommunicando-se essa providencia • •ao
Ministerio da Fazenda (aviso n. 93);

nn•n•n•••

Directaria Geral de Sande Publica
• Expediente de 8 de janeiro de 1919

Rernetteram-se:
Ao direcior da De.speza Publica do Theson-

ro Nacional, as folhas nas importancias de
138:926$893 o 1i:0205500, para pagamento
do pessoal subalterno da Inspectoria dos Ser:

viços de Praplaylaxia. relativas ao inez de • de-
adunco peoximo passado; 	 .

Ao director geia! de Contabilidade deste
mi estado, a folha na impor:anca de 32:733$,
de pagamento do pessoal oecupado • no serviço
de prophylaxia rural do District() Federal, du-
rante o mez de dezembro proximo passado;

.Ao chefe de Policia do Districto Federal, o
laudo de inspecção de saude de Sylvio Guima-
rães;

Ao director geral . de Obras Contra' as See-
cas, o de Pauto Domingnes da Silva;

Ao director da. Estatiticaa o de Amaro Cres-
po Chaves Campe!lo.

Dia 9
Restituirannse:
Ao director e de Industria e Commer-

cio, devidameite informadu a o memorial das-
- criptivo do «Um proaesso de preparar produ-
ctos com gosto agradavel, de oleos de peixes;
e outros °leoa ou gorduras que tenham gosto
desagradavel,» para que pc lin privilegio Jo-
hannes Samuel Le.naertz Wagner; •

Ao direetoe geral de Obras o Viação da Pre-
feitura do District° Federal, devid. mente in-
formada, a petição n. 18.131, da Companhia
Extrac:ora de - Productos do •Lenbo. '	 •

--lietnetteu-se ao inspector de Illuminação,
o laudo de inspecção de suude de Epiinaco da
Araujo Mello. •

_•	 Requerimentos .despachados

4° districto
Angelo Pereira (50).-Certifique-se.
João de Azevedo Beiral (7).-Certitique-se.

60 distrtcto
• Manoel Leito Souza (22).-Certifique-se.

Amado° Ferreira Martins (25). -Certifi-
que-se.

Dr. João Caldas Vianna (3.753).--Relevo a
multa.
• 8° distrido

A. R. Ramos (39).-Certifiqne-se.
Mão Antonio cio Faria 'Amado (3.703).-

Certliaue-se.
10' districto

-Joaquim Poing) Paschoa (6). - Certifi-

911' e-sex.Epecliento
Dr. Francisco de Paula Leite (80).-Certi-

fique-se.	 •
Aracy Agrella (81).-Como requer. 	 •
Carlos Vianna Marques de Souza.- Venha

pelos canaes competontes.
Secção de Pharmacia

Victorino Moreira '(1.363).- Compareça a
esta directoria...

,Victoriao Moroira (1.336).-Compareça a
esta directoria.

alaria Stella de Groote (C.-•eferi:1o..

Policia do District° Federal
Por acto de 10 do corrente, foi transferidõ

do 1.0° para o 13° districto policial o commis-
sario de 23 classe, interino, em legar vago,
Oinar de Lime.
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Urjo, para identico legar no interior do
mesmo Estado;

O agente fiscal no interior daquilo Estado
Demosthenes Segui, para identico togar na ca•
Vital do 111331110 Estado.

—Por outro da mesma data, foi exonerado
André Trajano da Rocha Passos do logar do
fiscal do clube para venda do mercadorias
mediante sorteio em Corumbá, Estado do
Matto Grosso, por ter acceitado outro em-
prego, conforme communicação da Delegacia
Fiscal do • Thesouro Nacional naquelle Estado
cm telegramma do O do corrente mez.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

ÇIPEDIENTE DO SR. , ..MINISTRO:

Dia 10 de janeiro de 1919

Sr. ministro da Agricultura, Industrio
Com in ercio

N. G — Afim do que V. Ex. se digne re-
solver como julgar mais acertados junto
tenho a honra de devolver o processo enca-
minhado com o aviso desse ministerio n.669,

'de 27 do março de 1.917, e relativo á divida
de exercicios findos de que são credores Guinle
& Comp., e proveniente do fornecimentos
feitos a esse ministerio em 1913, visto haver
o Tribunal de Contas impugnado o relacio-
namento dessa divida, sob fundamento de
haver sido liquidada em importancia maior
do que a devida.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideraosw.

— Sr. ministro das llolaoões Exteriores e
, N. 4 — Accusando recebido o aviso n. 215,
de dezembro ultimo, cabo-me agradecer a
V. Ex. a remessa que me foz do 1" e 2' vo-
lumes do «Livro Verdes, publicação editada
por esse ministerio.

Reitero a V. Es. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Justiça
N. 4 — Tenho a honra de communicar a

V. Ex. que resolvi attender ao polido feito
por esse rninisterio no aviso u. 869, de 27
de agosto de 1918, no -sentido de ser en-
tregue á Inspectores dos Se rviços de Pro-
phylaxia o terreno da rua Paulo de Fronte)
contigo() ás cocheiras da alludida
c.toria. fazendo-se preciso que V. Ex. se sirva
de deegita.r um funeciona.rio para assignar o
respectivo termo do recebimento.

N. 5 — Trausmittindo a inclusa cópia do
tclegramma, da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Sergipe, expedido em
11 do mez proximo findo, 	 Disectoria
Despeza Publica, sobro transferencia e annul-
lação do credito de 405, para pagamento de
consignação feita em favor de D. Aquilina
Sampaio, irmã do fallecido director de sessio
desse ministorio Gratulino Coelho, assumpto
de que trata o aviso n. 4.160, do 22 de no-
vembro ultimo, tenho a honra de declarar
V. Ex., para os devidos fins, que a eremita-
ção de credito de que se trata só poderá ser
feita por solicitação desse mesmo ruinisterio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distineta consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 5 — Do posse do aviso n. 1.554, de 12

de dezembro ultimo, em que 63SC ministerio
consulta si as condições financeiras do The-
souro comportam as despezas decorrentes da
abertura de um credito especial de 9i85, para
pagamento3 de vencimmitos a que têm direito
Moysés da Silva Beis e Venaneio de Oliveira,
operarmos da Fabrica de Polvora sem Fumaça,
tenho a honra de responder affirmativamente
a essa consulta.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e dietincta consideração.

N. O — De posse do aviso deme eninisLerio
a. 1.42e, de 25) de outubro ultimo, a que- se

acha nnexo um telegramma do commandan-
te da 6 região militar, solicitando providen-
cias afim de que volte ao serviço do forte dos
Naufragados a lancha S. Francisco, entregue,
ha tempo, ao Lloyd Brasileiro, tenho a honra
do communicar a V. Ex. que este ministerio
deixou de attender a esse pedido por isso
que a restituição daquella embarcação viria
causar prejuizo aos serviços ao cargo do mes-
mo Lloyd, segundo declarou a sua directoria
em oficio a. 2.131, de 12 do mez proximo
findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 7 -- Satisfazendo a solicitação constante
do aviso desse ministerio n. 1.490, de 30 de
novembro do anno passado, incluso tenho a
honra do devolver a , V. Ex. a amostra do
metal que acompanhou aquello aviso e bem
assim o termo da analyse a que foi submettida
a referida amostra no laboratorio chimico
da Casa da Moeda.

Reitero a v. Ex, os met:ÉS protesta
de elevada estima e distincta conside.-#
ração.

N. 10 — Devolvendo o incluso processo, a
que se acha annexo o aviso desse ministerio
n. 2.950, de 1.4 do agosto de 1915, e relativo
á restituição de 1785200 requerida pelo ex-
certo/ferir do Arsenal de Marinha desta Capi-
tal José Simões Pires Junior, peço a V. Ex.
se digno providenciar no sentido de ser
feita na felha pagamento a averbação de
que trata a circular deste ministerio n. 23,
de 7 de agosto de 1000.

Reitero a V. Ex. os rriatig protesta
de elevada Cstima e distincta conside-
ração.

N. 11 — Transmittinclo o incluso processo,
referente ao aforamento do terreno de ma-
rinha n. 316, situado na ilha da Conceição e
pretendido, pelo Sr. Francisco Lopes Ferraz
Sobrinho, rogo a V. Ex. que se digne
emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os metie protestos
de elevada estima e dietincla considera-
ção.

N. 1f2 —Devolvendo o incluso processo, en-
caminhado ao Thesouro Nacional com o aviso
flys:3e ministerio a. 1.384, de U do março do
anuo proximo findo, relativo ao requerimento
em que o fiel de 2a classe Manoel Carda For-
nanles solicita restituição da quantia do
033e70, que,a titulo de solto, lhe fora descort-
tala em dezembro de 1016. rogo a V. Ex. se
digne providenciar no sentido de ser satis-
feita a exigencia da circular u. 23, de 7 de
agosto de 1905.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 7 — Reiterando o aviso deste ministerio

n. 541, de 20 de novembro de 1915, rogo
a V. Ex. se digne prestar esclarecimentos
sobre o recolhimento da quantia de 75:80$s73,
saldo apurado nas tomadas de contas da Es-
trada de Ferro de Santo Eduardo ao Ca-
choeira do Itapemirim c relativos aos dous se-
mestres de 1912.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 8—Com o aviso n. 33 1k, de 94 de outu-
bro do armo passado, transmittin V. Ex. a
minuta do termo de entrega á Prefeitura do
District° Federal, pela InspOctoria Federal de
Portos Illoe e Canaos, das roas e praças aber-
tas pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
'miro na esplanada do extincto morro do
Senado e na área ganha ao mar com o novo
cáee do porto desta cidade, pedindo o parecer
deste ministerio sobre a cessão dos terrenos
que estão sob a jurisdiec, ão cio Patrimortio
Nacional.

ET14 resposta, tenho n. Isoara de 'c'at'ar
a V. E,x. qrm nada impede que os ter:enos

---- --
destinados ás ruas e praças sejam entregues á
municipalidade desta Capital, reto assim OS
demais, que, por torem do passar ao dominio
privado da mesma municipalidade, sé lhe
poderiam ser entregues a titulo oneroso,
salvo determinação do Congresso Nacional
Contrario.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da ele.;
Veda estima o distincta consideração.'

N. 9—Tendo em vista o que soliciton O
Lloyd Brasileiro em oficio n. 2.167. de 14 de
dezembro praximo findo, rogo a V. Ex. sé
digno providenciar no sentido do ser auto-
rizada franquia telegraphica aos despachos
que, em objecto de serviço publico, forem
apresentados pelos funceionarioe e agentes da
mesma empraza, no decurso do corrente ann0
e de accôrdo com a relação junta..

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele=
veda estima e distineta consideração.

— Sr. 1 0 secretario do Seu ido Feleral:
N. 5-- Res:rn lendo ao officio n. 410, de

27 de novembro ultimo, em que V. Ex. soli-
cita providencias afim de que no Thesonro Na-
cional seja poeto á disposição da n:ela deesia
Camara a quantia do 15:0005, cor, esemdonte
ao credito aberto polo dce sefo wa
22 daquello moz, para as despezas que correm
por conta da consignação «Material , ' da ru-
brica ó* do art. 20 da lei n. 3.454, de ti de
Janeiro de 1918, tenho a honra de declarar a
V.Ex. que esse seu pedido não pó lo ser atten-
dido. por isso que o credito de que se trata não
foi distribuido ao Thesouro, cabendo as provi;
dencias nesse sentido ao Ministerio da Justiça.
o Neg.ocios Interiores.

Reitero a V. Ex. os protestos do elevada
estima e distincta considerar:elo.

— Se. prefeito do District° Federal:
N. 1	 Tenho a honra de comtnunicar

V. Ex., para os fins convenientes, que
notris cio tabe,Ilião do 20 officio desta Capital foi
lavrada a escriptura de 'en-Ia dos lotes do
terrenos os. 193 e 194 do quartearao a. 17 do
cães do porto, feita pela Fazenda Nacional aos
Srs. Pilkingfon Bros, Liinhed.

Reitero a V. Ex. os meus 11-01PS1 03 de eleJ
Veda estima e distincta consideração.

N. 2 — Tenho a honra do coniumnicar
V. Ex.. para os tins convenientr,s, que em
notas do tabellião Castoo foi lavrada, em 19
de dezembro proximo findo, escriptura dN
venda feita pela Fazenda Nacional a Marnede
Guimarães Barbosa, pela importa nota do
14:4623500, do lote de terreno il. 20. qua-
dra 12', da esplanada do morro do Senedo.

Reitero a V. Ex. o; meus nrotostos de ele-
Veda estima o distincta considerao1o.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas?
N. 9 — havendo esto ministorio, por doe-

pacho de 30 do mez proxiino findo, autorizado')
o pagamento. por exereicios findos, da queeke
tia de 7335523 ao collector federal de leeá
Jardim, no Estado do Rio de Janeiro, Jo
Joaquim Chrevand, proveniente de lifforenet
de porcentagens que deixou de receber eni
1916, rogo a V. Ex. so digne proviclenar
no sentido de ser cumptida a dl-colar il. ete
de 7 ele agosto de 1906.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de eZ:
vada estima o distincta cOnsicioraçso.

N. 10 — Attendendo ao quis solicitou Mi-
nisterio da Justiça o Negocia Interior erit
aviso II. 4.e81, de 20 de dezembro fin .
roubo a honra de Informar a esse Vibu
que o Thesottro Nacional está habilitaho
os recursos para fazer face á. despéla ittscor-
rente da abertura do credito espec41 1
4o2o0S, ouro, para pagamento do pi'ensff.)
viagem conewido ao bacharel Alerrandre
Barboza Lima Sobrinho. Muniu() da krtna
1917 da Faculdade de Direito do Reffie.

Reitero a V. Ex. os meus protestes de 41,1ki
varia estima e dietincta cowider§00,
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—Sr. Dr. Henrique Vaz Pinto 'Coelho; juiz
federal substituto da i a Vara do Districto Çe-
deral

N. 8—Agradeço a V. Ex.-a cOmmunicação
que fez, em officio n. 3.e63, de 2 do corrente,

-de hayer na mesma data assumido o 0.10N:i-

do do cargo de juiz federe!, transmitti . lo .a.
V. Ex. pelo respectivo titular, por motivo de
inolestia.	 .-

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
' elevada estima, e distincta consideração.

—Sr. Dr. Paulo de Frontin e direetorda Es-
cola Polytechnica, do Rio de Janeiro:

N. 9—Agradeço a V. Ex. a commUnicacão
que me fez nu; officio n. 1, de 2 do corrente,
de haver, na ree(ma data, assmidn as fun-
Cções do director da Escola Polytechnice
Bio de Janeiro:

Apresento a V. E. os meus 'protestos de
elevada estima e distinta consideração.

—Sr. presidente do conselho administrativo
da Caixa Economica de São Paulo: -. 	 .

N.-3--.. De posse do officio 12, de "7 on-
Ubá do anuo passado, com que transmittis-
tee, por cópia, o orçamento da receita e dos-
pua desse instituto ,para o primeiro semestre
do corrente armo, já approvado- pelo conselho
administrativo, peço providencieis para. que,
regularizados quanto antes os serviços de con-
tagem de juros, á noite, cesse a dospeza re-
lativa aos trabalhos extraordinarlas..

e Sr. secretario das Finanças do Estado de
Minas Geraes.

• N. 1—De posse do officio n. 301, de 11 de
(" ezernbro proximo findo, em que V. Ex. pede
seja autorizada a Delegacia Fiscal do The-
souro a pagar a esse mesmo Estado ;is quotas
lotericas que lhe cabem a partir do 2°' se-
mestre de 1915, peço a V. Ex. se digne
enviar ao Thesouro a publicação ou cópia da
lei ou decreto que revogou a lei eestadual

m. 624, de 10 de ,eetembro de 1914, e decreto
•n. 4.317, 4q 6 de fevereiro de 1915, ou geai-
quer acto reele'meo do contracto das loterias
que eram r..- exploradas. afim de ser imrifi-
cado 'o pericem em que subsiste. o'direi•o desse
governo ao beneficio solicitado.

.	 Reitero a	 os meus prolcsLOS
"de elevada estima e distiega "éonsidereee
eficee	 S.

	

.	 •	 ..,
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•
EXPEDIENTE DO • SR. DIRECTOR

.	 ,	 •
• Dia 7 de janeiro de 193

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes 	 • •
• ' N. 39 --Devolvendo Os inclusos autos de
infracção do -regulamento annexo ao decreto
n. i1 .J51, dc 16 de fevereiro de 1916, lavra-
do,, es dons. 9, 13 e 47 em 43o 25 de agosto

„ de 917, na Collectoria Federal de Ponte
- Novaes o de n. 2, de 25 de outubro de

1917, na Collectoria Federal de . Villa, Gomes,
c nesse Estado, contra Candido abuso da

A. Bebiano & Comp., Antonio Ayres de
Souza, Francisco de Paula Ruffo"e Virgilio de
Palmieri pelos agentes . fiseaes Leoncio Gomes

" da Silva e Elias Pio Monteiro da Silvá; 'decla-
ro-vos, para os devidos fins, que o Sr.ministro,

• por despacho de 41 de novembro do.anno pas-
sado, - resolveu annoller todo o processado, de
accordo com o parecer de folhas da Procura-
doria Coral da Fazenda Publica.
. Fica, assim, rectificada a ordem número
22e; de 16 do-referido irmo de novembro, quo
vos foi expedida por esta directorias

•-. (.—
Dia 8

• $r. delegado fiscal em S. Pado (*)f
• N. g r; Em solução ao assumpto do voÉki

ze. 445, de 2 de 'dezembro proximo
..Anclo,,çloclaro-vos, para os devidos fins, que

# concessão de passagens . solicitada, pelo 3°
-	 • .

(") Raproduz-s9 porttl: tido publieg10 Cogi
Q Ç!im ..1-02" 	 -"-.

D1M110 OFFIG1M.

criptatrario da Alfandegit de Santos Ubaldo
Cavaleanti de Castilho já lói autorizada, rua
virtude de ordem e essa delegacia n..603, de
30 do novembro ultimo. -

—Sr. director geral de Contabili jade do Mi.
nistcrio da Agricultura,* industrie e Com- 1mercio:

N. 3 — Attendendo ao que solicitastes em
officio n..25. de 6 elo corrente, tenho a honra
do remetter a essa directoria o processo 'de
apos:mtadoria do Nie)láo Tolentino dos San-
tos, secretario da Directoria Geral do &nevo
de Povoamento, rogando voe dignais de m o
devolver opportunamente.

Dia g
•

Sr. delegado fiscal ele S. Paulo:
N. 6 Rernetto-vos, para 03 fies convee

nientes, o incluso decreto, de 8 do corre:de.
nomeando Eurico Celso de Fi e

°
ueiralo para

o logre do 3° escripturario da Alfandega de
Santos.

Dia 10-

.-1.anPirri de 1919

Directoria da Recei te% Rublica •

• •	 • .	 PEDISTE DO ISR. DIRECTOR

•Aciditamento ao -dO dia -4 de janziro de 19

Sr. director da Deepeza 'Publica do Thee
soera Nacional:

s. 23 — COmmunico-vos, para Os dCVid03
fins, que o .Sr. ministro da Fazenda, por por-
taria ia. 221, de 31 de dezembro tethno, re-
solveu que voltem ao °urdem dos seus car-
gos os escripturarioa da delegacia fiscal no
Ceará Benjamin Graugeiro e Clovis Vascon-
cedas, -que se achavam em CYnauSslo fiscali-
zan.lo c collectorias das rendas toderaes, do
mesmo Estado.

delegado fiscal no Celri:
N. 2 — Communco-vos, para 03 devidoe •

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por por-
taria d. 221, de - 31 de dezembro ultimo, ree
solveu que voltem ao exercich do; seus car-
gos os escripturarios dessa repartiçã,o Botija-
mm Grangoiro e Clovis Vasconcellos, que se
'achavam em comtnissão fiscalizando as cone,
ctorias das rondas federaos nesse Eetado.

• .*	 • 	 Dia 10

,, Sr. inspector de Alfandega do Rio do JaiA
moiro:

N. 30--Communico-vos, para OS fins cone
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
tento presente o requerimento encaminhado
com o vosso officio n. 20e, de 10 de dezembro
do armo passado, em que a Société Sucriérc
de Rio Branco - pede isençeo de direitos do
importaçeo e expediente para 28 'caixas
tendo alambiques para distillaçao de alccol,
marca R—S—B mis. 1/29, vindos pelo "Delem,'
entrado neste porto em setembro de 1916e
resolveu, por despacho desta data, ouvido, o
Tribunal de Contas, concedei' nençeo nos
termos do § Sedo 'art. 2° das Preliminares da,
Tarifa.

Acompanham os documento de fia. 2 a it
— Sr. director da Estatistica Commercial

do Rio de Janeiro:
N. 2—Solieito vossas providencias no sene

tido de ser attendido o officio desta directoria
n. 1.7, de 8 de novembro proejem passada
pedindo a remessa de uma copia da factura
consolam. 8.892, de 5 de dezembro dé 1917,
referente ás mercadorias vindas no Vapor
Ziger, procedente de Bordeaux e entra de
neste porto em 22 de janeiro do anuo pase
sacio.	 1
, —Sr. delegado fiscal em Minas Geres: •

N. 4 — Atina, de prestardes -informações a:
respeito, remetto-vos o incluso aviso do Minis-
terio da Agricultura, Industrie e Commercio
n. 501, de 16 de maio do anuo passado, acom-
panhado da cópia do oficio do director da
Escola Permanente do Lacticinios do Barba-,
cena, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 4—Solicito vossas providencias no seti-i

tido de ser enviada a esta directoria a amos-
tra da mercadoria que deixou de acompanhar
o vosso oficio n. 230, de 23 de dezembro ule
timo, encaminhando o "recurso do Elpidie
Soares Gomes.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco: .
N. 6—Solicito vossas providencias no sen-R

tido de ser enviada a esta directoria a amos -4
tra da mercadoria que deixou de acompanh ar,
o vosso oficio n. 398, do 2e de dezembro ule
timo, encaminhando o recurso clE2 Cleodo4
Chaves.

g Expediente 'cie g ild , "jah.	Ue Vpm\

'A Directoria da dieceita Publica dQ
Thesouro Nacional, de aecôrdo com o au0
'dispõe a nota uniu, lelera a, art. 80 do:
regulamento approvado pelo decreto nu -,
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916a
publica ap seguintes tabelioa de marcas 0
Pr-et.0... 541$ p.m134_08 sup pagig o.

Sr. inspector da Alfandega. do' Rio de M.e
neiro:

N. 11 — COMMUlliCO-v03, para os devidos
fins, que o Sr. ministre, áttendendo ao que

'solicitou o director, nó Brasil, do Conselho -
Sanitario Internacional da Fundaçào Rockefel- -
ler em officio n. 123, do- 26 de dezembro
ultimo, resolveu ? 'por despacho-de 7 da cor-
rente, autOrizar o despac •noelivre de direitos
e de quamsquer taxas, de doas volumes vindos
pelo barco do vela Pestalozi e constantes dos
inclusos documentos.

N. 12—Communico•vo3. para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o Ministerio da Viaçeo e Obras Publicas
cm aviso n. T, de 31 de dezembro ultimo, •
resolveu, por despacho •de 2 do corrente, con-
ceder isençlo de direitos yara quarenta e
duas ca'xas as. '4.251 a 4.29a,,contendo sello3
e outras formulas de- franquia, com o peeo .
bruto de 4.458 kilos e o liquido de 4.29:1 talos.

•vindas de Nova York pelo vapor nacional
Çuroello e destinadas ã Directoria Geral dos
17,orreios. .

— Sr. director da Estatistica Commercial:•
N. 5—Devidamente apoatillado, remetto-

Vos o decreto que nomeou Itaeckel Veneroti
Pinto da Fonseca para o togar de 4° escrlptu-
rario dessa repartição.

— Sr. director da Casa' da Moeda:	 •
, N. 1 — Para que vos digneis prestar 03-

elarecimento a respeito, incluso vos remetto a
'petição, de'27 de dezembro ultimo, em que An-
-tonio Henrique Gurgel d' Oliveira, 2° escripte-
rario dessa repartição, reclamando contra o _

_facto de haverdes prohibido ,a, sua entrada
_ nesse estabelecimento, pede Seja abolida aguei-

la pena.

— Sr. director da Despeza Publica: • •

N. 1—Communico-vos, para os fins conve-
nientes-, que o Sr. ministro, por acto de 7 do
corrente, resolveu, nos termos do art. 136 da
lei n. 3.089, de janeiro de 1916, revigorado
pelo art. 1.77 da de il. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918, e tendo em vista o parecer do con-
seira° de Fazenda omittido em sessão de 31 de
dezembro proximo findo, declarar addido o
bacharè1 Waldemar de Araujo Leite no Jogar
do fiel do thesoureiro dai Alfandega do Rio de:

-Aeeeiro•	 •

ela Sr. inspector da Caixa do Arnortizaçãoi
N. 2 -a- Sobre O objecto do TOSSO officio n. 3,

de 3 do corrente, communico-vos, de ordene
do Sreininistro, não ser possivel attender ao
pedido de uma das balanças para pesagem de
ouro existentes na Caixa de Conversão, pelos
motivos expressos no officio daquella repartí-
ção n. 482, cie 7 do szaciap, p. cuja cõpo,
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'posto de consumo pelo preeo de venda.
enviada petas delegacias fiscaes de Minas
Geraes, Alagôas. Santa Catharina, Ceará,
Paraná, S. Paulo e Sergipe, Alfandega do
Pará e Collectoria das Rendas rederaes
de Iguassú, Estado do Rio de Janeira.

Tabella das marcas, preeos e pesos. dos
cigarros do pequeno fabricante Forlu-
nato Vassallo, nesta cidade, A rua vis_
conde de Ouro Preto, preparados com
fumo por efle fremido desfiado, picado
ou migado no fabrico, em Januaria, Es-
tado de Minas.

Marcas - Preços por vintena	 Pesos
por milheiro

Democrta, :300 réis, 1.400 grammas.
Itapiraçalia, 200 réis, 1.400 graniras -
Mineiro, 200 réis, 1.300 grammas.
Irlanda, 200 réis, 1.350 grammr/4.
Bico doce, 200 réis, 1.200 grammas.
Bahianos, 160 réis, 1.300 grammas.
Campista, 160 réis, 1.500 grammas.
Goyano, 200 réis, 1.400 graniras.
Carijé, 200 réis, 1.500 graniras.
januaria, 15 de janeiro de 1010 w

Furta nulo Vussallo.

Tabella das marcas, Preces 'e pesos -doá
Cigarros preparados com fumo, pelo pro-
prio pequeno fabricante Pedro Barros do
Nascimento, residente na cidade de :fa-
rinaria, á rua José Albernaz n. 28. com
registro gratuito n. 6, no Estado de
Minas.

Marcas _Preços por vintena - Pesos
por tintim-tiro

	

Sul americanos, 200 réis,	 1.700
gramnias.

Januaria. 15 cie janeiro de 1918. -
pedido de Pedro Barros do Nascimento,
por não saber ler nem escrever, Manoel
Llmarlins Cannabrava.

tnn••••••!

' Herman° Lagoeiro Alliernaz, reSidente
na cidade de Januaria. Estado de Minas
(ienes. A rua Padre Serrão n. 59, pe-
queno fabricante de pers'uniarias. cem
registro gratuito, vem apresentar á Cot-
lec(oria Federal a seguinte tabella das
marcas e preços das perfumarias de seu
fabrico, em Januaria, Estado de Minas.;

Marcas - Preços por (luzia
',Sabonete extra-find, em c.aixinbas)

6$500.
Oleo Rosa quinado, em vidros de GO

grammas, 78000.
Idem "Rosa quinado", em vidros de 30

grammas, 4$000.
Idem "Rosa quinado", en-; garrafas

0$000.
januaria, 15 do janeiro de 1918.

fiermano Lagoeiro ?Marna:,

Tabella das marcas pretos dos pró-
kinet(4 .,s da fabrica de icso.e0ialidadcs
pharmaceuticas de propriedade do phar.,
maceutico Manoel Dias da Cruz Netto,sita
á praça da Intendendo, ri. 2, na cidade de
Barbaeena, Estado de Minas Geraes. 	 .

Marcas - Precos Por duzia 	 •
erum Strychinino-arrhenic0, 60$000,

t ()leo dampliorado, 40$000.
r Barbacena, 23 de setembro de. 191B,
Olgnoel Dias (Ra	 Nelto.	 --0.	 _

MARIO OFFICIAT:

Tabella da marca e preço do producto
Vbrica de especialidades plituuna-

ceuticas, de propriedade de Matheus de
Lima Filho, sita -á rua do Coinmercio
ri. 113, nesta cidade de Maceió, capital do
Estalo de Alagõas.

Marcas - Preço por duzia
Thaumat. 188000.
Maceió, 24 do setembro do 1918. s.se

Mathells de Lima Filho.

Tabello de preços de sabonetes da Fa-i
brica Progresso Industrial, de Loureiro
Barboza td Comi, Pajussara, Alagoas.

Marcas - Prece por duzia
Sandolo, 128000.
boudoir, 12~0.
Aida, 68500.
Stella, 68500.
Royal, 68500.
Fluctuante, 68000.
Medicinaes, 69000.
Flor de Lys, 49500.
Colibri, 38500.
Bolinhasj a$000.
Ideal grande, 28833.
Ideal pequeno, 28006.
Alignon, 28166.
Petits, sem perfume, 666 réis.
Blocos agua da Colonia, 188000.
Agua de Colinia Louboza, 108000.
Centenario, 58000.
Rosa branca, 58000.
Folia, 58000.
Jaraguá, 5 de abril de 1918. - Por

Procuração de Loureiro,Barboza a-, Comp..
Duran.

Tabella das marcas e preços dos prci.4
duetos de pequeno fabrico de especia11-
dades pbarmaceuticas, de propriedade
dos Srs. Brandão, 111uniz & Comp., sito
A rua do Commercia n. 13, nesta cidade
de Maceió, Estado de Alagéas:

Marcas - Preço por (luzia'
Agua purgativa el6bo, 88000:-
Agua Ingloza Olóho, 188000.
Elixir de Guardiães, 228000.
Sande das Greanças, 10$000.
Pomada Seccativa Glôbo, 108000.
Col/yrio Milagroso, 58060.
Opodeldoc, 53000.

' Dr. Manoel de Barros Lou?'eloo Beint•
'dão, por procuração de Brandão, Mung
tt Comp.
too	 h.~	 • '5-

Tabella -de preços dos dous Producte9
-abaixo, da pequena fabrica de especiali.,
dados phar,maceuticas da firma I. Cal-
mon & Comp., estabelecida á rua do
Commercio n. 100, em Maceió, Estado
de Alagóas: .... AJ.

Marcas	 Pr'idceS	 duzitig
Gottasj preservativas de blititlizN

Ilespanliola, 148000.
Gargarejo antiseptieo tontrã 9 Taiti,-

enza Ilespanholo g 449000. .
Maceió, 22 de outubro de 101. i•-• 7;

Cafuzo?? & Çonniq	 .

Tabella Utt9 Marcas, Drec-os
"dos productos da fabrica a vapor do
garros, denominada tEstrella do Nor-
te, de propriedade do Isaac Menezes,.
pita A Avenida Moed.a. 1	 ç 5, In*

dado de Maceió, capital do Estado dki
Alagôas:

Marcas	 Preços por vintenã se.; PestrY
por milheiro

Intermtionacs, $230, 1,600 gratii-i
mas.

Genuinos C111 carteira, $180, Ír,950,
grammas.

Ruy Barbosa, $170, 1.350 grammti.?.;
Eate, $180, 1.600 graniras.
Suissos. $170, 1.550 graniu-ias.
Alda, $170, 1.350 grammas.
Bijou. $100, 800 grammas.
Déa, $110, L550 graniras.
Alagoanos, $090, 050 gramma?. 	 -
11ermes da Fonseca, $170, 1.750 grani-1

mas.odoaido
CI	 (Ia Fonseca', $140, 1'.250

gra m mas:.
Vigilantes recitados,' $170,. ' ;

grarnmas.
Vigilantes abertos, $170, 1.250 grani..

mas.
Caporal especial, grossos, $120, 1.450.

grammas.
Caporal espOcial, médios, $090, D3cR

grammas.
Alcaçuz, $170, 1.750 grammaS.	 .
Genuinos em maços, $170, 1.200

grammas.
Cortiças grossos, $170: '1.500 grani=

Cortiças médios, $170, 1:100 grani-,
mas.

Estrella de Ouro, grossos, $170, mioa
graniras.

Estreita, 'de Oure, Médios. $130, 80a
gr a m roas.

Estrela de Oure, finos, $110, 700.
,rgrammas.

Chumbados, $170. 1.750 gearnmak
Canora' Turco, $170, 1.000 gramrnas.
Dennyeratas, $170, 1.650 grammas.
Tuzentos Réis, $100, 1.150 graniras.
Arnbreados, grossos, $170, • 1.25(3

gra molas.
ArnbreacloS, Médios, $170, 800 grani-,

Mas.
Am1.4readaS,	 fi170, 600 grani-,

mas.
. Americanos, $120. 1.700 grammaS.

Caypiras, $100, 2.150 graniras.
Caypiras Pardos, $100, 2.250 grani-

"a:tildares Brancos, $000, 2.000
mas.

Militares Pardos, $ 090,. 2.250
Mas.

Cuaranys. $090, 1.550 grammas.
Estreita, Picado, $090, 2.000 grani

rilastaMaceió, 1. klè btilubrd de 19t8.
Isaac Alene:cs.

Cópia	 Taliella das rareaS
preços dos produetos da fabrica de per-
Crumarias de propriedade de Guilher-
me Meyer, sita á rua Commandante Sa.d
turnino de Mendonça, na cidadp de Jr).
invil/e, Estado de Santa Catharma:.

Marcas	 Preços ror -duzià

r- 	ad arras. tAidax,,;(caixã
4$000.

Pó de ArrOi tAida, XeaixN granUeYi
4,15$000.	 --

Creme çAidali, 15$000.	 '79'ffit
Brilhantina gAida,, 158000.
Joinville, 25 de setembro de j319'

ÇuYtherme Meuee.
Visto, 25 de setenikti tie; 1.148. ,4•:1/

oIej Igacedpi	- •

Janeiro ire 1910 695

grafli-

gra115'.,



' Tatiana das marcas, preços e peáos
dos cigarros da pequena fabrica de ci-
garros de propriedade de Francisca An-
tunes de Chaves, sita em Taquarussit, na
cidade de Ponta Grassa, Estado do Paa
raiada

eria marca	 Preços por vintena
Peso por milheiro

'toe
Cigarroa de palha, maços de 20, 16Q

réis, 750 barammas.
Ponta Grossa, 31 de julho de 1918. .a-s

A proprietaria, a rogai-de Francisca Ana
!Ano da Chaves, Luis Marchesini„;

• Tabella das marcas, preços e peso%
dos cigarros da pequena fabrica de cia
garros de propriedade de Josepha Fer-
reira Valia, sita em Taquarussú, na cia
dada de 'Ponta Grassa, Estado do Paa

.	 _

&m marca	 Preços por yintana
.	 Peso por milheiro

Cigarros de palha, maços de 20, 160
réis, 700 granaras.	 •

Ponta Grossa, 31' de julho de 1918.
. A. proprietaria, por Josepha Ferreira do
yalle, João Felippe Alces de Oliveira

4
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tos dos productos da pequena fabrica
do cigarros e cigarrilhas de Evitaria
ZeVaercl, na eidade de Brtisque, Estado

arda:	 Tabella das marcas-	 pre-

de Santa Catbarina:, • 	 .„
•

,Marcas	 Preços dos cigarros por mã-
• ça de vintena — Preços das cigarri-

lhas por maço de vintena	 Peso: _
Brusquense, $240, 1.000 cigarros, um

kilouannua.
Dragão, $320, 1.000 cigarrilha, um

kilogramma.
Brusque, O de setembro de 1918..	 •

Zevaerd.
1n••n••1

• Tatiana das marcas, preços e peso do;,-
productos da pequena fabrica de ci-
garros, de Propriedade- de, nutria q i-
zotti, sita no togar Paus.inhos, nesta
atina de Prudentopolis, Estado do • Pa-
raná.

Nuca

	

	 Preaos por vintena de cigarros
Peso por milheiro

-si-. D., $loo, soa grammas.
Prudentopotis, 3 dê Setembro de

1918... 	 , Maria Tizotti.

Tabella das marcas, preços é pesos
'fios productos da pequena , fabrica de
cigarros, de propriedade de Higyna C.
Penteado, sita á rua Firmo de Queiroz,

, nesta villa de Prudentopolis, Estado do
Waran4:,	 ,

láareas	 Preços Por Vintena de pipa,
vos — Peso por milheiro

•

1- Tabellas . das . 'Marcas e dos preços dos
Productos, da fabrica de especialidades
pharmaceuticas, de propriedade do
pharmacculico José ..ilodrigues das Cha.-
ias. sito na villa de S. João da Urubu-,
xetatna do Estado do ceará:.

- *arca uma palmeira com duas cobras
enroscadas ,--- Preços por duzia

' ..aixir Velame - Composto, 42$000, 

	

ilidas Vejetaes, 128000. 	 t
, ilidas Grãos de Saude, 128000. "-a
Pilulas de jalapa e pinhão, 108000.
Pilulas Contra Vermes,. 88000.

• Xarope de Matricaria Composto,..aa_aa
418000.	 -	 .
'• Collectoria Federal de Itapipoca, . 13
"de setembro de 1918. — O concebia

. Erancisco de, Paula 'Araujo, ,.

	

. 4	 •
.-	 —r-- • n 	 -4

-gr 'rabeira das marcas
'
 preços é pesos

.os productos da fabrica de cigarros de
- propriedade de Luiza Ribeiro, sita á rua

Marechal Floriano Peixoto, na cidade de
Imbituva, Estado, do Rarana z , ,..,	 •
parca st,._. Preços . por vintena f--! Pesos

por milheiroa
- Luiza, 200 réis, •900 graniras.

ma timbituva, 15 de setembro dç 1918. àa-a
'.6  tiza.ltibeiro. -	 , •	 -. .-

• •

r Tabella das marcas, preços 	 peso4
Xrdi cigarros. da pequena .fabrica de ciai

de prapriedade de Clotilde Pei-
O Riaaga, sita rua ,11aatc.hal Deodorsi

n. 6, na cidade de Ponta Grossa, Estado
do Paraná:

Marca	 Preços por vintena aa•-, Pe;-;03

por milheiro.
«Chaves), maços de 20, 100 réis, 750

grammas.
Ponta Grossa, .31 de j u lho de 1018.
proprietaria, Clotilde, Peixoto Braga.;

Tabella das marcas, preços e pesos
dos cigarros da pequena fabrica de ai-

...garros de proprieidade de Virginia F.•
Antunes, sita á rua Coronel Bittencourt
na cidade de Ponta Grossa, Estado do

-Paraná:

Sem marca — Preços por vintena aa-a
Peso, por milheiro .

Cigarros de palha, ntaçaa de 20, 160
vais, 700 graniras.

Ponta Grossa, 31 de julho de 1918.
A proprielaria, a rogo de Virginia Antu-
nes, Alcides Fernandes. _

Tabella das marcas, preços é -passas
dos cigarros da pequena fabrica de ci-
garros de propriedade de Augusta de
Góes, sita á rua do Rosario, na cidade da
Ponta Grossa, Estado do Paraná:

•
Sem marca — Preços por vintena

. Peso por milheiro
Cigarros de palha, maços de 20, 160

reis, 750 gramma. •
Ponta Grossa, 31 de julho de 1918.
praprietaria, • a roga dg. Augusta da

Vaies, Ea.zOio )3iaco ,
Vr

Tabella das mareaS, preços e pesoã
doa cigarros da pequena fabrica de ci-
garros de propriedade de Rosalina Feia.
-tundas, sita á rua Balduino Taques nua
mero 35, na cidade de Ponta Grossa, Eaa.
fado do Paraná: .	.

.e111 marca —i Preços por vintena aaa
Peso por 'milheiro

• Cigarros de palha, maços de 20, 16Q
réis, 750 graniras.

Ponta Grossa, 31 de julho de 1918.
propriataria, Postding Fei'iwndes.,,

• Tabella das marcas, 1 preços e pesoa
dos cigarros da pequena fabrica do ci-
garros de propriedade de Valeria Maria

. de Proença, sita á rua General Carneiro,
na cidade de Ponta Grassa% slado d.o
iaran

aem PlarCã	 Preços por vintena
- •	 Peso por milheiro
• 'Cigarros de palha, 'naços de 20, .16Q
réis, 700 grammas.

Ponta Grossa, 31 de julho de 1918. -a
A proprietaria. a rogo de Valeria Maria
dç Proença, , Alfredo, Seiler.;

Tabolla das Marcas, preços' d pesos
dos cigarros da pequena fabrica de ci.
garros de propriedade de Cecilia Fera
reira Vaz, sita á rua Rio de Janeiro, na
cidade da Ponta Grossa, Estado do Pa-a
raiá.;

Sem marca a-a Preços por vintena
Peso por milheiro	 •

Cigarros de palha, maços de 20,.160,
réis, 750 graniras.

Ponta Grossa, 31 de julho de 1918. •-•-g
proprietaria. a rogo 40	 ilj Ferreira:

L'uzebio !Paco.;

- Tabella das marcas, preços e pesos
dos cigarros da pequena fabrica de ci-
garros de propriedade de Luiza LeonerC
de Oliveira, sita em Conchas, na cidada.
de Ponta Grossa, Estado do Paraná:.

•
Sem marca — Preços por vintena a-a

Peso por milheiro
s• Cigarros de palha, maços de 20, 160
réis, 700 grammas.

Ponta Grossa, 81 de julho de 1918. —
A proprietaria. a rogo de Luiza Leonert
de. Oliveira, Walf rido Nascimento,

Tabella -das marcas, preços e pesas
dos cigarros da pequena fabrica de ci-
garros de propriedade de 13rasilla Gona
çalvos de Chaves, sita ã rua Taquarussú,
na cidade de Ponta Grossa, Estado do
Paraná:

\Sem marca — Preços por vintena
Peso por milheiro

Cigarros de palha, maços de 20, 160
.réis, 750 graniras..

Ponta Grossa, 31 de julho de 1918. -a
A proprietaria, a rogo de Brasilia Gon-
çalves de Chaves, Luiz Marchesini.;

• Tabella das marcas, preços é peso%
dos cigarros 'da pequena fabrica de eia
garros' de propriedade de Zenobia \Veia -
ber, aita . (:ILL Conchas, Estado,de paa
ranáa

Sem marca . aai Preços por vintena -a-al
Peso por milheiro

Cigarros de palha, maços do 20, j.60
réis, 750 graniras.
• Ponta Grossa, 31 de julho de 1918.-ad
A proprietaria, a rogo de Zenobia We14
hei', Alfredo acieere.

aiçaa;
• •Tabella • das marcas, preços pesoS

dos cigarros da pequena fabrica de cia
garros de propriedade de Clara Baleia
sita arn Conchas, Estado do Paranál

t'ein marca	 Preços por vintena
Peso poa milheiro

Cigarros de palita, maços de 204 .1.0Q
t'éis, 750 grammas. •

Ponta Grossa, 31 de julho 0.191,8.
Sà; Quprietaria, Cla	 aier.3

C. P.,. $no, 800 grammas. .1
PrudentOpelis, a 3 de setembrO

1218.	 ilig Y lkt, C. Penteado,
•



Tabella das marcas, preços e pesos
dos cigarros da pequena fabrica de ci-
garros de propriedade de alaria pias de
Quadros, sita em Conchas, Estado do Pa-
raná:

Sem marca - Preços por vintena
Peso por milheiro

Cigarros de palha, maços de 20, 100
réis, 750 grammas.

Ponta Grossa, 31 de julho de 1918. -
'A proprietaria. por Maria Dias de Qua-
(troa, »Ião FeUpppe AN CS (In Oliveira.

Tabella das marcas. praços e pesos
dos cigarros da pequena fabrica de ci-
garros de propriedade de Severiana Wei-
bea, sita eia Conchas, Estado do Pa-
raná:

Sem marca - Preços por vintena eaa
Peso ip)1 milheiro-

Cigarros de palha, maços de 20. la0
réis, 750 grammas.

Ponta Grossa. 31 ( Ia julho de 1918. -
A proprietaria, a rogo de Severiana
bar, Alfredo Seiler.

Taballa das marras e preços do, dia.
/altas da Pequena rabiava da charutos de
propriedade de Magdalena falis, sita á
rua dos Operados, na cidade de Ponta
Grossa, Estado do Paraná:

Sem marca - Preço por caldo
t Charutos, cento, 38000,

Ponta Grossa, 31 de julho de 1918.
A proprtietaria, Magtlal rno Inks.

Tabella das manas e dos preços (los
productos da pe,gue.na fabrica de perfu-
marias de propriedade de Ditzel & Comp..
sita á rua Tibagy, na cidade de Ponta

-Grossa, Estado do Paraná:

Marcas - Preços por duzia
Sabonete Jockay-Club, duzia, 2$000a
Sabonete Itoyal, duzia, 18800.
Sabonete em bolas, duzia, 28720.
Ponta Grossa, 31 de julho de 1918.

Pelos proprietarios, Ditzet & ComiL, AI-
f redo

Tabella das marcas e dos preços doã
productos da pequena fabrica de espe-
cialidade pharmaccutica de propriedade
de João M. de Milasch, sita á rua Quinze
de Novembro n. 18, na cidade de Ponta
Grossa, Estado do Paraná:	 -

Marcas - Preços por
'Agua Ingleza, 24$000.
Elixir Bercules. 248000.:

Oleo para eabello (Servia), 5$000a
Callosana, 58000. '1

Loção Montenegrina, 248000.
Balsamo Montonegrino, 128000,2
Vermi-Pruzol, 128000.
Creme Natalia, 128000.
Ponta Grossa, 31 de julho de 1919,
proprietario, 1. M. de Milaselt.

• Tabella das marcas e dos preços doa
productos da pequena fabrica de espe-
cialidade pharmaceutica de propriedade
de Antonio &Uno Dias Baptista, sita a
rua Quinze de Novembro ri. 32, na ci-
dade de Ponta Grossa, Estado do Pa' .
g•aná:

Martas t- Preços por duzias

Elixir de caroba, velame e tayuya
Composto, 228000., 	 -	 -	 •.'

Toniro Brasileiro, 108000.	 -
Elixir Odontalgia°, 8$000.
Comprimidos de carbonato de ferro

composto, 88000.
• Ponta Grossa. - 31 de julho de 1918.
O proprietario, Antonio Soitem Dias Ba-
ptista.

••	 •••••:, -••-•-z, •

Tabella das marcas e dos preços doa
productos da pequena fabrica de cha-
paus de propriedade de Elsa Weber, sita
á praça Floriano Peixoto n. 10, na ci-
dade de Ponta Grossa, &tacto do Pa-
raná:

Som marcas - Preços
Chapaos de palha para senhoras,

168000 .
Chapos de palha para crianças. 78000.

• Ponta Grossa, 31 de j u l ho de 1918. aas
praprietaria. Elsa Weber:

Tabella da marca, preço e peso do pro-
dueto da pequona fabrica do cigarros de
propriedade'ile _alvas & Rosa, sita á rua
Padroaira, nesta cidade de Villa Balla.
do Estado de S. Paulo: Marca A &
Preço por maço de vinte cigarros, 160
reis. Peso por milheiro, 500 grammas.
Vilia Ba ila, 21 de agosto de 1018. -
yes tt Rosa.

•-;

Tabelai da qualidade, marca e do preço
do producto da pequena fabrica de per-
fumaria registrada sob ii. 203. de pro-
priedade de Antonio Pereira Franca, sita
á rua do Siriry, nesta cidade de Aracajú,
Estado de Sergipe. Qualidade, sabonete.
Marca, Wildsan. Preço de duzia, 48000..

Aracaja. 14 de setembro de 1918.
Antonio Pereira . Franca.

"'abelha de preços dos productos da fa-
brica de Pspecialidade pharmacentica
Joviano 1,vini, á rua Visconde do Rio
Branco ri. 51, nesta cidade de S.-João da
Boa Vista, Estado de S. Paulo,

Marca - Preço por duzil
• Xarope S. João, 168000.	 •
' S. João da Boa Vista, 20 de agosto de
1918. - leviano Aleira,

Wii••• n

Tabella (las marcas e preços dos artia
gos de fabricação de Manoel Silva, esta-
belecido á Avenida Independencia n. 186,
vesla cidade de Belém, capital do Estado
do Pará:

Marcas - Preço por ;luzia
, Erysipelacura, 488000.

Tabella das marcas e dos preços dos
productos da fabrica tle perfumarias de,
propriedade de Orlando Brasil de Almei-
da, sita á. rua Dr. Tibau n. 11, na cidade
de Nova Iguassil, do Estado do Rio de
Janeiro:	 •

Marcas - Preço por duzia
Sovaco), 258000.
Nova Iguassa, 18 de outubre de 1918:
Orlando Brasil de Almeidg.

TabelIa das marcas e preços 'dos proa
'duetos da pequena fabrica de perfumar
rias de propriedade de Francisco Gocii,
çaives, sita á tua Vespasil#ao, r.à Mudo.

,Tapei_ro de 1p11 

de Nova Iguassú, E.tad do Rjo de 4,00
neiro:

Marcas - Preços por "dung, e
Glicerina cai bollas, 108000.;
Benjoim em blocos, 6$I500.
Glicerina em barra, 48.000,

. Nova Iguassa, 20 de noverOptik0
1918.	 Francisco	 "-

Tabella das marcas e llos praM
productos da fabrica de especialidad4
pharmacent ieas de Albino Fialho &
Comp., successores d II.anriqu Santos
& Comp., sita á travessa Marquez
Pombal, n. 21, na cidade de Belarn Esa
tudo do Pará:

Pululas Carnielitanas, 308000.
Pilulas	 Depurativas de .NogtI.-é14,

208000.
'Pululas Familia, 308000.
Pílulas Maravilha Serra Pinto, 308000.
Pilulas Milagrosas, 30000.
Pautas Vermifugas lir. Castro, 108000.
Pilotas Vermifugas Farinha, 1080001.2!
Pó de Rogé, 18$000.
Pomada anticaneerotta. 18$000.
Pomada de Frade, 58000.
'.lahriclina curativa, 2a$000.
Vinho Jurubeba, 308000.
'Vinho Juruheba ferruginoso. 308,000..,
'Vinho Aluna ferruginoso, 308000,
Xarope angico composto, 30$00Q,
Xarope Uruell, 304000.
Yermifugi verdadeiro, 10$000.
Pará, 19 de setembro de 191.8... 	 ?a;

produetos da fabrica de perfumarias do
Albino Fialho &, Comp., successores

Tabella das marcas e dos pre -aQ do:a

Henrique Santos & Comp., sua á tatavessa
Marquez de Pombal a. 21, na cidaae
Belém, Eãtado do Pará:

Marcas - Pre0 por Cluri4
Bciiliantina Coralia, 48000.
Brilhantina Christal, 188000.2 -1

' Brilhantina Luzitana., 28200.
Mamona perfumada, garrafas de an
tro, 508000.

Mamona perfumada; garrafas SlC 111
litro, 308000.

Mamona perfumada, garrafas de NOA
148400.

Quina Glacial, 248000.
Vaselina perfumada, latas de piri

908000.
Vaselina perfumada, latas do 1 ,12 kil(5..

488000. ,
Vaseliha perfumada, latas de 950,N

30$000.
Vaselina perfumada, latas tio

488000.	 +4.

Pará, 1. de setembro ar,-
'bino Cialhg	 (:_erap,	 -

Sobbodo 11	 PIAMO OFFICIAL

Mamas a.a Preços por duaia;
Agua Ingleza Nazareth, 308000.:
Balsatno Celeste, 8$000.
Bolsam° lionrgenio, 8$000.,
Balsamo Maravillioao, 368000,
Balsamo Philantropieo, aa0Q0.
Batata° Nazareta, 2,48000.	 a
Digestina Rosilau, 428000.
Elixir de Carnapú composto, 21$00.0.
Elixir contra tatericia. 21$000.
Elixir Purhury, 208000.
Coitas Divinas, 148400.	 .;
Opaldeldoch simples, 68000.
Opaldeldoch cemposto, 108000.
Pilotas	 10800.
Pilotas Café Quinado, 308000.,
Pilulas Caferana. 305000.

bino Fialho d. Comp.
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Direotoria Geral de Contabilidade
Publica

EXPEDIENTE DO SR. moisi110

Requerimentos despachados

Dia 31 de dezembro do 1918

Casa de Caridade de Paraisopolie, por seu
provedor, solicitando a entrega da importan-
ma de 20:000$, de accórdo com o disposto no
art. 210, da lei n. 3.431, do 8 de janeiro de
448.— Reformando o despacho anterior, de-
liro o pedido de pagamento á Casa do Cari-

do do Paraisopolis.

Dia O de janeiro (161919
Antonio Luiz Ramos, por seu procurador

Antonio Santos, pedindo transferencia, por
telegrannua, para o Thosouro, • afim de ser
levantada por quem de direito, a importai-teia
de 3:000$, depositada pelo requerente na
Mesa de Rendas do Alto Purús, no Territorio
do Aore, como fiança da garantia de respon-
sabilidade de D. Maria Barbosa. da Silva,
cargo de agente do Correio de Barcelona,
naquelle Territorio.—Reformande o despacho
;interior, enteegue-se, feita a transferencia do
deposito vara o Thesouroe

EXPEDIENTE DO Sá: DIDECTOI1

Dia 6 de janeiro de 1019

Sr. delegado fiecal em Minas Geraee:

N. 1 — Nos termos do despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, do 31 do dezembro pro-
ximo findo, autorizo-vos a pagar á Casa de
Caridade, da cidade de Paraisopolie, nesse Es-
tado, do accôrdo com a disposição constante
do art. 210 da lei n. 3.4•54, de 8 'de janeiro
de 1918, conforme requereu seu pravedor, em
petiço dc la de setembro desse anuo, a im-
portancia de 20:0005000 por conta das quotas
de beneficios de loterias não roclamadas pelas
instituições beneficiarias o prescriptas ern vir-
tude do disposto no art. 33 da lei ii. 2.52a,
de 31 de dezembro de 1911, dovenclo a mesma
importanCia ser previamente ahi é-scriptura.da
am receita do—Depositos—o despeza do -Mo-
vimento de Fundos—remessa feita ao Thesouro
-a-levando-se o respectivo pagamento á dcspeza
do primeiro desses titulose

-~4
Recebedoria do District() Federal.

Requerimentos despachados

Manias Nogueira.— Transfira-se, de accôr-
do com o parecer, Impouho a multa de 20$,
minimo, na fórma lei.

Eugenio Florencio e outros.—Transfiram-so,
de accôrdo com o parecer.- Imponho a multa
do iOS, minimo, na 1-erma da lei.

Joaquim S. Pereira da Silva.—Faça-se a
ing,cripção pela &ima proposta no parecer.

Cruz & Leinos.—,De accordo com o parecer,
meantenho a classificação do negocio.

Companhia S. K. F. do Brazil.— Faça-se a
alteração, de accôrdo com o parecer.

José Pereira Martins.—Façam-se as anno-
açao e cancellamento propostos. Junta a

Certidão cancellada, volto o processo.
Dr Alvino Aguiar.—Faça-se a annullaé,eto,

officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Antonio Joaquim C. de Cerqueira.—Án-
nulle-se a divida constante da contra-fé junta,
(Aliciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
publica, de accardo com o parecer.

Roberto Cardoso.—Inecreva-se, de accerdo
com o parecer. Imponho a multa do 100,e-,
aninimo, na fórma da lei'.

Antonia Caudida Teixeira. — Complete o
seno da escriptura de fls.

Vilias Boas er Comp.—Cobre-se, sem rova- •
/idaeao, a diferença de sello verificada na
Pstiptura. do ai, 2, 4 7.

Coristança M. de Carvalho.—Faça-se an-
endlaçao proposta, olliciando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica, de accódor
com o parecer.

Soares & Soaees. — Revalidem o sello da
petição de fls. 8, o satisfaçam as exigenciae
do parecer.

França & Comp.—Paguem o debito de
eôrlo com o parecer.

Joaquim Ferreira dos San toá. —Averbe-se a
mudança, de accórdo com o parecer, sob o
valor locativo do 7205.100,

Mario Nazareth.—Cornplete o seno do docu-
mento do (Is. 2.

Coelho & Felippa.—Satisfaçano a exigencia
constante da ultima parte do parecer de lis. 7.

Stembarg Mayer & Comp.—Reduza-sc. no
corrente exercicio, a 5:7003 o valor locativo
do negocio, de accôrdo com o parecer. 	 .

Alexandra Cazzani.—Proceda-sena ' forma
do parecer.

Manoel Martins Peixota. -e. Proceda-se na
forma proposta, officiando-so á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica quanto ao debito
de 1015. peita a rectificação ao' exercicio do
1918, junte-se a certidão substituela. Imponho
a multa de 20$, rnioimo, na fórina do pare-
cer. Volte. depois, o processo:

Luiz de Almeida Moraes.—Paga a • taxa em
cobrança, transfira-se, de accórdo com o pa-
recer.

Manoel Augusto da Silva Graça. — Idem,
ideru.

Tino Machado & Comp.—Trame/Ira-se, de
acefirdo COM O parecer.

Carlos Francisco Soller.—Idem, idem.
Gabriel/a Nogueira da Silveira Lobo.—Idrim,

idem.
José Dias Pereira.—Ideal, idem.
Antonio Joaquim Gomes.—Idem, idem.
Francisco Marques.—Idem, idem.
Nestor Penha.—Idem, idem.	 -
Dr. Euelydee Barroso—Ideru, idem.
Dr. Josó Ferrão de Gusmão Lirna.—Ideine

idem,	 •
Antonio Maria Pereira.—Idern, idem.
Avelino Estues dos Reis.—Idem, idem. .
José Coe:bm.—De-se a baixa requerida, do

acefirdo com o parecer.
M. Ferreira de Oliveira.—Idem, idem.
José Augusto & Comp.—/dem, idem.
João Carvalho da Silva.—Já estando atearia

dido, archiv-ec.
Associação Beneficente do Corpo de Gale

cises da Armada.—Idem, idem.
Albina da Costa Pereira.—Idem, idem.
Horacio & Comp.—Inscreva-se, de accdrdo

Com o parecer.
Julia Miranda..—Irlem, idem.
Elias Alves de Aguiar. —Idem, idem.
Francisco Silveira. —Entregue-se, medianta

recibo.
Line, Ribeiro Harfield.—Idern, idem.
Alfredo Ferreira La eoo.—Inscreva-se, 1.3

accôrdo com o parecer. Imponho a multa era
20$, miniino, na (Uma da lei.

Alfredo Ferreira Lage.—Idem, ideio.
Luiz de Franco.—Satisfaça as exigenciaa

parecer.
Antonio Baptista.—Ideen, idem.
Julio Augusto Figueira.—Idern,

e Luiz Ferreira da Costa.—Idem, idem.
Antonio Rodrigues Chaves.—Idem, idem:
GuilherMina de Jesus Gomes e outra—Idem,

idem.
Credit Foncier du Brésil .et de L'Amcrique

do Sud.—Idem, idem.
Antonio Augusto Varizo.—Idem, ideine

IMPOSTO DE CONSDMO

Seixas Figueiredo—Do accórdo. DeferldN
fazendo-se a necessária averbaçio.

Casselen Nanci.—De accOrdo. Reconsi-
dero o despacho do iG do julho de 1918, pro-
ferido na representação ri. 501, para, o.fi m. de
tornal-o do aulio eticitN

Intime-se Casselen & Nanci para, na fóraia
legal, registrarem o Sal estabelecimento, seu-
do-lisos, para isso, marcado o prazo de oito
dias.

imprensa Nacional e «Diario Officiala
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Dial() de pneiro de 1919

Foram expodidos 03 seguintes
N.. 36 — Ao Sr. presi leite do Tribunal do

Contas, enviando o balancete da receita arre-
cadada nos DICZ2,3 ' de janeiro a dezembro do
armo de 1518.

N. 37 — Ao Sr. director da Contabilidado
Publica do Thesouro Nacional, idem idem.

N. 38 — Ao Sr. director da Receita Publica,
idem idem.

•
.Requerimentos despachados

Jose Ferreira Irmão.—Indeferido.
Arthur E. Alcantara Pacheco. — Siui, em

termos.
José Mario Pires. — Sim, som vencimentos,
Angelo Soares P. Rosa.—Encaminhe-se.

Ministerio da Marinha'
Por portarias do 9 do janeiro corrente:
Foram nomeados
O capitão de fragata graduado Cyro Cansara

Cile.1030 de Menezes para exercer. interina-
mente., o cargo de capitão do Porto do Estado
do Ceará

O i° tenente. José Francisco de Paula Ramos
para exercer o cargo de Ajudante dee' ordens
do inspector de Fazenda e Fiscalizaerio.

Foram concedidos
De ar:cerdo com o decreto o. 2.735, de 10

do janeiro do 1913, uni armo do licença, sem
vencimento, ao machinista da Patrornoria do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeirojáno Al-
varo, para tratar de soes interesses onde lho
convier •

'A' vista do parecer da junta medica, 30
dias de licença, na fórma da lei, ao escre-
vente de 2' classe, 1 e sargento do Corpo do
Sub-officiaes da Armada João Francisco Ribas,
para tratar de sua saude, onde lhe convier.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal
Militar : para os fins convenientes

As copias doe. decretos de 8 da corrente,
promovendo o graduando no Corpo de Eage-
nheiroa ala.chinistas os officiaes constantes
do mesmo

A cópia do decreto de 8 do corrente, recti-
ficando o de 23 de setembro do 1914, que re-
formou o capitao-tanente engenheiro ma.chie
uista Francisuo Antonio Bandeira do Mello..

'

.1 Directoria do Expediente r
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de janeiro do 1919

er, ministro da Fazenda:
N. 192—Solicito-vos expedição de ordem n6

sentido de ser habilitada a Pagadoria deste
miuisterio, polo Thesouro Nacional, com a
importancia de 200:o0Q,5, como adiantamea-
to, á conta da verba destinada para o exer-
cicio de 1919, para attender ao pagamento
de despezas de pessoal,. taes corno ajudas de
custo, adiantamentos para confecção de uni-
formes e ajustes do contas durante o rima
de janeiro corrente e constantes do incluso
pedido.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais distin-,
cta consideração.

N. I99—Tenho a honra do passar ás vos-
£3.3 mãos, para os fins convenientes, a inclusa



Cópia do decreto de 8 do corrente. aposen-
tando Candido Francisco da Silva no cargo
de patrão das embarcações da Patromoria do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, e
demais papeis.

Aproveito o anseio para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais distin-
cta couside.ração.

N. a0L—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias afim de que soja habilitada a pa-
gadoria deste ministario com a quantia de
a8S939, á conta da verba ((Reposições e Re-
stituieõeso, do orçamento de 1918, pa 'a esse
departamento, afim de attender á reatituiçio
raclaanada paio mestre de musica da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
de Janeiro, em Campos, Josá Ribairo Motta
Ferraz, do que a mais se lhe descontou dos
seus vencimentos, a titulo de imposto, no pe-
ríodo de janeiro de 1915 a setembro de 1917.

Junto encontrareis todos os palieis relativos
ao assumpto, que vos dignareis de restituir
opportunamente.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protesios da minha alta estima o mais dis-
tou:1, consideraç to.

N. 296—Rogo vos digneis de providenciar
para que seja habilitada. a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacioual no Estai% de Santa Ca.tha-
nina com os cieditos do 46:36,5'i8i3, á conta
da verba 50.—011iciaes—Sub . officiaes dos guia-
dros ria Armada—Pessoal—Corpo da Armada
e 40a$, mor conta da verba 7 e —Batalhão Na-
val—Pessoal—Diversas quotas --Gra ficaaões
regulamentares ás praças de liatalMo Naval,
do excrcicio do 1918, para pagamento de di-
versas despe,zas desto minietorio, durante o
anuo que

Na escripturaçáo da Directoria Geral do
Contabilidaóle deste ministerio foi feita a an-
nullaçao ¡as importancias praceadas.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais diz-
tineta consideraeto.	 •

N. 207 — Solicito vossas providencias afim
de que fique habilitada a Delegacia Fiscal do
71)(y:imiti° Nacional no Estado do Santa Ca-
tharina com o numerado nocessario para
attender aos pagamentos que estão subordi-
nados á verba i3° o constantes aa distribuição
de creditos para o referido Estado, durante o
armo proximo findo.

Aproveito o euseja para reiterar-vos os pro-
testas ia minha alta estima e mais distincta
Consideração.

— ar, choro do Estado Maior da Armada
N. 191 — Eloaiae nominalmente, era ordem

do dia desse ECa-..10 Maior, o commandante
do rebora.Ior Li4irindo Pitta, capitão-tenente
Clo ioveu Celestino Gomes, e demais officiaes,
puiu c.forço; deeiene° Q competencia com
que ea houveram durante o, tempo em que a
referida unidade esteve a serviço da divisão
naval em operaçies de guerra e o em que
realizou a iravoesis coro desfito a este porto.

N. 193 — Em o ;icio n. 8G, 4s seeção, de
3 9 de dezembro praximo fina°, subinettastes á
sninha apreciação o caso omissa da ordenança
geral, que motivou a consulta do 2, 0 ten3nte
pharmaccutico João da Silva Pereira, sobre
a obriktoriodade, para os seus collogas,
serviço do registro a bordo dos 'navios da es-
qua ira o do sua situaçso binearshica em re-
lação aos medicos da Armada.

Cobe-me, em solução, declarar-vos que, de
coaformidade com o parecer do conselho do
Almirantado, em consulta n. 239, de 30 de
dezembro proximo pasitdo, não ha lei nem
regulamento que isente os pharmaceuticas do
serviç, i ale regstro.

N. 207 A—Ilaveudo resolvido mandar ex-
cluir do Corpo de Marinheiros Naciouaes, a
bem da disciplina, o marinheiro nacional gru-
mete n. 5.‘ 038 —SE — João Leite Ssmpaio,
assim vos declaro para os fins convenientes
em solução a vosso officio n. 259-1° socatt0--
de 2) de abril ultimo.

N. 203—Tendo resolvido mandar excluir, a
bein da disciplina, do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, o marinheieo nacional n. 2.496
—SE--21 classe Manoel Sylvestre dos Santos,
assim vos declaro para 03 devidos fins.

N. 209—Tendo resolvido mandar excluir do
serviço da Armada, a bem da disciplina, o
marinheiro nacional mi. 018 (—SE -grumete
Vicente Barbosa da Conceiç'ao, assim vos de-
claro para os devidos fins.

— Sr. Inspector de Portos e Costas:
N. 200 —Coro o officio n. 2.274, de 23 de

dezembro transacto, transmittistes a este ga-
binete o alvitre, lembrado pelo cominando
da Divisão Naval do Norte, do ser de novo
contractado para o serviço da Armada o pra-
tico domissionario Manor.1 Freire da Rocha,
com as honras de capitão-tenente e montepio
relativo a esta patente.

Cabe-me em resposta declarar-vos que não
são acceitaveis as condições propostas, visto
consignarem vantagens cuja concessão exor-
bita da compaseneia do Poder Executivo.

N. 202 — . Restituindo-vos os inclusos papeis
que vieram annexos ao officio ti. '732, de 18
de outubro do anno próximo findo, do capitão
do Porto do Estado do Rio Grande do Sul, re-
lativos á concurrencia alli realizada, para o
supprímento durante o atino de 1919, dos
grupos 1. — Açougue, 2— Padaria, 3 — Manti-
mentos e — Diétas, declara-vos, para os de-
vidos effeitas, haver resolvido annultar a rafe-
raia coneurrencia, para serem elevados 03
preços propostos, eh mpritido-vos permittir
aquela autoridade adquirir na praça, do
quem maiores vantagens offerecer, os artfgas
dos mencionados grupos.

—Sr. Dr. 2° procurador da Republica na
secçao da District° Federal:

N. 205 — De posse do officio a. 6, de 2 do
corrente, com que me enviastea a contra-fé
do protesto interposto pe saate o juizo federal
da Primeira Vara, por Wenceslau do Arco e
Flexa, afim de interromper a prescripção
para intentar anão de reintegração no cargo
de professor elementar da Escola de Apren-
dizes Marinheiros, cabe-me declarar-vos que
este ininisterio aguarda o inicio do pleito
para habilitar-vos com as necossarias iofor-
inações.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

Requerimentos 'despaeltadog
Segundo tenente engenheiro machinista

loto Ferreira da Silva Santos. — Requeira
pelos calmes competentes (Req. 10 de ja-
neiro).

Mecanico naval de 1° classe Domingos Gon-
çalves Ribeiro. —Indeferi lo. A preferencia
de militares para as nomeações de cargos de
concurso a que são tamboril adrnittalos civis
só pôde ter legar em igualdade de circum-
stancias. (47 , I. Fazenda e Fiscalização).

Augusto Carlos Bittencourt. — Indeferido.;
(7-Dsp. Naval).

Coinpaelhia Nacional do Navagaçao Costei-
ra. •- Compareça na Directoria do Baleie
cliente. (1.-23-1. Marinha).

Ministerio da Guerra
Por despacho de 8 do corrente foi . transfe-

rido na arma de artilharia o 10 tenente Afala
Mendes Rodrigues Lima do 4° para o 20 grupo.

obuzes.
'n • fr~

ilECTIFICAÇÃO

O 10 tenente da arma do eavallaria João
Baptista de Magalhaiss foi, por despacho de 6
do corrente, transferido lio 1,0° regimento
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para o 13° e não do 1.3" para o 13" regimento,
como, por engano, saldu publicado no Diario
Official de 8 tambem do corrente.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de janeiro de 1919
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando à

distribuição do credito de 307$669 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Paraná, para
pagamento ao sargento ajudante 'reformado
Nice.nhoro Nicanor Bezerra da Trindade e ao
sargento, tambern relormado, Deodato Pa-
tins° da Costa (aviso n.

— Ao Supremo Tribunai Militar, submeta
tendo á sua consideração papeis em que O
1° tenente Januario Augusto do Abreu e Silva
e cabo de esquadra reformado Jacintlio Gomes
da Silva pedem, este . accreearno de soldo e
aquele contagem pelo dobro de tempo de
serviço.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra

Concedendo licenças
Aos reservistas Claudio de Paula Duarte O

Celso Aurelio [leio de Freitas, civis Josó Ma-
gusto do Oliveira o Meio Renato Storino. re-
servista Nadyr Pires Martins, Annibal Barreto
o Moacyr Ilaballo Sampaio para se matri-
cularem na Eecola Militar;

Aos 1° sargento Francisco Salleo de Lorena
Fernandes, 2° sargento Augusto da Cun4
Maegossi Pereira e 3° saagento Ubirajara
Fonsoca para prestaretit exames na referida
escola ;

Ao cabo de esquadra lio NIadurejra Rani
para se matricidar na escola pratica . de vete.
Finada

Ao 1° sargento . Cicero João da Silva para
prestar exames para matricula n'a escola
pratica de veterinaria.

Declarando:
Que é desincorporado o. Tiro de Guerra

n. 456, de Conceição do 1io Verde, Estado
de Minas Geraos, por não,satisfazer os fins de
sua creação

()na é exonerado o 20 temente de cavallarla
Hugo Bezerra do AI iiqueraue do Jogar de
commandante de companhia de aluumns
Collegio Militar de Barbacena, devendo rea'
colbar-se a seu corpo.

Que são nomeados ;
Adjunto do Arsenal do Guerra do Rio da.

Janeiroasi 1° tenente Odilon Antraor A alojo,:
Ajudante de ordens do inspector da arma

de artilharia, o 1° tenente Leonans de An°
drade ãluniz Ribeiro.

n••••n•n

Ministorio da Guerra — N. 1 — Rio de Ja-
neiro, 4 de janeiro de 1919.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que approvo a incensa
tabela do fixação de valores de arraçoament0
da força federal em varias localidades das
regiões, estabelecimentos militares e forta-
lezas, em 4919, tabela que deverá ser publi- .
cada em boletim do Exercito.

Sau te e fraternidade.— Alberto Cardoso de
Aguiar.

Tabella a que se refere o aviso junto, do valor
da arraçoamento da força fe levai em varias
localidades das regijcs militares, estabeleci-
mentos e fortalezas, em 1919

Extra-or:Guarnições ,	 Etapas dinarios
Primeira região :.

Amapá 	 . ,r4 2$95o lgooa
Tabat nga ... 	 e• 2$950 1$710
Manáos 	 	 3S000 45298
Belém 	 • 35000 0353
Obi los 	 a 3S6U 15287
Macapá	 , 23950 18000
Oyapock. 	  25950 1,000
S. Luiz do Maranhão 	  35000 03,10
Therezina 	 asa.. . assa 15850	 58130,,
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Fortaleza 	 uni /5a33
Natal 	 "S'ebi 154d0
Recife 	 ea4i3 1509.1
Parahyba 	 "	 25 dai 15330
Alaeoid 	 / 	 25528 15355
Ilha do Fernando de Noro-

nha 	 ' 5"..:03'

Terceira região

Aracaid 	  25398 1528N
a: . Salvador 	 25220 15358

Quarta região ;

Victoria 	 25110 154198
iNitheroy 	 251:2 15170
Ballo Horizonte 	 25115 $a70
S. João d'El-floy 	  25037 15115
Guaratiba 	 25650
Ouro- Preto 	 251.03 1$01,3

Corações do fio Verde, Três 25d2 150,35
Fortalezas do !filhote/. Santa

Cruz e forte Marechal Hu-
mo-	 • 23336

•

5VA
•Valença 25232 15039
'Juiz de Fara 	 252.31 1$ 1:49
pouso Alegre 	 15a21 5'357

Quinta região
Capinha. Dudoro,Villa

Bealengo.	 Gericidd
e Curato de Santa Cruz 	 25220 $990

Fortalezas do S. João. Cana-
cabana.	 Lago	 e	 Capital
Federal •	 25217 $031

Sexta região .. •
S. Paulo 	 25102 591
Santos 	 - 25333 15:395
Lorena 	 25395 5985
Piquete 	 	  •	 • • 2J;320 1$2t0
Ipanema 	 15510 Sttaçi
i•oyaa ..458a0 15120
Paranaguá 	 ,25507 1$'022
Curityba 	 2510d Stia1
Foz do Iguassú 	 2SM 1550o

uarapila va 	 15850 $900
Ponta Grossa 	 15550 5 n 97
Porto da União, Rio Verde e

•	 Canoitthas 	 a52.5o40 550
Barra de S. Francisco 	 : j5.;e0 5580
Çastro 	 2$O72 5860
LaRO, Curitybanos e Campos

Nosos 	 200 50d0
nerval 	 ' 2d-a50
Laguna 	 t5a50 .5580
Floviatiopolis 	 "2e161 '5985
Rajahy 	 15050 582a
Tros Lagoas-4 	 •	 95340
ltd 	 	 ^	  ... 25 i-SÕ 5703

'Enaapava 	  23280 '577
Corumbá. 	 25;50 15190
S. Luiz de Caccres 	 f 252J0 15197
Bana Vista 	 ' " 2.5550 .15117

.Ponta Porá 	 •	 2W.0 ISM)
Aquidauatia . 	   	 e.;59J 15060
CO ya,bá 	 . 251sa •5299
Forte de Coimbra 	 ^	 3;000
Porto Molinhe 	 oassif IS6l2
Campo Grande 	 %.„.e 250.11 15873
Jundiaby.. 	 •	 d' 	 253 6 5847
jOillVille 	  .. . 15928 18139

2513) 15077

-	 .	 Seth/ia região: :
.

-Porto Alegre. 	 •
Bagé 	 •	 •	 - 

..dd.;	 -	 1$74
15750

$795
5910

Sant'Annaddo Livrameot.0.;"	 2Sed3 ,5928
Cidade do Rio Grando	 • .- - 45803 $769
Saycan 	 - .,.... •••••	 15850 5957
Santa Maria  • a•	 t1a92. $813
Cruz Alta 	 .	 25315. 5855
Alegrete 	 i a	 25 idan 15130
D.	 Pedra to 	 -.....,..... •	 4820 5920
Margem do Tagoarat. .......- ...1$'-i50 $855
filo Pardo 	 ,

ÇaDriel 	
' L	 2$042 582.1

g017.

'

IMATITO .OFFICIAT,	 4.1n11.....11•••	

Jaguarão 	 25189 15123
S. Nicolau 	
S. Luiz Gonzaga 	

'2$28o 5815
SO33

S. Borja 	
I Irugilayanl

'SS:)fit:())
$84-7
$9 ia

Qoarahy 	 2‘)5St3)91.1'.: 150'40
paquy 	 .158 0 576a
Santa	 C!-iia 15921 $aitni
S. Leopoldo 	 15770 5698

Estabelecimentos:

Militar do	 fio de.Collegio
Janeiro 	  23800

Collegio	 Militar	 do	 Barba- •
" cotia 	

	
25000

Collegio Militar de Porto Ale-
' gr 	 	 25800
Escola Ml tar 	 	 35510
Fabrica de Polvora da Es-

trella 	 	 35000
Asylo de Invalidoa da Patria' 25217
Fortaleza do Santa Cruz (ex-

(doidos) 	  15000
Fortaleza de S. João (ex-

cluidos) 	 '	 15000

- Directoria. do Expiellente da Gue,:ra, 4 . do
jaimiro de 10;9.— O director, 15 .ancisco 11,54
Alvares da' Fonseca.

• Ministeria da Guer:a —' N. 9 	 Rio de Ja-
neiro, 4 cie janeiro de 101.9.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
Guerra—Extincta -a epidemia da grippe, rpm
devastou esta Capital e os Estadas durante
não pequeno lapso de tempo, tonto chegado a
revestir caractar de verdadeira ealamidado
publicaoe reconheceu-10 a dedicação, intelli-
gencia c esforço ,excepcional então dcsenvol.;
dos pelos . Srs. general de brigada director de
Sande da Guerra, chefes dos estabelecimentos
militares subordinados ao inesind director e
respectivos fimecionario a, bem come pelos
Medires encarregados do sdrvido de saule,
nos corpos de tropa. ascii- auxiliares, louvao
em holeim do Exarcito áquelle general e aos
olliciaes acima referidos, que tão grandes o
relevantes serviços prestaram a soas camara-
das e ás populações Civis nessa luctmosa qua-
dra, mantendo com inexcedivel brilhantismo
á justa o elevada reputação de que gostdo
Corpo de Sande . do Exercito:

Sande e fratereidade.— Alberto Cardoso de
Agviar.

Requerbnentos de,s,00chodos

Dia 10 de janeiro de 1918

Pedro Intiocencia do Oliveira, 10 tenente,
Dodindo oancolla men to de natas. —Intleferi io.
. Andra do Alhuquerqua, - major, pedindo
contagem de tampa de serviço pelo dobro.-

-Junte domar/lentos que comprovem o que ade-
ga.= sua petição.

FlOrellei0 Domingos de Sant'Anna, • pedindo
verti Ião. « Declare o fim para que deseja a
cortidão.
d E. AdVerdier, capitão aviado:, adjunto dá
•niasão franceza, pedindo pagamento de dos-
peias etrectuadaa.-a- Pague-se nos termos da
informação da Directoria de Contabilidade da
Guerra.

Josá Vicente Rodaria, 1 0 sargento, pedindo
inebisdo no quadro de amenuensea.-a-
rido..0 peticionado deveria ter-se iuseripto
no respectivo concurso.
_ -Bernarnardino Corrêa Monteiro, -operario
-do Arsenal do Guerra, pedindo permissão para
•consignar.— A' directoria do Material Deifico
para • que o Arsenal desta Capital proceda de
accôrdo com os avisos a respeito o a lei vi-
gente.

Henrique Luiz Abry, 2°- sargento, pedindo
licença.--aSim, na fórma da lei.

r "Hildebrando 'Machado; pedindo matricida
na Escola de AViaçado Alilitar.— Aguarde op--.	 ....	 •
i)ortuaiçlade.	 •

.José Ntaxitniano Frota, 3 > sargento, pedind
pasaagem e permissão.— Não péla ser atten"
dido ccc vista das informações.

Joanua Damazio, 'pedindo pagamento* do
vencimentoa do servente da Escola do Estado
Maior Pedro Damazio.— Pague-se, de accôr-
do com a informação da Contabilidade, JIM
vez provada a qualidade de viuva.

Dr. João Vespuelo de Abreu e Silva, ma-
jor, pedindo pagamento do soldo.— Passo-se
O-titulo.

Da r0 Cordeiro de -Carvalho, soldado, pe-
dindo matricula na E. Militar.— Indeferido.

Tancredo de Mesquita Lima, pedindo resti-
tuição de documentos.— Restituam-se, me-
diante recibo.

Henrique Brandão, 40 °Melai do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, pedindo um atino
de licença sem v'ncimentos.— Inch ferido, o
peticionado foi mandado á inspecção por das-
pacata de 13 de dezembro ultimo, á vi ,ta do
pe lido seu de prorog,ação de licença, e até
agora não me foi submettidoo laudo da inspe-
Cair) 1 n 31',I o diaapaelio definitivo.	 •

Rodolpho 'Augusto dc Athayde, major da'
Força . Policial do Estado da Parabyba, pe-
dindo inclusa°, com o posto de 231enente, na.
2a linha do Exercito.— Indeferido, As instrui-
coes de' 12 dc setembro do 'cimo passado
oppéeni•se á pretonção do requerente.

°ataviam) Jaiden Pereira, capitão, padindo
titulo do agrimensor.— Deferido á vista da
informação do Departamento Central.

D. Doolinda Santiago da Silva, pedindo
garnento de vencimentos devidos ao seu finado
anar , do Jorge Nunes da Silva.— Pague-se nos
termos da informação da Contabilidade • da
Cancro,.

João Samuel Mundim,. capitão, Leopoldo _
'Frederico Teixeira Campos e Octaavin Garcia
Barão, PA tenentes, pedindo reforma e provi-
niedto vitalicio.— Indeferido, por não esta-
'rem comprehendidos na alinea c, do art. .1'
do decreto. legislativo n. 3.56a, de 13 do tio-
vombro do 1918.

Olyntho Tolentino do Freitas Alargues, 1° te-
nente, pedindo ser conservado na docencia .
da Escola Militar.— Indeferido, á vista da boi
formação.

Francisco de Mello Moreira, capitão, pedindo
estagio na tropa.—Não Mo ser attendido,
á vista da informação.	 a

- Mario Cruz, Elias Coelho Cintra, Heitor Ca-
jaty. Fenelon Bolorear da.Cuilha. Dano Tito
Castello Branco, José de Araripe Macedo e Al-
fr,do Severo dos Santos -Pereira, capitães e
João Alcides Cunha, 1° tenente: pedindo trans-
ferencia para o quadro especial aQa.— Não
pddem ser attendidos, á vista -do parecer do
Dr. consultor geral da Republica.

Vicente de Oliveira Ciando, alumno da Es- ; .
cola Polytechnica, pedindo inclusão na 4 3 com-
panhia. estacionada no Bealeogo.— No Ride
ser attendido, visto ter passa 10 a épocaepara.'
acceitaçào de voluntados.

-' Manoel Clemente Carneiro. 2 0 tenente, pe-
dindo eertidad. — Declato o fim para que de-
seja a certidão.:

Oscar Leonidas Corréa de Moraes, capitão,
pedindo contagem do tempo pelo dobro.—
Não pôde ser attendido.

O mesmo, pedindo unia averbaçdo em sua
*fé do officio.— COMO requer.

Carlos Herpent Torgo, > tenente intendente
reformado, pedindo parmissão para requisitar
Urna passagem. — Ao eommando da '7° região
militar para attender, si por ventura julgar
exactas as raz;;es allegadas.

Francisccl Martins Florenciano, pedindo cer-:
tidão.— Certifique-se em termos. 	 .
- Firmino Eduardo dos Santos, 3° sargento,
pedindo servir addido. — Concedo 15 dias do
permissão, correndo as despezas de transporte
por conta do peticionado. 	 •	 • ••

Paulo Lima, reservista, pedindo reetificaçã.0
de nome.— Deferido. Ao cominando da 5" rea.;
grão -militar para os fins,devidos.
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João Ferreira de Carvalho, capita), pedindo
passagem para deseouto.-Coino recpter, para
desconto na forma da lei.

Herculano Numas Freitas, pedindo sor con-
siderado oficial da reserva. -- Provo o que

José Joaquim Pacheco Junior, Boanerges da
Costa Mattos, João Vieira Borges o Vicente
de Campos; ofileiar: da extincta Guarda Na-
cional, pedindo inclusão na 2' linha do Exer-
cito.- lnd&eridos, á vista das inforcitaçoes.

D. Juliana Catirée Riedel, pedindo paga-
mento de vencimentos deviii0s ao seu finado
marido 1^ tenente Waldemar Kochlia. Rio -!el.
- i'ague-se, uma vez provada a qualidade de
viuva.

Galeno Gomes &E Comp., neg aciantes, pe-
dindo pagamento do vencimentos do vaio-
tario da Patria Venancio Eduardo Pereira.-
Não podem ser :atendido; por já ter sido o
compotent credito transferido para a lide-
gacia Fiscal em Bailo Horizente.

Francisco C tbral da ilve1ra, coronel refir-
ovado, pedindo contagem de tempo.- Defe-
rido nos termos da lutorma .:ão do Departa-
mento Contrai.

Mario Dias Lima, 2" tenente intendente, pe-
dindo certificados de exam. ;. - A' 11' ret!iao
militar para mandar certificar em ternos.

Heitor Corrêa da Silva Filho, o .leial da ex-
tineta Guarda Nacional, pedindo inclusão na
21 linha do Exercito.-Indeferido. 'O decreto
que cita não podo ser applioud ao caso do
requerente.

• Pedro Napolc '.0 Carlos de Azevedo, major
da extincta Guarda Nacional, fazendo pc ido
identico.-Idem, idem.

Sobastião Leite do Canto, pedindo sua in-
clusão na lista dos candii tos a oficial da.
reserva do Exeacito de I" linha.-,Prove
a E•cola Normal de Pirac:ca.ba está (aluipa.-
rada á Escola Normal official da Estado de -
S. Paulo.

Drs. Augusto Iladdock Lobo, Lauro Raulino
de Oliveira, 0.er" Sampaio Vianna, Alfredo
de Oliveira 'ianua, libaLlo da Custa Druniond
o Manoel neophillo Ga nar do Oliveira, capi-
taeg medicos por seu proa urador, pedindo o -
traga de uma carta do sentença. - Sim, nos
termos.

Edgard Amaral, 20 tenente, pedindo conta-
gem de tempo. - Couto requer á vista das
informaçras.

As:cilada! Pereira Alves, cabo, desistmdo do
pedido de exclus l o. Não ha o que ,'eferir.

Thi,Igo Alves da Sil‘ 1, 2' sargento, po lindo
passagem. - Por terra, na) se dá passagem
pa: desconto.

Lourenço Justiniano, 1° sargen to, polindo
cancellamento dc prisão e exclusão. - Inde-
ferido.

Sebastião Braulio de Carvalho, capitIo, pe-
dindo licença.-Como requer.

EXPEDIENTE DO sn. nuincrou
Dia 4 de janeiro de1919

Ao Sr. director geral do Saude Publica, po-
diodo, de ordem do Sr. ministro, que se
digne mandar inspeccionar de saude o 4 0 ofa-.
cial do arsenal de guerra do Rio de Janeiro,
Alfredo Leal.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral do Viação

PRIMEIRA sr4.00

Expediente de 10 de juneiYo de 1g13

Sr. director da Estrada de Ferro Oeste do
>tinas:

Em solução ao vosso oficio n. 413 D, de 28
de dezembro proximo findo, autorizo mediante

MAMO OMCIAL

O necessario accórdo, a cobrança do imposto
de 300 r,:ns por metro cubico de lenha ven-
dida is estradas de ferro, de que trata o 091-
cio da Directoria da Fi.scalização das Rondas
Mineiras. que acompauhou por cópia o VOSSO
citado oficio.

Noa futuros editaes para fornecimento de
lenha- deverá ser feita a declaração de que
correrá per coata dos fornecedores daquelle
combustivel e será arrecada,lo por essa eatra.da
o impoato estadual acima referido (aviso
II i V/1°).

Sr. director da Estrada de Ferro .Central
do Brasil:

Attendendo ao que requereu o engenheiro
residento , 'essa estrada, Tertuliano Antonio
da Foimca Lesse, e de aecôrdo com a infor-
maçio eco r tanto do V0:450 °Irei° a. 4.210, de
1', do outubro do anuo proximo passado, auto-
rizo-vos a mandar avorbar o tempo de ver-
viço pr.:stado pelo alludido engenheiro na
extiticta Cr .nmissão de Estudos e Construerao
de Est°alas Perra, constante da certifico
annexa (avio n. O V/1 1). •

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 9 de janeiro de

Sr. ministro da Fazenda:
laignac-vos ordonar que, no Thesouro.

Nacional, seja paga á Companhia cie Via-
ção e Construcçóes, empreiteira da con-
• rueoão da Estrada de Ferro do Rio
Grande do Norte, a quantia de r,5is
63 ::' i01, sendo: 47 :656371, referen-
tes á medição provisoria dos trabalhos
executados, diiranl e o inez de outubro de
1918, no trecho de Lages a Cateó; réis
16 :18323, referentes á meiição pro-
visoria dos trabalhos executados em se-
tembro do mesmo armo, no rawal de Ma-
cao, conforme os documentos juntos; de-
duzindo-se para reforço da caução, nos
lermos da clausula LI do contrmto ap-
erovado pelo deareto n. 9.172, do 4 de
dezembro de 1911. a quota de 2 cio, no
valor de 1 :2768805, e effectuanclo-se o
pagamento em apolices da divida publica,
de pros annual de 5 "o, papel, ao par,
da einjssiin autorizada pelo decreto nu-
mero 12.771, de 27 de dezembro de 1917
(aviso n. 58);

Dia..nae -vos ordenar que, no Tbesouro
Nacional, seja paga a Trejano de Me-
t loiros & Comp., a quantia de 696:500$,
em ene importam as inclusas centos de
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do BrIsil no anno de 1916.

A des oeza deverá cor: ar por conta do
credito aborto pelo decreto n. 13.269,
de O de novembro de 1918 (aviso D. 59),

Dia 40

Dignae-vos ordenar que, no The,souro
Nacio:ial, seja paga á Companhia Estrada

Ferrei S. Paulo-Pio Grande, emprei-
teira da construcção da linha ferrea que,-
partindo do ramal de Paranapanema,
vau ter ás jazidas de carvão de Barra
Bonfia e Rio do Peixe, (l e accôrdo corri
o contracto a que se refere o decreto nu-
mero 12.479, de 23 de maio de 1917, á
quantia de 56:7328780, sendo 37:9078676,
referentes á medição proviswia dos tra-
balhos executados durante o moa de se-
tembro de 1918, entre os kilometros O a
16, e 18:8258104, referentes á medição
provisoria dos trabalhos executados
durante o referido mez, entre os kilome-
tros 16 e 40, conforme os documentos
juntos; deduzindo-se, para raforço da
caução, nos termos da clausula 13, a
quota de 5 %, no valor total de réis
2:8368638, e effectuando-se o pagamento
por conta do credito aberto pelo decreto
n. 12.985, de 21 de abril de 1918 (aviso
0., 00),,
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Dignae -vos ordenar -que, no Thesouro
Nacional, seja paga á Companhia Estra-
da de Ferro S. Paulo - filo Grande, em-
preiteira da construcção do prolongamen-
to do ramal de Paranapanenia, de
José a Ourinhos, de accôrdo com o con-
tracto autorizado pelo decreto o. 12.492,
de :dl de maio de 1017, a quantia de réis
14:3918418, relativa á medição proviso-
ria dos trabalhos executados no mez do
julho de 918, entre os kilometros 80 o
102,500, conforme os documentos jun-4
tos; deduzindo-se para reforço da çau-
(Ao, de accôrdo com a clau%ula XIII do
contracto a que se refere o decreto nu-
mero 12.179, de 23 de maio de 1917, a
quota de 5 To, no valor de 7198572, e et-
fectuando-se o pagamento por conta de
credito aberto pelo decreto n. 12.985, do
24	 abril de -1918 (aviso n. 61).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Narionni, seja paga á Compagnie dos Clic-.
mins de Fer Federaux de Md Bresilien,
empreiteira da construcção da réde de
viação ferroa da Bahia, a quantia de réis
21:7508575, referente t1 medição provi-
seria dos trabalhos executados, durante
o bimestre de julho e agosto de 1918, no
prolongamento da Estrada de Ferro
Central da Labia, trecho de Machado
Pertella a Carinhanha, kilometros O à 50,
conrorme os do unientos juntos, effectu-
ando-se o pagamento por conta Jo cre-
dito aberto pelo decreto n. 12.986, do
21 de abril de 1918 (aviso n. 62).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga á Companhia Estro:,
da de Ferro S. Paulo-Rio Grande, em-
preiteira da construcção do prolonga-
mento do ramal de Paranpanema, de São
José a Ourinhos, de acc.ôrdo com o con-
tracto autorizado pelo decreto n.12.491,
de 31 de maio de 1917, a quantia de reis
25:628f,.157, referente á medição provi-
soria dos traballh .3 executados, durante
o inez de setembro de 1918, entre os ki-
lormtros 60 e 80, cmiforme os inclusos
documentos, deduzindo-Se, para reforço
da caução, nos termos da clausula 13' dc
contracto a que se refere o tlee::8towinous-,
mero 12.179, de 23 de maio de 1917, e
a quota de 5 To, no valor de 

l

e effectuando-se o pagamento por conta
do credito aberto pelo decreto a. 12.985,
de 24 de abril de -1918 (aviso n. 63) .

Transmillindo-vos, por cópia, o inclu-
so officio do «Bureau Internacional», de
Berna. enviado ao nosso Ministerio das
Relações Exteriores, pela Legação Suissa
e relativo á cobrança da somma de, fran-
cos, ouro, 9.813,15, devida áquelle 'Bu-
reau pelo Correio Brasileiro, reitero os
pedidos de pagamentos solicitados nos
avisos deste ministerio ns. 3.514, de 7
de dezembro de 1914; 817, de 7 de abril
o 1.360, de 27 de maio de 1915; 2.417, do
23, e 2.448, de 26 de junho, e 2.884, de 71
de agosto de 1916; 1.651, de 1 de junho
de 1917; 2.309, de 17 de junho, e 3.452;

30 de setembro de 1918, todos reta&
;vos áquella divida (aviso n. 64) .

Dignae-vos ordenar que no Thesouro
Nacional seja pa ga a inclusa conta dá
Adolpho de Oliveira Coutinho, na im-
portando de dollars 11.922,12, equiva-
lentes a 21:8298401, á taxa de 27 d., pro-
veniente de material adquirido pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, de ac-
cérdo com a autorização constante db
aviso deste ministerio n. 240, de 22 de
novembro de 1917, junto por cópia.

A despeza correrá por conta da con-
Signação que, sob o titulo "Requisição'
do material estrangeiro", da verba 3';
art. 129 da lei orçamentaria do armo aro-
uma findo, se destina a acquisição de
xnaterfal estrangeiro (aviso n. 65) .

Dienae,yos opilam' que no Thesourii,



802 Sabbado.14	 MARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1919.
•INWEINEMONMION.10.11n11n1"

Nacional seja paga á Casa Leuzinger a
quantia de 279$900 em que importam as
inclusas contas de objectos de expediente
fornecidos ,á Inspectoria de Esgotos da
Capital Federal MO anno findo.

•A déspeza deverá ser escripturada na
consignação "Material" • — Expediente,
livros, jornaes, publicações e despezas
miúdas", da verba 9', ant. 129 da lei or-
çamentaria do anno passado (aviso nu-
mero 66) .

,Dignae-vos ordenar que, no Thesourd.
Nacional, Seja paga ao porteiro da Re-
partição Geral dos Telegraphos
Borges Monteiro, a quantia de 150$, cor-
respondente ao auxilio • para aluguel de
casa do mez de novembro ultimo.

A despeza correrá por conta da sub-
consignação que, sob o titulo—Directoria
geral e -vice-directoria,- da verba 30,

art. 129 da lei orçamentaria do anno •
proximo findo, se destina a auxilio ao
porteiro para aluguel de 'casat'aviso

	

67) .	 ,
Digna- e-vos ordenar que, no-Thesoure

Nacional, seja paga a Rodolpho Julio
Ferreira a quantia de 300$ por serviços/
prestados como condutor do automovel
da Inspee'toria Geral -• da Illumiriação
durante o mez de dezembro do arma pasa;
sado.

A despeza deverá ser escripturada'
na consignação "Material — Condução,
conservação e custeio: de materiaes, in-'
clusive do -automoVel (para o serviço da
inspectoria", verba 10 1, art. 129 da lei de
orçamento do exercicio de 1918 (aviso

	

n. 68) .	 • • .

••
A despeza deverá Ser eseripturada

Consignação "Diarias • ao inspector e fiá-
caes, de aceôrdo- com. o regulamento,
quando' se auáentarem das respectivas
àédes etc.", verba 12, art. 129 da lei de
orçamento do exereicio de 1918 (aviso
P . 69) s 1

- 1
"„	 1

ineuNDIt' .6ECÇA.ti

Expediente do dia 10 de janeiro de 1919,

O Sraministro resolveu, por despacho do 8
do corrento; fosse contractado com os coneur-
rentes Arnaldo Braga & Comp., J. L. Cesta
&Comp., Sociedade 'Anonyma. Casa Leuairi,ger
e Cardinale az Comp., seguiu:10 . a classificação
e por lotes de artigos para os quaes propuze-
rani preços mais baratos, o fornecimento de
objectos de expediente e artigos de escripto,
rio a esta Secretaria de Estado durante o aúno
de 1919.

— Foram mandadas averbar as de.clarações
da familia de Manoel Martins dos Santos,: car-
teiro de 3° classe da Directoria Geral dos Cor-
reios o dos seguintes funecionarios da Es+racla
de Ferro Central do Braáil, Isaias de Souza,
telegraphista de 40 classe; Americo Veápucio
Malho Carneiro, 1° esoripturario: Carlos Al-
berto de Paiva, 30 escripturario; Manoel Gon-
çalves Ferraz, conductor de 30 classe; João
Nolasco de Carvalho, conductor de 1. 5 classe;
Antonio Ferreira Franco, amanuense o Alfredo
Torres da Cunha e Jayme do Souza Carvalho,
,conferentes de 2' classe.

Requerimentos despachados

Elisa Moraes, vinva de Candido - Corrêa de.
Moraes, agente de 4° classe da- Estrada de

\
.	 .

pireeteria Geral dos Correios
- Por portaria de 10 'do corrente, foi designa::

intarinamenteacyl of.P,ar ele anai' lar pro-rata de
da D. fluth Navarro Teixeira - para exoacer

agente do Correio desta Capital, durante o
, impedimento de D. Irene Martins Teixeira.

•
'Requerimentos despachados

• Dia 21 de dezombro de 1918
Pedro de Alcantara Lopes; azenha do Cor-

reio de União (Piauhy), pédindo auxilio para
alu guel de casa onde funceiona a agenaia.—
Volte, querendo, por intermedio 'da adminis-
tração.

• " Dia 31-
• enan Joaquim Silverio •dos Reis, estafeta:
interno da Directoria Geral, pe,di do 60 dias
de l icença para tratamento de s ude.—De-
ferido, nos termos da lei.

Dia 3 de janeiro de 1919	 •

Antonio Magalhães, estafeta interno da Di-
rectoria Geral, pedindo 90 dias de-licença
para tratamento de saucle.—Concedo, nos
termos do informado.-

Marietta Andrade, ajudante da agencia do
Correio da rua da Passagem, pedindo 30 dias
de licença, em prorogação,' para tratamento
de sande,—Concedo, na. fórma da lei.

José Francisco Cantarino Filho, estafeta in-
terno da Directoria Geral, pedindo 60 dias
do licança, para tratamento do' saude.—Das
ferido, nos termos do informado.

	

Dia 6 •	 ;

,Octacilio Ferreira, amar-Manso da agencit •
especial do Correio do Rio Grande,- Rio Grand(
do Sul, pedindo 60 dias de - licença para traí
tamanto do saude.—Deferido, na • - fórma 'dt
Re .

'José Calixto'dos Santos, estafeta da linha do
João Palheiro a Conceição da Barra, polindo
20 dias de licença - pira tratar 'de interesses.
—Deferido, por equidade, sem vantagens. t'

Dia 10
• •

Eulamplo Francisco Telhes de Menezas, pra-,
ticaate de 1 5 classe desta directoria, pedindo

- 90 dias de licança, em prarogaçlo, para tra-
tamento de saude. — Deferido, nos termos do!
inforrhatio.

• João Vieira de atnargo, subaachniaistrador
dos _Corseies dó _Uberaba, pe •iiiido seis meses
de licença, para tratar de sua saurde. — Con-
cedo 1,90 dias, na fórum da lei.

ElYsio da Silva Pinhairo, praticante de ia
.- classe desta directoria, pedindo 60 dias de

liceuça, para tratar de sua saude. — Concedo •
60 dias, na fórma da lei, a contar de 8 de no-
vembro ultimo.

Armando Baptista de Carvalho, praticante
de 1. r. classe desta directoria, pedindo seis me- •

'a zes de licensas em prorogaçao, para trata-
mento de sande. — Deferido, 180 dias, nos
termos do in Ormado.

Quitaria Maria dá Conceição pedindo ins
• demnizacão pelo extravio do registrado nu-

mero 802 A. — Deferido.
Rociolpho José Genes, pedindo indemnizaçá.a

pelo 'extravio do registrado n. 304. —Defe-
rido, em vista das informações.

Euclydes Neiva, analfiar de praticante desta
•',directoria, pedindo dispensa do referido

— Deferido. -
Luiz Machado Botelho Filho, carteiro de

25 Classe de Pernambuco: pedindo cancellaa,
monto de penalidades. — Indeferido.

Dr. Anfrisio Lano Veras Filho, contador
• da alministração do Piauhy: pedindo 60 dias
de licença .em prorogação. para tratamento
de saúde. — Já tendo, exgotado o maximo de
dias da alçada desta directoria, dirija-se ats
Sr: ministro da .Viação, querendo.

•
Estrada de Ferro Central do Drasil

• . Requerimentos despachados,•

Dia 10 do janeiro do 1919

Pelo Se. director
Rogaria Ayres de Oliveira e Alvaro Candido

de-Sonza.—Acceto st fiança praposta.
• Manoel Francisco de -Toais. -- Sim, a titulo
pracario, • á via das informações. Lavre-se .
termo.

Hilton Baptista Nogueira.—Mantenho ddes-
paMn anterior.

Caetano Pavanello.—Comnlete o salto.
Constantino Lousa° e Benevides. Affonsea

Lomelino Como. —Sellem os requerimentos.
Luiz Lage de Seivaira.—Restitua-se, á vista

das informações.	 • _
Bernardino de Souza Oliveira e Miguel Fer-

reira de Figueiredo. — Não convém a pro-
posta.

Benedicto Bittencourt e João Avila da:
Costa—Submettam-se opportunamente a con-
curso.

Moniz & Comp.. - Joaquim Vieira o Joaquim
Fiorentino Vaz Junior. — á vista
;das info-mações.

Antonio Joaquim de Oliveira Galino, the-
. souaciro do Lloyd Brasileiro e Benicio da Silq.
Campos.—Indeferido., _

	

José Maria da Cruz. —Não	 vaga.:

— • •	 -
Forro Central do Brasil, pedindo os favores
de montepio. r•Deferido.

Candida Campos Fraga, viuva de Virginio
Augusto Ferreira Fraga; ex-conferenta de 3'
classe da Estradado Ferro Central do Rrasil,
idem.—Faça , com que seja devidamente reco,
nherida por tabeilião desta Capital a' firma do'
signatario da certidão do seu casamento.

• •

Directoria Gera/ de Correios •
Telegraphos

Dignae-vos ordenar as necessarias
providencias para que seja distribuida á
Delegacia Fiseal dooThesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo a Cluantiá
de 55$. afim de occorrer ad Pagamento
das diarias da fiscal ajudante em Vreto'-
ri'a João Pinto Carneiro, pela viagem. de
inspecção realizada /Asa da respectiva
séde; no periodo de18 a 18 de dezembro
do anuo passado.

(	
SEGUNDA SECÇA0 •

Por portarias de 9 do corrente, foram con..;
;cedidas as seaulines lic . nçass para trata-
Minuta de sande:
; Na Repartição Geral dos Telea.raphoss • •
I De 42, dias, em prorogação, com metade da
Idiaria, a Albatonio Caiado Godoy, telegra-
phista de 5° alasse.

•. fle 30 dias, em prorogação, com metade da
"(liaria, a Luiz Duque Estrada Meyer, meusa-
galro.	 !	 '

• Na Estrada de Ferro Central do Brasil: 	 -
De 30 dias:em nroragaçãe. com ordenado, -a

Lamartine Camargo,' mestre de linha de'
3' . classe.

pe 6 0 dias, com metade" da diaria, a Plsaj
carpo Rodrigues de Almeida, graxeiro do
4' -deposito. -	 , .	 •

De 30 dias, em prorogaçan, com metade da
diária, a Marcos de Menti Simões, .official opa-
vario de 1 5 classe da 45 divisão. •	 •

Na Estrada de Ferro Oesteale Minas:
De um armo,' sem vencimentos, a Rufino

José de Fária, a annte de 4° classe.
Na Estrada de Ferro do Baturité:	 '	 •
De GO dias. em prornstação, com ordenado,

a Gabriel Ramos da Silva, engenheiro auxiliar
da 30 divisão.	

.

• Expelienté de 10 de janèiro'de

A• Estrada de Ferro Central alo Brasil 114i
autoviza.da a pagar aos herdeiros do
dante de 1' classe das officinas do Eagenho
de- Dentro Manoel Ferreira, após a' neces--
salda habilitaaão, as (liarias a que tiverem'
direito por `mot'vn da licença referiria nas
decretos legislativos ns. 3.273, de 6 de junho
de 19172e 3.576; de 20 de novembro do anno
lindo (aviso n. 16).

•
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Companhia Fornecedora de Materiaes (2).

—Tratando-se do exercicio lindo, o pedilo
devo ser feito ao Ministerio da Viação e Obras

• Publicas.
Césarina do Amorhu. — Requeira ao Mi-

nisterio da Viação o Obras Publicas.
Antonio Guimaraes.—Deferido.
Joaquim Compeli°. — Deferido, de accôrdo

com os pareeeres das 24 e 3° divisões.
José Joaquim Nogueira. -- Deferido, de

accõrdo com o parecer do trafego.
Martins dr Freitas. — Entregue-se a impor-

tando do 323, á vista das informaeões.
Alencar Sobreiro do Castro. — Sim, de

accôrdo com as condições ostabelecidas.
Francisco Miguel. — Indeferido, á vista do

rlisposto no § 2, art:108, do regulamento do
transportes.

Mimsterio da Agricultura

Industrio, e Commercio
Directoria Geral de Industria

Commercio
Segunda secção

rIPEDIEVE Do SR. ninrcron GERAli

Mi g de janeiro de 1919
ROMetiOu-se ao director do InstitPto Com-

moreial do Rio de Janeiro, Mim de que se
digne de informar a respeito, o oficio mu
,ole o coronel commandante do Corpo de
Bombeiros do Distrieto Federal, valendo-se
da °truta que atlega ter lhe feito o mesmo
director, solicita autorização desta directoria.
geral para a matricula gratuita, no referido
estabelecimento, do cabo de esquadra Euge-
nio Francisco de Paiva.

—Agradeceu-se ao presidente da Junta
Commercial de Goyaz, juntamente com a re-
messa de um exemplar do respectivo regula-
mento, a comwunien10 constante do seu cif-
licio-circular n. 9, do 13 do novembro do
anuo proxino lindo, do ter sido installado a
10 do mesmo uiez &peno instituto. .

Requerimento despachadci
Dia 10 de janeiro de 1019

Jarbas Ribeiro do Oliveira Vai. — Selle
petição.,

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

sessão extraordinaria. em 10 de janeiro
de 1919

ItÉSIDENCLI DO sn. MINISTRO IIERMINI6
DO ESPIRITO SANTO

reacurador geral da Republica õ Si'. mi'
nis(ro Muniz BUrrCIO

• A's 11 horas o meia, abriu-se a
'são, achando-se presentes os Srs. mi-
nistro André Cavalcanti, Guimarães
Natal, Pedro Lessa, Canuto Saraiva,
Í1odofredo Cunha, Leoni Ramos, Pedro

Sebastião ile Lacerda, Coelho
e Campos, Viveiros de Castro, João
Mendes o Pires e Albuquerque.

Deixou de • comparecer o Sr. minis-
tro Edmundo Lins, que se acha em
goso do licença.

Foi lida e approvada a acta da ses-
são anterior e despachado tod,)_. 0 ex-
pediente sobre a mesa

JULGAMENTOS

Appcilaçao criminal	 -
N. 741 — District° Federal — Em-

borgos de declaração) Rojator, Sr.
ministro rneveir(13 de Castro; embar-
gante, Adolpho Corrêa de Mello. —Fo-
ram ciespresados os embargos por nada
haver a declarar, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. munis
ro André Cavalcanti.

ReelliVOS extraordinarioS
N. 533 — Ceará — Relator, o Sr.:

ministro Coelho e Campos; revisores.
os Srs. ministros Pedro Lessa e CanUto
13araiva; recorrentes, L. G. Cabral ét
Companhia; recorrida, a Fazenda do
Estado. — Deu-se provimento ao re-
curso, contra o voto do Sr. ministro
Coelho e Campos.

N. 1.123 — Districto Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministro João
Mendes e Pires e Albuquerque, recor-
rente, o barão de Werneck; recorrido,
José Antonio Cardoso. — Não se co-
nheceu do recurso, contra os votos dos
Srs. ministros João Mendes, Coelho e
Campos e Pedro Lesse.

N. 1.136 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Coelho e Campos; revisa-
res, os Srs. ministros Viveiros de Cas-
tro e João Mendes; recorrente, D. Hei.-
minia Adelaide Gonçalves Cezar; re-
corrido, o Dr. Edmundo Xavier.
Deu-se provimento ao recurso contra
4) voto do Sr. ministro João Mendes.

Impedido o Sr. ministro Sebastião
de Lacerda.

N. 1.077 — Pernambuco — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; recorrentes, o Dr. Alfredo Car-
los Alcoforado e outros; recorrida, D.
Ignacia Mirandolina da Costa, cabral.
— Não se conheceu do recurso contra
o voto do Sr. ministro João Mendes,
óue deite conhecia e lhe negava pro-
yimento.

N. 607 — Minas Gemes
ó Sr. ministro Pires e Albuquerque;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e André Cavalcanti; embargante,
o major Zacharias Lopes de "Almeida;
embargado, o tenente-coronel Josci
Francisco da Silveira Carvalho. — Fo-
ram desposados os embargos, contra
os votos dos Srs. ministros Guimarães
Natal, «João Mendes o Coelho e Campos..
Presidiu o julgamento o Sr. ministat
Vedro Lessa.

N. 1.066 — Amazonas	 Relator,
Sr. ministro Camilo Saraiva; reviso-,
res. os Srs. ministros Gofredo Cunha
e Leoni Ramos; 1° recorrente, a Fa-
%crida Federal; 2' recorrente, Mandos
Rarbour, Limited; recorrido, Oonrado
tio Aquino Alves Garcia. 	 Dou-se
provimento ao recurso para annullar
feito, unanimemente —Presidiu o jul-t
gamento, o Sr.. ministro André Cava/
anil.
N. 748 — S. Paulo — Relator, o Sc'd

Ministro Sebastião de Lacerda; reviso.,
res, os Srs. ministro Canuto Saraiva Ci
Godofredo Cunha; recorrente, AntoniO
Maillias Peixoto; recorridos, Antonio
Feliciano de Moraés e outros. — Mo -
se conheceu do recurso contra os votos
dos Srs. ministros João Mendes, Coe-
lho e Campos e Pedro Lesse. Presiditi
o julgamento o Sr. ministro André Ca-
valcanti.

N. 1.103 S. Paulo — Relator, o
Sr, ministro Pedro Lessa,; revisores,
os Srs. ministros Goclofredo Cunha e
Leoni Ramos; recotTente, D. Dinorah.
`ao França Meirelles; recorridas

tenda do Estado. Não se conheceu;
do recurso contra o voto dos Srs.,
ministros Coelho o Campos o João
Mendes que dello conheciam o lhe ne-,
gavain e provimento. Presideneia dei
W. ministro André Cavalcanti.

N. 793 — Pará — Relator, o Sr. mi-4
nistro Pires e Albuquerque; revisores.
os Srs. ministros Canuto Saraiva o
Godofredo Cunha; recorrente, The Loa-
doa Brazilian Bank, Limited; recorrida
a Fazenda Municipal de Belém. — Deu-
se provimento ao recurso, contra os
tos dos Srs. ministros Viveiros do Cas-
tro e Coelho e Campos. Presidiu o jul-
gamento o 5r, ministro André. CRys'Itn
çanti,
• Appellações eiveis

N. 3.214 — Alagoas — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministro Pedro Lesse o Guimarães
Natal; appollante, a Fazenda do Estado
de Alagoas; appellados, os desembarga-
dores Condido Gonçalves o outros.
Foi confirmada a sentença appellada,
unanimemente.

N. 3.002 — Distrieto Federal — (So-
bre embargos) — Relator, o Sr. minis-
tro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João
Mendes; embargante, Time Leopoldina
Company, Limitcd; embargado, Mauoct
Veiga Junior. -- Foram rejeitados os
embargos, unanimemente.

Impedidos, os Srs. ministros Pires e
Albuquerque e Coelho e Campos.

N. 3.025 — S. Paulo — Relator, (.1

Sr. ministro João Mendes; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque e
Guimarães Natal; embargante, Joaquim
Aleixo do Nascimento; embargado, o
coronel Adolpho Guimarães Corrêa o
outros. — Foram rejeitados Os embar-
gos, unanimemente.

N. 2.281 — District° Federal — (So-
bro embargos) — Relator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministro Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
1° embargante, a União Federal;
bargante, o coronel Domingos Jesuino
de Albuquerque Junior; embargados, os
mesmos. — Foram recebidos os embar-
gos da União e despresados os da parto,
contra os votos dos Srs. ministros Sa-
raiva, João Mendes e Leoni Ramos que
despresavam ambos os embargos.

Impedido o Sr.. ministro Pires o Al-
puquerque.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas (
meia.
• O sub-seeretario; Edni_imdo dabigd,

~PM!

(Mine de Appellagd
SESSÃO DA 2' MIARA, EM 10 DE JÃNEIRO

DE 1910
Presicleneia do Exmo. Si'. desembargodor

Celso GainzarCien w.retario, Oscqc
pcdtro.!

• Comparecerani OS Srs. desembargado-
res Saraiva Junior, Geminiano da Fran.
Ga g Francelino Guimarães- 	 -

JULGAMENTO
Kggra vos dc

XÍ. '4.829 — Ilelator, o Sr.• tomba
gado". Francelino Guimarães; aggravatt-;
te, Dr. Aristoteles Ferreira; aggravada,.
Maria Vieitas. Negou-se provimento
'unanimemente.;

N. 4.830 — Relator, o S ilesembar-.'
gador Geminiano cia Franca; aggravante.
Antonio Carneiro da Rocha; agravados:,
Cesar Augusto Ferreira e outros. — Ne"

prcfryiramto, unaniwementss,/,'



604 Sabba'i 41-

Aggravos de peliça&

N. 4.834 — Relatar, o Sr. desembar.
S'ador Francelino Guimarães.

N. 4.837 — Relator, o Sr, desembar.
5ador Francelino Guimarãea.

N. 4.839 — Delator, o Sr.. desembar-
gador Saraiva Junior. 	

desembar.N. 4.840 — Relator, o Sr.,
gador Geminiano da Franca., 

desembaNN. 4.842 — Relator, o Sr.
gador Francelino Guimarães: 

desembar.N. 4.843 — Relator, o Sr.
dor Geminiano da Franca.

desembar.N. 4.844 — Relator, o Sr,
gador Saraiva Junior.

N. 4.845 — Relator, Ó Sr.. desembarm
gador Geminiano da Pranca., desembar.

N. 4.848 — Relator, o Sr.
gador Francelino Guimarfies„

	

'	 EM MESA,

Rggravos de petiçaõ

US..€ 5.846, '4.847, 4.851 p -/e.8ee ,

	

I.	 PUBLICAÇÃO

"Aggrat,os de petiçdo

4.674, 4.783, 4.824, 4.826,
L828,828, 4. 831 e 4.833e

Juizo de Direito da: , Quarta Vara
Civel

#'12, DR. SOUZA GOMES --ESCRIVD, susvartrama.
Divorci0

Autor, Joaquim Orphão dos Santos; ré, Joe
lepha Balcones Orpbao dos Santos.— Julgada
jnaprocedente a acção, condemnado o autor
pas.custas.

Separação de corpos
Supplieante, Maria da -Gloria Leal Torres

Zandeira ; supplioado, Dr. Francisco de ASsiS
Zorres Bandeira.— Julgada ç justificaçâo
mandado expedir o alvará.

inventario

Fanecido, Oldemar Francisco Lopes.— To;L:
tle-SO por termo a deelaracao de fls. O,

Exect.do por cuslaS

-autor, José Garcia Forreiraj réo, Pedro
Fontana.— Indeferido o requerido de Os. 102,
inat parte que pede emenda da conta-de custas
e deferido na parte que pede guia para dopo-

isito das mesmas custas, accreecidaa por culpa
,do proprio requeeente.

WARM OFFICIAE

Fallencia
De Vital Cavalcanti.— Intime-se o arrema-

tante a assignar a escriptura, no prazo de
48 horas, sob pena de perder o signat.

Liquidação de firmas
Macedo & Irmão.-. Julgado por sentença O

calculo de liquilaçao de fls. 25.
O. Nelson & Coinp.— Julgado por sentença

O calculo de fls. 45.

Verificação de conta
Sapplicante, Paulo Jacob; supplicada, Com-

panhia Brasileira de Minas Santa Mathilde.—
Daferida a petiçao de fls. Ao contador para
reforma da calculo.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vata
Civet

De citação com o prazo de 10 dias, para seien.;
cia da sentença da rchabilitação

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2a Vara Civel do Districto Federal,

etc.: saber aos credores de Didot Filho & Fer-
reira que foi julgada a rehabilitação da firma
Didot Filho & Ferreira. a requarimento do so-
cio Matbias Augusto Tavares Ferreira, cuja
sentença é do tear seguinte: Vistos e atten-
detido a que, durante o prazo constamo dos
editaes que se encontram a lis. 5 a 7 nenhuma
reclamação foi apresentada em Juizo por parte
de qualquer interessado, no pedido de reha-
bilitação feita por parte de Mathia.s Augusto
Tavares Ferreira, socio da firma Didot Filho
& Ferreira, á rua do Ouvidor n-. 128, Falais
Royal. nada oppondo tambem o Doutor Cura-
dor Fiscal das Massas, como consta do seu
parecer a li. 8 v., julgo portanto rehabilitado
03 ditos negqciantes para os efeitos da. fal-
lencia. Expeçam-se Os ediídésé commenica-
ções precisas, na ferina da lei. Custas; pelo
requerente. Rio, 9 de janeiro de 1919. An-
tonio Paulino da Silva. Em virtude do que se
passou o presente, pelo qual ficam intimados
os credores da firma rehabilitada Didot Filho
Sz Ferreira, para dentro de 10 dias da pu-
blicaçã.o deste edital apresentarem as suas
reclamações que porventura tenham a fazer
sobre a sentença de rehabilitaç,ão. E para
que cheguem ao conhecimento dos interes-
sados será o presente publicado na imprensa
e affixado no Forum, á rua doa invalidos
n. 152. Dado e passado nesta Capital, aos 10
de janeiro de 1919. lu José Canudo do
Barros, o subscrevi.— Antonio Paulino da
,Silva. Conforme. — José Candido de Barros,
escri

• esa-e-a
Juizo_ de Direito dá Segunda Vara

Criminal
rallenela de Arnaldo de Carvallut

AVISO AOS INTERESSADOS
j)e publicação de sentença que declarou aberta

a fallencia do negociante Arnaldo de Carva-
lho, á rua Buenos Ayres n. 82, na fdrma
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
'reit° da 2' Vara Civel desta Capital Fede-
ral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do mesmo, devidamente
instruido e depois de preenchidas as formali-
dades leg	 foi declarada aberta a fallencia
do negoc; Arnaldo de Carvalho, por sen-
tença daste jaizo de 7 do janeiro de 1919,
ás 16 horas, fixando o seu termo para os
etreitos legaes de 2 de dezembro de 1918.
Foi nomeado syndico o credor Bernardo Gon-
çalves; ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 20 dias, apresentarem ao synlico

declarnao de seUS credites, acompanhada

Janeiro de 1919
	 	 _

dos respectivos titulose e, outrcsim, ficam oe
referidos credores ehnvocados para a pri-
meira asserabléa da presente fallencia, que
será realizada no dia a de fevereiro de 1919,
ás 14 horas, na sala das . audiencias. no Po-

- rum desta cidade, á, rua dos Invalides 152,
tudo nos termos dos arts. 1 7 ,18,80 e 82 e
seus ee da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, 8 de janeiro de 1919.—Eu, José
Candido de Barros, subscrevi.—Antonio Pau-
tino da Silva. —Confere, José Candido de Bar-
ros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencla de Arelino Alves Pimenta

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Barros communica 803 credor

da fallencia de Arelino Alves Pimenta que
se acham em cartorio, durante cinco diae,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinadoR pelos in-
teressados, apresentando suas impugnações,
de accôrdo com ns §§ 5° e 60 do art. 83 da
lei n. 2.02e, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teor seguinte : § 5.° — Durante
esse prazo de cinco dias, os creditos incluidoa
naquellas relações poierão son—impugnados,
quanto á sua legitimidade, imiiortancia ou
classificação. § 6. 0 — A impugnação serS, di-
rigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou
outras provas.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro do 1919. —
O escrivão, José Cindido de Barros.

••n••n•nn•••

Juizo da Primeira Pretoria Cível 1
De citação do ausente João da Silva Diniz cone,

o prazo de 60 dias

O Dr. Flamini° Barboza de Ilezendejni2f
da la Pretoria Civel do District° Feieral

Faço saber aos que 'o presente edital de ci-
taça° do ansente João da Silva Diniz cem e
prazo de 60 dias virem que por parte de Do-
mingos do Carvalho me foi dirigida uma pe-
tição do te:ir segunite: Petição — Exmo. Sr.
Dr. juiz da l e Preteria Civel. Domingos do
Carvalho é credor de João da Silva Diniz,
actualmente ausente em lugar ignorado da
Federação Drazileira, pela somma de réis
1:1005000, proveniente ide mutuo, que o sup-
plicado se obrigou` a pagar-lhe no dia 7 de

janeiro de 1915, como faz teres a inclusa pro-
missoria. Para a cobrança da alludida somm a
quer o supplic,anto propor contra o supplicado
uma acção do processo ordinario, devendo
por alia ser o mesmo supplicado condem-
nado á pagar-lhe a referida importancia de
1:100000, reis com os juros da mera a
custas. Protestando desde já pelo depoimento
pessoal do supplieado, pena de confesso,
Inquirição de testemunhas, exame e demais
meios de prova admittidos em direito, o sup-
plicante R. que, 

j
D. e A., seja o suppli-

cante admittido a ustificante, digo primeiro
ustificar a ausencia do supplicado, expedin-

do-se de seguida os competentes editaes, ci-
tando o supplicádo para na primeira audien-
da seguinte ao prazo mareado nos adita es
ver propor contra elle a competente acção.
cujo libel/o é este, assignar-lhe o prazo legal
para a contestação, ficando desde logo Lam-
bem citado para todos os demais termos
da acção até final sentença e sua execução,
pena de revelia. E. R. -D. Rio do Janeiro,
17 de setembro de {918. —Benjamin do Carmo
Braga Junior. advogado. Devidamente saltada.
Despacho.—Como requer, designando o °serie
vão dia e hera. Rio, 19 de setembro de 1918:
--Flaminio de kezende. Distribuição: D. ao
escrivão da 1a Pretoria.—Araujo Pagou 35, do
n. 128d2 regulamento. Rio 17 de setembro de
1918. No impedimento occasional do distribui-

o escrevente juramentado, Paulo de S. Pee,

-N. 4.832 — Relator, 0 Sr. desembale,
gador Saraiva Junior; aggravante, Alva-
ro de Mattos Campista; aggravado, Tia-
go Guimarães. — Deu-se provimento
para que o Dr. juiz a quo observe o dis-
posto no art. 238 do decreto n. 9.263,
§ -3", unanimemente.

N. 4.836 — Relator, o Sr. desembare
gador Geminiano da Franca; ággravantee
Alme. Nadine; aggravada, Alme. Deaue
mont. Negou-te provimento, unanie
tuemen te

N. 4.841 — Relator, o Sr.e  desembar-
gador Francelino Guimarães; aggravante,
Francisco Pires Moreira; aggravada. As-
sociaoãe Beneficente ,de Soccorros Mu-
/tios Homenagem ao Almirante Saldanha
da Gama. — Negou-se provimento. una-
nimemente.;

-Son.TEUI

Cartas testemnnitaveiS

N.• 819	 Relator, o Sr. desembarga
"dor Geminiano da Franca.

N. 320 — Relator, o Sr, desembarga-
dor Saraiva Junior.
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Tes. Designação. Para o dia 2G de setembro do
4018 ás 12 horas.—Araujo. Feita a prova tosto-

- tnunhal, no dia e hora designados pelo escri-
vão, subiram os autos a minha conclusão e
noites proferi á sentença do tear seguinte:
'feudo em vista as declarações prestadas
pelas testemunhas inquicidas nestes autas,
julgo provada a ausencia do réo João da Silva
Diniz em togai' incerto e uva sabido, deterini-
nando que se expeçam Miolos para Sua cita-
ooln o prazo de 60 dias.- Custas na forma da

. lei. fio, 26 do setembra de. 1918.—Flaminio
Barbosa do Rezando. Em virtudo desta minha
sentença mandei passar o presente edital
do citação do ausente Jolo da. Silva Dinia,
ema o prazo de 69 dias, cujo edital serã
afixado no legar do coatinne polo porteiro
dos audiSorios, a qual passará certidão de o
haver cumprido para ser junta aos autos, a
mais does de igual teõr, um para ser publi-
citai) no Diario Oficial e o outro no jornal.de
maior circulação. Dado e pasaaslo nesta cidade
do Rio do Janeiro Capital Fe•loral da Republica
dos Unidos do Brasil-, aos vinte e sete dias-do
inez de setembro do anuo de mil novecentos e
dezoito. Eu, Franklin Araujo, escrevente ju-
ramentado, subscrevi e assigno no impedi-

- mento occasional da escrivão. —Flaminio Bar-
bosa de Rezende.

Em tempo: As audiencias deste juiz temia
legar ás quattas-feiras e sabbados, ás 13 ho-
ras, na casa das mesmas á rua do Rosario
». 66 (2° andar). Eu, Flanklin Araujo, escre-
vente, escrevi no impe limento occasional do,
escrivão. Rio, 17 de dezembro de 1918.—Fia-
nino Barbosa cle Rezente.

---
iveJUIZQ :da Sexta Preteria Çll,	 .	 .	 -

Edital de casamento

O escrivão da 63 Preteria eivai e (Aliciai da
Registro Civil de São Christorao

Faz saber que pelo seu cartorio estão se ha-
bilitando para casar:
• Adindo Vianna com llarcilia Cardoso

Jorge Antonio Maniere com Guilliercnina
Mayer ; Edgard Lima com Adelaide de Jesus
Teixeira; Leonel Pinto Rezende com Assum-
pta Panno, e Antenor Soares da Silveira com
Dalgisa de Oliveira Soares.

Quem souber de algum impedimento ac-
ouse-o.

Rio, 10 de janeiro do 1919, asa O escrivão,'
Ciclo Jose de Freitas:

, Juizo dá Setima Pretorià Cjve;
je I° praça, com o prazo de . oito dias, para

renda e arrematação dos materiaes existen-
tes á rua Dr. Passos ra. 26, em D. Clara,
devido o desmoronamento do predio penho-
rado a João Silvestre por D. Constança Au-
;justa de Oliveira Amaral, nos autos da

. acção ~ninaria que contendem,. na fdrni2
abaixo

V O Dr. José Linhares, juiz da	 Pretorià.
Çivel do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo o cartorio do escrivão Lino
Junior que este subscreve, se promoveram os
termos de uma acção summaria contra João

.,.$ilvostre, em que é a utora D. Constanca Au-
gusta do Oliveira Amaral', e sendo feita a.
penhora em bens do réo, que é predio situado

" á rua Dr. Passos n. 26, em D. Clara, fragua-
aia de !rajá, construido em terrenos da auto-
ra e designada a praça para a dia 30 de noa
%Timbro do armo de 1918, para vend'a do Oefe-
rido immova penhorado, não teve togar por
1cr havido o desmoronamento do referido N .o-
alio. Pelo que a autora requereu à oxpódição
de edital de I s aaraça; com o prazo logal„"Para

• euda e arrematação dos referidos materiaes,
em virtude do requerido mandou passar o
presente, com o prazo do oito dias, e o oficial,
porteiro dos auditorios, no dia 22 do janeiro

4s. .11 horas1 	 plzpas. • ruN •

José dos Reis ri. 41, trará a pliblico présaa
de venda e arrematação 03 rnateriaes constan-
tes da. avaliação do tear seguinte: Laudo da
avaliação—Nós abaixo aásignados , avaliadores
privativos do Distric o Federal. declaramos
que, em cumprimento do mandado do Exma.
Sr. Dr. José Liuharas. juiz da '7° Protoria
Civel e a requerimento de D. Constança, Au-
gusta de Oliveira, Amaral, nos autos do acção
summaria contra JoSa Silvestre, nos dirigimos
á. rua Dr. Passos n. 26, Esiação do D. Clara,
feeguezia do I..aiá, para avaliarmos, a canstra-
cs:io ali existente: assim sendo veriticanás que
a citada coastrneçao soffreu um desmorona-
mento do meta le da parede dos fundos, fican-
do, por esse facto, as demais paredes amea-
çadas do masino desmoronamento, bem Can)
o compartimento existente ao lado onde esta-
vam installa,das quatro. casinhas. Em vista
do expasto, sómento alguns materiaes pode-
rão ser aproveitados causo sejam: 1.400
telhas mais jau menos, systema francez; o
madeiramento da cobertura, que é do pinha
de viga, o algumas portas do. madeira, de
pequenos tamanhos, cujos materiaes avalia-
mos na quantia. de 400$. — Rio, 11 de dezern-
bra do 1918—Delio Guaraná de Barros—João
Ferreira Cavalcanti. E para quo a noticia
chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa e os referidos materiaea
queira arrematar, mandei passar a presente
que será afixado na fõrma da lei e publicado
na imprensa. Rio de Janeiro, 6 de, ja-
neira de 1949. Eu,-José Firmino de Abreu, as-
creventejuramentado o escrevi. Eu Lino A.
Fonseca Junior, escrivão o subscrevi. Jose
Linhares.

NOTICIÁRIO

individual e em nome da Camara Municipal
o do povo- do Paraguas:sú, venho apresentar
V. Ex. 03 meus mais sinceros agradecimentos -
por haver attendida ao meu pedido, en-
viando medicoa e reinadios, quando Para-
guassa foi attingida pela grippe, que rude-
monte nos feriu, ceifando cento e muitas vi-
das. Foram muito relevantea os serviços
prestados pelo Dr. Silio Boccanera o seu au-
xiliar, o doutorando Arthur Magalhães, e mo
é grato constatar essa facto. Sirvo-me da op-
portunidade para scientikar a V. Ex. que fui
re-eleito presidente da Camara do Paraguassá
e camo sempre manifasto a V. Ex. a minha
Salidariedatle ao sou patriotico Governo.,

Do V. Ex.
Creado venerando

Josè Christiano do Prado:,
P----4	 . • • • .

Na la Pagadoria do Thesouro Nacional lia:
gam-se hoje ,11° dia utn, as seguintes folaa.s:

Meio saldo„ montepio civil da Guerra o mona
topio civil da Marinha.

Na Caixa do Amortização farse-ha hoje'
pagamento do juros do a° semestre de 1918
das apolices nominativas tottras D o E, ao
portador: do 19a3, relações 1 a 70, e do
1.917', relações 4 a 40.- •

A entrada nas bancadas terá logar de 10
horas ás 14 e 30 minutos, sendo o pagamento
do 11 e 30 ás 15 horas.•

Realizaram-se no Patronato' Agricola. Visa
condo de alauá, no Estado do Rio de Janeiroa
entre os educandos alli internados, as provas dci
concurso annual estabelecido pela .Directoria.
do Serviço de Povoamentó.

Tolos os trabalhos córreram regularmente;
tendo sido necessarios tres dias para o com-
pleto exame dos menores, 'que, 'em geral reve-
laram aproveitamento apreciavol, couside-
raudo-se o facto do ter sido o penedo escolar.
dividido por duas turmas.

COMO exemplo, destaca-se o (soluçando is. 3,1
de nome João dos Santos, que tendo sido re-
colhido analphabeto ao Patronato, já hoje lO
correctamente e faz as quatro opera0,4509,
arithmoticas.

O resultado do concinso' foi o seguinte:
Prernios «Presidente da Republica,a — classe

adeantada : 1° premio n. 4, João Carneiro do
Carvalho ; 2° premio, n. 69, João Wenceslau;
3° premio, n. 70, Mario José Fernandos
classe média :1° premio, n. 7, Jorge da Cens
calção ; 2° premio, n. 3, João dos Santos
3* premio, n. 98, José Carlos dos Santos
classe atrasada: 4° premio, n. 61, Bellarmino
Werneck ; 2° premio, n. 19, José Ayaula. ;
3 , premio, n. 45, João dá Gloria Machado.'

Premio a Ministro da Agricultura »
1° premio, ti. 35, Ernesto Thoinaz Leão
21 premio, n. 21,Tertuliano da Silva; 3° premio;
n . 3, João dos Santos.

Premios « Defesa nacional » i° premio;
n. 69, João Wenceslan ; 20 premio, -n. 50;
Vital Pereira ; 3° premio, u.-i8, Antonio José
03 Santos Góes.

Premios «Patronato Agricola» — 4° promici,
n.18, Antonio José dos Santos Góes; 2° premio,
si. 54, João Bittencourt ; 3° premio, P., 61,
alaaoal Barbosa do Almeida.

Premios «Ordem e Progresso» — 3.° premiti;
n. 34, João Castilhoa ; 2° premio, n. 551
Albano Menezes de Araujo ; 3° premio, n. 61;
Alberto Jorge Lydio Junior.

O concurso «Defesa Nacional»
'
 consistiu-em

'exercidos gymnasticos e -evoluções militares,'
realizados no campo, constand& a parte
theorid de breves arguições sobre deveres
militares e a parte pratica de saltos, egfrislaao
manobras', etc.

E' digno de nota o desenvolvimento physiOti
dos menores, que se apresentam bom nutr.1415a
e com 12oa uppgogia. dp_fm.a. 

No Palacio do Cattete conferenciaram hon.:
fana com o Sr. Vice-Presidente da Repti l Uca
em exercicio os Srs. Dr. Domicio da Gama,
ministro das Relações Exteriores; Dr. Amaro
Cavalcanti, ministro da Fazenda e general
Cardoso de Aguiar, ministro da Guerra que
foi agradecer as felicitações que S. Ex. lho
enviou peto seu auniversario natalicio.

—O Sr. Vice-Presidente da Republica era
exercido recebeu hontem, no Palacio do
Cascata,. os Srs. Dr. Pedro Mibielli, ministro
do Supremo Tribunal Federal, o Dr. Daniel de
Carvalho, ambos em visita de cumprimentos ;
Dr. José Rodrigues Alves, Dr. Paulo de Faria.
Cunha e Dr. Sá Vianna que toi agradecer a
sua recente nomeação para. o cargo de con-
sultor geral da Republica, no impedimento do
Dr. Rodrigo Octavio.

—No Palacio do Cattete estiveram hontem
á tarde com o Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica cm exercicio os Srs. senadores Antonio
Azeredo, vice-presidente do Senado Federal
Gonzaga Jayme e Pedro Celestino e os depu-
tados Justiniano de Serpa, Mistarcho Lopes,
Autuo Botelho, Olega.rio Pinto, Vicente Se.-
boia, Alfredo Ruy, Octavio Mangabeira e OsCr.i
rio de Paiva.

—O Sr. Dr. Delphim Moreira, Vice-Pres/a
denle da Republica em exercicio, recebeu carÀ•
tões de feliz mino novo dos Srs. director
geral e funccionarios da Reparties5,o Geral -
dos Telegraphos, Dr. João Baota Nevos e fa-
milia, capitáo do porto do Estado da Para ay-
ba o seus auxiliares, José do Carmo Brandão,
Leopoldo Andrade o familia e Ranairo Ildefonso

, de Araujo . Castro o familaa
..";40:;43x.wrie PrIMPA

Aci Sr. Vice-Presidente da Republica foi ona
dereçado pelo presidente da Camara, Munici-1
pai do Villa Paraguassfi o seguinte oficio: 	 .so,

Exmo. Sr. Dr. Delphim Moreira da COStà
Ribeiro, DD. Vice-Presidente da Republica,
Cm exercicio.

Camara Municipal de Villa Paraguassil, 7 de"
janeiro de 1919—ExmO. Sroaaa Em meu noma
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Directoria do Meteorologia e Astronomia -Secção de Nleteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Gre3111Viell (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 10 de janeiro de 1919.

Zona norte - O tempo é, em geral, incerto. Zona centro - O tempo melhorou sensivelmente em toda a parte, apresentando-se bom
esta manhã. As chuvas foram fracas e acompanhadas de trovoadas em alguns pontos do Minas c do Estado do [lio. A temperatura subiu.
Zona sul - Reina bom tempo em toda a parte, conservando-se o céo limpo em S. Paulo. A temperatura elevou-se regularmente. A maior
temperatura de hontem, 39.0, em Bella. Vista; a menor, 14.0, em Santa Luzia. Previsão do tempo para o Distr ; eto Federal e Nietheroy;
Tempo bom, porém sujeito á trovoadas locaes (1). Temperatura em ascensão, com forte calor durante o dia (1). Ventos predominarão os
do quadrante norte, por vezos frescos (1). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota -- Serk iço telegraphieo nacional
e cstrall ig.eiro deficiente..

Observações mcteorologicas enchi:idas simultaneamente ao 1/2 dia de Greonwich (O lis. no Rio de Janeiro) no dia 10 de janeiro
C 1919. (Resumo do boletim organizado no Obscrvatorio Nacional).

EitaçOes

Observações do dia

os Temperatura Vento.c.) do ar e-) Estadoez ir.
°'O Estado do do tempo e
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diversos
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r.:. ta

_

L. do Maranhão (X)
Barra do Corda(X)...
Fortaleza 	 759.71 20.0 0.0 SE'
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba. . 	   01.1 27.0 2.0 NE
Recife 	  60.7 28.0 -2.0 NNE
l'ao de Assucar 	 60.3 28.0 0.0
Aracajú 	 62.7 27.6 0.6 IXE

Bahia 	  60.8 25.0 -1.0
Cactité 	 59.5 22.0 0.0 SE
Januaria 	 58.3 25.0 2.0 Calma
Ballo Horizonte 	 60.2 23.0 3.0 Calma
Theophilo Ottoni 	 59.8 25.0 3.0 NE
Uberaba.. 	  59.0 25.0 4.0 NE
Caxambn... 	 59.2 23.0 3.0 Calma
Covaz (X) 	
Santa Luzia........, 56.5 24.0 3.0 NE
Cuyabá 	 56.6 29.0 •	 N
Corumbá 	 .. 54.4 27.0 E
Vietoria 	 58.8 29.0 3.0 NE
Capital Federal 	 57.1 ')5.2 1.5 NNW
Campos 	  59.6 29.0 4.0
Friburgo. . 	 . • • 57.9 2,5.0 4.0 -
Potropolis 	 . • 58.0 23.5 3.0 NE
Rezende 	 58.1 21.0 1.0 Calma
Cabo Frio 	 57.6 27.0 3.0 NE
Therezopolis (X) -	
S. Paulo 	 56.1 26.5 2.5 NW
Santos 	 136.0 33,0 6.0
Paranaguá 	 56.0 27.0 1.0 Calma
Curitvba 	

* NWFlorianopolis 	 G5.8 26.0 1.0 N
Lages (X) 	 ... .
Porto Alegre.. ...... 52.5 29.0 0.0 Calma.
Uruguayana (X) 	
blontevidéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

Estado do coo : em docimos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; 1, incerto;'
m, mão. Phenomenos diversos : e, chuva; me, neve; nos, nevoa, secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tonna; sa. saraiva: ge, geada:
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r. relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os uunioros indicativos da força do vonto, referem-6o S.
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão baromotrica acha-se reduzida a 0^C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações tneteorologicas realizadas em alguns postos da Capital federal - Nota : A chuva foi medida no dia 10, ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas no dia 9 s 21 horas.
-,...

Postos
Chuva em	 Temperaturas
24 horas	 extremas rostos

Chuva em
24 horas

Temperaturas
extremas

.

81/111	 Istaxima I	 Minima na/ai Maxima I Minima
............,

49.7- ------
•

32.4	 20.4
1
Itapirii 	 --- • 	 -	 -	 - 0.0 27.5'edregulho....;-

.e.ngenho de Dentro 	
0.0
0.0 31.1	 20.6 São Januario 	 0.0 30.6 20.4

'enfia 	 0.0 30.8	 20.4 Cascadura (II. N. S. das Dores .. 0.0 30.0 20.0
..agoa Rodrigo de Freitas .. 	 0.0 27,2	 21,2 Tijuca	 (Collogio Baptista) 	 0.0 32.5 20.9

• Nitheroy 	
•,

0,0 22.2 22.2

Q	 ‘40 vem tolesramaiat
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 8.307 A,—.Memorial descriptivo dos.
• melhoranienfos introduzidos na

venço de (aperfeiçoamentos em pro-
• cessos clectrolyticos para a obtenção

de metaes e. argdos metallicos», para
que pretende privilegio o respectivo
inv.entor Nicolus Henri Marie Dekker,
'domiciliado em Paris, França, para. a

• qual ái obteve patente sob n. 8.307..
-

• A invenção tem' Por -objecto apef.fei.:
çoamentos importantes ma preparação
do electrolyto descripto na patente
principal. Uma das caracteristicas es-
senciaes da invenção era a dissolução ela
sal de que se queria obter o metal ha
sua agua de crystallização e para 'obter
esta dissolução, aquecia-se o recipiente

-contendo o sal, ajuntava-se depois ao -
banho assim obtido a pequena quanti-
dade de agua estrictamente necessaria
para manter a sua fluidez e evitar a
formação de 'sal anhydro. Ora, a pra-
tica demonstrou que não é ne.cessario,
em todos os casos, fazer esta addição de
agua. Comtudo, continuar-se-ha a pre-
parar -o electrolyto como se descreveu
na patente principal nos casos seguin-
tes: 1 0, quando o sal a electrolYzar for
difficilmente soluvel na sua agua de
crystallização, como o súlfato de ferro
.por exemplo, ou' quando for anhydroi
isto é quando crystallizar . em - agua,
como, por exemplo, o nitrato de chum-
bo; 2?, quando, sendo o sal facil ou dif-
ficilmente soluvel- na sua agua de crys-
tallização, não se pudereomtudo obter
esta solução sinão sob pressão em vaso
-fechado e si , quizer evitar este meio,
151as, em todos os outros casos, isto é
quando se trata de saes facilmente solu-
veis na sua agua de crystalliz .ação, sup,
priinir-se-ha qualquer addição de agua.

E' claro que todo sal que crystalliza
com agua pôde ser - dissolvido na sua
agua de crystallização por uma fonte
qualquer do calor. - Entretanto, si se
aquecer o recipiente que contem a so-
lução, não se poderá evitar a formação
de saes anhydros. Dar-se-lia o contra-
rio si, em vez de aquecer o recipiente,
se aquecer a Solução com um jacto de
vapor de agua lançado na massa dissol-
vida e este vapor, como a experiencia
tem demonstrado, aquece pura ,e sim-
lesmente, a massa sem deixar na mes,
ma outra agua sinão a de . crystallização.
Com effei to, por esfriamento, a so-
lução que foi assim aquecida •crystalliza
sem deixar agua-mão e é itnpossivel ex-

-, trabir, delia a menor 'quantidade de
agua, mesmo com urna energica secra-

_sem. Portanto, aquece-se a solução em
questão Com vapor de agua' e, 'geral-
mente, este aquecimento GO será con,
tinuo, mas sim periodico.,
• O aquecimento dessas soluções pode
„ainda ser obtido por outros, meios; mas
utiliza-se vantajosamente o catliodo
corno radiador de circulação de vapor,
ou de agua, quente, ou de gaz-quente
apropriado. O crystal metallico imme,
diatamente em contacto com este cablio,,,,
do oco fica deliquescente e este, estado,
que excloe toda agua de solução, recebe
gradualmente toda a carga da ctih_a_
thodica

Um dos fins da patente principal é a
obtenção de metaes por electrolyse do
seus saes c, logo que o metal se deposita
no ,catbodo, (1. AC i(19 jibertado do sai SQ

concentra em - um recipiente porozo que.
contem o enodo insoluvel e agua; esta
agua, quando contem bastante acido, se
evapora para se extrahir 'della este aci-
do. Ora, a pratica demonstrou que esta
evaporação constitue uma Operação dis-,
pendiosa e, para a evitar, teve-se a idéa
de utilizar, no proprio enodo, o acido
gerado no .mesmo, para obter o sal, do
metal que constitue o banho cathodico. .
Para isto, combina-se este acido, á me-
dida que- se- forma, .com um agente de
saturação, como um oxydo hydratado
ou não, um sal basieo hydratado ou não,
qualquer que seja o seu estado physico
granuloso, crystallino, flocoso, gelati-
noso, etc:, comtanto que . se possa dis-
solver pelo acido ou se combinar com,
elle nas condições de temperatura em'
que se faz a electrolyse. Neste modo de
proceder, ha dous casos a encerrar: I°,
o sal formado. no anodo, pela dissolução
do agente de saturação, tem o seu acido
completamente Saturado e no mesino
gráo de oxydação que o sal que consti-

•tue o' banho cathodieo e o sal formado
no' enodo não pôde dissolver, - mai g que

•o banho catirodico, o . deposito metallico
formado no cathodo; 2°, o sal formado
no enodo não tem .o mesmo grão de oxy-
dação que o do banho cathodico, quer o
seu acido seja -completamente saturado
ou não; pôde ou não dissolver o depo-
sito de metal no cathodo r pôde ou não,
provocar reacções secundarias e, emfim,
ser ou não electrolysaveL • .'	 •

1" caso: E' . evidente que neste caso á
Operação 'electrolytica é semelhante á da
refinação dos metaes descriptos na pa-
tente principal 'com a differença que o
acido gerado no polo - positivo 'é aqui sa-
turado por umia combinação' sinsoluvet
do metal a depositar, ao passo que na
refinação- o acido se satura .dissolvendo
o metal . .que constitue o enodo. Os ano-
dos e os' cathodos mergulham directa-
mente no banho a electrolysar, ao qual
se junta o agente de saturação. Si hou-
ver receio de que . a introducção deste
agente no banho provoque reacções se-
cundarias ou manche o depoSito metal;
lico por occlusão ou prodUza curtos*
circuitos, opera-se. do Modo seguinte f.
colloca-se o' banho cathodico em um 're,
cimente • poroso., com 'o cathodo; cerca-se
este recipiente poroso cora o banho ano-
dico que pôde ,consistir em uma ,eSpecie
de papa do agente de sattiração eom urn
pouco dé agua, ou agua tendo em sus,
pensão o . agente de saturação. : O sal for-
mado no anoclo pôde então .Servir para -
alimentar -o banho cathodico. Havendo
o cuidado de ter sempre agente de sa*
turação no positivo,. podem-se , empre;
gar • quaesquer meios para separar o:
anedo do, eatliodo..

caso: Neste caso, nem todos Jà
meios para separar o anodo do: cathodo
podem servir. E' preciso impedir que o,
banho anodiso, isto é o. sal formado no
anodo, se misture com o banho .catlio-
dico. Deve-se, pois, recorrer a uni ver*
dadeiro diaphragama e colloca-se o ba;
nho cathodieo no recipiente que faz
papel de diaphragma. Cerca-se este dia*
phragma. por . fóra com o banho aaodico

• representado pelo agente de saturação
adicionado de agua ou não • e pelos ele-
etrodos positivos insoluveis. Quando os
compartimentos' anodicos contém bas-'
tanEe sal formado por saturação do aci-
do por -meio do metal do agente satu-
rente, recolhe-se este sal que, por um
tratamento apropriado, kl levado ao
mesmo estado de oxydação e de satura-

.o que 9 sal que constitue o banho ca;

thodico para cuja alimentação servir
então.
. No I° caso, quando se quer isolar tp'.,
•athodo dos anodos, qualquer recipieneW
poroso serve, pois é destinado a impe*
dir que o , agente de saturação se espa-g
lhe no' banho cathodico, e em geral biè-w
Ia um simples sacco de téla. No 2° casO,
deve-se impedir que o sal que se fórnáa;
nos anodos se misture cem o liquido ca-,
thodico e deve-se portanto recorrer a
um verdadeiro diaphragma que pôde ser,
constituido de quaesquer materias con4
venientes, mesmo . metal; por exemplo:1
alumiai° ou chumbo, sob fôrma apro,
priada. Escolhendo-se o metal, o dia;
pliragma pôde eventualmente fazer o
duplo ,papel de diapliragma e de anodo
insoluvel. Este mesmo papel do enodo
insoluvel pôde tambeni ser representado
pela parede interna do ooikpartimentO
anoclieo. .	 .	 ,

Para preparar banhos olectrolyticos
.segundo o acima exposto, latiça-se m5.0
de qualquer sal adequado : chloreto,
chlorato, ,hypochloreto, nitrato, nitneto,
nitri to, sulfato, byposulfato, sul fito,.
sulfureto, hyposulfito, ato. Podem-se
ainda empregar não só os saes simples",

. como o chloreto de zinco, mas Lambem
saes duplos, como o .sulfato de chromo
de potassio, isto é., uma combinação do,
varios saca.

Em resumo,' reivindico como pontos
caracteres constitutivos doai inelhora';
mentos:.
' 1.°. a fusão do -sal na sua agua dci.
crYstallização pof' moio de. uma correntO
de vapor para se obter o' banho electrU-1,
lyt leo.;

2°, a utilização - de um Cabh'odo
aquecido por urna corrente de vapor, ou
de fluido quente liqtlido ou gazozo o qUk5",
'substitúa a chapa-mãe;

3°, .a utilizaçao permanente no anod#
* do acido que Se desprende do seu me
no catbodo para reconstituir continua
mente á. sal á medida que se . decomPO
pela corrente, obtendo-se esta utiliza-
ção por meio de um agente de satura*
ção adequado;	 '

, a utilização eventual do diaphrsko
gma ou da parede ie.terná do banho annj

,dico, como anodo	 f.
Rio ,cle Janeiro, '28 de julho de 1,41,10Á
Por nrocuração, Leclerc. 

'71.. 9.835 C	 llélatorio deseriptiírd
- novos melhoramentos introduzidos n

invenção de «uma gomma denomina,
.(Lustro esmalte destinada a'dár 0?
lho aos 'tecidos CM geral, em peça ote,
manufacturados», privilegiada peld
carta patente n.-9.835, para que pre-i
tende privilegio 'Manoel Faura,
dente nesta eidadç,do ZU.O. de Janelra_ã

Refere-se a presente invenção a novo@
melhoramentos introduzidos na g,ommtt
privilegiada pela carta patente n. 9.835
e respectivas certidões ns., 0.885
9.835; B. • • -	 •	 • •

Pondo em pratica o processo de prè.4
paração. da . gomma que faz objecto dai
quella patente, o, seu concessionario teva4
occasião do !verificar que muitas altera-4
ç..Cies poderiamser feitas no referido prom
cesso, ,tendentes ora a substituir cert
ingredientes por outros de mais fa
acquisição, barateando o producto, ora
dar a este urna consistencia 'que o tom
apto a resistir á acção do tempo e ás mu.g
danças bruscas de clima, evitando assiW

os inconyenienies que poderiam, Advir ael
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exportação do producto desprovido des-
sas qualidades.

Assim, os presentes melhoramentos
teem por objecto essencial um processo
fiara solidificar a gomma denominada
«Lustro esmalte» e, nesse estado, dar-lhe
a firma gelatinada eu tomai-a em pó.

Claro está que esse processo em nada
yeni prejudicar os processos das invena
ções privilegiadas pelas cartas patentes
acima enumeradas, pois cada um visa
um fim especial e é applicado segundo
a necessidade que sie apresenta.

O processo dos presentes melhoramentos
Consiste em misturar e levar ao fogo para
cozinhar até ferver. a aamposição sea-
auintea • . '

Cramniaã
......... 4,70 -

Oomma, 	 • • - -	 	 •asa	 200,

Trincai.	 5 •
.20Sabão de toco 	

Essa mistura, depois de ter, e om
acção do fogo, attingido a ebulição, fica
transformada em um liquido viscoso que,-
então, é. espalhado sobre uma superfia
'cie dura (folhas de Flandres, zinco. alua
minio por exemplo), onde é posta a seca
car ao ar livre, ou submettida ao calma
brando de urna estufa ou a qualquer proa
cesso apropriado de evaporação. E é esse
o processo de dar á gomma a fôrma gea
"atinada • (amostra n. 1) que é devida aa
'facto de aer aquela submettida á secca-
gem sobre uma supeaficie dura e, nata
ralmente, lisa. O producto em pó (amos-
tra ri. 2) prepara-se da seguinte manei-
ra: Leva-se ao fogo e faz-se cozinhar do
mamo modo a mistura acima que, uma
vez fervida, é retirada para esfriar, ao
mesmo tempo que em outra 'vasilha lea
'a-se ao fogo Para ferver uma outra

mistura cre 795 grammae, de trincai com
800 grammas de agua; em seguida jun-
tam-se a frio as duas misturas, addicio-
nando-se-lhes aos • poucos gomma
pó ata obter um producto- pulverizado,
bomogeueo, de eõr branca, com a alma-.
rendia . de farinha refinada. Esse resul-
tado pôde lambem ser obtido, manual
mecanicamente, pelos processos de tria
turacão. esphacelaniento. moagem, etc..'
• Esse producto •taScle, como se vê, - ser
fabricado ria ostado liquido, em fôrma de
pasta, gelatina ou pó, de onde póde elle
Ser ainda transformado em tijolos de' di-
niensaes e farinas varias.

As substancias neste relatorro
radas, bem como as proporções em quê

• ehtram nas formulas acima, não são ta-
xat	

'
ivas por isso que as primeiras podem

asçr substituidas por outras de proprieda-
des semelhantes e as segundas podem vas.

• liar de accôrdo com a applicação que á
gonima vae. ter,

Resumindo, •as:indico como orada-
risticos da invenção:

1°, novos melhoramentos introduzidos
iSa invenção da unia gornma denominada

ustro esmalte». debtinada a dar brilho
atos tecidos em geral, em peça ou manufa-

turados, consistindo em misturar e le-
r/ r ao fogo para ferver agua, gomam,
ardina, trincai e sabão de cõeo, nas

'Proporções convenientes e, em seguida.
:Spalhar essa mistura sobre uma super-
cie dura, onde é posta a seccar, ou suts-
elida ao calor brando' de unia estufa

a Qualquer processo apropriado de
liparação, para o fim de obter unia asara..

gélatinada;
P°, nos melhoramentosï aaima, a roia=
ra fervida de agua, amido, Parafina,

a„ ima e sabão de coco. a que é addicias.
%O• -PIQ	 siiagaãO, tallekaus Iara ia

da, de trincai e agua, para se' obter, com
o emprego do amido ou gomma em p6,
um producto pulverizado, homogeneo, de
dor branca, com a apparencia de farinha
refinada, que pôde ser transformada em •
tijolos de dimensões e fórmas varias;
• 3", nos melhoramentos das reivindieaa .
ções precedentes, as misturas convenien-
$emente dosadas dos ingredientes acima,
enumerados, ou de outros - que . possuam
1denticas ou melhores propriedades, para
o fim essencial de obter um producto li-
quido,- em pasta, gelatinaclo, .ou em pós
destinado a dar brilho aos tecidos, çome
Sai descripto e especificado.,

Rio de Janeiro, 29 de julho de 191 .8a sees
Etn, procuração, Oscar. Cosia.	 .	 •

•,*

40.209	 Mentoriat i/C0érintijO
' invenção de "um prodesso de produzir•

l 'aggiomerados por meio de' alcatrão
pyrolenhoso", para que pretende pria,
yilegio Dandridge' Haat Bibb,
1 ibiddo em Mamitattan, Noo-Yoshol.
Estados Unidos da America

Refere-se as minha invenção a' 'tini neiVci
agglomerado e um processo de formar
este agglornerado, e tem por objecto o.
fabrico de agglomerados • que compre-
bendem material dividido, por exemplo
mineirio de ferro, cinzas de fornalhas ma
do pyrites, bematite, 'minados inani-
feros ou outros minerios. pó de car-
vão, etea,- ligados por alcatrão pyro-
lenhoso. • Estes agglomerados podem ser
nsados em -fornalhas com mobilia so-
pranto ou em outras fornalhas. Dou em
seguida a descripção de um processo em
que está incorporada a invenção e da
producto fabricado por este processo.

Para levar a effeito a minha invenção,
emprego um alcatrão pyrolenhoso, que é.
um residuo da distilação de madeira no
fabrico de alcool de madeira.- Tambem
emprego . magnetite granular, hematite„
minerios titaniferos ,cinzas de fornalhas
ou de • pyrites, pó de carvão, ou outras,
-substbncias divididas segundo a natu-
reza do agglomerado que. se  desejar, ou
do uso para que for destinado. Para fa-
bricar um tijolo ou briquette pelo meu
processo, tomo uma quantidade de cin-
zas ou de outro material granular e a/-
cairão pyrolenhoso sufficiente para ligar'
o dito material. Na' paatica achei que
pelo emprego de uma quantidade de a/-
çairtio.pyrolenhoso igual de G a 8 %
peso das cinzas, posso obter uma bri-
Queila satlsfacteria de, cinzas. Pôde-se
angmentar ou diminuir a proporção de
alcatrão segundo -a foriala desejada em
aondições particulares. Para misturar-
os ingredientes aqueço o alcatrão - salta-
icientemente para reduzil-o á viscosi-
dade de olco mineral pesado, e em -se-
guida misturo-o com o mieterial gra.,
nular, por meio de qualquer apparelho
misturai:dor adequado. Em seguida com-

•primo porções da mistura umas após
outras, sob a fôrma de tijoioà, do -ta-
manho aleakadol, por • meio de Untl
prensa adequada do fabricar tijolos, e do
preferencia aqueço os tijolos artificiaes
assim formados á - temperatura de- 260 a
315° C, durante um periodo de cerca de
i0 a 15 minutos., Pôde-se empregar tem-
peratura mais alta sem grande inconve-
niente. Depois deste aquecimento, o pro-
cesso está acabado e os tijolos estão for-
mados completamente, e . consistem no
material granular ligado por um agglu-
tinante de alcatrão ayrolenhoso.
• E' sabido que o cheiro proveniente do

a.quesamento do P:leatrãO pyrn?enb0So é
muito daságrarlave.r. Porém, depois de

• sul:afie:Ma • a aquecimento, pelo moda

acima descripto, um tijolo cujo agglutia
.nante consiste em alcatrão Pyrolenhoso,
não se produz substancialmente o dite
cheiro desagradavel:

Para fabricar outros tijolos procedo
por modo similar, variando a proporção
do agglutinante de cerca de 4 a 10 elo em
peso, segundo a natureza do materiaX
granular e a do tijolo resultante desea
*lado.

Si os tijolos, depois de moldados foreni
expostos á temperatura natural erá uma
atmosphera seeca, por um periodo dd
tempo sufficientemente longo, pôde-se,

.para certos fins, omittir p aquwinientO
artificial.

Os agglomerfdos assim formados sãO
rijos e duravas e são substancialmente
á prova de agua, e conservam a sua fór-t
ma a temperaturas-altas e resistem suba
stancialmente a choques.

• E' evidente aos entehdidos na mataria
que a minha invenção permitia varias
modificações sem desvio do seu *espirito
e das caracteristicas reivindicadas.	 •

Em resumo, reivindico como pontos
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um processo de produzr agglomea
rados, que consiste em misturar um ma=
terial dividido com alcatrão pyrolenhoso
e submetter a mistura á pressão para
jormn. agglomerados;
" 2°, um processo de produzir agglomea
rados, que consiste em misturar material
dividido com- um agglutinante consti-
tuido por alcatrão pyrolenhoso e suba
metter a mistura á pressão para formar
agglomer,ados. e submetter estes aggloa
merados assim formados a calor arti-
ficial para fazer dosapparecer substan-
cialmente o cheiro desagradavel:

3°, um novo agglomerado, constituido
por material dividido, ligado por um
agglutinante constituido por alcatrão py-
rolenhoso, cujo mão cheiro foi suppri
mido substancialmente.

Rio cie Janeiro. 18 de outubro de 101,
• Por procuração, Leclerc cf. Co.

• N. 10.210	 Memorial deseriptivo di2
invençã.o de «aperfeiçoamentos eni ap-

• parelhos de volvula combinada de ar
automatico e ar directo», para que

- 'pretende privilegio ..lohn Alfred
Adams. domiciliado em. Nogales, C011.•
'dado de Santa Cruz, Estado de Ari.,
zona, Estados Unidos da America

1:afere-se em geral esta invenção "ti
freios actuados pela pressão de um flui-
do, como os freios usuaes, operados .por
ar comprimido.- e, cm 'especial, a uma
valvula combinada do ar automatico e
de ar directo, para uso em locomotivas
e carros, e adaptada a ser operada não
só automaticamente pela reducção do
pressão no tubo de freio do trem por
meio do ar de reserva do reservatorio
auxiliar- pelo modo usual, mas lambem
por augmento da pressão-normal do tubo
do freio do irem por meio do ar directo
do reservatorio principal na locomotiva
directamente para o cylindro do freio, o
consiste nas coMbinações, construcções
e arranjos descriptos e -reivindicados
aqui.

Um dos objectos da invenção é apre•
sentar um machinismo de %%anila com-
binada de ar automatico e de ar dire-
cto para armar os freios, por augmento
ou redacção da pressão normal do tubo

•de freio de trem, por meio da valvula
freio do machinista.

' (Saara objecto da invencão 'é apresen-
tar um apaarelho aperfeiçoado do typo
descripto, por cujo meio es' freios .pó-
dem a er apertados • pu, desa p ertados, ou
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gov ,nado, á vou! ad, ?, quer pelo emproa presep t aula uma abertura • que liga o para - cobrir a • abertura 8 è d escobrir 'ago de; ar automaiico . ou directo, seja reservahn • io auxilia1"á passagem	
o ei

	

11 abertura de escape 13 	 o n'O-- da vai-
 

 
.qual fôr o peso ou tonelagem de um que conduz ao cylindro do freio, quan- '‘illa. o que ' peilnitte o nesrtípe'- -do—arJ1i
•eavro ou a preso variavel do tubo do do se reduz a pressão no tubo do trem eylindro do freio para a

appfir	
atnrIplgiaer‘iaetiaielaa

trem,	 pela	 ação a	 m

	

!utoat	 mica dos freios, passage	 11, passagem 12 '.

	

A inve»eão está representada nos g le- e que tambem serve p	
i

ara escapo do ' abertura d ,.; esea.'m 13, quando a pres..:
senhas juntos uns -q aaas: A fi g.. 1 é uma q u alq u er exc esso de Pressão de ar do são no tubo do trem We reduzida à
secçfm vertical ventral do apparelho em reservatorio ttuxiliar pela abertura 29 normal 140r meio da.a I la do ma-i
posii, 50 de relaxr- ...A fia,. a é unir.. vis 	 quando se appliram os freios aor meio nis\t7a,,,.i)raii.a)ordtae7laiiir 

que
 desapertar os

a

or. f raios.
similar d mo emso t:ani a valvula em po- de ar directo. Portanto, um accre:ichno •

	

	
._s(	

lorço com al
sieão para applica aão de :4 1. directo . A na pressão do tubo do trem movera o qual os freios são al a

u

vida está na posição de cobertura, A tora de escape 13 e des:obrirá a abar .- são q ue o machinistacPaclia:edist.itel' iicrt9°0rem°snadteále'lii)errnee(l
fi	 u	

ast:-.1
g. 3 é m avista. sirnilar em que a vai- . emboto 3, e a gavela 5 cobrirá a abar- completamento do a

figa • J. ama vista similar çai que a vai- Lura 10 para admiltir no eylindro de são normal no tubo'
vala está na pos.'ção de ernarg.encia. au- freio ar	

n

	

directo do tubo do trem, por pôde applicar os freios 	 ' lxlis 41-113t o i na l ica . A fig . 5 é urna s iiev ião ',rama meio i la cavidade 7; abertura 8, passa:. quz io,porper meio diar aleuitonaa	 i‘tivcoa, alrisacetrideaiplo)firtrie.ja
fitversa! pela linha 2-2 da fig. 1. A a. e, gern O, na gaveta, abertura 10 	

t

	

e pas-	 il
'é unia secção transversal pela linha 3-3 Sagem 11.., 	 do machinista na locomotiva.
da fig. 1. A fig. 7 é Uma planta da ga- 	 Pela descrincãa supra das diversas

 .
Pelo uso da valvula, • Fegundo a iti=vela.	 partas do apparelho, comprehender-se- venção, é impossivel falhar. em appli-

de ar directo, e a sua operação, e do ina-cii;lis..10. da freio da •ai descrever-se- ,,a ar automatico por meio da valvlda do machinigta, os freios serão appti-!
"4 COMI) ¡nada da ar automativ	 doo c	 a tu. cados.sámlade O I Jue fór solficiente para se directo, o. maehinista faz uma redueção, 	 Pelo emprego da raivaria, segundo

ração do apparelho, segundo a' inven'-	
a:comprehender favilme7ite o uso e a ope- "na pressa(' normal no tubo do Irem, inven 	 mção. os freios pode	 ser uPpli-,

ção.	 .	 pelo mndo usual, por maio da valvula Partos pelo emprego 
d.do• machinista. o que • perm!tte o relaxo automatico. O ardiree ar pôde	

e

	

Para realiatr a invenção, emprega-se 	
ee c st e r a pa...r.

-do ar no cylindro 1 .1 130 lado do embolo plicado aos freios e o ar automaticouni corpo de valvula 1 de frirma ade-quarta. No presente caso, este corpo está que comnninica com a. canalização do micte ser "triplicado con juntamente, ou,i	 ,,, i,,,)
rama ;enfado corno. sendo um cylindro ''

i o,„
''''"" 

pela" r""""a 7,' ° eurá° ° ar doreservatorio auxiliar move o embolo 3 11‘.)e!:..aerNe,antorieogliaiudxail?ara,ppetIlicaaçãaor daoutaali
.ada

com uma tampa 2 que prde ser fixada rio	 tico pôde .r applicado aos freios o opara a mola 17, para que a gavela 5	 se
vvlindro por qualquer modo adequado. cubra a abertura de escape e descubra ar directo pôde ser applicado conjun-No intarior do corpo 1 ha uma valvula 

a abertura 25, e a pressão de ar do re- tamente ou logo em seguida, mas, com
de emboto 3 destinada a operar a haste servatorio auxiliar ',corra pela passa- a valvula, segundo a invenção, é pre-
ir mia opera unia gaveta 5 que trabalha	 ferivel empregar ar directo em todos osg	 para o cyinro o freio, e . pro-em uma eamara adequada.	 om 11	 ld d

	

que com-	 casos, para haver uma .reserva de ardura a aoplieação automatica do freio,munica constantemente Mn o reserva-,	 sendo a força da applieação reaula.da autornalieo em caso de accidente, porforjo auxiliar. A • valvu'a de embolo
está mun:da de anileis de vedaçãa pela •reducção da pressão de ar feita por exemplo por separação de, urna conne-

	

A gaveta 5 SCI'V	 para governar meio da valvula do freio do machi- xao de tubos flexiveis, am por rotura elo43.	 e nista.	 tubo do trem.a pre-são de. R? que se dirige ilo	 Pelo emprego' do a? directo

	

Para relaxar a apolicacão automatica	 '	 por Meit)tubo de frvio do.trem para o cy li ndro !to dos freio, o machini Q ta torna a aarre- da valvtila, segundo a invenção, a pres.freio, passando por unia cavidade 7.	 s-,gar o tubo de ar do trem, e com isto 	 ão em cada cylindro de freio será semo' abertura 8, passagem 9, - na gaveta, embolo dascohro a canelura 15 e per- pre a mesma, seja o embolo do cylindro
abulara 10 que conduz a unia passagem mate que o ar passe para o reservato- armado para percorrer 12,5cms. ou
.1-1, quando por meio da valvula do ma- rio auxiliar pelas passagens 25, 26 e "crus- pois que o accrescimo de pres-,.chinista se augme.nla a pressão normal 07
do tubo do trem, a qual inove o embola	 Quando se tornar aguai a pressão são applicado á pressão normal no tubi:"' •

em ambos os lados do embolo 3, a do trem é distribuído por i gual aos cy-,.3 da sua posição normal para que a ga-	 lindros dos freios. isso contribue muniamola ta impellirá o embolo para a suaveta 5 descubra a abertura 1.0 que coa-	 para evitar que o trem se separe cidPosirrio um-mal. e a passagem 12 dadar á passa gem 11, e immediatamente
pára o cylindro do freio, para avolica- gaveta descobrirá a abertura	 cornoertura 10 e a duas partes coo succede hoje fre.a.,
rio d ar do	 sarvatorio principal EM abertura • de es.cape . 13. para deixar es- quentemente com o systema actual da/.r.!	 e	 re. capar para a . atmosolwra o ar do cy- freios de ar automaticos. A valvulstil13 está representada urna aboelora de: Endro do freio, e desapertar os freios. segundo a invenção, funccionará perfe141escape aberta nomalmenteauas adaptada	 tamente. seja qual fôr o peso ou tone-xPara fazer um serviço normal ou dea sei' fechada 1anto tior . acereseimo	 pniiwrto dos fi.ajo3 /agem de um carro, ou as differentestcomo por ri dlicer.0 da pressan no tubo alu""nria, de a

por mein -i lo ar directo pela valvula pressões no tubo do trem, o permitado Iram. Para manter carregado o me-- 	 um governo gradual por applicação Ga'combinada' antornatica e de av directo,svevalorin auxili. r lia uma canelura 15	 freios por meio de ar automatico ou Oo ma,21finista ariementa a pressão nor-na parede cyliodriea que cerca o embolo
a, - Em at) está represi,ritada urna abar- moi,do ar " I) tubo do Irem ( ‘ como a "r directo.	 1

CaVdada 7 está li gada directamente a	 Quando se applieam os. freios pb-gtura que, quando 45 applicado ar Erecto
por aecreschno de . pressão no 1(11)1)do es n o tubo, o ar deste tubo pas 	 meio de ar directo, o machinista re-;sa para o
i r CM, !remate que o e	 cesso de prem,o ylindi o 14 pela cavidade 7 e passagem gula a força da applicação manipulandti,nei
riw (11! ia no reservatorio auxiliar peta	 o impolle o embolo 3 para que a a valvula de freio do machinismo, para
eiwnehira 15 nassa para o (5y/ioda, do gavota -5 60. m	 augmentar a pressão normal no tubo dcn

ova e cubra a abertura de trem, e pôde manter a pressão do allescape 13, e descubra a abertura 10 quefreio, para evitar pressão excessiva qua permute que o ar directo corra pela applieada ao eylindro do freio fazendo¡podaria ser produzida no ra.servatorio	 uma reducção sulficiente na pressão:passa gem a na gaveta e pela passagemauxiliar pela anplicaeão dos freios por
meio do ai . directo. - 11 immediatamente para o cylindro do augmentrula no tubo do trem para m0-i •. freio; para armar ou applicar os freios. ver a valvula para a posição do cobrir;

	

Ein 15 e 17 estão ren re sellEadas 	 O mereschno da pressão normal de representada na fig: 3, e si o maciii-t
atlas molas que servem para 	 mo- 'ar no tubo do trem, como se descreveu insta tiver applicado pressão exeessivai
'ver o emboto 3 para a posição nor .- acima, para aplicar o freio pela vai- poderá reduzil-a a' qualquer pressãOi -
mal. quando astivarvin equilibradas vula combinada automatica e de ar di- desejada, sem relaxar os freios com4
as peess5vs no reservalorio auxiliar e recto, lambem mantém carregado o pletamente, e graduar a pressão á volta;
no tubo' do trem.: Bujries 18 e 19 ser- reervatorio auxiliar por .meio da cano- tade, até attingir a pressão normal tale

z a	 tanja a tubo • do trem, para relaxar os freios.,vem para manter :IS	 . l. A. abertura 29 •	 ' •ai - . . d
Duas buchas 20 e 21 seevem para

molas em posição
limi- na

ura '15
aveta 5,	 d	 ex-	 Quando applica os freios por eiI rea

Lar o movimento das molas 16 e 17. A çess
,g
o de pressão.

para deixar e-1,
e ar ,aescaparectimulad°

ha faeilmerne .o seu funcionamento .. Cai' Os freios, pois tine riu qualquer
Para fazer 13111 serviço normal ou de posição, "salvo . as prsitiesv	 de mar-valvula combinada de ar 	 mautoatico e	 • •.einergericia	 applicação dos freios por cima ou de cobertura, da valvula e freio'

f'.de ar autunite° por meio da valvulao n"
avela 5 á mantida na sua sk'de por uma re.servat 	 segundo a invenção, ó machinista cr

orio auxiliar, quando se faz gula a força da applicação por manipjunho 22; Ha to	 mna passagem	 23 para nma ,appiicação de freio por meio de ar /ação 	 valvula de freio do amenpermjair que o ql . do tubo do trem que curado, e está fechada quando	 aguai nismo, para reduzir a pressão narabentra pela cavidade .7 passe para .o cy- a pressão em ambos os lados-do embolo 	 i„ho ao j	 rn I proEndro / 1 cio embolo 3. .Em 24 está re- 3, pelo que a mola 16 move o • enibolo i	"""-J-W-	 j"'j" ei'"'"' 4 l!i"
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'aão de ar applicáda aos cylindros dos
freios, augmentando- um pouco a 'Dra g

-afio no tubo do trem, até ao ponto suf-i
ficiente para que a gaveta :5 se mova e
cubra a abertura 24 que communica
com a Passagem 11 para o cy/indro do
freio, e, si , achar que nãos fez reducção
sufficiente para governar, o trem, pode
fazer outra Yeducção para augmentar a
força da applicação dos freios por meio
da reserva do ar no reservatorio auxi-
liar, e, , si achar que esgotou a pressão
do reServatorio, Ode então mover a

•valvula de freio do macbinista para
relaxe completo da pressão para appli-
car os freios por meio de ar directo e
simultaneamente . carregar de novo o
reãervatorio auxiliar.

Quando se desejar operar a valvula,
sóinente por ar automatico. o apparealio
está; munido de uma . torneira . 28 para
•fachar' a abertura 8 quea'põe em com-
fnunicação a cavidade 7 e • a passagem 9
na gaveta' 5, e a valvula desempenhará
então todas as funceões do systema
actual de applicações • de •freio por meio
ddreducçõe.s da pressão normal no tubo
do trem por meio daa vaivulas do ma-
ehinista ou do conductor pelo modo
usual. •

A eonstrucção da valvida, segundo a
invenção, é muito simples. Prescinde da
valvula graduadora empregada usual-
mente, mas de acção incerta. A gaveta
tem pequena área, pelo que *a fricção
fica reduzida ao minimo, e o machinis-
mo comprehende apenas duas %%lautas.,
isto é, o • embolo que counnanda a ad-
missão da pressão do tubo do trem
para o liklnidno aUxiliar, e a gaveta
que desampenha todas as outras opera-
Ções • para o commando da pressão de
uma parte do macbinismo para a outra.
Com oá aperfeiçoamentos, segundo a
invenção, é desnecessario o emprego de
valvulas de retenção, valvulas de reda-
cção e outros apparelhos que não só
complicam a construca41, .mas 'lambem
tornam a valvula __inadequada. para ope-
rar em todas as condições, :emquanto
que o machinismo da valvula, segundo
a invenção, póde ser usado em systems
que operam com varios grãos de pres-
são no tubo do trem.

Em resumo, reivindico como pontoà e
caracteres constitutivos ia invenção:,

1°, machinismo de valvula de ar aua
tomatico e de ar directo, que compre-
bando meios para estabelecer communi-
cação entre o reservatorio auxiliar e o
calandro do freio quando é reduzida a
pressão no tubo do trem, e para estabe-
lecer communicaçáo entre o tubo do
trem • e o cylindro do freio quando é
augmentada a pressão no tubo cal trem,
Meios para introduzir ar do, tubo do
trem no reservatorio auxiliar durante
appticação de ar directo, e para ao mes-
mo • tempo estabelecer communicação
entre o reservatorio auxiliar e o cy-
Endro do freio para alliviar o excesso
de pressão no dito reservatorio;

2°, em connexão com, o que se reivid--
alicou em 1, uma gaveta ligada a um
embolo submettida á pressão no tubo
'do trem sómente em um dos seus lados,1
e á pressão do reservatorio "auxiliar no
lado opposto, sendo a dita gavela for-,
mada com cavidades que commanclara
aberturas para admittir ar para o cYlin.-!
dro do freio do tubo do trem ou do re-i
Bervatorio auxiliar para pôr o cy/in-
dro elo freio em communicação com a
atrrioaphera para relaxar os freios, tendo
tambem a dita gaveta uma passagem
dara liga a camara da yalvula ao os,

lincire do freio durante a applicação
dos : freios por meio de ar directo;

3'°, em connexão Com o que se reivin-
dicou em 1 e 2; esperas elasticas paiat'
o embolo-eapara a gaveta que manivara
normalmente 'em 'posição de relaxe, aias
que perrnittem que. a gaveta se mova
para a posição de cobertura por regu-
lação adequada da pressão do tubo do
trem;
• 4°, o emprego de, uma torneira para

.fechar permanentemente a communicáa-
(Ao entre o tubo do trem e a camara
da akailyula para que o machinismo
valvula possa operarasóráente por racha-
ação da pressão no tubo do trem.

Rio de Janeiro. 5 de novembro de
1915.	 Por - procuração, Leclerc	 C",

N. 10.211. —Memorial descriplico da4n-
vença() de. "aperfeiçoamentos em ba-
law-rià", pára que pretendem . privi-
legio Charles Frectenck 3loore Eve-
rott Latavelle 'Hunter, domiciliados

• em Bennigton, Estado de Verinent, Es-
tados Unidos da America

Refere-se esta invenção a aperfeiçoa-
mentos novos e ideie em balanças. ea pe-
•ialmente a eliumaaeiaas de susperiàão
para balanças de plataforma, e o seu ()la-
jeei° é apresentar meios para suspender

• a plataforma nas alavam:os primata-10a
por modo tal que os meios de suspensão
tenham movimento universal para quo
possam mover-se com a plataforma para
compensar os chacines longiludinaes e
lateraas produzidos • pela passagem de
um yehiculo ou de outro- objecto movei,
ao entrar na plataforma ' ou sabat' da
mesma.

Outro objecto é apresentar meios para
ajustar a chumareira do catello bas-
Culador e a chumaceira do catello re-
ceptor da alarga para • que ás alavancas
.possam ser dbllocadas facilmente por
modo tal que as arestas' de suspensão nos
eutellos fiquem em um plano cornmurn.

Outro objecto éaaprasentaa. urna nova
•fórma de armação inferior para a plata-
fOrma, por cujo meio se-obtem rigidez e
se forma 'urna construccão pela qual o
interior do,-poço tem um vão para ins-
pecção das construcções das alavancas
para facilitar a installação e o concerto
das balanças.

• Outro objecto é apresentar urna nova
fama de alavanca principal em que as

. arestas de suspensão nos cutellos estão
dispostas em um plano ,commum e por
modo tal que se forma urna_ alavanca'
muito robusta e duravel, e com peso re-
d ido sem prejuizo da sua robustez.

.autro objecto é apresentar uni sup-
porta de suspensão em que o eutello 're-
ceptor da carga está em contacto com o
comprimento total da seita em que está
.montado um membro de suspensão • em
fórma de U alai que está montado uma
chumaceira espherica ligada por, modo
a,justavel ao membro de supporta da pla-
taforma ligado á armacaão da paia-
forma, para que a plataforma poss`a ser
ajustada 'a .um plano de nivel.

Outro . objecto é apresentar uma chu-
maceira ajustavel para o cutello no ex-
tremo movei da alavanca para que' a a/a-
vanea, possa ser ajustada. quando for
montada, tendo a dita chuinac'eira ajus-
tava] um movimento upivarsal ou es-
cillante.

Outro objecto da' invenção é apresen-
te—uma oonstrucaão de -balança de pla-
ta.forma que é simples e barata, e que
póde ser armada rapidamente .no poço
poro Custo rapiclp. g Repielto

vancas para se obter o resultado dese-
jado.	 '

• Outros objectos e vantagens da in- •
venção . serão ,abaixo mencionados e 'de-
finidos nas reivinlicaçõas.

Nos desenhos juntos: "a :fig. .1 é uma
secção vertical' de dra poço, gale mostra
em elevação 'a applicação da nossa cons-
trucção aperfeiçoada de . .supporte da
suspensão para balanças de plataforma,
A fig. 6 é um'a secção pela linha 6-6 da
2-2 da fig. 1. A figa 3 'é uma vista Au- -•
penar de urna das alavancas nrincipaes.
A fig. 4 é urna elevação lateral de urna
das alavancas principaes. A fig. 5 é uma
'perspectiva do membro de supporta da
pnaiarfornan, ;alavanca principal seita,
mamara' de suspensão em fórma de TI;
membro connector e membro asa/1 erice.
A fig. 6"-é unia secção pela' linha 6-6 da

e 'que mostra a chumaceira ajuss-
, lavei para o extremo massa: da alavanca..
• A fia. 7 é uma- peraPactiva do extrema
• posterior da alavanca. A fig. 8 é uma se-

ação vertical Dela parte aupailor do pe-
destal da chumaceira de fulcro. A . fig. 9

-é uma secção pela chumaceira de sup-
porta do extremo •movei da alavanca. •

Nos desenhas, 1 indica a construcção
de concreto de um poço de balança, no
qual -está montado uma série cio pedes-
taes de fulcro 2, e, coniquanto esteja só-
mente representado um • destes padesiaes,
deve-se entender que se empregam qua-
tro alavaneas . principaes, .ou mais, sendo
haat ante descravar apanns • uma deitas.

O pedestal tem uma cabeça com um
recesso em que está montado um bloco .4
munida de urna ahumaceira de aco tom-
parado 5, em que está ~lado o (alieno
de fulcro 6 •da alavanca Principal 7, sul)-
portado em todo o seu com p rimento no
bloco do pedestal, e que é impedido de
mover-se lateralmente no' bloco por sa-
lfencias terminaes 8 rapresentaddA' ' na-'co-aaafig.- 8.	 •

Para constituir uma balança coniplata
segundo a nossa ; invenção, empregam-se
quatro alavancas ou mais, tendo , cada
unia um extremo robusto com uma aber-
tura vertical a -(fig. '7) alijas' paredes Ia-.
toraes teem saliencias 10 dispostas' ver-
ticalmente, para o fim mencionado abai-
xo. O outro extremo da alavanca prina
cilia] 7 tem em secção • transversal a
forma de um T e é munido de um cutello
11 montado em uma chumaceira usou-
lante 12, montada livremente em 13.m re-
cesso 13 na face superior da chumaceira
connectora 14, montada por modo. ajus-
lavei em um' membro-de •suspensão
que tem a forma de um U invertido, e
está montado em - uma :seita 16, suppor-
fada por a um ariano 17, saliente.
'em um -dos lados da alavanca de trans-
missão 18, 'montada por sua vez em um
pedestal aderaiado 19. A nhavanca
transmissão tem no outro lado, outro
cutello em que está montado um sup,
porte similar do extremo de uma das
outras alavancas. G recesso 13 na chu-
maceira connectora tem fundo convexo
20 para que a chumaceira 12 possa os-
cillar, para compensar o movimento das
respectivas alavancas a manter o enteia
lo substancialmente em um plano 'hori-
zontal coriunum quando à balança es-
tiver em operação.

O modo representado no desenho, pela
qual á posição da chumaceira donnectora
14 póde ser aujstada no membro 15, em
fórma de 13 invertido ,consiste em' terem
.as pernas deste membro roscas que pas-
sam por furos 21 na chumaceira conne-
ctora 14, e nas quaes estão aparafusadas
porcas 22 que seguram esta chumadeira
na posição em que fer• ajustada, quando
se collocarem nos seus lugares as alaa
yancas principaes, para se Alugarem erri
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Um plano communa os cutelos montados
no extremo anterior e no 'extremo pos;
terior da alavanca. Onando se colocam
nos seus logares as alavancas, começa-se
por collocar em posição o pedestal do
fulcro, e em seguida colloca-se a ala-
vanca litincipal com .a chumaceira do
seu cutelo no seu legar no pedestal do
fulcro, isto depois de se ter colocado a
alavanca de transmiss-ão no seu logar no
seu pedestal com os seus meios de sup-
porta. Em seguida colloca-se o cutelo
do extremo anterior da alavanca ., prin-

ipal .no seu togar na sua chumaceira na
chumaceira connectora, e ajustam-se as
porcas 22 para pUr o cutelo do extremo
onterior da alavanca em alinhamento
horizontal com o cutelo de fulcro do ex-
*remo posterior da alavanca.

Nas paredes da alavanca principal
está montado uni cutelo receptor da
carga 23, o qual atravessa a abertura
Nertical e fica em alinhamento com as
nervuras nesta abertura; no dito cutello
está montada uma sela com urna super-
ficá: de aço temperado em contacto cora
o cutelo, e com uma canelura annular
25 na face superior para receber o arco
(lá um membro de sustienSão 26. em
fórma de U invertido. que se • prolonga
através do extremo inferior da abertura
'vertical da alavanca 7, e tem nos ex-
aramos roscas que passem por furos em
unia chumaceira espherica 28 montada
nas pernas pendentes do membro cai
lúrina -de U invertido, por porcas 29,
para que a chumaceira espherica possa
ser ajustada verticalmenia lias pernas
para o fiei abaixo mencionauo.

As nervuras 10 na abertura da ala-
%anca priaciaal servem como chuma-
ceiras estreitas para os lados das senas
para reduzir a friação.

A chulaaceira espherica 28 na sua
lace superior semi-espberica 30 tem
uma saliencia nue entra em um recesso
de fórma similar 31 formado no lado in-
ferior do nrembro connector 32, como se
vê claramente na fig. 1. Na Parte aberta
da alavanca está cavalgado um -membro
23 de supporta da plataforma, que tem
pernas bifurcadas 34 (MC abraçam ner-
vuras verticaes 35 formadas no to po do
membro connebtor 32. e este membro
connector tem soliencias teminaes 36
para manter as pernas do membro de
supporta da plataforma na posição ade-
quada no membro connector. Por este
nado fira formada, entre a chumaceira
espherica e o membro connector
membro de supporta da plataforma, unia
i junta universal que permitia a oseillação
livre do membro de su pPorte da plata-
forma quando esta se move, sem affe-
atar as chumaceiras das alavancas que
ficam em repouso quando uni ve-
'douto ou outro objecto entra na
plataforma ou siai da mesma. O
choque communicado á plataforma é
compensado pela connexão universal
neste ponto, a fica formado um sup-
porta de suspensão que' permitia o
ajusta vertical do membro de supporta
da plataforma. A construcção de sus-
pensão aaui representada permitte que
'o esforço seja applicado indirectamente
a todo o comprimento do cutelo rece•
pior da carga da alavanca por modo tal
que fica eliminado qualquer esforço la-
teral, e fica construido um supporta
receptor da carga que recebe a carga
por modo tal que não lia perigo de so
gastarem as chumaceiras.

O membro de, supporta da plataforma
'está ligado á viga 37 da plataforma por
parafusos, como está representado cla-
ramente, e a dita viga está disposta no
sentido lontitudinal da p lataforma, e
1€0bre a yiga est4 montado o soalho

Psual 38, em alinhamento com a beira
do poço (fig. 1) para evitar estrago
das arestas. Na face Inferior do soalho
38, em cada lado das vigas longitudi-
naes 37 ha vigas transversa% 39 liga-
das ás vigas longitudinaes por barras
diagonaes 40, que são construidas de
preferencia por barras de cantoneira,
por cujo meio se fúrma uma constru-
cçao rigida da armação inferior, que
reduz o peso da construcção sem pra-
juizo da rigidez.

Por esta construcção prescinde-se
da armação inferior pesada empregada
actualmente na construcção de balan-
ças, e obtem-se uma construcção que
tem todas as vantagens das constru-
ações anteriores e que ao mesmo tempo
proporciona mais espaço no interior do
poço, para facili'ar a montagem da
plataforma e o concerto das partes da
balança. Na construcção da plataforma
da balança empregam-se duas vigas
longitudinaes e quatro vigas transvar-
aaes, e as vigas transversaes centraes.
não representadas, são ligadas uma 4
outsa por barras de cantoneira 41.

Com a construcção das chumaceiras
de suspensão e guarnições das alavaua
cas aqui descriptas, não é essencial lia-
ver meios da gen erno da plataforma.
No entretanto as vigas longitudinaes
estão ia presentadas como sendo muni-
das dc' braçadeiras 42 em fórma de Ui
a que esta ligados membros de go-
verno 43 montados em cadeiras ade-
quadas 44 fixadas nos lados do poço.

Vê-se que apresentamos uma nwal
Mama de chumaceiras de suspensão . o
da alavancas principaes para uma ba-
lança de plataforma, cio que ha meios
para ajustar o membro do supporta da
plataforma para par a face superior da
Plataforma em alinhamento horizontal
com a beira do poço.

Apresentamos meios para ajustar
cutelos dos extremos anteriores das
alavancas cio um plano commum.

Não obstante termos descripto e'
representado uma construcção ada-
ptada especialmente a ser emprega-
da em connexão com balanças de pla-
taforma, não desejámos limitar-nos ao
emprego das chumaceiras de supporta
e membros de supporte da plataforma a
qualquer farm de balança, pois - que a
construcção aqui desc.: pipia pôde ser
usada com outras fórmas de balanças
sem desvio do espirito da invenção.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da invena
ção

1°, em uma balança, em combinação:
uma alavanca, um cutelo receptor da
carga montado na dita alavanca, unia
sela montada • sobre o dito cutelo, um
membro de suspensão cai fArma de Ti
cavalgado na ditaa sela, um membro de
supporta da plataforma que abraça a
dita alavanca, uni membro connectoc
para o dito membro de supporta da
plataforma, uma chumaceira espherica
montada no dito membro de suspensa()
em fama de U e que leem uma conne-
xão universal com o dito membro con-
nectoa, e meios para ajustar a dita chua
maceira espherica;

2°, cio uma balança, em combinação :1
uma alavanca munida de uni cutelo,
unia sela montada no dito cutelo, uni
membro de suspensão em fórma de U
cavalgado na dita seita, um membro da
supporta da plataforma, que abraça a
dita alavanca, uni membro connec toe
para o dito- membro de supporta:
da plataforma e unia chumaceira
espberica montada por modo ajus-
tavel no dito membro de suspen-
são em férma de U e que tem unia

-connexão 'universal cena o oito ni,....(arb
Minei; tor;

3°, em urna balança, em combinação
uma alavanca com uni cutelo receptor
da carga, unia seita montada sobre o
'dito cutelo, um membro do suspensão
cavalgado na salta, um membro de sup-
parte da plataforma que abraça a dita
alavanca, meios do supporta ajustaveia
montados no dito membro do suspen-
são, e um membro connector para o
dito membro de supporta da plataforma,
tendo o dito membro connector uma
'connexão universal com os ditos meios
de suporte;

4°, elil uma balança, em combinação :
lima alavanca com uni cutelo, mate
seita mon:ada sobre o dito cutelo, uni
membro de suspensão cavalgado na
dita salta, uma chumaceira montada por
modo ajustavel no dito membro de sus-
pensão, uni membro connector montado
sobre a dita chumaceira e que tem
uma connexão de movimento universal
na chumaceira, e um membro da sup-
porta da plataforma que abraça a dita
alavanca e está montado Sobre o dito.
membro connector;
• 5°," em unia balança, em combinação
Urna alavanca com , um cutello, unia
sela montada 'sobre o dito cutelo, um
membro de suspensão cavalgado na
dita sela, uma chumaceira montada por
modo ajustava' no dito membro de sus-
pensão, uni membro connector montada
sobre a dita chumaceira o disposto na
sentido transversal da dita alavanca o
que tem uni movimento universal na,
dita chumaceira, e um membro do sup-
porta da plataforma que abraça a dita •
alavanca e está montado sobre o dito
membro connector;

6°, em uma balança, em combinação :
Urna alavanca que leni um ~eito da
fulcro em uni dos extremos, tini cutelo
no extremo opposto o uni cutello rece-
ptor da carga situado entre aqueles
dons cutelos, uma sela montada sobro
o dito cutelo receptor da carga, uni
membro de suspensão em fórma de 1.1
cavalgado na dita salta, uni membro
de supporta da plataforma que abrasa
a dita alavanca, um membro connectõe
para •- o dito membro de supporta da
plataforma que. recebe -a carga, unia
chumaceira espherica montada aw dita
membro do suspensão em- fôrma de
e que tem unia connexão universal cotia
o dito membro de supporta da platafor-
ma, e meios para ajustar a dita chu-

1, )1aceiti.aieri°, meios de supporta de plataforma
de balanças que comprehendem uni
membro de supporta da plataforma çoni
pernas bifurcadas, um membro COnaer
ctor com nervuras em que estiá mon-
tadas as ditas pernas, uma chumaceira;
ajustava' sobre que está montado d
dito membro connector, e meios dal
suspensão para a dita chumaceira ajus-1
tavel;

8°, meios de supporta de plataforma;
da balanças que comprehendem
membro de supporta de plataforma comi
pernas bifurcadas, uni membro conne•-•
Mor com nervuras em que estão monta-
das as ditas pernas, e que tem um rea
cesso, e uma chumaceira ajustava' quiÀ
tem uma 'sal iencia que entra no dito roa
cesso e no qual • está montado o ditç¡
membro connector para movimentA
universal; •

00, meios do 'supporta lie plataformS
de balanças, que comprehondem on;x
membro de supporta da plataforma 4011
tem pernas 'bifurcadas pondentex, 011
membro connector para as ditas joê-4
nas - munido do nervuras que rrai
nas bifurcações das ditas Rua?, „.
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tar
aaeira ajustava" em que está mana
Cé ditp membro connector para Moa

zylmento tfnMrsal;
10, em uma balança, uma 'alavanca',

'CAI um cutelo basculador, tinia chia.
rnabeira oscilante que tem um movia
Alento universal para o dito cutelo,
meia% de supporta ajustaveis para a
dita chumaceira oscillante, uma sela
Montada , nos ditos meios de supporta,
'13 ume_IXo de eupporte para a dita sela;

li, M uma balança, em combinação:
gme. alavanca principal que tem um
cutelo basculador, um cutello de sup-
parte, dlla, Alla montada no dito cutallci
de supporta, um membro de suspensão
em fárma de U cavalgando na dita
sela, uma Chumaceira connectora ajus-
tava" montada no dito membro de sup-
porta, e uma churnaceira do eixo loas-
culador montada na dita chumaceira
orinectora e que tem rnavImento uni-

;versai iadepenalente do dito membro de
auspensão em fárma de U; -

12, em urna balança, em Combinaçãd,
grna alavanca dom um cutello bascula-
dor, um cutelo de supporta, uma salta
montada no dito cutelo de supporta,
um membro de suspensão em fárma de
j, cavalgando na- dita seita, uma chu-

niaceira connectora montada por modo
ajustavel no dito membro de suspensão
em fórnia de U e que tem um recesso,
uma chumaceira para o dito cutelo
ba,soujador montada no dito recesso e
que tem uni movimento universal ia-
dependente do dito membro de suspena
sãá em 16rmaa de -13;

u cutella de supporta, uma seita moa-
43, em ui balança, em éombinação:.

ta da no dito cutelo, uru membro da
atiapensão cavalgado na dita seita, um
~abro ajustava' montado no dito
membro de suspensão e que tem um
reaesso, d uma chumaceira oscillante
'montada na dito recesso e capaz de se
mover independentemente da dito mem.
bro de suspensão;

t 4, uma' alavanca bota Um cutelo UaSa
cu glor, uma chumaceira oscilante para
o dito cutelo, • urn supporta ajustavel
para a dita chumaceira e em que a dita
chumaceira está montada para se mover
independeatemente do dito supporte,
urna sela para supportar o dito auppor-
te e um cutello em que está montada g
dita sela;
. t5, em uma lialang, em combinaorter;

rifa alavanca com urna abertura vertical
21 lie está montado ,no sentido trans-
-bri	 urnainm c tello receptor da carga, uao
ij ta,	 § no dito adelo receptor da

titga, ri	 émbro de Stispensáo em fóra
ma de	 cavalgado na dita seita, um

saibro de supporta da platafórMa que.
aça a dita alavanca, um membro cona

n ctQr para o dito mambro de supporta
'da Platafórma e que tem um recesso,
uma chumaceira espherica montada no
• to membro de suspensão em forma de/y

e que tem uma saliencia semi-esphe-
ica que entra no recesso do dito mem-

bro connector, e meios para ajustar a dia
ila chumaceira espherica no dito membre
:de suspensão;

16, em uma balança, em combinaçãO1
gina lávanca, uma abertura vertical fora
miada na dita alavanca, um cutello atraa
areasado na dita abertura, uma sela mon-
Irada no dito cutello, um membro de sus-
pensão em fárma de U cavalgado na dita
iblla, Um membro de supporta da plata-
TOrifla que abraça a dita alavanca e que
leni atrernos bifurcando uma chumacei-
ra cohneotora com nervuras para receber
os ditos extremos bifurcados, e dom um
r acesso, e uma chumaceira esplierica li-

0€
ada por rriodo ajustava' ao dito membro
2 egpensao -gpi fórma , da Ur a que tem

Orna salienCia selnl-espherica que entra
po recesso do dito membro connec r;

17, QM Mna balança, em combidaçãon
ima a/avança com uma abertura vertia
cal com nervuras oppostas, um cutelle
receptor'. da carga atravessado na dita
abertura em alinhamento com as ditas
nervuras, uma seita montada dentro da
dita abertura sobre O cutello receptor da
carga e em contacto com as ditas nervu-
ras, um membro de suspensão em Mima
de 11 cavalgado na dita sela e pendente
da dita alavanca, um membro de suppora
te da platafórma com pernas bifurcadas;
lima chumaceira connectora com nervua
fa para receber as ditas pernas bifurcaa
das do membro de supporta da platafóra
ma, meios montados na dita chumaceira
connectora para impedir o movimento
lateral em relação ao dito membro de
supporta da platafórma, um recesso na
dita chumaceira connectora, e uma chu-
maceira espherica ligada por modo ajusa
tavel ao dito membro de suspensão em
fórma de U e que tem uma saliencia que
entra no dito recesso;

18, em uma balança, em combinação-a
lima alavanca com um extremo robusto
que tem uma abertura vertical, um cute/-
lo atravessado na dita abertura e situada
na parte central da largura da dita ala-
vanca, urna seita montada no dito cutel

i	
a

lo no interior da dita abertura, um mema
bro de suspensão em forma de U caval-
gado na dita seita, um'mernbro de supa
porte da platafárma que abraça a dita
alavanca e que tem pernas pendentes
com extremos bifurcados, uma chuma-
ceira connectora com nervuras verticaes
que entram nas bifurcações das ditas
pernas; um recesso na dita chumaceira
connectora, uma chumaceira espherica

• montada no dito membro do suspensão
em fdrma de 1J, uma saliencia na dita
chumaceira espherica e que entra no re-
cesso do dito membro connector, e meios
para ajustar a posição da dita chuma-
ceira' espherica no dito, membro de sus-
pensão em fórma de. ri;

19, em uma balança, em eombinaçãcila
lima alavanca com . uru cutelo receptor
da carga situado transversalmente em
uma abertura vertical formada na ala-
3anca, um membro de supporta da pia-
tafiarma que abraça a dita alavanca no
logar da abertura, uma seita montada no
dito cutello receptor da carga, um mem-
bro de suspensão- em fárma de U caval-
gado na salta e que tem pernas munidas
de roscas, um membro connector, para o
dito membro de supporta da_platafórma
e que tem um recesso, uma chumaceira
espherica com aberturas para receber as .
pernas com roscas do dito membro de
suspensão em fórma de U, porcas mon-
tadas nas roscas das ditas pernas para
ajustar a chumaceira espherica, e uru
segmento espherico formado na chuma-
ceira espherica e introduzido no recesso
do dito membro connector;

20, em uma balança, uma alavanca com
fim cutello, uma chumaceira oscilante
para o dito cutello e que tem movimento
universal e um supporta ajustava' para
g, dita chumaceira oscillante;

21, em urna balança, em combinação
gma alavanca com uma abertura vertical
em que está atravessado um cutello; uma
sela montada no dito cutelo, um mema
bro de snipensão em fórma de U caval-
gado na dita-seita, um membro de sup-
porta da platafárma que abraça a dita
alavanca, um membro connector para o
dito membro de supporta da platafórma,
e uma chumaceira montada por modo
ajustavel no dito membro de suspensão
em fórma'de U e sobre a qual está mon-
tado o dito membro. conaegloa papa £00..a
saimento uniyarga4a,-

• 22, em uma balança', cm combinaçri0
lima alavanca com uma abertura vert,N
Pai, um cutello atravessado na dita aber4
tura, uma seita montada no dito cutello,,
um membro de suspensão cavalgado na,
dita sela, um membro de supporta da`
platafórma que abraça a dita alavanca
um membro connector para o dito mem-
bro de supporta, e unia chumaceira ajusa
lavei montada no dito membro de sus,
pensão, na qual está montado o ditd
çonnector para movimento universal;

23, em uma balança, em combinação
gma série de alavancas principaes conii
chumaceiras fixas para os cutellos do!,
fulcro, chumaceiras ajustaveis com moa
vimento universal para os cutelos bua
auladores, uni cutelo receptor da carga)
situado entre o cutello basculador o ei
cutello do fulcro, meios de suspensão era
Mina de U supportados por uma cima
maceira sobre o cutello receptor da cara
ga, e uni membro de supporta da plataa
fórma montado para movimento uni-acra
sal nos ditos meios de suspensão em Rira
Irra de U;

24, em unia balança, em combinaçãoll
tuna alavanca principal com um extrea
mo robusto com uma abertura verticati
cujas paredes oppostas teem ,nervuras
centraes, um cutello receptor da carga
que atravessa as paredes da dita abarba..
ra em alinhamento com as ditas nervua
ras, e meios de supporta da carga supa
portados pela dita sela;

25, em uma balança, em combinaçãn
uma alavanca, um membro em forma de
U montado na dita alavanca, uma cima
maceira ajustavel montada no dito mem-,
bro em fórma de El, uni meMbro come-'
ator montado na dita chumaceira e , que
tem movimento universal na dita chu-
madeira, e, um membro de supporta da
platafórma montado no dita, membrq
connector;

26, em unia balança, em C'embinaçãO7:
lima alavanca, um membro em Muna, de
U montado na dita alavanca, uma chu-
maceira ajustavel montada no dito mem-
bro cai fórma de U, um membro corne-'
ctor montado na dita chumaceira, e um
membro de supporta da platafórma mona
tado no dito membro connector;

27, urna alavanca com uma abertura'
perto de um dos seus 'extremos, nervu-
ras verticaes nas paredes oppostas dr4
dita abertura, um cutello receptor da
carga atravessado na dita abertura e em
alinhamento com as ditas nervuras, uma
seita no interior da abertura e com Os
seus lados em contacto com as ditas ner-
vuras, e meios de suspensão em fôrma
de II montados na dita sela.

Rio de Janeiro, 24 de novembro da
1915. • Por procuração, Lecterc

N. ?0.212 Memorial daserlptivo ãã
invenção de «aperfeiçoamentos em me-
thodos e apparelhos para transformar;
movimento em ondas ou impulsos alem
'ctricota, para que pretende privilegio
Thomas Bullitt Dixon, domiciliado em
Nova York, Condado e Estado de N ovg;
York, Estados Unidos da America..

Minha invenção se refere a um maai
thodo e apparelho para produzir flua
atuações de corrente em um circuito elea

- atraco por meio da acção de energia ra-
diante — usualmente uni raio ou raios
de luz — em um elemento ou elementos I
radio-elactro sensiveis, como por caem-
pio, pilhas de selenio; lambem um me..
thodo e apparellio para transformar moa !
vimentos em ondas ou impulsos electria
Cos, e para amplificar impulsos electri-
£0.5; peia acção de cnergia radianle :sobÇA ,
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meios radio-electro-sensiveis. Minha ia-
atenção consiste em uni rnethodo e meios

• para empregar uma pluralidade de raios
de energia radiante, derivados, queren-
do-se, de urna só fonte, e em- geral
actuando sobre o mesmo elemento ou
grupo de elementos radio-electro-sensi-
.veis, a acção e o movimento de todos

• aquelles raios sendo regulados pelo mes-4
mo meio actuante primado (que %mala
mente é um reflector, °pereci.> por um
galvanometro, ou por Pm diaphragma de
phonographo ou de telephone ou outro
meio conveniente).
- Os objectes do minha invenção são

obter maior efficiencia de 'utilização de
energia radiante — especificadamente,
luz — na produceão de fluctuação de
corrente em um circuito decide°, na
transformação de movimento em ondas
ou impulsos eleetricos, e' na Amplifica-
ção de impulsos electricos; perpaittir
utilização cooperativa efficiente de uma
pluralidade de raios de luz derivados do
uma só fonte; permittir a utilização coo-
perativa efficiente de raios de luz to-
rnados substanoialmente de todos os la-
dos' de uma só' fonte do illuminação;
tornar possivel a concentração de uma
pluralidade de raios de luz, de rima
mesma fonte ou de fontes separa-
das, sobro um . só reflector do dis.-
positivo actuante primado, a separação
subsequente desses raios de luz, e a sua
Sinal concentração sobre o mesmo dispo-
sitivo radio-electro-sensivel ou um grupo
ou grupos desses dispositivos; permittir
o uso, com resultados effieientes, em ve-
lais radio-electrieos, de fontes de illu-
minado, - corno os corpos incandescentes
de Nernst, filamentos incandescentes,.
etc.: em 'vez da luz de arco, mais foele,
porém menos firme; e fazer o apparellio
simples, relativamente compacto e alta.
mente efficiente.
- Tem-se proposto até agora produzir
'alucinações de corrente em um circuito
eleetrico,' , variando-se a acção de energia
radiante (usualmente um raio de luz),
sobre um ou varios dispositivos radio-
clectro-sensiveis (usualmente pilhas de
.selenio), por meio de um dispositivo
actuante primado (usualmente ' um es-
pelho actuado por uma bobina de galva-
uornetro); fazendo-se usualmente que o
raio de luz se mova atravez da dita pilha
•asU pilhas de Fselenio pelo movimento do

. reflector de dispositivo actuante prima-
rá, e variando assim a resistencia
ipilha ou pilhas de selenio e produzindo
anulas ou impulsos eleetricos em um cir-
cuito electrieo em 4pie a dita pilha ou
á.iilhas de selenio esteja ou estejam M-

I .eluidas, as quaes Ondas ou impulsos ele-
, etricos são capazes de operar retais sen-

siveis e outros apparellos electricos sen-
. siveis: A erficiencia de taes apparelhos
, depende muito da intensidade de Mu-
: minação da pilha ou pilhas de selenio

pelo raio de luz, e tem-se pensado que'
• Condições opticas impedem o uso, com

'Nueeesso, de mais de um raio' ou irra-
diação de luz de uma ou mais fontes de
alluminação para a mesma pilha de se-
'leni° ou grupo de pilhas; alem disso

• .aern parecido que condições opticas for-
mam necessario queeeste raio ou irra-
diação de- luz tenha dimensões muito
restrietas, comparadas com toda a luz
.cmittida pela fonte de illuminacão..

' • :Actualmente a fonte mais forte de
•aninação que produz luz dentro de tão
¡Pequenas dimensões, necessarias para
projecção exacta, é o arco electrico; e
'embora eu lenha usado o arco decide!)

t com suecesso. elle ainda tem o inconve--
2i_en(e dv Dão	 smn9 ;-:5)

deseja; e além disso - os electrodos de
carvão exigem substituição frequentem
Outras fontes de illuminação, como cora
pos incandescentes de Nernst, filamentos
de tungstenio e outros filamentos do
invadas incandescentes de alta etffi.
ciencia, etc., offerecem illuminação
muito mais • firme o 'uma fonte de

•minação mais concentrada, mas não são
fontes de illuminação tão fortes como o
arco electrico; entretanto tenho empre-
gado com successo filamentos de Nernst.
E' claro que, si um numero de irradia-,
çaes de lu.: pôde ser derivado de uma só
fonte de illuminação, como por exemplo
um corpo incandescente de Nernst ou
lamento de lampada inaandescente, se
póde obter unia illuminação total muito
mais forte, mas é praticamente necessa-
rio que as diversas irradiações de luz da
tal fonte . se concentrem sobre o mesmo
reflector move.nte (embora, corno abaixo
deseripto, eu tenha usado com success°
urna pluralidade de reflectores montados
para se moverem juntos, mas o numero
de reflectores, que pódem assim ser
Montados para se moverem juntos 'e
montados com a delicadeza e factor
baixa inercia requeridos por apparelhos
deste genero é muito pequeno, compa-
rado com o numero total de raios de luz
.que ald podem derivar-se e utilizar-se
de urna só fonte de iiluminação). Mesmo
que se empregue um numero de refle-
ctores, é praticamente necessario (ex-
cepto corno abaixo descripto) que sejam
montados para se moverem em redor do
mesmo eixo; portanto, para muitos fias,
as condições são as mesmas, quer se use
unia pluralidade de reflectores, quer um
só reflector, com todas 'as irradiações de
luz concentradas sobre aquelle unico re-
flecto •. Desde que, si se projectar um nu-
mero de irradiações de luz sobre um só
reflector (ou sobre uma pluralidade de
reflectores montados para oscular em
redor do um eixo commum), aquellas ir-
radiações de, luz devem ser tomadas de
diffeeentes partes da esphera cIo illumi-
nação da fonte tio illuminação, e portantó
silo necessariamente divergentes relati-
vamente, segue-se que. essas _irradiações
de luz devem ser dirigidas convergente-
mente (urna em relação á outra) sobre
o reflectes, ou reflectores; e, portanto,
essas irradiações de luz se reflectirão di-
vergentemente daquelle reflector; uma
condição que até o spresente tem appa-
rentemente evitado a sua concentração
subsequente sobre uma só pilha de selento
ou grupo de pilhas de selenio; pelo menos
pão sei que outra pessoa tenha pensado
Cm usar a dita pluralidade deirradiação
-luz, derivadas de uma só fonte ou plura-
lidade . de fontes de illunnnação, proje-
'dadas convergentemente (relativamente
urna á outra) sobre .o mesmo reflector
de dispositivo actuante primado, e dali
reflectidas divergentemente e então con-
vergidas sobre urna sé pilha ou grupo
de pilhas de selenio. Achei, porem, que
é muito possivel concentrar taes irra-
diações de luz, reflectidas divergente-
mente, sobre urna só pilha ou pilhas do
selenio, e isto apezar de movimento la-
teral das ditas irradiações de luz refle-
ctidas, devido ao movimento do reflector
actuante primaria Por isso pude obter
de uma só fonte de' illuminação effe-
ctiva da pilha ou pilhas de selenio, mui=
Ias vezes maior que a que se tem julgado
possivel obter da dita unica fonte de
ilhiminação, • até o presente. Além disso,
pude chegar a esse resultado e ainda
manter todas as irradiações de luz sub-
stancialmente com o mesmo compri4
P1C:110 totai, da for* de pluininkale sja

pilhas de itelenio; condições que ás vezes
ÇOIWCe111.

Ha varies outros factores que até agora
teem impedido obter-se qualquer cousa
que se aproxime da alta efficiencia o alio
gráo de transmissão telegraphica torna-
dos possiveis pelo apparelho abaixo 'de-
scripto. Por exemplo, tem havido muita
aufficuldade até agora em achar meios
para regular a energia radiante do modo
que um deslocamento" sufficientemente
grande ou outra variação dessa energia
resulte da variação desejavelmente lie-
eludia no dispositivo actuante primado.
E' claro que é importante que esse dispo-.
sitivo tenha movimentos muito peque.:
nos, porque é aqui só que existe inercia
no apparelho; e é clara gire o apparelho
é mais delicado e mais capaz de opera-
ção rapida, quanto menor fór o' factor
cie inercia. De facto, a inercia pedira.-,
sive) desse dispositivo ou reflector'
actuante primado é o ponto de partida
e fadei' limitador principal para cal-
cules °Ornes para se obter um appare-
lho efficiente deste typo.
- Desde que, com um elemento radio-
electro sensivel influenciado pelos mo-
vimentos de um raio de luz,. a variação
electrica é proporcional á superlicie
cuja illuminação é variada por um mo-
vimento dado daquelle vaio, segue-se que
se tem a melhor distribuição da arca de
superfieio da pilha de selenio ou Outro
dispositivo radio-electro-sensivel quan-
do a pilha tem altura maior que a lar.:
gura (o raio de luz nesse caso vibrando
em piano horizontal); ou quando a pilha
tem maior largura que altura (neste

-'caso o raio de luz vibra em plano ver-
tical). Correspondentemente, o reflector
de dispositivo actuante primado, do qual
o raio de luz é reflectido e que assim
se faz mover através da superfieie dr
dita pilha ou pilhas de selenio. terá
comrnummente maior comprimento (nr
direcção do seu eixo de oscillação), CO:kl-
parado com a sua largura, esta condi-
ção permittindo que seja minaria a incr-
ria daquelle reflector.

Outra razão para o uso de unia plural
lidado de raios de luz é que achei que,
devido a razões opticaa é impossivel
projectar de um só espelho do tamanho
pequeno desejado para que o seu factor
de inereia possa ser pequeno, um só raio
de luz que é livre para se mover, o
Lambem tem o comprimento e eeceão
transversal necessarios e intensidade
para que o retais radio-electrie°
faça todos os requisitos desejados em
relação a esse ralais. Ha ainda outras
factores que tornam o emprego de urna
pluralidade de raios de luz, regulados
por um só reflector de dispositivo actu-
ante primai') e bassando arravés
mesma pilha ou grupo de pilhas de se-1
leni°, um grande aperfeiçoamento sobrei
o emprego de um só raio de
• ' Nos desenhos juntos, a fig. 1 é uma
vista diagrammatica mostrando se,henia-,
ah:emente uma •fórma de apparelho in-
corporando a parte de apparelho da mi;

- nira invenção e adaptada a realizar ti
- parte de methodo da minha invenção.'
*A fig. 2 é um diagramma mostrando
dous elementos radio-electro-sensiveis'
(usualmente pilhas de selenio) com cir.ai
c,uitos para os mesmos, e os poios do';
magnete e bobinas do induzido de uni:
instrumento da natureza de um galva-'

'nometro para ser actuado por variaçãci,
de resistencia daquelles dispositivos ra-:,
.dio-electro-sensiveis; e mostrando trima.
bem o raio de energia radiante na
-posição normal ou média no dito dispo-t
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urna vista diagrammatica mostrando
í)s. dous enrolamentos da bobina de gal-
vanometro 10 mais claramente que na
tlig. 2. As figs. 3 e 4 são respectiva,
mente uma sução vertical e uma Ásia
terminal de uma das lentes condeasadoa
'fres segmentares empregadas uo arranjo
representado na fig. 1, e lambem em
arranjos representados em outras figu-
ras. As figs. 5 e 6 são respectivamente
irna senão vertical e uma elevação de
rente dos reflectores curvados eepheri-

eamente, empregados atraz da fc,nte de
alliiminação. no arranjo visto na fig. 1,
• çm arranjos vistos em outras figuras.,
'As figs. 7 e 8 são respectivamente uma
eeeção vertical e urna vista termirial de
uma lente condensadora segmentar de
menisco, que se pede empregar em vez
da lente condensadora plana convexa
vista nas figs. 3 e 4. A fig. 9 ó uma
a:ista semelhante á fig. 1, mas repre-
sentando um arranjo alternativo do ap-
parelho. A fig. 10 urna outra vista se-
melhante á fig. 1, mas representando
ainda outro arranjo alternativo do ap-

arelho. A fig. 11 uma vista semelhante
ai fig. 1, mas representando o emprego,
para a concentração de algumas das ir-
radiações de luz sobre o dispositivo
actuante primario, de prismas refracta-
rios, em vez dos prismas de reflenão to-
jal vistos nas figs. 1 e 0. A fig. 12
isma vista desscommatica mostrando o
emprego do um reflector de dispositivo
netuae ae prelado, com duas superficies
reflectoras associado com meios para
Inanir irradiações de luz de todos os
lados de uma fonte de illuminação e
eoncerdral-as finalmente sobre um só
dispositivo radio-eledro - seneivel ou
grupo desses dispositivos. A fig. 13 unia
vista semelhante á fig. I?, excepto que
esta representada uma pluirandade de
Imites de illuminação, concentrando-se
as irradiações de luz dessas fontes sobre
e mesmo dispositivo radie-eleetro-s,en-
sivel ou grupo desses dispositivos. A li-
aura 14 unia vista diagrammatica
gmeptaria. semelhante á fig. 13, excepto
raie os reflectores secundados eatao dis-
postos para dividir as diversas irradia-
ções de luz segmentares reflectidas 8 I)
em grupos; e para projectar, as irradia-
ções de cada grupo sobre um dispositivo
radio-electro-sensivel ou grupo desses
dispositivos, differentes daquelle sobre
que se projecta cada um dos outros gru-
pos de irradiações. A fig. 15 unia vista
diagrammatica mostrando meios para
dividir as irradiações de luz por meio
de grupos de reflectores secundados dis-
postos angularmente. A fig. 16 uma
;vista diagrammatica fragmentaria mos-
trando um arranjo alternativo do reae-
atores secundados dispostos angular.
Menta, que se podem empregar em vez
klo arranjo representado na fig. 15. A

17 urna elevação e secção vertical
¡parcial de uma das montagens qoe se
podem empregar de reflector ao aiseosi-

ipro actuante primado e bobina de gal-
Fanometro; a fig. 18 uma s-ista de topo

secção horizontal parcial da dita mon-
ai-agem; a fig. 19 uma elevação fragmen-
.amia de unia parte daquella montagem.
assendo a secção tomada em um plano em
aangulos rectos com a da fig. 17: e a

20 urna vista de frente da bobina
galvanometro e partes associadas. A

21 urna elevação em perspectiva
írliagrammatica de um arranjo alterna-
tivo e simplificado de reflectores e irraa
;(1120CS de luz que se podem empregar.
'51 fig. 22 uma vista dia grammatica fra-
çmenteria mostrando o emprego de re-
allectores daspostos angularmente pnra
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combinar sobre um grupo de dispositia
vos radio-electro-sensivels as duas sé-
ries de irradiações de luz vistas na fi-
gura 21. A fig. 28 uma vista diagrama
matica em perspectiva mostrando outro
arranjo simplificado de reflectores e
irradiações de luz. A fig. 24 outra vista
diagrammatiea mostrando em plano ou-
tro arranjo de reflectores e irradiaçaiea
de luz, que se podem empregar. A 'li-
aura 25 mostra mais ou menos diagrama
maticamente uma elevação de frente do
um arranjo de reflector com dispositivo
actuante primado que se Ode empre-
gar, comprehendendo urna pluralidade
de reflectores juxtapostea e tendo sus-
pensões independentes, os quaes refle-
ctores, porém, são dispostos para se ma-
verem juntos; e á fig. 26 urna secçáo
horizontal pela linha z-z da fig. 25. As
figs. 28-30 são diagrammatieas, de va-
rios arranjos de circuitos de pilha s de
seleta° pelos quaes uma irradiação ou
urna pluralidade de irradiações de luz
agindo differencialmente sobre pilhas do
eelenio affectam a bobina de um rece-
ai:mi' de siphão ou outro apparelho re-

- ceptor ou retransmis3sor; e a fig. 31 é
um diagramma semelhante de um raio
de luz disposto para actuar sobre urna
ou outra de duas pilhas de selenio alter-
nativamente. As figs. 32-31 mostram a
estructura mecanica de unia montagem
para uma pluralidade de lentes segmen-
tares :a fig. 32 sendo uma vista da topo
e secção horizontal parcial, a fig,
urna elevação lateral fragmentaria, e a
fi g . 31 urna secção transversal pela li-
nha da fig. 32. A fig. 35 é uni :fla-
graram mostrando a acção das irradia-
ções de luz em c.onnexão com a monta-
gem de lente corno representada nas fi-
guras 32-34; a fig. 35 a, urna elevação
lateral, e a fig. 55 b urna elevação de
frente de um dos reflectores segmenta-
res que se podem empregar em vez de
uni reflector unitario 9 visto na fig. 3e;
e a fig. 35 e uma vista de topo do
arranjo desses reflectores segmentares
em connexão com a fonte de illutaina-
eão, e lentes condensadoras segmentares
da fig. 35. As figs. 36, 37 e 38 são
diagrammas do varies circuitos de cabas
em que os effeilos perturbadores ou
desviadores de signaes com referencia á
bobina 16 e do galvenometro receptor
são contrabalançados por meios associa-
dos com o receptor de siphão ou outro
instrumento receptor. e pelos quaes se,
póde empregar CM r01111CX5t) com a bo-
bina receptora 16 a um condonsader de-
rivado de capacidade maior do tete tem
sido possivel até agora. A fig. 39 mos-
tra diagrammaticamente a provisão de
condensadores e resistencia induetiva
em relação derivada com os enrolamen-
tos da bobina 10 (fig. 2), do receptor
de siplião ou nutro instrumento ou re.
Transmissor. A fig. . 10 é um diassrateert
mostrando o emprego de uma plurali-
dade de fontes de illuminação em série.
A fig. 11 mostra mais ou menos dia-
grammaticamente a operação de IIIT1

dispositivo actuante primado pelO dia-
pliragma de um telephone ou phone-
grapho ou instrumento semelhante. A
fig. .12 é um diagranuna mostrando um
desenvolvimento de arranjo de lente e
reflector visto na fig .1, para derivar
iiradiações de luz de todos os lados de
urna só fonte de illuminação.

Referindoeme ás figs. 1 e 2, 1 é um
dispositivo actuante primaria, por
exemplo o reflector ou espelho movei de
um gale:ar:metro de reflexão, ou uru
espelho actuado por diapbragma de te-
lephone ou de phOnographo, ele.. 0.
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Um dispositivo radio - eleetro sensivo,
por exemplo uma pilha ou grupo do pi-
lhas de selento, para ser affectado pelos
movimentos d g raie de luz regulado, peiG
dispositivo actuante primaria,. e 3
é Lana fonte de illuminação, 4-4 uma sãa
rie de lentes condensadoras primarias,
diepostas em semi-circulo em redor dá
lua 3, de modo a serem equidistantes
della e sendo cada uma secção ou se-
gmento tornado do centro de uma lente
condensadora espherica, de preferencia
ema lento plano-convexa, como se va
em detalhe, nas figs. 3 e 1, ou uma len-
te de menisco, 4a, como nas figs.
8. 5-5 designam uma série de reflectoa,
res primados, de pne,ferencia paismas,
adaptadas a desviar em angulos ade-
quados irradiações de luz das lentes 4
através das lenias condensadoras se-
cundarias !6-6 sobre o dispositivo 1; e
7-7 designam uni grupo de reflectores
sacundarios, tambem de preferencia
prismas, adaptados a reflectir raios de
luz vindos dos reflectores 5, e do dispo-
sitivo 1, sobre o dispositivo 2. Para
simplificar o desenho, cada irradiação
tle luz 8-8, fig. 1, está indicada por uma
só linha pontuada representando o eixo
da irradiação de lez correspondente.
Por diversas razões praticas prefiro
empregar raios de luz, ou irradiação,
de secção rectangular e relativamente,
estreitos, isto é, cuja altura seja muito
maior que a largura, nu vice-versa. Na
fig. 2 represento em elevação de frente
dous dispositivos radie-electro-sensi-
veis 2, e uma secção transvereal dos
raios de luz 85 no ponto em que esbar-
ram coincidentemente na superficie dos
dispositivos 2. Dispõem-se lentes prima-
rias 4 de modo que as irradiações de luz
se projectem de modo divergente relati-
vamente,e por meio dos reflectores pri-
mados 5, essas irradiações relativa-
mente divergentes, são levadas juntas
sobre os reflectores actuanles prima-
rios 1, cada uma em um angulo defi-
nido em relação ás Outras. E' claro que
os raios 8 pódera ser desviados por re-
fracção atrevas de prismas em vez da
reflexão,. mas, corno esta refracção, mes-
mo quando se usam prismas achroma-
ticos, produz mais ou menos dispersão,
prefiro em geral desviar os raios por
reflexão. Tal almirante de refracção
vê-se na fig. 11.

Na fig. 1 as !entoa condensadoras pri-
marias 4 são dispostas em unia serie
occupando approximadamente a metade
Co espaeo que cerca a fonte de filmai.
nação 3. Para utilizar a luz da outra
metade desse espaço, arranjei reflecto-
res 9-9 (lambem vistos nas figs. 5 e 6)',
que na pratica são segmentos de esehe-
ras, e reflectem para diante a luz que
lhes vem da fonte de illuminação, do
modo que se utiliza a luz de todos os la-
dos da mesma fonte.

Na operação deste apparelho vista na
fig. 1, as irradiações de luz 8 nrojec-
tadas pelas lentes condensadoras 4, atra-
vés dos reflectores primarias 5 e lentes
condensadores secundados 6 se concen-
tram sobre o dispositivo actuante pri-
mado 1, e se reflectem. datii como irra-
diações Sa em trajectos divergentes aos
reflectores secuadarios correspondentea
7 e dali se concentram corno irradia-
ções 85 sobre os dispositivos radio-ele-
etro-sensiveis 2. Qualquer pequeno mo-
vimento do dispositivo 1 (e, todos os
seus movimentos são pequenos), produz
movimentos correspondentes das irra-
diações de luz reflectidas ele, o movi-
mento destas inaidiaçõlis reflectidas
sendo, porém, na pratica, tão pequenos,
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que não passam além dos campes dos- vos radio-electro-sensáveis 2, embora,
•seus respectivos reflectores secundados ai imagens do corpo illuminante proje-

- 7; e desses reflectores 7, as irradiações chadas pelas • irradiações mais longas -no
de luz novamente reflectidas 8b, con- reflector 1, sejam um pouco maiores
centradas sobre o sdispoáitiVo radio-ele- que as imagens do 'corpo illuminante

• etro-sensivel 2, movem-se sobre a su- , projectadas pelas irradiações mais cura.
-.pearia& deste dispositivo, segundo ' os ' tas: Prefiro empregar lentes condensa-
movimentos, do dispositivo 1. Como se deras primarias 4 do mesma compri-
Vê especialmente na fig. 2, esses Movi- mento focal, é de comprimento focal
mentos -das Irradiações de luz variaria a menor que o do qualquer dos condensa-
illuminação dos dous dispositivos , 2 en-f dores secundados 6,' pernailtindo * este
. sentido oppostos, isto é, augmentam a arranjo que as lentes condensadoras
illuminação de um desses dispositivos, primarias sejam collocadas ás Menor
e, simultaneamente diminuem a do ou- distancia pratica do corpo illuminante,
tro, dim'amindo assim a resistencia ele- de modo *que cada uma receba a maior
clrica de um dispositivo radio-electro- quantidade de luz: No arranjo visto na
sensível e augmentando a do oitis°, o fig. 1, todas as irradiações toem o mes-
produzindo movimento da bobina 10 do mo comprimento total para as distancias
receptor, a qual está no campo de forca entre o dispositivo actuante pflrilario
produzido pelos polos• 11-11 do magna- 1 e o •diapositivo eadio - eleetyo-sénsi-

.. to. Embora, um rrande num aro de irra-' vel .2.

	

diações de luz separadas se derivem da	 Na fig. O vê-se um arranjo em mui-
' mesma fonte de illuminação, todavia, los pontos _semelhantes á •fig. 1, em que

corno essas 'irradiações se concentram as lentes condensadoras- secundarias, .alitodas sobre os mesmos dispositivos ra- designadas por -.Ga, teem o mesmo com-
dio-eletdro-sensiveis, o effeito do ma- primento focal, collocando-se uma sé-vimento do dispositivo actuante . pri-, cie intermediaria de reflectores 11 eu-
macio 1, em relaçf:o á bobina 10 cio re- tre Os reflectores primados 5 e- as len-,ceptor, é a somma dos effeitos das irra-,. les Ga. Neste arranjo os comprimentos
diações de luz individuaes, isto é, o mo- das irradiações de luz da fonte de illu-
vimento de cada irradiação de luz indi-
vidual tem o niesrrio effeito para causar
deflexão da bobina 10, que teria aguei-
lo movimento, si não estivesse presente
nenhum das outras Irradiações de luz;
mas o effeito comb i nado dos movimen-
tos das diversas irradiações de luz é a
somma dos effeitos . que cada irradia-
ção de luz individual produziu-se. • A
bobina '10 é • dupla, comprehendendo

‘. deus enrolamentos 'independentes 	 (fig.
2a), um ejll circuito com uni dispositivo

•eLectroasensivel 2, outro em circuito
com o. oulro dispositivo eleel ro-:sens -

.• vel. 2, as dous enrolamentos • neuSrali-
zandoase mutuamente quando as forcas

,corrente em ambos são iguaes. Au-
gmento . de resistencia .de um- (Espoai-
tive radio se,l,ecWo-sensivel,, e diminui-
ção de resistencia do outro dispositivo

•radio-eleclro-sensivel, portanto, produz
uni effeito combinado nos dous enrola-
mentos au, bobina 10 substancialmente

, o raio passa, e o comprimento total do •

• das irradiações mais longas, e são colo- de um pequeno angulo sómente podem-

• te condensadora primaria • corresponden.- •liaNa fig. 11 vã-se-um arranjo, já. men-,

_ raio da lente condensadora primaria aos prismas, em vez de por reflexão, atra-

., LãO perfeitamente definidas quanto pos- los prismas ao dispositivo actuante pri--

.• sive), as lentes 6 para as irradiações de mario 1. No caso das •irradiaeões , de luz

-que as imagens da lente" sejam tiniam"- ções de luz são necessariamente. clives-,

119 Iponto de eliontie final dos disposili, binda do maior

• O -tamanho da imagem formada da

'domadora. secundaria 6 através da 'mal se desviam por. refracção através de

do dispositivo 1. Com este arranjo e 16: mas no caso de (prismas que exijam

raios com serção transversal - uniforme pares de 'prismas 'achromaticos 17 e IS

*1, os raios p rojectados da Tonta de Euz como nas vistas anteriores. Nesta figu-

	

terminado pelo, tamanho e foco da ler- 	 ra todas essas irradiações de luz.
te 4, comprimento focal da lento con- eionado, em que as irradiações de luz.

ajuste adequado, podem fazer-se os refracção através de uni - angulo grande,

rém, parte, desta invenção.

diação de luz.- nos dispositivos 2, é de-

3 ao diapositivo t nos angules menores ra, 'como na fig. 1, emprega-se uma

projectados nos angules maiores,. para marias segmentarei 4,- e as irradia-

fedores de suspensão 12, e uma'. supe-
rior 13. O methodo especial do susrien-
são da bobina do receptor não faz, pó-

lente condensadora, por qualquer irra-

dispositivos 2. No arranjo visto na • fig. vós de reflectores primarios 5, ou. 5a,

luz mais curtas Leem mehor foco que as centraes, que exigem refracção através
radas correspondentemente mais perto empregar-se prismas reflectores planos

que a variaçao de rese31 encia de um só

10, comprehendendo duas fibras in-

teem comprimento total menor que ' os pluralidade de lentes condensadoras pri -

dos disaositivos• 2 produziria. Indiquei
uma montagem de torsão para a 'bobina

11103 011 de tamanho nuasi 'uniforme, e genteá urna da outra e se refractam ne m

-igual á duas vezes o effeito deflectivo.

dos reflectores 5a; eniquanto que as ir-
radiações de luz do outro condensador

intermedie 15. As lentes 4a-4a, refle-
ctores 5á e 15 são diapoátos de modo que

o mesmo comprimento, da fonte de illu-

mitte o emprego cio urna só lente	 b

4a sendo reflectidas através deste con-

secundado 6b por meio de um reflector

minação ao dispositivo 1. o. 'nue, per-

densador secundado 6b directamente

fia* se reflectem através do cendens'ador

todas as 'irradiacõeS' de luz teem quasi

são preferiveis. • Pára irradiações de luz
angulo, como as irraa -

diações de luz extremos da 'fig. 11, prisa
mas reflectores 5, anulo os da fig. •

por exemplo, são preferiveis.
A's vezes convém empregar para Zi

dispositivo actuante primado um refle-
ctor 1' de superficie dupla, figs. 12 e
13 (estas figuras são semelhantes, exce-
pto no 'ponto abaixo mencionado),. Pôde
ser composto, por exemplo, de dois pe-
daços muito finos de vidro ou quartzo, -
tendo cada um atrás uma superficie do
espelha, as costas dos dous pedaços de
vidro ou quartzo collocados juntos e os
dous ditos reflectores montados para sie
I overem como um só. Pôde -se proje-
ctar uma pluralidade de irradiações 'd
luz sobre cada uma das superfícies re-
flectoras do dito reflector duplo por,
qualquer dos arranjos vistos nas figua
raa precedentes, ou por arranjos equi-i
valentes ou semelhantes, e dalii se re-
flectirem como se vê nessas figuras; o as
irradiações de luz assim projectadas so-
bre os dous lados do reflector poderá
ser derivadas todas da mesma fonte 'do
illuminação (como se vã na fig. 12) ms
de duas ou mais fontes de illurninação
separadas (como se vê na fig. 13) . O
arranjo visto na fig. 13 é especialmente
.te adequado para combinar raios de 1117:
de uma pluralidade de fontes de
mina.ção, e dirigir taes irradiações soa
bre os mesmos dispositivos radio-ele
ctrico-sensiveis; emquanto que o arran-i
jo visto na fig. 12 evita o emprego de
reflectores G atraz da fonte de
nação, permittindo que a luz se derivo
de todos os lados da fonte de
ção com igual efficiencia.

Corno indica a fig. 14, grupos de ir-
radiação • de luz reflectidas dos dous
grupos de reflectores secundados, como',
indicam as figs. 12 e 13, -aadsns actuar
sobre pilhas de selenio di ifferentes, eni
vez de sobre a mesma • pilha ou pilhas
de selenio,' como nas figs. 12 e 13.1
'roubem, como indica a fig. 14, podem-
se dispôr os reflectores de cada grupo
de reflectores secundados de modo a
dividirem numa pluralidade do grupos
irradiações de luz reflectidas, cada uni
desses sub-grupos de irradiações de lua
actuando sobre uma pilha de selenio se-.
parada ou série de pilhas de selenioa
• A fig. 15 mostra um arranjo que teni
certas vantagens, especialmente quando
as pilhas de selenio aproveitaveis teetn
largura muito maior que a ,largura de-
-sujada das irradições de luz emprega-
das. Neste arranin os reflectores secun-
dados, para os quaes se reflectem as Ira
radiações de luz pelo dispositivo aduana

• te 'primado 1, são dispostos 'para
dir cada irradiação deate dispositivo 'ela
uma pluralidade de irradiações de. luz
*(duas neste • arranjo) . Para iste cada
reflector secundado .é dividido em (.sé
ries) digo, deus reflectores 71.À: 7b" real
spectivamente, collocadas em angulo ob./.
tuso um • em'relação ao outro. Nesta fig..:
15 indiquei as irradiações de luz, 'Me
Por simples' linhas répresentando os
xos dessas irradiações, como nas figu-:
ras anteriores, mas por linhas represen-s
',ando os limites externos dàirradia
-cães. Cada irradiação 8" reflectida ,
dispositivo I é dividida em duas
diações reflectidas 8b', 8b". E' caracte-;
ristico da systema em que se empregam;
pares de reflectores dispostos angular-a
mente, como 71,', 7b", que com o MOVIk
mento do dispositivo 1, só se move uma
margem de cada irradiação'Sb'. Sb": g
(fig. '15) designa as margens fixas da
irradiações, e 771 as margens moveis. Paa
ra conveniencia em seguis as irradia
ções na fig.: 15, cada .uma sug • • juád§f

inmaçao ao. dispositivo actuante prima-
do 1 são iguaes para o que se emprega
a série de reflectores 14. Na fig. O in-
diquei- lambem o emprego de reflectores
de espelho 7a em vez dos de .prisma
da fig. 1. Em vez de empregar, como nas
figs. 1 e O, um' grande numero de peque-
nas lentes condensadoras primarias se-
gmentarias 4-1; PC ;so empregar um nu-
mero menor de lentes condensadoras
primarias maiores, servin& cada uma
dessas lentes condensadoras para uma
pluralidade de irradiações de luz; Tal
arranjo está representado na fig. 10,
em que se veein • duas , lentes cande3isa-
ras • primarias 4a-4a, o raio de luz atra-
vés de cada urna dessas lentes conden-
sadoras, senda dividido eni um numero
de irradiações* . separadas por • 'reflecto-
res • 5a-5a. • Uma lente . condensadora se-
cundaria 6b está- representada para to-
das cisas irradiações de luz, as irradia-

' cães de luz de um dos condensadores
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:scibre *uns ,dos reflectores duplos 'ib.',
Tb"„ ;e as inadiações reflectidas eor-

srèspáridentea em cada uma das ditas ir-
aisdiações ineidente.s é dividida por esses
xellectores, está indicada por linhas
pontuadas ,differentes pelas quaes os
sustros jales estão indicados. 7Gf",

MIS sã:o pares de reflectores, cada
atm das . quaes pôde ser collocado a me-
nos de 180" um do outro, em vez de a
-usais de 180', como na fig. 15. No uso
ste sofredores como dispostos na fig.
16, sada Irradiação incidindo sobre es-
es refle,clores é dividida em duas irra-

diações relleclidass corno na fig. 15, as
direcções das diversas irradiações refle-
ctidas sendo, naturalmente, differentes
das direeet-Ss das irradiações reflectidas
-vistas na fig. 15: embora, em geral, o
effeito optico• de reflectores dispostos
como na fig. 16 seja praticamente o
uses-mo que o dos dispostos como na
fig. 1.5.

Nas figs. 17-20 represento a constru-
cais de bobina de galvanometro e mon-
tagem de espelho de gavanometro que
prefiro. Estas montagens em geral são
semelhantes ás usualmente empregadas
para as bobinas de uni receptor de si-
phão. 16 é uma cadeira adaptada a ser
montada perto dás poios de magentos de
campo (Laos como se empregam usual-
mente em receptores de siplião) com a
bobina de galvanometro 16" no campo
dos magnetos. Esta cadeira tem uni
prolongamento 17 munido de. unia cor-
rediça em que está montada outra ca-
deira 18 que supporta uma haste 19 que
iórma o supporte do reflector; 1 é o
reflector, seguro por urna suspensão de
torso eomprehendendo duas fibras in-
feriores 12 e uma superior 13. As cor-
rediças 211, 2.1 servem para ajustar a po-
sição do reflector e a lensão de suspen-
são. As fibras de suspensão inferiores
12 passam sobre pomos com ranhuras,
22, montados em unia caixa 23, que
pode _girar por meio de um parafuso
sem fim 24; e pola eulacito da caixa 23
o do parafuso 25 a que está ligada a fi-
bra superior 13. piele ajustar-se a po-
sição annullar do espelho. A bobina 16*
tem a suspensão de torsão conhecida, e
liga-se ao reflector por meio de fibras
delicadas 26, usualmente chamadas tra-
ços, ligadas a braços 27 que se proje-
ctam da Isobina 16 e a um suporte do
luz 28 ligado á montagem do reflector
1, O arranjo é tal que a tensão da sus-
pensão da bobina e a da suspensão do
reflector podem ser ajustadas em posi-
ção á vontade. Além disso, devido a
maior extensão dos traços 26 quando li-
gados á bobina 16" do que quando liga-
dos ao reflector 1, qualquer pequeno
movimento angular da bobina 16 a eom-
munica ao reflector 1 um movimento
angular muito maior. A baste 19 está
montada em um parafuso-eixo 29, pelo
qual se pôde mover para diversas posi-
ções angulares.

Nas figs. 21 a 21, que mostram mais
rim dos muitos arranjos alternativos de
reflectores e irradiações de luz que se
podem empregar, voem-se meios para a
producção do um ir'uniero relativamen-
'te pequeno de irradiações de luz sopa-
,radas, mas é . (lavo que, como se doure-
ithende das figuras anteriores, que () nu-
1:11ero de irradiações (eompres digo. em-
:Pregadas póde ser mutio maior. No ar-
ranjo visto na fig. 21, 3 é como antes,

18 fonte de illuminação. Em vez de em-
pregar lentes condensadoras segmenta-
Os, como em diVersas figuras precedeu-
kis, representei aqui as lentes condoa-

dores duplas ordinarjas, lb, cornõ se

usam em lanternas de projecção, e na
frente destas lentes condensadoras re-
presentei quatro reflectores primados

* 5', e dons ireflectores 1' de dispositivo
actuante primado collocados um acima
do outro e que podem ter unia suspen-
são de fibra commum, de modo que os.
entona em redor do mesmo eixo. Repre-
sentei ainda os reflectores 1' coneavos,
porque em alguns casos achei conve-
niente empregar reflectores voneavos
para os reflectores do disp2sitivo ac-
tuante primado em vez de reflectores
planos das figuras antecedentes. Dis-
põem-se os reflectores 5* de modo que
projectam irradiação de luz de um dos
reflectores 1' sobre o grupo inferior de
pilhas de selenio 2-2 e do outro sobre
o grupo superior de pilhas de selenio
2-".

Os reflectores curvos 1" do dispositivo
actuante primado empregados são usu-
almente csphericos e portanto tendem a
concentrar suas irradiações de luz tanto
no plano horizontal como no Vertical; e
para concentrar estas irradiações em
mais um plano ha entre os reflectores
P. e 7" uma (planta) digo, lente plano-
cylind rica convexa 30, cujo eixo cylin-
drico á no plano de oseillação das ir-
radiações refletidas 8', 'de modo que
esta lente não reduz. a amplitude de mo-
vimento dessas irradiaçõk,s.

Em vez de empregar duas séaies de
pilhas de selenin 2, podem-se empregar
mais reflectores 31, como se vê na fig.
22, para concentrar as duas séries de
irradiações de luz 8b sobre um só par
de pilhas de selenio 2.

No arranjo visto na fig. 23. um grupo
de irradiações do luz 8 das lentes con-
densadoras reflectido por dons re-
flectores 32, conotados an gularmente em
relação um ao outro (OS ililaeS portan-
to dividem as irradiai:4-.5es em irradiações
de duas sedes) através de nnia lente
coneentradora esplierica 33 sobre uni
refleetor 1 de disPosilivo aetuante pri-
mado. e dahi é reflectido, além da
beira da Italie 3:1, como irradiação 8 a,
a outros t.eflecfores 71), representados
como reflee1ores eus\ os: s,ervindo
emprego do tomas 31 i sanectuses
vos 76. paVa o mesmo fito que O e1n-
Preg0 .1 reflectores curvos ta ou de
dispositivo a p ito:mie	 primado, e leni
concentradora :10, na figura 21. Os ve-
fleuloPes 7b cencentram as duas Séries
do irradiação 8b sobre mo só par de
pilhas de selindo

No arranjo viste na fig. 21 os re-
flectores primados são divididos em
dons grupos de irradiações 844 que se
VOIWP11 I ra in SIdirf, é) inl`SMO Y0110e/Or 1
tIo dispOSil actuante primado, e dald
se reflectem, moo dou s . !grupos refle-
ctidos de irradiação 86. alua\ (", s de leu-
les ,soneentradoras plano-rylindriras 30
sobre dons grupos de refleetores se-
rUnd a r iOS 7 a que coneentram ris (loas
grupos de irradiações sobre 0 mesmo
par de dispositivos radio-eleetrO-tien-
SiVeiS 2.

Poderia relivesentar muitos redres
arranjos de me luz de unia
ou mais tOntes, de itluminacão em uma
pluralidade de ieradiações. dist Melas.
para ~entras estas irradiações sobre
rim ou mais dispositivos actuardes pri-
macios 1, e finalmente concentrar as
irradiações reflectidas sobre uma mi
mais pilhas de selenio 2: mas penso
que os desenhos juntos são suffirientes
para indicar a natureza, essencial da in-.
venção.

Disse aoirna. filie, si tiver de empre-
gar uni no mero de reflectores t de (lis-

-
positivo actuante primado, é pratica-
mente nescessario (excepto como se
dirá abaixo) que sejam montados para
se moverem em redor do mesmo eixo;
e na fig. 21 indiquei dons reflectores
de dispositi VI) actuante primado, lsis
montados para oseillar em redor do
mesmo eixo. Nas fiss. 25 e 26, vé-se
um arranjo do reflectores acalantes
primarios, :lb, que oseillaris 	 IttiO
redor do mesmo 'eixo, mas em eixos
parallelos. Os diversos reflectores 16,
fig. 25, podem ser considerados se-
gmentos separados de uni reflecf ou'
grande, havendo pequeno espaço entro
os diversos segmentos para permittir
livre oscillação em redor dos seus eixos
separados. Si se empregasse o dito re-
flector grande em uma peça, a sua
inercia será tão grande que, pratiea-
mente, impediria o seu uso em appa-
relhos sensiveis (In alta velocidade:
loas dividindo tal reflector grande em
segmentos parallelos, cada 11111 girando
em redor do seu propilo eixo, a inereia
combinada dos diversos segmentos
torna-se muito menor do que seria
a inereia de um pefleelAw em umapeca, que os seg mentos reoresen-.
lato em inn sentido. A montagem
de mo desses segmentos, lb.r, pode
ser a mesma que a vista nas figu-
ras 17-20, e osedia por meio de fracw:

ligados a unia bobina de salvamu.
metro, não representada na fig, 2;s.
mas semelhante á bobina .16a das figu-
ras 17. 18 e 20. Suppod os 28 dos ou-
tios reflectores lb ligam-se ao supporte
28 do refleetor lbx pelos traços 31.
E' claro que os reflectores 16 e
assim ligados, oscillam em união, e que.
segundo os prinsipios e pelos ifieinf;
aquu renresenlados o descriptos,
irradiações de luz reflectidas de ia PS
reflectores segmenta reS P(5(10111 C 0 11eCtl-
Eia i'-se sobre a mesma pilha ou grupo
de pilhas de selenio. Um grupo de re-
flectores segmentares como os da figu-
ra -25 á especialmente adequado para
ser usado quando a fonte de illumina-
ção é tal que seja difficil ou imprati-
cavei roneeulrar as irradiações- desta
fonte sobre uni reflestor muito estreito.
1 fina tampada de arco com carvões 1)05-
lauto grandes representa uma dessas
fontes de ti luminação, Sendo a imagem
do areli E ou as crateras dos carvões,
ma is OU 1110110S approximadamente cir-
cular. .

Na fig.. 2 N't"'--se um doS arranjos pos-
siveis de circuitos pelos quites unia
pluralidade de pilhas de selenio, sobro
as !umes moa ou mais irradiações de
luz passam di frereneialmente, p4sde
motel dif feren:ial men te sobre uma bo-
bina de uno receptor de siphão ou ouir,,
a Poare lh o ceve i d or ou	 -tet pauso) issor

Nas fias. 28-31 veem-se out ros dl»;
1111.1i(or4 possiveis, No da figura
28 os circuitos das duas pilhas de sele
"lio 2 passam cin enrolamentos prima-
dos differenciaes 32, 33 de rolai bo-
bina de indueção li, estando a bobina
secundaria 35 em um vil situo 36 con-
duzindo a qualquer apparelho receptor
ou retransmissor de signaes .convenien-
le :17 que pode ser uni receptor do
siphão. como Se usa na transmissão de
cabo matinada, im».eleris.

OU repetidor. Ou 11111 receplor out
transmissor telephoniro. Compre/len-
et er-se-lia que os moviment os da irra-
diação ou irradiações do luz sobre as
pilhas 2, fig. 28, diminuem a resistia-l-
eia de urna dessas pilhas e ausinenta a
da outra, prodnzindo assim vadações,
no fluxo da corrente pelas bobinas 32,
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33 que induzem variações de corrente
correspondentes na bobina 35 e circuito
36.

Disse acima que o reflector 1 de dis-
positivo actuante primado póde ser
actuado por um diaphragma , de tele-
phone ou phonographo. Neste caso o
instrumento 37 pôde bem ser um re-
aeptoe Teleplionico, ou, si o instrumen-

14.a 37 fór um transmissor teleplionico, o
appatelho completo comprehendendo o
dispositivo actuante primado 1 operado
por um receptor de teleplione ou dia-
phragma de plionographo, arranjos de
raio e pilhas de selenio, -e o transmis-
sor teleptionico empregado •omo instru-
mento 37. tornando-se um retais de te-
loplione muito efficiente. De facto, em
qualquer dos arranjos aqui representa-
dos, o dispositivo receptor operado,
pelos circuitos de pilha de setenio, pôde
ser um receptor ou transmissor tele-
phonieo. Os arranjos das figs. 2 e• 28
teem importantes vantagem electrica-
mente porque as «correntes .extra» es-
tabelecidas na bobina 101 (fig. 2) ou os
enrolamentos primados da bobina 34,
.(fig. 28) teem maiores resistencias a
remover relativas ás forças eleetromo-
trizes das ditas correntes extra que nos
arranjos das figs. 29 a 31;. portanto,
no -arranjo das figs. 2 e 28 o effeito
retardador dessa 'conrrente extra sobre
a bobina ou outro dispositivo receptor,
como um receptor ou transmissor tele-
phonico (como explicarei abaixo) di-
minue. No arranjo da fig. 29 as pilhas
2 estão em circuitos derivados separa-
dos 38, 39, tendo baterias oppostas 40,
41, respectivamente; o .cireuito 42, a que
estão ligados os circuitos derivados 38,
39, cOntendo o instrumento receptor
$7. O arranjo da, fig. 30 é semelhante
ao da fig. 29, excepto que se emprega
só uma bateria, o instrumento 37 sendo
ligado através dos conductores de cir-
cuito derivado 38, 39, havendo resis-
fendas 43, 44. Este arranjo é de facto,
um arranjo de ponte de Wheatstone,
em 9ue as duas pilhas 2 constituem
dous braços da ponte, as resistencias,
'43, 41, constituindo os outros dous bra-
ços da ponte, estando o instrumento 37
na reticula da ponte. No arranjo da
fig. 31. as duas pilhas 2 são um pouco
separadas de modo que a irradiação ou
Irradiações da luz 8, não illuminam ne-
nhuma pilha 2 quando estas irradiações
estão em posição normal de repouso:.
mas qualquer reflexão consideravel
destas gradiações para um lado ou
outro produz illuminação de uma pilha
ou da outra. As duas pilhas de selenio
estão em circuitos derivados 38, 39.
tendo uma bateria commum, o provê
dons instrumentos receptores 37, um
.em circuito derivado 38 e outro em cir-
cuito derivado 39. O arranjo da fig.
31 é mais adequado para um retais de
babo, os instrumentos 37 sendo trans-
missores, um para transmittir pontes
c o outro linhas. (Pelos termos pontos
e linhas não 'quero dizer que os pontos
e as linhas icem necessariamente ex-
tensões differentes, mas que os pontos
Serão impulsos de corrente de uni si-
arial e os linhas impulsos de corrente
do signa! (pposto),

..N'tis figs. 32-34, vé,-se á construcção
Inecanica de um arranjo de montagem
de lente condensadora que achei espe-
eialmente conveniente e na fig. 35 vê-

diagrammaticamente o arranjo de
raio de luz correspondente. Adiei que
Com um numero suffidente de lentes
condensadoras segmentares 4 montadas
dehtro de um arco de cerca de 90°, o

e com um reflector 9 (fig. 35) de an-
gulo correspondente atrás da fonte de
illuminação, póclern obter-se irradia-
ções de luz, sufficienteá em numero e
intensidade para todos os' fins • siguala-
dores ordinarios, estas irradiações ten-
do, com approXimaça) sufficiente, o
mesmo comprimento, da fonte de illu-
minação ás pilhas .de selenio; Como se
vê especialmente na fig. 35, lia refle-
ctores 5 para concentrar .as irradiações
sobre o reflector 1 de dispositivo actu-
ante primado. Na fig. 35, .não indi-
quei os reflectores secundarios para
condentrar as irradiações de luz do dis-
positivo actuante primario 1 sobre as
pilhas de selenio, mas comprehender-•
se-lia que qualquer dos arranjos de re-
flector secundario das figuras anterio-
res serve. O arranjo da fig. 35 é espe-
cialmente conveniente, porque, não ha-
vendo lentes (como as lentes 6, fig. 1)',
entre as lentes condensadoras segmen-
tares 4 e o reflector de dispositivo
actuante primario e as pilhas de sele-
nio, pôde projectar-se a imagem do
•sorpo illiiminante 3 sobre as pilhas
de selenio de modo a definir-se ri-
gorosamente nas mesmas; e quan-
do, como é preferivel, o ' corpo illu-
minante é um filamento incandescen-
te recto (como o de uma tampa-
da de Nerst ou de uma lampada
incandescente de tungslanio ou scene-
Ihrtinte) a -dita imagem rigorosamente
definida pôde ter a mesma fórma e sub-
stancialmente o mesmo tamanbo que
uma das pilhas. As imagens combinadas
do corpo illunainante; assim rigorosa-
mente definidas sobre as superficies das
pilhas de selenio, parecem dar a estas
pilhas uma illuminacão mais intensa e
brilhante que as imagens combinadas
das lentes condensadoras segmentares 4,
concentradas sobre as ditas pilhas.

Em vez de um só reflector 9, como na
fig. 35, posso empregar uma pluralidade
do reflectores 4 c com Secções. como nas
figs. 35 a, 35 b e 35 e, a montagem para
as quaes pôde ser semelhante á monta-
gem para as lentes condensadoras se-
gmentares 4, figs. 32 a 34. Estes refle.-
etores em 'secções Icem certas vantagens
•opticas sobre o reflector unico 9 da fi-
gura 35; as superficies reflectoras dos
reflectores separados sab ekacthmentlel
semelhantes. A construccão Ni monta-
gem de lente para as lentos condensado-
ras segmentares 4, figá. 32 a 34, á a se-
guinte: lia uma chapa de base 45 ern
fôrma clo quadrante, entalhada radial=
mente para receber as bases das lentes 4,
e urna chapa de topo correspondente 46
seirielhantemente ,entalhada paria rece-
ber os topos das lentes, estas chapas de
base e de topo sendo ligadas nosseus ex-
tremos por peças terminaes 47. Isto pro-
duz uma montagem do lente muito ri-
gida, em que as lentes se manteem fir-
memente em ang.ulos ca distancias, pre-
cisamente adequalas relativamente.

Na operação duplex de alta velocidade
de circuitos de • cabos submarinos tem-se
encontra& muita difficuldade até boje,
'devido á difficuldade em obter um equi-,
librio sufficientemente exacto :entre as
linhas prineipaes e artificiaes, e tambein
a perturbações inductivas e correntes
de terra (especialmente nas counexões
cie cabos costeiros)). jAté hoje teem-Se
empregado varios meios para reduzir es-
tas difficuldades,.tal corno a derivação
do instrumento rece p tor Dor condensa-
dores, e por resistencias induetivas
• (usualmente chamadasa neste sentido
."derivações magnelicas"). .Nenhum des-
tes arranjco. tem Udu imito succes9o•

que eu saiba, urna razão sendo que, si a:
rapacidade do condensador ou condensa-,
dores de derivação for sufficientemento
alta para obviar os effeitos prejudiciaes
das perturbações mencionadas, haverá
urna tendencia para desvio dos signaes,
m'anifosta,ndo-se principalmente isob a
fôrma de uni desarranjo além da linha
zero. Por • isto não tem sido praticavel
até hoje empregar condensadores de ca-
pacidade sufficienteinente -grande deri-
vados em redor do instrumento receptor •
par'a illuminar até ó grão desejado a
perturbação devida ás causas menciona-
das. Achei, porém, que quando a bobina
actuante (por exemplo a bobina de pl.-.
vanometro 16 a, fig. 17) é "colloe'ada no
circuito de cabo como se colloca o ins-
trumento receptor do cabo ordinario,
com capacidade e resistencia inductiva
derivadas em redor delta, e quando a bo-
bina 10 no circuito de pith'a de selenio
semelhantemente munida de capacidade
e resistencia inductiva derivadas, a ca-
pacidade o a resistencia inductiva !assim
derivadas era redor da bobina no cir-
cuite de pilha de selenio tendem a eli-
minar quaesquer perturbaaeões restantes
não eliminadas pela capacitriale-em redor
da bobina 16 o e a neutralizar o effeito
de desarranjo e outro desvio importante
desta bobina no circuito do cabo; de
modo que a capacidade derivada em re-
dor da bobina •16 a no circuito db cabo
pôde ter muito maior valor que até agora,
e portanto perturbações devidas á falta
de equilibrio das correnties duplex, de
inducção e de terra, 'se neutralizam era
Uma extensãO muito maior que até
agora. As figs. 36 a 38 mostram diversos
circuitos de cabo em que se obtem este
effeito neutralizador. A fig. 36 mostra
o conhecido arranjo da ( parte), digo,
de Wheatstone de circuitos e instrit-
metros receptores em um extremo de
um circuito de cabo, com o meu larranjo
aperfeiçoado de pilha de selenio; 48 é
ó extremo do cabo adventicio. 49 a linha
artificial, 50, 51 condensadores usu-
almente postos n'a linha principal
e na artificial, 52 a reticula
ponte em que se colloca a bobina 16 a do
meu apparelho receptor, 53 capacidade
derivada em redor desta bobina, 51 re-
Sistencia induetiva tambem derivada da
mesma bobina e 55 o condensador rece-
ptor derivado usual, representado na re-
ticula 52. Como do costume, lia resisten-
cias reguladoras não inductivas conve-
nientes. Representei Cambem o appare-
lho transmissor Usual 56 ligado ao apice
da ponte. Pilhas de selenio 2 estão repre-
àkentadas dispostas para serem ac-
tuadas por irradiações de luz projecta-
das sobre ellas pelo reflector operadCi
pela bobina 16a, e 37 é o instrumento
receptor operado pelos circuitos de Pi-
lhas de selenio. Representei a capaci-
dade 57, e a resistencia inductiva 58
igualmente derivada em redor deste in-
strumento. Achei que dando %leres
adequados á capacidade 57 o á resis-
tencia, 58, se pôde dar um valor multo
mais alto á capacidade 53 do que tem
sido praticavel até hoje, e assim per-

:turbações como as devidas a equilibrio
imperfeito, inducção, correntes de ter-
ra, se neutralizam a tal ponto que, em-
bora, Sem a capacidade 57 e re§istenoia
58, os signaes fossem illegiveis meemc.
a velocidade muito baixas, mas COM
papacidade derivada 57 e reslatencialít-
duotiva 58, junto com um condensadoe
53 da maior capacidade, poderiam pra^
duzir-se signaos perfeitos; do factiN
para todos os fins pratieos, ollminan
se as perturbações mepeionadas.

No arranjo da fig. 37 a' bobina iøi 414
áPPaN1,11P. ftePOZ.	 callmaa
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tro de uma ponte secundaria de Whea-
Astone comprehendendo braços 59, 60,
.61 e 62, e uma reticula 63,-os braços 59
o 62 contendo capacidade, os 60 e 61
'resistencia não inductiva; e a reticula

" . resistencia, havendo urna . derivação in-
ductiva 64 em -redor da- bobina 16a
nesta reticula, e um condensador deri-
vado 65 em série com aponto seeun-
daPia.
• Representei o instrumento receptor

(comprehendendo a bobina • 10, fi-
gura 2) dos circuitos de pilha de se-
lenio. em outra ponte - de Wehatsone
comprehendendo braços 66, 67, 68 e 69,
e urna reticula 70, havendo capacidade:
nos braços 66 e 69, resistencia não in-
ductiva nos 67 e 68 o urna derivação
magnetica 71 em redor do instrumento
37. Neste case lambem a capacidade o.
a inductanciu nos circuitos de pilha de.
selenio • do instrumento 37 cooperam
com a capacidade e a inductancia em-
pregadas em connexo com a bobina de
linha 16a para neutralizar os effeitos
perturbadores • mencionados . e o desvio
de signaes. Os circuitos das pilhas de.
selenio das figs. 36 e 37 podem ser per-
mutados, desde que qualquer arranja
de circuito de pilha de selenio destas
figuras seja igualmente adequado' para
eer 'usado com os -circuitos de instru-
mento de linha destas figuras.. 	 •

Na. fig. 38 vê-se o que é conhecido
'como o arranjo de ponte magnetica ein
que a bobina receptora 16a é ligada
transversalmente entre a linha princi-
pal e a artificial, e é derivada pela ca-
pacidade 53, as linhas principal e arti-
ficial passando por bobinas oppostas
72; 73 de resistencia inductiva. Nesta
figura veem-se os mesmos circuitos de
pilha de selenio na fig. 36, mas os da
Xig. 37 São igualmente adequados para
o arranjo da fig 38. •

Na fig. 2 vê-se a bobina 10 do. instru a •
mento receptor regulada pelas pilhas
de selenio corno enrolada differencial-
mente.

Na • fig. 39 vê-se um' arranjo seme-
lhante com capacidade 67 e resistencia
inductiva 58 derivada em redor de cada
bobina, como na fig. 40.

Na fig. • 40 vê-se um . arranjo compre-
hendendo urna pluralidade de fontes de
illuminação com reflectores e lentes
condensadores cooperantes,_ que per-
mitte _a -projecção de • luz de- urna
pluralidade de fontes de illuminação

. 'através da mesma lente condensadora .
final.

Nesta figura, a designa urna plurali-
"(lade - de fontes de ;iluminação colloca-
das uma atraz da outra, com sim refle-
ctor !) atraz da fonte de illuminação
+que está mais atraz, o urna lente con-
densadora entre esta ultima fonte e
a da frente, 3, • e outra lente condensa-
dora 4e: da fonte de illurninaeão que
esta mais na frente, correspondendo

• esta lente /te ao grupo de lentes con-
densadores segmentares 4 da fig. 1 e
outras figuras, ou ás lentes condensa-
doras 4a da fig. 10, ou ás lentes conden-
ésadorils' 4b das figs. • 21,_23 . e 24. V
claro que a-luz da fonte de illuminação
Mais trazeira. 3, reflectida em parte
peló reflector 9, Passa através da lente
4d •e além da fonte de illuminação dian-
teira. 3, e dalii com a luz desta fonte 3
passa através da lente 4e, depois da que
ps luz,.pode dividir-se em . uma plurali-

• aladje,•sle irradiações como' sevê das ti-
. •Ímr4-sp.sececienteS.. Este: arranjo visto

o:, fig. '40 é especialmente conveniente
asilando os fontes de illuminação são

-;:stsitifoseompactas; • Poe. •• exemplo, - são -
coreeassimiito s estreito"!;, CO3211Q,..,03 ;filas

tMentb:S. .ineafissréseentés de • ¡Imã' hiiiPad4•

de Nernst, lampada incandesccesto
•tungstenio, etc. Estes filamentos não
produzem nenhuma sombra quando a
luz é projectada sobre elles, e assim,
pelos meios na fig. 40, unia pluralidade
de fontes de illuminação pôde projectar
luz através da mesma lente- condensa-

- dora 1e 'ao longo do mesmo _eixo cen-
tral,	 • •
•Mencionei acima que o reflector . de

dispositivo actuante primario pode ser
operado por uni diaphragma de tele-
phone ou de phonographo em vez de
pela bobina . de galvanometro. Isto vil-se
na fig. . 41, onde 74 é um diaphragnia (do
.telephone ou de phonographo), tendo
.uma ligação 75 a uni reflector delicada-
mente montado,' o arranjo sendo . tal que
a operação . do diaphragma faz '9' refle-
etor 1 oscular. Este reflector 1 póde
actuar sobre raios de luz precisamente
do mesmo moda qsui os reflectores 1.de
figuras anteriores. Não indique nenhum
meio . especial para operar o diaphra-
gma .74, pois tal meio operante pdde ser
o meio operador de diaphragma usual-
mente empregados em instrumentos tele-
Phonicos, ou o empregado em phonogTa-
phos.
-• A- fig.-42 é um diagramma do arranjo
do reflector da fig. 1, para tomar irra-
diações de luz de todos os !adila do uma
fonte de illuminação- a e' p ejectal-as so-
bre um reflector Ide dispositivo actuan-
te primado. • O arranjo representsdo
comprehende lentes • Condensadoras se-
gmentares 4 junto com•uma-pluralidade
de prismas reflectores inteiriços 5, ha-
vendo, em alguns casos, deus ou mais
destes prismas para Cada irradiação, con-
forme seja necessario no caso de irradia,

•ções tornadas de traz da fonte de illumi-
-nação.	 _

Embora, - na descripção acima, me
tenha referido geralmente a pilhas de
selenio como constituindo os' dispositi-
vos radioselectro-sensiveis especificos
empregados, mio me' restrinjo de Modo
algum ao emprego de pilhas de selenio,
Pois que se podei» empregar outros ty-
pus de dispositivos radio-electro-sensi-
veis, por • exemplo pilhas d radium (a
acção do radium para energia radiante
sendo o contrario da do silenio). Tam-

.bem, sob estas condições podem-se em-
pregar pilhas thermo-electrices ou pi-
lhas thermicas.

•Embora tenha-me referido geralmen-
te a luz como urna forma especifica de
energia radiante commummente empre-
gada, não inc restrinjo ao seus uso, pois
posso usar . outras fórmas de energia ra-
diante (calor por exemplo) no caso de
pilhas thermo-electricas ou vimas tber-
•niicas, e o termo illuminação e termos
semelhantes devem , ser comprehendidos,
com referencia á acção de energia. ra-
diante, como incluindo a acção de ener-
gia radiante de todas as classes sobre
meios radio-clectro-sensivels do todos os
typos.

Pelo methodo e meios de produzir flus
doações de corrente em um circuito ele-

•ctrico vor meio da acção de uma plura-
lidade de irradiações de luz acima des-
.criptos, pude conseguir um augmento de
velocidade de mais de 100 % sobre um
cabo de cerca de 1.100 milhas de com-
primento, usando um arranjo Substan-
cialmente .semelhante ao da fig. 35, Só
com 12 irradiações de luz::0 .appareltio
deu toda indicação de operar com signaes
perfeitos a velecidades,de transmissão
-muito mais altas, unia vez que se em-
pregue um numero maior de irradiações
de luz, unia voltagem- maior noas Circui-

•t os de	 de -sei caio, • ou tn).1aaonte: de
Illuminação mais intensa,'	 .

Em muitas das figuras dós desenhos,
em que ses veem lentes separadas dispos-
tas em um circulo ou arco em redor da
fonte de illuminação, rara clareza dos

-desenhos, estas lentes foram representa-
das como subentendendo um angulo re-
lativamente grand , comparado com o
angulo subentendido por cada urna das
lentes das figs. 32 e 33.. Considero (pie'
na pratica convém empregar lentes con-
densadoras sementai-es,- finas que, por
serem finas, cada unia só subentende um
angulo pequeno; p. que,•em geral, con-
vém que as irradiações de luz sejam
muito estreitas; e, portanto, acho prefe-
lavei empregar um nuim consideravel
de lentes, cada unia subentendendo um
angulo pequeno, a empregar uni numero
menor de lentes, cada unia subentenden-
do um angulo maior: Em geral, a inten-

•sitiado de illuminação das pilhas de se-
lenio é directamente proporcional ao nu-
Mero de irradiações 'de luz coincidindo
sobre a dita pilha ou pilhas.
• Em resumo, reivindico como pontos e,
caracteres constituti is da inVenes: : • •

1*, o methodo acima descripto de
transformar movimento em ndas ou
impulsos • electricos, que comprehende
concentrar urna pluralidade de, irradia-
ções de energia radiante em um ponto
definido, e permittir• que Plias divirjam
deste ponto de cencentração, e depois
concentrar as ditas irradiações sobre um
ou mais dispositivos radio-electro-sen-
siveis, e, actuando sobre estas irradia-
ções no seu ponto de primeira concen-
tração, causar variação da acção das di-
tas irradiações sobre, o dito dispositivo
pu dispositivos, e consequente variaçãa
de uma corrente ou correntes clectrins
em um circuito ou circuitos contènde
dito dispositivo ou dispositivos:
"- 2^, o methodo acima descidpto (Is
transformar • movimento em ondas ou
impulsos- eleetricos, que comprehende
concentrar uma pluralidade de irradia-
ções de luz_ em um ponto definido e re--
flectil-as divergentemente em relação
uma á outra, cio dito ponto de concen-
tração e depois concentrai-as sobre uni
Ou mais dispositivos radie-electroaaen_
siveis. e, variando o angulo de reflexão.
das ditas irradiações no dito primeiro
ponto de concentração, produzir. movi-
mentos destas. irradiaçõesatravés da.su-
perneie do dita dispositivo ou disposi-
tivos causar-do assim consequente va-
riação de uma ou mais correntes eleetri-
cas em um ou mais circuitos. contendo o-
dito dispositivo ou dispositivos;	 •

3°, o methodo acima deseriPtc de.
transfbrmar movimento em ondas ou
impulsos electricos, que comprehende
derivar uma pluralidade de irradiações
de luz de differentes partes da espnera.
de illurninação do uni corpo illuminante,
cencentrar estas irradiações 'em um pon-
to definido e rellectil-as divergente-

- mente, em relação uma á outra, do dito
ponto de concentração, e depois concen-
trai-as sobre uni ou mais dispositivos'
radio-electro-sensivels, e variando (a
angulo de reflexão daquellas irradiações
no dito primeiro ponto, produzir movi-
mento das ditas irradiações através da
superficie do dito dispositivo ou disposi-
tivos, causando assim consequente -va-
riação de 4uma ou mais correntes ele-
ctricas em um ou mais circuitos ecal

-tendo gr) dito- dispositivo ou dispositivos;
40, a . çoinbinação com uma fonte do

energia _radiante, de • um dispositivo
actuante, primario, meios para .concen-
trar :uma pluralidade de irradiações de
energia-radiante daquella fonte sobre o
dito dispositivo, .o qual é adaptado a
permii.tir que as ditas !ikradiaGes se
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Aransfiran'i dello e sejam variadas por
eile, e 'meios para concentral-as sobre

• •	 um ou mais dispositivos radio-elactro-
aensiveis • depois que ellas tenham pas-
sado do dito dispositivo actuante pria
macio;
•' 5°, a conibinação, com urna fonte de
-illuminação, de um dispositivo actuante

Animará, meios para concentrar uma
• liluralidade de irradiações de luz desta
a• fonte sobre o dito dispositivo. o qual é
•;* adaptado a permittir que as irradiações

se transfiram &lie e se desviem varia-.s.yelmerite por adie, e meios para concen-
tral-as sobre um ou mais dispositivos

• radio-electro-sensiveis depois (pie plias
• tenham passado do dito dispositivo

• actuante .pritirario;
6°, a combinação, com 'uma fanfe de

iltuminação, de . um reflector movei,
meios para derivar urna pluralidade de
¡irradiações de luz daquella fonte e para
coneentral-as sobre o dito reflector,' e

• meios para concentrar sobre um ou mais
• dispositivos radio-electro-sensiveis

irradiações de luz reflectidas, pelo que o
, movimento do dito reflector faz as irra-

diações de luz reflectidas e concentradas
moyerein-se em unisono através da su-
perficie ou superficies do dito dispoai-
t ivo ou dispositivos;

7°, a combinação. com s uma fonte sie
de um reflector movei,

• meios para derivar uma • pluralidade de
irradiações de luz daquella fonte, e para
concentral-as sobre o dito reflector, um
ou mais dispositivos radio-electro-sensi-
veis, o meios reflectores secundários diã-
postos para concentrar sobre o dito dis-
misitivo ou dispositivos as irradiações de
luz reflectidas do dito reflector;

8^, a combinação; com uma fonte de
itiuminação, de um reflector move!,
meios cercando em pane pelo Menos este
reflector, para derivar uma pluralidade
de irradiações de luz daquella fon' e,
meios para cuncentral-as sobre o dito
eflector, uni dispositivo radio-eleeiro-

. sensivel e meios pára concentrar sobre o
• mesmo as irradiações de luz reflectidas

• pelo dito reflector;	 -
e ., a combinação. cote uma fonte de

inuminação, de uni reflector move!. uma
• pluralidade de lentes condensadoras se-

igment ares cercando em pari e pelo me-
nos, aqueda fonte e dispostas para der1-
.1 ar dela •uma pluralidade de • irrailineõea
de luz separadas, meios para concentrar
estas irradiações sobre o dito reflector,
Mil . ou mais d ispositi vos rad io-el cetro-
sertsi veis. e meios para concentrar sobre
os mesmos as irradiações de luz reflecti-
das do dito reflector;

-10, a combinação, com urna fonte de
illumicação, de uni reflector movei ten-
de meios reflectores em lados opostos,
meios para concentrar sobre cana um
(lestes lados urna pluralidade de irradia-
cões de luz relativamepte convergentes,
um ou mais dispositivos radio-electro-
sensiveia, e meios para concentrar sobre
os mesmos as irradiações de luz reflecji-
das dos deus meios reflectores do dito
reflector;

11, a combinação, com uma fonte de
•lluminação, de um reflector movei ten-
do Meios reflectores em lados oppostos,
meios para derivar daquella fonte uma

- pluralidade de irradiações de lin sepa-
radas, e para concentrar algumas destas

•&rradiações sobre um dos.- ditos meies
reflectores do reflector,' e 'para 'concen-
içar miras das ditas evadiaçõe,s.

o outro meio • reflectOr dó reflector, um
ou mais dispositivos radio-electro-sen-

- siveis, e meios para concentrar sobre
elles as irradiações de luz reflectidas doa

• meios reflectores do dito reflector;
12, a combinação de um dispositivO

actuante primado, meios Para concan-
trar uma pluralidade de irradiações de
luz relativamente convergentes sobre o
dito dispositivo, o qual é adaptado a
-,iermittir que as irradiações passem

• deite, e se desviem variavelmente por
elle e meios para, concentral-aa sobre
um ou mais dispositivos radio-electro-

• sonsiveis depois que citas tenham pas-
sado sobre o dito dispositivo actuante
primado.

Finalmente reclamo os beneficies da
Convenção Internacional (promulgada
pelos decretos lis. 9.233. de 28 de junho

, de 1884, e 984, de 9 de janeiro de- 1903),
"visto ter sido depositado o mesmo pe-
dido de privilegio na Repartição ~ciai

• dos Estados Unidos da America. em 19.
de julho de 1915, sob n. 40.694.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1010., a-s
Por procuração Lee/ere d

AT. 10.213	 Memorial. deseriptivo da
' invenção de «Um dispositivo aperfei-

Coado 'para ?regular a velocidade de
, urna machina», para que pretende

privilegio á Narconi's Wireless Tele-
. graph Company, Limited, estabelecido

em. Loulres, Inglaterra. 	 a

O objecto da presente invenção coa-
- siste em um dispositivo para regular o
manter constante a velocidade de qual-
quer maehina que se deseje seja ruo-

- vida a uma velocidade dada:
Emprega-se um synchroscopio de uma

fórma usual para indicar quando' dous
alternadores estão em syncbronismo,
que comprehende dous enrolamentos

•dependentes, que podem ser ligados
respectivamente aos dous alternadores,
e uni membro movei. que gira com ve-

:locidade egual á differença das fre-
•quencias das correntes que passam
•pelos dons enrolamentos.

Segundo esta invenção um dos emo-
lumentos deste synehroscopio está li ga-

- tio 'a uru alternador movido, de prefe-
rencia directamente, pela machina que
[CM de ser regulada, ou á propria ma-
china si esta fôr um alternador, e O

outro a urna fonte independente de cor-..
rente alternada de pouca força e fre-
querida constante, sendo esta .frequen-
eia a do alternador movido pela machi-

•na quando esta vitima se move com a
velocidade correcta. E assim, quando
a velocidade da machina fôr correcta, o
movei do synchroscopio estará' parado,
porém, si a velocidade félr incorrecta
seja em que grão fôr, o membro
movei do sy-ncbroscopio girará cru uni
-sentido ou no outro, conforme à veloci-
dade fôr maior ou menor. O menibro

' movei do synehroscopio está arranjado,
para mover por qualquer fórma ade-
quada de garra de fricção um braço
adaptado,- quando movido em um curto

"angulo, a-entrar em contacto com bor-
nes intercalados em circuitos que go-
vernam o motor que move a machina,

'diminuindo ou augmentando a • força,
• segunde a velocidade 'fôr alta mi baixa,
-respectivamente.:

A fonte independente, acima meneio-..
• dp..prrPte. á1ter1111ja d&51

-
evidentemente de yelocidaáe nuati.
constante. Achou-se que urna valvtla.,
de vacuo é um gerador muito adequadd
para este fim, porém podem-se empre-
gar outros dispositivos conhecidos para
•produzir correntes alternadas de pouo
força e frequencia • constante. •

A invenção está representada "no de-
-senlio.s2licinzo junto. A é a machina
que tem de ser regulada; está linda

'directamente a um alternador 13 Atte
-está ligado a um dos enrolamentos de
-um synchroscopio C. Esto Instrumento
é de construcção bem conhecida e por
este motivo está representado apenas,
schematicamente. D é uma fonte do
corrente alternado de frequencia muitõ

"constante, e que está ligada ao enrola-
mento do synchroscopio que cerca • o

•valor E. O eixo F deste rotor está li-
gado por (Ima garra, por exemplo, tini
armei de fricção G, a um braço 11 mon-
tado por tal modo que quando o eixo 'E

•gira em um sentido (o contrario ao dos
_ponteiros de um relogio, no- diagramma)l
fecha lua circuito eleotrico atravas do

:um niagneto 1;. quando este magneto
energizado põe em circuito curto uma

,reaisiencia J no circuito de campo do
•um motor K que inove a machina
Suppondo que a macliiiia A começa á
mover-se com velocidade demasiada, a
frequencia do alternador 11 será maior
do que a de O, e o rotor E girará, por-
tanto, com unta velocidade • que varia-
rá com a differença das frequencias de

e • O, por exemplo no sentido contra-
rio ao dos ponteiros de um relogio, o.
braço lf, será. podanto mantido em'
unia posição em que fecha o circuito,

- pelo magneto I, a resistencia J será,
portanto, posta cai circuito . curto, e a,
velocidade do motor K será diminuida.:
Semelhantemente, si • A se mo. cir com •
velocidade muito baixa, o braço II gi-
rará no outro sentido, a resiatencia .1
será intercalada no circuito de campo
e o motor será acrelerado. E' evidente,

•que, si se desejar, pôde-se montar no
eixo F mais do que um braço simillar,
a II, e por este modo intercalar ou cor-
tar successivamente um numero de re-
sistencias no circuito de campo do

-motor.
• Ein vez de arranjar o - synlitroseopio'.-
por modo tal que governe o circuito do
campo do motor, pade-se arranjal-o,
para governar o circuito principal, ou

•um freio ou qualqur outro dispositivo
regulador da velocidade da niachina

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constituitivos da In-.
yenção:

1°, um .alternador em combinação
com turi fonte de corrente alternada,
de frequeneia constante, um synchros-
copio ligado ao alternador e á fonte rit+

-corrente, e meios governados pelo sywr
chroscopio para regular a velocidade
do alternador, substancialinente como sei
descreveu;

2°, Em 'uma combinaçáo, segundo ti;
reivindicação 1, um braço movido por,
meio de uma garra pelo vetor do synr
chroscopio e adaptado a interromper 'e
fechar um circuito electrico que gover-
na a velocidade de um motor aue moy.%
o alternador;	 •.t

3°, um dispositivo para befirigit—fikS
•quenas variações na velocidade de tx110
macbina,	 Éubstancialmentq .kota0

=_.4341Z g9P_Maa94.4.eLEts-kijki

'descreveu, -
Rio de Janeiro,' 17 de inalo U. tZWI,

.	 •

•
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,t1 . 10.21; Memorial deseriptivo da
invanviio de tAperfeiçoanicnlos era re-
ccplare,s,de telcgrapho ,sem fio, para
que rretcnde privilegio a Marconi's

....Wireless Telegraph Com pany, Limitei:1,-
estabeleettla em Londres, 4,glaterra..)

"Co objecto desta invenção é apresentar
•Jin receptor de telegrapho sem fio, em
que os ruidos devidos ás correntes atmos-
phericas ficam tão reduzidos que não su-
peram os sons devidos aos signaes que
se desejam lar. Já se propor augmentar
os signaes recebidos pelo emprego de um
circuito incluindo uma valvula ou tubo
de vacuo, contendo um anodo, um crivo
e um filamento quente. 	 -

segundo a presente irOvenção emprega-
se urna tal valvula -ou tubo de vacuo,
contendo uni anodo, um crivo ou grelha
e um filamento metallico ou de .carvão,
mas aquece-se o filamento sémente a uni
grilo tal que não haja angmento. Uma
valvula nestas condições não pôde deixar
passar mais que uma certa quantidade
definida de corrente e as correntes devi-
das á atmosphera são, portanto, reduzi.
das ás dimensões das devidas aos signacs.
e o ruido do telephone não é maior que
as notas produzidas pelos sigmaes. Si os
sons forem muito fracos pôde-se pôr um
circuito ordinario de valvula de augmen-
to, entre o circuito intermedio e o cir-
cuito de recepção.

Uma valívula, tendo um filamento lYie-0
tallico ou de carvão tão ligeiramente
aquecido que produza apenas um peque-,
no augmento, pôde ~bem ser emprega-
da para reduzir a resistencia do circuito
da antenna. Pôde-se, então, tornar con-
siderarei •a resistencia natural da anten-
na, de modo a amortecer as ondas ou cor.4
rentes atmospliericas, emquanto a resis-
tenda effecti'.va é reduzida pela acção
reciproca dos circuitos de • admissão e de
emissão da valvula. Si se quizer mais
augmento, podem-se empregar diversas
!valvulas em série, cada uma produzindo
pequeno augmento.,

A invenção está representada nos diad
gramma, juntos. Na fig..1, a é um tubo
de vacuo, incluindo um filamento b
aquecido por unia bateria c, uma grelha
ou crivo d encerrando completamente ó
filamento e um anodo e. Uma inductan-
Eia f derivada por um condensador g
está ligada á grelha e a uma resistencia
e através da bateria c. e conjugada a uma

-antenna i. Uma segunda inductancia
derivada por um condensador l'es.t...á li-
gada ao anodo e por urna bateria in do
alta tensão ao filamento, e conjugada a
um receptor n. Os dous systemas f g o
• 1 devem ter a maior induetancia
:rei e a minima capacidade.

Dispõe-se uma bobina o no systema
f g para reagir com o systema k 1(10 modo
a não poder passar signa' algum, mesmo
forte, salvo si a valvula estiver accesa.;
Sera essa bobina os signaes podem pas.
sar devido á capacidade, da vaivula, con-4
ductores, etc.,

cal, em vez de revestir todo o filamento.
A fig.. -2 mostra um arranjo -similar,

excepto que, para evitar signaes que pas-
sem devido á capacidade, se empregam,
em vez da bobina de reacção o, condensa-i

- dores derivadores pp a uma bobina de
obstrucção q derivada com um condensa-
dor r. Este methodo, porém, é mais in-
commodo o não é mais efficaz do que a
bobina do reacção.

A fig. 3 mostra uni arranjo em que a
antenna, que é ligada- directamente ao
receptor, comprehende uma resistencia s
e é conjugada ás duas inductancias f o
h ligadas a urna valvula --como na fig 1.1

-A val bvula é usada de modo que haja.pe.
guano augmento o assim, para os estrei-
tos limites dentro dos quaes, devido á
falta de brilho do filamento, ella pôde
augmentar, a resisteneia s é neutraliza-
da. A resistencia é assim efficaz para as
grandes amplitudes de ondas atmosplie-
ricas, mas é neutralizada para as am-
plitudes mais fracas de signaes.

Empregando-se duas vabiulas em sé.
rie, pôde-se duplicar este augmento sem
diminuir a propriedade limitadora do
circuito e, portanto, a resistencia s pôde
ser augmentada de modo a ainda reduzig
o effeito das ondas .atmospItericas. -

Em resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

•1°, em urn receptor de tolegrapho sem
fio o emprego de um tubo de vacuo, con-
tendo um anodo, urna grelha e um fila-
mento que é apenas aquecido a um grão
tal que não' haja augmento, substancial.
mente como se deserdveu;

2°, em um receptor de telegrapbo sem
fio a combinação do urna antenna, tendo
resistencia considerarei e uma valvula,
contendo um filamento sem brilho e li.
gado a duas inductancias, que são con.
jugadas á antenna e dispostas de modo
que a sua acção reciproca possa reduzir
a resistencia effectiva da antenna, suba
stancialmente como se descreveu;
. 3", um receptor de telegrapho sem fiei
substancialmente como se descreveu com
referencia, á fig. 1;

4°, um receptor de telegrapho sem fici
substancialmente como se descreveu com
referencia á fig. 2;

5°, um receptor de telegrapho sem fio
substancialdiente como se descreveu com
referencia á fig. 3:

Rio de Janeiro, 28 (In julho de 10.18.,
Por procuração, Leclere te, C°.,

,.4
•

N. '40.213 Mentorial descriplivo - da fit•
ve2irlio de gaperfcipanientos em bom-
bas dc engrenagem>, para que pre-
tende privilegia George 1. Leonard,
domiciliado em Chicago, Estado de
Illinois, Estados Unidos da America

Refere-se esta invenção a bombas de
engrenagem, que, embora reconhecidas
como sendo um typo muito conveniente
de bomba, apresentam como construidas
até hoje o sério inconveniente, quando
imrnersas em um banho lubrificante para
operar com ar ou outro gaz, ou quando
empregadas para operar com liquido, do
não- impedir de modo pratico a reten-
ção de particulas do liquido lubrificante
ou do liquido que se opera, conforme o
caso, entre os dentes das rodas da en-
'grenagern nos seus %Mimos pontos do
contacto, com .o resultado ou de apre.
sentar resistencia, inconveniente á oper.
ração da bomba, .e sob certas, eondições
impedir a rotação das rodas da ; engre-
nagem, quando estas se adaptam inti-
piamente. 3una	 .ouÇra epino devem£

para produzir os resultados mais effica.
zes, ou de produzir fuga inconveniente
da pressão de um lado a outro da bom. •
ba. Além disso,' as bombas de migre.w
nagem como teem sido construidas aLCÁ
bojo para operar em ar ou outro gaz,
apresentam a desvantagem do exigir
que a bomba em toda a operação de
comprimir comprima o gaz contra a
resistencia apresentada peio gaz prévia.
mente operado, e portanto exigem uma •
quantidade indevida de força para com.
primir o gaz.

Os objectos da invenção são: forno.4
cor aperfeiçoamentos em bombas de en.
grenagem, pelos quaes as rodas da en-
grenagem das bombas para ar ou outro
gaz, seja produzir urna pressão ou fazer
um vacuo, na presença de liquido hibri.
ficante na caixa da engrenagem, ou ope.
rar em liquido, possam ajustar-se inti.
mamente para produzir um alto grão •
de effieiencia da bomba sem. a retenção
inconveniente acima mencionada do
quido entre os dentes das rodas da en-o
grenagem e fuga inconveniente de presm •
são, produzindo assim os mais vantajo-4
sos resultados para a força gasta em
mover a bomba; e fornecer aperfeiçoa-
mentos pelos quaes, quando se opera
sobre ar ou outro gaz, se evita a com-,
pressão inconveniente do gaz entre ost
dentes das rodas da engrenagem contra
a resistencia completa do gaz prévia.
mente operado, em toda a operação de
compressão, reduzindo-se assim a quan.
tidado de energia nccessaria paaa opc.
rar a bomba.'

:Nos desenhos juntos, em que estria
representadas differentes fôrmas da in
venção, a fig. 1 é uma vista em eleva-
ção seccional vertical do urna bomba
construida segundo a invenção, sendo ai
secção pela linha irregular 1 na fig. 2
na direcção' da flecha; a fig. 2 uma vis.
ta semelhante pelas linhas 2nas figs. 1',
e 3 e nas direcções das respectivas fle-
chas; a fi,g 3 uma secção pela linha 3
na fig 1 e na direcção da flecha, vendo.
se em plano a caixa da bomba; a fig.
uma secção pela linha 3 na fig. 1 o na
direcção da flecha, vendo-se a caixa da
bomba em secção; a fig 5 é uma vista
seccianal quebrada de outra incorpora-
ção da invenção, pela linha 5 na fig. 7
na direcção da flecha; a fig. 6 uma vis-
ta da face interna de uma das paredeà
terminaes da caixa da engrenagem; a
fig. 7 unia secção pelas linhas 7- nas
figs. 5 e 8 o na direcção' das respecti.4
vas flechas; a fig. 8 uma secção pela
linha 8 na fig 5, e na direcção da fie-'
cha, vendo-se a caixa da engrenagens •
em plano; a fig. o uma secção pela
nha 8 na fig. 5 na direcção da flechai
vende-se a caixa da engrenagem em ses
não; a fig 10 uma vista semelhante
fig. 1 do outra incorporação da inven.
ção, sendo .a secção pelas linhas 10-10
na fig. 11 e na direcção das flee-has;.a
fig. 11 unia secção 'pela linha 11 na
fig. - 10 e na direcção da flecha; a fig. 12
lima secção pela linha 12 na fig 11 o na
direcção da flecha; a fig 13 uma vista
semelhante á fig. 12, de uma modifica-
ção da estructura vista na mesma; e ã
fig. 11 uma perspectiva quebrada de um
extremo da engrenagem das figs, 10 a
13..

A incorporação da invenção repito.
sentada nas figs. 1 a 4, o que é desti.
nada para operar em gaz e outros flui-
dos gazosos differentes de liquidos não
pimpressiveis, comprehende uma caixa
14, do preferencia contendo ura banho!

Aquece-se b filamento até ficar "éorri
lal brilho, ou antes sem brilho, que a

• força dos signaes.no receptor é menor ou
¡ caiando muito não é maior que a que te.
iriam si o receptor fosse ligado directa-.
‘inente. á antenna. Deste modo limita-se
ta força das ondas atmosphericas 4 dos
Signaes.
y? Achou-se na pratica que se obteni
baior sensibilidade com melhor limita.

so dirigir a corrente de electronos
;era um trajecto estreito por meio de um
Maagnete e tambem si se revestir apenas
)2na pequena parte do filamento com

-„Wafglio einjasOr do fiedronos,, ; ,.tal Pomo
i
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de qualquer oleo lubrificante conve-
nir ite, que de preferencia sobe até o

• uivei indicado em 15, e tendo urra sa-*
Mita 16; o unia caixa de eagreaagem 17,
na caixa I f., em que se montam rotatia
vamente rodas ou membros de engrei
gem 18, 19, 20 e 21, sendo a caixa da
engrenagem no ai ranjo representado
montada na secção da chapa 22, que f,ir-
ma uma secção amovivcl f i a- parede la-
teral da caixa 14, o projectando-se da
mesma para dentro, sendo a parede te...•-
usinai interna ,23 da caixa 17 uma chapa
separada aparafusada á parede lateral
desta caixa. As rodas 18 e 19 são fixa-
das ern alinhamento no eixo 21 montado
nos seus extremos epposica nas paredes
terminaes da3 caixas 17, e :Ida: adas a
ser movidas, por exemplo, por meio do
uma roda dentada 25. As rodas 20 e 21
são collocadas em posição semelhante no
eixo 26 ceie se extenrl e paral !elaeiente ao
eixo 24 e é montado de modo semelhante.
As rodas 18, 19, 20 o 21, na constr icção
particular reeresentada, são do typo
espinha de arenque, convergindo os den-
tes das rodas no eixo 24 para o 26 e os
das outras rodas para o eixo 24, engre-
nando as rodas 18 e 19 com as 20 e 21,
respectivamente, e ajustando-se exacta-
mente urna com a outra. A abertura de
entrada da bomba estA representada em
27 e tem a fórina de uma fenda no
fundo da caixa 17 e extendendo-se len-
gitudinahnente ao mesmo, abrindo-se
esta fendi : para os espaeos na caixa 17
onde se acham as • ditas rodas ae:acentesi
ao ponto onde engrenam as diversas ro-
das. A, aberturas' de sabida da bomba
estão representadas em 28 e estão feitas
nas faces internas opoostas da.i paredes
terminam da caixa 17 em pontos que
coincidem com os unimos pontos de con-
tacto entre es rodas nos extremos oppoa-
tos da caixa 17, nos (pules pontos dá
a compressão final do gaz sobre que
$e opera. communicando estas Cserturas
'de sabida nos seus extremos °opostos
'com o interior da caixa 14.

Na operação da bomba descripta,
, rodas giram na direcção das 'flechas na

fig. 1, e como as bolsas fumadas nas
rodas entre os' seus dentes se movem
fira de relecão de engrenar com os den-
les da roda oppostos. o entrosamento dos
dentes tendo expctlido destas bolsas o
.seu contendo, o ,gaz na entrada 27 é as-
pirado por estas bolsas e datil levado nas
rne.enas para cima e em redor das rodas
quando estas giram, onde elle actuado
pelos dentes que engrenam com estas
bolsas, compeimindo o gaz nas mesmas
e forçando-o ao longo destas bolsas para
os er.treiaos das rodas, donde finalmente
se descarrega, comprimido, pelas sabidas

• 1:8 e para a caixa 1.1. 	 •
O oleo lubrificante na caixa 14 serve

asara fornecer ao interior da caixa 17 e
á engrenagem da mesma uma quanti-
dade sufficiente de liquido para lubrifi-
car as partes moveis e servir de fecho

Alara evitar fuga do gaz comprimido, e
tpara facilitar o fornecimento deste oleo
lia de preferencia aberturas 29 na caixa
47. As particulaa de liquido lubrificante
que correm para as bolsas entre as rodas,
da caixa 14, e que apresentariam fricção
.lindevida á rotação das rodas, o em a/-
&gins casos impediriam esta rotação no
movimento final, si se não removessem,
'são forçadas com o gaz comprimido para
as sabidas 28 no movimento de compres-
são final das rodas, e assim se sséde fazer
estas operarem . sem resistencia indevida,
mesmo quando se ajustem muito exa-
tiarnente urna na outra.
• Purante a parte inicial da .fenspi'essão.

o gaz fica dentro das bolsas nas rodas e
não se descarrega no gaz previamente
comprimido, na caixa 14, emquanto
compressão não estiver quasi completa,
momento em que estas boi as registram
com as sabidas e o gaz descarrega-se
então nestas o deli na caixa 14, servindo
esta caracteristlea da construcção para
reduzir muito a quantidade
necessaria para operar a bomba, compa-
rada com uma bomba em que a opera-
ção de comprimir o gaz é em opposiçqo
logo do começo da compressão á pressão
do g: pri'viamente. operado.

A construcção represeatada nas figs. 5
á 9 é uma modificaçeo da esti uctura que
acabo de descrever, adaptando-se a ope-
rar tanto sobre gazes cismo liquides, em-
bora não seja esta fórma tão-conveniento
para gazes corno a acima descripta.-
Como os limites não são compressiveis,
as bolszs das rodas em que está confi-
nado o liquido devem aL.ir-se para o
interior da caixa 14 logo no começo da
operação' de exoellir o liquido destas
bolsas pela acção dos dentes de . roda de
engrenagem cooperantes. Portanto o
topo da caixa da engrenagem é separado

-a tal ponto que se apresenta a condição
que acabo de mencionar,. sendo- preferi-
vel que desta parte da caixa ea engre-
nagem se sepzre só o qee fôr preciso
para estabelecer communicação entre a
caixa 14 e as bolsas que trazem liquido,
das engrenagens, emquanto engranam
com os dentes adjacentes das rodas, a
fórma dás aberturt s ware:e-atadas em
30 na fig.' 8 e feitas para este fins, seu-,
do de preferencia a representada.

Na estructura representada nas figs.
10 a 12, destinada para operar sobre ar
ou outro gaz, de preferencia com um fe-
cho liquido, as rodas ou membros •de
engrenagem da bomba. nu-i correspon-
dem com as da .estructura das figuras
nrocedeates, estão representadas em 31,
32, 33 e 34, e são semelhanteme n te .sue-
portadas e movidas, dif ferindo, porém,
das 18, 19, • 20 e 21, por terem os Seus

dentes 'dispostos ao contrario, pelo que,
quanto os dentes, gyrando na direcção
das flechas nas figs. 10 se movem em re-
lação •de engrenar, sane') o gaz operado
e entrando na caixa da eng,rraagem re-
presentada em 35, pela entrada 30, é
forçado nas bolsas das rodas para .o cen-
tro das rodas, em vez de para os extre-
mos destas, donde o gaz comprimido se
descarreea pela sabida central 37 da
caixa de engrenagem 35, para o cas-
co representado em 38, que é situado
acima da caixa 35 e que, de preferen-
cia,contéln um banho de lieuido lubri-
ficante que , vise até um nivel como rn
39, e acima do qual se extende a sabida
37, collocando-se de preferencia um de-
flector 40 no casco 38 acima da sabida
37.

No movimento kfinal dos dentes em re-
lação de engrenar, oit, por outras pala-
vras, nos ultimos pontos de contacto
dos dentes, as particulas do' oleo lubri-
ficante nas 'bolsas das rodas onde -o giez
está soffrendo compressão se accumu-
lam para o centro da estructura da en-
grenagens adjacente á sabida 37-e para
evitar . a retenção deste liquido nas bol-
sas. os extremos internos dos dentes
das rodas são separados, como se vó
em 41 (fig. 14, especialmente). o que faz
Uma parte das particulas do liquido es-
capar-se para a bolsa seguinte e o reste
destas particulas ser levado para baixo
entre • as rodas e evitar assim Tesisten-
cla indevida á sua -operarão, ~arre-
eandO-se : o gaz çomprimido pela:sabida_

37, não sendo, porém, as partes 41 dos
dentes Sufficientemente separadas para
proporcionar em qualquer momento
urna pai...samm directa Co pressão do la-
do de sabida ao de entrada da -bomba.
Neste arranjo, como na construcção re-
presentada nas figs. 1 a 4, as bolsas das
rodas em que se effeclua a compressão
do gaz não se abrem para a sabida 37,
sinão perto do fins do movimento de
compres-1o, o assim, nas pliases ini-
ciaes da compressão, as bolsas onde se
está procedendo á compressão se ta-
cham para a sabida 37, com vantagens
de economia de operação, como acima
descripto.

A fig. 13 mostra uma modificação da
tonstrucção das figs. 10 a 12 • para se
empregar mais especialmente para ope-
rar em liquidos, embora se ousa usar
para gel. Nesta fórn a o topo da caixa
da engrenagem é separado para fazer as
bolsas em que o liquido está sendo
actuado para se pór sob pressão, si
abrirem para o casco 38 lo'go no comero
da operação de produzir pressão, para
que as rodas possam operar livremente.
Esta abertura pôde ser de qualquer
fórraa -desejada, mas é preferivel que
seja da representada em 42, pois que •
por ella se effectua communicação en-
tre o casco 38 e as bolsas das rodas on-
de se está procedendo á operação do
produzir pressão no liquido, mas as ou-
tras bolsas das rodas não são sujeitas á
contra-pressão no casco 38. evitando-se
a retenção do 1!,-mido nas bolsas das ro-
cias no entrosamento final com cilas de
dentes adjacentes, por meios descom-
pressores, como expliquei na constru-
ção nas figs. 10 a 12:	 .•
Em todas as construcções represen-

tadas. não ha em momento nenhum uma
passagem directa entre a abertura de
entrada e a de sabida, re,'uzindo-se 
sim, ao minimo, o escapamento do
pressão de ululado da bomba ao outro.

Em resumo, reivindico como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

uma bomba rotativa para gaz •mt
liquido, tendo uma caixa de engrena-
cem com unia entrada e urna sabida, e
contendo rodas ou membros de engrena-
gens montadas rotativamente e ajustan-
-do-se idtimamente e operando para re-
ceber entre enes, da dita entrada, o gaz
ou lieuide a ser operado e descarre-
gal-o sob pressão pela sabida, cara -
eterizada, por que as rodas ou mem-
bros de engrenagem são alliviadas no
porto final de contacto ou ponto _de
compressão final entre cilas, do fluido
interposto entre cilas, sem ter em mo-
mento al gum nua passagem directa en-
tre a entrada e a sabida;

2°, urna bomba, se gundo a reivindi-
cação 1, caracterizada por que as rodas
ou membros de engrenagem são allivia-4
das por uns ou 'ambos os Seus extremos.
do fluido que de preferencia se des-
carrega por urna sabida ou sabidas col-
locadas em um ponto ou pontos coinci-
dindo substancialmente com os pontos
firmes de contacto das rodas ou Mem-
bros de engrenagem ou pontos de com-
pressão final;

3°, uma bomba, segundo a reivindica-
ção 1, caracterizada por que as partes
dos dentes nos seus extremos são sepa-
rados para permiltir que o fluido proso
entre os dentes da engrenagem, nos seus
pG oe ri ir t:s finaes de contacto, se escape - de
entre as rodas ou membros de engrena-

4^, urna bomba, segundo a reisindl-
en,:o 2 gn. 3, caractaigada por, ungi



t22 Sabbado 11
	

'MARIO OFFTÜTA TJ
	

Janeiro de 1919

dentes "das rodas Ou membros de engre-
nagens dispostos obliquamente;

5°, Uma bomba, segundo as reivindi-
cações 2 ou 3, caracterizada por serem
as rodas ou membros da engrenagem
estabelecidas em urna pluralidade de
séries com os seus dentes dispostos ()a-
posta e obliquamente e descarregando
para extremos °opostos da caixa da en-
grenagem, onde o relaxe é pelos extre-
mos das rodas ou membros de engrena-
gem, e descarregando para o centro
destas rodas ou membros onde o relaxe
"é pela parte afastada dos dentes;

6' uma bomba rotativa para gat,
tendo uma caixa de engrenagem com
urna entrada- e uma sabida, e contendo
rodas ou membros de engrenagem mon-
tadas rotativamente e ajustando-se in-
iimamente, e operando para receber en-
tre citas o gaz a ser operado e descara
regal-o pela sahida, caracterizada por
ser a caixa da engrenagem construida
para confinar na mesma o gaz que está
soffrendo compressão, até depois de se
ter effectUado a compressão inicial do

az;
7°, urna bomba, segundo à reivindi-

cação 1, e de prefereracia para operar
com liquido, caracterizada por que a
caixa de engrenagem é separada no lada
de descarga das rodas ou membros do
engrenagem, e de preferencia sufficien-
temente só para estabelecer communi -
cação entre a sabida e as bolsas que tra-
zem liquido, das rodas ou membros em-
quanto engrenam.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1916.
--a Por procuração, Lecierc ct. C°.

Offirn•n•nn

N. .10.216	 Memorial deseriptivo
invenção de *aperfeiçoamentos em
construcções de' vidraças de frentes
de armazens», para que pretende pri-

, vileyio a Zouri Drawn Melais Com-
pany, estabelecida em Chicayó Hei-
tilas, Estada de Minais, Estadas Uni-
dos da werice. cessionnria de Dan.f?t
J. Marnane, domidiliado na mesma
cidade

Ilefere-se esta invenção a construa
ações para fixar no seu togar as chapas
de vidro de frentes de armazeus.

Segundo a pratica -usual, estas c,on-
strucções são formadas de membros dis-
postos nos lados opposto das beiras das
chapas, e de meios para puxar . estes

- membros um para, o outro para assegurar
o vidro entre alies, e não obstante ser
conveniente que as chapas fiquem bem
seguras, é preciso. ter o cuidado, quan-
do se apertam os meios de segural-as,
de não se exercer pressão demasiada,
que produziria a quebra do vidro.

Quando se empregam os dispositivos
giosuaes de fixar os vidros, ha o dito pe-
rigo de quebrar, pois que os meios de
impellir os membros de fixação um pa-
ra o outro, são de construcção tal que o
operador, mesmo que empregile o cui-
dado habitual e sem intenção de causar
durmo,. póde apertar os ditos meios até
ponto tal que exerça pressão demasiada
contra as chapas, por terem os ditos
meios usuaes a fórma de dispositivos de
parafusos que podem ser operados por
qualquer ' das differentes ferramentas
usuaes e de tamanhos differentes, corno
chaves de parafusos, tenazes e chaves
de porcas por cujo meio se póde exer-
cer grãos de força muito variaveis so-
bre os parafusos de pressão.

O objecto da invenção 'é remover OS
i ditos inconvenientes o apresentar meios
pare' apertar os meios de fixação, de

cOrstrucção tal que o operador não pos-
sa aplicar inconscientemente -aos meios
de fikação força sufficientemente gran-
de para damnificar o vidro..

S‘k: fig. 1 dos desenhos juntos teor
senta em secção fragmentaria a para
te em que está situada a 'barra la-
teral de uma vidraça de frente de
armazem constauida segunda a inven-
ção. A fig. 2 é urna vista similar
de uma barra divisoria da vidraça do
"frente do armazena A fig. 3 é uma vis-
ta similar da barra de canto da vidraça
de frente do armazem. O conjuncto
destas Ires figuras representa em secção
uma vidraça de frente de armazena com
os membros do caixilho e os vidros re-
presentados fragmentariamente, e cujas
barras lateraes, barras divisorias e bar-
ras de canto são construídas segundo a
invenção. A. fig. 4 é urna sução' ver-
tical fragmentaria de urna vidraça de
frente de armazem, mostraado a in-
venção como applicada a urna • bar-
ra divisoria ôca, sendo uma par-
te da seção feita pêlo vidro e na
frente da barra, e uma parte pela barra.
A fig. 5 é urna secção amplificada, pela
liriha 5 da fig. 4 e vista na direcção da
flecha. A fig. 6 é urna sreção pela li-
nha 6 da fig. 5, e vista na direcção da
flecha. A fig. 7 é uma vista amplifica-
da do parafuso de pressão dos meios de
fixação da chapa de pressão; a barra di-
visoria e a bucha empregada estão re-
presentadas em secção. A fig. 8 é uma
perspectiva do parafuso na fig....7 e da
chave para o mesmo. A fig. 9 é simi-
lar á fig. 5 e representa uma variante
da invenção como applicada a uma con-
strucção que comprehende nina chapa
de tracção operada por parafuso. A fig.
10 é uma vista similar á fig. 9 e que
representa 'outra variante. A fig. 11 é
urna secção amplinçada da consirucção
na fig. .10. A fig. 12. é .uma vista ter-
minal da urna porca empregada na con-
strucção representada irás figs. 10 e It.
A fig. 13 é urna vista Similar á fig. 11,
de outra variante.

Referindo-nos, especialmente ás figs.
1, 2 e 3, estas vistas representam appli-
cações da invenção em uma das suas
varias fórmas a construcções de barras
lateraes, berras divisorias e barras de
canto, respectivamente, do typo mas-
sita). A fig. 1 representa a invenção
applicada a Larras lateraes de vidraças,
dispostas nas beiras marginaes do vão
da vidraça, astando representada uma
construcção de barra lateral aio i rn la-
do somente do vão da vidraça, mas co-
mo a construcção é igual nas . outras
beiras marginaes do vão bastará descre-
ver em detalhe a eonstrucção em uni
lado do vão. A parede do vão da vi-
draça está representada em 9. .sendo a
parte representada em 9 a propria pa-
rede do edifício, 'ou o membro vertical-
de um caixilio fixado na parede. No
membro 9 está fixada por qualquer
modo adequado uma barra 10 munida
de um flange 11 dirigido para a frente,
afastado do membro 9 e formando a
sede posterior para uma chapa de vi-
dro 12.

Na frente do membro 10 ha uma
barra 13 que tem um flanam 14 dirigi-
do para traz, afastado do membro 9 e
adaptado • a apoiar-se contra a face ex-
tern da chapa 12 que fica assim com-
prebandida na sua margem entre Os
membros 10 e 13. O membro .13 que
pode ser ajustadO para traz e para a
frente rui relação ao membro 10 co-
apara com meios para impellil-o para
r membro 10 para entrar no contacte

de pressão desejado com a margem dai.
chapa -12.

Os meios cilia estão representadoa
para este- 2 -fim comprehendem para-
fusos 15, um dos quaes somente esta
representado, que passam por furos 16
na barra 10, feitos a interyallos no
comprimento da barra, e aparafusadoa
pelos seus extremos anteriores 17 na
barra 13, penetrando às suas cabeças 18
nas barras 10 corno está representado.,
A face posterior da barra 10 tem uma
canelura longitudinal 19 com profundi-
dade tal' que os extremos externos doa
parafusos 15 não ficam salientes na
face posterior da barra 10, e de prefe-
rencia recolhidos dentro desta face co-
mo está representado, para que as ca-
beças 18 dos parafusos fiquem comple-
tamente . dentro dos limites da cane-
lura.

Além disto, e segundo a invenção, Cli
extremos externos das cabeças 18 teem
arma tal que demandam uma chave de
feitio especial para operal-as, corno,
por exemplo, em vez da terem uma fen-
da de um lado a outro, cada cabeça 4
formada com lados dispostos angular-
'mente, sendo as Cabeças quadradas,
como se representam em 20, o que de-
manda urna chave com um alvado, da
tamanho e forma especial para se ada-
ptar aos extremos quadrados das cabe-
ças 20 para dar volta aos parafusos 15:
A chave usada para dar volta cos para-
fusos 15 não só deve ter a dita rema
para se adaptar as cabeças dos parafu-
sos, como tambem deve ter largura
adequada a poder entrar na canelura
19, corno se deprehende claramente doa
desenhos e do que se disse acima.

Na construcção na fig. 2 á invenção
está representada como applicada a
uma barra divisoria, que nesta con-
strucção se põe entre a chapa do vidro
12 e urna chapa contig.uaa 21 alinhada
com. aquella. Nesta construcção o corpo
da barra divisoria está indicado em 22;1
a sua face anterior tem um recesso 23
para apresentar .sédes 2 .1 e 25 ' para as
margens adjacentes das chapas 12 e 21.
As chapas 12 e 21 são mantidas. no con-
tacto desejado Ce pressão contra a barra
divisoria 22 por 'vaiei de unia barra 2G.
apolicada contra as faces externas des-
tas -  e que antra ein contacto com
ests por meio de séde3 27 e 28. A con-
strucção representada da barra 26 com-
prehendo urna chapa 29 confinada no
interior .da barra 26, e que a intervala
los entra em connexão com as cabeças
30 de parafusos 31 que passam por
aberturas 32 no corpo da barra 22, o
tem porcas 33 nos seua extremos file-
lados 34.

Os extremos anteriores dos parafu-
sos 31 são de praferencia chatos, coma
está indicando em 35, para que os pa-
rafusos não possam girar na chapa 29.:
As porcas 33 teem cabeças, e quando
são aparafusadas puxam a barra 20
para contracto de pressão com os vi-
alree, 12 e 21. A face posterior da barra
22 tem uma canelura em 36, como a
que se descreveu da barra 10, e as pro-
porções. das partes que acabamos da
descrevei' são taes que, quando as por-
cas 33 são aparafusadas sufficiente-
mente nos parafusos 31 para produzii.
o aperto acima mencionado, o extreme
externo quadrado 37 de cada parafus-o
31 não ficará saliente na face posterior
da barra 22, e de preferencia ficará re-
colhido para dentro desta face, como se
representa, pelo " que será necessario
empregar uma chave com certas pro-
porções para apertar a porca 37.

A construação na fig. 3 representa à
applieação de uma barra- de canto, ema
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supporta com extensão maior do que
seria postaval si o parafuso fosse mon-
tado directamente na parede do mernbra
52 quando este membro é feito de metal
relativamente delgado, como é usual na
paatica, para evitar que o parafuso de.
forme o membro 52.

A invenção não se limita ás construa
eaões representadas, pois que pôde ser
applicada a muitas outras farmas de
cansa ração e N'ariank das estructuras
representadas.	 •

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da in-
venção:

1", unia construcção de, frente c'ar-
mazem que tem membros moveis vela-
i ivament entre os quaes está apertada
a chapa de vidro, com iaeios oacsaa as
por chave para puxar os membros uns
para os outros para apclal-os (Nitra o
dito vidro, caracterizado por ter uru dos
membros uma abertura e aar no ficar
aaliente nesta raertula e de preferencia
nao cisca rido á altura a sua beira, a

-parte dos meios operados por chave, a
(Rir! é applicada á chave e por catar a
parede da abertura tão prosama da dita
parto tomada pela chave, r ara
actuar os ditos mi 'os não se pada liam:
urna ferramanta de farina cominai;

2°, uma construcçao de frente de ar-
mazem que tem membros re'atianmente
moveis entre os qUaPS está apertada a
raiapa de vidro, com meios operados por
chave para puxar (3 membi •s um para
o outro. para apertal-os contra o vidro,
caracterizada por te-em as partes pro-
porções e arranjos taes, (sue os meios
operados por calvo r ao podem ser apa-
rados ir uma fe-ramenta ou cl-iva
eommum, nu; demandam uma chave do
farma especial;

3°, urna cai -.toucaria da fre sste ala ar-
mazem segundo a i avindicação.1, .cara-
eterizada por estarem os ditos maios
operados por chave ri:lidados e ries: 011d-
dos dentro de uma abeatuaa forrada do
uma bulia que apresenta urna super-
fiei° de supporta raIrSivamente grande
na qual estão confinados os meios opera-
dos por chave;

4°, a construcção de frente de arma-
sem como se descreveu em referencia aos
desenhos-.

Rio de Janeiro. 28 de julho de 1916.,,,--
é-, Por procuração, Lecicrc (C. C.°.

01.1C o corpo da barra está indicado em
8. A barra tem faces de sécia 39 e 40

para as margens contiguas do vidro 21
e de um vidro 41 que fôrma um angula
torno vidro 21. Os vidros 21 e 41 são
apertados contra a barra 38 por um
dispositivo 42 formado de uma tira 43
que tem Ranges 44 e 45 que se apoiam
contra as margens adjacentes dos '1 idrns
21 e 41, e de uma barra rela n ivamente
;agida 46 confinada na tira 43.

A barra 46 é tornada a intervallos pe-
las cabeças 47 do parafusos 48 construi-
dos como • os parafusos 31 e que tendo
porcas da mesma construcção que as
porcas 33, e a face posterior da barra
:18, tem uma canelura, indicada em 50,
e cada porca está co/locada na mesma
posição em relação a esta canelura que
na construcção na fig. 2, e demanda
arma lárma especial de chave para pro-
duzir o aperto desejado dos vidros 21 e
41 no canto da vidraça. 	 .

As barras 10, 22 e 38 podem .ser de
qualquer material ou fôrma de ccastru-
cção. Na consl aucção representada são
massiças, quer ac madeira, quer de !na-
tal, porém compreherale-se facilmente
que a invencaaai é applicavel a construa
roas em (pie estas barras são ficas,' o que
a fôrma de conatrutasão dos membros ex-
teriores que cooperam com estas barras
para segurar c; vidros nos srus togares
pôde ser qualquer. Além disto os reces-
sos em que estão alijadas as cabeças dos
parafusos 15, ou as porcas dos paaafusoa
31 e 48 podem ser constituidos por um
numero de recessos em cada barra, sena.
do um recesso pura cada cabeça do para-
fuso ou porca, em vez de .serem consta-
tuidos por can, luras continuas como na
construção representada.

Referindo-nos á construcção repreran-
anda nas figs. 4 a 8 inclusive, as chapas
de vidro, alinhadas umas com as outras
Cie urna vidraça do frente de armaze3m,
estão indicadas em 51. Estas chapas es-
to separadas por um intervallo e es' '.0
ligadas por urna barra divisaria 52 que
na pratica se estende desde (ima até bai-
xo na vidraça: a barra divisaria repre-
sentada é do typo cob de folha metalaca.
A construcção particular da barra (liai-
Faria representada compreheude um
membro estacionaria 53 com a fôrma ge-
ral de um Ia aberto no lado anterior e
munido de unia tira 54 disposta no sena
tido longitudinal do membro 53 e enga-
anda em flanges 55 deste membro. A tira
54 serve de sécia para as margens das
chapas 51; um membro movei ou chapa
de pressão 56, que lambem se estendo
de cima até baixo na vidraça e que fica
sobreposto nas faces externas das mar-
gens dos vidros 51, e meios para puxar
as chapas 56 para o membro 53 com a
pressa() desejada para apertar os 'vidros
fil entre a chapa 56 e as sédes formadas
na tira 54. Os meios de apertar são ¡ar-
mados por urna barra 57 situada no vão
entre o$ vidros 51 e em uma abertura 58
na chapa 54 e formada com urna super-
aicie de leva obliqua 59; e um parafuso
ÇO com ponta conica 61 adaptada a
apoiar-se contra a superficie 59, e pu-
xar para trás as chapas 57 e 56 para
apertar os vidros 51. O parafuso GO está
montado em urna bucha 60a introduzida
em um furo. 62 na parede lateral do
membro 52; o parafuso está aparafusa-
do em Toscas 61 na bucha, e quando Pos-
to em rotação inove-se longitudinalmen-
ae em uma direcção que depende do sen-
tido da sua rotação. O extremo externo
da bucha 60a tem um recesso 65, e o pa-
rafuso GO tem comprimento tal que,
quando em contacta com á superficie 59,
a sua, cabeça fica alojada no dito recesso,

Nesta construcção, como na construcção
nas figuras precedentes, o parafuso 60 é
adap:ado a ser apertado para segurar as
vidros 51, &intente por meio de urna cha-
ve espacial que deve entrar na abertura
para tomar a cabeça do parafuso. A ca-
beça do parafuso 60 pada r qua' mer
fôrma desejada, mas que demande uma
chave especial pasa optar o parafuso.
Parle ter fórma angular, como se disse
do pai iluso 15 ou das porcas 33 e 49, ou
pôde ser formado como rapresentam as
figs. 4, 7 e 8, isto a, com dosas l'OCC jSOS

67 em alinhamento, separados por uma
parede Ga, o qae demanda wr i [ave
com aselhas adaptadas a (ntrar nos dit
recessos, para dar vota ao parai' so; esta
chave está representada na fig. 8 e tem
orelhas 69 adaatradaa para es.e fim, en-
tendeado-se que esta c ave deve ter ta-
manho adequado r. - entrar nos reces-
sos 65.

Na construcção represea tada na fig. ),
a invenção está rearesentaa a e no ap-
plicada a uma constrneção cio que, ern
vez de se empregar uma barra de tracção
e parafin 3 corno a coustrucção na f a 5,
a chapa 56 tem um furo ia :ado '70 em
que está apa. afu : . do por um dos seus
extremos um. parafuso de tracção 72,
dirigido para trás; o outro e_ troa
parafuso está aparal: "lado em uma baia
cila 73 da mesma construccão q e a 60a
e confinada cru um furo : pareci a pos-
terior do r-embro Ea. A cabeça desce pa-
rafuso fica jus i em um r ;asa() 75 da
bucha 73 e tem dons recessos 76 coa- ) oa
do parafuso GO, e paia ser op -adia para
putaar a- caapa r5 para a chapa 75 de-
manaa uma chave similar á represen-
tada rai a 8•e•	 •
- A construcção nas figs. 10, 11 e 12 á

a mesma que está rapresentr ia na fig. 9.
excepto que o parafuso c tracção, indi-
cado em 70 está rigidamente sc uro na
chapa 56 contra rotação e ( tá introdu-
zido pelo seu extrem o p- -tenor em uma
bucha '73, onde recebe uma porca cylin-
drica '78 alojada eiai um recorro da bu-
cha '73 e que se apoia em uma espalda 79
ria bucha; na face da po :a ha recessos
espaçados 80, i'milares aos dos parafu-
sos GO da construa 'ai na f i a. 5, o para
puna a chapa 56 para a chapa 54 a
Forca demanda urna chave similar ar na
lig. '8.

NrI construcaão, na fig. 13, não lia
bucha, e para que 'a parte que tem de
ser operada para actuar a chapa de
presaao (parte que neste caso é a porra)
tique recolhida, ha no membro 53 unia
canelura longitudinal 81 em que fique
alojada a porca; na conslrucção repre-
sentada esta canelura é formada por do-
bras dr uma•parte do membro metallico
53 corno está indicado em 82.

Deprehende-se facilmente do que fica
dito que é necessario uma fôrma espe-
cial de chave para operar o dispositivo
de segurar os \adros nos seus lagares, e
assim o constructor determinando a
quantidade de força que pôde ser em-
pregada • sem damno sobre os vidros na
operação de apertal-os, Ode fazer a
chave 'como, por exemplo, a chave na
lig..8 ou a chave como furo acima men-
cionada, ou, de facto, qualquer farrna de,
abava que fôr necessario usar dovido ao
feitio da cabeça da parte operativa, de
construção tal, que o operador ao aper-
tar o dispositivo de pressa não possa
'applicar inconscientemente força suffi-
'cienta:Para quebrar o vidro. •
• Pode-se dizer da eanstrucção nas fi-
'gurasia4 a 7 incluaive que a bucha GO a,
,quando	 . usa o 'parafuso GO, lambem
.;sertc''para ,apreSentar.,	 ..paratuso.

.(1

A'. 10.2(7 Memorial deseriptivo da
in,vencão cle caperfe i -oamentos em sa-
boneteiras para sabão liquido e em, re-
cipientes semelhantes munidos de uni
dispositivo medidor ou distribuidor»,
para que pretende privilegio J., 11.
Pires, domiciliado nesta cidade.

São já conhecidas saboneteiras . asam
sabão liquido e outros recipientes para
liquidas, constituidos por um vaso mon-
tado para oscular era uma armação e
munido na sua parte superior "de unas
abertura em que está montado um boccal
em que está aparafusado um bica com
um orando que é estreito para que saia
sannente uma pequena quantidade da
liquido, cada vez que se faz oscular o
vaso na sua armação. Porém si se coa-
sorvar o vaso na posição em ame o niacl
do liquido fica acima do dito orificia,
poderá sahir uma grande parte ou 'a. to-
talidade do liquido. Para impedir, istr)
em cada oscillação do vaso, lia sabone-
teiras ou outros vasos da natureza acima
desadapta que são munidos de um dispo-
sitivo que medo e determina quantidade
maxima do liquido qug póds:, s aga Xal.alM.	 .	 •	 .	 ,
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cada osciljição. Porém dos dispositivose
didores j conhecidos de que são mu-

idas as sg oneteiras para sabão liquido
ou vasos para outros liquidos, alguns
são complicados e outros não operam ef-
lioazinente. A presente invenção tem por
obleoto um dispositivo medidor para as
ditas saboneteiras ou vasos que é de
çonstrucção muito simples e não se su-
jeita a desarranjo, e que opera sempre
ona efficiencia.
No desenho junto está representada

uma saboneteira para sabão liquido do
typo geral acima descripto, e que é mu-,
nida de um dispositivo medidor cons-
truido de accôrdo com a presente in-
venção. A lig. 1 é uma vista lateral da
saboneteira completa, em que o vaso está

. na posição vertical normal. A fig. 2 é
uma vista superior da saboneteira com-
pleta. A fig. 3 é uma vista latval da
saboneteira completa, na qual o vaso está
movido para posição inclinada. A fig. 4
é uma vista separada do bico e do dis-
positivo medidor ligado ao bico. A fig. 5
e uma secção principal do bico e do dis-
positivo representados na fig. 4. A fig. 6
é uma vista separada da valvula. A
fig. 7 é uma secção principal do bico..
Na fig. 4 o bico e o medidor estão re-
presentados na posição normal e na
st'jg. 5 em posição invertida.

Como outras saboneteiras conhecidas
para sabão liquido, a saboneteira repre-
sentada comprehende um vaso de vidro S
'e um aunei metallico A que cerca a parte
'superior do vaso e montado para os'cillar
nos extremos de um estribo ou forqueta
metallica E, munida de uma base B
pela qual o estribo é fixado em urna
superficie vertical, ou fixado ou assente
én] urna superficie horizontal, para que
'o estribo fique respectivamente na po-
sição horizontal ou vertical; porém em
qualquer destes casos -o vaso pelo seu
propilo peso e o do liquido contido tor-
nará livremente- á posição normal, em
que a sua abertura em que está fixado
em boccal metallico 1 fica na parte su-
perior. No boccal 1 está aparafusado o
bico 2 por onde sée o liquido quando se
girar convenientemente o vaso. No ex-
'arem° interno do bico 2 está aparafusado
nu soldado o extremo superior aberto de
aim tubo que augmenta successivamento
de diametro até ao seu extremo inferior
que é fechado. Porém o diametro ma-
ximo do tubo não é superior ao diametro
'da abertura do boccal 1, para que se
possa introduzir o tubo no vaso S. O li-
quido no vaso S entra no tubo 3 por uma
abertura lateral 4 que este tubo teia
junto ao seu extremo inferior fechado.,
Dentro do tubo 3 está alojada uma vala
wula 5 constituida por um corpo cylin-0

'drice em cujo extremo superior Ofig.G)1
éstá formada unia ponta conica 5a desti-
nada a fechar o orificio de sabida do lia
quido 2a no bico 2. A ponta conica 5oi
levanta-se do centro de uma séde conica
5b formada lambem na valvula 5; esta
Ééde coopera com uma séde conica cor-
respondente 2b no bico 2 para vedar ã
sabida do liquido quando se faz oscilar

. 'o vaso para o lado para verter o. liquido.,
IA ponta conica 5a da valvula não é asa
sencial, a valvula poderá ser formad4
:sómente com a séde conica 5 b.

O tubo 3 ligado ao bico 2 fôrma cotia,
rjunciamente com a valvula 5 o disposia
tivo medidor do liquido, segundo a ia-4
venção. Depois do se introduzir o sa.,
hão liquido ou outro liquido no vasd;
aparafusa-se o bico 2 no boecal 1 por
modo tal que a abertura 4 do medidor
Xique na parte superior do tubo 3 (como
An zvh na_ fia, p), guandg aa file.p_seilla

o vaso Para Posição horizontal na di-
recção para verter o liquido. Quando
o vaso está na posição normal (fig. 1)
o medidor está na posição vertical cai
que a sua abertura 4 fica perto do fun-
do do vaso e a valvula 5 tem o extremo
livre da sua parte cylindrica em con-
tacto com o fundo do tubo 3. O diarne-
tro maximo da valyula é menor do
que o diametro menor do tubo 3, e por
este modo o liquido no vaso penetrará
livremente no tubo 3 até attingir o ni.4
yd que tem no vaso.

Quando se faz oscular o vaso 3 nos
munhaes do aunei A que o cerca, na
direcção para verter o liquido, o liqui-
do contido no medidor chegará á parte
do medidor contigo° ao bico 2 antes da
valvula 5, porque esta tem peso suffi-
ciente para produzir fricção tal na
parede do tubo 8 que a v :Nula levará
mais tempo do que o liquido para che-
gar á dita parto do medidor, quando se
continua a fazer oscillar o vaso da po-
sição horizontal para verter ou conti-
nuar a verter pelo bico 2 o liquido con-
tido no medidor. Duraate este movi-
mento a valvula terá erorregado para
as suas sédes 2b o t2a no bico (ver
fig. 5). O mec'.idor conterá mais ou
menos liquido conforme Wr maior ou
menor a altwa da liquido no vaso. Si
o medidor contiver pouco liquido, este
liquido terá sabido totalmente pelo
bico 2 antes de ser o bico fechado pela
valvula,; porém, si o medidor c.b.ntiver
grande quantidade de liquido, a valvula
fecliará, o bico antes ck ser vertido todo
o liquido contido no medidor. Vè-se,
portanto, que o medidor, segundo a in-

impe-yenção opera efficazmente para 
dir desperdicio do sabão ou de outro li-
quido contido no vaso.

Em resumo: reivindico como pontos
o caracteres constitutivos da invenção:

Uru -vaso oscilante para conter Sa-
bão liquido ou outro liquido, e cie que o
liquido é vertido para o exterior pelo
orificio estreito de um bico montado
amovivelmente no vaso, quando se faz
oscilar o vaso, em combinação com
dispositivo medidor ou distribuidor do
liquido constatindo por um tubo com
um extremo aberto pelo qual está liga-
do ao extremo interno do dito bico, o
com o outro extremo fechado por uma
parede, tendo o dito tubo urna abertura
lateral eontigua a esta parede do fundo
ou proxima desta parede, e no interior
do dito tubo ha uma volvida solta rela-
tivamente pesada que pôde correr fol-
gadamente no tubo e que é constituida
por um corpo metallico, cylindrico ou
.de outra fórm,a conveniente em cujo
extremo está formada uma séde conica
(com ou sem uma ponta conica no cen-
tro) que coopera com uma sécio conica
similar formada na parede interna do
dito bico, para impedir que saia liqui-
do demasiado pelo bico, quando o vaso
'é movido para verter o liquido, sub-
stancialmente como se descreveu com
referencia ao desenho. •

Rio de Janeiro, 4 de outubro de. 491.
Por procuração, Leclerc

IV. 70.218	 Memorial deseriptivo "da
venço de detnt, material insoluvel
composto de gelatina, glycerina e ou,

:tros ingredientes para fabrico de tu-1
.'bos, recipientes e outros objectos»,
;para que pretende privilegio Josê
Martins Gomes Vilas Bda.s,
• iado nesta cidade.	 .

invenção tem por objecte um ma.:
gomposto de gelatina, glyeerinai

(ou melado ou assocar) e uma solução
de hichromato de potao (ou de bi=
chromato de ammoniO), e effis depois de
secco e submettido por alguns rãinutos
á acção da luz se torna insoluvel.
gundo fôr maior ou menor o teôr de
glycerina o material é mais ou menos
elastico. Coin grande teôr de glycerina
este material tem grande elasticidade o
aspecto similar ao da borracha do Pará.
Com muito pequeno teir de glycerina é
quasi rigido, ou mesmo re,ido, e de côr
muito escura ou negra. Emquanto se
acha no estado de fusão, o materi 1 pôde
ser moldado facilmente sob a férula de
laminas ou sob qualquer fôrma dese-
jada, em moldes metallicos, ou de gesso,
ou de outro material adequado, prévia-
mente untados de oleo ou azeite, ou de
urna substancia gorda. O material pre-
sta-se excellentemente para o fabrico de
tubos, recipientes, funis, torneiras, se-
ringas, revestimento de rolti ou cylin-
dros de diversos apparelhos, reguas, iso-
ladores de electricidade, discos e cylin-,
dros de machinas fallantes, arruelas e
outros dispositivos de vedação, cornaras.
de ar de aros pneumaticos, reguas, ca-
netas, cabos do ferramentas e para mui-,
tos outros fins.

Exemplo de uni material segundo a;
invenção — Fundem-se a banho maria
500 grammas de gelatina e 1.500 gram-
mas de a,rua e juntaaa-se immediata-.
mente 200 grammas de glycerina, agi-
tando-se a massa constantemente. No
fim de duas horas tira-se a mistura do
fogo, juntam-se immediatamente 20Q
grammas de alcool e filtra-se através de
um panno para um vaso aquicido por
camisa de agua ou de vapor para man-
ter a mistura no estado de fusão, e onde
se lhe juntam 50 grammas de uma solu-
ção de biehromato de potassio a 10 %-,
Verte-se o material eluda em fusão so-
bre uma mesa de marmore, ou de metal,
para lhe dar ri fôrma de laminas, ou cai
moldes adequados para lhe dar qualquer
fôrma desejada. A mesa' ou os moldes
podein ser aquecidos, se fôr necessario.,
Deixam-se seccar ao ar, ou seccam-se
em estufa as laminas ou os objectos
moldados. Pela seccagem a maior parte
da agua evapora-se e as laminas dimi-
nuem muito de espessura, e os objectos
moldados diminuem de espes sura, o se
forem 45cos diminuirão mesmo de volu-
me interno si durante a seccagem não
forem mantidos nos machos ou nucleos
sobre que é moldada a sua face interna.,
Revestimentos feitos do mrterial se-
gundo a invenção podem ser moldados
directamente sobre os corpos que tivea
rem do ser forrados com estes revesti-,.
mentos, com o auxilio de contra
moldes..

Depois da seccagem ao ar livre ou por
meio de estufa, bastam poucos minutos
de exposição á luz do dia, para que o,
material se torne insoluvel.

'A proporção da glycerina pado variaz.
muito dentro de largos limites. Por,
exemplo com as proporç5es de gelatina
e alcool e solução do biehromato acima
indicadas, si se empregarem sómente ã
grammas de glycerina obter-se-ha um
'material que depois de seeco e exposto â
luz do dia, é rigido e de cor negra e que
se presta excellentemente para ser moLa
dado sob a fôrma de reguas, funis, bam
cias, seringas, discos ou cylindros de
machinas fallantes, 'canetas, et., em-
quanto que com a proporção de glyce-,
rina (200 grammas) indicada no exem-,
P10 o material depois de seno e anon°



N. 10.220 Memorial descriplico da
invenção de «um novo processo para o
fabrico de papelão», para que 'preten-
de privilegio Leonardo José de. Mello,
domiciliado na capital do Estado de,

o processo empregado até boje para
fahridir p,apelão consiste em reduzir tra-
Pos, papeis velhos, palha ou madeira a
uma polpa ou massa plastica, que depois
é laminada na espessura desejada para
formar o papelão.

O papeláo fabricado pelo processo se-
gundo a presente invenção é feito de'pa-
pal. porém. o papel não é reduzido pré,-
yiatnente a uma massa • . •

S. Paulo.

Sabbado 11 -
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cal interna tem urna canelura circular.
em que está' alojada uma guarnição de:
vedação 3 (que pôde ser um aunei de
borracha forrado de sola). O boreal lam-
bem comprehande uma curva tubular 4
introduzida na aliertura superior da
caixa 1, e cercada pelo aunei de veda-
ção 3. Ao extremo' externo .da curva está.
ligado um dos: extremos de urna peça de.
união 5, a cujo outro extremo está li-
gado um tubo telescopio O. Ou as par-
tes 4 e 5 podem' ser formadas conjunta-
mente em urna unica peça de fundição.
A curva 4 pôde girar vertisalmente em
torno de um ciso horizontal 7, montado
em orelhas na peça de união. A curva 4.
lambem pôde girar em plano lierizontal
fazendo-se girar em 'volta da parede ex-
terna • da abertura superior da caixa 1
um armei' metallico alojado em um re-
cesso na dita parede. Este armei é mu-
nido do urna orelha (ou duas),- que co-
opera com as orelhas na peça do união 5,
para supportar o eixo 7. O eixo 7 está
situado no plano do recesso em que está
alojado-o armei de vedação. •

E' evidente rire por . meio da curva 4,
'com mos,mento de rotação em plano ver-
tical e em plano horizontal, e do tubo
telescopico, obtem-se flexibilidade em
todos os sentidos.

Vantagens—Com este boccal obtem-se
muitas vantagens, entre as quites ci-
tam-se:

1) Me ser dispensado o •uso de man-
gueiras de lona ou sola.

2) Não ha desperdicio de agua, como
sempre acontece com mangueiras.

) Estando parada a •machina,, tender,
vagão, tanque, etc., mais ou menos
approximado ao hydrante ou caixa de
agua, o bocaal apanhará a bocca do tan-
que em qualquer posição, sem ser no-
cessario procurar urna certa posição,
como a necessaria com te-dos os outros
typos de boccaes de hydrantes ou cai-.
xas .d'agua.

4) Sendo de uma construcção relativa-
mente simples, o disto de sua conserva-
ção é pouco dispendioso.
. Em resumo,' reivindico como pontos o
Caracteres constitutivos da invenção:

Um boccal para hydrante ou caixa de
agua, que compreliande um corpo oco,
destinado a ser ligado á abertura de des-
carga-do hydrante ou da caixa de agua;
rima 'curva tubular que penetra em
Uma abertura circular na parede supe-
rior do corpo oco, e é cercada de um
anual de vedação alojado em um Decesso

•na parede vertical interna da dita aber-
tura; um .tubo telescopieo ligado dire-
ctamente ou por meio de uma peça 'do
união ao extremo externo da dita curva,
operando todas estas partes substancial-
mente como se descreveu - com referencia
ao desenho.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1918.
Por procuração, Leclere & Co.

O meu processo de fabricar, •Pap.C.1i-d
consigo em submetter á compressão uni
conjunto de folhas do p apel humedecidas.
com uma cotia ou gomma rala e sobrepos-
tas umas sobre as outras. A compressãa

'pôde ser feita por meio de urna prensa
de embolo ou prensa semelhante, ou por
meio de urna prensa de cylindros, com ou
sem meios para aquecer os cylindros. As
folhas de papel assim collocadas sobre-
tostas urnas nas outras e comprimidas

conjuntamente constituem uma folha de
papelão.

Si a prensa não fór munida do meios
de aquecimento, o paPelão, depois de ti-
rado da prensa, será submettido á secca-
gem e mum seccador, ou por passagem
catre cylindros aquecidos.

Para o fabrico do meu papelão pciderãO
ser empregados jornaes velhos ou outra
papel impresso.

Em resumo, reivindico corno pontos
caracteres s couslituti'vos da invenção:

1°, o processo de fabricar papelão que
Consiste em submetter á compressão UM
numero de folhas de papel humedecidas
com uma colhi ou g,ornina• o sobrepostas
umas sobre as outras, e seccar durante a
compressão ou depois da com pressão o
papelão assim produzido;

2", como um novo producto industrial,
papelão constitu ido por um numero do
folhas de papel sobrepostas e colhidas
conjuntamente.

Rip do Janeiro, O de outubro de 1919.s
Por procuração, Leclerc &

N. 10.22/ — Memorial descriptico da in-
venção de' «um typo aperfeiçoado de
collector de corrente para vehiettlas
que rodam sobre trilhos e são movidos
por corrente electrica conduzida por
unia linha aerea», para que pretendo
privilegio Estacam Homem de Mello,
domiciliado na ciaade de Recife, .Es-,
todo de Pernambuco.

A invenção tem por objecto um tYpd
aperfeiçoado de collector de corrente
para vehicolos que rodam sobre trilhos
e são movidos por corrente electrica
conduzida por urna linha aerea.

No desenho junte. A fig. 1 é urna
vista lateral de um collector segundo a
invenção. .A fig. 2 é uma vista fragmen-
taria que representa a parte superior do
nollector. A fig. '3 é uma secção longi-
tudinal do membro de contacto repre-
sentado na fig. 2. A fig. 4 representa
outra fôrma do dito membro de con- •
facto.

O collector segundo a invenção corri-
prebende uma colunana oca 1 montada
para oscillar para a frente e para a
trazeira do velticulop em uma cadeira.2
ligada ao valliculo.' Esta columna cor-
responde á haste ou vara dos collectores
do typo de trolley já conhecidos, e corno
a haste de'stes collectores é operada por,
molas que a impeliam para a linha aerea
podendo estas molas ser como as indi-
cadas em 3, ou de qualquer typo usual
em collectores de trolley. No extreme
superior da columna está aparafusada
ou segura por qualquer outro modo 'viria
virola 4 com furo central com diamctre'
menor do que o diametro interno da'
columna e neste furo e no interior da
columna está Montada a parte inferior,
d'e uma haste 5, que no seu pé tem um'
flange ou saliencia annullar do diametro
igual ao diarnetro interno da colummis
Uma mola helicoidal 6, alojada na cos,
lumna, é comprimida quando o trolley (4
postri cru contacto com a linha aerea
acção • das molas 3. ou ,de outras naolat

"ft luz é muito elaslico e tem aspecto e
cOr similares á borracha pura do Pará
(no vulcanizada). A sua elasticidade é

; menor do que a desta borracha; porém é
' muito mais resistente ao attrito..

Variando a 'porção tle glycerina ob-
tem-se materiaes 'segundo . a invenção

• - que , são tanto mais, ou tanto menos.
elasticos, conforme for respectivatnente
rumor ou menor a proporção de glyce-
nina. A glycerina pôde ser substituída

• por melado de canna, ou por as:sscar, ou
podem-se empregar Conjuntamente es-
tes, Ires ingredientes; ou sômente deus-deites.

A solução cia h-Pirou-lato de potassio
!(ou de aminonio) 'pôde (como toe men-
cionou no exemplo acima descripto) ser
addicionada á mistura ainda em estado

• liquido,. immediatamente depois de fil-
• 1ração. Ou poder-se-ha guardar a mis-

lura em recipientes tapados, onde se so-
lidificará por esfriamento, Para . quando

• Se desejar, tornar a ser fundida a ha-
. nlio-maria,apara se lhe poder juntar a
solução de bioltromato. Neste, caso será
'conveniente juntar a mistura ainda em
fusão e que se deseja guardar um in-
, gradiente antfputrido, por • exemplo

• creosoto ou ' acido. phenico, como é usual
Juntar a composições de gelatina para

• que 'se não deteriorem. O creosoto ou o
• acido phenico lambem podem ser ad-

dicionados quando se tiver de juntar•o
biohromato á mistura fresca.

Com o material segundo a invenção
podem-se fabricar objectos eonstituidos
por partes feitas do dito material que
tenham 'de - ser ligadas umas ás outras
por meio de juntas estanques,' porquanto
as partes podem ser unidas por meio de
urna Solução de 'borracha, como se fos-,
seio de borracha.

• Em resumo, reivindico corno pontos
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um material insoluvel que se ' obsi
tem juntando uma sollição de potassio
'(ou de bichromato de ammonio) a uma
mistura de gelatina, glyeerina, ou melado

• 'Ou assuem') com ou sem addição de al-
cool, substancialmente como se descre-.•
veu;

2" artefactos feitos do material inso.s.
Juvá reivindicado em 1.

f io de 'Janeiro; 5 de' outubro. de 1919.,
.—: Por procuração, Lactem & C."

•

N. 10.219	 Memorial deseriptivo
invenção de «um bocca de typo' aper-
feiçoado para hydrantes e caixas de
agita para encher tenders e tanques de
locomotivas, e quaesquér outros reci-
pientes», que que prctemic privilegio
Samuel Smyth, domiciliado nesta ci-

• dade.

• A invenção tem por objecto um Lypd
•boccal aperfeiçoado para hydrantes

caixas de agua, para encher tenders e
tanques de locomotivas, vagões-tanques
e quaesquer outros recipientes.

COM estes systema de boecal obtem-se
flexibilidade em todos os sentidos, serwo
uso de mangueiras de lona ou de sola, ou
de mangueiras flexiveis de metal.

No desenho junto está repTesentado
um boccal segundo a invenção. A fig. 1
é uma vista lateral a a fig. 2 uma vista
superior, fragmentada, do boccal.

Um boccal segundo a invenção com-
prehendo uma caixa ou corpo oco 1, efn
que está formada unia parte tubular 2
-destinada a ser-ligada a um hydrante ou•

• a uma caixa de agua ou semelhante. No'
• lado superior da caixa 1 está Lformada

uma abertura circular, cuja face; verti-.
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-que' operem para o mesmo effeito, e a
mola 6 posta assim sob compressão ten-
derá a impellir para Pira a haste 5, e,

'portanto, coadjuvará a acção das molas
:3 ou c?c outras molas equivalentes.

No extremo superior da haste 5 está
fixada ou formada uma forqueta 7 em
cujas pontas está montado um eixo com-
- prido (60 cin. a 10e por exem-
plo), em que está muiudo para girar
livremente um tambõr ()c° 8, que pôde
ser cylindrico corno na fig. 2, ou ter dia-
metro que diminue gradualmente .,ro
meio para os extremos. A meio do seu
comprimento o tambõr tem uma gar-
ganta similar á de uma -roldana. Nas
pectas . da . linha, o fio aereo está em

;contacto com esta garganta do tambor
sahindo naturalmente 'dali nas curvas,
porém, não• deixando de estar em cone:
tacto com a superficie . do tambor.

As cabeças dotambúr estão em con-
tacto com as faces internas dos extremos'
da forqueta, e por este motivo o tam-
bór não tem movimento lôngitudinal no
Seu ,eixo.	 --

Em vez de um tambõr sem movimento
longitudinal de um eixo em-Md" pode-
se empregar uma roldana curta, porém,
com .diametro maior do que, a roldana
dos trolleys de contacte já conhecidos..
Neste caso a roldana mantida sempre em
contacto com -o fio aereo pela mela 6 e,/
Feias molas 3 ou molas correspondentes,
realizada ao longo do eixo comprido, em
um sentido ou no outro, nos casos em
qu os trolleys . já conhecidos descarri-
lariam.
, O tambõr pôde ser munido de orifi-
cios para lubrificàção do eixo, fechados
por parafusos com .cabeça á flõr da su-
.Perficie do tambõr como se vá na fi-
gura 3-, •

Em resumo, reivindico como pontos Cl
caracteres constitutivos da invenção:

P. um collector de corrente do type
de trolley para vehiculos (rue rodam so-
bre.' trilhos e são movidos por corrente
etectrica conduzida por linha aerea; ca-
racterizado por ser de comprimento re-
lativamente grande o eixo em que gira o
membro ^rotativo de contacto com a li-
nha aerea, para permittir que este mem-
bro' de contacto tenha . comprimento re-
lativamente' grande,.ou que o membro-do
contacto corra no eixo se este membro
tiver comprimento muito menor do
eixo, substancialmente como se' descre-
veu e para os fins - especificados
-2°, um reflector de cor rente segundo

reivindicação 1 construido e operando
.substancialmente como se descreveu com
referencia ao desenho;

3°, um collectoe de corrente se gundo a
reivindicação 2 mas-em que o . membro

• .fe contacto com a linha aerea em vez
. de ser uni tambõr sem movimento lon-

gitudinal no seu eixo, é urna rqldana
pode correr no eixo e que de preferencia
lem diametro maior do que o usual

- roldanas de eollectoreS dos typos de
jrolley -já conhecidos. -

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1918,
Por-procuração, Leclere dr C.^.

n••n••••••..

Fr 10.222	 Memorial descriptivo
invenção de cum' novo processo parao fabrico de meterias corantes negras,.
negras-azulados. azul-escuras . e azul,-
violetas, contendo naph.talina"'é.
fre», para que pretendem''Pidilegio
J. II. Duarte C Comji., estabelecides
na capital dk Es.tado dá' S. p.a/Ao'.	 ._

. 'O Primeirrr, negro direão pr,OYenierit'd
•f_bi deseoberto'*-Pbr.•Vidal,-

assim como o primeiro azul deste car-
bureto foi obtido por Troost.

Porém nem o Negro de Vidal nem o
Azul de Troost obtiveram exilo indus-
trial devido ás difficulciades no preparo
das dinitronaphtalinas e na -purificação
das tintas obtidas .

A nobsa invenção consiste em prepa-
rar as differentes dinitronaplitalinas em
condições perfeitamente definidas e em

, fazer actuar sobre estes compostos ni-
tricos um polysulfureto de sadio ou do

.potassio (ou uma mistura dos dons) ad-
clicionando-se á mistura proporções va-
riaveis de , compostos nitricos ou nitri-
cos sulfonados do phenol taes como: •

Os Ires mononitrophenoes; 	 -
Os 1,2es toononitroplienoes sulfonicos;
Os Ires clinitrophenoes;
Os dinitroplienoes sulfonicoS. -
A addição destes corpos tem por fim

t'ommunicar á rnateria corante tens .va-
naveta, maior fixidez, o maiç,.. .poder
-corante. - •

Eis os processos para o preparo das
dinitronaphtalinas :

o) dinitronaphtalina A. --
Esta dini(ronaplitalina é a que ern-

preganios para o fabrico da materia co-
rante • mais azu/ada (quasi azul rfiari-

Alho) .
Preparo 'A • naphtalina reduzida a

pé fino é introduzida muito tent-mente
em cinco vezes o seu peso de cento in-
trico - de densidade superior a 1,45.

A temperatura deye ser mantida .sem-
pre inferior a .5' C. e a agitação emiti-,
nua durante 10 horas. Em seguka der-
ruba-se tudo em 10 vezes o seu peso de'
agua fria. A dinitronapbtalina se pre-
cipita sob a- fórma .de pequenos granum
los amarellos..

b) dinilronaphtalina
Esta • dinitronaplitalina (inistura.de

Ires isomeros) .produz um hello .negro-
azulado. .
- Preparo — Duzentos kilos de naplita-
tina em pó fino São introduzidos em 20J
Mios de acido nitrica a .58° Beaurné.

Agita-se energicamente e introduz-se
no liquido resfriado a 5° C. uma mis-.
fura resfriada de 400, kilos de acido eul-
furico fumegante a 25 % de S O 3 e
200 kilos de acido nitrico a 38',Beaumé.

Agita-se tudo durante 12 horas man-
tendo-se a temperatura a 5"; em segui-
da aquece-se a 00" e precipita-se co-
mo em (a). .

e) dinitronaphir,lina B..
Esta dinitronaphtalina (mistura -de

isomeros) é empregada para um azul-
negro-violeta.

Preparo — Em uma caldeira esmoi-
-tuia -munida de egitador e resfriador,
introduz-se urna mistura de tres • par-
tes e acido • nitrico de densidade supe-
rior a 1,45 e 5 partes de acido sun-
rico a 66° Bcaurné., -

Tudo sendo resfriado a 10° C., intro-
duz-se muito lentamente duas partes'cle
naphtalina em pó e agita-se durante
quatro horas.
. Depois aquece-se a 90° e precipita-se
com agua fria como em (a).

Falivico do D(nitrophenot sulfonico:
a). sUlfona-se o' phenol pelo processo

usual;
,-b) , introduz-se o acido ,pbenol sulfu-

'rico (para) obtido em 2„.) vezes o seu
peso de acido nitrico de densidade -1,2
e evapora-se até a consistencia xaro,

spfisa.
, 1 1-:,keiiipto do falirieW,,,de Uni negros-

,	 •
EM' una yaideira ,de ferriejmuniila d9

agitador; 'podendo ser -aquecida	 vedar

---
indirecto, introduz-se a seguinte mis-,
'lura:	 -

Dinitrophenol 150 kilos; 	 •
Potysulfureto de sodio, 300 kilos;

• Agua, 400 kilo,s;
Dinitronaphtãlina, 50 kilos.

- Ar:eece-se tudo a 90"-100°, põe-se
,r em movimento e deixa-se cosi-

.nha ; tirante 18 a 24 horas.
, Em seguida, em momento opportune,
-introduz-se no producto . ainda' quente
urna dose variavet de acido sulfurico
/uido a 1150 ou uma solução de ,bisulfito
de idio. RecoPie-se a tinta precipitada.'
Nossa tinta não é secca no vaeuo. . -

Outro exemplo: — Em uma soluçãe
aquosa de sulfurcto de sodio, cont 'rido
enxofre em dissolução e mantiel. a 50°,

. introduz-se um peso de dinitronaplit al ina
_typo A, igual aopeso sulfureto agita-se
durante cinco -horas, elevando-se grada

,tivamente a temperatnra a 90°-100°..
Agora junta-se ao liquido duas vozes o
seu -peso O. bisulfito de sudio, .cosinha-.
se ainda duas heras e deixa-se resfriar-,

• O liquido obtido córa o albodão 'de
azul

Em -resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caracteres , constitutivos .da in-
venção:

As matulas corantes derivadas -sô-
mente da naPlitalina ou ao mesmo tempo

. da naphtalina e do plienol substancial-
mente corno se descreveu.
- Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1918.1

Por procuração, Lcclerc	 C)._

N. 10.223	 Memorial descriolico da-in-
venção de "uni novo processo para o

• fabrico de meterias corantes azues 'e
negras directlis para o algodão, cum
tons variaveis", mera que pr-tendenb.
privilegio J.	 Duarte ce Comp., esta-
belecidos na capital do 'Estado. de. Sãd• Paulo

'A invenção 'leni por objecto um novo
processo para . o fabrico de niaterias co-
rantes, azues o negras. directas paia ()-
algodão, com PinS variaveis.

Os nossos azueS' São obtidos por qual-
quer dos modos*'?eguinteá:

a) fazendo actuar - uma mollecula de
. henzidina tetrazotada7 sobre' duas molle-
cuias de acido ainino-naplitol-sulfunico
2-5-7, em condições determinacks;

b)-fazendo .actuar urna' moilecula
benbzidina lelrazotada sobre urna moita-
cuia de acido amino-nau'itol-sulfeeieo
2-6-8 e urna mollecula de acido amino-
daplitol-sulfonico 2-5-7 em ecinclitAles
determinadas.
- c) substituindo-se nas operações pre-

cedentes a benzidina nela te kidpro, pela.
dianisitlina, ou pela etlioxy-benzidina7.-
, d) acção da tolidina (uma mollecula)'
sobre urna mollecula de acido amir-)-na-
phtol-sulfonico 2-5-7, e uma moltecula
do acido Neville . inter (alphanaphtol- •
alplia sulfonico) .; .

e)• acção de unia moltecula de tolidina
sobre uma 'noitecida de acido II (amino-'
naphtol-disulfonico) e urna mollecula de,
acido amiao-naplitol-sultonico 2-5-7;

f) acção de ortho-dianisidina (unia
inollecula) sobre urna mollecula de acido
II e urna mollecula , de acido, 'dioxye
naplitalina Lsulfonico1-8-4:	 • .

g) 'acção de unia Mo/tecida'	 ethoxy"-
lienzidina sobre urna mollecula de acido.
N'eville Winter e urna inol,,e n41a.)de.
II, ou sobre duas mollecUlas,ide,,a,eide'll
.(amino-naphtol-disulfonice);.-1:y-,

h) acção cio producto proyeiden,te,dà
condtnsação de ertbo-diantsrdina;-, prof
dueto que • faz reagir.sobre,,q
ville ,Winters ou-sobre o acido:31 (ainino-s
naribtol-disulfonico) 1-8-3-6. '--
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•[ Os nossos corantes negros são obtidos:,
a) acção de urna mollecula de ethoxy-.

benzidina sobre duas molleculas de acido
pmino-naphtol-sulfonico 2-8-6, ou sobre
urna molleçula deste acido e unia mole-
'cuia de acido beta-naphtol-délta-disul,
fonico:

h) acção de uma mollecula de benzi.
dina (de tolidina ou de dianisidina) so.
bre uma mollecula de tacido amino.
itaphtol-sulfonico 2-8-6 e uma molle.
cuia de acido dioxy-naplitaiina-sulfo.

'pico 1-8-4. Esta cor é negra azul. •
As condições em que fazemos reagir

Cste.s corpos uns sobre os outros variam,
de sorte que vamos dar um exemplo para
Ilustrar o nosso memorial. Seja o fa.
brim de um corante negro azulado:

100 kilos de benzidina suo dissolvidos
'a quente em 300 kiVis de acido chlorhy.
drieo commercial dfssolvidos em 400 ki.
los de agua.

Deixa-se resfriar agitando-se conti-
nuamente, juntam-se 300 kilos de agua
e 250 kilos de gelo; diazota-se com urna
solução fria de 90 kilos de nitra() de
sodio dissolvidos em 120 kilos de agua, e
neutraliza-se com 200 kilos de carbo-
nato de sadio dissolvidos em 300 Mios de
ragu. Esta é a solucão A.

De outro lado dissolvem-se 120 kilos
de acido amino-nap htol-sulfonico 2-8-6
è 110 kilos de acido dioxy-na phtalina-
sulfonico 1-8-4 cru 500 kilos de agua
contendo 250 Mios de carbonato de sodio
e juntam-se 200 Mios de gelo. Esta é a
çolução 13. .

Agitam-se, digo, agitando-se continua-
mente, deixa-se escoar a solução A na
solução 13 e continua-se a agitação du-
rante 12 horas. Em seguida juntam-se
.300 kilos de chloreto de so lio, e aquece-
se lentamente abs a tem peratura attingir
a 75°, durante 144 horas, u que faz cerca
-de 7° por hora.
• Recolhe-se 'a tinta, secca-se e moe-se.t

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos o caracteres constitutivos da ia-• .	 •	 •yenção: •

As materias conote.. obtidas pela
noção chimioa dos productos intermedia-
rios acima enumerados re'ag indo uns
sobre os outros conforme se descreveu e
que produzem compostos chimicos de-
finidos, que. são as ditas materias Co."
rant es.	 . .

Rio de Janeiro O de outubro de 1018,
jn or procuração, Leclere d; Co.

..•nn••n••

10.22J Yernorial desrriptiro da ia-
iPfleüo go cuia novo processo para o
fabrico de materias corantes verme-
lhos c ) •oscas directas para algodão»,
p(Lra pretendem privilegio J. il.
PIMPle d . Comp.. estabelecidos lia ca-
'vital do Estado de 8. Paulo

A invonção tem por objecto um nove
processo para (1 fabrico de materias co-
rantes vermelhas e roscas directas para
algodão. Estes corantes vetmelbos e ro-
seus São obtidos das seguintes fórrous:

o) acção da Benzitlinacondensada (Di-
benzidina) ou do Stilbeno diaminado, ou
Lia meta-azoxy-orth-tolidina ou, da etho-
tyiphetrolit, sobre os seguintos corpos':

Acido naphtbypoitio, beta-naphthyla-
mina, • bela - rept' lan Jloa-sulf onico
'faci(to F), bela-naphthylamina
Ido() 1f do Datil.
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tlethyl-beta-naphthyiamina.monosul.
Wonico;

Beta-naphthylamina dizulfonieb
16 (R);

Bota-naphtol-disulfonico 2-4-8.
c) Acção de urna mollecula de beriii-

dina tetrazotada sobre uma mollecula
acido naplithyonico e uma mollecula de
beta-naphtolgama-disulfonico-2-4-8.

d) Acção da tolidina sobre os seguiu:-
les corpos:

Beta-naplithylamina sutfonico de
Broener;

Beta - naplithylamina-délta - sulfoniod
Nacido F);

Alethyl - bela - naplithylamina-déla
monosulfonico.

Estes corpos podendo ser tomados iso.
ladamente ou misturados dous a dons.-

e) Acção de urna mollecula de tolidina
tetrazotada sobre urna mollecula de
acido naphythyonico e urna mollecula de
beta-naphthyla.mina-sulfonico de Broe-
neto Como ilustração de nossos proces-
sos vamos dar em seus detalhes o fabrico
de um de nossos vermelhos:

50 kilos de benzidina são dissolvidos
em 170 kilos de acido chlorhydrieo com-
mercial e 500 litros de agua em tuna
fôrma de madeira com agitador de ma-
deira; põe-se o agitador em movimento
e addicionam-se á mistura 200 kilos do
gelo em pedaços; em seguida deixa-se
escoar muito lentamente no liquido frio,
cerca de 40 kilos de nitrito de sodio dis-
solvido cru 60 litros de agua fria; uma
vez obtida a diazotaeão indroduz-se na
solução do tetrazoico (temperatura 5° a
10°) cerca de 90 kilos de carbonato do
sodio continuando-se a agitação. E' a
mistura A.

— Agora em uma outra forma •com
agitador tomam-se 1)0 kilos de acido
naplithyonico e 100 kilo: de acido beta-
naphtol-disulfonico-2-4-8,dissolvidos
400 kilos do t:Juti e 130 Mios de carbo-
nato de sodio, e resfria-se tudo com 200
kilos de gelo. E' a mistura B. •

Deixa-se escoar a mistura A na mis.
tora I, agitando-se tudo durante 12 ho-
ras. E' a mistura C.

Em seguida introduz-se na mistura
C 300 hilos de chloreto de sodio e aque-
ce-se tudo com vapor directo. de sorte
que 'a temperatura altinja 80° em 12
horas, o que regula 6° a 7° por hora.
Recolhe -se a tinta, secca-se e moe-se.

Da fórum se preparam os outros ver-
melhos, havendo somente mudança 'nas
Crogas e nas proporções empregadas.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inveo-
ção:

As maiorias corantes obtidas pela
acção ehimica dos productos interinedia-
dio g acima onumerados, rragindo uns
sobre os outros, conforme se degereveu
O oile pro f :mem compostos p hindeos de-
finidos que são as ditas maiorias co-
ranl,'S

Rio do Janeiro. 9 de outubro de 1918.;
,--- Por proctu • ação, Leelerc d.; C".,

Jafieiro de 491fr 627
-ineaffinwiji ;

terminar as formigas e suas lEtx."'NS
peio destes gazes.

No desenho junto: A fig. 1 é uma el6,
tvação lateral de um apparolho complen;
segundo a invenção. A fig. 2 é urna vista
similar ú fig. 1 mas em que ubá omitti-
do o tubo metallico flexivel e está repre-
sentada como quebrada a parede lateral
da cantara de aquecimento para se ve-
rem as partes contidas nesta calmara. A
fig. 3 é uma ,vistit separada do fogareiro
amovivel que faz parte do apparelho.
fig. 4 representa a caixa ou camara de
aquecimento vista por - baixo. A fig. 5
'é urna lvista tietzeira da dita caixa. A
fig. 6 é uma vista de cima da parte amo-
a• ivel do apparelho em que está montado
o deposito do liquido combustivel, o va-
porizador deste liquido e o bico de coir.
bustão dos vapores deste liquido.

O apparelho comprehende uma caixa
C de fôrma geral rectangular, mia pare-
de superior é semi-cylindrica, e está mu-
nida de uma chaminé curva 1, montada
para gyrar em uma abertura lia dita pa-
rede, para que possa ser orientada con-
venientemente em relação ao penico O
fundo da caixa C tem uma abertura cen-
tral 2 (fig. 4)- tapada por meio le 'uma
chapa circular 3 (figs. 2 e 3) fixada na
parte inferior do combustor 4 do um fo-
gareiro de herozene E, cuj o deooslo esP.)
situado abaixo da caixa C, e está ligado
a esta por meio de uru gancho 5, formado
em urna chapa fixada no fogareiro, e do
um gancho 6. formado em uma mola li-
gada ao fogareiro; estes ganchos Ken;
dent-se em salioncias na caixa. Unia
chapa rectangular exterior 7 está ligada
amovivelmente á face trazeira 8 da caixa
C por meios similares aos empregados
para ligam' o fogareiro F á esta caixa. o
em cadeiras O, fixadas na chapa 7 est!i
fixado immn recipiente 12 destinado a con-
ter o liquido que produz os vapores de
cuj 1 combustão resultam os gazes formi-
cidas. Na parte superior do deposito 11
está fixado o corpo de unia bomba loa_
nual 10 por meio da qual se comprime
ar na parte superior du interior do de-
posito. Para introducção c:-.:• liquido o do-

o tem um bucal 11 munido de ro-
lha de rosca 12, e de uma valvula mannat
de escape de ar 13. O li q uido sob a pres-
são do ar sobe por um tubo 15, cujo ex-
tremo inferior está situado perlo do fun-
do do deposito e que salmo através da pa-
rede superior do deposito para se ligar
a um apparelho de vaporização e com-
bust5o montado na chapa 7. Este appa-
relho de ;vaporização e combustão com-
prebende um tubo horizontal 1 .10. eujo
extremo trazeiro está fixado por meio de
peças de união 15 de lypo conhecido em
uma abertura na parte superior da chiar
pa 7. No extremo da frente do tubo 110
está fixado uni vaporizador constituido
por uni armei Aro ou tubular 1G disposto
em um plano vertical paralelo á chapa
.7, (irais tubos curtos 17, que ligam pon-
tos diametralmente oppostos df I interior
do anual 16 ao interior do tubo 140 e
um tubo curvo 18, que está ligado peto
seus extremos a pontos diametralmente
oppostos do armai, em um plano per-
pendieular ao plano em que estão situa-
dos os tubos ti. O tubo 14 do deposito 11
passa através das poças de união 15 para
penetrar no tubo 140. A' parte central
do tubo curvo 18 está ligado um tubo ho-
rizontal 19 que passa pelo centro do ati-
nei e está ligado no armei por uma porca
90. No extremo livre do tubo 19 está fi.
mulo um bico do combustão 21. O apa-
relho vaporizador e combustor acima de-
scripto • montado na chapa 7 entra na cai-
xa C por urna abertura 22 (fig. 5) tw.
Rge.de Irge0 sIalm	 fandu

• 10. 22i -- 31emorial desertplico da
invenção de CUM apparelho • aperfei-
coado para gerar vapores de um li-
quido combustivel e queimar estes va-
pores e conduzir os gazes da combushio
o 'eni. jarmialteiro p , para que pretende
privilegio lieleodoro A. A f 011.50, (iO-
vnie7 liado em 'aguarão, Estado do Rio
Grande, do Sai,

b) Aceão de tOnzitlina sobre os se- 	 • .
guintes corpos:	 'A invenção tem 'por objecto iim aripa-

Bala-naphthylamina s ti 1 f.o n i c o de relho aperfeiçõado para gerar vapores de
Broener; . • .- •	 um liquido conibus_divel, que.imar eStes

Data-naplithvianlina sulfordco .(aci- vapores, e conduzir os gazes da eornts ,Os-
',Aa. f..). j„..t.'-i.e."4"."'"'"'''''''.1-'''''.a.;¡.52,4.:n o a jooll fore_ainojr0 COXA o 411 tie. e.s..	 ,
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chap a 7 está fixada no seu togar na cai-
X3 o tubo 19 está introduzido em um
uho horizontal externo 23 ligado á pa-

rede anterior da caixa. Este tubo está
forrado inferiormente de um material
isolante para o calor, por exemplo ami-
anto. O bico •de cornbustão 21 sahe um
Pouco á frente do extremo livre do tribo
23.

O fogareiro F do typo em que o
(pildo sobe para um vaporizador e com-
bustor pela acção da pressão de ar effe-
remada por meio de urna bomba manual
24 montada no fogareiro, e para escapo
do ar sob pressão o fogareiro é munido
do uma valvula manual 25 montada no
boccal por onde se introduz o kerozene

A caixa C 4; munida de uma aza curva
pscillante 26, ligada pelos seus extremos
a pontos oppostos da parte superior da
caixa.

O apparellio funeciona pelo modo se,
guinte: Estando fechadas as valvulas de
escape d ar do deposito do liquido com-
bustivel que produz os gazes formicidas
e do fogareiro introduz-se pressão no
fogareiro por meio da bomba de ar do
mesmo e põe-se fogo a urna pequena
quantidade do alcool contido em trela
capsulo, metallica 40 que cerca a haste
do Vaporizador do fogareiro. A chamma
do alcool esquenta o vaporizador e o ae-
rozene vaporiza-se e arde no combustor
e pela sua combustão mantem quente o
seu proprio vaporizador e esquenta o ap-
parelho acima describto, em que é va-
porizado o liquido que produz os gazes
formicidas. Quando começa a arder a
hamma de kerozene introduz-se pressão

no deposito 11 por meio da bomba de ar
respectiva, e o liquido contido neste de-
posito sobe pelo tubo 14, e passando pelo
a'aporizador 16, 17, 18 vaporiza-se, e os
seus vapores saem pelo bico 21 no ex-
1remo do tubo 19, e á sabida do bico
põe-se-lhes fogo por meio de um phos-
Pboro ou de urna accendalha qualquer
t produzem uma chamma comprida quo
pntra em um tubo metallico flexivel T,
cujo extremo trazeiro está introduzido
t om attrito forte em urna peça metallica
27 supportada em cadeiras 28 fixadas na
caixa C, e que tombem supportam o tubo
23. A peça 26 é constituida por uma
chapa curvada para formar na sua parte
dianteira urna braçadeira em que C in-
troduzido o extremo do tubo flexivel, o
Para formar na sua parte superior uma
abertura pela qual é aspirado o ar ex-
terior para o tubo flexivel pela acção do
lacto de gazes que saem pelo bico 21,
servindo o ar aspirado para alimentar a
combustão destes gazes. O extremo an-
terior do tubo flexivel é introduzido no
olhai do formigueiro.

Por meio deste apparelho lambem sh
Ode exterminar um formigueiro que
caminha na superficie do solo. Para este
offeito remove-se o tubo flexivel e di-
ige-se a chamma do apparelho para

as formigas.
• O apparelho P-cide ser ãssente
terreno ou sobre qualquer outra parto
por meio dos pés 29 de que é munido o
fogareiro F. Tombem púde ser suppor-i
tado em uma haste de ferro 11 destinadU,
à ser cravada verticalmente no terreno:
!Para este effeito á chapa 7, em que está
pontada o recipiente R, estão ligadas
duas braçadeiras 30, 30, nas quuaes se
'Paia a haste 29, que é mantida á altura
'desejada no . apparelho por meio de um
parafuso de pressão 31 aparafusado em
piso das braçadeiras.

Para apagar o apparellid abre-rd-se a§
'salvulas de escape d r S1Q Dffhl2,lilm? E

dt2 depoit2

A camara do combustão tem nas duas
paredes laterae,s oppostas urna abertura
de inspecção 32 que se fecha por meio de
Rima porta corrediça 33.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção :

Um apperelho para os fins especifi-
cados que comprehende : uma caixa mu-
nida de chaminé giratoria e de aza de
suspensão; um tubo horizontal externo
forrado interiormente de material iso-
lador de calor, e ligado por um dos seus
extremos a urna abertura na parte su-
perior da parede anterior da dita caixa:
urna braçadeira supportada á frente do
extremo livre do dito tubo em cadeiras
ligadas á caixa e que supportain o dito
tubo; um tubo metallico flexivel cujo
extremo posterior está introduzido e é
seguro por fricção n.a parte anterior da
braça-aleira ; um fogareiro de kerozene
que funcciona por meio de pressão de
ar o cujo combustor entra na dita caixa
por urna abertura no fundo da mesma, e
cujo deposito de kerozene fica situada
abaixo do fundo da caixa e está ligado
amovivelmente á caixa; urna chapa li-
gada amovivelniente á parede trazeira da
caixa; um reseratorio ou deposito para
o liquido que produz gazes formicidas,
fixado em cadeiras na face externa da
dita chapa; um dispositivo vaporizador
e combustor ligado ao dito deposito e á
dita chapa e que penetra no interior da
dita caixa por abertura na parede tra-
zeira da caixa e rio qual o dito liquido é
:vaporizado pelo ;calor produzido pela
thamma do fogareiro de kerozene, sendo
o dito deposito munido de bomba do
pressão de ar e de valvula de escape de
pressão e sendo o dito dispositivo "va-
porizador e emnbustor e as outras partes
do apparelho completo construidos,
montadas e °parando substancialmente
corno se descreveu com referencia ao de-
senho.

Rio de Janeiro, II de outubro de 1018.
ts.- Por procuração, Leclerc Ven

N. 10.228 Memorial "clesériptieri ld

invenção de CU »1 processo paro con-
servação de couros ou pelles», para
que pretende privilegio a Companhia
Industrio de Pelles», estabelecido
nesta cidade do Rio de Janeiro

'A presente invenção tem por object5
tim processo para conservar couros ou
peles, que consiste nas operações sue-
Cessivas seguintes:

1°, por meio de uma esponja appli-
aa-se uma solução composta de sulfato
kit zinco a 2 % o sulfato de cobre a

% no carnaz do couro. préviamento
lavado com agua para remoção do san-
gue e sujidade si se tratar de eouro
acabado de tirar do animal, ou previa-
mente mergulhado em agua corrente e
lavado para remoção do sal si se tratar
de couro salgado;

2°, em seguida pulveriza-se Couro'
tom uma mistura em pó composta de
sulfato de coleio e alumen em partes
iguaes;

3°, finalmente põe-se o couro a seccar
"ao ar em togar abrigado e bem ventilado
e depois ao sol que o seccará completa-,
mente em quatro a seis dias. Si não
.bouver sol a seccagem poderá ser com-
pletada em oito a 10 dias em togar abri-i.

• Terminadas .eSias operações Os couros
poderão ser empilhados e transportados
ou embarcados.

Antes de ser .aplicada h solução

DS.¡Mal	 glalelt91 AeQQ15.	 tonocris/ 110

sangtw e _sujidades ou do sal, devem ser
submettidos durante alguns minutos a
um banho de acido arsenioso a um por
mil, si forem provenientes do a”iniae
a!acados de molestias contagiosas.

A força das soluções empregadas e as
proporções da mistura em pó podem va-
real' um pouco para mais ou para menos
sem pre,juizo da invenção.

Os couros submettidos ao trafamentei
segundo a invenção não teem mão cheira
e conservam-se por tempo indefinido.

Em resumo, reivindico corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um processo para conservar couros;
frescos ou salgados, e immedialamento
depois de removido o sangue e sujida-
des por meio de agua corrente e si ale--
cessado for depois de desififeeção uni
um banho por uma, solução de acido ar-
senioso, 'que consiste em applicar ao
lado do carnaz da peite ou couro, uma
solução composta de cerca de 2 ra
sulfato de zinco e 1 % de sulfato de
cobre, applicar em seguida a pulveriza.;
C:42 dos couros com uma mistura de sol-
faro de coleio e alumen em partes iguaes
e finalmente expor os couros ao ar em
logar abrigado durante quatro a seis
dias, e completar a seccagem expondo-os
ao sol ou conservando por mais alguns
dias no lagar abrigado, substancialmente
como se descreveu.

Rio de Janeiro, 18 de novembro (16

1918. — 'Pela Companhia Industrio de
Pelles, Joaquim Dominavas de Souza ç,
Silva, director-presidente.,

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO r mornA urrfid
00 d/v	 A' vista

sobre Londres  -- - eo 13 1/61 12 57/64
Sobre Paris 	 .. .a	 $71.5	 $721
Sobre Ilamburgo 	 g
Sobre Italia 	 d.	 —.:	 5621
Sobre Portugal 	  .a	 ...4	 2$736
Sobre Nova York 	 	 ..4	 35953
Lb. esterlina em moeda	 —	 225950
Sobre Buenos Aires (peso papel).. 4	 is-765
Sobre Buenos Aires (peso ouro) .. o	 45060
Sobre Montevidéo (peso ouro)....: 	 U693
Sobre Hespanha (peseta) 	 d.	 5802
Sobre Hollanda (florim) 	 	 —
Sobre Suissa (francos )....., ..... a 	 5822
Apolices geraes de 1:004, 5 94 	 	 9115000
Apolices emissão para estradas de

ferro 	  	  9065000
Apolices Compromissos do Thesou-

ro de 5 %, miadas, nom 	  92550)0
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:000$, 5 %, nem 	 . .	 9065000
Apolices Compromisros do Thesouro

de 1:0005, 5 °/e port 	 	 8085000
Apolices do Ernprestimo Municipal

de 1906, port  -	 193$000
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1914, port 	 	 192$000
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1917, port 	 	 181500.
Ap)lices municipaes do Nitheroy

do 100$. O % , port 	 	 90$500
Apolices Estado de Minas Geraes,

de 1:090S, 5 %, nom 	  9165000,
Apol ices Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 0 /,,, port 	 	 97$500
Banco Portuguez do B.asil e/50 %. 1455600.
Companhia E. de F. F. Brasileiras
' (Rede Sul Mineira) 	 	 67S250•

Çon3pkuhia E. de F. e Minas de•
e t Jeronymo tt.	 	 	 9.2S0aq
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Companhia Cess'onariaa das • Docas
' do Porto da Balda c/ 50 V. 	
Companhia Progresso Industrial do

Brasil 	 ..
Companhia Petropoiitana 	
Debeniures da Companhia Tecidos

Santa llosalia 	
Debeidures da Companhia Docas do

Santos... 	
Debentures da Companhia Cassio-

naria das Docas do Porto da 'la-
bia, 2 série 	

Vendas a prazo

100 Companhia Estradas de Ferro
Foderaes Brasileiras (Rède Sul
Mineira), v/c fim do me? • 	 a

100 Companhia Estradas de Ferro
Federaes Brasileiras (Rede Sul
Mineira) v/c 30 dias 	 •	

200 Companhia Estradas . de Fer-
ro FeAleraes Brasileiras (Rede
Sul Mineira) v/c 30 dias 	

100 o 1.900 Companhia Cessióna-
ria das Docas de Porto da Bailia,
c/50 %, v/c. 3 0 dia:	

400 Companhia Cassionaria das Do-
cas do Porto da•Bahia, c/50 %,
v/c, 30 dias 	

tido do fórma rectangular, sobre fundo bran*
1075000 co, tendo ao centro um painel, dividido em

tres partes, as (piau deverão conter as divas
470$0a0 dos paizes alliados, por exemplo: do Brasil,
2515030 Estados - Unidos,-Italia, França, Inglaterra,

13etgica, Portugal,Japão, Montenegro, Butua-
1805000 nia, Servia, Gracia, Cuba, China e outros,

sendo ou não acompanhado do nome do paia
2115000 a que-pertencem; contornando este painel lia

desenhos de flores ou arabescos c, dispostos
ca cima, em baixo e aos lados, os dizeres:

2535000 Bombons com premios,marca «Atilados». Esta
marca, que pode variar em dna dimensão e
typo do lettra,será applicada no acondiciona-
mento cru saquinhos, cartuchos, caixinhas ou
qualquer outro enroltorio contendo as balas,
bombons, confeitos e semelhantes da fabrica-
ção do depositante, assim como cada eavolto-•
rio contara um pequeno objecto

'
 como brinde

ao consumidor. Rio de Janeiro, 10 do outubro
de 19;8.—Itomeo Rollin°, sobre duas estanapi-
lhas de300 réis. •

Apresentada na sneretaria Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas o
10 minutos do dia 17 de outubro do 1918.

- Registrada sob n. 13.754, por despacho da
Junta Commercial, em S0s4ãO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar .20$ de sello por es-
tampilhas. lho de Janeiro, 12 de dezembro
de tots.--rxidoro campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commercial.)

N. 13.818
Basenclever tv Comp., negociantes impor-'

tadores, estabelecidos á. Avenida Rio Branco
numeros 69/71, nesta cidade, apresentam a
marca supra, quo consiste em um busto de
um chefe indio, tendo por baixo as palavras;
Wankegan Chief, podendo a detionunaçáo ser
omittida sem alterar o caracteristico da marca
que é a representação de um indio. Esta
marca, que pode variar em suas dirrionções, -
applica-se impressa ou, estampada a fogo ou
mareada de qualquer outro modo sobro as
arinaçõos ou cruzetas servindo para enrolar
o arame farpado de importação dos deposi-
tantes. Rio do Janeiro, 23 do dezembro do
1918.--Por procuração de Ilasenclever Comp.,
F Burkart ( sobre uma estampilha do 600
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Coto-
moreia! da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 23 de dezembro de-1018.

Registrada sob n. 13.818 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
110 primeiro exemplar 29$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro
de 1918.— Isidoro Campos, director. ( Ao
elaiadio.) ostava o carimbo da Junta Coiumer-,

RENDAS  PUBLICAS

685000

68$00:1

685500

1105000

1155000

Secretaria da Camara Syndical do Rio da
Janeiro, 10 de janeiro de 1919. — A. Si-
monsen, syndico.

A Camara Syn tical dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal. em sessao de
hoje, rcsalvou admittir a nearociação o respe-
ctiva cotação ofliciat na Bolsa as acçOes no-
minativas da Sociedade Atiotiyina de Seguros
o Sortlios Previswa rdog,randense, em nume-.
ro de 3.030, do vaiar nomitial de 204 cada
uma, integraliaadas, representativas do seu
capital social de )0:0)0$ )33.

No secretaria desta catuaca se acham ar-
clivados no: exemplar da cautela das acções
e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syuilleal do Rio de
Janeiro, 10 de janeiro de 1019.— A. Si.
soonsen.

MARCAS REGISTRADAS
r. 1:13."2'Ntit

01-040 Quintavalle, engenheiro ~sulco,
csl abolec ido nesta Capital, á ri ia Saltador Eta.

43, adopta, para distinguir o: pro-
duetos de sei, estabeleciniontO. taes como pu-
xadores e ornatos de matai para moreis e ar-
cessorios, obras diversas de ferro ou de qual-
quer outro metal c tudo que far concernente
á arte inecanica, e fôr fabricado em suas oiti-
.tinas, as palavras caracteristicas: «A Mecanlea
Industrial» em relevo, gravadas ou pintadas,
e aspaadas nas partes lacemos; considerando-
se marca geral do seu fabrico e cominarei°.
variaudo nas &firas o dimensões (sobre duas
estampilhas de 3'30 reis). — Oraste

Apresentada na sewataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 13 horas e 10
Minutos do dialti de outubro do 1018.

Registrada sob o n. 13.733, por despacho
da Junta Commercial. em sessão de hoje.
Pagou no primeiro examplar 205 de sello por
esta mpilitas.11io do Janeiro, 12 de dezembro de
1918.—Isidoro Campos. director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

•
Romeu Bonn), estabelecido á Avenida Ilen-

riqUe Valladares It. 50, nesta cidade, apre-
senta a marcaupra, que consiste .em una . ro-_

N. 1:1.81tI

Ilasenciever & Comp.,' negociata% • impor-.
tadores, estabelecidos ¡mata chla , e. á avenida
Rio Branco ns. 0971. apro:eniam a zwirea
Supra, que cousisle Offl ilina Cabeça de louro
etc utu medalhão ciccular, A:iratim-lado do
unia circundarem-1A 101111aChl de arame farpa-
do, po lendo o emblema do.cripto acima ser en-
cimado pelas pa'avras uWailkegail Darb.) eru
a roO (10 circulo, 00 lie nutro qua.lquor modo.
Esta marca, que pó le variar em suas ;limou.
sOes, applica-se impressa sobre papel de qual-
quer ek nu marca ikt. a f,$) sobre. a armação
ou cruzeta servindo para enrolar o arame
farpado da importação dos depositantes. Rio
de• Jatteiro, 23 de dezemb..o de 1918. —Por
proeuraçâo de Ilascnelever & Comp.. F.
Burkw t (sobre uma estampilha de 600 róis).

Apresentada na secretaria da Unta Com -
Merrial da Capital Federal, ás 14 horas e
9 minutos do dia 23 de dezembro de 1918. -

liecristrada sob u. 13.816, por despacho da
Junta- Cotrimercial, em snssão de hoje. Pagou
tio N' ti exemplar 215 de sedo p-ir .es-

ta inpithas. !lio de Jaueiro, $0 de dezembra de
1018.— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 1d..81".

Rasem-dever & Comp., negociantes impor-
tarlorw., estabelecidos nesta cidale á Avenida
Rio Branco tis. 60/71, apresentam a marca
stip (tm consiste em um lampeão (lanterna).
Esta, marca pôde variar em suas dimensbes e
é usada egampada ou gravada em farragens
da importaçãci dos depositantes. Rio do Ja-
neiro, 23 de dezembro de 1918. — Por pro-
curação de liasenel tver & Coinp., F. Ilukart
(sobro uma estampilha do 630 réis). -

Apresentada tia secretaria da Junta' Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas o 40
minutos do dia 23 de dnembro de 1918. 	 •

Regis`nala sab n. 13.817 por despacho da
Junta Comtnercial em sessão de h lje.,Pagou
no primo:ro exemplar 205 de salto por es=
tampilhas. Elio de Janeiro, 3) de dezembro co
018. — Isidoro Campos, diroator. (Ao latll
estata o earitu i,to da Junta; CoMtnerCia1.).	 _

Recebedoria do Districto Federal
Renda ar:eradadk de 2 a 9

de janeiro de 1919 	 	 1.137;0565368
Renda arrecadada no dia 10

do corrente 	 	 2h:6215851—
Total 	 	 4.::1• n :6:8323?.

Em igual periodo de 1918...	 1.668:189$167

Differença para filellos
1919 	

	
312:510.03;.*.

T11% •

• Alla:adega do Rio de Janeiro

blEZ DE .1.01:1110

Renda arrecadada em -10:
Em ouro 	 	 1:19: 389117
E.'m papel 	 	 139.3a358:0

Total 	 298:6j4993

nmila arreeáliatIa dd 1 a 10 2.137.974005

Em igual penedo	 1.153:W378s

Ditlerança a Inai0C ciii 1919	 901:81 ti2 10
.1 •	id.aa.	 • •I. Millee.•n•• • 01 • • • • NE /MI IN 	• • •	..11

EDITAES E  AVISOS
Policia do District° Federal

CoNcuitso ' ,ABA tu Dr.OVIN1ENTo DF ,: DUAS
VAGAS DE AMANUENSEs, DA SECILETAMA
DA polocta.

ordem do Sr. rbefe-dr Policia. faço
Itulatico, para conhecimento dos interes-
sados, que ;Amanhã, ás 11 horas da ma-
nhã, sorilo chamados á prova escripta de
arithinetica, os candidatos abaixo ~-
ritmados, habilitados na prova dê por-
inana .

1 . Mario de Souza Vieira.
2. Washington ^Vil?, de Mello.

• 3. Epittimnio Pilatigt000k Soares: mae.
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4. Fredgar Martins 'Ferreira.	 v.
' 5: Rubens de Souza Carvalhõe'

... 6. Antenor Soares Ribeiro.
. 7. Adolpho Rodrigues. 	 e
; 8. Angelo Fioravante Bittencourt.

9. José Medeiros de Carvalho,
Eurico Augusto Marques. á 	 ,

11. Gotiofredo do Vasconcellose
12. Luiz de Souza Loureiro,

Rio de Janeiro, 10 de janeiró de 1919.:
O, secretario, Danoso de P.. Gontes,i

Policia do District° Federal

Tendo sido annullada a coucurrencia, ulti-
mamente aberta, para o forncciarento de co-
mcdorias aos presos recolhidos ao Deposito da

• Policia, durante o corrente anno, por ser fla-
grante que as propostas tiveram a mesma
origem, faço publico, de ordem do Sr. Dr.
chefe de Policia, que se acha aberta nova con-
currencia para tal fim.

Quem quizer encarregar-se desse forneci...
mento, deve, no dia 25 do corrente mez, ao
meio-dia, apresentar, em lista que esta secre-
taria-- fornecerá, sua proposta em carta fe-
chada, em duas vias, uma das quaes com o
sello devidamente inutilizado, com o preço de
unidade por extenso e algarismo, sem razu-
ras, entrelinhas ou emendas, comparecendo,
porém, nesta repartição até a vespera da-
quelle dia, afim de promover a sua habilita-
ção á concurrencia.

• Por esta °ocasião será scientificado das con-
dições do contrasto e depos:tará na Thesou-
raria da Policia a quantia de 200$, para ga-
rantia não sé da assignatura do mesmo; mas
turbem da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só será reg
tituida, quando terminar o prazo do contracto
e que reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional, si o interessado se recusar sob qual-
quer pretexto, a assignar aquelle acto, ou si
for elle rescindido por faltas repetidamentei
commettidas durante o fornecimento.

Previne-se ainda de que, nos termos do
art. 170 § 2° da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
do 1918, nenblima proposta será acceita, si
contiver o preço superior a 400 réis, pare, o
almoço e 800 reis para o jantar.

Secretaria da Policia do District° Federal,'
9 de laneiro de 1919.- O secretario, Damazo
t.te P. Gomes.

Prigada Policial do Districto Federal

INTEYDENCIA

Officina de alfaiate

De õrdem do Sr. tenente-coronel chefe.
eão chamadas as costureiras da Brigada, até
o dia 25 do corrente, para reforma de fiança.

Capital - adorai, 5 de janeiro 1919. - Do-
sningos alutheus Coelho, capitão.

• .	 .

ginlsterie "cla" Viação e Obrq,
Publicas

▪ Directoria Geral dos Correios
Fica intimada a comparecer na 1° seção da:

Sub-directoria de Contabilidade, no prazo de
30 dias, D. Clara Machado de Lima, ex-agen-
te do Correio de Porto Murtinho, afim 'do re-
colher aos cofres da thesouraria desta repar-
tição a importancia de vinte e. quatro mil no-
vecentos réis (24$900), correspondente á res-
ponsabilidade que lhe foi imposta pela Porta-
ria n. 1.833 C/2, de 28 de setembro ultimo,
conforme se verifica do processo da Contabili-
dade 195 E/18.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo»
ria Geral dos Correios, de dezembro de
.1 91 8.-0 pub-direetor, Eugeni° Augusto . Wan-
doai -

Directoria Geral dos Correio§ •

SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspowlencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sob-director do Trafego
Postal, convido os remettentea ou os destina-
tarios abaixo, da correspondencia que contém
valores, cabida em refugo no terceiro trimes-
tre do anno proximo findo (1917), a compare.
ceroto na thesouraria desta repartição, afim
de lhes ser entregue, dentro do prazo de um
antro, preenchidas as forrnalidaies regula
montares:.

Numero do registro-Procedencia-Do stina
rio-Remettente-Destino

• 11. 900 A - Avenida Central - Parda dos
Santos Terrina - Petropolis - Estado do Rio.

N: 5.031 A - Avenida Central - Scrafina
Maria Conceição - Ignorada-Ponta Negra-
Estado do Rio.

4.049-Praça dá Bandeira-Maria °atavia-
Amelia e Marianna - Estação Paradinha -
Estado do Rio

N. 11.528 - Rio de Janeiro - FranciscM
Rotha Callado - Luiz F. Santos - Pernam-
buco.

N. 600-Rua Leopoldo-Prospero Oliveira-e
JuStina-Cach. do Funil-Estado do Rio.

N. 6.058 , Avenida Central - Antonia M.
13. Carvalho-Idalina A. Soares - Campos-
Estado do Rio.

N. 5.202 A-Avenida Central - Mathema-
tico-Affonso C. Amaral - C. Correio nume-
ro 1.308-Rio.

N. 970 A - Avenida Central - Dr. Persio
Penteado-Alice (?)-Posta Restante-Rio.

N. 26.807-Rio de Janeiro-José Candido
Machado - G. Seabra - Campos - Estado
do Rio.

N. 349 B-Engenho de Dentro - Frederico
Ferreira do Valia - Domingos O. Gomes-
Angra dos Reis-Estado do Rio.

N. 648 - Rio de Janeiro - Fernandes &
Irmo Serafim Clara & Comp. - Belém -.-
Minas.

N. 36.282-Rio de Janeiro-Antonio Almei-
da Silva - Ignorado - Florianopolis - Santa
Catharina.

N. 754 B-Avenida Central-Administração
da Provincia do Pará - numa Newolands
Junior-Belém do Pará.

N. 3.211-Estação Central-José Rodrigues
de Faria-Esmeraldo-Mapeió-Alagoas.

N. 6.836-Rio de Janeiro-Maria Luz Vian-
na-Dorothéa Costa-S. Luiz do Maranhão:

N. 5.119 B- Avenida Central - Maria S.
Cardoso -Tavares - Zizinha	 Therezina -
Pia uhy.	 -

Primeira secção da Sub-Directoria de Tra-
fego Postal, 8 de novembro de 1918.-Servin-
do de secretario Godofredo de Abreu e Lima,
chefe de secção,
,	 .

". Directoria Geral dos Correio§
SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia cahidaem refugo

De ordem do Sr. sub-director do trarego,
convido os remettentes ou os destinatarios
abaixo,- da correspondencia que contem vale-
res, cabida em refugo no segundo trimestre
do armo findo (1917), a comparecerem na the-
souraria desta repartição, afim de lho ser
entregue, dentro do prazo de um armo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva. .
Numero do registro- Procedencia - Destina-

tarjo- Remettente -Destino
. N. 4.627 A,. Avenida Central, Aurora Ca-
bral, ignorado, S. Paulo.

N. 10.530, 7' secção (Rio), José Antonio d4
Silva Victoria R. Silva Campos.

N. 1.103 A, Avenida Central. Avelino 3.¡
Ferreira, ignorado, Pernambuco.

N. 4.616 A, Avenida Central, Hygino Nune4
Martins, Casemiro Marts., Reder-3Iont-Sere
rat (Rio).	 .

N. 5.813, ia secção (Rio), Joé Joaquim Oli.;
veira, J. Alves Oliveira, Viçosa, Atavias.
. N. 3.409, Estação Central, Marcolino
Araujo, ignorado, Sergipe. 	 • •

N. 3.038, Estação Central, Maria Rita Rego
Barros, Maria Urdida Nascimento. Pernam-
buco.

N. 3.091, Avenida Central, Francisca. Ilosri
Conceição, João Clitnaco Serra, Maranhão.

Ná 9.063, Estação Central, Francisca Jae
cob, Luiz Sapinoza, Estado do Rio.

N. 1.037, Estação Central, Dursolina
Conceição, Elisa Lima . Araujo, Barra Mansa:

N. 277, Estação Central, Francisca Cruz
Amieiro, David, S. Paulo.

N. 33.921, 7' secção (Rio), Valeriana, Almir
Agapito Serra, Pará.

N. 292 C, Arsenal de Marinha, Antoniá
Rosa Conceição, Omitida Pereira Santos, Ser-
gipe.

N. 4.830 A, Riachuelo, Elvira Mello V. Fer-
reira, Luquisinha, Estado do Rio.

N. 102, Estação Central, José Domingos;
Rosa de Leito, Rio.

N. 1.229 A, Avenida Central, Antonio 34
Giovannini, Vivizinga, Minas.

N. 5.322, Estação Central, Fabiliana,
tos, Thealora, Pombal.

N. 3.271 A, Avenida Central, Brasilina
Almeida, M. Macedo, Campos.

N. 1.153 A, Avenida Central, Manoel Vai s •
C. ?, S. Christovão, Rio.	 -

N. 32.361, Praça Quinze do Novembro;
Aristides 13. Moreira, Damasia Francisca Sil-
va. Estado do Rio.

N. 325 C, Arsenal de Marinha, Maria Fran-.
cisca Moraes, José Bonifácio Moraes, Natal.

N. 4.683 A. Avenida Rio Branco, Antonio
Thornú Nascimento, Djanira Nascimento, Ese
tação da Conceição.

N. 2.861, Estação Central, Sebastiana C.41
Avellar, José Costa Avellar, Barra do Pirahy.f

N. 3.439 A, Rio, Oswaldo Neves, Arminda
P., S. Paulo.

N. 6.693, Estação Central, Andrelina
Pereira, Octavio, Bahia.

N. 289 C, Estacio de Sá, Maria J. Concei»
ção, Antonio Damasceno Filho, Bahia.

N. 553, Dr. Froutin, Paschoal de Sá, Maria
Francisca, Estado do Rio.

Primeira , secção da Sub-Directoria do Tra.;
fego Postal, 30 do setembro de 1918.-Servin»,
do de secretario, Godofredo dc Abreu c Lima,
chefe do secção.	 (.1

P

I Directoria Geral dos Correios j

SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAI.

Correspondencia coh ida eia refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafeg6; •
convido os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contem valo-

S..res, cabida em refugo no '1° trimestre de 1917,
a comparecerem na thosouraria desta repar-
tição, afim de lhes ser entregue, dentro do

prazo de uni anuo, prenchidas as formalida-
des regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva.

Numero do registrado-Procedencia-Desti;
natarioi-Remetten te-Destino

148, Agente embarcado paquete Brasil
Severino Rodrigues, Joaquina. C. B. Gusmão;
Pernambuco.
- 333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E:
Santo, .Anta Maria de Jesus, Estado do
Rio.

538°, Meyer s Julia lzábel M.. Conceição;
Emygdio Geraldo, Estado do Rio.: - •

3.491, Rua do Cattete, Fermino Pires, MaS
ria Magdalena, Rio Grande, S. Francisco.
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' 6.633; 7* secção (Filo), João Alexandrino
Ja Silva, Luiz . Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.

1.773, Fabrica das Chitas. Epbigenia A.
do Oliveira, ignorado, Barra Mansa.

3n6", Aleyer, Agencia da Alalcina Sewing,
Maria Teixeira Soaras, fio de Janeiro.

7117 13, Ipanema. Antonio José Vieira, Deo-
• dora. Mag,é, (Estado do Itio).

184, Estava:, de Sá, Barreto Lisbôa. IS, Comp.,
Anisio do C. Palhano, Pará.

18.n61, Praça Quinze de Novembro, Scarra
Curtiam, Giovanni,	 •

538 V, Praça Drama, João Jeronymo da
Silva, Eduardo C. do . Castra, Ceará.

2.303. Arsenal de -Marinha, Jaculam RO-
dia Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Friburgo.	 •

27.778, Praça Quinze do Novembro :Heitor
Marcial .Noé Marcial, S. Paulo.

879, Praça dd Santo Christo, Alfredo Gar-
rido, Emiti() Bogodo, Bahia.

na, praça Tiradentes, Anua Gelli, Attilio,
Italia ..	 •	 .

329 11, Largo do Santa Rita, Francisca
L. do Souza, Barão do Saramenha, -Mi-
nas G-raes. .

1.931, Rua da Passagem, Francisco Feliz
.de Araujo. Maria Lula. Angra dos Reis.

4.119, Estação Central, Alathildo A. Pires,
João Marin mio, S.. Paulo.	 •

430, Agente embarcado paquete Bah
Pedro Dias da Silva, ignorado, Espirito
'Santo.
- 1.245, Campa Grande, capitão Dr. Moreira
da Silva, Antenor F. Rodrigues, Rio de Ja-
neiro.

1K, Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte.
• 3.105 B. Avenida Central, Viam Leonor
E. Azevedo, Policiam:, Ramallio, S. Paulo. .

5.0111, Mayer, Domingos .G. de Carvalho,
Manoel Bittencourt, Barra, do Piraby.

2.388, S. Francisco Xavier,. Leopoldina Vi-
dal, Maria Alagdalena, Petropolia.

1.039, Praça municipal. Alaria B. da
Conceição; Marcollino Bispo -dos Sahtos,
Alagoas.

Primeira Secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 22 do julho do 1.918.—Servindo
do secretnrio, Godofrcdo dc Abreu c Lídia,
chefe do seecão.

.Directoria -Gerai .,das .Correios

"SIM-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Corre:Foi:doada cahidd cm refugo
Do ordem do Sr. sub-director do Trafego,

convido os remettentea ou os destinatarios
abaixo, da correspoi bacia que manearia va-
lores, cauda em refugo nos 3° e 4° trimestres
.de 1016, a comp ., rocerem na thesonraria
desta re,partiçao, afim - de lhos ser ontreene,
-dentro do prazo de um anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares o após o paga.
mento da multa respectiva.
-Numero do registrado — Procedencia —Desti-

natario Rernettente — Dostino
3.G22, 7" sução (Rio), !za gal Maria Rosa,

E. Santo, Olympla C. Rosa,' Canipos.
12. Figueira do Mello, _Angelica Pares do

Souza, Juca, Recife.
• 498, rua da l'assagem, Angela Geraldina da

nceição, Maria doa Anjos Cruz, Angra dos
Reis. .

.466 c, Arsenal do Marinha, Camillo Chagas,
Sizenando Alves Rodrigoes, Recife.

' .. '452 c, Arsenal do Marinha, Alagdalena,
nice. Dr: -P. Chamico, Rio Grand° do Sul.

33, Avenida Ruy Barbosa, Louriná, • Igno-
rada, S. Paulo.

50, Avenida Rux .13arbosa, Bornardino Ve-
narecio;'Jdaõade Souza. Sobreiro, Coletai do

• Pará,- • •••aca'.

• 255, Arsenal de Marinha, Leonidia Leandra
Flores, Antonio Ignacio, Rio Grande do Norte.

596, Praça Duque de Caxias, Maria Fran-
'cisca de Souza, Emitia Francisca de Souza,

Campos.
1.177, Igrejinha do Copacabana, Dionysio

Barbosa, Vicencia Barbosa, Juiz do Fóra.
452 c, Praça Duque de Caxias, José Martins

-Torres, Manoel Gomes, Campos.
.322 13, Estacio de- Sá, Action de Araujo.

Latira do Araujo. Sorocaba, S. Paulo.
7G, : Corumbá (Ma to Grosso), Alberto dos

Santos, Pedro Virgolino Atenazes, Rio de Ja-
neiro.

233 V, Praça Municipal, Luciana M. dos
Reis. Thereza, S. Paulo. .

2.670, Deodoro, Manoel Vicente de An-
drade., Emiti° Vicente de Andrade, Parahyba
do Norte.	 .

la secç.() da Sub-directoria . do Trafego
Postal, 22 do julho de 1918.— Godofredo de
Abreu c Lima, chefe de secção, servindo do
sacretario.

Imnir

Administração dos Correios do Estado"
do Rio de Janeiro

Fica intimado o servente privativo da
Agencia do Correio de Barra do Piraby,
Franklin José de Moraes, a apresentar,.
dentro do prazo de dez dias, justificação
das suas faltas ao serviço desde o dia 3
de dezembro de 191S, tendo em vista o
caso 8° do art. 485 do regulamento pos-
tal vigente (demissão por abandono de
emprego) .

• Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro, em Nitheroy, 4 de ja-
neiro de 1919. — lgnacio de Mouro; .ad-
ministrador dos Correios,

'Repartição de Aguas e Obras Publicas

NOVA CONCURRENCIA PARA O FORNECI-
MENTO DE DEZ :MIL DORMENTES DE MA-
DEIRA DE LEI Á ESTRADA DE FERRO li10
D'OURO, ATÉ 30 DE JUNHO DE 1919

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que no dia 25 do corrente, ao
meio-dia, no edificio desta repartição, á
rua. do Riaolluelo' n. 237, serão recebi-
das e - abertas propostas para o , forneci-
mento de dez mil dormentes de madeira
de lei para a Estrada de Ferro "Rio
d'Ouro, mediante as seguintes condi-.
-cães:

-1a
As propostas, em duplicata, devida-

mente achadas, sem rasuras nem emen-
das e contendo o preço por. extenso para
cada dormente, serão fechadas em invo-

, lucros lacrados, com o nome do propo-
nente . e indicação da residencia: Em
outro involucro, Lambem lacrado e fe-
cliado, reunirá cada proponente o co-
nhecimento da catiçãO do 500$, feita no
Thesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida pela Secção de Expediente desta
repartição, e os seus documentos de
idoneidade, provando estar quite com os
impostos federal e municipal de indus-
trias e profissões.

2'	 -

A idoneidade será julgada á 'vista de
documentos authenticos, que proverd a
competencia do proponente para o 4ipa.a.
tecimento dc queb Se trata, Is juizo rda
çommissiio ,que presidir a concurrerkia;

• 3a
Os involucros contendo os doctimentos

de idoneidade serão abertos e, logo em
seguida, os que contiverem as propostas
dos • concurrentes julgados idoneos, si
nenhuma duvida sobrevier sobre tal
julgamento, pois neste caso a conunis-'
são determinará o dia da abertura das
propostas.

Aos 'concurrentes não julgados ido-
ncos lhes serão restituidos os documen-
tos, bem como os involucros contendo as
propostas, 'que " não -serão abertas.,

r.4,„
As proposlas -abertas serão -rd-

Dricando cada concorrente ou seu pre-
posto as outras a cada pagina. As se-
gundas vias serão • publicadas no Diario
Of(icial; e, após essa formalidade, fará -a
commissão o seu julgamento baseado
sobre o preço mais baixo para o forne-
cimento total, por mínima que seja a
•ifferença. No caso de absoluta igual"-
dada de preço, decidirá a sorte feita ein
presença dos empatantes.	 •

5"
" 'As cauções serão restituidas, pelos
ti'amite•; legues, logo após o julgamento
da concurrencia, sendo que a do condir-
rente escolhido só -o será depois da assi-
gnatura do contracto, para cujo fim de- -
verá o mesmo concurrente apresentar .0
conhecimento do deposito, feito no The-
souro Nacional, de .10 % da importancia
total do fornecimento, para garantia e
execução do dito contracto. Si o concur-
rente escolhido não se apresentar para
assignar u contracto dentro- de cinco
dias, a contar da publicação do . edital de
chamada.. perderá a caução -de 500$ -que
reverterá para os cofres publicos. 	 -

G"
De aceôrdo com o que determina.

g 2° do art. 170 da lei n. 3.454, de O do
janeiro de 1918, que orçou a despeza .ge-
ral para o corrente exercicio, esta re-
partição estipula, como preço maximo,
para cada dormente, a quantia de dons
mil e oitocentos reis Xns. 2S800), fican-
do nullas, para todos os effeitos, as proe
postas que ultrapassarem o quart(unA
estipulado.

1'
O concurrente obriga-se a fornecer.

até 30 de junho de 1919 dez mil (10.000)
dormentes de. madeira de lei, de acero--
do com as especificações constantes
deste edital.,

8'
- -Serão consideradas. madeiras de lei,
para effeito de- "üpplicação da clausukt
anterior, as seguintes: — páo
canella capitão-mór, canana preta, ca-
nella prego,. canana eassafraz, canella
tapinhoan, graúna parda, graúna preta,
ipé tabaco, jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá &alimária, oleo . par-
do, oleo vermelho, peroba rosa, sa-
pucaia vermelha. eaputaia amarelIa.
sapucaia -preta, tapinhoan, ubatan ver-

' mento, tirucutrana, sobrazil, aroeira
do Sertão,angelin pedra,arapolia

damarella, araribá 	 rosa, ip6 una,
tobá roxo, cancha ‘amarella, cartona
parda, cangerana, capcbano, jibatão. ga-
rapa amarella, grossab y azeite, mangalia
znassaranduba ama-relia, sapucah y vier-
melho,, tambd ou 'pequiá, arco de. pipa,
masaranduba vermelha, coco de oleo,
orelhaíde onça, , pão ferro, sucupira alua-
reflui- !sucupira preta, tajubá, e,anella
tatá; angclin amargoso, elo de cópatiy.ba
•e carne .de vaus,
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(414 "ormeniees "dos dorntof,es Serão":
hin Melro e oitenta centimetros (1m,80)!
de Comprimento, vinte centimetros
(om.20) de largura e quatorze centirne.

,(0re,14). de altura ou espessura.
10'

•iomentkã tale Secção rectan-
Úulajr, faces serradas ou perfeitamente
lavradas, topos serrados ou cortados em
IsequadrMs, quinas vivas e serão per-
feitamente sãos, isentos de brando da
madeira, otos, ventos, nós g outros de-4
f_eitOS.

114	 •	
-

COMU tolerando, atê 5 rnaximo de
% de cada fornecimento, se poderá

admittir:
a) qüe a secção transversal do der-i

mente seja trapezoidal, não tendo,
porém, a base Menor do trapezio dimen-
.$ão inferior a 20 centiruetros (0m,20);

b) que o comprimento dos dormentes
varie de 10 centimetros (0m, 10) para
mais ou para menos;

c) que as faces Nerticaes tenham uma
curvatura, cuja flexa não poderá exçeder
_destes centimetros (01n,07),si 	 -

\	 12'
O fornecimento dos dormentes sdrá.

Teito á margem da linha da Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, nas pontes de desem-
barque da Penha e Cajú, no seguinte
proporção: 2.500 dormentes nos pri-
meiros trinta.dias a contar da assigna-
tura do contracto, e os restantes 7.500,
sm quantidade iguaes por mez, até 30 de
junho de 1919. As despezas de descarga
• orrer_iie ROR unta do fornecedor,

13'
r INki basti dê hão serem satisfeitos peld
yornecedor os fornecimentos parciaea,
dentro dos prazos estipulados na con-
dição decima segunda, fica o mesmo su.4
jeito á multa de trinta por cento sobre a
iimportanciat do fornecimento alrazado,
Imposta pelo Sr. director -geral, sob pro,
posta do chefe de secção de Contabili.0
dade,, podendo a repartição mandar com-
prar indePendente do contAuto, em
?Qualquer parte,- os dormenties que não
tiverem sido entregues dentre dos "refq.
xidea prazos,

• 144
• n differença dO preço dos 'dormente1
Chiprados, conforme estabelece a coa-4
'dição decima terceira (134) a maior de
Ou os preços estipulados pelo contra./
l,to, correrá por conta do fornecedor d.
(será deduzida da primeira conta que dá
mesmo haja de ser proCessada ou da
aqanção do contracto, no caso de não

er. Conta a processar,
15'	 f

-. ei h fornetedor incidir' Má Pena1ida.4
.rêp constantes da condição decima ter.:
:Ceifa (13') relativamente a dons forme-
•himentoa mensaes successivos, noderá
ei• rescindido o contracto pelo director

4eral, revertendo á Fazenda Nacional o
4eposito de que trata a condição 5`a
rasa rescisão ainda será levada a effeito

1t
tok

" fallencia do fornec'edor, morth do
esmo, cessão do contracto sem presiia

utorização da administração, ou extra
ão de dormentes em terrenos a mon-4

ante das reprezas dos mananciaes ca-k
ados para o abastecimento de agua a
ta Capital, embora os ditos terrenos

'„jam de propriedade do fornecedor .oy,
e terceiros,

10
rtil hada t1fe2 recebera 5 fornecedeg

ktlia Olcitiva Roa .domenteg a forfi

neger no mez seguinte, sendo marcado
pelo chefe da g. divisão q dia para o ree
cebimento,

;Verificando-te não existi' nó ponto
indicado pelo fornecedor o numero dá
dormentes constantes da guia, de que
trata a condição decima sexta (16'), a
importancia d'espendida pela estrada
para effectuar a marcação e recebimento,
com a deslocação do pessoal, trem, etc.i
,$era- indemnizada pelo fornecedor,

18' •
O exame "dos dormentes assim comh a:

tua marcação deve preceder ao recebi-
mento e serão feitos por um empregado
designado pelo chefe da 2' divisão,

Os dormentes rejeitados alarão mar-
cados com dous golpes de enxó, feitos em
cruz, em cada uma das faces, proximo ao
topo, e retirados pelo fornecedor da
margem da estrada, dentro do prazo de
trinta (30) dias, a cantar da data em que
forem rejeWades. Findo esse preze, a
estrada cobiiari a respectiva armaZe%-
nagem, podendo dispor deites como lhe
aprouver.

20'
Os pagamentos serão feitos no The-k

souro Nacional á proporção dos forneci-
mentos mensaes, apresentando o forne-
cedor, .para tal fim, contas em tres vias,
acompanhadas das guias de compra com
o competente recibo e declaração do ai,
inoxarifade da 'estrada.

21'
'

•

 AN DrOpostaa indicarão precci
!rfloeda nacional e não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-4
são a todas as condições do presente edi-
tal. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offilaas de vantagOs não
previstas, nem as propostas que contive,
rem apenas,o offerecimento de uma re-i
ducção sobro a proposta mais .barata.

Secção de expediente da Repartição dà
'Aguas e Obras Publicas; 8 de janeiro de
1919. ,.. F. da Fonseca Braga, chefe de
secc,:ão,,

•

Inspectorla Federal das Estradam
CONCURRENCIA'

Pela ' 'Seção do ContabilidadEi
Inspectoria Federal das Estradas, se fac
publico, do ordem do Sr. inspector fe-4
deral , das Estradas, interino, que serão
recebidas, até o dia 31 de janeiro pro-
ximo vindouro, ás 13 horas, propostas
para o fornecimento, de acetado com as
clausulas abaixo, durante o anno de
1919, na proporção das necessidades do
serviço, de objectes de expediente e ar-.
tigos de escriptorio e desenho, mencio-
nados na relação annexa, e destinados
ao serviço desta inspectoria, conforme
as amostras na mesma existentes, as
qu,aes poderão ser examinadas pelos in-
teressados todos os dias uteis, das II As

horas,,,
ll-

- AS ProPosfaN deverãe Éier apresentadas
hm duas vias, sendo a primeira sellada
e ambas sem rasuras nem emendas ou
ousa alguma sue 'duvidas faça.. .

.Us concorrentes, deverão depositar nó
Thesouro Nacional a quantia de tresen-
Os mi/ róis .(300$); para garantir a as.'

signatura do contracto que se houver do
celebrar, perdendo essa caução os pro-,

.ponentes escolhidos si não assignarera
os respectivos contractos cinco dias de-
pois de chamados pelo Diario ,Officiat,
para fazei-o, contados da data do respesi
etivo

1I1'
Os proponentes escolhidos depositarãci

.no Thesouro 'Nacional, antes de assigna-
dos os respectivos contractos, a quantia
de -quinhentos mil reis (500$), -para ga..
rantia da execução destes.

IV
• 'A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada previamente, antes
da abertura das propostas. As propostas
dos fornecedores que não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.,

V
'As propostas terão abertas O lida!

deante de todos os concorrentes que se
apresentarem para assistir a esta forma-
lidade. Cada um rubricará a de todos os
outros. Antes de qualquer decisão, se-4
rão publicadas na integras

VI

'As propostas não poderão conter sinãci
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, o preço
que o proponente offerocer e n prazo . eln
que fará o fornecimento, .Não serão toei
medas em consideração quaesquer offer-
tas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerechnento de uma re-i
ducção sobre a proposta mala barataà

VII

Cada proposta, devidamente sellada 5
Comprehendendo todos ou parto doã
objectes e artigos a fornecer, será fe-
chada em 'um enveloppe lacrado, sobra

- o qual o proponente escreverá: Pro-
posta de 	  (nome do proponente).,

A esse , enveloppe, reunirá o ProPQ.t,
nente as provas que .puder apresentan
de sua idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a condição II.

Todos 'esses documentos serão fedia-,
dos em ségundo enveloppe egualmento
lacrado,'que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro.-,
postas.

Nesse dia, com as formalidades do
*Costume, .serão abertos os envelopnesi
desentranhando-se deites os documentos
do prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas,
como se acharem, em um mesmo envo-
lucro que, depois de lacrado e rubricado
peles proponentes presentes, ficará de-
positado na secção de Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, sob a
guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa for-
malidade, serão publicados no Diario
Oflicial os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o fornecimento, an-
nunciando-se o dia para a abertura das

" propostas o preços, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como fo-
ram entregues„

VIII
' ,concurrencia versará sobre h preçei
dos objectes e artigos a fornecer, caben-
do preferencia de direito, por objecto e
artigo, ao autor da respectiva proposta
que fôr mais barata, par minima que se-
ja a differ.enc.p, Pn tn ella e qualquer ou;-,_ .



uma.
15. Faca de osso para cortar papel, s

uma.
76, Folha de cartolina A ou B, duzia.
77., Folha para relação de medição pro-

visoria, modelo n. 4, milheiro.
:78. Folha para resumo do medição pra-
• visaria, modelo n. 5, milheiro.

-.79. Folha para resumo de medição oro-
visoria, modelo n. 6, milheiro:

80.. Folha impressa de medição provi-
sana para districtos, 0,51- X
X 0,45, milheiro.

81. Folha de pagamento da administra-
ção e sub-administração, 0,47 X
X 0,36, modelo n. 8, cento.

2. Folha de pagamento para pessoal
0,35 X 0,45, cento.

..83 Folha de pagamento do pessoal dia-
rista 0,55 X 0,60, cento.

.84. Folha de papelão 0,29 X 0,42, cento.
85. Furador para papeis, um.
86. Fita Para machina de escrever,- Re-

mington, Remtico, Paragon, Ri-
bons, duzia.

7. Comina arabica G. Torra ys n, 20,
vidro grande, um.

8„ Gomma arabica Photo-Paste, vi-
dro grande, um.

9., Grampo com rosca para papeie; dú-
zia. •	 -

O.. Grampo para fecho do envelopes,
caixa.,

1. Ilhoas n. 6, caixa de 100, uma.
2. Impresso para organização dg orça-

mentos, em meias folhas, de
0,225 X 0,335, conforme os mode-
los de as. 1 B a .13 B, cento.

3., Impresso em folha de papel de
nho farpado com as armas da Re-
publica, para processo, milheiro.

Impresso na mesma qualidade do'.
papel acima, para complem9194
da capa de as, C_Q111,Q,t),

8

g
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IX

-.i. inspectoria . não ficará obrigada a
kontrabtaik o fornecimento com um ou
pais dos proponentes.	 •

X
Os preços offerecidoa pelos propd-

'tentes, !deverão ser estipulados em
moeda nacional, e de acardo com a
unidade mareada para cada objecto ou
artigo na relação a que se refere o pre-

, sento edital, sob pena de não serem as
suas propostas tornadas em ;considera.,
rjü0 no acto do julgamento,

• XI

lá

	

	 distinctos, ficam obrigados aartigos •
\Os proponentes acétritos, por objectos

fo necer dentro de quinze (15) dias coa
' tadps da data em que lhes forem entre-
gu s os pedidos respectivos, os livros
dest\nados aos diversos serviços da In-

. speNria Federal das Estradas; dentro
de &to (8) dias, o papel timbrado, è
dente de dous (2) dias, todos os outros

I	 por dia, que, exce-:

1.1
artigo ' e objectos, sob pena de multa d
vinte -dl réis (20$)

e

'der dg es prazos.

4„ ,Brochura pautada e riscada, 109
• folhas, conforme modelo, uma.
.5„ Blok reportar, timbrado, pautadci.

ou sem -pauta., 100 folhas, um.rL Blok reportar, em branco, pautado
ou sem pauta, 100 folhas, uni. -

ri:, B/ok commercial, pautado ou sem
pauta, 100 folhas, um.

L. Blok de papel quadriculado, mit&
metrico typo Skizzenblock mi
dillimeter	

t
Einteilung, um.

9. Borracha circular NV. Falia': nu..
mero 6.005, (luzia.

, 1.0.. Borracha Eberhard Faber. n, 102i
(luzia.

, II. Borracha Eberhard Faber, n. 112,
duzia.

42. Borracha circular. Faber n. 1.080,
• duzia.

.13. Borracha	 Nigrivorini-Lard	 cal
caixa de (luzia, caixa,

'14. Barbante fino, rolo.
15. Barbante grosso, rolo.-

- .16., Buvard de metal, typo Soenneeken,

•,17., Buvard de madeira, superior, typo
Faber, um.

18. Balaustre completo de Kern, um.:
49. Capa impressa para orçamentos

em folha de 0,2250,335, con-
forme modelo n. 1 A, cento.

20. Capa impressa em papel de linho
, farpado com as armas da Remi,

blica, para autos, milheiro.
21. Cartão timbrado, com 0,12x0,09,

quinhentos.
22. Caneta Eagle Penei! mis. 1 a 4, du-.

• zia.
23. Caneta Faber, sortidas, duzia.-

, 24. Canivete Rodgers, grande, de duas
folhas, uns.

25. Canivete Rodgers, Pequeno, de
duas folhas, uni.

26. Copo de erystal, sem pé, um.
27.. Creolina nacional Oswaldina, em

lata de litro, urna.
28. Colchete ns. S 1 a 8 6, dourado,

• caixa.
.29. Colchete Micros,- caixa.-
30. Colchete Self Piercing ns. 41 a 40,

caixa.
31,. Carimbo de borracha do 15 a 39

• letras, um.
32. Carimbo do beracha de 30 a. 100

letras, um,
33. Cesta grande para papeis, urna.-
34. Capa de papelão 'lesivo!, timbras

da, modelos 1 e 2, cento.
35.' Capa para resumo de medição proa

visaria, timbrada, cento..
36. Camurça, urna.
37. Caderneta para alinhamento, cante.

, 38. Caderneta para nivelamento, cento."
• 9. Caderneta para .secções tr ausv era

saes, cento.
- 40. Caderneta para locação, cento:

41. Caderneta em branco, quadriculam,
da, cento.

42. Caderno em branco com 100 folhas,.
capa de papelão, de 0,23x11,17,

• um.
43. Caçamba de agathe para aguai

uma.
44.. Duplo . dechnetro de buxo forma

triangular, um.
45., Duplo decimetro de marfim,. Ca-.

sela, um.
46. Escova para filtro, uma..

' 47. Escova para lavagem de assoalho,
,	 _. com cabo, uma.

48. Encadernação de decretos e con-
tractos, capa de, couro, conforme
modelo, com dourado estampado;

• uma.
49. Encadernação de relatorios i . capa

de papelão commum. com-doura
alo estampado,.

50„, Encadernação do Mario Officii21
conforme modelo, idem, urna.

1'.„ Encadernação do talão impresso de
saltos officiaes, uma

2_, Encadernação de talões para tele-
- grammaa, com 100 folhas,- em

branco intercaladas 0,18X0,29,
uma.

43, Enveloppe -do linho para cartas,
formato diplomata, cento,

54.. Enveloppe timbrado para officio
0,27x0,42, cento..

55, Enveloppe timbrado para officio
• 0,18 x 0,43, cento.,

50. Enveloppe timbrado para pfficio
0,20x0,28, cento.,

Enveloppe timbrado para efficio
0,14 x0,28, cento.

58., Entieloppe timbrado para efficio
.0,25 X 0,13, cento.

. 59. Esquadro de borracha, um.
Esquadro de madeixa graduado,

um..
61. Esquadro de celluloide,
62. Esquadro grande de madeira, um..
63. Etiquetas, modelo n. 3, cento.
64. Espeto de ferro para PaPc is,• uru,

Elastico Faber, caixa sortida (en-
carnado), caixa.

GO, Elastieo Faber caixa sortida (cin-
za), caixa.

67. Esearradeira hygienica com pé,
uma.

68 Escarradeira de., metal, sem Pé,
uma.

69. Esearradeira cominum de louça,
sem pé, urna.

70. Espanador, 0,60, um:
71. Estojo Kern, n. 5.4-44, um.-

• 72.., Estojo Kern, pequeno, cem trans-
feridor, um.

73, Estojo Kern, completo, um.
:74. Faca de metal vara 'cortar . papel,

XII
Nilo e tando de accôrdo 'o objecto pe-

dido co a amostra depositada na se-
ção do 1.ontabilidade desta inspectoria,

ficam ostiroponentes aceeitos obrigados
a substitui-o no prazo-de vinte e quatro
horas, cont'adas da notificação, sob pena

multa da vinte mil reis (20$), caso
.nã.o se verinque nesse prazo a substi.
tuição do objecto recusado, e ao paga-
mento da differença do preço pelo qual
fôr adquirido Q mesmo. objecto pela ia-
spectoria. 

, XIII
'A importancia das multas a que se re,.

Terem as eondições XI e XII, deverá ser
recolhida ao Thesouro Nacional, dentrá
'de tres dias, a contar da data da expedi-
ção da respectiva caução, sob pena de
ser descontada da caução de que tra-
ta -a condição III, considerando-se re-
scindido o contracto„ sem direito á in-
denmização alguma, e ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a
esta inspeetoria, si a referida caução
não fôr integralizada no prazia do oito
dias.
• XIV

No caso de igualdade de preço de rim
bu mais artigos entre datis ou mais con-
purrentes, caberá a preferencia áquelle
que maor numero de objectos tiver com
preço inferior,

XV,,

- Os proponentes, cujas propostas Ri-
rem ac-ceitas, ficarão obrigados a forme-
ter, desde a data da abertura destas á da
approvação dos contractos, os artigos re-
quisitados por esta inspectoria, pelos
preços mareados nas respectivas propos-

Secção de Contabilidade da Inspecto.
Tia Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
31 de dezembro de 1918. - Carlos Molt-
ke, ?chefe da sução de contabilidade,

10,

•

Velaello dos objectos de expvliente, ar.;
tigo's de escriptorio e outros materiaes
a que se refere o presente edital

'Alfinete em caixa de 100 grama
mas, uma.

Almofada para carimbo, 0,16 x 0,08,
uma.

3; Benzina, litro, •

-;
I•
t.
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0. Joga de Godet, um...
06, Lacre vermelho, em barra, xt„-- 5,

(Mauria), caixa.
07. Lapis tinta, ilUZig.
98. Lapis Faber lis. ia 4 (Eberhard)';

(luzia.
99. Lapis Faber azul n. 8.826, duzia:i

100. Lapis Faber vermelho n. 2.685, du-
zia.

101„ • Lapis Faber n. 717, de duas cOreS,

102. Lapis Faber n .2, de duas côres, du-
zia.

103.-Lapis ;Faber de borracha n. :3.917,
duziã.

104, Lapis Faber graphite ris.- 213, 311.0
HB, duzia.	 . .

105. Lapis naber Apollon ou Mexican
ns. '13, 28, 3B e 4B, duzia.

10G. Limpa-pennas de vidro, com bro•
cha,,um.

107. Limpa-pernas de louça,,com bro-
ca. um.

108. Limpa-penas de vidro com esphe-
tas de vidro, um.

109. Livro para escripturação geral, com
100 folhas impressas, em papel
Turkey Min. 0,32 X 0,41, um.	 •

110. Livro protocollo, capa de panno com
rotulo, 100 folhas 0,24 X 0,19,
um.

111. Livro protecollo para telegrammas,
capa de panno com letreiro dou-
rado a fogo, 100 folhas, 0,31 X

- X 0,24, um.	 -
112. Livro protocollo para papeis, caía

de couro com rotulo, 200 folhas,
modelo n. 1.881, um.

113. Livro protocollo, com lombo e can-
tos de couro, modelo, um.

114, Livro protocollo,'de entrada de pa-
peis. 100 folhas, Imodelo n. 1.588,
0,3 1/2 X 0,18, um.

115.. Livro em branco com carcelas. 200
folhas, modelo n. 12.269, 0,34 X

• X 0,34 1/2, um.
116. Livro em branco, capa de panno,

100 folhas e 100 carcelas 0,22X
0,33 (com rotules),

117;., Livro impresso ;para registro de
entrada de materiaes, capa de
panno com rotulo, 100 folhas

_	 0,34X0,23, um.
11.8, Livro impresso para registro de

quadros cstatisticos 100 folhas,
, capa de-panno com letreiro dou-
rado a' fogo, um.

119,„ Livro para registro de folha de Pa-
gamento, 200 folhas 0.40X0,43,
conforme modelo, capa de couro,

• um.
1.20., Livro para registro de quotas de

fiscalização, 200 folhas 0,40 %X-
• 0,27, um.

121. Livro para registro de quotas de
arrendamento, 200 folhas, 0,40 2/.1
X0,27, um.

122, Livro para registro de tomadas de
contas 200 rolhas 0,40 5(2X0,27,
um.

12Livro para registro de garantia de
juros, 150 folhas modelo 2.413,
um.

124, Livro -para registro do medições,
' 150 folhas, modelo 5.965;.um.

126, Livro para registro de fés de of-
ficio, 300 folhas modelo 2.060,
0,47 1/2X0,30, um.

gg,„ Livro protoeollo para papeis, capa
--- de couro, com rotulo 200 folhas

"	 -riscadas e impressas, segundo os
; modelos da Seccão de Expediente

e Archivo, 043X0,34, um.
l'3"7,. Livro protocollo do sahida de pa--az:4• - peis; 100 folhas capaude panno

• dela ,do urchivo,,0,15X0,3tV,um.
dopado a fogo,

128. Livro aponto»; 200 folhas, capa de
couro com• letreiro dourado a fogo
0,42 1/2X0,29, um.

429. Livro em branco com 200 folhas,
.	 capa de panno 0,37X0,25, um.

430. Livro em branco com carcelas, capa
de panno, 100 folhas 0,18X0,34,
um.	 . .

131, Livro em branco mcidelo ri. 1.515,
100 , folhas, 0,35X0,15 1/2 , uni.

432, Livro copiador. de atidos, papel
japonez, 200 folhas 0,35X0,25,
tini.

1133„ Livro copiador de officios para di-
versos e ministro papel japonez,
500 folhas, 0,37X0,26, um.

131.. Livro copiador para medições e
certiricados, 000 'folhas, 0,37X
0,46, um.

a•35. Livro aindicea capa de couro fle-
xivel, com rotulo, 50 folhas.
0,3570,25, um.

136. Machina de numerar, typo ameri-
cano, com seis rodizios, unia.

•137. Machina Berbard -para pregar
zes, uma.

138. Molhador de louça com esponja de
borracha, um.

139. Molhador de louça com pincel, para
cópiador, um.

140. Nankin superior, em barra, uma.
141. Nankin liquido Higgin's, vidro;
142. Papel de linho superior, imitando

panno, -timbrado sem pauta, para
officio modelo ri. 9, mil folhas.

113. Papel de linho para •informação

	

folhas, mil folhas.	 •
144. Papel idem em meias folhas, tim-

brado, sem Pauta . para cópia,
0,33X0,22, mil folhas.

1.45. ,Papel imperial Vellum, timbrado
sem Pauta, officio, mil k folhas. .

• 46. Papel imperial Vellum, para cópia,
em folhas de 0.33X0,22, milheiro.

147. Papel imperial Vellum, em folha de
0,3.5X045,.cento.

148. Papel de linho superior, imitando
panno em folha de 0,25X0,45,
cento.	 .

149. Papel Berkshirs ri. 47-6 em folha
de 21 1/2X0,33; para machina de
escrever,. caixa.

150. Papel Royal Buck Vellum, almaço,
pautado ou sem pauta. resma.

151. Papel ala-lasso de sele kilos (Royal
Linen), resma.

152. Papel para certificado de medição
provisoria, isenção de direitos e
guia de recolhimento, Modelo 9,
10 a11, mil folhas.

•153: Papel quadriculado ena folhas in-
teiras de 0,22X0,33, cento.

154. Papel de linho Crewtown's, em fo-
lhas de 0,22X0,33, cento.	 " •

155.. Papel de linho Crewtow's, em fo-
lhas do 0,35 x 0,45, cento.

156. Papel para relação de contas, 'rno.‘
• dele n. 13, mil folhas.
157. Papel para cópias de processo, mil

folhas.
158. Papel de cartas enveloppes iloyal

BUck Vellum, timbrado, pautado
•. ou sem pauta, em-caixa 	 a0159,

• unia:
159. . Papel de carta timbrado, - Itoyal

Buck Vellum„ cento.
160. Papel mata-borrão, para -buvard,

• em tiras do 0,33 x 0,10, cento.
101.; Papel mata-borrão, branco ou do

cor, em folha . de 0,25 x 0,31,
• ' dúzia.

162.. Papel mata,-borrão, branco ou do
-,Or,....para

,
"copiador, • em folha,

	

"'de 0,25 X 0,38. duzia.	 .
163.. Papel mata-borrão; 'branco ou da

ar, côr, ;para copiador, em folha ida
x:17,43,eduzia- . • •• •

164. Papel mata-borrão, branco ou do
côr, em folha de 0,62 . >( 0,49,
duzia. •	 -

165. Papel impermeavel, • em. folha
0.38 x 0,25, duzia.

160. Papel impermeável, em folha da
0,45 x 0,35; duzia:	 "

167. Papel ing lez, de 42 kilos, marca
Manilha, para embrulho, mão de

• 25 folhas..
168. Papel hygienico, superior, em pa-

cote de 1.000 folhas, maço.	 .
f69. Papel carbono, marca Corona

Brami - ou Siai' Brand, qualquer
côr, de -0,22 x 0,33, caixa de
100 .f011ias.

170. Papel carbono, marca Corolla
Brand ou St.ar Brand, qualquer
côr, de 0,33 x 0,40, em caixa
de 100 folhas, caixa.-

171. Papel tela, marca Imperial, 0,97 )'
x 10m, peça. • .

172. Papel tela, marca Imperial, 1,20
x 20m, peca.

173. Papel tela, marca Imperial, 1,38 X:
• . x. 20m, peça.

174. Papel assetinado . AA, 30 kilas,
resma.

175. Papel ferro prussiato Strina Na-
cional 0,75 x 10m, peça.

176. Papel ferro prussiato, Strina Na-
cional 1m, x 10m, peça.

177, Papel Canson, francez, 1,50 x:
x 10in, peça.

178. Papel quadriculado, franc,ez, nu-
mero 290, 0,75 X :10m, peça. "

179. Papel vegetal,branco, francez,
0,75 x - 10m, "peça.

180. Papel vegetal, creme, S 	 S O,
0,75 x 10m, peça. -•

181. Papel couché, A, folha.-
182. Papel couché, B,- folha.
183. Papel timbrado, para informações,

em folha inteira, cento.
181. Papel timbrado • e riscado, para
• certidões, em folha inteira, cento.

185. Porta-canelas de ferro, um.
186. Porta-canetas de crysta/, um.
187. Penna D. Leonardt 	 Comp., dou-

rada, n. 516, caixa.
488. Pçnna D. Leonardt & Comp., nu-

mero 503, caixa.-
189. Penna Gillot's, n. 170, caixa.
190. Penna Gillot's, para desenhq, nu-

mero 850, caixa.
191. Penna a», caixa.
192. Penna Perry 45c, Comp, 1 n. 4,20,

caixa.
193. Penna de alurninio de Brandauer,

ri. 530, caixa.
194. Perna John Heatlfs, dourada, nu-

mero 808, caixa.
195. Penna dourada,. Il. 183, dó Bran-

dauer, caixa.
196. Perna J. 33. Mallat as. 10 e 12,

caixa.
107. Penna rondo Soennecken, as. /

6, caixa.
198. Pegador para papel Cem, as. 1 e

2, em caixa de 100, uma.
1.99. Pegador para papel 0;K as, 1 B,

2 B e 3 B, em caixa de 100,
urna.

200. Pegador para papel, John Fober;
n. 5.959, caixa.

20!. 'Pegador do aço, Vise Clip, as.
2, em caixa de 100, uma.

202. Pasta Perry, de lombo de aço, for..
mato commercial, uma.

203. Pasta Perry, de lombo de aço,, for4
mato pequeno, diversos, uma.

204. Pasta Perry, de lombo de aço, for-
mato`almassd, uma.

205. Prancheta para desenho, por me-
tro quadrado, metro.

COQ,: Pasta typo Soennecken, ii. 114 At
(imitação nuional), uma!•
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207. Pasta Soenneeken, n. 114, 	 imi-
tação nacional), unia.	 •

208. Pasta Soenneeken, n. 43 .1, uma.
209. Pasta de oleado, typo A. Marido;

0,48 X 0,33, (nacional), uma,
210. Peso de ferro para papeis, uni.
211, peaa de arystal, para papeis, uni.,
215. Pincel para copiador, um.
210. Pincel duplo, uai.
217. Pincel para marear estacas, duzia.:
a:18. Pincel de aquarella, um.
219. Punaiso pequeno. caixa.
220. Punaise grande, caixa.
221. 'Prensa nacional; 0,33 x 0, 51, con-

forme o modelo, uma.
222. P,istoiet de borracha, um
223. Pistolet de madeira, um..
224. Quadros impressos, modelos 1 á

28, do Questionado da Esta-
tistica das Estradas de ' Ferro,
cento de cada, uni.

225. Rupi, lata grande. urna.
226. Raspadeira Rodger's, cabo

urna.
227. Regua de madeira, 0,50, urna.
228. Regua de madeira, um metro, uma.
220. Regue millimetrada da buxo, 0,60,

uma.
230. Ilegua aT», 0,60. urna.
231. Regua de celluloide de 0,30 a 0,50,

uma.
232. Regua de abano, de 0,30 a 0,50,

Urna.
233. .Sapolio americano em tijolo, um.
231. Sabonete de alface, barra de 300

grammas, urna.
235. Sticaphast; (naaional), vidro.
236. Tezoura grande, uma.
237. Tezoura pequena, unia.
238. Tinteiro ale -madeira, typo Soen-

necken, duplo (nacional), una
239. Tinteiro de chrystal, duplo, coei

tampa de metal, 0,15 x0,07, uni.
210. Tinteiro de madeira, fypo Soen-

ne1 ken, triplo (nacional), 	 una
241. Tinta para carimbo, em vidro de

50 grammas, um.
242. Tinta Stephena, azul, litro.
243. Tinia Stephene, do cairia, Meca
244. Tinta Stephens, • cannin, litro.
245. Tinta Sardinha, azul, litro.
240. Tinta Sardinha, de cópia, litro.
247; Tinta, Sardinha, carmin, litro.
248. Tympano grande, de metal. do

a corda, superior, um.
249. Toalha felpuda para mão, confor-

me modelo, 'luzia.
250. Tiralinha de Kern, para curvas,

um.
251. Tiralinha de Kern, com traa pon-

tas, caixa.
252. 'Triplo decimetro de marfim, Ca-

sella, um.
233. Triplo decimetro. de buxo, fórma

triangular, uni.
254.. Transferidor de celluloide n. 5.208,

de meio circulo, um.
-255. Transferidor de celluloide n. 5.213;

de circulo inteiro,
250. Tinta Lefrano em tijolo a, qualquer

mar, um.
257. Tinta Lefrane cai bisnaga, qual-

quer mar, urna.
258. Tinta Iliggins para desenho, qual-

quer mar, vidro.
259., Vassoura de passava, pequena,

uma.
200. Vassoura'de. e,abello n. 20 F, com

'cabeça, uma..
201. Vassoura de palha de cinco fios,

. conforme modelo, urna.
Secção de Contabilidade da Inspeetcr-

aia Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
31 de dezembro de 1918. - Carlos Non=

chefe da secção	 contabilidadq,

MARIO OFFICIAL

Estrarra de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CANOS
DE FERRO GALVANIZADO E ENXADAS PARA A
5a DIVISA°, aurtarfaa o 1° SEMESTRE DE 1019

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 18 do corrente inez de ja-
neiro, na intendencia desta estrada, na esta-
ção Central, sena recebidas propostas para
o forneciramito, drirante. o . 1° semestre de
1013, de:

2.003 metros de cano de ferro galvanizado
com luvas de 3/4" de diamotro in-
terno, preço max.mo de kilo $ 0.40.

1.503 metros co canos de ferro galvanizado
com luvas de 4" do diametro inter-
no, 'preço maximo de kilo S 0.40.

1.500 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas de 2" de diametro inter-
no, preço maxiino de kilo 5 0.15.

metros do cano do ferro galvanizado
.com luvas de 3" de diametro inter-
no, preço maximo de kilo $ 0.50.

1.500 metros do canos de ferro galvanizado
com luvas de 4" de diametro inter-
no, preço niaximo de kilo 0.50.

4500 enxadas de 4 1/2 libras, calçadas de
aço, preço ma,ximo de uma 1: 0-7-0.

•
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em dollars, ouro americano, para os
tubos de ferro galvanizado o ouro esterlino
para as enxadas, para as unidades acima es-
tabelecidas dos artigos pedidos,*sendo a en-
trega no Caos cio Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta desta, dentro de uru espaço de tempo
de 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia do direito ao Lutor da proposta
mais barata, por minima que seja a da/even-
ça entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as proposta's que apre-
sentarem preços superiores ao maxiino esta-.
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assi-nadas, cora indicação
das respectivas resieencias, serão entregues,
Cm duas vias, em onvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assinopto o do nome
do proponente.

Esse envolncro devo ser acompanhado de
orn outro, em separado, contendo todas os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo. se, entro enes,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução do
1:0005,présiamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
Cacto, caução que revertera para os Corres
da mesma estrada, si_o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.	 .

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, e,aucionara na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 a; do
valor do fornecimento a realizar. em dinheiro,
ou em titulos da divida pubLea, ao por-.
tador.

o contracto só se tornará effeetivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serao abertas.

3anell'o 'de 1919	 133	 - • -4

Depois deaju/gada a idoneidade dos propo-•
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do amei.;
tar parte de unia proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varias artigos a serem forne-
cidos, assina como de não acceitar nenhuma*
das propostas apresentadas, ou annullar à
coneurrencia, caso assina convenha aos semi
interesses.

As propostas não poderão conter sinão mui
fórmula de completa submissão a _todas as
clausulas deste edital, o o preço, conforme
já ficou estabelecido.

Não se tomará em consideração quaesquer
offertas de vantagens não prescriptas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o °fibrocimento de uma redacção sobre
a proposta mais.barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas,
propostas fica a estrada com o direito do de-,
cidir a quem cabo a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir.
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada (Te Ferro Central do
Brasil, 2 de janeiro de 1910.- O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque..

i••••••..4 f

Estrada de Ferro Central do Brasil

•

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada Préviamente, antes
de abertas as prcpostas.

:ARTIGOS nana A 4' DIVISÃO, 1..10.1.N;r4
,	 SEMESTRE DE 1019	 . da.

De . ordem da directoria. faça Pbblicii
que, ás 13 horas do dià 22 do corrento
mez de janeiro, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebia.
das propostas para o fornecimento, du,:,
rap te o 1° semestre de 1919, de:

, compressor de ar typo E. 11. T. conj
.	 capacidade para 464 pós cubieos,

accionado por motor aluiria() da
, 220 volts e 50 cycles, corrente

ternativa	 completa, • para	 sett
prompto funecionamento, dos faa

,-i 	 Ingersoll Rand & C,aa
preço maximo $13.180.00:

3 machinas Littlo David n. 33. Rea
versible da Ingersoll Itand & C.',
preço maximo de uma $312.00;

1 inachina Utile David n. 9, da In,
geraoll Rand & C.°, preço maximta
$1.57.00.

machia Liai° David n. 14, da Tri-4

magxeirnsioo 11 0ll s3 a9n.d00;& Rand.a. preço;

1 grease Guia preço maximo $15.00: "9
12 comprirae.ntoa. de mangueira espe-a

dal para ar comprimido de 112'11
completo, com uniões, para prnsa
são maxima de compressor da
gersoll Rand & C.°, preço maximo(

• de um comprimido $66.00.1
A concurrencia versará apenas solar

o preço em dollars, ouro americano.'
para as unidades acima estabelecida
dos artigos pedidos, sendo a entrega n
intendencia, dentro de um espaço 10
tempo de 60 dias, a contar da data (I
registro do contracto no Tribunal
Contas, cabendo , a prefetrencia de dr-t
reito ao autor da proposta mais barata'
por minima. que Seja a diff.q.ença çntr,
alia o lillajt1UP_.: 	

4' 009de OSSO, 

:toNcurrnaNcak PAR:Pk O FORNECIMENTO DZ
uai CO aranasson, MACIIINAS c OUT(1.061



100 metros de 7/16",
£ 13.10.0.

100 metros de '7/11",
£

100 metros de 7/18",
£

10J metros de 3/20",
£

100 metros de 312r,
£ 30.0. • -

100 metros de 3/18",
£ 9.0.0.

preço maximo, total

preço maximo, total

preço 'amimo, total

preço 'animo, total

preço rnaximo, total

preço niaxinao, total

- cabo n. O. O. D. li. C.

230 metros, preço maximo, total £

Cabo mm. 000 D. 11. C.

250 metros, preço
250 metros do a.

£ 31.0.0. .
250 metros de U.

• £ 30.0.0.
250 metros de n.

£
250 metros de n.

£ 22.10.0.
250 metros de n.

£ 15.0.0.

maxila°, total	 37.10.0.
1, preço maximo, total

2, preço tnaximo, total

4, preço maiimo, total

6, preço maxirno, total

8, preço maximo, total
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A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores , ao ma-
'imo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
&mente sellad'aa, datadas, assignada%
com a indicação das respectivas remi-
dencias. serão entregues em duas vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por fóra do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ier aconipanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre cites, os recibos de
quitação da ultima conecto dos 'impostos
a que estiver sujeito.

Nb acto da entrega da proposta o Pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :0008, préviarnente feita na the-
tsouraria desta estrada. para- garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para . os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
jõr expedido para esse fini.

O fornecedor, para garantia da ex-
ecução cio fornecimento, caucionará na
Desonraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 fk do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titules da divida publica.

O contracto só se (Ornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e . Obras Pu-
blicas e registrado pelo .Tribunal de
Çontas.

A questão de idoneidade dos prepo-
tentes será julgada e examinada pré-
aiamente antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido consideradop idoneos, não sea
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Jaroponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
vença para menos nos preços dos varies
artigos o serem fornecidos, assim como
de .não acceitar 'nenhuma" das propostas
apresentadas. on annullar a concurren-
ria, caso assim convenha 'aos seus inte-
resses.	 -
• As propostas não poderão conter S1.-
hão uma formula de completa submis-

. são a todas as clausulas deste edital e O
preço, conforme já ficou estabelecido..

Não se tomará em consideração quaes-
'Quer offertas de vantagens não previs-
Jos neste edital nem as propostas que
'contiverem apenas o offerecimento de
urna reduccão sobre a proposta mais
inrata.,

iNo caso de absoluta igualdade entre
luas propostas, fica a • estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefea
renda.	 •

A estrada reserva-se o direito de
:Stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórde com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ém;r0 Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro,.Isdo ja-
neiro de 1919. - José Ricardo 'fie itibu-
pentt ç, seÇPetario, .	 •	 '
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• 13 interruptores serio paralielos do 5 am-
peres typo Z 29, preço maximo total
£ 8.0.0.

13 interruptores de 5 em pores Z.18, preço
maximo total £ 5.0.0.

13 interruptores do 5 amperes Z 14, preço
• maximo total £ 5.10.0.

3 lustres de 4 luzes n. 0.0,4470, preço ma-
• ximo total £ 20.0.0.

3 lustres de 2 luzes n. 0.0.1249, preço
maximo total £ 11.0.0.

12 braços metalicos a. 02011, preço maximo
total £ 14.10.0.

3 ventiladores typo Cluiplet 24 volts pagina
53, preço maximo total £ 27.0.0.

. 250 lampadas .Taune Alta do 21 volts e 16
vellas PC. preço maximo total £ 38.0.0.

125 lampadas Tauno Alta do 15 volts o 15
valias 13C, preço maximo total £19.0.0.

Cabo vermelho cord isolamento de borracha
c algodão

100 metros de 7/16", preço

100 metros de 7/14", preço
£

100 metros de 7/18", preço
£ 12,0.0.

100 'metros de 3/20", preço
• £ 6.0.0.

100, metros de 3/22", preço
£ 3.0.0.

100 Metros de 3s18", preço
£ 0.0.0.

Cubo preto com isolamento
algodão

dynamOg Stone typo CR 24 volts comple-
- tos com rosistencia auxiliar, preço ma-

ximo total £ 420.0.0.
h chaves mestres DZ typo anterior de seis

contatos, preço maximo total £ 39.0.0.
o" sockcts, 21 volts typo Bayoneta, preço

tuaximo total £ 3.0.0.

25 sockets, 16 volts tvpo Bayoneta, preço
maximo total £ 3.0.0.

25 globos de vidro para lampaões de luz
completos typo 818, preço maxivao
total £

h kilos do fita isolanto do 4/2", preço ma-
xila° total £ 1.10.0.

3 metros de tubos de borracha para appa-
" relho de prova de acido, preço maximo

total £ 0.2.0.
II alicates isolados grandes, preço amimo

• total £ 3.0.0.
1 ampermetro de correntes continuas, com

escala, de 100 a 12J amperes (portatil),
preço maximo £ 5.10.0.

voltimetro de corrente continua com es.
cala de 10 a 80 volts (portatil) preço
maximo £ 4.10.0. .

6 decimados para prova de acido (13auue), 25
preço maximo total £ 1.10.0.

15 arandellas simples typo n. 1.032 com
interruptor na - base, preço maximo
total £. 23.0.0.

25 interruptores Tumbler, de 5 amperes 250
typb Z 2r, preço maxuno total 9.0.0.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o tare-
feiro desta estrada,. Dr. José EOCirdeS Rosas,
para, dentro do prazo do 15 dias, contados
desta data, comparecer e assumir a direcção
dos trabalhos de sua tarefa entro os. kilo-
metros H5 a 123, da conitruoção do ramal
de Montes Claros, sob pena de s,er a mesma
tarefa cassada, como faculta o art. 8° dás
Condições Geraes approvadas pela portaria
de 5 de maio de 1908.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
Brasil, 8 do do janeiro 'de 1919.-0 secre-
tar.o, Jose Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil,

CONCURENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL

ELECTRIC° STONNE, PARA A e DIVISÃO, DURANTE

O i° SEMESTRE DE 1910

(Alteração do edital dc 21 dc dezembro de 1918)

De ordem da directoria; faço publico que ás
12 horas do dia 13 de janeiro corrente, na
intendencia desta, estrada, na estacía• o central,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento, durante o 1° semestre do 1919, de

Material eleetrico Stonne

10 carrões macio de 3/4" (dez kilos) preço
maximo total £ 12.0.0.

10 kilos de carvão do 1", preço maximo
total £ 18.0.0:

25 campainhas • eleetricas de 0,15 do dia-
metro, preço maximo total £ 15.0.0.

50 pilhas electricas soccas, preço maxila()
total £ 15.0.0.

120- accUmuladores Stanoar Tautme do 19
- chapas completas, preço maximo total

£ 1,008.0.0.
3 dynamos Stone typo DZ 21 volts com-

pletos com resistencia auxiliar, preço
maxila') total £ 321.0.0.

maximo, total

maihno, total

maximo, total

maximo, total

maximo, total

maximo, total

de borracha e

Fio Ile.virel

100 metros de n. 10, preço MaXiMO, total
£ 6.0.0.

100 metros de a. 16, preço maximo, total
£ 10.0.

100 metros de o. 18, preço maximo, total.
£ 3.10.0.

Fio com isolamento de chumbo duplo
metros de ri.. 11, preço malho°, total

£ 3.0.0.

de cobre coberto com algodão c gutta
percha especial

Metros (n it C a. 14), preço maximo,
tot,11£	 ,
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Material eleet, ice

LOO carvties voltaicos com mecha de 12" X 1/.9.",
preço maximo, total SS .2.10.0.

30 folhas de asbetoa de if32", preço ma-
ximo. total 1; 9.0.0.

as folhas de fibra vermelha de 1/32", preço
nraxiloo, total	 S.10.0.
13 kilos de fibra vermelha de 0,00i., preço

maximo, total	 2.15.0.
is kilos de papel isolante de 0,003, preço

maximo, total 1.; 3.15.0.
10 kilos de micanito fiexivel de 38"x 36"x

x0,01 de polegada, preço malva°,
total C- 2.10.0.

.10 kilos do micanite ilexivel de 36"x30"X
x0,°15 de polegada, preço ma.ximo,
total C. 3 . O . O.

10 kilos de nricanite ilexisel de 36"x3e"x
X0.015 de polegada, preço maximo,
total e:. 3.13.0.

A concurrencia versará apenas sobre o
preeo, em réis, para as nnidales acima esta-
belecidas, dos artigos pedido, entregues no
Cács do Porto, dentro dos vagões da Estrada,
direitos aduaneiros por conta (Iceta, dentro
tIC uni espaço do tempo de 60 dias, a contar
da data do registro do centracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a diferença entre dia e qual-
quer outra.

A estrada recusará. as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamento
senados, (latadas, assi,gnadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.
, Esse envolucro deve ser acompanhado de

um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam prosar a idoneidade
do proponente, compreberilendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima co/e
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propo-ta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cauçao de
5005 préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os corres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, cauciona-á na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 3 %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publica ao por-
tador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado eletinitivamento pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneoa, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de ac-
ceitar parto de uma proposta e parto do ou-
tra, ou outros, conforme a diferença para
menos nos preços dos varies artigos a serem
fornecidos, dssim como de não accoitar
nhuma das propostas apresentadas, ou annul-
lar a concurroncia, como convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme 11
geou estabelecido.

Não se tomarão em conaideraçâo quaesquer
offortas de vantage ns não previstas neste edi-
tal nem 2S propostas que contiverem apenas
o offerecimenro de urna rodueelb sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toln. e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. O de janeiro de 1919. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

n•nnnn1,

Estrada do Ferro Central do Brasil

CoNetmatsak PARA O FORNECIMENTO DE RAN-
DEIR1S, CAPAS E OUTROS ARTIGOS, PARA A 3" DI-

VISÃO DURANTE O I° SEMESTRE DE 1019,

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 11 de janeiro proximo,
na intendoncia desta estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para o for-

- necimento, durante o r eernestre de 1901
de :	 •

Para arrecadação.
500 bandeiras para chefe do trem, maxirao

de uma, 45500.
50 bandeiras para bagageiro, maximo de

uma. 38500.
2 jogos, com 16 capas cada jogo, para o

carro 8 A, iguaes a amostra existente na ar-
recadação, maximo do jogo, 4805000. .

300 metros de fillele branco, encarnado
verde, partes iguaes, maximo do metro,
2$800.

1.000 fronhas do linho com monogramma
E.F.C.B., medindo Ot°,70x0s1 ,50, iguaes a
amostra existente na arrecadação, maximo
de uma, 85800.

1.000 lonçaes de linho com monogra.mma
E.F.C.B., iguaes a amostra existente na ar-
recadação, maximo de um, 285800.

100 cobertores de lã, igun.ors a amostra exis-
tente na arreoadaçao, =Mb de um 38$000.

100 ca.mursas, maximo do uma, 3500.
A concurrencia versará apenas sobre o preço

em reis, para as unidades acima estabeleci-
dos, dos artigos pedidos, entregues na lutou-
dencia, dentro do um prazo -de tempo de 60
dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differen-
ça entre dia o qualquer outra.

As propostas cujos preços sejam superio-
res aos maximos estabelecidos, uão serão
acceitas.

As propostas, que devem estar devida-
incute seriadas, datadas, assignadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão en-
tregues, em duas vias, em envolucros fecha-
dos, com a declaração por fora do assumpto e
do nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro elles
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponen-
to deverá exhibir o recibo de caução da 500$,
previamente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente prefórido • recu-
sar-se a assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo do seis dias,, contados da data da
entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O Nrnecedor, para garantia da execução
do fornecimento, cauclonará na thesOurario

desta estrada a quantia correspondente a 5°4
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titu/os da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
TDbunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anuunciados o dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-
ceitar parto de uma proposta e parto de ou-
tra, ou outras, conforme a diferença para
menos, nos praças dos varies artigos a serem
fornecidos, assim como do não accátar no-;
nhuma das propostas apresentadas, ou annul-
lar a enneurrencla, caso assim convenha aos.
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma'
formula do compita submissão a todas ae
clausulas deste edital, o o preço nas condições
já estabelecidas.

solão se tomarão em consideração quaesquex
oftrtas de vantagens não previstas nesse
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do Uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
prapostas, fica a estrada com o direito de dee
ci lir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital Sefk
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central dt,
Brasil, 21 de dezembro do 1918. —José Iticare4
de Albuquerque.

Letrada de Ferro Central do Brasil

CONCultatNri.t. NOA O ronnCiltENTO DE Pet.mittg.
EM TECID) PARA CARROS, PAR t. A V' DIVISX
DURANTE O PRIMEIRO SENIESTRE DE 1919

Alteração do edital de .21 de dezembro de 191

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia H, de janeiro eorr.-Inte, na In:.
tendencia desta estrada, na estação centrai,
serão recebidas propostas para o fornecirneke
to, durante o 1° semestre de 1919, de: 900
metros quadrados de palhinha em tecido pari.
assento de carros, sendo 150 metros quadrai
dos de 1 1°,10 o 750 de 1%20 amimo do metrô
quadrado 45$000.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em réis para o metro quadrado, sendo a
entrega no Cães do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta desta, dentro de uni ospaeo de tem-
po de 00 dias, a contar da da'a +10 Desisti .° do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo à
preferencia do direito ao autor da- proposta
mais barata, por wluimna que seja a differeu-
ça entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao luxurio esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
Bailadas, datadas, assignadas, com a indicacião
das respectivas reaidencias, serão entreguea
em duas vias, em onvolucroa fechados, com a
declaração, por féra, do assuinpto e do nome
do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado &
uni outro, em separado, contendo todos ot
documentos que possam provar a Idonebladra
do proponente, 0mm:reboto-len lo-se , entre
eles, os recibos $e quitação da ultima COk
bctl dos impostos a que estiver sujeito.
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No aote da (00r)ga da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$ previamente feita, na thesoeraria desta
Asteada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assinar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para,
OSSO fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica ao_
portador.

O contracto á se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente peto alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribuual de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, CIMOS autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propos
contes, serão annuncia,dos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica rese:vado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas ou annullar
a concurreticia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e O preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimeuto de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada coM o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
auatitidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteirainento de accürde com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, 9 de janeiro:de 1919. — O soera-tarjo,
José Ricardo de Albuquerque,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O. FORNECIMENTO DE AROS

PARA A 4' DIVISÃO, DURANT.E O i° SEMESTRE

DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as ia horas do dia
proximo II1CZ de janeiro a concurrencia para
() fornecimento acima declarado, convocada
para o dia 28 do corrente mez, por edital de
30 de novembro ultimo, prevalecendo todas
as demais condiçaes do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 26 de dezembro de 1918.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada . de Ferro Central do Brasile

CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UM GRUPO
.MOTOR-CERADOR PARA A aa DIVISÃO, DURANTE
O 1° SEMESTRE DE 1910

De ordem da directoria • faço publico que
13 horas do dia 13 de janeiro proximo, na

intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o fornecia
mente durante o 1° semestre dee919. de:

Um grupo motor-gerador, 300 IIP — 200
.KW, da General Ictri C	 (Scliettectacly)

yistinstioRsor; —

Espsoificação do motor

SOO IIP triphasio 6.000 volts, 750 rotações
por minuto, 12 póios (rotor curto circuito)
compensador, painel contendo: chaves de
eleo, disjunctor para falta de corrente e
sobre carga, voltemetro, amper-metro com
inversor para as tres phases, medidor de
factRr. de potenciat	

_

Especificação do gerado'

Ca) KW corrente directa 220 — 250 volts,'
750 rotações por minuto, seis poios, painel
contendo: resistencia de campo, chave com
faca equilibradora, disjuntor autornatieo para
sobrecarga, voltemetro e amper-metro.

Preço maximo $10,000.00.
A concorrencia versará apenas sobre o

preço, em dollars, ouro americano, para o
grupo motor gerador, sendo a entrega no Cães
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta desta,
dentro de 90 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
difforença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assurnpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da enkrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500S, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a s %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornara etre-tive depois
de appravado definitivamenee pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneida :e dos propo-
nentes, serão annunciados o dia c hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou annullar a concorrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ticou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
Prop.stas, fica a estrada com o direito de cle;
Cidir a quem cabe a prefereucia, 	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada,

A estrada reserva-se o direito de restringir,
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de dezembro de 1918.-0 secretario*
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CHAPAS

DE FERRO GALVANIZADAS E CORRUGADAS PARA A

QUARTA DIVISÃO, DURASTE O PRIMEIRO SEMESTHE
I)E 1919

---
De ordem da directoria faço publico que ás

12 horas do dia 30 de janeiro proximo,
Intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre de 1919,
de:

Chapas de ferro galvanizadas e corrugadai
para tapamento dos carros da série VÃ

20 chapas de 4m ,27x0m ,27X1/16", preço
maximo do kilo, 3$000.

CO chapas de thra ,27x0 ni ,53x1/18", preço
maximo do kilo, MO.

20 chapas de 2 t°,52x0'2 ,27x1/16", preço
maxisso do kilo. 3$000.

20 chapas de"27x0m ,18x1/16", preço
maximo do kilo, 4600.

30 chapas de 2 31 ,52x0w ,53X1/16", preço
maximo do kilo, 3We.

40 chapas de 2m ,22x0m ,60x1/16", preço
" maximo do kilo, 35)00.

A concorrencia versará apenas sobre o pre-
ço em reis, para o kilo das chapas pedidas,
saido a entrega DO Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos adua-
neiros por conta desta, dentro de 60 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabando a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minitua que seja a differcnça mitra dia o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-i
sentarem preços superiores ao maeimo esta-
belecido.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadai, com a indica-
ção das respectivas residenciaa, serão entre-
gues em duns vias, em envolucros fechados,
com a declaração, !me fera, do assumpto
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado fie
inu outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam p sovar a idoneida a e
do proponente, comprehendendo-se, entre.
elless os recibos de quitação da ultima cone
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá cabear o recibo da caução cie
ii00$ previamente feita na /tesouraria desta
estrades, para garantir a assignatura cio con-
Cacto, caução que reverterá para os cofres
ela mesma estrada, si o propouente preferiao
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para

esse 
tini.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, eu
dinheiro, ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará efiectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada y 1.1 UMÇIit.Ç

Lt.0	
EltV

LA..U.. PL0F9LLII.t.
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' As propostas, cujos autores não tiverem sido
Considerados idonens, tr5.0 serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes

•. ..10'qualquer decisão, serão rablicadas.
• Fica reservado a estrada o direito do
:receitar parto de urna proposta o parte do
outra, ou outras, conformo a differença pa .a
lemos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como 'do não acceitar
nenhuma das propostas ou annullar a coneor-
renda, caso assim convenha aos Seus inter-
esses.

As propostas não pod( rão conter sinão uma
fórmula do co .opleta submissão a tolas as
clausulas deste edital e o p:eço conforme ficou
estabelecido. -

Não s r tomarão em consideração quaesquor
ofiertas de 'vantagens não provistt ; neste

'edital nem as propostas que rentiverem apenas
o offerecimento de uni reducção sobre a pro-
posta mais barata..

No caso de absoluta' igualdade entre duas
propostas, fica . a estrada com . C• direito do
decidir a'quem cabe a referencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
..as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposla que não estiver
Inteiramente de a.ccôrdo com este edital será
rejeitada. -

Secretaria da Estrada do Fer:o Central do
Brasil, 27 de dezembro do 1918.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 .

--
Estrada de .Ferro- Centra/ do Brasil

cONCUTIRENCIA PARA .0 FORNECIMENTO DE LIMAS
- PARA A 44 1: t etvisers, mame o 1° SE-

MESTRE DE 2919	 •
De ordem da directoria, No publico que ás

53-horas do dia 14 de janeiro proximo na
intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento, durante o i° semestre de 1919, de:

. • Para a 4 diviso
Limas IN campa bastardas

18 de 4", preço maximo de duzia 95010.
12 de G", preço maximo de duzia 113003..
59 de 8". preço maximo de duzia 205000.
48 de 10", preço maduro de (luz : a 285000.
;5 de 12", preço umbu° do duzia 385000.
:16 cle 14", preço 'iraxim° do duzia. 505000.
36 de 16", preço maximo de duzia. 65$000.

Limas 1/2 canna murças
408 de IG", preço iraxim de duzia 723000.
42 de 4", preço maximo de (luzia 105000.
74 do 6", preço maximo de (luzia 105000.
30 de 8", preço -mimo de (luzia 225000.
48 de 10", preço max : mo do cluzia"305000.
48 de 14", preço maximo de duzia :18;000.
54 de 12", preço um ;irá° de (luzia 425000.
36 do 5", preço maxitim de duzia 115000.
12 de 18", preço 1114Xif110 do duzia. 003000.

Limas chatas bastardas •
16 de 4", preço maximo de cluzia,
42 de 6", preço 'urubu() de (luzia,
42 de 8", preço maximo de (luzia,
30 de 10", preço maximo de duzia,

- 30 de 12", preço meximo de -duz
.17 de II", preço maximo de duzia,
10 de 16", preço maximo de (luzia,
5 do 18", preço maximo de (luzia,

Limas eh.atas murças
preço maximo cie (luzia,

6", preço maximo de (luzia,
8", preço maximó de (luzia,

10", preço maximo de luzia,
12", preço maxima de duzia,

•Limas parallelas bastardas
3 de 4", preço inaxuno de duzia, 10$000.

.63 de 6", preço maximo de duzia, 103000.
Si do 8", preço maximo de dizia. 22500.
45 de 10", preço maxila() deduzia/ 305000.
8/ de 12", preço anaXinio '-de . duzia,' 42$C09.

156 do 11", preço maximo . de duzia, 580 )00.
162 cle 16", preço maximo de duzia, 725000.

9 de 18", preço maximo de duzia, 905000.

Limas parallelas murças

4", preço maxih‘o-de duzia, 14100.
6", preço maximo de duzia, 183000.
8", preço [iraxim de duzia, 24100'

10", preço maximo de duzia, 325000.
12", preço maximo de duzia, 455000.
14", preço maximo de (luzia, 603000.
5", preço maximo de duzia, 1530 0.
9", preço maxitno de duzia, 303100.

Limas triangulares muros
55 do 4", preço tnaximo de duzia, 103000.
81 do G", preço maximo do 'luzia, 105000.
48 de 8", preço maximo do duzia, 225000.
54 do 10", preço maximo de dezia, 303009.
54 de 12", preço maximo de duzia. 405000.
51 de 14", preço maximo do duzia, 583000.

Limas triangulares murças •

18 de 16", preço maximo de duzia, 583009.
'30 do 3", preço mavitno de duzia, 713000.
81 de 5", preço maxirno de duzia, 113000.

Limas triangulares bastardas -
12 do 4", preço máximo ulo duzia MOO..
12 de 6", preço maximo de duzia 145000:
12 d 08", preço maximodo duzia 2)5000.
30 de 10", preço maximo de duzia 283000.
48 de 12", preço maximo de duzia 335000.
48 de 11", preço maximo de duzia 503000:
15 de 16", preço ma.ximo de duzia 655010.
12 de 18", proço maximo do duzia 823009.

Limas facas bastardas

3 de 3", preço maximode duzia 03009.
3 de 7", preço 1.,axitno do (luzia .83000.

:21 de 1", preço leniam de dnzia 253000.
Limas 1/2 emula . dos 2 lados, bastardas

12 de 6", preço MaXiM0 de (luzia 255000.
-12 de 8", preço maximo de duzia _323000.

Limatdes redondos murços
12 de 4", preço maximo de (luzia 103000.
30 de 6", preço 'iraxim° de (luzia -163000.
33 de 8", preço maximo do duzia 225000.
48 de 40", preço maximo de (luzi ,. 303000.
36 de 12", preço máximo de duzia 4230Q9.
25 de 14", preço maximo do duzia 51,3000.
18 de 16", preço maximo de duzia. 72$090.
18 de 3/8", preço maximo deduzia 303000.

de 1/4", preço maximo de duzia 225000.
13 de 1/8", preço 'Iraxim° .de duzia 165000.
30 de 5 x1/1", preço maxi Mo do duzia 203)00
48 do 6x 1/2", preço tuaximo de duzia 455000.

Limatões redondos bastardos
12 do 1", preço maximo de duzia, 93000.
:33 de O", preço maxituo de duzia, 143000.
44 de 8", preço maximo de (luzia, 205000.
53 de 10", preço maximo de duzia, 235000.
42 do 12", preço maximo de (luzia, 283)00.
42 de 14", preço maximo do (luzia, 503100.
42 de 18", .preço maximo de duzia, 823000.
51 de 16". preço maxitno do duzia, 653000.
13 de 1/2", preço murta° de duzia. 428000.
21 de 3/8"; preço maximo de duzia, 285000.
6 do 1/4", preço maximo de duzia, 205000.
6 de 1/8", preço maximo de (luzia, 145000.

13 . de 3/1", preço maximo do duzia, 803000.

Limardes quadrados bastardos
24 de /*", preço maximo de duz:a, 95000.
43 do 6", preço- maximo de duzia ,- 115000.
78 de 8". preço 'iraxim° de duzia, 205000.
63 de 10", preço maximo do (luzia, 283000.

108 do 12", peço maximo de duzia, 383000.
06 de 11", preço maximo do duzia„,5030(10.
66 do 16", preço nraximo de, cluzia,d3000.
4. 2 de 18", pveço maxinio de duála,,;,Ê23000.
21 de 20", preço maximo. de duzia .	 .

Limaiões quadrctdos :tnurçast(C1. 1	 n n
.42 de 1", preço 'Iraxim° de dúzia, 105090.
Se do 11", preço,maxiMO (le duZia„ '15000.
, 36 de 8", preço maXidui deduzia; 223000.

21 de 10", preço maxirno de duzia, 30$000.(
18 de 12", preço maximo do duzia, 423000.
12 de 11", preço maxiino do duzia, 585001e
12 de 16", preço maximo de duzia, 725090e

Limas para serras de engenho

18 do 8"„ preço maximo de duzia, 265000.
48 de 10", preço maximo de duzia, 315000(
48 de 12", preço maxiuto do duzia, 4750(10

:Limas facas bastardas
41 do 4", -preço maximo c/o duzia, duziaí

/23200.
18 de 6", preço maximo de (luzia, 185000.
21 do 8", preço maximo do duzia, 213000.
54 do 40", preço maximo do duzia; 323000j
60 de 12", preço maximo de (luz(a, 455000,'
-36 do 14", preço 'Iraxim° de duzia, 60$0J0,,j

Limas facas murças
36 de 4", preço tuaximo de duzia, 145000,1
48 de 6", preço maximo do duzia, 203000.
21-do 8", preço ina,ximo do duzia ., 263000.
30 de 10", preço maxim	 mo do dua, 343000.1
42 do 12", preço maximo de duzia, 475000.1

100 de 14",- preço maximo do duzia, 65$000e
100 do 16", preço maximo do duzia, 805000e ,

Para a li divitão

Limatões bastardos redondos

120 de 12", preço nra.ximo do (luzia, 383000...;
96 de 11", preço maximo de duzia, 503009.e

. 96 de 16", preço maximo de duzia, 655000..
21 de 18", preço maximo de (luzia, 823000.;

Limakies murças redondos

GO de 6", preço maximo de (luzia, 165030..
00 de 8", preço maximo de duzia, 223000.

Linzatões bastardos quadrados

36 de 1 .1", preço maximo'de duzia, 50500).
36 do 16", preço 'iraxim° do (luzia, 653000.

Limas chatas bastardas •

72 de G", preço 'Iraxim° da duzia 145000e
72 de 8", preço 'iraxim° da duzia 205000.

.210 de 10", preço maxiino da duzia 283000.
240 de 12", preço maxime da duzia 383003.
240 de 1-1", preço 'iraxim° da duzia 5030n0:
210 de 16", preço maxhuo da duzia 653009.
111 de 18", preço maximo da duzia. 82300):

Limas chatas Murças

'72 de 6",' preço maximo da (luzia 103000.
96 de G", preço maximo da- (luzia 165000.
05 de 8", preço maximo da duzia 223000.
72 de 10", preço maximo da duzia 303O0).'

. 05 de 12", preço maximo da (luzia 425000.
05 de 11", preço maximo da-duzia 585000.
48 de 16", preço maximo da (luzia 723000.

Limas meia canna bastardas

48 de 6", preço maximo da dtraia 443000.-
489 de 10", preço maxitno da d(i-zia 28$090:
141 de 12", preço ri-taxi= da duzia 383009.
120 de 14", preeo maximo da duzia 505000.
240 de 16", preço maximo da duzia 653000,
60 de 18", preço maximo da (luzia 825000.,

Lima meia canna murça
•

60 de 11", preço maximo .da duzia. 38$000:
Limas facas bastardas •

36 de 8", preço maximo da duzia 2.15009.,
UO de 10", preço maxiino da duzia 323000.:
60 de 12", preço- ma:cimo da (luzia 453004:
36 de 14", preço maximo da (luzia 633004

Limas facas murças

48 de 6", preço maximo da -chula '208000e,
GO do 8", :preço maxitno da' (luzia 263000.;

Li»as Ires 'quinas bastai-U.3. •
63 de 4"Aweço maxime da (luzia, 9$000.; .

do_5% preço .; maximo da. duzia 14$000,,
48 de 12", preço niriiimo ;:da' 'dada' "001)

32 de
36 de
36 de
36 de
30 do

,opao.
41,3009.
205910.
255)00.
38 .000.
505000.
653000.
82$000.

108000.
163000.
223400.
30s000.
•125000.

•
51 de
54 de
76 do
66 do
39 de
21 de
6 de
6 do
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Limas tres quinas murças,

3a de 10", preço maximo da duzia 305000:
Estas limas devem ser das marcas

Globo, alorson, Black Diamond, Greaves
ou Parasól.

A concurrencia versará apenas sobre o
' preço em réis, para as unidades acima esta-

belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de 30 dias a contar da
data do registro do contracto do Tribunal do

•Contas, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata; por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

.• A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxinio esta-
belecido.

•' As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadaa, com a inaica'ção
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros, fechados, coei a
declaração por fóra, do assumpto e do nome
do proponente. 	 -

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos 'os
documentos mia possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impastos a que estiver sujeito.
• No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assieatura do cou-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo-contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.	 •

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na tbesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 sa do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
'mentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito dá
acceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim. como de não acceitas ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou an-
nullar a concurrencsa, caso assim convenha
:Los seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço conforme ja
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem prospostas que contiverem apenas o
dfferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não • estiver
inteiramente de accardo com este edital será
rejeitada.	 •

Secretaria da Estrada de Ferra Central do
• Brasil, 2. de' deiembro de 4918. a- O soare-,•¡tara), José Ricardo de 'Albuquerque:

Estrada de Ferra Central do Brasil
CONGURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS DP.

VERSOS PARA A 34 •DIVISÃO (ARREC.ADAÇÃO, DU-
RANTE O 1° SEMESTRE DE 1919) .
Do ordem da directoria, faço publico que,

ás 13 horas do dia-16 do janeiro proximo, na
intendencia desta estrada; na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919.
• Para .arrecadação:

4.000 litros do oleo de careço de algodão,
conforme caderno do . encargos, mia-
ximo do litro,.25985.

6.000 pacotes de papel bygienico, maximo de
pacote de 1.000 folhas, 15300. 	 .

• 60 baldes galvanisados de «15 de bocca
por 12 de fundo», maximo de um,
70000.

• 1.00 cadeados de aço resistentes e com
chaves differentea, aguas a amostra,
maximo de um, 61500.

1C0 cadeados de ferro resi°tentes e com
chaves dilferentes, eguaes á amostra,
inaximo de um, 45000.

50 caixas de expediente. eguaos á 'amostra,
maximo de uma, 255000.

• 50 copos de, crystal, eguaes á amostra,
maximo de um, 25500.

200 latas de creolina «Pearson», MaXiM0
• de uma, 25700.
• 24 escarradeiras eguaes á amostra, ma-

ximo do uma, 255000.
• 100 esfregões de Cabano, maximo de
• um, 75800.

100 espanadores do penna de 0,40, lu-
xem de um, 53800.

100 boccaes para grisetas de lanterna ty-
• po 6, niaximo de um, $800.
1.00 boccaes para grisetas de lanterna ty-

po 8, maximo de um, 1$800.	 • •
100 folhas de lixa de ferro, waximo de

uma, 5190.
'400 mollas para picadores emules á amos-

tra, maximo de uma, 5100.
30 metros do tubo de borracha extra forte.

eguaes á amostra, maximo do me-
tro, 245000.

5 duzias de panno esponja, maximo da
duzia, 125009.

100 kilos de potassa, ~imo do kilo, $980.
100 ki/os do sabão virgem especial, maximo

• do kilo, 1$450.
60 sabonetes oPears» n. 1, maximo • de

um, 25800.
40 kilos de pavio de cera, maximo do

kilo, 65500.-
300 caixas do sabonete «Raposo,» maximo

. da caixa. 45600.
100 sapolios, ma.ximo de um, $440.

• 30 grosas de torcidas, marna ,«Sol», n g . 1,
2 e 3, partes eguaes, maximo da
grossa, 145400.

86 vasos para uso nocturno, eguaes á
• amostra, maximo de um, 45500.

300 viasouras de cabello, marca 22 13, ma-
ximo de uma, 2$900.

60 vidros brancos do 0,50x0,50x0,002,
maximo de um, 75000.

24 vidros de augmento, encarnados, para
lanternas typo 8, iguaes á amostra,
maximo de um, 55000.

500 litros de eZaz-Traz», cru latas de litro, .
maximo da lata, 35000.

300 vassouras de piassava especiaes para
• lavagens, maxirno de uma, 15600.

1.000 voltas stearicas para carros, iguaes á
amostra, maximo do uma, 5300. .

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis -para as unidades acima astabe-
tecidas dos artigos pedidos, sendo a entrega
na intendencia, dentro do prazo de 30 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, • cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, par minena
quo seja a diferença outro 'cila o qualquer
outra. 

A estra,dà não ace.eitará as propostas cujos_
preços seara superiores aos niaximos estabe-
lecidos.

- As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assienadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por eira do • assu.mpto e do nome
do proponente.

Esse envoiucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do praponante, comprehendendo-se, entre
eitos, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver.sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5005, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite quo fôr expedido para,esse fim.

.0 fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará, na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 ga do
valor do fornecimento a realizar, cai dinheiro,
ou erra titulos da divida publica, fecieraes.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Miniaterio
da Viação o Obras Publicaa e registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentds
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

AS propostas. cujos autores não tiverem
sido ccnsiderados, idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de ac-
ceitar parte de uma proposta e parte de MI-
tra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varies artigos a serem
fornecidos, assim como demão acceitar nenhu-
ma das propostas apresentadas, ou annul-
/ar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não piaram conter sinão uma
fórmula de completa sabmissão a todas . .as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offoreclinento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

• No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

,A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 30 de dezembro de 1918. - O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque. .	 „

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONGURRENCIA PARA O FORINTCTMENTO DE SERRAR
PARA A 44 DIVISÃO, DURA:NTE O i° SEMESTRE

DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 15 de janeiro proximo,
na intendencia desta estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para o. for.-
necimento, durante o l a semestre de 1919, de:

Serras de engenho marca Balança

12 , serras de fita soldadas para madeira, coma
prenento de 36' e 2 1/2" (11 e ,04) o
8" a(0w ,202) preço raaximo do metro,
4955000.
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-24 do 1,00x0,11 x0,002, preço maximo .de
uma, 605000.

24 do 1,20x0,11x0,002, preço maximo do
uma. 1205000.

24 de 2,55x0,18x0,003, • preço. maximo de
• uma, 2805000.

•
Serras de fita marca Balança

6 do 7,50x0,01X0,0015, preço 'iraxim do
• metro,. 65000. 	 .
é do 7,50X0,03X0,0015, preço maximo do

metro, 6501)0.
6 de 7,130x0,02x0,0013, preço maximo do

•metro, 65000.
3 do 5;75x0,025, preço rimai= do metro,

165000.	 .
• 3 de 5,75x3/4", preço maximo do metro,

125000.-
3 de 5,75 x 5/8", preço maximo do metro,

65030.
15 para recorte de . 1/4% preço maximo do

metro, 63500.

Serras completas marca Balança

de 6,00X0,020, preço maximo de uma;
75$ ;00.

1 do 6,00X0,025, preço banira° de uma,.
1003000. -

á de 6,00x0,030, preço maximo de uma,
1105000.

Á concurrencia versará apenas sobre ó
preço, em reis, para as unidades acima esta-
belecidas, t' is artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de um prazo do tempo do
40 dias, a cantar da data e ) registro do con-
tracto no Tribunal do Contas, cabendo a pre-
ferencia, do direito, ao autor da proposta mais
barata, por mininia, que soja a diferença en-
tre ella o qualquer outra.

As propostas, cujos preços sejam superiores
aos maxiinos estabalecidos, não serão acccitas.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas; com indicação
das respectivas residenclas, serão entregues;
em duas alas, em onvolueros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente.
• Esse onvoluero deve ser acompanhado • do
um outro, em separado, cantando todos os
.documentos que possam provar a idoneidade
de propondhte, comprehendendo-se, entre
cilas, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

- • N) acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará. na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 0/0
do valor'do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado'pelo
Tribunal de Contas.

•
A questão do idoneidade dos proponentes

•strá julgada c examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora atara
abertura e leitura das propostas que, antes
alo qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o'direito de amei-
/ar parto do uma proposta.° parte de outra,
eu outras, conforme a diffei•ença para inenos

nos preços dos varios artigos,a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas, ou annullar a coa-
concurrencia, caso as'iiin convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, nas condições
já estabelecidas.

•Não se tomarão em consideração qnaesquer
ofertas de vantagens não previstas nesse edi-
ta, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de do-
eidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
ps quantidades pedidas.

Toda o qualquer propósta que não estiver
inteiramente de uai:nato com este edital será
rejeitada.

Secretariá da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de dezembro de 1.018.—Jose Ricar-
do de Albuquerque.

,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA'PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPIM,
LATRINAS, LAVATORIOS E 'OUTROS ARTIGOS PADA

- A 5a DIVISXO DURANTE O 4° SEMESTRE DE 1919.

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 16 do janeiro proxirno, na,
aintendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 1° semestre de 191.9, de:

50.000 metros de estopim branco com fita,
amimo do metro 300 réis.

latrinas de louça, patente; com sy-plião
e tampos duplos respectivos de ma-
deira envernizada, com batentes de
borracha, maximo de uma 585000.

A,3 lavatorios de louça marmorizada, para
parede, com as respectivas tornei-
ras de metal, valvulas de sahida e
correntes de metal, tudo nickelado.
maximo de um 445000. •

230 folhas de zinco rugado n. 18, oito
gouamos, 6", maxila° do uma 185009.

250 folhas-do zinco rugado n. 18, oito
gommos, 7", maximo de urna 21$000.

230 folhas de zinco rugado n. 18, oito
goramos, 8", maximo de uma 245000.

A concurrencia versará apenas sobre O
preço,. em reis, para as unidades acima esta-
belecidas dos- artigos pedidos, entregues na
ibtendencia, dentro do 40 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal do
Contas, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minima,
que seja a diferença entro ella o qualquer
outra.

As propostas cujos preços sejam superiorêã
aos maximos estabelecidos não serão acceitas.

As propostas, que devem estar devidamente
sclladas, datadas, assignadas, com indicação .
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, qpa envolucros fechados, com a
declaração por fera do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolacro deve ser acompanhado dei
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre ela
/es os recibos de quitação da ultima colecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta3 o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução do
5005, préviame,nte feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assiguatura do cons

tracto, caução que reverterá . para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fina.

O fornecedor, para garantia - da execução
do fornecimento, caucionará na tbesourarra
desta estrada a quantia correspondente a 55-:,
do valor do fornecimento a realizar, .cm di-
nheiro,' ou em titulos da divida publica fe-
deraes.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Slinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão • do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outro,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas. ou annullar a uri-
eurrencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas
clausulas deste edital e o preço nas condições
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducçao sobre a
proposta mais barata. 	 -

No caso-de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
&quantidade pedida. 	 ,

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acceirdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de dezembro do 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque,

' Eitrada de Ferro Central do Brasil

CONCUIMENela PARA FORNECIMENTO DE REBOLOS
ESMERIL PARA 4° MUSA°, DURANTE Q PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1919

-
De ordem da directoria, faço publico sido

ás 12 horas do dia 25 de janeiro proximo, na
lntendencia desta estrada, na estação Centra
sorão recebidas propostas para foanecimento,
durante o 1° semestre de 1919, deL,

• •••	 , ~im tda
•

Rebolós de esnicril grosso carburundum,
accordo com o catalogo de Roffon Grindiffv n
.Wheels

de 36" do diametro, 4," de largura O 24J
do furo, pagina 128 «Drisket*, preçd
maximo de um, $ 240.00.

65. do 24" de diametro, 2-3/4" de largar; e
4" de furo, Mach. Sellor, pagina III
«Secluding», preço maxime de um,

.	 $ 75.00.;
111 dó 36" de diametro, 3" do largara e 24"

de furo; preço maximo de um, 5 195.00.
O do 20" do diametro, 31 , de largura e '2" .dcz

furo, página i47 «Diacripcp, preço IQ;
, abo° de um, 5 55.;00,„:
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12,de 6" de diametro, 1-1/4" de largura e
I-1/8" de furo: pag. - 10-8 eWisdoin»,
.preço maximo de um, 5 7.00.

•12 de 5" de diametro, 1" de largura e 1-1/16"
cie furo, pagina 106 -»Yardarm», preço
multam de um, 5 1.00.

12 de 9-1/2" de diarnetro, 1-1/2" de largura e
1-1/2" de furo, pagina 107 «Youngster»,
preço maximo de um, 5 11.00.

_1,2 de 5" de diarnetro, 4/4" àe Lergera
1-1/4" de furo, pagina 87 eWaltnut»,
preço maximo de um, 5 2.50.

,12 de 6" dó diametro, 3/8" de largura e . 3/1"
de furo, pagina 8:; «Clachinge, preço
maxime de um, 5 3.00.

12 de 4" de dfametro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 85 «Civility», preço de
maxiino de um 5 2.00,

12 de 2" de diametro, 1/4 de largura e 3/4"
de furo, pagina 69 «Acedera», preço
maximo 5 1.50.

12 de 3" de diametro, 1 1/2" do largura ci
3/4" de furo, pag,'na 64. ablution», pre-
ço maximo de um $4.00.

i1.2 de 3" de diarnetro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 63 eAbegsa», preço ma-

	

'	 :rimo de um, 51.50.
12,de 12" de diainetro, 1/2" de largura e 2"

- de furo, pagina 62 «Abednegs», preço
mexiam do um,$22.00.

12 cio 12" de diametro, 1/2" de largura e 5"
de furo, pagina 62 eAbboza», preço ma-
eimo de um, 59.00.

12 de 12" de diametro, fi" de largura e 6" de
furo, preço maximo de um,. 580.00.

.1 k2 de 12" do diametro, 4" de largura e 6" do
furo, preço maxiino de um, 570.03. 	 -

42, de 12" de diametro, 3" de largnra e 6" de
furo, preço maximo de um, 560.00«

Itebolos de esmeril (170830, CarbOrUndttnt, para
machina de esmerilar quadrantes, dos fabri-

s cantes Beyer Peacock d- Co., (Improved
versai Lappin° and Grinding Machine):

V) do 3/4" de diametro, 2" de largura e 5/16"
de furo, preço maximo de um. 52.00.

50 do 1" de cliametro, 2" de largura e 5/16"
de furo. preço maximo do um, 52.00.

Co,  de 1 1/4" de diametro, de 2" de largura e
5/16" de furo, preço maximo de um,

• 52.03.	 .	 •
150 de-1 1/4" de diametro: 2" de 'largura ei-

9/16" do furo, preço maximo. de um,
52.00. -	 •

PO de 1 1/2" de diametro, 2" de largura o
• ' 916" de furo, preço maximo de um,

10:50.
23 de 1 3/4" de diametro, 11/2" do largura

	

'	 e 9/16" do furo, preço mexeu° de um,
$2.50.

25 de 2" de diametre, I 1/2" de largura o
O 16" de furo, preço maximo de um,
52.50.

do 2 1/4" de diametro, 1 1/2" de largura e
9/16" de furo, preço mexiam de um,
53.09.	 -•-	 •

de 2 1/2" de diametro, 1 1/2" de largura
e 9/16" de furo, preço maximo de um,

- 53.00.
43 de 2 3[4" de diametro, 1 1/2" de largura,

9/16 de furo, preço maximo de um,
53.00,

43 tio 3" de.diametro'„ 1 1/2" de largura e
9/16”..de ,furee;hreço máxima de um,
53.50.•,n de i-3/15do -diamotro, 1 1/2'.!,.de largura

--- e li/16" de furo,, preço maximo de um,
- 52.50:f	 •

• ?: lie 9" de diametro2 1/2" de .S largura e
rf . 2 3/47„sre furOsjeOeçe MaXiin0 de um,

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, .ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos' artigos pedi,lost
entregues no -Cães do Porto, dentro dos va-
gões da Estrada, diretos aduaneiros por
conta desta; em um prazo de tempo de 60
dias, a partir do registro - do contracto no Tri-
bunal do Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minium que seja a diferença entre elle o
qualquer outra.
' A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam .superiores aos malemos indi-
cedes.' .

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação_
das respectivas residencias, - serão entregues,
em duas vias, em envolecro fechado, com a
declaração fóra do assumpto e do nome do

•proponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado de

um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade

_do proponente, compreliendendo-se, entre
elles, os recibes de quitaçie da ultima cone-
cte dos impostos a que estiver sujeito.

'No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exbibir o recibo da caução
de 500,5, previamente feita na thesouraria.
desta estrada, para garantir a assignatura,
-do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se-a assignar o respectivo con=
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr cepa-
ilido para esse fim.

•O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará na thesonraria
desta estrada a quantia correspondente a
5% do valor do fornecimento a realizar, em,
(linheiro, ou em titules da divida publica..

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Miuisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da 'idoneidade dos proponentes
será julgada-e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas'.

As propostas,, cujos autores, não tiverem
'sido considerados idoneos, rad serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados 'o dia o hora paea
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de aceei-
tar Pái;te de uma proposta e parte de Outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
hos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar 'nenhuma,
das propostas, ou eliminar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste , edital e o preço conformo
ficou estabelecido'

Não se tomakee. ein consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. •

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o- direito de restringir
a . quantidade_ pedida. 	 •t:

Secretaria da Estrada do FerreeCentral do
Brasil, 30 , de: dezembro de 191.8ee-' O secreta-

asio, José IticuPdo de(Átbuq-acrque.;

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CORREIAS
DALATAS PARA A 4' DIVISÃO, DURANTE ()PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1•319

De ordem da directoria, faço publico que.
ás 12 horas do dia 14 de janeiro' corrente, na
intendencia desta estrada, na estação Gen-
trai, serão recebidas propostas para forne-
cimento, durante o 1° semestre de 1919, de ;

• Correias balatas
423- metros ,:de 1" com tres dobras, preço

rnaelmo de metro, £ 0-01-00. -
.215 metros de 1 1/2" com tres dobras, preço

maxima do metro, £ 0-0t-05.
125 metros de 1 1/4" com tres dobras; preço

maximo do metro, £ 0-01-03.	 .
325 metros de 2" com tres dobras, preço

maximo dó metro, £ 0b02--00.
350 metros de 2 1/2" com Ires dobras, puçá.

maximo do metro, £ 0-02-08..
23 metros de 3" com tres dobras, preço

mexiam do metro, £ 0-01-06.-	 . •
50 metros de 3 1A" com tres debras, pregá -

IItaeirnci do metro; 0-03-07.
23e metros do 3 1/2" com tres dobras, preço

eia libo do metro;£	 —
10) metros de 4" com fres dobras; preço

maxime'do metro £ 0-01-02. 	 •
130 metros de 3" com quatro dobras, preço

ma imo do metro,. £ 0-04-03.
125 metros de 3 1/2" com quatro dobras,

preço maximo do metro, £. 0-03-03.
..190 metros de 4"- com quatro dobras, preço

Inninie do metro, £ 00-6-03..
21e metros de 4 1/2" com quatro dobras,

preço maximo do metro, £. 0-06-11. . 	 •
773 metros de 5" com quatro dobras, preço

maximo do metro, £ 0-07-11.
•100 metros de 6" com quatro dobras, preço

Maxim° do metro,
00 metros- do I", com cinco dobras, 'preço

maximo do metro, £ 0-09-11.
110 metros de 5 1/2", com cinco dobras, preço

maximo do metro, £ 0-10-08.
49 metros de 6", com cinco dobras, preço me-

xi= do nutro, £ 0:11-11.	 .
40 metros de 7", com cinco dobras, preço

maximo do metro, £ 0-15-0e.	 ••
50 metros de 8" •, com cinco dobras, preço

maximo do metro, •£ 	 -
25 metros de f", com ieiis dobras; preço ma-
..	 ximo do melro, £ 1-00-00, . 	 •

25 metros de 10", com seis* dobras, preço
maximo do metro, £ 1-05-10.	 •

50 metros de 12", com seis dobras, preço
• maximo do moem, £ 1-11-00.
As correias acima deverão ser, das marcas,

«Dick's», «Lincona» ou «Calderon».
• A concurrencia, versará apenas Sobro o
preço-em dollar, ouro . -americano, para as •
unidades, acima estabelecidas dos artigos pe-
didos. entregues no Cáes do Porto, dentro
dos vagões da Estrada, direitos aduaneiros
por conta desta, em um prazo de tempo do
60 dias, a partir do registro do contracto no
Tribunal do Contas, cabendo a preferencia de,
direito ao autor da proposta mais barata,. por
minima que seja a diferença entre elle e
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
"preços' sejam superiores aos maximoe indi-
c ados.. 

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignarlas, com indicação
das respectivas residencias, -serão entregues,
eni. duas vias, em envolucre fechado, cole a
declaração por fóra do assumpto e do nome

-do -preponen te . 	 .	 .
Esse envolucreedeve ser acompanhado de

um esetro,„em. separado,. contendo todos os
driCeinSOtiSS •qiiej pessarn. provar a idoneidade
do" 'PridPoneetee "coluprobendendo-se, entre
elles. os recibos • de qu:taçãoultime . cole
lee tas: dós impOStos"a,.que estiVe'r sujeito. • 	 •e.„
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No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução de
5005000 previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assinatura
do contracto, caução que reverterá para os
Cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expa-
dido para esse fim.

O fornece kir, para garantia da ascensão
de fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 ss do valor do foanecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará elfectivo depois
de approvado definitivamente pelo Slinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA PARA VOIINECIME"TO DE ARTIGOS

DIVEW:03 PARA ESTAÇÕES E SECÇÕE3 DA INTEN-

DESCIA DURANTE O i° SENIEbTISE DE .919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 21 de janeiro corrente,
na intandencia deata estrada. na estação
Central, serao recebidas propostas para for-
nacimento durante o 1° semestre de 10,9, de:

Para fornecimento ás estações (2s divisão)

473 vidros de 12'fr grammas de arnica, preço
maximo do vidro 15800.

539 vidros de 125 graniam de balaaano
catholico, preço maximo do Vidro
1$800.

ecO kilos de barbante nacional de I quali-
dade, preço !iraxim° do kilo 105000.

2.620 rastraa tineta ririas :a, vct	 o arrear
nado, partes iguaes, maximo do metro
2$800.

450 kilos de gesso commum, preço maximo
do kilo 400 reis.

2.300 kilos do gosma arabica em grão,
preço maximo do kilo 35200.

0.500 folhas de lixa esmeril em panno Davies
ns. O e I, partes iguaes, preço ma-
ximo da folha 190 reis.

1.500 kilos de plornbagina, preço maximo do
kilo 3$030.

4.600 latas de pomada para limpar metaca,
preço maxinao da lata 400 reis.

3.500 kiloa de potassa, maxiruo do kilo,
osa reis.

250 pinceis radondos n. 12, maximo do
um 15000.

903 latas de litro de Rupi, maximo do litro
25803 (ou semelhante).

36) sabonetes em barra SA, maximo do um
2.$

22 :i tijolos do arear, maxituo de um 300
reis.

625 vassouras de piassava n. 16 para lava
gem, maximo de uma 15200.

073 vassouras de piassava, grandes, para
varrer, maxiino de urna 1$203.

2.300 vassouras de cipó, maximo de uma
15000.

500 vassouras pequenas de piassava, ma-1
'cimo de unia 900 réis.

110 vassouras de cabello n. 22 B, maximo
de uma 25500.

600 pacotes de velas brasileiras de espera
macete, maximo do pacote 2$000.

40 kilos de fio de algodão nacional, mala
mo do kilo 3$000.

30 kilos do giz em pedra, maximo do kilo
400 réis.

1.000 discos para relogio de ronda, maximo
do um 100 reis.

vasculhos do cabello com cabo, maxi-
mo de um 4$500.

Para fornecimento ás estações (3a di
visão)

1.230 chaminés imitaçã,O belga, maximo de
uma 1.$300.

100 duzias do torcilas belas n. 1, maximo
da duzia 3000.

103 duzias de torcidas sól n. 1, maximo da
duzia 1$2G0.

110 duzias	 torcidas sól n. 2, maximo da
(luzia 1200.5

22S1 duzias de torcidas sói n. 3, maximo da
duzia 1200.5

5 duzias de torcidas abertas de 10 linhas,
maximo da duzia 2$400.

350 latas de litro do Pinai ou semelhante,
maximo do litro 25800.

160 sabonetes rui barra S. A., rnaximo do
um 25000.

400 latas de pomada para- limpar metaes,
iflaXil»0 da Iara 400 réis.

60 tijolos de arear, rimai= de um 300
reis,.

15 caixas de velas para carro marca Fra-
gata, machio) da caixa 405000.

120 vassouras da piassava tt. IG para lavaa
gem, amimo de uma 1$ '00.

449 vassouras de caba° ii. 22 13, maximo
da uma 23500.

40 vasaouras do piassava, pequenas,
sinto do uma 200 réis.

23 espanadores de patinas de 0m ,50, maxi-
mo de tini 55000.

30 espanadores de cabello, maximo do um

$ 50123 kil4osd0.e potassa, niaxitno do kilo NU
réis.

60 latas de litro de creolina Pearson, una-
Time sio litro 3S0S0.

33 kilos de rio de algodão nacional, maxi..i.
mo do kilo 35000.

13 (luzias de torcidas redondas para 1an?,1
ternas, rnaximo da dizia 15200.

10) chaminés de vidro de 10 linhas, maxi4
mo de uma 45000.

200 folhas de lixa esmeril em oanno Davieid'
ns. O e 1, partes iguaea, preço ma-a
xinao da folha 100 réis.

GO kilaa de gesso conamum, Inalam° de
kilo 400 reis.

210 metros do fillele, branco, verde e enewar
nado, partes iguaes, maximo do me'r
tro 25803.

Para a seyincia secção da Intendencia

12 toalhas de linho marcadas E. F. C. B.'
do las,00x0m,48, maximo do uma
35000.

60 kilos de pontas de Paris do 1 1/";
preço maximo do kila 2$1.00.

20 kilos de pontas de Paris de 2", preço
maxirno do kilo 25400.

10 kilo& do pontas de Paria. de 1/2", preço
maximo do kilo 25400.

20 kilos de gomina arabista em grão, preço
maximo do kilo 55200.

200 kilos de barbante nacional de primeira
qualidade, preço maxitno do kilo
105000.

kilos de potassa, preao maximo do kilo
980 reis.

10 kilos de sabão especial, preço maxiroo
do kilo 900' reis.

10 kilos do estopa do algodão, preço ma-4
ximo do kilo 15600.

2 serrotes do Ilargreaves, de OnO50, preço
maxitno do um 9500a.

2 regadores de zinco (grande), preço maa
ximo do uru 145000.

5 espanadores rhs patinas, de O n ,30, preed
ma.ximo do uni 55000.

12 copos de 1/2 caystal, preço rnaximo de
um 25000.

12 vassouras de cabano, n. 22 D, coist
cabo, preço rnaximo de uma 253007,

12 vassouras do piassava, pequenas, paço
maximo de uma 209 reis.

24 latas de crs,,olina, preço maximo
uma 35000.

24 barras de sabonetes glycerina, preço
maxinro de unia 15500.

12 lampadaa de sio velas, preço maximo
de uma 25000.

2 vassouras para lavagem, com cabo,
preço maximo de uma 15200.

3 baldes de zinco (grandes), Oreço
anuo do um 45000.

3 caçambas de zinzo para goram, preço),
maximo de uma 25000.

6 brochas de cabelo, n. 0, preço maatimcr
do uma 45500.

12 vidros do balsamo maravilhoso, previ.
maximo do vidro 25200. 	 1.

O rnartellos americanos, com unha 9s
cabo, preço rnaximo de um 3530Q.

6 talhadeiras çalçadas de aço, de 02,30a
preco maximo de uma 2$500.

6 latas sle Kaol, preço maximo de t1413,
35000.

20 folhas de lixa para ferro, n. 1, Prete
maxinso da folha 190 reis.

20 folhas de lixa para ferro, ti. 0, preçoi,.
maximo da folha 190 réis.

6 canivetes grandes, cabo de chifres•
zsR0o3d0g.ors», preço maximo de 'mit!

•
A questão da idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, ett;o3 autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a iloneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, mates
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma ps mosta e parte de outra,
ou outras, conformo a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não aceeiSar nenhuma
das propcstas apresentadas, ou annullar

•	 concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter salão uma
formula oe completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficouestabelecido.

r Não se tomarão em consideracsao quaesquer
offertas de vantsgens no previstas ii. ste edi-
tal nem as uropnstas que contiverem apenas
o offere,cimeato de uma reduclaSo sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absolnta igualdade entre ris duas
proaastas, rica a estrada com direita de decidir
a quem caba a preferencia.

Toda e qualquer propcs'a que não esiver
inteiramente de aceórdo com esto edital será
'ajeitada.

A estrala, reserva-se o direito de restringia
a quantidade pedida.

Secretaria dã Estrada de Ferro Cent ?al sio
Prazia O .'e janeiro de 1919. - O secretario,
José Ricardo de .11boverque.

1
6 cestos do taquara do Porto, preço Te

ximo de um 35000.
12 escarradeiras de agathe, preço niLtisplis

do uma 35500.
G moringues da Bahia, preço ~Limo

um 15300.
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1 pa de cabra com unha de 0m,08, preço
maxirno de um 75007.

G torquezes, de 0aa,30, preço maximo
uma 4$500.

6 cadeiras «Austriacasa, preço Maximo
de uma 12$000.

Ao metros de lona branca, fina, preço
maxirao do metro 75000.

Para. a terceira secçã'o da Intendencia

G vidros de 4.25 gram mas de arnica, preço
maximo do vidro 15800.

aa vidros de 125 grammas de balsa= ca-
tholico, preço maatimo do vidro
13800.

GO kilo; de barbante nacional do i s quali-
dade, preço maximo do kilo 103000a

20 latas de litro de creolina, preço m.ae
seirno da lata, 33000.

(500 metros de aniagem, preço maXimo da
metro 13600.

a8 litros de olco de ricino, preço maahlIO
do litro 2$400.

42 litros de oleo para dynamo, preço nW.,
ximo do litro 15200.

40 kilos de sabão especial, preço maximer
do kilo 900 réis.

G espanadores de pennas de 0 a1,40, preço
maximo de um 43500.

a00 kilos de pontas de Paris do 4", preço
maximo do kilo 25400.

150 kilos de pontas de Paris de 1 1/2",.
preço maxiino do kilo 25400.

150 kilos de pontas de Paris de 2", preço
maximo do kilo 4100.

30 kilos de pontas de Paris de 2 1/2",
preço maximo do lano 23100.

20 kilos de pontas de Paris de 3", preço
maxirno do kilo 23400..

k los de pontas do Paris de I", preço
maximo do kilo, 2;3100.

2 alicates redondos com carta, preço ma-
ximo de uni 43a00.

alicate universal, preço maximo 43030.
12 brochas de cabano imitaçao n. la,

preço maximo de uma 105000.
O kilos cie potassa, preço maximo do kilo

980 réis.

Ao lar-ripadas de 1/2 watt 50 vélas 120
volts, preço maximo de uma 23900.

2 regadores ide zinco; preço rnaximo de
um 11'5000.

2 serrotes de 0°°,59, preço inaximo do
. um 9000.

A00 kiloa de arame do zinco de fr ruim,
preço maximo do kilo 1$00,

martellos americanos, preço maximo
de um 33500.

talhadeiras de aço, grandes, preço mas
xiino de uma 23500.

pés de cabra de cunha o unha de
0%80, preço maximo de um 123000.

trena de fio motallieo de 20%0, preço
maximo 183000.

kilos de solda em fio para electricidade,
preço maximo do kilo.

30 vassouras de piassava, pequenas, preço
maximo de una. 200 róis.

limas murças de tres quinas de 4"
preço maximo de uma 500 réis.

caçambas para gomma, preço maximo
de uma 23000.

canecas de agathe para um litro, preço
maxiino de urna 23000.

rolos de fita isolante paragou, preço
maxilar) de um 63000.

	

kilos de fit , ra cie	 preço amimo
do kilo 20aa00.

toalhas de talho de 1 0.90x0T°,48, mar-

	

(aulas E. F. C.	 preço Mall1110
UHa 30J0.

7

1 lamparina de soldar n. 3, preço ma-
ximo de unia 123000.

2 carrinhos de carga n. 4, preço maximo
de um 65a i00.

cadeiras singalas com assento de pa-
lhinha, preço maximo de uma
1.23000.

12 copos de 1/2 crystal, preço maximo de
um 23000.

10 latas de litro de Rupi ou semelhante,
preço maximo da lata 25800.

po sabonCes em barra S. A., preço ma-
xiino de um 23000.

2 moringues OT:i barro com prato e tam-
pos, preço maxinao do um 1$500.

1 sacca-rolhas, preço maximo 35000.
5 kilos de giz, preço maahno do kilo

500 réis.
a00 folhas de lixa em panno Davies es. O e

4, partes iguaes, preço amimo da
folha 190 réis.

s 3 palies de camurça, preço illaxilUO de
uma 73000.

100 folhas de lixa em papel Navarro, sorti-
das, preço maxinao da folha 200
réis.

B6 litros de oleo do caroço de algodão,
preço maximo do litro 238 -0.

esc,arradeiras de agathe, preço maximo
de uma 35000.

A cancurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em réis para as unidadus acima estabele-
cidas dos artigos pedidos, entregues na inten-
dencia, dentro do prazo de 30 dias, a partir
do registro do contracto no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre cila e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assinadas, com indicação
rias respectivas resideucias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por tara do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deva ser acourpanlala de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendosse entre
alies os recibos de qui:ação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá cxhibir o recibo da caução do
500$ préviamente feita na taesouraria desta
estrada, para geratitir a assigdatura do cair-
tracto, cauçãocaução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis ca as contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fiw.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspon Sente a

°/0 do valor do fornecimento a realizar oni
dinheiro ou em titules da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, autos
de abortas as propostas.

As propostss, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, seno annunciados dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de ac-
coltar parte do uma proposta e parte de ou

tra ou outras, conformo a diferença para
menos nos preços dos varies artigos a sarem
fornecidos, assim como de não aeceitar ao-
nhuma das propostas apresentadas ou an-
nullar a concurrencia, caso assim convenha.
aos seus interesses.

As propostas não poaerão conter sina° uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaosquer
ofertas de vantagens não previstas ncste
edital nem as propostas que contiveeern ape-
nas o oferecimento de unia reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferancia.

Toda e qualqucr proposta que não estiver
inteiramente de acanalo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 6 de janeiro de 1919. - O secretario,
José Ricardo dc Albuquerque.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PUA O FORNECIMENTO DE CORRENTES
DE FERRO, CANOS DE CHUMBO E OUTROS ARTIGOS
PARA A QUARTA DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1019

De ordem da directoria, faço publico quo
ás 12 horas do dia 17 do janeiro corrente.
na inteudencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento, duranta o 1 0 semestre de
1919, de:

Corrente de ferro patride
300 kilos de 1/2".
250 kilo; de 5/8".
300 Li os de 3/8".
125 kilos de 1/4".

Preço maaimo do kilo 3$800.

.Corrente de ferro com élos direitos
550 kilos do 3/8".
250 kilos de 5/8".

Preço malva() do kilo 1as00„

Cano de chumbo

kilos de 3/8".
50 kilos de 1/2".
50 lados de 1".
BO kilos de 1 1/2"a
tio kilos de 2".
ISO kilos de 5/8".

Preço maaimo do kilo ¡sana

Cadinhos Morjaa

12 n. 50.
n. 8.

24 ri. 100.
14 n. 120.
1$ n. 150.

Preço maxtum do numero 670 réis.

Catraeas coei Irado e ferro de e$cariar

1 de 7/8".
1 de 1 1/4".
1 de -I  1/2".

Preço maximo de unia 353000.

Dobradiças de ferro de junta

10 pares do i"xa.", preço maxinio do par
300 réis.

21 pares de 2", preço maxituo do par 360 réis.
39 pares de 2 1/2", preço ma goar) do par

440 réis.



55 pares de 3", preço ma ximo do par 580 réis.
1$ poros de 3 1/2", preço maximo do par

650 réis.

Dobradiças de ferro reforçadas

12 pares de 3", preço maximo do par 900 réis.
12 pares do 3 1/4", preço maximo do par

000 róis.

Dobradiças de racial reforçadas

12 pares de 3", preço maxirno do par 4$030.
12 pares de 3 1/4", preço maximo do

par 4$000.

Lbradiças de ferro de junta para machins

5 pares do 2"xl", preço maximo do par
300. réis.

pares de 2 1/2"xl 1/2'', preço maximo
do par 400 réis.

5 pares de 3"xl", preço maximo do par
500 réis.

5 pares de 3 1/2"x I", preço maximo do
par 580 réis,

5 pares de 4"x2", preço maximo do par
700 réis.

5 pares do 1 1/2"x7/8", preço maios do
par 300 réis.

Dobradiças de latão dc juntai

12 pares de 2"X l', preço tossimo do par
25430.

12 pares de 2 1/2"x1", preço maximo do
par 3$000.

12 pares de 0"Xl.", preço 'iraxim° do par
.i8000.

42 pares de 3 1/2"xl", preço maxila° do
par 55000.

12 pares de . 4"X 1", preço maxiruo do par
65000.

12 pares de 1 1/2", preço maximo do par
15800.

7 diamantes «Sharrat% preço maximo do
um 1.650)0.

Pontas de Paris sem cabeço!

40 k Hos do 1.'2".
40 kilos de 5/8".
40 kilos de ats".
40 kilos de 7:8".

200 kilos do 1".
200 kilos de do 1 1/2.'"4
175 kilos do 1 3/4".
175 kilos de 2".
•0 kilos de 2 1/2".
50 kilos de 3".
Preço maximo do kilo 2$100.1

Pontas de paris com cabeçç

350 kilos de 1".
350 kilos de 1 1/2"4
850 kilos do 2"•
600 kilos do 2 1/2''.;
;00 kilos do 3' ). .
i50 kilos de 3 1/2"4
350 kilos do 4".
200 kilos de 4 1/2".•

Preço maximo do kilo 2$103.'

Serras de aço em folha VictO

6 de 12" x 5/8".
ó de 12" x 3/4".
6 do 12" x 7/8".,
6 de 1.4" x 7/8".1
6 de i4" x 3/4".
6 de 14" x 5/8".
Preço ma ximo do orna 550 rg.

SPrras de fita espessura comintoll
3 metros de 3/16".
3 metros de 4/16".
3 metros de 5/10".

Preso maximo do metro 5$5'03.,

DlARTO OFFICIAL

r2j op smuos.

45 metros do Om ,03, lamina fina, preço am-
aina° do metro 48000.

15 metros de O's ,04, lamina fina, preçs ma-
ximo do metro 55000.

metros de 0 12 ,15, preço maxila:o do metro
10 65000.

10 metrosde 0'°,020, preço maximo do metro
12.0r00.

10 medos de 01%023, preço maximo do metro
165000.

30 metros de 0m ,020x0m ,001, preço maximo
do metro l28000.

30 metros de 0m ,025x0w ,001, preço maximo
do metro 165000.

30 metros de On',037x0m ,001, preço maximo
do metro 208000.

Serras circulares marca Balança

6 de 10" Xi0"x1/1.6", preço maxim0 de
uma 385000.

6 de 13"x13"x1/16", preço maximo do
urna 505000.

6 de 14"X 14"X1/16", preço maximo de
uma 605000.

ó de 16"x1.6"x1/15", preço maximo do
uma '755030.

6 de	 x On• ,46 X0E2,003, preço m ulmo
de uma 1205000.

12 de Op1 ,80x0m ,80x02',0035, preço maximo
de urna 3005000.

A concorrendo versará apenas sobre ó
preço etn réis para as unidades acima esta-
belecidos dos artigos pedidos, entregues na
intendendo., dentro do p sazo de 30 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a diEforença entro alia e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas CU,I03
preços sejam superiores aos naaximos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado de
mu outro. em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre cites
os recibos de quitação da ultima collecta do3
ilUDOSt03 a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, préviamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para

• osso fim.
O fornecedor, para garantia da exe.cução

t'A fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approva.do definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As prophstas, cujos Mores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertiva e. leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

•i

Fica reservado á estrada o direito de amoi-
tar parto co uma proposta e parte de outra,
ou outras, conformo a difrorença para menos
nos preços dos varios artigos a serem 'orno-
cicios, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinas' uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já,
ficou estabelecido.

No se tornarão em consideração quaesquer
°frutas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecinoonto de uma redimi:ao sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a pre.ferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accerdo com este edital será.
rejeitada.

A estrada reserva-se o dIrelto do restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, fico janeiro de 1919.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 (t1

,` Estrada de Ferro Central do Brasil

UNCURRENCL1 PARA O rORNECIMENTO DP!
TORAS P.kLOOEJADAS DE MADEIRA DE LEI EI
13.40S DE 113 It 13,111.N A 4 DIVISÃO DUILNNTI3

;O 1 SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico)

'que ás 12 horas do dia 27 do corrent0
mez de janeiro, na intendeneia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento dá
tóras falquejadas de madeira de lei
páos de ipê, nas seguintes condições ti

Para as officinas:
375m3,000 de peroba parda oti árnari311N;

com o comprimento minimo
de 5m,0 e esquadria minirna;
de Oin,50 x Ons,50 o maxinni
•le 1 m,30 x tru,30, podendo
ser um terço com o compri-4
mento de 4m,0; preço maxi-i
ino de metro cubico, 1495500.

2251)13,000 de peroba parda ou amarellail
com o comprimento minimo
de 5m,0 e esquadria mininià
de 0131,40 X 0m,40 e maximrs

• de 1m,30 x lin,30; preço ma-
ximo de metro cubico, réiS.
1495500.

P0rn3,C100 de peroba parda ou amarellá,
com o comprimento minimo.
de 10m,20 e esquadria mini-
ina de 0m,50 X 0'13,50, poden-
do ser um terço de 0m,40 xl
:X 0m,40; preço rnaximo dq
metro cubico, 1705000,

225m3.000 do cedro vermelho ou rosas
com o comprimento minimo
do 5m,00 ^e esquadria mini-
ma de 0m,60 x 0m,50, poden-
do ser um terço com o com-
primento de 4111,00 e esqua-
dria de Onr,40x0m,40; preçO
maximo de metro etibicád
1305000.

2res.500 de guarabú para cabos de fer-i
~mitos; preço maxilas° dfX
metro cubico, 1005000.

750 páos do ipê branco, de 1111,2U
do comprimento e 0m,10
diametro; preço maximo

• um, 35000.
Pará o deposito do Norte:

100m3,000 do vinhatico arnarelIci
o comprimento minimo de/
5rn.00 esquadria minima

' 0,M50 X 0m,50, podendo Se1'1
una terço cows_squAdavt,,.%

Saneiro de 1919
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0m,40><9rn,40 a3 com coMpri::.
1, Mento de 4m,00; preço . ma-

ximo de metro cubicas, rià
120$000.

100103 - 000 de - peroba rosa com O -com-
27, primento minimo de 5m,00e

esquadria de 0m,50x 0m,50,
podendo ser um terço com
esquadria de 0m,40x0m,40 e

‘Comprimento de ,4m,00;
preço rnaximo de ¡mapa

. cubico, 1208000.
lord.0.0 de jequitibá rosa com o com-

primerdo minimo de 4m,00
esquadria minima de 0m,45X!

.0. .. .57	 tX0m,45; preço maximo
metro cubico, 90$000.

"- 'A Conctirrencia vers,ará apenas sobre
preço em réis para as unidadss aci-

ma estabelecidas, das qualidades e
quantidades das madeiras citadas, en-
tregues na intendencia, ou nos seguintes
frionsitos da 4' divisão: Barra, Por-Leila,
Nalença, Entre-Rios, Palmyra, Latas et-.
1..e, Sete Lagoas, Cachoeira e Norte.

A preferencia caberia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nina que seja a differença entre cila e
,q1,11_11quer outra.

estrada não acceitara r,ropostas 'de
'quantidades inferiores ás discriminadas
neste edital.
. A estrada não .acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma,
ximos estabelecidos.

.M propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas,
cem indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, era
envolucros fechados, com a declaração,
por fdra, do assumpto e do nome do proa
•onente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que, possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se entre cites os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$ previamente feita na the-
souraria desta estrada para garantir a
assignatura do contrasto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fourecimento, effectiviclade
das multas e obrigações em que incor-
rer, caucionará na tbesouraria da es-
trada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, elo
nJinheiro ou em titules da divida pu-
blica.

O contrasto só se tornará effectivo
depois de apprnvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propoa
ventes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.
iAs propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-s
iSostas, que, antes de qualquer decisabi
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ana
p aliar a concurrencia, caso assim em,
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
náo uma fórmula de em2,1eja subgAt._

809 a todas 'as clavsylas deste edital e
o preço, em réis, para9,1sietrs) eunco
das quantidades dè Madeiras citadaa,
entregues nos logares mencionados,, que
O proponente offereCer. 	 •

Não se tornarão em 'consideração
iluaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata..

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre,
terencia.

Toda e qualquer proposta que não
'estiver inteiramente de accordo com
este edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de rea
Stringir as quantidades pedidas.

Condições poro o contracta
A entrega será dentro de prazos gue-4

cessivos de 30 dias. a, contar da data
tio registro 4o Contracto no Tribunal
de Contas, em quantidades iguaes toes
que todo o fornecimento esteja termi-
nado em 30 de junho de 1019.

Não sendo feito o fornecimento con-
forme está estipulado, fica a estrada
com o direito de comprar onde lhe
aprouver as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do . contractante a difa
ferença em preço para mais.

Ainda fica o contractante sujeito ao
pagamento da multa de 20 S,ls sobre a
quantia correspondente á quantidade
comprada.

A administração desta estrada terá a
faculdade de rescindir o contracto
primeira falta de cumprimento de urna
das suas clausulas ou em outra qual-
quer, independente de interpellação ju-
dicial e por simples aviso ou notifica-
ção da directoria.

No caso de rescisão, como penalidade,
o contraetante perderá a caução.

Sendo por qualquer motiso desfalcada
a caução, fica o contractante obrigado a
integral-a inunediatamente, desde que
receba intimação da directoria.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de ja-
neiro de 1919. - O secretario, José fiz-
cardo de Alborperque., 	 .	 .(•J

, •	 .	 4 •

, Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FOI1N	 !?.NTO

FERRO, DURANTE O 1 SEM ESTII E tes
1919, PADA A 4' DIVISÃO

lse ordem da directoria, faço publico,
que ás 12 horas do dia 24 do corrente,
mel. de janeiro. na intender/eia desta
estrada. na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimooto,
durante o 1' semestre de 1919, de: 	 •

Ferro B.13. em barra:
250 kitos de 4" X 1 'li 1".
750 kilosi de 6" X 1 114".
250 kilos de 5 112" X 111".

1.200 kilos de 6" X 2".
- 150 kilos de 3 314" X 1 114..

500 kilos de 5" X 1 112".
250 kilos de 2 112" X 1 111",.
COO kilos de 1 314 X 318",„, .-
600 kilos de 2" X 518".

.500 kilos de '3" X 318".
25 kilos de 718" .X 1116%,

150 kilos de 718" X 118"...
25 kilos de 1" X 118".,

750 kilos de 1" X 112"..
1.000 kilos de 1 114" X 318".
- COO kilos de 1 114" X 114".

150 kiloa de 1 314" X ilrft",
kjiQ 4

250 kilos de 5 i12". < 2",.
1.500 'artes de 6" X 3g". -*
2.0710 kilos de 4" X 1. 1J2.

200 kilos de 1112" X 81.1.6

	

,	 "..
, 50 kiloS da 1 ','S' X 118".I.

25 &dos de '. 8 X 118.
150 kilos de 34" X 111".;
100 kilos de 1" X 114".
13 kilos de 1 1i" x- 1116".il
25 kilos de 1 1 4'>< 5(16".

200 kilos de 2 1 4" )< 314".
150 kilos de 1 112" X 112".
50 Mios de 318' X 3116.

700 kilos de 1 112" X 111".
1.200 trilos de 2" X 3-1.8".

100 kilos de 7" X 3,8".
'1.850 kilos de 2 112" X 112".
1.000 Mios de 3" X 112".

500 kilos cie 3 112 X 112".
'1.000 kilos de 6" X 1".
, 750 kilos de 10" X 1".

250 kilos de 3 112 X 1 112"
950 kilos de 3"
900 kilos de 2" X 111".
250 kila de 5" X 1 111".
50 kilos de 311" X 318".

500 kilos de 3 112" X 311".
1.009 kilos de 7" X .1".

500 ki I os de 4" X 111" .
800 kilos de 4" X 112".

3.500 lutos de 4" X 1 11?".
250 hrlos de 11'.' X 1 112".
250 kilos‘de 4" X 3".
750 k ilos de 4" X 1 111" .
750 lutos de 4 112 X 1 114".
750 lutos de 4 112" X 1 112".:
400 kilos de 5" X 2".
400 k i los de 6" X 112",
900 kilos de 6- X 3". .
250 kilos de 7" X 112".
250 kilos de 6" X 3;1". -
700 kilos de 8" X 1".

1 . 000 k i los de 10" x 1 112".
. 500 kilos de 12" X1" .

500 lutos de 12" x 1 115".
500 Mios de 1 112" x
500 kilos de 1 112" x 1.2".

1 .650 lá los do 1 112" X 3'.
1.500 kilos de 5" x 1".
2.000 Mios de 3 112" x 1 111%
2.250 kilos do 1" x 1".

625 kilos de 1" x 3;8".
250 kilos de 6'' X 311".

1.650 kilos de 8" x 112".
900 Mos de 2 142" .x 5.8".
750 lulas de
500 lulas de 3 112" x V'.
400 tifos de 2 112". x 3(1 ir,
500 kilns de 11" x 1".
50 kilos de 3 112" x 518".

500 lutos de 3" X 3;4".
650 tilos de 3 112" X 518".
650 kilos de 2 112" x 11 1".
500 kilos de 2" X 31•".

1.250 kilos de 2" x '112".
1.100 kilos de 2 112" X 318".
, 400 kilos de 6" x 718".

Preço maxiino do kilo, 1f600.
Ferro B. .8. quadrado:

750 kilos de 3".
500 kilos de 3 112".,
'750 lidos de 4".
500 ki los de 5".
250 kilos de 2 314".
150 kilos de 1 511.6".
250 kilos de 4 112"..
500 hirtes de 1 11-2",
150 kilos de 1 314".
500 kilos de 2"• .
500 kilos de 2' 112".

Preço maximo do kilo, 1.%;699,„
Ferro 13. B. , redoudos

2.000 lutos de 1 1 8",
2.000 lutos de 1 114".

lutos de i a".
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400
1.500

DUO

750
400
500
500

- 500
1.000

750
250
150
500

/400
2.510

x3
x3

8"./
8",
16".,
16".,
16".,

16"s
32"., 1

2.5- 00 kilos de 1 31- 1".
1:500 Mios de 1 318"
1.500 kilos de 2".
1.500 kilos de 2".

750 kilos de 3 112",
500 kilos de 318",

1.000 kilos do 112%,
2.000 kilos de 1". •
2-100 kilos de 518";
2.000 kilos de 314".
2.500 kilos dc 718".
.1.500 kilos,ths 2 112".;
1.500 kilos de 2 IT.

500 kilos de. 2 311".
250 kilos de 4".
250 Mios de 4 112".
250 kilos dc 5".- •

Preço maximo do kilo, 1$400.,
Ferro 13., B. em chapa:

kilos d 10" X
Mios de 10" X 4,1

kilos de 10",X 5"
kilos de 10" x 5lb

Mios tle 10"-. X 5"
kilos de 10" x 5"
kilos de 10" x 5"
ki1o:3 de 15" x 4"
kilos de 10" X 5"
kilos de 8" x 6''
1:Hos de 8" X
kilos de 8" x 4"
kilos de 8" x 4" x 1
kilos de 8" .X 4" X 1
kilos de 8" X 4" X 1

500 kilos de 8" X 4" X ' 3
750 kilos de, 8" X G" X • 3

	

g.500 kilos de 8" x 4" x 1 2".	 •
Preço Maximo do kilo, 2$500_
Ferro em chapa, Lowmoorl,

400 kilos de 6" • x 3" X • l 2".
400 kilos de 10" x 3" X 5
200 kilos de . 14" x 3" X 3
400 lidos de 12" x 6" x 1	 .

Preço maximb do kilo, 3$500.;
Ferro em chapa, galvanizado::

dlos n. 16.
25 dias n. 18.
25 -iles n.
25 ;lios n. 22.
25 :Hos il. 21.
50 Mos P. 26.

100 :Hos de, 6" x 4" x 1132".•
150 :fios de 8" -X 4" x 1116".

Preço maximo do kilo, 2$500.
Ferro Lowmoor em cantoneira:

kilos em L de 1" x 1" x 3116".
200 kilos de 2 112" k 2 112" x 5116",

em L.
15 lçilos em L de 1" X 1". X (IS".

,50 kilos em L de 1 111" x 1	 X.
x 118".

250 kiios em L de 2" x 2" x 3116".
100 kilos em L de 2 112" x 2 112" X

x 112".
kilos em L de 1 112" x 1 112" )(

x 114",
ioo Mios em L de 3" x 3" X 318".
400 kilos em L de 3" x 3" x 112".-
100 kilos em 14 de 1" x 1" x 31-16".
150 kilos em L de 1" x 1"' X 118".
150 kilos de 2" x 2" x 318", em L.
250 kilos em L de 1 114" X 1 114" ,X1

x 3116",
100 kilos em L de 1 - 112" x 1 112" 'XI

X 114". -
100 kilos em L de 1 314" X 1 314"

X 114".
250 Mios eia L de 2" x 2" X-14".
100 kilos em f, de 2 112" Xf 2 Itv XI

X 5116";	 -
100 kilos em L de.i3" x • 3" • x- 112",

- 100 kilos. em L de.)3 112" X 3 112' X!
X 112". '100 kilos em 14 d

,250 kilosL	 x' 2 Z .12" )0.
tx	 .

.	 100 kilo:3.cm- T dc 1 111" X 1 111". X

' 200 kilxos 3e.m116''

• 100 kilxos 3eni16'T. de 1 112" X 1 112" .X1

250 kilos em L (M ."1' 112" x 1.112" :X,

100 kilos . em T de 3 114" X 3 11-1' X.

100 kilos éIYI T de. x 1" • x 3116%

100 kilos em T-de 3" x 2" - X '318".

100 kilos em duplo T de 5" x 3" XI
150 kilos em T de 3". x 2" X' 114".

x 112".

X 3116'.

:T'de 2" X 2" .X 3116".

X 318".
100 kilos em duplo T de 8. 114"X X1

X 318".
250 kilos	 U de 4".. '.x 2 112". [X!

X 318".
- 150 kilos em U de 3" x 2" X 318".

750 kilos em U de 8"x2 1 2" x318"s
1,000 kilos em U de 8" x 2 3 4" x 318".,
• 750 kilos em U de 8"x2 3 -1"x118".,

750 kilos em U de 6"5< 2 1 2"x318".1
'500 kilos em U de 6"x2 1 2"x318".1
200 kilos em U de tr x2 1 2"x518".,
200 kilos em U de 6"2 1 2"xv112%,
250 kilos em U de 8 1 1 2"x 2 112".XI

_ x 112".
500 kilos em U de .8"x2 112" x 112"„9
400 kilos em U de 12"x3"X112".,
250 Mios • ern -U de 15" x 4" X 318"..
500 kilos em U de 8" x3"x3116",
250 kilos em Z de 3"x3"x318".
200 kilos em Z de 3"x2 112" x318".1
250 kilos em Z de 2 • 311"X12 • 314" XI

X318".
,75 kilos *em Z de 1 112"xl 112"X1

X3116".
75 kilos em Z de 2" x 2" X 111%,

-400 kilos em Z de 4"x3"x112".
Preço maximo. do kilo, 2$000.1 r

Ferro Lowmoor, quadrado:.
1,250 kilos de 5". •

. 000 ki los de 6".
1.250 jiilos de 7".
1.250 kilos de 4

• 1.250 kilos de 5 Sfi".
1.2750 kilos de 6

Preço maXimo do kilo, 2000.8
'A coneurrencia versará apenas sobre

'o preço CITI réis por kilo dos artigos
at:ma pedidos, sendo a entrega na in-
ls,: idencia, dentro do prazo de á0 dias, a

-partir do registro cio contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a difre-
vença entre ella e qualquer outra.

A estrada não aceeitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignaclas, -com
indicação das respectivas resideneias,
serão entregues em duas vias, em eu-.
volueros fechados, com a declaração por,
fóra do assurnplo e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado,. contendo
todos os documentos que, possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se entre elles os recibos do
quitação da ultima eollecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto. da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto,- caução que.
reverterá - para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro' do prazo de seis dias. con-
tados da data da entrega do Convite que
for expedido para esse fim..	 •

fornecedor,- para "garantia da "exc-.

eução do forneciniento. caucionará na
thesouraria desta estrada ..rt quantia coe-
respondente a 5 % do valor 'do forne-à'

Yeimento a -realizar em dinheiro ou env
.titulos	 - divida7 publioa.

O contracto só se tornará effectiva
'depois de approvado definitivamennta
pelo Ministerio da .Viaaio o Obras4Pu-
!dicas e registrado pelo Tribunal- . do
Contas..

A. questão da idoneidade, do',' propn.
nentes será julgada e examinada pré,
viamente; antes de abertas as propostas.

As . propostas, cujos ãfflores . não
'verem sido considerados idoneoá, não
serão abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade dos.
proponentes, serão. annunciaclos o -dia o
hora ' para abertura e -leitura das 'pro-
postas, que, antes de qualquer. decisão,
serão publicadas.	 ^	 -
• A estrada reserva-se' o . direito de an..
multar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-'
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as "clausulas deste editkaj
o preço conforme já ficou estabelecido.

• Não 'se tornarão em consideração
"quaesquer oflertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
-de uma reducção sobre a proposta mais
barata.
' - No caso de, absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-4
rencia.

Toda e qualquer- proposta que não
estiver -inteiramente de ace6rdo com
este edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a . quantida n le, pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 7 de janeiro de 1910.

O secretario, José Ricardo de Albit-
stterque,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURTIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ARTIGOS PARA ELECTRICIDADE, PARA 3' DI-
VISÃO, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1913

- De ordem da directoria, faco publico,
que ás 12 horas do dia 23 do corrente
mez de janeiro, na intendencia desta es-
Irada, na estação central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento, du.s
rante o 1° semestre de 1919, de:

Artigos para electricidade:
250 kiIs de arame de cobre de 0111,004

maximo do kilo, 6$'500.
'1.000 kilos de arame de cobre de 0111,002;

maximo do tilo, C4500.
250 kilos de acido sulphurico

para accumulador, maximo
3$500.

'100 abat-jour de poreellana para Iam-
pada incandescente, maximo
um. 18600.

100 aranhas para soekele de lampada
incandescente, maximo, de uma,;
500 réis.

2.500 kilos de arame de ferro galvanl-,
zado do 0m,001, maximo do
kilo, 18800.

5.000 kilos de braçadeiras de ferro fun-
dido, dc duas linhas, bitola lar-,
ga, conformo aMostra, maximO
do kilo, 1$209.:

3.500 carvões 3ggloMorados para
Leelanchó;de (1,12;0 x 0,45 X 0,02'

um car/ão, 1$500.,
1.500 k,ilos de ehlorhydratO de ninonea,

-Cm pó; maxinio do kilo, 7$009,4,

X 518%,
X 114".,

-x 1
x3
x5

16".;

16".;
8".
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25 chavetas para apparetho telegrae
phico, maximo de urna, MOO.,

100 metros de conduite flexível de 1"1
maximo do metro, 3$800.

15 campainhas electdicas, com tyrne
4.	 pano, de 0m,10 de diamotro,

maximo de u; ia 12$000.
25 cordões para plione, rnaximo . de

um, 38500.
500 espiraes de cobre, ''maxime 'de

uma, 1$500.
50 escovas M. 50 e M. 50 A, maXime

de uma, 3$000.
1.500 metros de fio duplo, flexivel, roam

iMO do metro, 550 reis.
1.90 fixadores de madeira de 2- a 1.4

• furos, rnaximo de um, 1$200e
1.000 metros de fio de cobre com isola-.

mento de chumbo, para pedal,
m.aximo do metro, 18500.

1.000 isoladores Capancma n. 1, Ou se-
melhante,	 um, reis
0500.

1.500 isoladores Capanema D. 2, ou se-.
melhante, inaximo de um, réis
48300.

1.000 isoladores Cap e nerna n. 3. Cru se-.
melhante, maximo de Um, reis
3e800.

(0 interruptores rotatiVos de 1 e 2
direcções, partes iguaes,
Mo de um, WOO.

.2 ..500 lampadas economicas de 420
• 'voas., 25 N'elas, maximo de

urna. 18800.
lampaClas econômicas de 120
volts., 32 velas, maximo de
uma, 1$S00.

500 tampadas econernicas • de 120
volts.

'
 50 velas, maximo de

uma, 1$800.
100 'empadas econornleas de '120

vens., 500 velas, rnaximo de
uma'. 18$000.

100 tampadas 1/2 watt de 120 volts.,
40e velas, maximo de uma,
•14$000.

100 tampadas 1/2 watt de '120 volts.,
600 velas, maxiino de urna,
188000.

1 .09 kilos de me.reurio em potes, enae
ximo do kilo, 248000.

500 litros de oleo . XX para motor,
maximo do litro, 18200.

500 litros de oleo para transforma-
./	 dor, Maximo do litro, 18200..
50 porta-escovas M. 50 e M. 50

maxirno de um, 1.0;000.
-750 pilhas seeeas Red-Seel, maximo

de urna, 2e800.
150 supportes para larnpada incan-

descente, com interruptor e
bucha, maximo de uma, 28000.

250 socketes de base para cleats, Ma-
xim° de um, 18500.

100 tubos de louça de .1" para fio de
7 narri ,maximo de um 150

t-	 reis.
No caso de isoladores semelhantes ao

,Capanema deverão ser apresentadas as
amostras até a hora do dia marcado
para a coneurrencia.	 -

'A concurrencia versará apenas sobre
o preço. em reis, para as unidades aci-
ma estabelecidas„ dos artigos pedidos,
entregues na intendencia, dentro 'de um
espaço de tempó de . 30 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribu-

' na! de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da 'proposta mais ha-

. rata, por miniina- que .seja a differença
dentre ella e qualquereputrae •

• Para as braçadeiras de ferro fundido
O espaço ,de tempo para a entrega .poe
-derá ser de 60 dias.
•• A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
limo 'estabelecido.
• As propostas, que devem estar
etamente soltadas, datadas, assignaclaei
'com a indicação das respectivas rest-
e/ene/as, serão entregues em duas vias,
em envolucros fechados coro a declara-
"reão, por lera, do aseuinpto e do nome
do proponente.
. Esse CIIVOilIC.1 .0 deve Ser acompanharia
tle um outra, em separado, conteedo to-
dos 03 documentos que possam provar a
idoneidade 'do proponente, compreliene
dendo-se, entre eles, os recibos de qui-
1ação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente, deverá exhibir o recibo da cau-
!-;a0 dei:0008 previamente feita na the-
souraria desta estrada, pare garantir a
assig,natura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma esteae
da si o proponente preferido recusar-se
a assignar o reeeectivo contracto dente
do prazo de seis dias,...contados da data
da enteega do convite .que for expedido
para esse fim.
- O fornecedor, para garantia da exe-
xeição do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-.
respondente a 5 % do valor do forneci.
mento a realizar, em dinheiro ou em tie
tulos da divida publica..

O contracto só se tornará effectivO
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blic.as e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propee
mentes será julgada e .examinada prévia-,
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tivee
rem sido considerados ictoneos não serão
abertas.'

Depois 'de julgada a idoneidade do,
-proponentes serão annunciados o dia o
hora pára abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas..

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte , de urna proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim corno
.de não aceeitar nenhuma . das ;repostas'
apresentadas, ou mutilar a concurren-

'cia, caso assim convenha ao seus . in-
teresses.'

As propostas não poderão conter si-
não uma'formula de completa submissão

• a todas as clausulas deste edital e O
preço conforene já ficou estabelecido..

• Não se tomarão em consideração
,quaesquer offertas de vantagens não pre- •
vistas neste edital nem as propostas que •
.contiverem apenas ofterecimento
urna redueção sobre a proposta mais ba-

,rata:
No caso de absoluta igualdade entre

'duas propostas, fica a estrada como di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

• Toda e qualquer proposta que não es-
•tiver inteiramente de acceeeto com este
edital será rejeitada.

secretaria da Estrada de • Ferro Cen-
tral do Brasil. em 7 de janeiro de 1919

O secretarie , 40' ftioa .rdQ". do Altrit-''
'Quere-me.	 • ••	 •	 • •	 ,• • .•-

Estrada de Ferro Central do Brasil

-GONCUIMENCIA PARA FORNECIMENTO
TINTAS E OUTROS ARTIGOS PARA A 4' E

. 5' DIVISÕES, DURANTE O 1 .° SEMESTRE DE
1919

De ordem da directoria. faço publied
que, ás 13 horas do dia 23 do corrente
mez de janeiro, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebidas
propostas para 'fornecimento durante•
.1° semestre de 1919, de:

Para a 4' divisão

2.500 kilos de potassa, maxime
980 reis.

t1 . .500 . kilos de pó de sapato, maximo de
-kilo 420 reis..

200 kilos de preto leve, maxinio dd
kilo 78500.

.7'50 kilos de seccante Castello; enae
e:imo do kilo 18450.

kilos de tinta verde Itipolin, nue
xirno do kiici 128000.

450 kilos de., tinto branca
maximo do kilo 123000.

,150 galões de tinta esmalte Whyte„
maximo do galão 60$000.	 •

4.800 kilos de tinta Lagolina i verme-
lha, branca e preta em partes
iguaes, maximo do 'kilo 48000.

150 galões de tinta Itatton para pae
Minha. maximo do kilo 608000.

150 galões de tinta Car Body 'Coltor,
o. 141, maximo do galão 608000.

kilos de terra de sienne crúa, ma-g
ximo do kilo 1$300e

35 kilos de terra de sienne caleinacrae
maximo do kilo 18300.

200 galões de taxite, maxitno do ga.4
lâ'o 208000.

309 kilos de tinta Mames, branca 'ce
• cinzenta,, .artes jguaes, mae

ximo do kilo 48200.
. .400 kilos de tinta Adames. verme1115,.

tnaximo do kilo 4$200.
• GO kilos de verde em pó 11. Milloryd

maximo do kilo 3$000.
:9.500 kilos de vermelhão de sapateircie

estrangeiro, maximo do kile
500 reis.

' 30. kilos de vermelhão francez em p6,.
▪ .	 maximo-do kilo 58500-
4.350 kilos de zarcão, maximo do kild.

.e-••
' 300 kilos de zinco liso, n. 12, maximci:

do kilo 38200.
• 250 kilos de zinco • liso, n. 14, mutilei();

do kilo 38200.
1.500 kilroiisd. e oere, maxila° do kilo 110

250 Mios de branco de zinco em mas--
.	 ea, V. Montagne, maximo cio,

kilo 2$000.
190 kilos de breu, 'xinxim() do kihri

980 reis.
1.600 kilos de azul ultramar, /I. U., mae

ximo do kilo 48090.
3.000 kilos de alvaiade de zinco V. Mona

tagne, em barricas de 100 kilosi
maximo do kilo 28800.

150 galões de verniz crystal, 1. de Coze
valho, maximo do galão 128000..

300 galões de verniz Copal I. de Car-
valho, maxirno do galão' 128000,

•• Para a 5' divisão
2.500 kilos de alvaiade de zinco'

Montagne, em barricas de 100,
• Mios, maximo do kilo 28800. -

1.000 kilos de zarcão. 'em barricas de 50,
• kilos, maximo do kilo 18900.

A coneurrenda versará apenas sobi'd
o preço em reis, para as unidades acima
estabelecidas, dos 'artigos pedidos, .sendo
a entrega na intendencia. _dentro do
prazo de 30 dias, e . partie do tegisiso.dg.
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• Esse enVolucro deve ser aconipanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam 'provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dondo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa
puxante deverá exhihir o recibo da cau-
ção de 1:000$, priivianiente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignalura do 'mirado, caução que re-
verterá para os cofres da mestria estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias contados da data da
entrega do convite,que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da 'exd-.
cução do fornecimento', caucion!ará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulas da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
lifinisterio -da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
!lentes será julgada e examinada prévia-

..	 mente, antes da abertas as propostas.
As propostas. cujos autores não tive-

rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes. serão annunciados o dia e
liara para abertura e leitura das ,propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, •serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
neceitar parte de uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a differen-
ca para menos nos preços dos varias ar-.
tigos a serem fornecidos, assim como de
mão accaitar nenhuma das -propostaa
apresentadas. ou annullar a concurren..
eia, caso assim convenha aos seus inter..
esses.

• As propostas não poderão conter sinãa
Uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
Conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideracáfa
quaesquer offarlas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
Contiverem apenas offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
eia.

'è 'A estrada teserva-se O direite de rè.è
êtringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não as.
tiver inteiramente de accordo com este
*edital será rejeitada.

Secretária da Estrada de Ferro Cen«
Arai do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de janoi.

, Iro de 1919. — O secretario, !cise. llicarct?
t 4,p Mbungrotte,	 •

Estrada de Ferro .Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO. DE
sonaxsar.r,NTras PARA MARIN.. 4TPYLEZ),
PARA A 4° DIVISÃO, DURANTE O 1° SEMES-
TRE DE 19W	 • .

De ordem da directoria, fac6
que ás 12 horas do dia 1 do proximo
mez de fevereiro, na intendencia desta
estrada, na estação central, serão rece-
bidas propostas para' o fornecimento;

- durante o 1° semestre dá 1919, de:

Sobresalentes para pIearo Ptje 'n1

13 installagies completas, Pyle, tyriti
E, preço maximo de uma,
$017.00.

13 installações completas, Pyle, typo
C, • preço maxirno do uma,
$627.00.,	 •

'25 pliaróes elactricos de 18", prejo
maximo de um, $148,00.

25 chaves para' installação electrica,
Pyle, preço maximo do uma,
$5.00.

13 rotores Éara turbinas Pyle, .typo
E, preço maximo de uru,
$82.00.

13 rNres para turbinas Pyle, typo
C, preço maximo de um
$85.00.

10 bobinas Pyle, para pbarol, preço
maximo de unia, $18.00.

10 bobinas magncticas superiores,
typo C, preço maximo de uma,

• $16.0;0.
10 bobinas ,magnetieas inferiores,.

typo C, preço maximo de uma,
$16.000.

10 buchas externas n. 18, preço ma.
ximo de uma, $7.50.

10 buchas Internas n. 501, preço
maximo de uma $2.80.

20 flang,es de gaelieta n. 20, preço
maxinde de um, $3.75. .

25 socketes com chaves, preço ma,
ximo de um, $1.00.

• 25 SOckets sem chaves. preço ma,
ximo • de uru, $0.90.

50 tampadas de 250 volts, para pila.;
rol, preço maximo de urna;
$10.00.

25 reflectores para Miardes electri-s
cos, preço maximo de um;
$121.00.

/O vidros ovaes para frente de
raes eleetricos, preço maximo
de um, $8.00.

40 vidros lateraes para frente de
pharóes electricos, preço maa
ximo de um, $2.50.

100 escovas de graphite; para dynaa
mo Pyle, preço maximo de
uma, 81.70.

50 caixas •de espheras 306 para tur-
bine Pyle, preço maximo
uma $20.00,

tampadas do arco para pilar"
preço maximo, de uma, $112.00:

300 metros de fio de cobre n. 10,
• , B. S. especial, contra o calor

das locomotivas, preço ma«
ximo de metro, $0.70.

300 metros de fio de cobre n. 16
13. S. especial, contra - o calor

•;',"J das locomotivas, preço maximo
• de metro, $0.40.

91,,000. tampadas- incandescentes com fl.,
lamento metalica, para cabine,

• preço maximo de uma, $1.00.-
valvulas reguladoras Pyle n. 131;

.-	 preço amimo de uma, $0.95..
1,

• 

12 stippotes inferiores para , larnpa.

das de arco Pyle, preço' ma-i
Rimo de um, 812.50.

13 valvulas reguladoras Pyto n. 650
A. preço • maxirno de uma;
82O.00,.

13 supportes superioroa Para lama
padas de arco Pyle, preço ma n
ximo -de um, $12.50.

coneurrencia versará apenas sobra
'a preço, em dollares, ouro americano,
para as .unidades acima estabelecidas
'dos artigos pedidos, sendo a entrega no
Cães do Porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
-por conta desta, dentro de um espaço do
tempo de CO dias, •a contar da (lata do
.registo do amarado no Tribunal de Coa-
jas, cabendo a preferencia de direito ao
.aulor da proposta mais barata, por mi-
nium que seja a . differença entre alta o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao 'ma.-
xi1110 estabelecido.

As Propostas, que devem estar devi-
damente- saltadas, datadas, assignadas,

'com a 'indiraefin das respectivas rasiden-
cias, serão entregues ern duas vias, eio
envolucros fechados, com a declaração,
por Uiva, do assumpto e do nome da
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro. em separado, contendo
iodos os documentos' que possam provar
a idoneidade do proponente, ~pre-
bendando-se entre eitos, os recibos de
quitação da ultima colacia dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá extiibir o recibo ila cau-
ção de 1 :000S prévianiente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantir da exe-'
aução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou era
titulas da divida publica.

O contracto • só- se tornará effectivd
depois de approvada definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
Mina e de registrado pelo Tribunal do
Contas..	 • "'

'A questão ile idoneidadd dos firoWd..
nentes será julgada e examinada pré.,
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas,. cujos autores não tive-
reni sido considerados idoneos, mio se.
Xrto abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia ci
hora para abertura e leitura das pra-
postas, que, antes de qualquer deotekoL
serão _publicadas.-

Fica reservado. a estrada o direito de,'
aceitar parte •de uma proposta e parta
de outra, ou outras, conforme a diffew
rança para menos nos preços dos vario,
artigos a serem fornecidos, assim comk
do não acceitar nenhuma das propoetati
apresentadas, ou annullar a ooneurrewr
cia, caso assim •convonha aos seus ia,¡
tarasses.

As propostas não poderão t.ontqr aLt
i).. uma fórmula gg . comtleb Obn1115

contracta no Tribunal 'de Contas, ca-
bendo a preferenci,a de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre cila e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostaS
cujos preços sejam superiores aos ma-

imos estabelecidos.
• As propostas, que devem estar decida-
-mente saltadas, datadas. assignadas, com
And'icação das respecl ¡ yrs residencias,
-serão entregues em duas vias, em eilV0-
•lucros fechados, com a declaração, por
Vaai, do assuttipto e do nome do propo-
•Pente. .
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-são a todas as clausulas deste edital e o
preço conferme já ficou estabelecido.

Não se' tomará em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
'vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o tofferecirnento de
uma redUcção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
luas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-4
renda.

A estrada reserva-se o direito de res-g
tringir as quantidades pedidas.

Toda e:qualquer proposta que não es-4
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital seja rejeitada. -
' Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 10 de ja-
neiro de 1919. - O secretarie, José

	

cardo de Albuquerque. 	 \	 t)1 .

Estrada, de Ferro Central ddBtIiI'

CONCURRE.NCIA PARA O FORNECIMENTO DE REBITES,
PORCAS E PARAFUSOS, PARA A 4° DIVISÃO, DURAN-

	

TE O 1° SEMESTRE DE 1919	 •

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 30 do corrente no mez
de janeiro, na intendencia desta estrada. na

•estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o 1° semestr0
de 1919 de :

Rebites de ferro commiu&

400 kilos de 3• 1/2"X5/8".;
490 Mios do 3 1/2"x3/4"„
300 kilos de 4"x3/4".
400 Mios do 4" x5/8".
400 kilos de 5"x3/4".

kilos de 6 1/2"x3/4".1
75 kilos de 3/4"x 1/4".

• 75 kilos de .1 1/4" x
. 150 Oilos de 2 1/2"x1/2",k

400 kilos de"5"x 5/8".
50 kilos de 1" x1/4".
50 Mios de 1"x5/16".

_ 400 kilos de 1" x 1/2".
1.009 Mios do 1"x3/8".
1.000 Mios de 1
, 75 kilos de 1 1/4"x 1/4";

750 kilos de 1 1 /4" X 1/2"...,
403 kilos de 1 1/2"x3/8".;

, 750 kilos de 1 1./2"x5/8".
600 Mios de 1 1/2"X 3/4"...
600 kilos do 1 1/2"x1/2"„!
200 Mios de 1 3/4"X3/8".:
100 kilos de 2"x 3/8".
600 kilos do 2"x8/8".
200 kilos de 2" x1/2".
600 kilos do 2"x3/".
400 kiles de 2 1/2"X5/8".!
600 kilos de 2 1/2'x3/4".
300 kilos de 3"x5/8".
150 kilos de 3"x //2",
400 Mios de 3"x31.4".

Preço maximo do kilo, 350004

. Rebites de ferro Lm:roo,:

. 300 kilos de Vx3/8". • •
250 kilos de 1 1/4"x3/8".7
210 lidos de 2"x1/2".
100 Mios de 2 1/2"x1/2"..
100 kilos de 2 1/2"x5/8"..
23U Mios de 3"x3/4".
200 kilos de 5"x3/4"..
200 kilos de 4"x 3/4".
150 kilos de 3 1/2"X3/4"."
100 kilos de 1/rx1/2".
150 Mios de 1/2"x3/8"„

kilos de 4"X7i8".

100 kilos de 2 3/4"X1/2".
100 kilos de 6"X3/4".
100 kilos de 5 4/2"x3/4". -

Preço maxila° do'kilo, 35000.1

Porcas de ferro com rosca sextavu44
100 kilos de 3/8",
650 kilos de 1/2%;
800 kilos de 5/8%1

1.150 kilos de 3/4",4
2.250 kilos de 7/8"4
2.250 kilos do 1".

300 kilos do 1 1/8"..4
700 kilos de 1 1/4",.]
350 kilos de 1 3/8".1
450 kilos de i
250 kilos de 1 3/4".l
100 kilos de 2".
100 Mios de 21/2";
Preço maximo do kilo, 4$005.1

Parafasós . de ferro com porca 8extava4

kilos de 1"x1/4",
75 kilos de 1"x3/8".

Mios de 1."x 1 /2".
109 kilos de 1
300 kilos de 2" x 3/8".
300 kilos de 2" x7/8".
300 kilo.; de 9"x3/4".
300 kilos de O 1/2"x 3/4",
300 kilos do 10"x3/4".
309 Mios de 10 1/2"x3/4"..;
300 kilos de 11"x3/4". •
300 kilos de 12"x3/4".
300 kilos de 13"x3/4".
250 kilos de 13"x5/8".
250 kilos de 12 1/2"X5/8",
250 kilo§ de 12"X5/8".
250 kilos do il 1/2"x5/8"4
250 kilos de 11"x5/8".
250 kilos do 10"x5/8".
209 Mios de 4" x 1/2".
200 kilo§ de 4 1/2"x1/2".1,
900 kilos de 2 1/2" x5/8".
250 kilos de 2 1/2"X3/4".'
300 kilos de 2 1/2"x7/8"
350 • kilos de 3'5(3/4".
309 kilos de 3"x7/8".
301 kilos de 3 1/:2"x5/8".
300 Mios de 3 1/2"x3/4"„:
300 kilos,.de 4" x 3/8". • 	 •

• 250 kilos de 4"x3/4".
300 kilos de 4 1/2" x5/8".-
300 kilos der4 1/2"X3/4".:

" 350 kiloa de 5"x7/8".
• 300 Mios de 6"X7/8"..

300 kilos de 6"x1".
• 175 kilos do 10 1/2"X5/8".:

175 kilos de 12" x1/2".
175 kilos de 12 1/2'5<i/2".

r 175 ki/os de 14"x1/2".
. 175 kilos de.14 1/2"x1/2",
175 kilos de 14"x3/4".

- 175 kilos de 15"x3/4".
. . , .175 Lios de 15 1/2"x3/4".

175 kilo.s de 16"x1/2".
• Preço maximo do kilo 4$00?.

Parafuso de ferro rosca soberba
•'

200 kilos de 5"x 1/2".
450 Mios de 2" X 1/2%
420 kilos de 6" X 5/8".
90 kilos de '5 1/2" x 5/8".:

240 kilos de 4 1/2" X 5/8":
poo kilos de 2 1/2" x 5/8".

Preço maximo do kilo, 45400:
A Concorrencia versará apenas sobre o pre=

c,o, em réis, para as unidades acima estabele-
cidos, dos artigos pedidos, entregues na in-
tendencia, dentro de um espaço de tempo do
40 dias, a contar da dara do registro do con-
•tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença.
entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços supefiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregu9s
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o o Immo
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recitam do quitação da ui.' ma col.
lecta dos impostos a que estiver-sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo -
nente deverá exhibir d recibo da cauçao do
1:000;3, préviamente feita na thesouraria
desta'estrada, para garanti. 'á assignatura do •
contracto,,couçãJ que reverterá para os cofres
'da mesma estrada si o proponento . preferido
recusar-se a assignar o respeiétivo contracto
dentro do prazo de seis dias,'ct1htados da data
da entrega do convite que fôr expedido: para
esse fim".'

O fornecedor, para garantia da execução dó
fornecimento,caucionará na tbeseuraria desta
est"rada a quantia correspantleute a 5 st, do

•valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
-ou em titules da divida publica.

•O contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo Nliiiisterio
da Viação e Obras Publicas o registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de :idoneidade dos proponentes
será julgada e .exaininada préviamente, an-
tes 'de abertas as propoStas.

• As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados Monos, não serão .abertas.
, Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes. Serão annunciados o dia e hora para
abvtura 'e leitura das propostas, que, antes
"de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de.ountillar
a eoneurrencia, caso assina convenha aos seus
interesses. .
• As propostas não poderão conter sinão uma:
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já.
ficou estabelecido.

Não se tomarão" em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redacção sobre

• a proposta mais barata.
• No 'caso de absoluta igualdade entro duas

propostas, fica a estrada com o direito do
- decidir a quem cabe a preferencia

• A estrada reserva-se o direito . cia restrin:,
gir as quantidades pedidas. •	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
_rajeltada. •
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do

ltio de Janeiro. 10 de janeiro de 1919.
suretario, Joeé Ricardo de Albuquerque.,

123 kilos de 1."x1/2"".
125 kilos de 1 1/2"x1/2".
125 kilos de 1 3/8"x1/2".

• 175 kilos de 2"x3/8".
209 kilos de 2 1/2" x1/2".
475- kilos de 3"x 1/4".
250 kilo.; de 3"x 1/2".
300 kilo; de 3"x5/8".

• 250 kilos de 3 1/2"x 1/2".
ano kilas de 3 1/2" x 5/8'1:
50 Mios do x 3/8%
73 kilos de 4" x

• 50 Mios de 7" x 3/8". •-":
Lios de 8" x 1".

250 Mios de 6" x 1/2".
230 kilos db 5 1/2". X 1/2"„
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
TUBOS DE EEallo PARA CALDEIRA E ORE-
1.11As TLJULAnEs PARA A 4' r:visÃo, nu-
RATE O 1" SEMESTRE DE 1919

. De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 29 de j .neiro
corrente, a intendencia desta estrada,
na ntação Central, serão receaidas pro-
postas pura o fornecimento, durante o 1°
semestre de 1919, de;
jabos de ferro para caldeira, sem solda

4.000 tubos do 20' e
4.000 tubos de 15'e 6"X2 111";

500 tubos de 12' e 2"X 311";.
500 tubos de 12' e 6"X1 112";
200 tubos do 12' e 7"Xl 7(8".

Preço maximo do kilo $0.47.
'Grelhas de ferro tubulares, sem solda:

750 kilos • de 12'X t 718;
100 kilos de 12'X2";
7t.0 kilos de 12X2 112";

1.000 leitos de 12'X2 31,r;
.4.000 kilos de 12'X2 111". .
Preço maximo do kilo $0.47.

• r A concurrencia versará apenas sobre o
• preço, em dollars, ouro americano, para

as unidades acima estabelecidas, dos ar-
tigos pedido s, entregues no Cães do Por-
to, dentro aos vagões di estrada, cor-
rendo os direitos aduam •iei por
conta desta, dentro de um espaço de
lam po de 40 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal do
•CwiLL3, cubendo a preferencia de direito
ao autor ,do proposta mais barata, por
mieinat qna seja a differença entre e:la

qualqurr outra.
A estrada recusará as propostas que

apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas que devem estar devi,la-,
mente seltaclu, datadas,' assignaas, com
a indieação das respectivas residencia.si
serão entregues em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaraç:ão, por
fóra, do assmnpto e do nome do provo.
rente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
'dos Os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes,. os recibos de qui-
tação da ultima 'coitada dos impostos a
(me, estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro.,
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
,ção de 1:000$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura lo contracto, caução que re•
N>erterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re.cuzar.
se asáignar o respectivo contracto dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para asso fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 °I° do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titules da divida publica.
• O contracto só se tornará effeetivo
"tlepois deapprovado definitivamente pelo
talinisterio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos propos4
nentos será julgada e examinada prévia..
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não
verem sido considerados idoneos, não SC-1
rito abertas.

Depois de julgada ft' idoneidade dos
proponentes, serão. annuaciados o dia g

hora para abertura e leitura das propos.
tas, que; antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

Fica reservada a estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou ou?as, conforme a diffe-
roliça para menos nos preços dos varios
artigos a sc ..em fornecidos assim como
de não aceitar nenhuma cias propostas,
OU annullar a concurrencia caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não podarão conter si-;
não uma formula de completa submissão
a todas as (lausulas deste •edital c o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não , se- tomarão em consideraçãO
quaesquer offsrtas de vantagens não pre-
vis!as nr -,te edital nem a3 propostas que
contiverem • apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.	 •

No caso de en soluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o.direito :de res.,'
tringir as quantidades pedidas.

Toda e ¡qualquer proposta que nãfei
estiver inteiramente de accôrdo com ezto
edital será rejeitada.

15ecretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Em 10 de janeiro de 1918.---.
O secretario, José Ricardo de Albuquer-,
que. •	 • )1

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUTIRENCIÀ PARA O ronxEcimmçro,
AIF,TAEs DIVERSOS PARA A 4' DIVISÃO;
DURA..TE O 1° SEMESTRE DE 1919

Do ordem da directoria, faço publied
que ás 13 horas do dia 28 do corrente,
rnez de janeiro, na intendencia desta
estrada, na estação Central, serão - rece-
bidas propostas para o fornecimento,
durante o 10 semestre de 1019, dez
500 Mios de matrimonio em bar.	 --

rara, maMir do kilo 	  4$500
2.000 kilos de metal nickeli

maximo do kilo 	  12$000
7..500 kilos de metal Magnolia,
, ou semelhante, maximo do 4-
-	 kilo . 	
500kilos de zinco cm barra,

maximo do kilo 	
.750 kilos de chumbo velho,

maximo do kilo 	 	 1$300
' A concorrencia versará apenas sobre
'o preço, em róis, para as unidades aci-
ma estabelecidos, dos artigos pedidos,
entregues na intendencia, dentro de una
espaço de tempo do 20 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia da
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por rninima que seja a differença
entre ella -e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas (111
apresentarem preços superiores ao zna-:
alino estabelecido.

As propostas, que devera estar devim
'Jamanta sanadas, . datadas, nssignadasi
cora a indicação das respectivas residen.
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, 'do assurnpto o do nome do
proponente: .

Esse envolocro "deve ser acompanhadd
de um outro, em separado, contendo tom
dos os doéurnentos que possam provar à
idoneidade do proponente, coraprehenm
dendo-se, entre enes, os recibos de qui.:
taçáo da ultima conecta dos impostos a
5114 0 .1 N:Pr Ojeitof.

• No acto da entrega da proposta o pro-
polleute elevara extuair o recibo da cau-
ção de 1 :000$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contraelo, caução
que reverterá para os cofres da inestna
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
ato dentro do prazo de sais dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
£or expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exc.
cução do fornecimento, caucionará na
thesourada desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 c,-,Ç do valor do forno,
cirm lto a realizar, eni dinheiro ou ela
tilados da divida publica.

O contracto só se tornará effectivd
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas c registrado pelo 9:ribunal dei
Contas.

A questão da idoneidade dos proPo-,
nentes será julgada e examinada pré-
viarnenle, antes de abertas as propostas

As propostas, cujos autores, não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.	 •

Depois do julgada a idoneidade doa
proponentes, serão annunciados o dia 43
hora para abertura e leitura das pro-
postas , que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas. .

Fica reservado á estrada o direito do
acceitar parte' de urna proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a dif fe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim coma
de não . acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concorrem-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não tuna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço conformo já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
nuaesquer offertas de vantagens mão
previstas neste edital nem as proposta
flue contiverem apenas o offerecimento
de tuna reducção sobro a proposta. mais
barata.	 .

No caso de absoluta igualdade entre
Iduas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
a'encia.

estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.. •

Secretaria da Estrada de Ferro cea,
trai do Brasil, 10 de janeiro de 1919,-4
(.) secretario, José Ricardo de Albuquer4
que.

tkát,,,,f4

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIMBENcIA PADA FOILNECINIENTO3 DE viDROI

PARA A 4' E 5° DIVISOLS, DIJRAINTE O 1° sum.,
IRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que;
ás 13 horas do dia I, do proximo mez de feves
miro, na intendencla desta estrada, na 834'
taça° Central, serao recebidas propostas para, .
fornecimento durante o jQ semestre de O";
do:

Vidaos brancos para caisilhog
24 de 0°,65 X 0°,63X 0°,003	 •
24 de om,76x0m ,70 X 0°,003
24 de 0°1,69 x0°',53 X 0°,003
2'k de 0'3 ,62X "69 X012,003
24 de Or°,96x073,48x0t°194
gl de Ou'Aq Kr,§1X91',9 ffl

Dartio °Finar;
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aemormr.~...rem.n•n•nn••maramag

t; de 03 ,72X 0m,61 XO'n,003 .
15 de 0m,62X0m,27X0m,003
21 de 0m,12x0",52x0°.003
21 de 0°,77 x 0°,43 x 01%003
21 de 0 m,56 X 0%75 x0m,003
21 de 0° 1 66x 0°1 ,60 x 0"1,003
24 de 0")762X0m,5Gx0m,003
12 de 0°3 ,80 X Om ,15 x 0'2,003
12 de 0'",71X0m,71x0m,0)3
21 de 0°,66X0m,66x6°,033,

100 de 0°,63 x O t",61 x 0m,013 n,
100 de 0m,75x0m,56x0m.003•
123 de O m 70 x 0 1%61 x 0013.
225' de tii".76X6m,62x0m,u03
50 de 0m ,70x 0°,30 x0°,003
40 de 0°,05 x 0°1 .17 x0m,00'.;

6 de 0m ,625 x 0%075 X 0°,(03
2 de 0°,10x0m,265x0m,u03.•
2 de 0m,27x0m,20x0m,003.

21 de 0"1,75x0°,60xt, m ,0 )3.
21 de 0°,75 X 0%61 x0m,003.¡
21 de 0m,76x0m,60x0°,903.
21 de 0"1,76x0°,03x0m,003.1
21 de 0%76 x0m ,05 x 0°,003:
24 de 0c11,77x0m,61x0°,003.
21 de 0m,77x 0°,65 x0003."
21 de 0m,77X0m,67x0m,0034
24 de 0°,85 x 0%22 x 0m,003.
24 de 0"1,85X0m,68x0m.003.
24 de 0rn,88x0m107x0m,003.;
,24 de 0°,00 x01°,13 x 0°,003.;
21 de 0%90 x 0m ,60 x 0°,003.
21 de 0° 192 x0m,11 x 0m,003.;
21 de 0m ,92 x 0m ,61. x 01°,003..
21 de 0m,91x0°,18x0m,004,
21 de 011,97x0m,50x0°,003.A
21 de lm,13x0m,70x0°,003.'
21 de Im,20x0m,70x0°.003.
24 de 0m,62x0°,61x0m,(03.
24 de 0'2,62 x 0'4 ,62 x 0m,033.
24 'dc 0°,63x0m,27x01".0034
24 de 0%54 x0m,57x.0m.003.
24 de Om,60X0m,61x0m,003.
21 de 0m,67x0m,51x0m,003.
24 de 0°,67 x 0°1 ,54 x 01°,003.
24de Om-PX0m,50x0°,003.
24 ,k de O ,70 x 0%61 x 0°.003.
21 de 0%70 x 02 x 0°,003.
24 de 0m ,70x 0°,63 x 0°,003.
24 de 0"2,70x0m,05X0m,003.:
21 de Om,72x0m,61x0m,003.
24 do 0m,72x0m,02x0m,003.
21 de 0m,73x0m,60x011.003.

• 24 de 0m,74X0m,60x0m,003.
24 de 0m,71X0m,61X0m,003.
24 do 0m,74x0"1.62X0m,003.
24 de- 0°,74 x 0m ,63 x 0m,003.
21 de O r",75 x0°,25 x00,003.
21 de 0m .5 x 071 ,33x 0'2,003.
21 de 0m ,39 x 0%17 x 0m,003.
24 de On',52 x 021 ,31 X0 003.

- 24'de 0m,52x0m,31x0m003.
24 do 0'2553x0m,28x0m,003.

- 4 de Om.53x0m,29x0m.003.
21 de 0"1,63x0m;30x0",003.
24 de Om ,60 x 0"2 ,32 x 3'4 ,033 .
24 de 0°,61xem,50x0m,003.
21,de 0 1 ,61 x0m,61x011,e03.
21 de 0"1,62x0m,24xem,003.
24 de 0m,62x0m,50x0m,003.
24 de 0'",62 x Om, x 0°,0 3.
24 de Om .59 x Om .52x *1,003.
24 de 0"3 ,52 x 1°,31 x 0m,003.
24 de 0"1 ,51 x 0m,19x0m,0:
24 de Om .76 x 0°1 ,62 x 01",0.13.

150 de 00,71x0m,62x0m,0)3.
150 de 0m.72x0m,62x0m,033.
150 de 0m,68x0m,59x0m,003.

Preço maximo do decimptio
360 róis.

Vidros brancos para caixilhos

.5 de 0%87 x0m,425x0m,005.
/O de 0m,81x02,74x0°,005.
á0 de 0m,72x0"1,52x0°,005.

, 5 de 0m ,66 X 0°,13X0m,005.
Lge 0"1,75X0°1 385, X0°,005,

5/de Gm,635 x0",275 x 0°,005.
40 de 0m.99 X 0m ,29 X0°,005.
10 de 0%12 X 0 1",315 x 0°,005.
10 de 0m,313x0"1,21x0m'005.
•,5 de 0°,615x0m195X0m,005

•5 de 01%03 X0m ,495 X 012.035.•
'5 de 0m ,79 x 0%10, X 0'2,005.
!I de 0m,17 x "37 X "005.
!I de 0°,19 x 0%39 x Om,095.

' de 0°,39x0"1,28x0m,e05.
10 de Om .94x 0m ,35 x 0°1 .005 .

- • 5 de 0%80 x 0°1.35 X 0,005.
10 ria 0°,865 x 0%55 x 0°,005.
10 de 0°,77 x 0%385 X O°. e03.,

. 10 de 011 ,13 x 0°,35 x 0°,005.
10 de 0m,35x0m,27x0°,005.
1e de 0m ,93x 0m,30 x "003.

. 20 de 03',19 x 0'2.385 X 0%005
10 de 0m,385X0m ,285X 0°,0)5.

t• 5 de 0m,50jX0m1355•<0°.003..
1 '10 de 0,83 x 0m ,715x0m,005. •
'0 de 0.715 X 0°,515 X 0'1.0054,
-5 de 0°,70x0m,20X0°,005.
'5 de 0m ,83X0"1 ,53 X Orn,005.
II de 0"1,88X0m,4.5x0m,00/.
5 de i m ,015 x 0%165 X0"1,005.
5 de 1 0,015 x0m.57 x 0°,035 .
tr, de PO X 0m,50x0m,095.
Preço maximo do decímetro quadrado, 630

léis.
Vidros brancos para eairilhoe

10 de 0%865 x 0°,53 x0m005.
10 de 0%765 x ("39 x 0m006.
40 de 0°,785 X 0°,405 x 0m,008;
10 de im ,08J x0m ,875 x 0°,005.
5 de 0m,85X0m,17x0m,006.
kreço do decímetro quadrado, 15300:

Vidros brancos para caixilhos'l
•

10 de 0°,92x0m,875X0m,007.
i l.() de i m ,07,.)x 0°,87 x "007.
40 de Om .87X 01°,61.5 X 0°,007.
,10 de 0m,91.5x0m,915x0m,007.•
10 de 0m ,9f5 x "195 x 0°,007..
5 de Om.935x0m,48x0m,007.

10 de 011 ,035 X0°,33 x0m.097.
)15 de 0"1,915x0"1,605x011007.,
21 de 1m,005x0m,91.5x0m,007..,
5 de 0m,97x0m,55x0m,007.

It 5 de Om.97x0m,53X0°.007. •
ele de 1.01,875x0°,615x0m,007.'
20 de 43m ,915x0m ,705x 0m,007.

_20 de 1 m ,075 x0m ,875 X °,007.
,10 dc 0m,01.5x0m,b0>c0m,007.V4 	 im ,10x0"1,38x 0%037.

de Om.S8x0m,32x0m.007.
15 de 0°1915x0m,91x9m,007.:

3 de 0m,00x0m,155x0m,007.
ta de 0m,85X0m,335X0m1007.
Preço maximo do decimetro qUadrado;

: 3 S300.
Vidros brancos estellados

15 de 0m,95x0m,20X0m,094..
• 40 de im,03x0m,22x0m,001.
t 10 de 0°,76x0°,42x0m,001.

Preço maximo do decimar° quadrado, 150
tis.
Cibos brancos lisos quatro cantos redondos

10 de 0°,90x0°,53x0m,006.
Preço maximo do decitnetro quadrado,

'25200.
Vidros azues estrelados

•.21 de 0°,62 x0m,17x0°,003.
2 / de 0"2,62x0m,15x0m,0J3.

Preço maximo do decímetro quadrado, 100
réis.

Vidros roxos claros estrelados

24 do Om ,62x0"1,22x0°,003, preço ma-
.2ún0 do decímetro quadrado,400 réis.

Vidros amarelos lisos

40 do 0m,62x0°,13x0m,001. preço ma-.	 xi mo do decimetro quadra lo, 510 réis.

Vidros verdes

25 de 0m ,50x m,50x0m ,002, preço . ma-- sim° do decimetro quadrado, 270 réis.
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço em réis para as unidades dos artigos
pedidos. sendo a -entrega na intendenc-ia,
dentro do prazo de tempo de 10 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta anais barata, por mi-
nima que seja a diferença entre ella e qual-
quer outra.

A estrada náo acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

DTA-RIO OFFICIA É	 omir. de 1910

Vidros verdes claros

21 de 0°,62x0m ,{2X0m,003, preço ma-
xi mo do dec:metro quadrado,100 réis,

5 de 0m,285X0m,l7x0m,001.
5 de 0°,425xem,i7X0m,004.
5 de 0°,493x0,t7x0m,001.
5 de 0m,18x0m,17x0m,001.

Preço maximo do decímetro quadrado,
510 réis.

Vidros amarelos

r1 de 0m.63x0m,i3x0m,003.
21 de 0"1,63x0m,15x0°.003.
24 de 0m ,6)x 0°,23x (°,003.
21 de 0m,6)x	 )1",e;')3.
' Preço maximo do decímetro qua)radO,

400 réis.

Vidros amarelos ambar

713 de 0m ,60x0m.32xam,003. preço ma-
ximo do deeituetro quadrado,150 réis.

Vidros verdes lisos

5 de um.$) >e. o. , t 7 x0m.003.
5 de 0°.35x0m,i7x0m,003.
5 de 0"1.62x0.17x0m.0)3.
5 de 0m ,42xr.m,17x .,0)3.
5 de 0'2,17x0m,(7x0m,003.

Preço 'amimo do deeimetro quadrado,
40) réis.

Vidros rectangulgra

100 de 0°,03 x0m18x0"1.103.
40a de 0°,74 x Om,62 x 0E1,003.
100 de 0°,63 x 0m,61x0m,"03.
100 de 0°,62x0m,63x0m,003.
10,) de 021,72x0m,62x0m,003.

Preço maximo do deeimetro quadrado,
303 réis.-
Vidros brancos para ;goro!

15 do Om.190x0m,003.
15 de 0m,18-lx0m,003.
15 de 0111,173x0m.003.

Preço maxime do deeimetro quadrado,
450 réis.

PARA A 5' DIVISÃO

Vidros brancos

/75 de Om.80x"Nm.60x0m.032.
150 de 0m ,60x0m :;f1 x 00°1 .0 )2.•
150 do 0°,50x0m,10x0m,002.
50 de 0°,10x 0m,30x0m,002.

Preço maximo do decimento quadrado,
- 270 réis.

Vidros encarnados

25 de 012 ,50x0m,50x00 ,092. preço ma-
situo do decímetro quadrado,270 réis.
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As propostas, quo devem estar devidamente
saltadas, datadas, assismacias, coei indicação
das respectivas resideiícias, serão entregues
.ern duas vias, ern envolucros fechados, com
a declaração por fóra do assumia° e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em .saparado, contendo todos Os
documontos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo .se entre elles
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.	 -

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$ préviamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tua), cauçao. que revertera para os cofres
da mesma estrada si. o. proponente pr.pferido
recusar-se a assiguar o. respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do.convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para.garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia corsospondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, cm dinheiro,
ou ena titulos da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo depois•
de approvado doflnitivamente pelo Ministerio.
da Viação e Obras Publicas e registrado'
pelo Tribunal de Contas.
- A questão de idoneidade dos proponentes'
será julgada e examinada préviamento, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores nad tiverem
sido considerados idonecp, não serad abertas.

Depois de julgada a idoneidade dós propo-
nentes, serão annunçiados o dia o hora para
abertura e leitura daá propostas, qüe, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de - annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não podarão conter sinão uma
fórmula de completa submisaão a todas :e
clausulas desto &Uai o o preço, conforme já
ficou estabelecido.	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas do vantagens não previstas neste edi
tal neni as propostas que contiverem apenas 6
otTerecimento de uma reducçã.o sobre a pra.
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada cem o direito d:
decidir a quem cabo a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estive!,
inteiramente de accórdo com este edital sélJá
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada do Ferro Central 11;
Brasil, 10 do janeiro do 1918.- O sedre3
tarlo José Ricardo de Albu uer ueq q ,

Estrãdá de Ferro Central do Brasil

IONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AMIANTII0, ARESTAS E
OUTROS ARTIGOS PARA A it  DIVISÃO, DURANTE Q 1.0 SEMESTRE
DE 1919.

• De ordem da 'directoria e de accôrdo com o art. 54, da
lei II. 2.221, de 30 de'dezerobro de 1909, abaixo vão transcri-
pias as propostas apresentadas, abertas e lidas na concor-•
reneia publica realizada hoje nesta intendencia, para o fornea
cimento de amiantlio, arestas e outros artigos para a 4" Di-
visão; durante o. primeiro' semestre de 1919.

Intvidencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 10 da
janeiro de 19w. - Alfredo .Reis, pelo intendente.

{,•••••n••4

Aos dez dias do mei do janeiro de mil fiovecentos
dezenove, presentes. ás doze horas na sala da Intendencia, na
Estação Central,..o engenheiro Alfredo Moutinho dos Reis,
servindo como ajudante de intendente e o escrivão Romeu .
Augusto Guimarães, foram recebidas as seguintes propostas:

1 . Luiz Siqueira. •
2 Borlido Mala & Comp.
3 Rodrigos Vianna Junior.:
li F. Ribeiro & Comp.
5 M. Costa.
6 Dias Garcia .& Comp.
7 Mine & Comp.
8 Oscar Taves & Comp.

MaaTink Veiga & Comp.
10 Fonseca, Almeida & Comp.
11 Laport,.Irmão. Comia.

Total, onze propostas. Pelo Sr. Dr. ajudante de inten-
dente foi declarado serem os proponentes idoneos e que as
propostas seriam abortas immediatamente, ficando o exame
para ser feito após a publicação das mesmas na integra no
Diario Official. Depois, foram examinados os envolueros das
propostas e achados fechados e em ordem, sendo em seguida
abertos e lidas as propostas na presença dos interessados sem
duvida ou incidente e rubricadas para serem publicadas no
Diario Official de amanhã, 11. Para constar, lavrou-se esta
acta 'que vae assignada pelo Sr. Dr. ajudante de intendente,
pelos proponentes ou seus propostos e pelo escrivão Romeu,
Augusto Guimarães. (Assignados) Alfredo Moutinho dos Reis,
servindo corno ajudante de intendente. - Por procuração de
Luiz Siqueira, Vicente Simões. - Por procuração de Borlido
,Maia & Comp., C. Silva. - Por procuração de Rodrigo Via
zinna, Antonio dc Souza Carneiro. - F. Ribeiro & Comp.
Wior procuração de M. Costa, Oswaldo 1Varnhelt. - Por proa
'euração de Dias Garcia & Comp., 'João Garcia. Por pro-.
euração de Rime & Comp., João Moreira. - Por procuração
ile Oscar Taves & Comp., Frederico Wierling. - Por pro-
curação de Mayrink Veiga & Comp., Nilo de Barros. E- Por
'procuração de Fonseca Almeida & Comp., M. Araujo.	 Por
procuração de Laport, Irmão & Comp., 	 MOscar- oss..	 escria.	 .
yão, Romeu Augusto Guiniarães.
- :Confere. Em 10-1-1919. aaa Araujd BaslOS.,

Conforme, Em 10-1-1.919,	 ('anosa, anlanuens-e;

Luiz Siqueira, brasileiro, negociante' matriculado, estabe-
lecido á rua da Miserieordia n. 8, propõe fornecer os artigos
abaixo mencionados pelos preços á margem, su jeitando-se a
todas as condições do edital de 19 de dezembro de 1918, a
aaber	 •

Amiantho em corda
50 kilos de V4", kilo 	 „ 	.‘,41 c^ ieriT;:17.77.n:0,TX70 lutos de T8 '?, ki10 	 7	 •	 é' • a:.	 •

410  kilos de 1/4",... . ..
00 ki los de	 .ae.•• ••2	 aa" ,	 ........ .42. 60 kilos de
59 kilos de

•
:150 kilos
• 10 kiloa

/ 120 kilos
125 kilos

' 425 .kilos
.48 kilos

kilos

.68 n. 12, uma ............... ...:.--.-.7.•,-..,..,-..-743
0, n. 1.4, uma 	 .	 -	 • • 	 . ' 

61 n.	 8, uma.. ..:•-.1...:••-• •-.• •••-•7•-•:-•-:•7'•.!•-•'•^. •.•-•'• • .-...1
83 n.	 6, uma...-a.--.-- .. -. aaa.•aa •-ayaa• ... . ....... -.-/
54 n. 8, uma 	 /	 .	 .	 .	 . .

85 n. 10, uma. • .7:7. 5.7.'. •".•-•-. . • .. ., .. :.'•;.-0,4"..-.-.---...-..... .:.3

Brochas de cobalto, redondas, porluguezes A. P.

10$150
8$150
6$150

3$85C
4$150

0159

^ I , Brochas de cabelo, chatas, portuguezas A. P.
' '4 ia. 4, uma  i.	 . .	 . ,	 .. :

	 48350
4 n . 6, uma ........ . . . . .... • • .......aaaa. • • : .. .. .. - .... a 	 :

	 58420
. 30 n. 2, uma. a Fili7.7.-.•-• *. 'C.- • ".Y":7•7•7,7•2n:7•7'•> -f• : .• 	 là

	 38470
30 n. 17(2, ,• uma 	 :-:-• -	 -,..--.-~.....- . -.--.;.••• • . „.1	 2$450
30 n. 3, unia 	 .: 	 	 3$950

• 20 peças de corda de linho de 1/4", kilo .... a . : 	 :0 4$450
5 kilos da corda de linho de af,", kilo 	  ,;:	 48150

'165 peças de corda francezá de %", kilo  • 	 . :	 7$850.
450 kilos de colla da Bahia, kilo ........ . ,..a.e.-.7	 al	 3$850
15 kilos de cera virgem, kilo 	 4 3$450

475 kilos de crina vegetal, kilo.. a.a.: ..... . .. - 	  a	 2$500
90 kilos de crina animal, kilo 	 -- MOO

DOO kilos de chumbo em lençol de 1/16", kilo 	 	 ; 28150
AO kilos de fio de vela, kilo 	  : 6$850
8 kilos de fio de algodão nacional, kilo ...... 	 ;	 7$450

' 78 metros do filete verde, metro 	 -c 2$500
85 kilos de filele encarnado, kilo...-.--.-.-.-:-.-.-..- 	 -.-	 28500

	

' 453 kilos de gesso presa, kilo ...... ..a.-..aaa-a-•-• .a-a	 $750
L750 kilos de gesso cornmum, kilo 	 •	 Sagra,

- 3 grosas de ilhós de latão para furo de 1/4", grosa 24$00Q
25 latas de litro de Roo! ou Rupi, litro 	 	 2$800

Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1919. a-,... Por procura0I
licente tSimões.	 - 

,....-	 :	 ..:.
Borlido Mala & Comp., ,negociantes Matriculados 'é esta-1

belecidos nesta praça á rua do Rosario ns. 55-58, ptopõerbi
fornecer a essa repartição o material abaixo cspecifitado, do
acciardo com Q edital do 9 do corrente publicado np. Djarid,
Official:,	 •

, *4$310
n 70 kilos de aa",11489,48.
I 3.10 . kilos de 35",	 	 	 e_. • erritirowirg • 2.2 .aegí #46L__J40,

N.
N.
N.
N.
N:
N.
Na
N:
N.
N.
N.

de
do
de
do
de
de
do

1", kilo
1.5", kilo 	 -	 aaaaa

Borracha em lençol
ar, kilo 	
1/32", kilo 	

kilo ...... .
1, kilo ...... .. ....

•	

•	 .a-co%"• kilo. ... . .	 • •-• • 
"m3/16", kilo ....	

•	

- 
aa", kilo 	

12$450
19$150
19$150
12$450
198150.
,19$150

98450
9$45C

12$000
128000
98450
9$450
98450

Amianeho em corda :14,-.C`41:t11;11.4.
•••••`• 50 kilos1/4 ", kilo
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L'	 200 kilos	 do	 %",	 kilo 	 	 	  9, • • .1. • ,r,o_fill	 148340

60 kilos de	 1",	 kilo 	 	 148340
F. Ribeiro	 Comp., negociantes estabelecidos á rua da1

Alfandega n.-198, propõem fornecer á Estrada de Ferro Cen-
kilos de 1	 IV. kilo 	 	 118310 tral do Brasil os artigos para a 4' divisão, conforme o edital

4. de 19 de dezembro de 1918, para o primeiro semestre do 1910:
Amiantho em papelão 	 - 150 kilos de borracha em lençol de 3 4", kilo--	 98879

5 kilos de 1/32"	 kilo. 	 	 38150 10 kilos de borracha em lençol de 1 32", kilo...)	 98870
70 kilos de	 Vs",kilo 	 	 38150 125 kilos de borracha emn lençol de 7 8",	 98870
60 kilos	 de	 3/16",	 kilo 	 	 381.50 125 kilos de borracha em lençol de 1", kilo 	 .	 98870
10 kilos de 3/4", kilo 	 	 381.50 kilos de borracha em lençol de .518", kilo...) 	 98870•125
38 kilos	 de	 3/16",	 kilo .......... .	 38150 •	 48 kilos •de borracha em lençol de 3116",	 98870

10 kilos de borracha em lençol de 318", -kilo...) 	 98870
Borracha em lençol 20 peças de corda de linho de 112", kilo...". 	 48390

150 kilos	 de	 %",	 kilo 	 . .... • ........................ 	 108880
•	 10 kilos	 de	 1/32",	 kilo 	 	 	 108880
125 kilos de	 %", kilo 	 já 	 	 108880
125 kilos de	 1",	 kilo 	 	 108880
125 kilos de	 %",	 kilo 	 	 108880

5 kilos de	 corda de	 linho	 de 318",	 kilo 	 	 48390
•	 165 kilos de corda franceza de 318", kilo 	 	 78750
150 kilos de colla da Bahia, 	 kilo 	 	 28790
15 kilos de -cera virgem, kilo 	 	 38790

•	 175 kilos de crina vegetal, kilo 	 	 28890
I 48 kilos	 de	 3/16",	 kilo 	 	 108880 90 kilos de crina animal, kilo 	 	 118800
'110 kilos do	 VS",	 kilo 	 	 108880 kilos de esmeril n. O em pó, kilo  '- 	 28180

15 kilos de esmeril n. • 00 em pó, kilo 	 	 281811
Brochas de 'cabelo, redondas, franeezas AP, 60 kilos de esmeril ri. 1 	 em pó,	 kilo 	 	 2$180

ri.	 4,	 urna 	 	 18900
.83 n. 6, uma 	 	 28800
61	 .	 8,	 urna 	 	 38800
85 n.	 10, uma 	 • 	 	 58600
68 n. •12,	 78800

28 kilos de esmeril n, 1 1,5 em pó, kilo 	 	 28180
25 kilos de esmeril n. 2 em pó, kilo 	 	 2$1.5T1

153 kilos de gesso	 de preza,	 kilo 	 	 $7(30
1.750 kilos de gesso comum kilo 	 	 $391

c 25 latas	 de	 litro	 de	 Rupi,	 litro 	 	 28700
61 n.	 14, uma 	 	 88300 Rio de Janeiro,	 10 de janeiro de 1919.	 '.	 Ribeiro

n.9 Comp.
Brochas  dc cabelo, chatas, francezas, AP.

negociante estabelecido nesta'4 n.	 4,	 urna.. 	 	 48440 SI:	 Costa, Capital á rua dos,
4 n.	 6, unia 	 	 58410

30 n.	 2.	 3.711DI	 . , 	 	 38410
':30 n.	 -1,:,..	 uma 	 	 284.10
311 n.	 3. 	 nina 	 ,	 38990

Ourives u. 83, de acciórdo com o edital publicado no Diario
Of ficha, propõem fornecer o seguinte:

Amianto em corda:
•	 20 noc ) S• 	410 1-;or•Cla., de linho. de. 1/2",	 kilo.• .•• ..•	 28880
•	 5 kilo.s' de- corda dó linho de -%", kilo 	 •	 28400

.16á Li Io 	 de eonla franceza de 'I/8", kilo 	 	 6,8300
150 kilos do- erdla da Bahia. -kilo 	 	 28450
220 cadeados de ferro de 3", um 	 . 	 	 28190

70 kilos	 de	 318",	 kilo 	 	 -	 1284501
110 kilos	 de	 112",	 kilo 	 	 ---	 ' •	 12$4501
200 k ilos	 de	 311",	 kilo 	 	 •	 128450
60 kilos	 de	 1",	 kilo.. 	 	 -,.....

	
1281561

"LI 
IS kilns de cera virgem,- kilo- • 	 28980 Amianto en papelão: 	 oh
15 kiIos do colhi liquin, kilo 	 	 8990

- 100 'barricas de cimento; 'conforme caderno de en-
cargos •a 150 kilos cada urna, barrica 	 	 578000

175 kilos de crina •vegetal, -kilo 	 	 28500
90 Ir ilos de crina' animal, kilo 	 -	 58800

500 Mios de chumho . ern	 de. ,1/16", kilo... 	 	 18740. leneol,.

5 kilos	 de	 1132",	 kilo 	 	 28.600
70 kilos	 de	 1'I 8"	 kilo 	 -	 28690.:,60 kilos	 de	 3,16 : ,	 kilo 	 	 28690
10 kiloS	 do-114",	 Ir,ilo 	 	 28690
38 kilos	 de	 3116",	 kilo 	 	 28600.

183 Mios de esmeril em pó, ns. -00,• 0, 1, 1 1,5 e 2, •
	 	 •- kilo 	 	 28200

Borracha
150 kilos	 de 3

CM lençol:
r,	 kilo 	 -	 7'8200

2esp espanadores- para- -fundição,	 um • . - -	 ' 	.	 48000 10 kilos	 de	 1 32",	 kilo 	 	 78200
36 enxadas calçadas- de• aço, de 4 libras, uma.... 	 7$400

.25 estavas de aço para fundierto,- uma • •	 38180
o r-,r kilos de esponja grossa, : escura, kilo 	 	 218000
40 trilos de fio de . yella, kilo 	  .-	 	 68800

125 kilos	 de	 7
125 kilos	 de	 1',
125 kilos	 de	 5'8",
48 kilos	 de	 3116",-

8",	 kilo 	 	 7$200
kilo. 	 	 78200

kilo 	 , 	 	 782-00
kilo 	 	 7$200

8 kilos de fio çie algodão .naeional, _kilo 	 	 68000
78 metros de Miei° verde, metro 	 	 28575
85 metro's 'de 	 encarnado, metro 	 	 28575, tillele

10 kilos	 de	 3,8",	 kilo 	 	 782'30
165 kilos	 de corda franceza de	 318",	 kilo 	 	 7819u

25 kilOs• rIe •gomma ‘lae•ea, encarnada, kilo 	 	 148000 Esmeiil em. pó:
- 15 kilo -s • do emma lama amarella, kilo 	 	 14$000
85 kilds .(fQ giz em pedra, kilo 	 	 8190

•	 153 kilo's• de gesso de preza, kilo 	
-1.750 Mios de gesso commum, kilo 	

3 grosas de ilhós de latão para furo de 'h", groza• 29$$$025088900.
25 latas de litro de Itupi,	 litro 	 	 28580

55 kilos	 n.	 0,	 kilo 	 	 283'20
15 kilos	 n.	 00,	 kilo 	
60 kilos	 n.	 1,	 kilo'	 	 2$320
28 kilos'n.	 1	 V:,	 kilo 	 	 2$320
25 kilos	 u.	 "	 kilo 	 	 28320

•
Os proponentes declaram acceitar todas as clausulas do

edital.
O proponente sujeita-se a todas as clausulas do refe,

rido	 edital.	 •
Itin de Janeiro, 10 de janeiro de 111111. - Por procuração,

. Rio de Janeiro, 10 de janeiro de t919. --- Borlido Mala de M. Costa, Ostvoldo "Warnhett.
IC. Comp

Rodrigo Vianna Jr., negociantes matriculados e estabe-
lecidos á' rua 13 de Maio n. 13, de aceórdo com o edital pu-
bli c ado, propõe fornecer o seguinte (para a I' divisão, durante
o primeiro semestre de 1919): 	 .
20 couros marrecos verdes, um 	  107$900-
20 couros marrecos vinho, uni 	  10789001
20 couros marrecos amarellos um 	 ' 10$900'

.150 kilos de colla da Bahia, kilo 	 	 38100
15 kilos de cara virgem, kilo 	 1	 4$000,

575 kilos de crina vegetal, kilo 	 48000
j 90 kilos de crina animal, kilo 	  ' 98900.	 ..	 .

Declaramos submetter-nos a todas as condições do edital.
Rio do Janeiro, 10 de janeiro do 1919.. - Por procuração,

'Antonio Souza Carneiro.

Dias Garcia & Comp. propõem fornecer á'. Estrada do
Ferro Central do Brasil o seguinte, entregue na Intendencia:.

Brochas de cabello,- redondas, francezas AP:
.54, n.	 8, urna 	 	 2$18()
_83, n. 6, unia 	 	 1$800

• 61, n.	 8, • urna 	 • 	 28180
• 85, n. 10, uma 	 	 38190

68, n. 12, uma 	 •I	 58400
61, n. 14. unia 	 )	 78900

• 20 peças de corda de linho de 112", kilo 	 	 3$3o0
• 5 kilos de corda de linho de 318" kilo 	 	 484001
'.165 kilos de corda franceza de 318"; kilo 	 	 480001
• 150 kilos de coda da Bahia, drilo 	 	 2.81 IP

.15 kilos de- cera virgem, kilo 	 	 3$9001
. 11,11) barricas de cimento conforme caderno de en-

cargos de 150 kilos, barrica 	 _a 518900..
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.500 kilos de chumbo em lençol de 116",
25 kilos de esponjas grossas, escura, kilo 	  178800

18699

40 Mios de fio de vela, kilo 	
	

68990
8 ki/os de -fio de algodão nacional, kilo 	

	
745400

25 kilos de gonuna-lacca encarnada, kilo 	  12$9011
f' 15 kilos de gornma-/acca amarella, kilo 	  151uor
11.750 kilos de gesso commum, kilo 	

	
$31 o

25 litros de Rupi, litro 	
	

28750
220 egdeados de ferro de 3", um 	  2$100

	

183 kilos de esmeril em pó ns..0, 00, 1, 1 V2 o 2, ,kilo
	

28450
Declaramos estar inteiramente de accórdo, com o edital.
Rio de Janeiro, PO de janeiro de 1919. - Por procuração,

toa° Garcia. .	 .•••	 •

& Comp., negociantes estabelecidos nesta cidade á,
rua Theophilo .01toni. n. 52, veem propôr a essa repartição,
do accOrdo com o edital de 19 de dezembro de 1918, publi-
çado no Diario

n. 8, uma. 	 -.- 	
83 n. 6, -urna 	
01 n. 8, uma 	
85 n. 10, uma 	

n. 12, urna 	
61 n. 14, urna 	

500 kilos de chumbo em lençol de 1116", kilo.....
.750 kilos de gesso communi, kilo 	

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1919. - lime Comp

Propos(a de Oscar Taves & Comp. ã Estrada de • Ferro
'Central do Brasil, para . o fornecimento de amiantlio e outros
artigos para a 4' divisão, durante o primeiro semestre de
.1919, a saber:

Amiantho , em corda:
50 kilos de 1 4", kilo...," •	 118800

110 kilos de 1 2", kilo 	
70 kilos fle, 3 8", kilo 	

 118800
200 kilos do 3 4", kilo 	

 11880960 Mios de 1', kilo. 	 	
118809kilos de 1, 112" kilo 	

Amiantho em papelão: 	 •

-3$40(t5 kilos de 1 32", kilo ....... .. • ................... .. . .	
3$40070 kilos de 1 8", kilo 	 	
3g:400GO Mios de 116", kilo 	

10 Mios de 1 4" 'kilo 	
	

38109
3$10U38 Mios de 3 32", kilo 	 	 . ... . ,• .£.• • •...;

Borracha em lençol:	 ),k;.-4-4:-
150 k ilos de 314", kilo 	 • 1.,-.-.- ... .--:-....--,..-.-...-:-.-.-: 11111:88:840:30)

10 kilos• do V32", Mio 	 . fissti0
'125 kilos do 7

'
18" kilo 	

. 125 Mios de 1", kilo. 	  118860
1 95 kilos do 518", kilo 	
48 kilos de 3[16", kilo 	  11 MOLA
10 kilos do 5 8", kiló 	  118809

1500 kilos de chumbo 'em lençol de 1116", kilo......m	 28200
Esmeril em pó:	 . .1/

55 kilos ri. 0. kilo 	  0n1	 28400
15 Mios n: 00, kilo 	 .1	 228$ -)j n1(1)::
.GO Mios n. 1, kilo 	
28 Mios n. 1 %, kilo 	 i	 284001

, 25 Mios n. 2, kilo 	 	 1	 28400r
36 enxadas cie aço, calçadas, de 4.1bs., uma 	 1	 7.500

Os preços acima são para o material entregue' na
dencia dessa estrada.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1919. -, Oscar Taves
it Comp.

belenitios nesta praça, pi'op5em-se a fornecer o seguinte, de
Mayrink Veiga & Comp., negociantag matriculados, esta-,

Zecbrclo com o edital de 19 de dezembro de 1918:
Concurrencia para o fornecimento de amianto, arestas e

'outros artigos, para a 4' divisão, durante- o primeiro semestre
de 1919:	

;1miantho em corda
kilos de 114, ki/o . 	 	 138000

70 Mios de 318, kilo . 	  138000
110 kilos de 112, kilo	 	  13900o

60 kitos de 1", Mlo . 	
•••• 439001)200 Mios de 314, Mio • • 	 1

13804150 Mios de 1 114, kilo T.

Amiantha em papelão
..	 	)5 kilos de 1 32, kilo •. 	 . 	 	 .,‘,.:,...: .. . .. . ...

70 kilos de 1 8, kilo . •	
GO Mios de 1 16, kilo
10 kilos de 114, kilo , . 	 I38 Mios de 3132, qualquer dimensão, kilo 	 1

Borracha em tença
150 kilos do 314, kilo .	 ...... ......
10r Mios de 1132*, kilo •,	 ......	 ........ • .

125 Mios de 718, kilo. 	
125 kilos de 1", Mio
125 kilos de 518, kilo'

48 kilog 'de 2116. kilo •.*. • 	
10 kilog de 318. kiló . 	

500 kilos de chumbo eni lenvil de 1116,

• . 0, • 14	 -.4

55 Mios ri. 0; kilo . 	 -
15 kilos ri. 00, Mio • 	

:• -.-,57.-.-.70-.-.-.7,-.-.-.7	2$ ff  a

60 Mios n. -1, kilo 	 ,	
22$%;:ít:

28 kilos.n. 1 112, Mio • 	 .

25 Mios -de- esp_snja ' grossa, escura, kilo	

28456
25 kilos -n: -2,- Mio . • • -	 •

40 kilos -de -fio- de' veia, kilo 	
: 124: (41:5-4

685‘,!?
25 latas de litro de Rupi, litro • .. 	

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1919. -, Por prOcu2r$;:ii.0:

Declaramos acceitar Iodas .as clausulas do present,s
edital. • - .

de' Mayrink Veiga & Comp., Nilo de Barroi.,
111.••n•nn

de 19 de dezembro proximo passado, os artigos abaixo
minados, pelos preços designados ú margem,:

77, propõem fornecer a essa estrada, de aceôrdo com o edital
estabelecidos nesta praça, á, rua Primeiro de Março xis. 75 e

FonSeca, Almeida & Comp., ne gociantes matriculados,

Amiontho , em ,corda
50 kilos de 114", kilo ... 	 ...
70 Mios cie' 318"; kilo '; 	 . ....

110 kilos'de'11g?";	 ••	 '
200 k!tos de,3l", 	 •	
'001 kilos de 1" 'kilo -
50 Mikis de 1 '1f1", ki/o. ,

'Amiantho em papelão'
5 kilos do 1132", kilo •  ' .

70 kilos de 118", kdo . • •
60 kilos de 1116"; MIO,',.. '.
10 Mios de 114".-1i1ó '.'•  - •
38 kilos de 3132"," kilo ';-" '	

O	
.	 ..	 .

Arestas sem cabeça
'5 kiios de 1(2", kilo . 	 -•	 ._ -rà-ó-:-.-re ' 2$30N

5 Mios 'de • 1". kilo'	 -. 	 	 28300
5 kiles de 1 112", 'kilo '. -	 	 2.8300

kilos de, 1 314". kilo" ..' 	
kitos d6 2" Mio'	 "  " ' - •	 28300

5 kileg de "2'112"; kilo ............. ,a • *.n ;.• .•? ,j)	 2$30().
._ ..

150 Mios 'de '314", kilo .:	 ...•.... .	 nt:oot
'to Mios de '1132" kilo . . 	

	
tsr;go

495 1;.-ilos de 718", MIO • 3". r •

	 nR'r,:;a1
1 9 5 kilos de 1" Mio •	 •	 •

	 58790
125 Mios de 518". kilo . 	

	 55790
48 Mios de 2116". Mio	 	  • • ,• 4. 	 5.8790
10 Mios de 318, kilo . 	

	
58790

Brochas de cabelo, redondas, francezas, A. I',

4 n. 4, umá	 :é 	  M700
1 ri. 6, uma •	 	 	: 58800

30 n. 2, uma • . 	 -	 •	 28509
30 mi. 112, uma • • 	 	 28000
30 ti. 3, uma 	 _ _	 3$800

	

20 couros marrecos, verdes, um . ..........:..:..w	 - 105$000
20 couros naarrocos, c. 01- de vinb0, UM 	 -- :-£. MIL"

• ..

a

2$170
1$180
2$1';o
3$000
4$360
(gl00
18;275
$309

M io, I

.4$19Q
0190!

.4819(Y,
0190
481O0,

118000
11800,"
118000
118000
118CO3
118000
11$001i
j$8eJ

Esmeril em 1)Ó

128700i
138700
13:13700',
138709
13870o
138700

38420
3842.0
38520
38 :,•31:)
3$420 .

5

	 Borracha .eM, tença

54 n. 8, urna .
83 ri. 6, uma
61 n. 8, urna .
85 n. 10, uma
68 ri. 12, uma .•
61 n. 14, uma

Brochas de cabelo, chatas, franeezas, A.

386'10
38200
38500

	  48200
	 •	 58490'

6$700.



de T/32', kilo -,-é. 	 •: . ..... , . • . •. •.• •.•
de 1/8, kilo c 5	 .... ...... • .. .. 

▪ 

•.• o:* • •N•r,
1/16, kilo	 - •	 • • •	 •• de
1/4, kilo	 , rw•	 •	 •'*-inde
2/32, kilo	 .. - . • ...... .de

28750
22750
28750
28750
2$750`

5 kilos
70 ki/os
60 kilos
10 kilos
38 kilos
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20 couros rnarrocos, amarellos, um •
20 peças de corda de linho de 112 , kilo ... , .
5 kilos de córda de linho, de 318",

j65 kilos de •eorda , fraiçoeza, de 318",
150 kilos de coita da Bahia,
220 cadeados de ferro, de 3", um •	 ........
15 kilos de eêra virgem, kilo	 .....	 ..
15 kilos de coita liquida, kilo 	

100 barricas de cimento, conforme .cadern

•

 o .de
encargos, em barricas cie 150 kilo*, bar-
r1a

kiios • de 11urnbo em lençol de 1116",
kiloS de esmeril em p6, ri. 0, -kilo 	
kilós i. 00, kile •	•	 ** ****** .•• eat.N.n ••.4

kilos ti: 1, kilo .	 * ....

kiloa "ri: 1 112; kil0 er,.	 •	
kilos 'n. 2, kilo . -	 twe, . .. - ..
espanadores para fundição, um • • ;,/-0
enxadas calçadas de aço, de 4 libras, uma....ce
escovas' de ae0, para -furidiçãO, 'uma
eséova de raiz,. uma 	 ' •	 ". Ire
kilos de esponja .grossal escura, kilo	 ...

▪

 .....
kilos . de fio de Vela, kilo 	 • • •,•::g3

fr, OS - de fio de ' algodão' nacional,
metros de fillele verde, metro .......
metros de fillele, encarnado, metro 	
kiios de gomnia - laeca, encarnada,
kilos de gornma lacca, amarella, kilo
kilos de gesso, presa, kilo
kilos de gesso commum, kilo •
latas de litro de Rupi, litro 	

	

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1919.	 Fonseca,
Z.Imeida tt. Comp.

g•nngggã

Laport, Irmão & Comp., • negociantes, estabelecidos
'Avenida Rio Branco lis. 62 e 64, de accOrdo com o edital do
coneurrencia de 19 de dezembro proximo passado, voem pro-
pôr o fornecimento dos seguintes artigos:.

Ainiantho em corda
50 kilà	 1e 114",.icito w 0j. NN'..••••••;:•.••-orã-ir:	

70 kilos de 31X", IA/ia	 w  •	 •
110 kiloá de 112", kilo - :., tr. 	.
200 kilos	 "I314 kilo- -	 -	 NI	 •'. •.• ••nnn• . .... • ..

▪

 :41

60 kilos de 1" kilo'	 ••	 •-• • •••-•	 •,•

Borracha ent loiça

150 k	 3/4', ki lo	 . .	 ..................... .
10kilos de 1/32, kilo -C	 . 	

125 kifes. de * 7/8"; kilO . 	 .	 .
125 kiloa de l if 'kik)" .	 . .	 .. .. .. . • .. - ..	

▪ 

c:c
125
48 kilos. de * 3/16"	 w; kilo	

▪ 	

.. , .. .. .. . c.-6.	 3
10 kilos de 3/8 ',	 ....... .

165 kilos	 _corda franceia, kilo :c ré: .

▪

 ' . . ..... ..

150 kilos de cella 'da 'Bailia:kilo	 R

15 liiloá	 (Ara •*vi égem, • k no
500 kilo . (1 'chumbo era lençól, de 1/16", kilo 	
40 kiles de fio de . vella. kilo'
78 inetri,s de fillele verde, 'metro . 	
85 metros de fillele - enéarnado, metro 	
15 kilos do gomma facca amarella, kilo

Os preços acima entendem-se Para os artigos entregue
Intendencia • da Estrada de Ferro Central do . Brasil. Os

proponentes declaram aceeitar todas as. clausulas do referido
edital de comurrencia:	 - • -

RIO de Janeiro, 10 de-janeiro de 1910. 	 POP procuração
de Laport, irmão -&- Comp., Oscar Moss.

Estrada de Ferro Central do Brasil

f:ONCURRENCIA PARA; O 'FORNECIMENTO DE LINIIA E LIXA PARA
QUARTA DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria e de -ac,e0rdo -com o art.- 54, da -

lei p. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, , abaixo vão trauscri-
ptai3 ás propostas-apresentadas, abertas e lidas na coneurren-
M, p0blica r_ea1izas14 hoje, nesta intendencia, para o fo rno-

--	 -

'	 75 metros. de. tecid.o 'd.e *linho e' crina cinzenta de

cimento de linha, lixa e outros artigos para a . 4s.divisão,
rante o 1° semeai:te de 1919.

Interide.ncia da.Estrada de Ferro Central do Brasil, 10 dd
janeiro- de .1910. t- Alfredo Reis, pelo intendente.-

,
Aos. dez dias do mez de janeiro de mil novecentos ti

dezenove,- presentes ás, treze horas, na sala da intendencia, na
estação- Central,- -o- engenheiro Alfredo Moutinho Reis. sor-
vindo como ajudante- de intendente, e o escrivão, Roma*
Augusto Guimarães, foram recebidas as seguintes propostas;

N. 1, F. Ribeiro & Comp.;
N. 2, Souza Baptista & Comp.";
N. 3, Rodrigo Vianna Junior;
N. 4, Mayrink Veiga & Comp.:
N. 5, Dias Garcia & Comp.;
N. 6, Fonseca, Almeida & Comp..;
N. 7, Borl-ido Meia d.; Comp..
Total sete propostas.
Pelo Sr. Dr. ajudante de intendente foi declarado serem

'os proponentes idoncos e "que *as propostas seriam abertas
immediatamente," ficando 'o 'exame para ser feito após a pu-
blicação das mesmas ria integra ho Diodo Official. Depois fo-
ram examinadOs" os envolucros -das -propostas e achados fe-i
cliados'e cm ordern;sendo em seguida abertos e lidas as pro,
postas há presença dos interessados . sem duvida ou incidente,
e rubricadas para serem publicadas no Diorio Off icivil, de
amanhã; 11. 'Para - Constar lavrou-se esta acta que voo assi-
gnada pelo Sr. Dr. ajudante de intendente, pelos proponen,
tes ou seus prepostos e pelo escrivão Romeu Guirnaraes.
(Assignados) Alfredo :Ventinho dos Reis, servindo como aju,
dento de intendente. F. Ribeiro (e Comp. - Por procuração
de Souza Baptista & Comp., José da Costa Brito.-Por pra-,

curação de Rodrigo Vianna Junior, Antonio de Souza Carneiro,
- Por procuração de Mayrink Veiga & Comp., Nilo de Barros.
- Por procuração de Dias Garcia & Comp., João Goela. •••••4

Por proeuração ide Fonseca, Almeida & Comp., M. Araujo. --i
Por procuração de Sortido Alaia-&. Comp., Clemente Sulca.
O escrivão,: Romeu- A.:gasto .Guim.arães. .

Coofere..Em 10 de.janeiro.ile .1919. - Augetsto de Araujo;
Bastos: Conforme. -Em .10 _de -janeiro do 1919. - J. Caliosa,
amanuense. - Visto. Em. 10 de •janeiro de 1919,	 Alfredo,
Reis, polo intendente.. 	

F. Ribeiro Comp., negociantes estabelecidos á rua da
Alfandega . n. 198,- propõem-fornecer á Estrada -de Ferro Cen-
tral do -Brasil- os -artigos -para -a ,4 • divisão, de em:5rd° com.
o edital -de-2 de 'janeiro- do -corrente, publicado no Maria.
Officio?.	 . .

24 -carreteis . de" linha. 'Clarek,' branca, n. 20, com
500 jardas, um 	

2-1 carreteis de linha Clarek, branca, n. 30, com'
500 jardas,	 ... ' " • •

24 'carreteis de linha' Clatek; branca n. 40, com
, 500 jordaS," 	 • •

Ri •carreteis de' linha 'Clara,' branca, n. 50, com
500 jerdaá,	 ' • " -

2 .1 ;carreteis de; linha-Clarók, preta, n. 20, com
500 jardas, um 	

' 21 carreteis de linha Clara., preta, h. 30, com
500 jardss, um

24 carreteis. de linha
...500 judas; um

24 carreteis do linha Clarck preta, n. 50, com
. 500 ,jardas; . um 	

550 :folhas. de lixa em panno, n. 1, esmeril, folha 	 -
300 , folhas de lixa Davies, em panno, u. 1 112, es-

meril, folha.
550 folhas de lixa Davies, em panno, n. 2, esmeril,

folha 	 ....
50 metros de morim, estrangeiro, enfestado,

metro. . . 	 ..	 ....	 	
"125 grosas de pregos, remeate, com cabeça boleada,

grosa. 	
4 grosas de pregos, botões nickelados, grosa... c

20 metros de panno, couro verde, metro 	
20 metros de,panno, couro de' de vinho ,metro 	
30 kilos de prussiato de potassa, kilo  •

1.000 kilos de pedra-pomes, em pó, kilo
350 kilos de roxo rei. em pó, kilo

.inetros, de .tepido de linho e crina verde de 0,90,

... melro. .

	

. 0,90, naetr.o.. , .	 ._	 138400
• . Rio de Janeire, • 10	 45aneiro de 1910,	 F.
It Camps-	 • - "	 -	 • • •

R,c irQ

300
55
15
60
28
25

2
36
25

1
25
40

8
78

-85
25
15

153
1.750

25

28600
28600
68500
28700
28200
38330
4500.

078000
18740
283'10
28380
2,5389
28380
2$380
48200
78500
58500

-18500
228500
68700
7$200
28530
28530

128500
138500

$670
$370

r550

50 kin:is - de 1 112", k.ilo
'Amiantho em papelão

108900
108900
108960
108900
108900
40$990

kifos	 . 5;8" kilo w	 .. ....	 .... ....

98400
98400
98400
98400
98409:
98400.
084 f`It
68450
28380
38950
18890
Md°
28370
28370

•12$800.

Clarck, preta, n. 40, com.	 .

;	 I

$775

$775

8690 -

$800

8800

8700

$700
81871

$187i

8187,

'18850

128700
58900

1489'30
148900
158800
18680

$490

138100
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Propostai. que fazem Souza Baptista & Comp. á Estrada de
Forro Central do Brasil, para fornecimento de linha, lixa e
outros artigos, para a 4' divisão, durante o 1' semestre de
1019, do accôrdo com o edital de 2 de janeiro do corrente
nano. e alterações, publicado no p iará) Officio,.

Linha crúa
24	 branca. n. 40, carretel 	
24	 branca, n. 50, carretel 	
24	 branca, n. 60, carretel 	
24	 encarnada, n. 40, carretel
24	 encarnada, n. 50, carretel
24	 encarnada, n. CO, carretel 	

Linha Clank

24	 branca, n. 20, carretel  --
24	 branca,. n. 30, carretel' 	
24	 branca, n. 40, carretel 	
24	 branca, n. 50, carretel 	
24	 preta,. n. 20, carretel 	
24	 preta, a. 30, carretel 	
24	 preta, n. 40, carretel 	
24	 preta, n. 50, carretel 	 • -.1

125	 pregos, remate com cabeça baleada.
grosa.	 . 	 ...

3 grosas de parafusos . duplos, emendar correia,
!	 ». 1. grosa 	
' 3 grosas de parafusos duplos, emendar correia,

a. 2, grosa 	
25 metros de patino de feltro, grosso, metro.....
20 metros de patino, couro, verde, melro 	
20 metros do panno de couro, côt de vinho, metro

Tachas de, ferro Leõo ll
75 kilos, n.	 6, kilo 	
75 kilos, ri.	 8, lc ilo
75 kilos, n.	 4, kilo
75 kil(ls. n. 10, kilo 	  . 	
75• kilos, n. 12, kilo 	

1.500 tachas de latão, cabeça nickelada, para carro
de luxo, grosa 	

de Souza Baptisto & Comp., Josá Costa Brito.
Rio de Janeiro, 10 de jooeiro iti• 1910. - Por prac!iraerio

blicado, propõe fornecer o seguinte, para a 4* Divisão, durante
tecido á rua 13 de 11bio n. 13, de oceõrdo com o editai pu-

O primeiro semestre de 1919:

Rodrigo Vianna Junior, negociante matriculado, e;„,t( fe-

Linha Clerh (eaereteis	 500 ;medas)

24 carretei 4 , branca, a.	
t,7

. 40, um 	 	
;.;777

24 carreteis. branca, a. 20. um 	 	 $79,

24 carreteis, branca, n. 50, um 	 	 8797
24 carreteis, preta, n. 20, uni 	 	 8 i9•1
24 carreteis, preta, n. 30, um 	

24 carretei s , branca, n. $0, um 	 	 9

24 carreteis, preta, a. 40, uni 	
	

¥797
24 carreteis, preta, n. 50, uni 	  $797

125 grozas de pregos remate, coai ei,bera baleada,
groza 	 	 38200

4 grozas do pregos holOos	 cruza.... 6$500
20 metros de palmo couro, verd-, , etro 	  168500
20 melros de panno coara, vinho, metro 	  168500
'75 Mios de tachas de ferro, marra Leão, nu-

mero 6, kilo 	 	 58600
75 kiles de tvhas clo ferro. mar-a Leão, nu_

mero 8, kilo 	
	

600
75 kilos de tachas de ferro, marra • Leão, nu- 	

58

mero 4, kilo 	 	 58000
75 kilos de tachas de ferro, marca Leão, nu-

emro 10, kilo 	 	 58600
75 kilos de fachas de ferro, marca Leão, Ru-

mero 12, kilo 	
	

54620000:1;500 tachas do latão, cabeça nickelada, groza 	
Declaro aecoitar todas as coodições do edital.
Rio de Janeiro, 10 de janeiro do 1919. - Por procuração.

rlintonio soteze .Corneiro.

!Slayrink Veiga & Ccomp., negociantes matriculados, esta-
belecidos nesta praça, propõem-se a fornecer o seguinte,. de
accôrdo com o editai de 20 de dezembro de 1918.
25 ItietrOA de panou fyltro grosso, moiro 	 	 548000
30 kilos de prussiato de notassa, buo 	 	 158000
2 rebolos para amolar, grão fino, do 1.20x0.20, um .2308000

2 rebolos de pedra branca de 1.20 x0,19, um 	  2308000
G rebolos de esmeril de 8"x %, fure de	 timo 	 	 178000

Declaramos aceitar todas as clausulas do presente edital,.
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1919. - Por procuração

de âlayrink Veiga & Comp., Nilo de Barras.

Dias Garcia & Comp., propõe») fornecer á Estrada do
Ferro Central do Brasil, o seguinte material, entregue na lu-
tendencia:

819')

$190

8190
358000
2$700

:348500
48700
18350

2308000
2:308000

8450
128900

6:009

Lixa em papel Navarre:

250 folhas n. 0, folha 	

150 folhas n. 2. folha 	

250 folhas a. 0A, folha 	

250 folhas n. 1 3/2 folha 	
250 folhns n. 1, Solha 	

150 folhas a. 3, folha 	
150 tolhas a. 4, folha 	

100 folhas n. 000, folha 	

150 folhas n. 5, folha 	

	

$095

$0113
5(0.15
$0135

8095
suo:.

$095

moo

_•Ss)

Lixa esmeril em palmo Dacies:

550 folhas n. 1, folha 	 	 8105
300 folhai .n. 1V,2, Tolha 	 	 $105
550 folhas n. `), folha 	 a	 165

3 Machadinhas americanas Collins, unia 	 	 ',MOO
125 grozas pregos remate com cabeça boleada, groza 13$509

grozas parafusos duplos de emendar correia
TI. 1, groza 	  1558000

3 grozas parafuso: duplos de emendar correia
a. 2, groza 	 . 1608000

3 grozas parafusos do ferro, cabeça estampada, 228000
ParP cadeiras 3" x 3116", gro7a 	

metros de palmo de feltro, grósso, metro 	• l 3	 54$000
20	 	  14$700metros de patino de couro, verde, metro
20 metros de patino de couro, cor de vinho, metro 14$700
in uns de pi.rafina, kilo 	  •..)	 3$650

	

30 kilos de prossiato de potassa, kilo 	 -1":"-40 148400

	

1.000 kilos de pedra pomes em pó, kilo 	 .	 18300
2 rebolos para amolar grão fino de liu,20x0m,20,

um 	  .	 i  2308000
1 rebolo de esmeril n. 2, Diamont, um 	 . 1708000
3 rebolos, pedra branca, de lin,20x0m,19, um 	 2308000

350 kilos de roxo rei em pó, kilo 	 ._;	 $474

	

40 kilos de tachas de cobre de %", kilo .......À.,..kti	 3.$9.091.

Trados Greaves: •

*.!i	 i%,"
21 do 74: ', U111 	 •	 5$40(

gg2i do 1"; tim 	 ---

do	 u7:.,;3	 utr 11-11
tuintn) 	 	 58401k

-- 	 58400;
584001

5840Q

i

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de . 1010.•	 focccy,
nz c ida (t. Comp„

carreteis,
carreteis,
carreteis,
carreteis,
carreteis,
carreteis,

• ...SI

W,7S0
8780
$780
$780
8'780
$780

carreteis,
carreteis,
carreteis,
carreteis,
carreteis,
carreteis,
carreteis,
carretéis,
grosas de

58900

550 folhas de lixa esmeril em panno, Davies,
• n. 1, 'folha 	

300 folhas • de - ' lixa esmeril em pano% navios,
` • • n. 1 14.: folha 	

550 Unas de lixa esmeril em pana, Davi"

	

$780	 • 'n'. '2; 'fo1/O1

	

$780	 3 machadinhas americanas Collin, uma 	
$780 .• 125 grozas do pregos reniale, cabeça boleada, groza

	

$780	 3 gróias de parafazos para carteira. cabr-a es-

	

$780.	 • tampada de 3- x 3/16", groza 	

	

$780	 10 Mias de' parafina. kilo 	
$780 1.000 kilos de pedra 'Ame eia pó. kilo 	

	

8780	 2 rebeles de amolar. grão fino, de 1,20 x0,20, uni
3 Rebblos de pedra branca. de 1,20x0,10, ton 	

	

38700	 350 kllos de- roxo roi em pti, kilo 	
40 ki/os de taxas de cobre de • %", kilo 	

	

598600	 144 frades americanos "(ireaves'', de %, %, %,
%, 'Ni e 1", partes iguaes, um 	

998800	 Declaramos estar inteiramente de accôrdo com as dato-
578.000 sedas do edita.
1:38800	 Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1918. - Por procuração,
138890 João Garcia,

58900 fonse.ca Almeida. & Comp., negociantes matriculado:: e es....
589011 tabelei:idos nesta praça á rua Puiu-leito de Marco ris. 75 e 77.
58900 propõem fornecer a essa estrada, de accoudo com o editai de
fiso31)o 2 do corrente, os artigos abaixo discriminados, pelos preços
58600 designados á margem:
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Janeiro de '1919

Borlido Mala & Comp., negociantes matriculados e esta-
belecidos nesta praça á rua do Rosario ns. 55-58, propõem
lorneeer a essa repartição o material abaixo especificado, de
ardil-do com o edital de 9 do corrente, publicado no Diaío,
O f ficial :

Linha Clarck em carreteis de 500 ¡ardas f;

24 carreteis n. 20, branca, carretel 	
24 carreteis n. 30, branca, carretel 	 -a
21 carreteis n. 40i, brancarretel . 	 a: '
24 carreteis n. 50, branca, carretel  .
24 carreteis n. 20, preta, carretel 	
21 carreteis n. 30, preta, carretel 	 . 	.
24 carreteis ri. 40, Preta, carretel...a. .. ... . .... a•
24 carreteis n. 50, preta, carretelaaa•-•_~ .. .a. a

Lixa em papel Navarre:	 . ta.„. ta Vitt

250 folhas n. 0, • folha 	 	 __ _	 -a
250 folhas ri. 00, folha 	
100 •felhas n. 000, folha 	
250 folhas n. 1, folhe 	 1
250 folhas n. 1 1/2, folha 	
150 folhas u. 2, folha  ' 	 aa
150 folhas n. 3, folha 	 al
150 folhas n. 4, folha 	
150 folhas n. 5, fol ha 	 a aaaasta

-	 Lixa esmeril em panno Davies:
550 folhas n. 1, folha ........... a- . ara.--.-.--.-aaaaaaar, 	 $148
30n folhas n. 1 Va, folha 	 	 $148
550 folhas n. 2. folha 	 	 $148

3 machadinhas americanas Collins, uma 	 1 3$500
125 grozas de pregos de remate com cabeça boleada,

,groza 	 •	 • . y•, .. _• 'o. . ,,k; .. :' .. jr_•_•:,•:.• • 1-, .. " . • .. ?1!)	 3$200

3 grozo,s parafusos duplos de emendar correia
• n. 1, groza 	  175$000

3 grozas parafusos duplos de emendar correia
R. ..:, groza 	  178$000'

3 grozas parafusos de ferro, cabeça estampada,
para cadeira, 3"x31-16", groza 	

•3r2(0)(01110 kilos de parafina, kilo 	
' 30 kilos de prussiato de potassa, kilo 	  13$800
la 000 kilos de pedra pomes em pó, kilo 	 	 1$2701.

2 rebolos para amolar grão fino de lm,20x 0m,20,
um 	

' 
	  230$900

3 rebolos, pedra branca, de lm,20x0m,19, um 	  200$000
. C rebolos de esmeril, 8"x %", furo de %", um 14$000
250 kilos de roxo rei em pó, kilo 	 ,....- . _,..!,:o	 $47Q

Taxas de ferro marca Leão R:	 . I.,
75 kilo§ n. 6, kilo
75 kilo-3 n. 8, kilo 	 ..
75 kilos ri.	 4, kilo 	
75 kilos n. -10, kilo 	
75 kilos n 12, tilo 	 .
'40 kilos de taxas de cobre de %",	 ....

Trados aGreaeesa:
•94 de 1/4",	 ... ... • .r.	 .	 ........... ..... •":;]

24 de 34 " , um.. p • el. •••T• "1, • . • .... .... .... • .. ' .. ' .. .
24 de %",	 •	 •
24 de %", um 	 •1
24 de 74", um 	
24 de 1", .tim 	
Os proponentes declaram que acceitam todas as clausulas

.do edital.
•Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1919„ 	 po2iido Meia

Comp.

$590
$590
$590
$590
$590
$590
$500
§590

$094
$094
$094
$094
$094i
$094
$094.
$094
$094

5$4,09
5$4001
55400
5$400
584'00

13$800

Mq00
45800
4$1400
45800
4$8001
4$800

o

O coronel Pedro Ferreira Netto, commandante
do Quinto Batalhão de Engenharia

Faço saber ao senhor segundo tenente João
de Moraes Falcão, do Quinto Batalhão de En-
genharia, e a todos aquelles que puderem e
quizerem fazer chegar ao seu conhecimento,
que não tendo elle comparecido ao quartel
desde o dia cinco do corrente mez de dezem-
bro, faltado aos serviços para que Rira esca-
ladan não teúdo prestado as informações de-
terminadas em boletim regimental numero
trezentos, de dez, ainda 'do corrente, foi de-
clarado ausente em boletim numero trezen-
tos e tres. de.hoje, e é. chamado pelo presente
edital para.que se apresente dentro do prazo
de &lata dias, a contar da data deste, sob
pena de ace proceasado„á revelia no conselho
de iiivestig,ação pelo crime de deserção.
E para que.o referido lhe conste, 'fiz lavrar o
presente edital para ser piiblicado no Diario
(Viciai e em jornaes de Nitheroy e da ,Capital
Federal.

Quartel em São Gonçalo, aos treze dias do
mor de dezembro do anno de mil novecentos
e dezoito. -Pedro Ferreira Netto, coronel
consto andante , 	 (a.

• Segundo Regimento de Infantari%

CONCTIRREPICIA

De ordem do Sr. commandante do regi-
inento e presidente do conselho administra-
tivo, faço publico que no dia dezoito do 'cor-
rente mez de janeira), tre.se, horas, na sala.
dos conselhos do quartel ,da 2° regimento de
infantaria á Villa Militar,. serão abertas as
'propostas, de 9ue trata a concarrencia publi-
cada neste fhario Official e apresentadas  eia
cinco de dezembro proximo findo.

Cada concorrente deve provar:
a) haver pago como negociante especialista

do genero de que fea objecto a concurrencia

aberta, impostos da União e municipio da
casa eommercial, relativos ao ultimo semestre
vencido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commerciaes
a apresentaçao de seus'contrac'os sociaes re-

.gistrados na Junta Comtneraial ou estar con-
stituida nos termos do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, quando sociedade anony-nia;

e) que, no caso de ter sido fornecedor,
cumpriu o ultimo contracto ou ajuste com o
Governo;

ter caucionado no cofre do conselho ad-
ministrativo deste regimento. a quantia de
500$, como garantia do assignatura.

Pele regimento serão fornecidas tres vias
de relações de artigos a contractar,•devendo
os concurrentea enchei-as na occasião com os
preços e por algarismos, sem emendas ou ra-
suras, datando-as e assienando-as, sendo a
primeira via'sobre estamnilha, federal no ,valor
de seiscentos réis per meia folha do papel e
inutilizadas na forma-do regulamento respe-
ctivo.

Os proponentes ficam sujeitos ao - deposito
. de 10% até 50:000% e 5 % sobre qualquer ex-
cesso, não, sendo adrnittida, canção inferior a
500$ e cujo deposito será feito no cofre do
conselho administrativo do corpo.

A idoneidade dos proponentes será exarai.;
nada e julgada antes da abertura das propos-
tas e estas lidas na presença de todos os con-
c urrentes ou seus representantes, proceden to
á revelia no caso de não comparecimento de
mit ou outro. .

No caso de igualdade de preços entre os
proponentes, será preferido a do licitante que
propuzer por escripto, e secretamente, maior
abatimento, sendo que, verificado novo em-
pate, terá preferencia, a do negociante 'que
já estiver fornecendo, pendendo de votos si
-este não tiver concorrido.

Não Serão tomadas em consideração offertas
de vantagens nào previstas neste edital, nem
propostas que contiverem apenas uma redac-
ção sobre a proposta mais barata. • a

• O Coveroo se reserva o direito de anniglat

Intendencia da Guerri

CONCUuso PARA TERCEIRO OFFICIAt

Provas praticas

Das Ordem do Sr. cormel intendente da
, Guerra, presidente da mesa examinadora o
do acceirdo com as instrucções para o serviço
interno desta repartição, faço publico que as
provas praticas de calligraphia e redacção
official, escripturação mercantil e dactylo-
graphia, ultimas provas do concurso para
preenchimento das duas vagas de 3° official,
serão effectuadas em uma das salas desta
intendencia, no campo de S. Christováo, ás
11 horas da manhã em ponto, nos dias 13 e
14 do mez de janeiro fluente, sendo chama-,
dos os candidatos infra designados:

André de Albuquerque Filho, Sylvio Brite
de Lamare, Fernando Avila da Silva, José da.
Silva Travessos, Ernygdio Silva, Luiz Gustavo
Vianna Junior, Frederico Cascarado, Nelson
Carlos de Mello e .2onza, Mario de Souza
Vieira, Antonio de Almeida Roseiro, Archi-
medes Garcia de Castro, Nelson Daniel Men-
des, Henrique Guilherme Fernandes da Cunha,
Nelson de Souza, Laurenio Lago Junior,
Adalberto Duarte Nunes e Augusto Rikeiro,
Moss.

Em bypothese alguma haverá segunda chaa
rnada, bem como não serão admittidos
provas alludidas os candidatos que chegarem
após a hora determinadas.

/ntendencia da Guerra, 8 de janeiro de
1919.--.- O secretario da commisaão examina-
dora, Alfredo Angelo de Aquino, segundo
AÇO. 

Ministerio da Guerra

Quinto Batalhão de Engenharia

concurrencia eaao os preços pedidos %ejete '
superiores aos da base, que serão lidos antes
de abertas as propostas.	 soa,

Quartel do 2° regimento delilfantaria, em
Villa Militar, 9 de janeiro de-I0 0. - Ray-
mundo Mendes Burlamaqui, I.° tenente secre-;
tarjo.	 . ,	 :,1

,

'	 t_ •
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Collegio Militar do .Rio de Janeiro

Artigos de expediente

	Designação	 Unidade ,- Preço
1. Alfinetes para papel . 	 •	 1$909
3. Aparador de lapis «Boston», um 	  205000
5. Barbante fino, rõlo . . 	  ,, ;	 5900
7. Borracha era tablette Ituby, 212, uma 	 ' .	 8050

• 9, Block papel para cartas, pautado e impresso,
100 folhas, um . 	 	 15700

10. Caneta Eagle Pencil, duzia . 	 :	 25900
11. Caneta comum, sortidas, duzia . 	 	 1$600
.12.. Caderno, 5- 0 folhas, pautado, impresso em bro-

chura, cento . 	  37$000
.13., Caderno em branco para desenho, 15 folhas,

impresso, cento . . . 	  61$000
.15. Caderneta impressa, com lapis,10(3 folhas, cento 113$00a
17. Colchetes para prender papeis, caixa 	 	 1$200
19. Compasso de madeira para quadro negro, um 	 	 35000'
20. Caixa de papelão, para archivo de documento,

urna	 -	 	 45500
21.. Canivete Rodger, Ires folhas, um 	
22. Carimbo de borracha simples, um 	 	 45500
23. Carimbo de borracha, ,com almofada, um 	 	 5$501
25. Cadernetas sanitarias, cento . . 	  155000
27. Esquadros de madeira para quadro negro, um 	 , 45200...
28. Esponja grande, uma . ,.• 	 	 1$800
30. Flecha da India, uma . 	 	 5100
3.2. Gomma arabica em pó, kilo . 	  195000
34. Gomma arabica «Sardinha», vidro n. 0, vidro 	 	 15700
37. Giz de côres., caixa do 100, caixa 	 	 45000
38. Jogo de Godets, um . 	 	 25200
U. Impressos envelctppes para 'cartas, modelo n. 2,

cento 	 ...	 3•290
Idem, modelo n. 3, 'cento . 	 	 35300

• Idem, modelo n. 1, cento	 45500
Mini, modelo ri. 5. cento 	 75500

42. Imprersos, enveloppes, gabinete do director,
muito 	 	 45000

43. Impressos, enveloppes para ()Meios, modelo
ri. 1, cento . 	 	 55300

Idem, modelo n. 2, e dl') . 	 	 55300
46: • Impressos, cartões, modelo n. 1, cento 	 	 35200

• Idem, mod elo. n. 2, cento	 35200
• Idem, modelo n . 3. eent o • 	 	 55000

47. Impresso3, cartas, modelo D. 1. cento . 	 	 45200
Idem, a. 2, ceai) . 	 	 45300
Idem, n. 3, cento	 45000

8. Impressos, carta diplomatica, cento 	 65500
49. Impressos, blocks telegraranlas, 100 X 100, Um	 25700
50. Impressos, altestados, modelo 1, cento 	 	 35500

Ámmowei•••••••••

51. Impresso, para resultado de exame, modelo nu-
mero 1, cento . 	

Idem, idem, modelo n. 2, cento 	
55. Impressos para medias, cento . .
62. Impressos, capas para documentos (papel. de

linho farpado), cento . . 	
61. Impressos papeletas para matriculas, cento...
65. Impressos propostas de fornecimentos. cento..
66. Impressos memorandum gommado, milheiro..
67. Impressos enveloppes papel pardo para di-

nheiro, modelo n. 3, ninheiro 	
68. Impressos enveloppes papel pardo grande,

milheiro
69. Lapis preto E. Faber n. 2, duzi 	
72. Lapis tinta roxa, duzia 	
74. Lapis de borracha, duma
79. Livro em branco c/100 folhas, um
80. Livro c/200 folhas capa de couro, um 	
81. Livro c/150 folhas para entradas e sallidas, uni
82. Livro para matricula c/200 folhas, capa de

couro, um	 	  495000
83. Livro c/corrente, capa de lona, um 	  515000

.85. Mappas impressos para - o gabinete odontolo-
gico, cento .	 95030

80. Mappas impressos dos enfermos e dietas, cento	 98500
87. Alarmas nosolog,icos, cento 	  105009
89. Nankin A. Maurin, vidro 	 -	  •	 15600
06. Pasta almasso' Perry com lombo de aço, unia 	 	 65700
98. Papel quadriculado para desenho, caderno. ; 	 	 $260

100. Papel cartão, folha 	 	 $280
101. Papel Canson, modelo n. 14, cento 	  185000

Idem. idem, modelo 15, cento  •	  225000
104. Papel Bristol, folha. 	 	 5109
105. Papel Ilollanda n. 2, pautado, caderno 	 	 45500
100. Papel Hollanda n. 4, pautado, caderno 	 	 187e9
108. Papel pauta estreita Ifollanda 39x25. caderno	 $900
109. Papel Hollanda com 02 linhas, pautado, caderno 	 15509
111. Papel Hollanda - para horarios. 60x42. folha

int vim caderno	 15000•	
112. Papel pautado para aulas resma	  	 95509
115. Papel fino para copia, caixa de 500 meias fo-

lhas, caixa.	 75000
117. Papel pautado para cartas em blocks de 100

folhas, block	 1$)50
135. Tinta vermelhão, bisnaga 	  	 1530)
136. Tinta Carmin. bisnaga 	 	 15700
1:38. Tinta sepia. bisnaga	  	 1 203
130. Tinta torre de. siene, bisnaga 	 	 1520(1
14 9 . 'Palões para rol de roupa com 20) folhas, dit ./À:1 505000
143. Talões para conta de alumio com 150 folhas,

(luzia .	 	  535000
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1919. - Arnaldo Droga.

4411.15
65300
t8000

85500
4t$2.i;0

2950)0
20.;.:0011

25f:000

	  755000
15770
55300
95000
45200

2'75000
P58000

Wlinisterio da Marinha

Conselho d.e Compras da Marinha

DEP351T0 Mil. DO mo ir, JANtar.o

Do ordem do Sr. a1roirant3 graluado, pre-
sidente do Conselho de Compras" da Marinha,
faço publico para COUIICeilliellt0 cos interes-
sados que se acha aberta até o dia 12 do cor-
rente, a inscr:r:oo para a concurrencia, ao
fornecimento de artigos componon tos do Griino
Nove (0) - Roupas para hospitses o enfer-
marias abaixo declarados:

Artigos	 Quantidade'

Barrete de, algodão, cem 	
Avental de linho branco, °incauta 	
Calça de algodão, mil 	
Camisola de algodão, mil 	
Ceroula de flanella, tresantas

	

Cobertor de lã encarnada, duzentos 	
Fronha de cretone para travesseiro

pequeno, duas mil 	
Lençol de cretone, mil 	
Ronpão do cretone branco, com 	
To;dha `rte algodão adamascado para

mesa, cincoenta)Metro-,i 	
Toalha felpuda ptiea•- banho, qui-

nhentas 	
Toalha felpuda para rosto, mil 	

Secretaria do Conselho de -Compras da Ma-
rinha, no De posito Naval do Rio de , Janeiro,

em 4 de janeiro de 1919.- M. Mello Posem,
secretario.

• Directoria de Machinas

ESCOLA DE MACIIINISTAS AUXILIM;L:,

Acham -se abertas, até o dia 31 de
março do corrente anuo, as inseripções
para matricula no curso desta eAcola.
aceórdo com o decreto n. 12.023, de 12
de abril de 1910.

Art. 3.° Será permittida a matricula :-
aos grumetes. foguistas e mais mari-
nheiros: artifiees, aprendizes e operados
das °Manias do Estado ou particulares,
que declararem desejar abraçar a car-
reira de machinistas auxiliares, ao ser-
viço da Marinha de Guerra e r.-stabele-
chnentos sob a jurisdicção do Minis-
ferio da Marinha.

Art. 4.° São condições de matricula'
1 0, ser. brasileiro;
20, ter sido vaccinado ou revaecinado;

; V', não ter (terei( os pllysicos e pos,aiir
saude e robustez accessarias á vida do
rl ar, comprovadas em inspecç50 de
sande:

4, ter bom comportamento civil e mi-
1 itai-

5", ler- idade comprehendida entre - 17
e 25 annos: -

60 , saber le'r e eserever-correatameete
((lidado e composição Ria), mo.stitar-se
habilitada mis Operneõos filedlnlon/10,;
sobre muneros inteiros e fraccionnius,
systema metrico decimal e em morntin-
logia geometrica, e prestar conleteinien •
lhs de um dos officio: de ajustador, ter-
neiro. caldeireiro de faro e caldeireiro
de cobre.	 •

insnectorin de Marbina s . 9 de
de mo .	 Henrique reli.e dos Santos,
sub-inspector..

Deposito Naval do Rio• de Janeiro

sEcçi.o DE rAcoAitcsp

De ordem do Sr. capitão de luar e guerra
directar, previne-se as Sras. costureins que no
sabbado 11 do corrento mez, das 11 e 30 mi-
rates ás 14 e 30 m i nutos haverá distribnioo
de costuras, súmente as Sras. costureiras ma-
triculadas na terceira cathegoria, de as. { L(
no fito, e a quarta cathegoria, de lis. '.I

Ilão sendo attendidas as que se apresentarem
Ora dos limites das horas acima marcadas ou

"tf) in /reto dos nti roi das calhegoria it char
soadas.

Deposito Naval do Rio de Janêire, 8 do
janeiro de loto.- Amphilovio
de corvitta, suo-uirector. (f.
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REGISTRO PARA O FABRICO, E COMMERCIO DE PRO-
DUCTOS TRIBUTADOS PELÓ- IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta repartição,'
scientifico os Srs. interessados de que, a
partir de 2 do corrente mez até 31 de março,
se procederá ao registro para o fabrico e
comtuercio, ainda que este seja por meio de
amostra, encommendas ou a consignação, de
productos tributados pelo imposto de con-
sumo, a saber: fomos e seus preparados, be-
bidas, phosphoros, sal e calçado, perfumarias,
especialidades pharmaceuticas, conservas, vi-
nagre, velas, bengalas, tecidos, espartilhes,
vinhos estrangeiros, papel de forrar casas e
Inalas, cartas de jogar, chapéos, discos para
gramophones, loucas e vidros, ferragens,
café torrado ou moldo e manteiga.

A cobrança dos emolumentos obedecerá á
seguinte ta.bella, do art. 9" do regulamento

•annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de fere-
eeiro de 1916: •

a) fabricas :
/. Trabalhando com opera.rios

.	 até ti, por emolumento,
até 3 	 	 40e000

11. Idem com mais de 6 opera-
.	 rios até 12, por emolumen-

to, até 3 	 	 1005000 -
J11, Idem com mais do 12 opova-

rios ou com força motora
• ou apparelhosale capacida-

de de producção superior
á desse numero de opera-
rios, uni só emolumento..	 400$000

b) depositos de fabricas, nos
gimes sejam foitas vendas,
mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas coinmerciaes por
grosso,. por emolumento,
até 2 	 	 2005000

mercadores ambulantes por
conta propria on alheia e
casas commerciaes exclusi-
vainente retalhistas de UM&
só especie tributada... ...	 60$000

mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia ou
casas com merciaes reta-
lhiataa de mais de uma es-

. perlo tributada, por emo-
¡Jumento, ats'l 4 " , .......... éps000

Ministerío da Fazenda
Directoria do Patrirnonio Nacional

De ordem do Sr,. director, faço publico que
Antonio Nicolino requereu o aforamento do
um terreno de marinhas,' em Itacurussá; di-
stricto de Mangaratiba, no Estado do Rio de
Jandiro, com a Vima de' ium trapezio, me-
dindo na frente 20m ,2 ; nos fundos 25%10 e
da frente aos fundos, do lado esquerdo 10°.4

(3 do lado direito 12°,20, confrontando ao N.
com uma rua aberta em terrenos do ma-
rinhas ; a E. com um barracão construido em
terrenos de marinhas ; ao S. com o mar e
a O. com terrenos de marinhas fronteiros á
praça Dr. Nilo Peçanha,

São convidados, portanto, aquelles que se
julgarem com preferencia ao dito aforamento,
a requerem-n'o, com documentos que a com-
provem, no prazo de 30 dias, contados da
primeira publicação deste no Diario Officiat,
sob pena da perda da mesma preferencia
garantida pelo art. 16, nos termos do
art. 14, ambos do decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868.

Primejra Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, em ii de dezembro
de 1918. — O sab-director, João Marciano

- Oliveira da Silva.

)	 ,

Recebedoria do Districto Federal

No computo dos operarios serão levados
em conta os que trabalharem fóra do estabe-
lecimento.	 •

Para obtenção de registro, o interessado
apresentará uma guia, conforme o modelo
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as especies tributadas do seu fabrico ou
commercio, quer sujeitas a pagamento de
emolumento, quer obrigadas ao registro gra-
tuito, devendo a guia corresponder distiucta-
mente ao fabrico, ao commercio fixo, ou
ao commercio ambulante, e,. 'inato ultimo
caso, mencionar o numero da eaixa ou ve-
hiculo.

A guia para' renovaçeo do registro sará
acompanhada da patente do anuo anterior
ou. quando esta estiver junta a processo em
andamento nesta repartição, far-se-ha na,
mesma guia menção dessa circumstancia e do
numero tomado pelo processo no protocollo
da 'porta.

Os devedores da Fazen ia Nacional 'de moitas
por infracção de regulamento do imposto de
consumo on de taxa; de mercadorias sone-
gada; ao pagamento do mesmo imposto não
polerao obter o registra sem prévio paga-
mento ou deposito da multa o do valor da
sonegação.	 -

Terminaelo o prazo da obtenção do registro,
será immediatamente levantado o cadastro
de todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes fiscaos a
esta reeebeloria contra 09 contribuintes que
não tiverem satisfeito . aquella exigencia, aos
quaes será imposta multa igual ao 'valor doa
emolumentos devi -loa. ou do .10$, quando se
tratar de reeistro

Si o interesaasio antes da representação do
agente fiscal se ap aesontar para effectuar o
registro, será admittido a fazei-o com a multa
de 25 % do valor do.; emolumentos devidos,
dentro dos tres primeiros =os depois do
vencido o prazo, do 50 % decorridos mais de
tra z; MCSZeS, c de 5$, si se tratar de registro
gratuito.
• Os que se negarem a exhibir a patente de
registro ao ronresentanto do fisco incidirão
na multa de 50$ a 103$000. •	 •

Recebedoria do District° rederal, 1 de ja-
neiro de 1919. — O superintendente, Carlos
Vieira Machado.

Aifandega do Rio de Janeiro

EDI f.11., DE PRAÇA N. 87

LEILÃO DE CONSUMO D1S r RCAD9RIAS DOS VAPORES
EX-ALLESIÃES

(Segunda mesa)
Do ordem do Sr. inapootor se faz poleio° que

nos dias 18, 21 e 21 de janeiro de 19i9, ao
meio-dia, serão vendidas em hasta eublica, nos
a rmazens ns. 1, 2 e 10 do Cilas do Porto, respe-
ctivamente, em I s, 2s e 3a praças, de accórtio
com as diaposiaeas do titulo Vida Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e ordens da
Directoria do Gabinete do Nlinisterio da Fa-
zenda TIS. 1.180 e 1.181, de 18 de dezembro
de"1917.1ivres de direito;, a quem melhor van-
tagem &Terence, no estado em que se acham,
as mercadorias adeante meocemada.s, sendo
pernil t tilo a quem eltiver habilitado retiral-as
até á vtemera do leilao, mediante prova de
pagamento dos direitos.

ARILIZEM N. 1

Lote n. 1 •

Semi marca: Setenta o quatro saccos sena
numero, pesando bruto 5.40e kilos, contendo
rascos de madeira, não especificados pe-
sando bruto 5.400 (ex-allemão Gabais/ ¡Voei':
Mann, á de junho de. 1917J,

- Lote n. 2

Sem marca: Cascos de madeira não espe-
cificados, pesando a granel 14.00 kilos
(idem).

• Lote n. 3

PDG — Luderitzbnch Wertzenger: Uma.
caixa n. 630, pesando bruto 168 kilos, con-
tendo obras não classificadas de barracha e
lona (mangueiras), 'pesando bruto 110 kilos
(idem).

Lote n. 4

JRC: Trema caixas emn numero, pesando
bruto 65 kilos, de madeira ordinaria, vasias,
(idem).

Lote n. 5

Omeg—IIDV-7.470: Uma caixa is. 20, pe-
sando bruto 15 kilos, contendo quatro garra-
fas com aguas, pesando brut0.5.500 grammas,
(idem).

Lote n. 6

RD: Tres cylinaros tis.. 619. 736 e 475, de
,ferro batido, vasiose pesando liquido 70 kilos,
(idem).

Lote n. 7
G. Alisk : Uma mala sem numero, de ma-

deira ordinaria forrada de lona pintada, de
mais de 80 centimetros, , usada o vasia (ex-
allanião Cari Woermann, 29 do junho de
1017). .

ARMAZEM	 2
Lote n.

Sem marca o sem numero: Quarenta o sete
couros em bento. SeCCO3, pesando liquido 454 *
kilos. (Alfenas, ex-allemão San Nicolas, 24 de
outubro do 191'7.)

Lote n. 9

Sem marca e sem numero: Setenta o sete
mil trosantos e noventa e quatro kiloa (77.39a)
de mercadoria. (Doge, ex-allemão &Serra Ne-
vada, 30 de março do 1.918.)

Lote n. 10

A13—Rio Gallegas : Unia caixa it. 739, po-
sando bruto 20 kilós, contendo: ungnent) me-
dicinal, pesando liquido 1. kilo e 330 grani-
aias;

Pés medicinaes compostos, pesando bruto
nos papeis 1 kilo n 21) grammaa (S)rel, ex-
allemão Cap Vilano, 16 de novembro de
1917.)

Lote n. 11
AEG-4 1losario: Urna,caixa n. 321.440, pe-

sando bruto 136 Hos, contendo 'gesso em
obras não especificadas, pesando bruto 4e ki-
los (idem).

Lote n. 12

Triangulo DF: Vinte e cinco caixas nume-
ros 15.o91/115, pesando bruto 2.990 kilos,
contendo peças avulsas de madeira ordinaria,
vergaria, formando 600 cadeiras com" assento
de palhinha, sem braços e encosto simples
(idem).

Lote n. 13
cra — no B. Aires : Uma caixa n.

pesando bruto 77 kilos, contendo papel dou-
rado em tiras, para pontas de cigarros, pe-
sando bruto 61 kil is (idem).

Lote n. 14
CCG—Puerlo Madroyn: Uma caixa n. 524,

pesando 20 kilos, contendo uma balança gra-
'latada, comnium, de columna ordinaria,
com caixa do madeira, pesando liquido 5 kilos
e 250 grammas (idem). .

Lote n. 15
CCG—Puorto Madreyn : Uma caixa n. 529,

pesando bruto 40 kilos, contendo:
Chloroformio, pesando liquido 490 grama

mas;

é)
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Curativas de Lister em gaze simples, pesan-
do bruto seis kilos;

Chá medicinal de qualquer qualidade, pe-
sando liquido 500 graminas;

Pastilhas comprimidas de caseara sagrada,-
posando liquido 300 grainmas (idem).

Lote n. 10

CU—Rosario Santa Fé: Uma caixa n. 100;
pesando bruto 34 kilos, contendo estampas
não classificadas, pesando 20 kilos e 500 gram-
mas (idem).

Lote n. 17

CCG—Puerto Madreyn: Uma caixa n. 813,
pesando bruto 47 kilos, contendo:

Ifydrolato de louro cerejo, pesando liquido
sete kilos;

Acetato de potassa, pesando liquido dons
kilos.

Linimento não especificado pesando liquido
1 kilo e 200 grammas ; -

Sus de urotropina pesando liquido 100
grammas ;

Chlorureto de ferro solido pesando liquido -
500 grammas ;

Chloral posando liquido 250 grumas;
Carbonoto do forro pesando liquido 250

grammas ;
Acido lactico pesando liquido 250 grammas;

• lodureto de sodio pesando liquido 250 gram-
mas;

Tanningeno, pesando liquido 50 grammas;
Protargol pesando liquido 100 graniram ;

• Podophylina posando liquido 50 gramrtias ;
Thiocol pesando liquido 25 grammas;
Azul de mithyleno pesando liquido 50 grani-

mas;
Saes de codelna pesando liquido 20 gram-

Mas ;
Extracto moio de condurango, pesando li-

quido 50 grammas ;
Pepzina extractiva pesando liquido 50 gram.

mas (idem);

Lote ,n,
CCG: Puerto Madreyn: Uma caixa n. 514,

. pesand- 'euto 9 kilos, contendo sulfato de.
magno ./pesando liquido 2 kilos e 400 gram-
mas;

Polvilho pesando liquido 5 kilos;
Bicarbonato de potassa puro pesando liqui-

do 5 kllos;	 •
Fecula de arroz pesando liquido 2 kilos;
Gomma não especificado pesando liquido

1 kilo;
Naphtalina em massa de qualquer qualida-

de, pesando liquido 10 kilos;
Linhaça em pó, posando liquido 20 kilos;
Pastilhas medicinaes do qualquer qualidade

pesando liquido 11 kilos;
Licopodio em pó pesando liquido 3 kilos;
carbonato do potassa purificado pesando

liquido 2 kilos;
Terpina hydratada posaulo liquido 500

grammas;
• Gomma aloes pesando liquido 1 kilo;

Obreias não classificadas pesando 100 grar11,-i
mas;
benzosto de sodio pesando liquidq.500 gram,
mas

Gornina assafetida pesando, liquido 500-
grammas ;

Antipyrma, pesando liquido 250 gram-
mas

Analgesina, posarido liquido 250 grammas
(idem).

Lote n. 19

• CCG — Puerto Madreyn: Uma caixa n. 515.
pesando bruto 97 kilos, contendo mannita,,
pesando liquido 630 grammas

Sulfato do magnesia., pesando liquido 10
kilos;

Aniz estreitado, pesando bruto dous kilos
Breu, pesando liquido 10 kilos
Sulfato do soda, pesando liquido does kilos
400 grammas ;

Pedra pomes, pesando bruto seis kilos;
Sulfato do ferro, pesando liquido cinco

kilos ;
•Sulfato de cobre simples, pesando liquido

cinco kilos
Chlorlireto de ammonia puro, pesando li-

quido dons kilos
Talco em pó, pesando liquido uni_kilo o 800

grammas
pilnlás medicinaes de qualquer (mandada pe--
sanrio liquido 269 grammas:

Citrato de ferro amam/laca' pesando iiqui-
do 1 kilo;

Gororna arabica pesando um kilo e 700
gramm as;

Folhas modicinaes não especificadas pesan-
do bruto 10 kilos, idem.

Lote n. 20
CCG — l'uerto Madreyn: Uma caixa n.516,

pesando bruto 60 kilos, contendo: tinturas al-
coolica,s de qualquer qualidade pesando li-
quido um kilo e 250 grammas; xaropes medi-
cinaes de qualquer qualidade pesando liquido
700 grammas;

Lysol pesando liquido oito kilos o 500 gram-
mas;

Glycerina pesando liquido 10 kilos;
Unguento medicinal pesando liquido um

kilo.
%CL: Uma caixa n. 1, de pinho, vasia e

armada, pesando bruto 20 kilos, idem.

Loto n. 21

- ES: Uma caixa n. 6714, pesando bruto 55
kilos, contendo livros e °giros objectos
usados.

ES: Uma caixa n. 215, pesando bruto
11 kilos, contendo amostras de azulejos de
diversos feitios e obres (idem).

Lote n.22

FS ch—B. Aires: Cinco caixas ris. 544/48,
pesando bruto 703 /tilos, contendo ferramentas
manuaes para officio% (folhas de serra para
serrotes pequenos) pesando bruto 641 kilos

!em).

Lote n. 23
IIN—Montevidéo: Uma caixa sem numero,

pesando bruto 206 kilos, contendo um guarda
roupa de madeira fina (idem).

••	 Lote n. 24

JA—Rivadavia—Buenos Aires: Uma caixa
n. 454, pesando bruto 11 kilos, contendo pa-
litos, pesando bruto quatro kiloa (idem).

Lote n. 25

DID—Deseado: Uma caixa n. 1.422, de
pinho, vasia, pesando bruto 10 kilos, armada.

AIMC—B. Aires: Duas caixas tis. 2239/40
pesando bruto 344 kilos contendo papel ve-
getal pesando bruto 264 kilos.

Lozango 400—Rio Gallegos—B. Aires: Uma
caixa n. 300, de pinho, vasia e armada pe-
sando 15 kilos (idem).

Lote n. 20

tozango 400—Rio Gallegos—B. Aires: Uma
caixa n. 301. pesando bruto 43 kilos, contendo
8 pares do botas de couro, "compridas, de
montar (idem).

Lote n. 27
Lozango 152—J—L—Rosario Autria: Duas

caixas tis. 3434/5 pesando bruto 240 kilos con-
tendo jarros para flores para cima de mesa,
de louça n. 5, pesando liquido 82 kilos
(idem).

Lote n. 28

Triangulo cortado por nina linha quebrada:
Vinte e quatro barris s/n. de quintos, pesando
brnto 1.510 kilos, contendo vinagre de cosinha,
vermelho, pesando liquido 1.200 kilos.

Lote ia. 29

Triangubieortado por uma linha quebrada;
Seis barris de quintos, vasios e armado!.

OVO — B. Aires: Uma caixa n. 3.124„
(diedeptnii)lh. o, va,ia, armada, pesando novo ki103

Lote n.30

PCVC Rosario-700: Sete caixas ns. 1/7i
pesando bruto 1.302 kilos, contendo peças de
qualquer formato, do louça n. 5, pesando li-
quido 307 ki/os:	 1

'Peças de qualquer formato, de louça, n.
pesando liquido 400 kilos (idem).

. Lote n. 31

Salso YC—Rivadavia-- B. Aires: tres cai-a
xas ris.. 1/3, pesando bruto 88 kilos, contendo
brinquedos não especificados,' pesando bruto
20 kilos (idem).

Lote n.32

Salso YC—Rivadavia—B. Aires: Uma
n. 634, pesanio bruto 89 kilos, contendo es-
pelhos paquenos com molduras de metal ore
dinario simples, pesando bruto 38 kilos;

Estojos do metal ordinario coni preparos dá
chifre, pesando 27 kilos (idem).

Lote n. 33

Sem marca o sem numero: Duas mala
avariai',as, de qualquer formato, com arma-
ções de madeira, cobertos de lona, medindo
mais de 60 até 80 centimetroa de comprie;
mento (idem).

Lote n. 34
Sem marca e sem numero: Unia mala de.

qualquer formato, com armação de madeira,
coberta de lona, medindo mais de 80 emiti.;
metros de comprimento (idem). •

Lote n. 35
' Sem marca e som numero: Tres bolsas dá

couro para viagem, de mão, sem preparo, pea
sando Ires kilos (idem).

Lote n. 38

Sem marca e sem numero: Does barris, pe n
sando bruto 83 kilos, contendo mercadorias
pesando liquido 67 kilos (idem)..

Lote n. 37

*Som marca e sem numero: Quatrocentos ti
Sete barris, vasios, inteiros o armados proprios
para cerveja;

Sem marca o sem numero: Barris para.
cerveja, desmontados, pesando 302 kilaa
(idem).

•

• Lote n. 38

TV—RG—Rio Gallegos: Quatorze caixas
meros 849/50 e 789/800, pesando bruto 2.493
kilos, contendo quatorze fogões do ferro lua
tido o fundido, pesando liquido 1.950 ki102
(idem).

Lote n. 39

TV—RG=-Rio Gal/egos: Uma caixa n. 20+7;
pesando bruto 20 kilos, contendo tinta para
escrever, pesando bruto nos pótes 11 kilo%

Mesma marca: Uma caixa n. 901, de pinho,
vasia e armada, pesando 13 kilos.

Mesma marca: Uma caixa n. 762, de pinhO,
yasia e armada, pesando 24 kilos (idem).

Lote n. 40

'TV—RG— Rio Gallegos : Uma caixa sçinti
numero, pesando bruto 63 kilos, contendo:
duas malas de qualquer formato com armação
de madeira ordinaria, coberta de lona, SUO-
ditado mais de 60 até 80 centimetro de Cotá.7.
primonto ;

- _Palitos, pesando bruto quatro kilos ;
Lacre, ná.o especificado, pasagg Ingt4

kiicu
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Lote n. 41

TV-RC-Rio Gallegos: Uma cabra n. 802,
pesando bruto 200 kilos, contendo: obras não
classificadas de ferro batido estanhado, pe-
sando acto kiIos

Obras não classificadas do ferro batido
simples, pesando bruto 140 kilos (idem), s

Lote n. 42 :	 •

TV-RG-Rio Canecos: Uma caixa n. 801,
pesando bruto 150 kilos, contendo: obras não
classificadas de ferro batido simples, pesando
bruto 66 kilos ;

Barro em bruto de qualquer qualidade;
pesando liquido 42 kilos (idem).

Lote n. 43

TV-BC-Rio Gallegos: Um fardo ri. 832,
pesando bruto 108 kilos, contendo saccos do
papel com o lettreiro «Teodoro Varela-Rio
rialiego-Tel. n. 2», pesando bruto 101 kilos
(idem).,

Lote n. 44

TV-RG-Rio Gallegos: Um fardo n. 902,
pesando bruto 147 kilos, contendo papel ordi-
nado, escuro, aspem des dois lados, para em-
brulho, pesando liquido 133 kilos (idem),

ARMAEF31 N. 10

Lote n. 45

AIIV-C-45.521, idem, idem, sem marca,
A.11V-Ceidem: Seis caixas ns. 45.524, 4.519,
sem numero, idem, 4.548 o 43.551, pesando
bruto (total) 189 kilos, contendo espermacete
gin velas, lia velas quebradas. (Barbacena,
ex-allernao Gundrun, 14 do julho de (017.)

- Lote n. 46•
BIIL: Uma caixa n. 6, pesando bruto 27

ki/os, contendo livros impressos pesando bruto
21 kilos.
, (Bliichcr (ex-allemão) 19 de março dc 1918.

Lote n. 47• •	 -
CE-Hamburgo : Uma caixa n. 3, pesando

bruto 76 kilos, contendo livros impressos pe-
sando broto 58 kilos

Uma caixinha do madeira com chapas
tographicas pesando seis kilos.

Triangulo CBC - DJL: Uma caixa n. 2.336,
de madeira ordinaria, armada e vasia, pe-
sonido bruto quatro kilos.

Dr. Meti. F. K. Ilatton : Urna caixa ri. X,
pesando bruto 44 kilos, contendo jornaes ve-
Lios, pesando bruto 35 kilos (Liem).

- Lote n. 48	 . •

M. Glomer-liamburgo: Uma mala sem
numero, de madeira ordinaria, forrada do
lona, de mais de 80 centimetros, usada, pe-
sando bruto 32 kilos; diversos pociaços .de
carvão mineral (idem).

Lote n. -49
Circulo MIS: Uma caixa . n. 172, pesando

bruto 36 kilos, contento garrafas de vidro
'curo, ordinario, som bocca e sem rolha es-

merilhada, posando liquido 10 kilos (idem).

Lote n. 50

Sem marca.: Uma mala sem numero de
&padeira ordinaria forrada de lona, velha, pe-
ando bruto 113 kilos, contendo amostras do

tec:do em pequenos retalhos coitados em pa-
pelão.

S sobra A atravessada por uma settas Uma
çaixa sem numero, pesando bruto O kilos,
contendo pedras communs (idem).

Lote ri. 51
Sem marca: Uni cofre sem numero, do ma-

(Itera com mostrador', centendo um pequeno
..rologio para funcionar 'a segredo, pesaudi

struto seis kilos (iacm).
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Lote n. 52

Sem marca: Ditas caixas sem numero, pe-
sando bruto 192 kilos, contendo deus caixões
do folha de zinco (obras não classificadas, sim-
ples) para enterramento de cadaveres, pesan-
do bruto 48 kilos (idem).

Lote n.53

T sobre 5: Uma caixa n. 3.783, pesando
bruto 37 kilos, contendo 33 garrafas de vidro
escuro ordinario sem bocca e sem rolha es-
merilhadas pesando liquido 32 kilos (idem).

Lote 11. 54
ALA: Deutschland-Kalmed-GBMII: Uma

Caixa n. 512, pesando bruto 68 kilos, conten-
do novo latas com 56 kilos de productos chi-
micos (idem).

Lote n. 55

AT-Hamburgo: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 54 kilos, contendo 50 kilos do
productos chimicos não classificados (idem).

Lote n. 56

A. M: Duzentos e trinta sa.ceos sóm nu-
mero, contendo mincrio não classificado, pe-
sando 4.580 kilos (idem).

Lote n.

Lozango 5.415 - - Lourenço Marques:
Dez caixas ns. 6.681 a 6.693, pesando bruto
093 kilos, contendo 70.010 caixinhas de phos-
phoros de páo até 60 palitos cada caixa, pe-
sando bruto 731 kilos (Ingá ex-allemão Etru-
ria, (1 de julho de 1917).

Lote n. 53
P-Johanesburg-Via AlagOa Bay: Uma cai-

xa n. 106.989, pesando bruto 230 kilos, con-
tendo um piano de armario do autor Wilson.
Made hl Germany (idem).

•
Lote n. 59

Uni triangulo sobre um coração RB: Duas
mil oitocentas o sessenta taboas sem numero,
de madeira escura semelhante á, cartona,
não apparelhadas, propria para obras fortes,
medindo cincoenta e nove metros, seiscentos
e vinte e sota decimetroso quinhentos e ses-
senta e tres contimetros cubicos (59'4,627.563)
(idem).

Lote n. 60

S- Coróa- P :Treseritos e noveirta e sete
amarrados sem numero, de formato do pentes
de couçoeiras, de pinho branco, estando 33
amarrados avariados, medindo vinte e cinco

'metros, seiscentos e dezessis decinietros e seis-
nen tos'e doze centímetros cubicas (25 14S16 . 612)
(idem).

Lote- n. 61

ftHC - Boina : Uma caixa ii. 21, pesando
bruto cinco kilos de madeira orslinari ar-
mada e vasia.

PC - ouadrilongo - RPA : Cento e ses-
senta e que tro engradados ns. 112, 123, 125,
132, 147, 150, 157, '458, 183, 193, 2,
313, 317, 350, 363, 371, 381, 388, 407, 85,
500, sendo cento e quarenta e Ires s/n, pe-
sando bruto 149.971 kilos, contendo gesso
em obras para inc /elos e obras semelhantes,
proprio para as artes (emn taboas) pssando
liquido cento e trinta e Ires mil quinhentos
e setenta Mios (133.5701 (Barliacena--:ex-alle-
mão Gim/rim-3o de Maio dó 1918).

-Lote fl. 62
ERT losango IIPA: Cento e quatro engra-

dados ns. 4, 5, O a 19, 11, 16, 29 a 23, 25,
28. 30. 31, 33, 31, 3á, 38; 40, 41, 42. 44 a
50, sendo setenta e quatro ser, pesando
bruto 59.095 kilos, contendo gessoem obras
para modelos e obras semelhantes provi°
para as artes (em taboas) pesando liquido
quarenta e oito mil, seiscentos o noventa
e Cinco kilos ( 48.095 ) ( idem ).
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Lote n. 63

SP-TIPA: Sete caixas ns. 51 a 55, 57 e
sem numero, pesando bruto 1.556 kilos, con-
tendo caibas de asbestos, para casas, pesando
liquido novecentos o cincoenta o oito kilos
(9S8) (idem).

Lote n. 64

Losango FUN: Uma caixa n. 881; pesando
bruto 67 kilos, contendo perfumarias em vi-
dros ordinarios (avariados), pesando bruto 40
kilos (idem).

Lote n. 65 .
11SiC-Roma: Duas caixas sem numero, pe-

sando bruto 166 kilos, contendo pali tos plias-
phoricos. inutilizados, para fins inclustriaes,
pesando bruto 115 kilos (idem).

Lote n. 66

RC: Duas caixas ris. 4.513 o 4.554, pesando
bruto 155 kilos, contendo : 73 garrafas com'
cerveja corumum, pesando 109 kilos
.. 17 garrafas de vidro ordinario, vastos, pe-
sando bruto 11 kilos (i-lern)..

Lote 11. 67

GSC-Losango-RC- Matadei: Uma caixa
n. 61, pesando bruto 126 kilos, contendo
brinquedos não especificados (avariados) pe-
sando bruto 12 kilos (idem).

Lote N. 68

P. C. Losango RPA: Duas caixas ris. 21 o
50, pesando bruto 156 kilos. contendo obras
não classificadas do ferro galvanizado pesando
bruto 110 kilos

Obras não classificadas de cobro simples,
pesando bruto seis kilos ; 	 s„,	 -

Obras não classificadas de chtienbo simples,
pasando bruto seis kilos o 750 grammas

Pregos do zinco pesando bruto 1 kilo e 350
grammas.

Lote.% 69-

S F L - WPC Quiliman : Quinhen-
tos e. oitenta o um ( 581 ) amarrados
contendo (.511 barrotes ou travess•ts do
pinho branco, apparelhadas, medindo trinta
metros, quatrocentos e . cinco decimetros o
quatrocentos o setenta centimetros cubicas
(:,)m3,405. %70). Duas mil e tresontas e uma
(2.301) taboas de pinho brami -o, apparelhadas,
proprias para forro de soalho, me lindo trinta
e troa metros, setecentos e quarenta e qoatro
decímetros e oitocentos e quarenta e oito
centimetros cubicas (33'1' 3,744.818) (Et r u ria,
14 de agosto de i917).

Lote n. 70

S - Coroa - L - Losango n. 633 SATC3
-Beira: Obras do madeira, sem numero,'
de pinho branco, em pedais) estado, sendo:
Duzentos amarrados com caixões desar-
mados do janelas, cem corre liso e peitoril,
pesando quatro mil cento o dez (4.1.1.0) Mios;

Quarenta engradados contendo to caixilhos
com vieraças, de pinho branco, apparelhados
o montados, tendo corrediços com vidraças
apropriadas para janelas, pesando tres mil
oitocentos e cincoe,nta e quatro (3.854) kilos
(idem).

AVISO

Na vespera o no dia do leilão as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes que as
queiram. °samblar, bastando para isso diri-
gir-se ao fiel do arinazein.

O arrematante entrará com o . signal do
% em dinheiro, no acto de assignar o ter-

mo, recebendo uni conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 10 de janeiro
de 1010.- O escripturasio, Ai-Inundo Guxics
de Afalo.,

•
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Alfandega do Rio de Janeiro

• Pela inspectoria desta alfandeea se faz pu-
blico. para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falta, der :rido seus donos ou
consignatarins re . resentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor noroaguez Saloniea, entrado em de-
zembro do (018:

Arinaz. n. 2- A-F-I 1I-1.100--M: 50
bob)iias, avat .iadas..	 •

1. •lom: 5 ditas. idem.
Idem: 50 ditas, ichm.
Idem-1.191: 50 ditas, idem:
Idem-1.100: 7 d.tas. idem.

ditas, diem.
Vapor inglez Dryden, entrado em dezena

bro de 1928.
Armazetn n. 3-G-sanado: 1 barrica n. 1,.

repregada.
AILC: 1 sacco n. 119, roto o avariado.
'Pacheco: 1 bar-ica n. 1, reprega 'a.
Barca riortiegneza Gantok Rock, entrado em

dezembro de 1918.
Armaz • m ri. 3- SSMCS-S. Paulo: 40 cai-

xas diversos numeras, r . ?regadas.
I lem: 2 di`aa 1 iu, idem.
Vanar francez Líger, en t rado em dezembro

de 1018.	 -
Armazom n. 5-AT.13-2.093: 1 caixa nu-

mero 83.641. repregada o avariada.
• A1.11-..003: 4 dita n. 80.642, idem idem.

AC--PLC: 1 dita ri. 13, ideal idem.
AGP: 1 dita n. 5, idem idem. 	 •
C11: 1 dita á. 14.018, idem idem.	 ".
OPCC: 1 dita n. 8.012, idem idem.'
Rime: 1 (Via n. 2, idem idem.
8.027 - VA3,G : 1 caixa n. 519, repregada -

8 avariada. *.'.-„"
• BC-59 : 1dita n. 346, idem idem.

ort : 2 ditas ris. 12 o 21, idem idem.
OG : 2 ditas ris. 432 e 129, idem idem
FMC : 2 ditas ns. • 10 e 32. idem hiena.
FAC.: 1 dita n. 3.401. idem i•letn.
FMC : 4 (fita n. 33, idem idem.
F&C 1 dita n. 1, idem
FliMG : 1 barrica ri. 236, Fiem idem.
Idem : .3 ditas os. 207, 221 o 263, idem

dem.
I tom : 2 ditas ns 266 e 220, idem idem.
1111C : 1 caixa n. a.053, idem idem.
10 irigios : 1 dita n. 1.02, idem idem. .
Cale : 2 di t as vasias. 
•Idom : 2 ditas' avariada.
Sem marca : 1 dita n. 652, ropregada: -
Cale :12 ditas, idem.

: 5 ditas idem.
CNIC : 1 dita, idem.
NSC : 1 dita,' ihrn.
Corte !leal : 2 ditas, idem.,
AM: 1 dita, i iem.
tA AG' : 5 ditss, Fiem. •
CTC 3 ditai, iddin..
Idem : 2 ditas, idem.:

: 3 ditas, idem.
NPC :1 dita, idrm.
Riba Cruz : 3 ditas, idem:
Indo : 2 ditas vasias.
V11C ; O ditas repreendas. •
CRI',: 5 caixas, repregadas. •
GZC: II ditas, idem.
.1,1Cre 3 quita' ya, avariados.,
11111PSV: 5 ditos, i :em.
At te.: 2 ditos, idem.
ÀAC: 4 ditos, idem.
JVC: 1 dito, idem.
AIPC: 1 dito, vasio.
OLSC: 2 ditos, idem..
T: 1 dito, idem.	 •
Costa Ma 'tios: 1
Fertiand..:s Mouracii'1 dito. idem:
Mouro .5> Com?:	 .(s
Alar:enes Forise,:a: 3 ditos, idem:
Pias Almeida: 1 dito, ideai

*I bem: l'ancimo, idem.
PC: 6 ditos, idem,

G1C: 1 dito, idem.
PBC: 1 dito, idem.
AlG: 1 quinto, avariado.'
Idem: 1 decimo, idem.
PCB: 10 ditos, idem.
Idem:-5 quintos, idem.
PC: 2 ditos, il im.
Idem: 12 decimo, idem:
G1C: (3 ditos, i
JO: 1.dito, idem.
Dias Almeida: 10 ditos, idem;
Idem: 6 quintos. idem.
Marques l? onseca: 25 ditos, idem.
Fi aleirado Marinho: 7 quintos. avariados.
Figueiredo Caminha: 1 dito, idem.
Alotiràa Sé Comp.: 39 ditos, idem.
Idem : G ditos, idem.
Costa Martias: 1 dito, idem.
Peixdra Nunes: 1 dito, idem.
Fernandes \latirão: 6 ditos idetn:
Az-sverlo Andrade: 1 dita, idem. •
Nobrega. Santos: 1 dito, idem.
Granado: 2 ditos, idem.
VMC: 10 ditos, idem. •
Barca norueeueza, Pcstalozzi, entrada em

dezembro do 19'7:8:
Armazern n. 5- T11E: 1 caixa n. 8, repre-

gala e avariada.
TE.'): 2 &tas ns. 1 o (3, idem idem.
IIGG: 1 dita ri. 5, idem idem.
Alinitike-A1.72): 2 ditas ns. • 379 e 380,

idem idem.	 .
Idem: 1 dita n. 34, idem idem.
Auto Geral-1,363: 2 ditas ris. 58 e 1.363,

idem idem.
L iem: 2 ditas ns. 26 e 29, idem Idem.
Idem: 2 ditas ris. 39 e 44, idem idem.
A. R. Bahia : 3 ditas os, 2, 5 e 3, idem

ideFtn: .2 saccos ns. 1.353 e 1.708, roto.
•

. Liem: 1 dito n. 1.360, idem.
FL: 1 caixa n. 418, repregada e avariada.
LC: 18 dita; numeras diversos, idem idem.
MV: 1 dita n. 100, idem idem. ' 	 •
79-13: 15 ditas, idem idem. 	 .
P:1 barrica sem numero, idem Idem.
Barca tioruegueza Gantock Rock, entrada

em dPzembro do 19 8:
ADR-Santos: 3 amarrados de caixas, re-

prerrados.
/a:AI-Santos: 1 caixa sem numero, repre-

gada.
ARC: - 25.795: 1 dita

idem.
Auto Geral - 1.002: 3

10, idem. •
Baibi :.1 dita n. 15, idem.
13!.1C - Satites:' 2 amarrados do caixas som

numero, idem.
• Calle G dites Hera, idem.

CL: 7 sacros Fiem, rotos.
DP-1;11C: 1 cai.•a idem, repregada e ava-

riada
11S: .2 barcas idem, idem.

• J. B. Camas Cia.: 1 cah.a. u. 7.114, ava-
riada.

• MVC : 2 diias ris. 18 o 41, idem. 	 --
' Idem i dita ri. 1.2, ropregada.

!dein : 6 ditas sena mamar), represadas o
avariadas.

Al°N° : 1 dita n. 525.997, reeregadat
'dein: 1 dita sem numero, idem.

• AIVC 1 dita d. 28, avariada.
630: 3 fardas sem numero, idem.
132: 2 caixas ris. 18 e a3, idem.

030: 1 fardo n. 636, idem.
P -1 -"C - 687: 1 caixa n. 10, repre-

ga•ia.
RDC : 1 amarrado de caixas sem numero,

idem.
IIGG : 2 ditos idem, idem.
11 - 12.551: 1 caixa sem numero, ava-

ria
St. : 1 iaixa n. 7.584, repregada.
Som ma..ca : 2 barricas sem numero,

idem.
VJS: 2 eal:as idem, repr,agalas e ava-

riadas.

Idem: 1 dita idem, avariada.
Vapor inglaz lIiJhluflLt Rover, entrade em

dezembro de 1918:
Arrnazein n.18--Albino: 1 caixa n. 1, ate-

pregada o avariada.
-Irmãos: 3 barricas os. 5, 3 e. 4, idem

Idem.-
LR: 1 fardo n. 9, roto e tvariado.
101: 1 caixa n. 3.096, repre,;ada .0 ava-

riada.
Pacheco: 2 ditas os. 0.212 o 6.249, idem

idem. -
11SVC18: 1 barril n. 31, vasando.
S13(3: i barrica n. 12, repr,Jada e ava

alada. •
E-VIIC: 1 caixa n. 2, idem idem.
SAG: 3 ditas sem nutncro, ide-1 Idem.
GNL: 1 dita idem, idem idem.

-•PGC : 1 dita idem, idem idem. 
JFC : 2 ditas idem, ilem idem.
Tatd: 4 ditas idem,	 idem.

- JA1P : 8 ditas idem, idem dem.
A : 4 ditas liem, ideai idem.

Alfandega do Rio do Janeiro, 2 de janeira
de 1919.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes,

Alfand ema do Rio do Janeiro
Pela inspecteria desla Alfandega se

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para P sia repartição os volumes abaixo
mencionados, com Fignaes de avarias 'o
de lalla, devendo .seus "os ou eonsi-
gnatarios apresr*Mtar-se no prazo de 15
dias, 'para providenciarem a respeito:

Vapor norueguez Salonica, entrado em de-
zembro de 1918: •

A rinazem n. 3-A-E 1 .189-L-IINI ' 50
bobinas. avariadas.

PI( a : 8 ditas. ideia.
Vapor inglez.Dryden, entrado em dezembro

do 19 8
Arrnazem ri. 3-ASJ: 10 saccos. avarladosa
Casa Garibaldi : 4 caixas, avariadas..
Casa Ribeirinho: 3 ditas, idem.
CMI: -11011 : 10 saccos, avariados.,

• C-0-C: 5 ditos. idem.
DP : 20 barricas, avariadas.

•GPC-11C11 :40 saccoa, avariados.,
G: 8 ditos, idem.
JTC-IICII : 5 ditos, Fiem.
JRC•-11C11 : 5 ditos, idGm.
AILC•: 100 ditos.
Alaria : 10 ditos, idem.
101 : 20 ditos, idem.
E-114--S : ta ditos, idem.
Oinega : 7 ditos, idem.
AH: 15 tambores, vasando.
Oinega : 5 ditos, idem.
PSM : 5 saocos, avariados.
n -rit—liCH: 5 saccos, avariadoss
11SVG: 15 barricas, idem.
513: 8 sacros, Muna.
VSC-111311: 6 ditos, idem.
Vapor franeez Liger, entrado em dez.3mbrd

de 1918:
Armazena n. 4 - Riba Cruz: 14 Caixas, re;

pregadas.
Liem: 15 ditas, avariadas.
CRC: 1 dita, rapinada.
Idem: 10 ditas, avariadas.
Côrte Real: 1 dita, repregadaa
Idem: 36 ditas, avariadas.
Idem: 5 ditas, ideai.
T13C: 1 dita, ropregada:
NPC: 4 ditas, idem.
C: 3 ditas, idem.
AAG: 15 ditas, avariada9s:
.10: 3 ditas, repregadas.
CliJO: 10 ditas, avariadas.:
ClIJC: idita, repregada.
Moio: 8 ditas, avariadas:
C-M-C: 10 ditas, .idetá.
CTC: 10 ditas, reprepdagi

n. 85.430, idem

ditas ns. 15, 11 o

Wh*
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Macedo Junior: 10 ditas, idem.
Idem: 10 ditas, avariadas.
OZC: 16 ditas, repregadas.
JMFG: 7 ditas, ident.
Idem: 16 ditas, avariadas.
VM.C: 10 ditas, reprcgadas.
C-M-C: 11 ditas, idem.
Barca noruep.aieza Pestaioni, entrada erra

•dezembro de 198:
Amianto n. 5-CCC°: 1 caixa D. 73.00 -2,

repregada e avariada.
CCM - Casa Valerio: 1 dita o. 32, idem

•
ldem,.	 • ,

DPC: 1 dita o.. 71.701, idem idem.
Jalp; a dita o. 2, idem idem.
JR: 2 ditas os. 84.914- o 81.915, idem

Idem: 2 ditas os. 81.910 e 81.908, idem
idem.

Idem: 2 ditas ns. 81.911 e 81318, idem
idem.

LEI: 1 dita sem numero, idem idem.
LJF: 3 barricas seio numeras. idem ident.

• 111-B-553: I caixa n. 398, idem idem'.
MB - 588: 2 ditas ris, 832 e 830, idem
Pacheco: 1 dita n. • 2, idem idem.
P: 1 dita ri. 37.705, idem Hom. 	 •
RWC: 1 dita n. 216, idem idem.
SGC: 1. (Ra n. 1, idem idem:
THF: 1 dita o. 6, idem idem.

• IISIIEC: 1 dita n. 2.000. idem Idem.
• SAB: 10 barricas, avariadas.

Alminho: 14 ditas, idem.
COC: 15 ditas. idem.
DPC°: 3 ditas. idem.
GNCPA: 3 ditas, idem.'

3 ditas, idem.
LII; '7 ditas, idem.

- LJF: 20 ditas idem.
M: 12 ditas, ideio.
173: 15 ditas idem.
P. 20 ditas. ideio.
Idem; 5 ditas, idem.
I1W: 2 barricas, avariadas.
S: 1 dita, idem.

•• Sem marca: 17 ditas, idem.
TBM: 2 ditas, idem.
X: 30 ditas, idem.
DPC: 1 dita, repre,srada o avariada.
Auto Geral-1.363: 2 caixas os. 42 e 48,

idem idem.
1denta-1.103: 1 dita sena numero, idem

idern.
Afias: 2 ditas ns. .86 e 693.633, idem

• ACC: 1 dita n. 74.115, idem idem.
AJS: 1 dita n. 2, idem idem..
AMC: 2 ditas ns. 3 e 2, idem idem.
Atlas: 1 dita, n. 263.108, idem idem.
AMC: 3 ditas sam numero e n: 4, idem

idem.
Idem: 3 ditas n. .1 e sem numero, idem

idem.
Alto Geral: 3 ditas

idem.
Idem: 3 ditas ns. 31, 36 e 41, idem Hem.
Idem: 2 ditas os. 38 e 40, Siem ;dem.

'Idem: 2 dras os. 57 e 30. idem idem .
CN&C: 1. barrica sem numero, idem idem.

•:- CCN: 1 Caixas os. 33,. 49, 41 o 41, idem
idem.

Idem: 4 ditas os. 29, 38. 69 e 60, idem
idem .

Idem: 4 ditas ,ns. 46, 23, 39 e 26, idem
idem.

Idem: 4 ditas • ns. 57, 61, 47 e 28, idem
idem.

Vapor sueco Sava, entrado em dezembro
de 1018:

Armazem n. 6 -703: 59 barris, vazando.
Idem: 1 dito, idem.
idem: 5 ditos, idem.
OD: 2 caixas 11S. 10 e 13, a.variodas.
OD: 1 dita n. 12, ideia]:
R: li caixas os. VII. avariadas.
Idem: G dstas os. 13/18, idem. •

•- $N: 1 dita o, 1.088 3 repregadall

Atuerican-Cusne:	 repregada
e. avariada.

A. A. Davis:, 1 dita sem numero, idem,
idem.

BN-C° It .]: 2 ditas os. 2.001 e 2.002 idem,
idem. -

PJCC: 1 dita n. O idem, idem.
• WF: 1 dita n. 120 idem, idem.	 ,

IIRC: 1 dita n. 2 idem, ident.	 •
Instituto Osivaldo Cruz: 1 dita n. • 1 idcua,

idem.
PM-C: 1 dita n. 107 idern, idem.,
CBC: 1 dita 11. 5 idem, idem. .

. CN de E: 1 dita n. 5.875 A idem, idem.
GC: I dita n. 819 idem, idem.
'G-AMC: 2 ditas os. 12.861 e 2.065 idem,

idem.
GitTan: 1 dita n. 822 idem. idem.
IINC: 1 dita n. 259 idem, idem..
Iate: iditan. 310 idetu, idem.
LTC-Cal dita n. 2.411 idem, idem.
1.477i 1 dita n. 40 idem, idem.
OCC: 1 dita n. 157 idem, idem.
VF: 1 dita ri. 40a idem, idem.
Barca norüegitoza Gantocit Itock;entrada

em dezembro de 1918:
• Armazern n. 17-3V Santos: 1 amarrado'
de caixas, repregado.

LV:. 1 caixa idem, avariada.
M° V°: 1 dita idem, idem.
idem: 1 barrica idem, idem.
INIVC:,3 caixas, avariadas.
Iclent: 1 dita n. 41; repregada e avariada.
Idem: 1 dita, repregada. .
WP-261-EC,: 1 barrica repregada.
V-2.793-B--B: 1 caixa avariada.
WP---46-EC: 1 dita repregada, •

	

fardos avariados.	 .
Ovenalt: 5 caixas idem.
FA: 1 dita •ropregada:..
Selo marca: 4 barricas idem.
Idem: 1 amarrado de caixas Hern.
Idem: 1. caixa repragada e avariada.
PN-S-SC: 2 barricas repregadas.
VSC: 1 caixa n. 14, ident. . •
VJB: 1 amarrado de caixa idem.
VRE -Santos: 4 fardo avariado.
CCC-Porto Alegre: 1 barrica repregada.
DF-7--60-C: 1 dita idem.
DP-FAC: 3 caixas avariadas.
ECO: 20 ditas repregadas.
Ideio:1 dita idem idero.
GBC-Santos: 3 amarrados de .caixas, re-

pregadas.
GSC: 2 caixas os. 27 e 8„:repregadas e

avariadas.
11W: 1 barrica, idem.

• JY-Santos: 4 amarrados de caixas, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 do janeiro

de 1919. - O aju•anto do inspector, Carlos
Proença. Gomes.

Alfandeaa do Rio de Janeiro .
Pela inspeatoria, desta alfatidega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram . dasearriigados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consigncitarios apresentar-sa tio
prazo ' de 4.5 para providenciarem a
respeito.

Barca • noruegueza, Pe.stalozzi entrada em
'dezembro de 1918.

Atanazem ri. 5 - W: 50 barricas ava-
riadas., •

Idem: 7 ditas, idem»
X: 6 ditas, idem.
CCVI: 3 ditas, idem.
AM: 20 ditas, idem.

• Ideni: 4 ditas, idem.
Alrninho: 14 ditas, idem:
ATC: 2 ditas, idem. 	 -
SAB: 4 ditas, idem.
COC: 3 ditas. idem.
DPC: 5 ditas, idem;
GG°: 2 ditas. idem

LJF: 1 dita, ident. .
173: 6 ditas, idem.
61: 2 ditas, idem.

• P: 4 diias, idem..
Sem merca: 16 ditas:idem.
TBM: 1 dita, ideio.
• 11 ditas, idem.

• Va por francez Ligar, entrado em dezeMbre

. d- A1r9m18az: ein n. 5-ORC: 3 caixas os. 6, 1 e 5 -
repregadas e avariadas. 	 - •
• ORC :. 3 caixas os; 3,4 e 2: ropregadas

avíá4:af21a.slitas os. 1 o 11, ideio, idem.
BBC: 3 ditas os. 5,.21 e 8, idem. idem.-
Bainho: 1 dita n. iit, idem, idem.
BBC: -1 ditas os. 1-1, 3, 7 e 1, idem, idem.
Idem : 3 ditas na. 9,16 3 2, idem, idem.
SFC: 4 dita n. 2, idem. idem.
Sem marca: 1 saca> sem numero, roto '0

•avSa.ralCa(:1'9 1. l'r:los" á. 10, 26, 13 o 27, idem,
idem.	 •	 -	 -	 •	 • • •

[dom: 4 ditos os. 11, 16, 19 e 5, idem

¡dei:1110'm : 3 caixas os. 5, 2,e 6, repregadas' e
ditas na. 4, 10 e 6, id am, idem.

avsaGrica.d.:a s3.

SAC: 1 farda mi. 24, roto e avariado. 	 •
salC.a : 2 caixas os. 7e 3, repregadas e ava•

. niaSdA3Ds.: 1 dita o. 1, Hem, idem.. •
,SFC :4 dita n. 2, idem, idem.	 •
VSF: 3 fardos os. 11, 23 e 1, rotos O ava.-

riai
odl ese.t: 4 ditos 039 7, 20, 16 e 33, idem,

.4 ditos na. 33; 25, 20c 3, idem,

eArnrittjo : 3 caixas os. 8, /4g42, repregadaa
• e avariadas.	 •	 •

ACC. a : 1 dita n 1, idem, idem.
ABC:a : 3 ditas na. 15, 3 e 4, idem, idoso.
Araujo: 3 ditasats. 18,.9 o 1, idem, idem.,
AC; 2 ditas os. 12 e 19, idem, idem.
AMV; 1 dita o. 9, idem, idem. 	 •
13MC: 3 ditas ns. 80, 97 o 87, idem, idem;,
Ideai: . 2 ditas os, 89 e 70, idem, idem.

- Baldi: 3 ditas os.. 3, 8 o 33, idem, idem.
• Idem: 3-ditas tis. 22,2 e 5, idem,:ident. •

Ferraz: 2 ditas os. 2 e 1, ideal, idem.
FBC: 1 caixa ti. 2.081, repregada o aviai

ria d.
• i.l: 2 ditas na. 3 e 4; idein idem.
CLB: 1 dita n. 4.76 .1, idem idem.
QCC: 1 dita o. 1, idem idem.
CIZC: . 4 ditas na. 3, 4, 3 o 6, idem idem..
11C: 2 ditas os. 1 e.6, idem idein.

1 dita n. 4.7e2, idem idem
IIVC: 2 ditas os. 16 e . 28, idem idem.
62: 2 ditas os. 113 e 109, ideio ideio.
Idem: 3 ditas, ns. 107, 110 o 114, idem

:demS .3 F: tr fardos os. 32, 22, 30 e 29,- rotos e
avVaiSiCa:do.2scaixas na. 2 . o 4, represadas o ava-

riadCaC.	
.

C : dita n. 2, idem idem.	 . .
Casa Sucena: 1 dita o. 3.063, idem idem.-
A-BC- ARC; 2 ditas mis. 2 e 1, idem idem.
FSC: 1 dita sem numero, idem idem.
93: i dita 11. 3, idem idem.
Vapor sueco Saga, entrado em dezombro

de 1918: •
Annazem n. 6-Alminko-Ca.ble 41: 20 ro-

loscap2:ri3adcoasix.
as os. 21, 22 e 21, repregadal

e. avariadas.
Idem: 2 ditas os. 25 e 23, idem idem...,
E-C-G: 1 dita n.'10, idem idem.
MC: 1 barrica sem numero, idem idem..
1,K: 1 caixa idem, Idem idem.
Machado: 1 dita ri. 236, ident idem.
1-712-P-JNB-C: 2 . barricas -os. 6 e 2,,

Idem idem'.	 .
I.-P-7{8-C: 4 ditas, I sem numero, 25 (k

V, idem ide.

na, 32, 27 e 56, idem

•
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I-P-918-C: 1 caixa ti. 6, idem idem.
1-P-411-e: 1 dita n. 3, idem idem.

- Revista: 1 dita n. 260, avariada., • 	 .
Revista: 1 caixa n. 258, avariada.
Idem: 3 ditas ris. 292, 218 e 287, idem.
Idem: 3 ditas ris.- 273, 249 o 211, idem.
Idem: à ditas ris. 220 o 243, idem.
GB: 2 ditas sem numero, repregadas e ava-

riadas.
Vapor inklez Cainocns, entrado em .dezem-.

bro	 101e;
Armazein • n. 16- B-20-CS: .2 fardos

ns. 233 e 219, avariados.
Idem: 2 ditos ris. 230, 210, ideni.-
Idem: 1 caixa n. 312, represada o ava-

riada.
- Idem: 1 fardo ri. UI,. avariado.

• .79:1-1 caixa ri. 66, repregada e avariada.
CN-58-FC: 1 . fardo ri. 261., rato.
NC-38-NN: 1 dito n. 269, roto.
CN-38-NC: 3 ditos ris. 270, 280 e 282,

•ratus.
PICC% 2 caixas ris. 4.175/2, 4.862, repre-

gadas o avariadas.
• Ideia: 2 ditas Vs. 4.575/4, 4.575/5, idem,
zdein.

Idem: 2 ditas sem numero, idem, ideur.
Liam: 1 dita n. 4.183, idem, idein.
Idem: 1 dita sem numero, i leal, idem.
Haus: 1 dita idom, idem, idem.

• RS: 1 dita n. 1.398, idem, iiem. .	 .
STC: 2 ditas ris. 5.012, 5.u13, idem, idem.
SBC: 1 barrica n. 1.033, idem, idem.
VBC: 1 caixa n. 90, idem, idem..
VCC: 1 fardo ir. 4.893, avariado.• AS: 1 dito n. 314, asariado.• ASC: 1 dito n. 4.434, rato.
ACJ: 1 dito n. 143, •avariado.
Casa Succena: 1 dito h. 2i13, ibm.•

• C : 2 Caixas ris. 2.031 o 1.933, roprogadas
C avariadas.	 -

E-R-0 : 1 dita n. 0.14?, i Iam, idem.
- Idem : 1 fardo n. 6.43, 1 e.n, idem.'

• File: 1 caixa n. 3.175, repregada e ava-
riada. •

EFC : 1 dita n. 4.827, idem, idem. •
11C : 1 fardo n, 893, roto e avariado.
A-J--C : 1 dito ri. 01, avariado.
JF & Comp, 1 dito ii. 745, ident..
KI : 2 ditos ns. 718 e 720, repregados e

avariados.
Idem	 dito n. 759, avariado.
Uno : 1 caixa n. 10, ropregada e ava-

. MOM : 2 ditas ris. 2.813 o 2.813, idem,
-idem. -

Idem : 1 dita n. 2.812. idem, idem.
MC : 1 fardo n.- 2,773, avaria.lo.

• 30 :-2 caixas tis. 101 e 103, reprog•adas o
avariadas.	 .

13-26-C-S : 2 fardos, avariados.
.• Idem : 2 ditos ris. 216 o 239, avariados.

Bogers :.1 caixa n. 2.414, repregada e
•avariada.

Idem : 1 fardo n. 916, roto o avariado.
- SEIC 1 barrica n. 1.030, reprogada ()ava-
riada,

101 : O latas, avariadas.
W-C-O-X : 1 caixa n. 32, repregada

avariada.

Vapor sueco San Francisco, entrado em de-
zembro do 1018

Arinazem ii. 18-81IF : 2 caixas ris. 27.025
e se,.701, repregadas.

Alfandega. do Ria do Janeiro, 3 do janeiro
do 1919, - O ajudante do insnector, Carlos
Proença Gomes

•n••n•••••1

Alfandega do Rio de Janeiro

• Pela, inspeetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para está repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avaria e do falta, devendo seus donos Ou

éonsignataries apresentar-se, no :prazo de
15 dias para providenciar a respeito. •

Vapor Atolo Malte, entrado em 20 . de no-.
vembro - de 1818:

Armazern ri. 3- Ministre de la Guerra
Aviction Militaire: 8 caixas diversos nume-
ras, avariadas.

Vapor nacional Uberaba, entrado em 1 do
nEvembro do 1918:
• Arniszein n. 3 - ANO: 1 .caixa ri. 8.019,
repregada o avariada.

13 ditas com diversos numeras,
idem.

AB-F: 1 dita n.1, idem.
C.a Edison:.2 ditas ris. 19 e 6, idem. •
CMC: t dita n. 12, ilern.
EB: 1 dita n. 692, idem.

, • ESC: 1 dit-a u.464 idem.
Fernandes Alvos & Comp.: 4 dita n.

.
FFA-F: 1 dita n. 415, idem.
1?•-•C-j--&-C: 1 ditam. 15.826, idem.
LFF-MG: 1 dita n. 1, idem.	 .	 .
JC-20.402: 2 ditas ris. 723 o 732, ideia.
J17: 2 ditas ris. 1.950 o 1.031, idem..
JAW: , 2 ditas ris. 2.824 es 2.823, idem.
!HF: 1 dita sern numero, idem. 	 .	 .•
S-817-S-&-C; 1. dita ri. 12, idem.
1:1-Rio: 1 dita a. 3.337, idem. 	 .
1 .900--M: 1 dita: n. 13.768, ideni.

• A-S-817-&--C: 1 dita ri. 31, idem. •
- Armazem n. 3--AC-50-C: 1 amarrado de
caixas ti. 139.583, repra,eadas o avariadas. t,

IIGG: 2. caixas ris: 2f/35:3 • o 2.102, idenâ,
idem.

Repartição o Estatistiea do Ministerio da Fa-

	

zenda: 1 dita sem numero, Adem, ideia.	 •
. LXC: 2 ditas ris. 107 o 110, idem, idem.

JESC: 1 dita ii. 41 321, idem, idem.
- Idem: 1 dita ti. 30.621, idem, idem. .

SR: 1 dita w 267, idem, idem.	 -
T;5 ditas diversos numeres, idem, idem.

• VSMC-56.618: 1 dita u. 1, idem, idem. • .
VSNIC-6.996: 1 dita ri. 2, iriam, idem.

• VOS/C: 1 dita ri .8, idem, idem.
. Idem: .1 engradado n. 4. idem, idem.

J1C&C: 1 caixa ri. 19, ideia, idem.
JCS-S: 1 dita n. 33.132, idem, idem.
Vapar porttignoz Mormugão, entrado em

outubra de 1918:
• Armazem n. 4-AC:.8 quintos, vasando.,

AAC: 1 dechno, idem.
Minei-la Chaves: 1 quinto, idem..
Aerrec: O decimas, ideai. •
CNC: 1 quinto, idem.
cSIC: 2 ditos, idem.
Idem: 6 declinas; idem.
Cunha Pinho: 1 quinto, idem.
DAC: 3 ditos, idem.
Idem: O de-.:imos. idem.
Dias Almeida: 0 quintos, idem.
Figueiredo Caminha: 1 dito, idem,
Ferreira Cabrat: 1 dito, idem.
FMC: 1 dito, idem.
Henrique Santos: 10 ditos, idem.
Idem: 1 decimo. vasando.

: 2 quintos, idem.
JF : 3 ditos, idem.
MRPCSV: I. dito, ideia.
Nobrega Pereira: 6 ditos, idem.
Nobrega Santos: 12 ditos, idem.
ASC: 2 saccos ratos o avariados.
11: 2 ditos, idem, idem.
CI: 7 ditos, idem, idem.' .
CPC: 1 dito, idem, idem.
CRC: 2 ditos, idem, idem.
FIC: 1 dito, vasaudo.
1INC: 2 ditos idem.
JCC: 1 dito idem.
MC:, 3 ditos ratos e avariados.'
Idem : 1 dito, idem, ideni
MB: 2 ditos, vasios.
PLC: 3 ditos ratos e avariados.
Idem : 2 ditos, idem, ideni.
SGI: 1 dito, vasio.
Sem marca: 1 dito, idein.
idom: 1. dito, rato o avariado. .

RTC: 1 dite, idem, idem.
PBC: 13 quintos, vazando.
Pereira Castro: 4 ditos, idem.
Prista: 7 ditos Idem.
RAC :1 dito, idem.
• 1 dito, idem. •
Iliba Cruz: 2 ditos idem.
SACa 1 dito, ideia.
Armazem n. 5 - Torres: 5

ando

:

.

 13ndC°.: .1. quinto, idem.
C: 5-decimos, idem.

Acroc: 1 decimo, vazio
CTC: 2 ditos idem,
CMC: 1 dita, idem,
De: 7 ditos, idem.

" Idem: 1 quinto,
Ilenri & Santos: 2 ditos, ,idem.
Nobrega Sautos 5 ditos, idem.
Idem: 1 dito, agua salgada.
PBC: 5 ditos, vasios.
Idem: 4 ditos, idem.
Prista: 1 quinto idem.
Pinto Bastos: 2 ditos idem.

• RAC: 1 dito, i :em,.
Torres: 3 ditos, idem. •
Vapor inglnz Cavour entrado era 13 de

novembro de 1918: 	 •
Armazen3 n. 5- A: diversos os. O caixas

repregailas e avariadas.
ABF: 1 .gigo n. 2.173, idem, idem. .
DF: 2 ditos ri. 9 e 20, ideai. 	 •

• D-Brazil-V: 1 ' barrica n. 45'2, idem.
CEM: 2 caixas ris. 1.011 e 1.012 idem."

• C: 1 barril n. 545, vasando e avariado.
CN-42 NC: 3 gigo-s ns. 282, 63 o 62, recr

pregados, idem.
Causar-11CH: 1 caixa n. 2.703, iddem,

idem.
CN-12NC: 2 gigos as. 283 (3 286, ideai,

idem.
- CN-39 NC: 1 fardo ri. 274 rato, idem.

Dia: 2 caixas as. 22, o 2.815, reprega.das,
avariadas:

DPIC: 1 dita n, 43. idem. idem.
DA-Campos: 1 caixa n. 10, repregada e

avariada.
ESC: 6 ditas diversos numeres, idem.
ESC": 1 fardo n. 68.011, rSto e avariado.
F-Garcia: 1 caixa u. 73, rapinada o ava..J

irada.	 •
FJOC: 4 dita n. 36, idem.
IIC: 2 ditas lis. 2.096 e 2.094, idem.
1JC .: 1 dita n. 4.501, idem.
MMC: 2-ditas ris. 88 o 421, idem.
MCC: t fardo n. 3.214, rato o avariado.
401: 1 caixa n. 423, repregada e avariada:f
J-1-18.1: 1 dita n. 1, idem.
10: 2 ditas ris. 4.273 e 4.275, idem.
32: 1 dita n. 4.013, idem.	 •
42-N: 1 gigo- ii. 6.235, idem. .
80: 3 cai as as. 06, 735 e 751, idem.
101-1 dita n. 636, idem.
22000-M: -1 ditas lis. 183 e 181, idem.
3000-M: 1 dita ir. 21, ideai.

1 dita n. 4.232, idem.
95: 1 fardo ri, 4.810, roo e avariado. •

OLC: 1 gigo n. 176, repregado o avariada:
• C-0-0: 35 saccos com faltas e avariados.:

PARC: 2 caixas os. 8.224 e 8.238, reproga•!:
das e avariadas.	 •

MC: 1 dita n. 2.712, idem.
LRAC: 1 caixa n. 920, idem.

• SVD:'1 fardo n. 723, roto e avariado.

RFC: 1 caixa n. 368, repregada e avariadai
• R: 68:1 dita n. 407,iciens.

U 1 barrica n. 326, idem.
V: (-fardo n. 0.472, roto e avariado.

V-B: 1 caixa o. 16, repregada o avariada:,
VACC: 1 fardo n. 3.252, roto e avariado.1
VC: 1 caixa n. 10, repregada e avariada.'
Ministerio-H-da Marinha: 30 latis- se%

numero, vasando e avariadas. ,
II: -4 ditas idem, idem, idem..
CN-24-AC: 50 ditas idem, idem, Idem:
CN-21-11Ç: 300 ditas idem, idem, ideul. ._•

..*

quintos., lies

•
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Bogers: 8 ditas idem, ideai, idem.
Vapor nacional Marno, entradO em 20 do

abvernbro de 1918:
Arinatem n. 9-AGG°: 1 barrica n. 310, re-

pregada o avariada.
AOA: 4 caixas, diversos numeres, idem,

Mem.
AGC°: 1 barrica n. 303, idem, idem.

5A: 1 caixa n. 3, idem, idetn.
ASF: 2 caixas, diversos numeros, idem.

• idem,
Barbosa Varella: 1 dita n. 442, idem, idem.
Casa Pratt: 3 ditas ns. C 8, C 7 e D 23,

Idem, idem.
CAP: 1 dita n. 501, idem, idem.
R-CIA-A: 2 ditas, diversos namoros, idem,

idem.
CAP:,1 dita n. 7, idem, idem.
Idem: 1 barrica n. 5)5, idem, idem.
Dr. Jarda Ribeiro: 1. caixa n. 3, idem,

Idem.
DIA: 1 dita n. 1.041, idem, idem.
F: 1 dia n. 6.033, Mem, idem.
FD: 2 ditas, diversos números, idem, idem.
ARC:-6.586: 2 ditas, diversos numeres,

idem, idem.
FM: 1 dita n. 00.910, idem, idem.

• FFA: 1 dita n. 466, ideia, idem.
IISCia: 2 ditas, diversos numeres, idem, -

idem.
1.11CO: 1 dita n. 8.503, idem, idem.
JACU : 2 ditas, diversos numeros, idem,

idem.
-JAW 12 caixas diversos numeres, rege-

gadas e avariadas.
ACe : 1 dita n, 42, idem.

JAW: 1 dita n. 3.366, idem:
JAS: 1 dita n. 251, idem.
308: 1 dita n. 1.250, idem.
FSSI1 26) : 1. dita n, '1, idem.
Ge : 9 ditas diversos numeres, idem.'
GeW : 2 ditas idem, idem.	 -
Srace Comp..: 1 encapado, sem numere,

Idem.
.GGC: 2 caixas, diversos numeres, idem.
Ge: 3 ditas idem, item.
JPG : 1 dita n. 432, idem..
RMSPJOB 250: 3 ditas,:diversos numeres,

idem.
LFV 6.586: 1 dita n. 126, idem.
MB 564 : i dita n. 16, idem.
Idem 431: 1 dita n. 844, idem.
Idem 564: 3 ditas, diversos numeres, idem,:
Idem 15.097 : 5 ditas idem, idem.-

•Idem 431 :4 dita n. 36.746, idem,:
R 106: 1 dita n. 521.621, idem.
RP 233: 1 dita n. 81.432, idem.

(1113 228 :1 dita n. 82.139, idem.	 •
WEPC 5 : 1 dita n. 6.699. idem.
MB :1 dita n. 8.290, ideia.-
T : ia ditas, diversos unnaeres,
VSMC° : 3 ditas idem, ide.
MESAAC :4 dita n. 88, idem.
V : 5 dita n. 43, idem.
\Se : 1 dita n. 449, idem.
RWR : 3 ditas diversos numeres e sem nu-

mero, idem.
11-Santos : 1 caixa n. 2.517, repregada e

avariada.
13Ge 7 1 barrica sem numero, idem, idem,
T : 16 caixas de diversos numeres, idem,

Ideia.
R - P - 142 : I dita n. 303:731,. Idem,

idem.
. NO : 1 dita n. 214, idem, idem.

R-P-233 : 2 ditas ns. 81.431 e81.429,
idem. idem.

R - P - 254 : 1 dita n. 82.161, idem,
Idem.

NGC : 1 dita n. 453, idem, idem.
R-P-164 : 1 dita, ideia, idem.
J-D-S-C:1 dita n. 1.874, idem,

idem.
: 1 dita n. 1, idem, idem.

S-D-88 : 1 dita n. 76.002, idem, idem.
'O-C- C 5 ditas de diversos numeres,

qtm, idem.

Idem , : 1 encapado som numero, idem-,
idem.

OC : 1 caixa n. 11, idam, idem.
R : 1 dita n. 19, idem, idem. -
BWR : 3 ditas ns. 2, 5 e 3, idem, idem.
!NI - 48 : 4 Mas de diversos numeres,

ideai, idem.
1MC-32: i dita n. 41.493, idem, idem.
SAIN : 1 dita sem numero, ideia, idem.

- '79 : 9 ditas do diversos numeres;
idem, idem.

TAW : 10 ditas de diversos numeres, idem,
idem. •

JGC&C : 4. dita n. 94, idem. idem.
L- F- V - 6 k 54.4 : 1 dita n. 22, idem,
W-F-P- 5- C: 1 dita n. 6.709, idem,

Mem.	 .
; 1 dita'n. 8:993, idem,

idem.
W -E -P	 C: 1 dita n. 81, idem,

idem.
W- E-P -90 . -C : 1 dita n. 11,, idem,

Ideia.
W- E- P-130 -C: 1 dita sem numero,

idem. idem.
R - P - 233 : 1 dita n. 81.430, idem,

idem.
E)-86:,1 caixa n. 7.60), repregada e ava-

riaria.
11P-164: 4. dita n. 13, idem, idem.
VB-2.891: 6 ditas sem numero, vasando.
A: 2 ditas ns. 28 e 39, repregadas e • ava-

riadas.
AVC: 1 dita n. 142, idem, idem..
ASC: 1 dita n. 8.732, ide, idem.
AR: 1 dita n. 1, ideal, voem.
CPee: 1 dita n. 25, idem, idem.	 •
CADOB: 3 ditas as. 2, 8 o 4, Hem, Ideia.
DPG: 2 ditas as. 71.201 e 51.704, vasias.
FM: 1 dita n. 99.912, repregada e ava-

Ge: 3 ditas com diversos numerei, idem,
Idem.

IMC: 19 ditas idem, idem, idem.
Pare Boyal-F: 4. dita ti. 12, i1etn,idern.
PW: 4 ditas com diversos numeres, idem,

idem. .
RAC: 1 dita n. 8,idein, idem.
R: I. dita n. 14, idem. idem.
SI: 2 ditas as. 18 e 23, idem, idem.
T: 14 ditas com diversos numeres, idem,

idem.
T: 6 ditas 1 ein, vasando.
T:4. saca) n. 14.301, roto.
VSS Pittsbergk: 2 caixas sem numero, re-

pregadas o ava.da las.	 •
VSS Pittsburgk: 2 rolos Mem, avariados.
VSMC: 4 caixas ceia diversos numeres, Te-

pregadas e avariai as.
A: 4 ditas idem. idem, idem.
AVC: dita n. 101, idem, Mem.
AMS; 1 dita n. 1, idem, idem.
Ali: 1 dita n. 2, idem, Mem.
AM-: 1 dita n. 2, idem, idem.
AFC: 1 dita n. 6.6 4.0, idem, idem.
AVC: 3 caixas com diversos, reprogadas

avariarias.
AEGI 1 Cm, idrm, idem.
AEI: 1 dita n. 992, idem, idem".
AOA: 1 dita sem numero, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 87,331, idem, idem.
AVC.: 3 ditas com drvorm numeres, idem,

idem.
AFC: 1 dita n. 7.878, idem, idem.
A: 1 dita n. 15, idem, idem. 	 •
Vapor nacional Curvello, entrado era 11 de

novembro de 1918:
A rmazern n. 16- ARO: 2 ditas as. 178.601

a 178,602, repregadas e avariadas.
Cleveland; 1 dita n. 804, idem, idem.
CDE: 1 dita n. 501, idem, idem.

- • Casa Pratt: 2 ditas as. -1.037 e 871, idem,
idem.

GCC: 2 ditas ns, 170.204 o 179.203, idem,
idem.

JFDS: 4. dita n. 3.608, idem, idem.
INIinisterio da Marinha: 1 dita n. 109, idem,

011: 2 ditas ns. 9.903 e 9.836, idem, i lem.
IFIFe - RIR: 2 as. 22 e 100, idem, idem.,
SSC: 1 dita n. 3.449, idem, idem.
•T: 1 dita n. • 74, idem, ideia.
VSMC: 2 ditas as. 07 ..816/84 e 08.816/5i,

idem, idem.-
Miais-teria da Ma-inha: '5 ditas com diversos

nume-os, idem, ideia. •
• il barris, vasando.
Cefl: 1 dito, idem.
FOESL: 18 latas, idem.
LFIDESI-CONVE: 59 barris, idem.-
Ministerio da Maritdia: 28, idem.
PW: 100 ditos; idem.
Barca noruegueza kistor, entrada em 21

' de novembro de 1918:
Armazem n. 16 - Abainho; 32 caixas, re-

pregadas e avariadas.
1-leia: 2 eneap idos rotos e avariados.
Idem : 1 amarrado n. 39, avariado.
Idem : 1 amarradusena numero, avariade:
Ideia : 4. encapado sem numero, Mc a.,
Idem : 2 encapados, sem numero, rotos e

avariados.
Idem ; 4 caixas, sem numero, rotas o ava-

riadas:
CCEN : 3 ditas diversos- numeres, reprega.-

das e avariadas.
CCe : 1 barrica n. 50, idem idem.
CC - 2.001 : 2 ditas ns. 1 o 2, idem idem.
CHI : 1 dita n. 707, idem idem.
GN-N32C: 1 dita sant numero, Mem idem.
CCEN : 7 ditas diversos numeres,. idem.

Idem.
CN32Ne : I dita sem numero, idem idem:
DIA : 2 ditas sem amara e Si, idem idem.
DPC : 1 dita n. 6.801/5, idem idem. 	 ,

• Financial Residuys : 2 ditas as. 45.063 e
sem numero, ideia idem.
•1 'em: 8 ditas diversos nu meros, ideia Meia.
1I-CD : 1 dita n. 2.831, Mera i 'em. .
JTC : 1 far lo n. 1.836, roto e avariado.
K 2 caixas as. 8 e 14, repregadas e ava-!.

Idem : 2 ditas 18 e 21, idem idem. .
'SM E-PC : 1 dita n. 101, idem idem..
C51N-MC: 1 dita n. 457, idem idem.
W284E - PC: 3 barricas sem numeroa,

idsin idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem idem.
62 -2 : 1 dita n. 2, idem idem.
N : 4 ditas n3 10 e 19, idem idem. 	 _
Idem : 2 ditas as. 94e 174, idem idem.'
PS : 4 caixas diiersos nanysros, idem ideia:
Idem: 4 ditas diversos numeres, idem idem.:
SC: 2 caixas as. '71.301 e 71.33.5. reprega-

das e avariadas.
SNC: 2 ditas as. 55.704 e 55.711, idem. •
Stock: 3 ditas com diversos numeras, idem:
SNe.: 1. dita n. 55.709, liem.
TCP: 1 dita n. 4.42.470, iriam.
VFBC: 2 ditas ns. 45.129 o45.131,
C' le: 58 tambores, vasando e avariados.
IISS: 25 ditos idem.
Sem marca: 44 ditos idem.
• i caixa n. 51.. avariada.
Mestre si Blatre: 1 dita n. 2.318, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 4 do janciro

de 1919.-0 ajtidante do inpector, Carlos
Proença pomes.

Alfandega do Rio de Janeira
Pela inspectoria desta tilfandega tel

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregado
'para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, com signas de .avarias o
de falta; devendo seus donos ou consi-
gnetaries se apresentarem ne prazo do 15
dias para providenciar a respeito.

Vannr norueguez Salonica, entrado eaí de-
zembro da 1918:

Armazem n. 3 - Den Norsk Lcsgation:
caixa sem numero, repregada o avariada.,

AEII1M-720: 1 fardo ideni, idem.
Idem: 1 dito n. 319, idem.

s
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Idem: 1 dito sem numero, idem.
Idem: 1 dito n. 467, idem.
AEHINI-1.200: 1 dito n. 318, idem.
AEIIINI-1.199: 1 dito sem numero, idem.
Idem: 1 dito ri. 75, idem.

'AElklal-1.19O: 1 fardo it. 46; idem.
Idem: 1 dito ti. 48, idem.
FA de CC, - 5.507: 1 .dito sem numero,

idem.
Idem: 2 ditos na. 188 e 300, idem.
Sem marca 1 dito sem numero, idem.;
TOT-NEWS: 1 dito idem, idem.
Idem: 2 ditos ns. 507 e 568, idem.
Idem: 1 dito n. 653, idem.
TOT-Cape: 2 ditos ris. 102 e 31, idem.
Idem: 1 dito n. 83, idem.

- Vapor francez Malte, entrado em dezembro
de 1918:

Artnazem n. 3 - RSID: 1 caixa n. 3.010,.
repregada e avariada.

Barca . aoruegticza Pestalozzi, entrada ein
dezembro de 1018

• Armazem n. 'á - Atlas: 3 caixas, reprega.-
das o avariadas,

Ideni: 2 ditas sem numero o n. 695.080,
idem idem.

Alto Geral: 1 dita n: 3, idem idem.
AMC: 1 barrica n. 4 ,„Idetu idem.
Atlas: 1 caixa n. 603.626, idein idem,
AM: I barrica, idem idem.
Atlas: 2 caixas ns. 263.095.632, idem idem.

• Idem: 2 ditas ris. 605.027 c 695.623, idem
Liem.

Idem: • 2 ditas ris. 695.621 e 605.621, idem
idem.

- A: 1 dita n. 503, idem idem.
BC: 1 dita n. 1, idem idein.
C: 2 ditas lis. 2 e 1, idem idem.
CC: - 9 ditas ns. 1 o 893, idem idem.
CCC--.Casa Nalerie: I dita ti. 73.001, idem

DP: 1 dita u. 77.202, idem idem. 	 •
DPC: 2 ditas ris. 40.010 - e 53.101, /dein

ident.
L. W. Vackitt: 1 dita sem numero,

idem idem.
D. Pand C.: 15 ditas, idem ideai.
Granado : 1 dita. ii 2, icem ideni.
Granate: i dita n. 1, idem idem.
lsdard & Comp.: 2 ditas .4. 1 o 100, idem

idem.
Jall': 2 ditas ris. 1 . e 3, idem idem.
TILC&C: 1. dita n. 4.3, idem idem.
L-118: 1 ella sem witneros idem idem.
11113-1388: 1 dita ri. 831, idem idem.
•NC&C-TW: 3 ditas os. 3, 7 e 1, idem

idem.
313: 3 ditas ns.'2, 1 e , 3, idem idem.
Pacheco: 2 ditas fls. 2 o 1, idcm Piem.
Armazem ri. -Stanip: 2 caixas a. 8.819,

repregadas o avariadas.
SOC: 1 dita n. 3, idem.
USREC: 1 dita n. 1, idem.
VIIC: 2 ditas ris. 11 e 108.
Viati: 1 barrica n.	 idem.
NV: 1 caixa n. 80.18d, ideai.
Vapor francez Liger, entrada em dezembro

do 1918:
Armazena ri. 5-ACG: 1 caixa sem numere,

reprasrada o avariada.
BNIC: duas ditas tis. 71 e 78, idem,
Cd'-2.108: 1 dita 81.960, ident.

1 dita n. 13, idem.
FAL: 2 tetas ns. 10 c 32, idem.
GZC: 2 ditas lis. 9 e 1:3, idem.
1111C: ts ditas lis. 2, 4, 7 e'6, idem.
Idem: 4 ditas ris. 5, 8, 3 e .1 idem.
taG: 3 ditas tis. 414, 420 e 123; idem.
011: 1 dita, idem.
Arinazew ti. 4-Peireira Nunes: 20 quintos,

idem.	 •
::osta Martins: 10 ditos, filam.

- Azovado An•lrade: 1 ditos, ideai.
Atoarão & C: 1 dito idem. .
Maripies Foilsaca: .1"; ditos, idem.

,1 ieimriqiic Santos:- 2 -ditos, ideio.
Ciranado: O ditos, ideai.

Fernandes Mearão: 4 ditos, idem.
Nobrega Santos: 2 ditos, idem.
FM: 1 dito, idem.
Dias Almeida: 2 ditos, vasios.
Idem: 2 ditos, idem.
Figueiredo Marinho: 2 quintos,•idem'a
Pereira Nunes: Tres quintos vasios.
Marques Fonseca: Deus ditos idem,
Mirarão & Comp.: Um dito idem.
Henrique Santos: Tres ditos ideais
Nobrega Santos Um dito idem
MRPS & V: Um dito idem.
VNIC: Quatro ditos idem.
PBC: Seis ditos idem.
TC: Quatro ditos idem:
T: Tres ditos idem.
OLSC: Quatro ditos idem
ASC: 'f res ditos idem.
Granado: Deus ditos idem.'
PC: Uni declino vazio. -
GIC: Um dito idem.
PC: Um 'quinto vazio.
Idem: 'fres deeirnos vazios,
PBC: Doas quintos vazios.
TC: Utu dito idem.
.SVC: Um eito idem.
Costa N1artis: Uni dito idem.
Azevedo Andrado: Uni dite idem.
Mearão & Comp.: Um dito, agua salgadas
AAC: Oito ditos, avariados.-
ASC: Seis ditos idem.
ADG: Uni decimo idem.
CPC: Um dito idem.
PB: Um dito Wein.

• Idem: Tres quintos ideia.
PBC: Vinte e tros ditos idem.

•Artnazem il. 4-PBC: / deeirnos, a,varia,dos.
PC: 3 ditos, idem.
Idem: 2 quintos, idem.
aIRPSV: 39 ditos, idens
TC: 35 ditos, i•letn.
FLSC: 11 ditos idem
Vale .. 2 ditos, dein.
T: 7'ditos, idem
JVC: 1 dito, idem.
GIC: 3 decimeis, idem.
Dias Miadela: to ditos, idem.
Idem: 22 quistos, idem. 	 .•
Figueiredo Nilrinbo: 21 ditos idem.;
Fignedredo Caminha: 1 dito; idem.
Dias Almeida: 3 ditos, idem.
idem: 1 decimo, idem.	 •
PC: 3 ditos, idem.
Ideais 1 quinto, rem.
OLSC: O ditos,

•TD: 1 ditos, item.
MI1PSV: 2 ditos, idem.
PCC: 5 ditos. idem.
AAC: 3 ditos idem.
lloeriepie Santos: 1 dito, idem..
Moera° & Comp.: 1 dito, i..em:
Nobrega Santos: 1 ditos idem.
Marques Fonseca: 12 ditos, i bem.
Costa Martins: 2 ditos, idem.
Pereira Nanes: 5 ditos, idem.
Azeve:lo Andrade: 5 ditos, idem._

- Fe-mandes Mouras): 2 quintos, avariados.
Figueiredo Marinho: 3 ditos, idem.
Figueirodo Caminha: 1 dito, idem.
GIC: 3 dedinos, idem.
GSC: 2"quartolas, idem.
Vapor sueco Saga, entrado em dezembro

de 1918:
Arinazein n. 6-FÀC-C: 2 caixas ris. 1.011

e 4.00i, ropregadas e avariadas.
Ideai: 2 ditas lis. 1.022 e 4.021, ideal

idem.	 •
Granado: 1 dita mi 1, idem idem.
(abai. 1 dita n. 11 . LOS, idem idear.
GB: 1 dita ti, II, itletwident.

2 ditas 113. !r.201 o 4.280, idem idem:
O&C: 1 dita ri. 4.412, idoni idem.
SM-251: 4 ditas ris. 3, 8, 15 e sem nu-,

elevo, idem idem.
ENI-Snnw: 1 dita ri. 3, idem idem.
MI: 1 dita n. 7.413, idem idem.
1-s-II-P-C: ou rolos. avariados;
33: 1 dita ti. 164 repregada-

054-148: 1 dita n. 732, idem.
ACC: 1 dita sem numero, idem.
OC: 1 dita ri. 4.254, idem.
PMC-C: 2 ditas ris. 101 e 103, idenu
PLC: 1 dita sem numero, idem.
R-12.634: 2 ditas na. 7.197 o 1, idem":
SN: 1 dita n. 1.687, ropregada o ava:4

riaSlat .-251: 4 ditas ris. 285, 13, 10 o 4, repre-1
gadas.

ifSMC: 2 ditas na. 8 ..517 e 80.265, idem.; .
VF: 1 dita n. 226, 'dein.
GB: 1 dita n. 13, idem.
CGEdon: 1 dita ti. 9.127, idem.
Arinazem n. 6-G-ANIC: 1 caixa n. 5,925a0

.a)repregada.
r, : 2 ditas na. 9 o 12, reprogadas.
Buffee MC : 1 dita n. 2, ropregada. -
Casa Pratt I. dita n. 83, repregada e av

ria ,la.
I.;FTC: 3 ditas ris. 2, 3 o 4, vasando.

"Dia : 2 ditas LIS. 2 o 1, reprogadas.
FAC-C : 1 dita, o. 4.002, repregada.

• FRU : 2 ditas na. 23 e 17, repregadas.
•CF :.1 dita ri. 2, avariada.
GCC: i dita n. 5.085, repregada o ava::

11-aGdiatíttan & Comp.: e amarrados de eaiXa
ris. 7 o 9, avariados.

Granado : 1 caixa n. 103, ropregada e ava.
fiada.

GB-Fedex : 1 barrica sem numero, ropre-;
(Pada e avariada.

• IINC: 2 caixas lis. 257 o 2, repregadas.
: 1 dita n.•453, roprcgada.

Iates : 2 engradados lis. 77.178/79, aval' .

7i3.1(N131(s..:: 1 caixa n. 1, reprogada.
Idem : 1 dita n. 2, idem.
13M-C :1 dita ti. -2.013, idem.
LLL: 2 ditas ns. 108 o 104, repregadas;
MM : 1 dita sem numero, repregada.
Vapor argentino 'lio Uruguay, entrado ardi'

dezembro do 1018 :
Armazein n. 7-PD: 500 saccos, rotos eom

falta e avariados.
GC : 100 idem, idem, idem e idem.

., Idem: 7 ditos, idom, idem e idem.
GB: 50 ditos, idem, idem e idetn.
Vapor nacional Reta Barbosa, entrado

dezembro do 1918 :	 1
Armazem ri. 16-CO : 1 suco, roto o ava,

i dito, idem idem.
gaCatats.:2 ditos, idem idem. •

NTBC: 1 barricas ti. 5, 29, 12	 32, repre-1

Idem: 5 ditas na. 2O, 6, 3, 7 e 17, idem..
Barca noritegueza. Gantock Rock, entrado:.

em dezembro do 1018:
„Arinazein n. •17 - ADR: 1 amarrados dçi'

eaixas, repregadas.
Auto Geral: 1 caixa n. 16, idem.
131E: 1 amarrado de caixa n. 3, idem.;

_ CPC: 1 caixa n. 1, idem.
• CLFP: 2 ditas ris. 6 e 5, idem.

CNN: 2 amarrados de caixas, ideah
CM: 6 ditos, avariados.
DGC: 1 dito repregado.
DPC°: 1 caixa n. 300, idem:,
G BC-Santos: 1 dita, idem.
GNC: 6 ditas, avariadas.
GI3C-Santos: 1 dita n. 43, repregada..1
AN1GC: 2 ditas, avariadas.
11W: 1 barrica, repregada.
JLIN1 - São Paulo: 1 amarrado 411 ps.flaki

n. 1, idem.
.IV: 1 dito, idem.
LPBC: 1 caixa n. t, idem.
LC: 1 amarrado de caixas, idem:
Idem: 1 dito, avariado.
MV: 1 barrica, reprega.da.
73-7: 3 ditas ris. 46, et, 35,
1714: 1 dita n. 6, ideia.

• RDÉ: 1 amarrado de caixas, idallf:
Idem: 3 ditos, avariadas.
PN-S-SC: 2 barricas fls.111,4 e witt,ft

pregadas..
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Idem: 2 ditassem numero e n. 26, ideina
Idem: 1 dita, idem.
Som marca: 1 barrica, represada.
Idem:1 amarrado de caixas, idem.
WS-4B: dito, avariado.
NUS: 1 caixa. idem.
ADR: 1 amarrado de caixas, represado.
Alfandega, 6 de janeiro de 1918.- O aja.;

dante do inspector, Carlos Proença Gomes.
--

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados,' que foram i descarregadas
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avarias e
de falta, devendo seus donos ou coa-

. signaibarios apresentar-se no prazo
15 dias, para providenciarem a respeito,

Vapor noruesitez Saioniect, entrado cm de..
zembro de 1918:

Armazem n. 3-4.560: 1 fardo n. 18, re-
presado e avariado.

Barca noruegueza Pestalozzi, entrada em
dezembro de 1918:

Armazem n. 5 - G&C°: 40 barricaa„ gy.3,4
dadas.

idem: 1 dita;idem.
M-6-B: 2 ditas, Ideala
.77: 6 caixas. idem.
R-B-W--C: 1 dita n. 1.6, reprega4

e avariada.
AM: 50 barricas, avariadasa
Idem: 1 dita, idetn.
ANC: 20 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
K-S-B: 16 ditas, idem;
Abainho: 1.4 ditas, idetna
COC: 15 ditas, idem.
CMJ: 1 dita, idem.
EV: 2 ditas, idem.
LJF: 2 ditas, idem.
LAF: 30 ditas, idem:
Idem: 4 ditas, idema
M: 10 ditas, "idem.
173-3: 21 ditas, idem:
Armazem n. 5 - 63-3: 4 br-rr	 y.

nadas.
WFEPC-369: 15 ditas idems

'P: 9 ditas idem.
Sem marca: 60 ditas idellala
Idem: 4 ditas idem.
S: 1 dita idem.

-TBNI: 6 ditas idema •
Vian: 20 ditas idema
Idem: 8 ditas idem.
W: 80 ditas idem.
Idem: 2 ditas idem:
Vapor francez Liger, entradci eni debra

de 1918:
Armazem n. 5 - FAC: 3 caixas ns. 5, 2 e
repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 13, 4 e 3, idem
OG: 2 ditas ns. 428 e 427, idem. 	 •
OR: 3 ditas ns. 19, 3 e 4, idem.
Idem: 3 ditas as. 14,15 e 10, idem,
Idem: 3 ditas ns. 22, 18 e 1, idem
Idem: 3 ditavas. 17 e 9, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7 e 8, idem.
OG: 2 diltas ns. 425 e 433, idem.
Vapor francez Liger, entrado em dezembrõ

de 1918:
Armazem n. 4 --"Macedo :autora: 16 caixas

represadas.
GZC: 40 ditas idem,
Idem: 3 ditas idem.
NSC: 6 ditasidem.
Mourão: 3 ditas ideM4
VAC: 17 ditas idem.
CBC: 20 ditas idem..
Idem: 3 ditas idem.
JMPG: ii ditas idem:
Riba Cruz: 8 caixas, repregadat 6 Ifarid:

das.
Torres: 3 ditas, idem, idem
Indo: 5 ditas, idem, idem.

CTC: 4 ditas, idem, idem.
CBC: 1 dita, idem, idem.
C: 2 ditas, idem, idem.
TBC: 1 dita, idem, ideia.'
CRC: 1 dita, idem, idem.
Macedo Junior: 14, idem, idem'
Sem marca: 1 dita,"idem, idem.
ASC: 2 gaiatos, vasios.
Figueiredo Caminha: I dito icleari2;,
GPC: 2 caixas, represadas.
NPC: 17 ditas, idem.
CNIC: 20 ditas, idom.
SAC: 8 ditas, idem.
AAC: 4 ditas, ident.
JFC: 1 disa. idem.
Vermelho: 3 ditas, idenia
JO: 2 ditas, idem.
Macedo Junior: 60 ditas, idem:
Idem: 3 ditas, idem.

'Vapor sueco Saga, entrado em dezembro
de 1918:

Armazein n. 6 - Antonio II. da Silva: 1
caixa n. 2, ropregada.

ALC: 1 dita a. 1, idem.
Adriano Brito 1 dita ri. 492, idem.
Alminko: 1 barrica n. 88, represada e ava-

aiada.
ASC: 2 caixas as 796 e 764, represada.
Idem: 1 dita n. 797, idem.
CNDEE: 3 ditas ns. 5.868, 5.864 'e 5.862,

idem.
, Armazem n. 6-CBC: 1 caixa n. 4, repre•

gula.
" ELC: 4 ditas na. 19, 22, 25 e 26, idem.
Idem: 4 ditas ns. 2, 28, 27 e 23, idem.
Idem: 2 ditas ns. 29 o 1, idem.
Idem: 5 ditas ns. 18, 4, 3, 24 e 5, idem:
Idem: 1 dita ri. 31, idem,
EMC: 2 ditas ns. 202 o 209, idem.
EM-B: 1 dita n. 14, idem.
F de SSH: 1. dita n. D 3. idem.
Granado: 4 ditas ris. 5, 19, 10 e 11, idem.
Idem; 1 dita n. 18, idem.
GB-Fedex: 3 barricas sem numero, ideia.'
GB: 1 caixa n. 15, idem. •
JRC: 2 barricas ns. 3)9 e 270, idem.
Idem: 2 ditas na. 277 e 274,4dem.
JC: 2 caixas as. 4.299 e 4.228, ideia.
640: 1 barrica sem numero, idem
630:2 caixas as 606 e 607, idem.
Idem: 1 dita n. 659, idem.
VF: 1 dita n. 210, idem.
VB-C: 1 dita n. 50, idem.
P-I-C-956: 2 ditas as. 1 e 2, ideal.;
CFC: 4 ditas ns. 4, 7;21 e 15, idema
CBC: 1 dita n. 1, idem.
CM-Manseaur 9 ditas, represadas e atra-;

:Ciadas.
CNL: 3 ditas, idem, idem.
GB: 16 ditas, idem, idem.
Sampaio: 4 ditas, idem, idem.
Vapor nacional ling Barbosa, entrado em

'dezembro de 1918:
Armarem n. 16-CB: 1 sacco roto e ava-

riado:
Armam n. 16 - CO : 1 sacco leia

onero, roto e avariado.
CA : 1 dito idem, idem idem.
Idem : 2 ditos idem, idem idem.
MO: 2 ditos idem, iletu'idern.
Vapor inglez Camogns, entrado em denta-

hro de 1918
Armazem o. 16	 AJ 1 caixa n. 5.123,

ropregada e avariada.
AJ-C 1 fardo n. i47, • avariado..
EV 1 barrica a. 310, repragada.
F :4 barril n. 2.345, vasando.
M-N : 1 fardo n. 21, roto e avariado:
RFC: 4 caixa n, 372, repregada e aya4

*alada.
VBC°	 dita n. 88, idem idem.
CRETB: 1 dita n. 5.112, represada.
Rodrigues: 2 ditas as. 162 e 163, repre-4

¡gaalas e avariadas.
Sem marca: 1 barrica sem numero, ava-.

ciada.
ABC: 8 engradados idem, idem.:
PXYA : 10 barris idem, idem. _

EV: 8 ditos idem, !dem.
-F: 12 ditos idem, idem.
Omega-Omega : 20 latas ipem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 6 de janeirO

de 1919.- O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro 	 4.
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados cora signaes
de avarias e de falta, devendo os seus donos
ou consignatarios aproseutar-se no prazo dei
15 dias para providenciarem a respeito.

Barca noruegueza Pestalozzi, eutrada elg
dezembro de 1918:

Arinazein ir. 5-AM: 2 caixas n. 286 aS
sem numero, represadas e avariadas.

AMC; 2 ditas sem numero, idem idem.
Alto Geral - 1.002: 1 dita idem, ideal

idem.
ATC: 1 barrica idem, idem idem.
ASEI: 1 dita idem, idem ideia. 	 •
Abainho : 2 ditas as. 57 e 288, idem

idem...
Bio - Antunes: 1 caixa n. 608, idem

idem.
Rio - AMC: 2 ditas sem numero, fdena

ideia.
CCM: 3 ditas os. 25, 27 -e 63, idem idem..
COO : 2 barricas sem numero, idem idem.
DP-FRC: 2 caixas sem numero o 8.310,

idem ideia.
DPC: 2 ditas sem numero e' 39.203, ideal

idem.
MCC°-GSC°: 3 dita n. 1, ideia idem.
GREC: 1 barrica sem numero, idem ident

Ideia.
LC: 1 caixa n. 9.442. idem idem. -
173: 1 barrica sem nutnero, idem idem.-
269: 1 dita idem, idem idem.
P: 1 dita idem, idem ideia.
P-AC-R: 3 caixas as. 4, 6 e 1, idem

idem.
IIW: 3 barrica acra autuem, idem, ideria4
Sem marca: 2 barricas sem numero, idem

idem.
• Arrnazem n. 5-TBM: 1 barrica represada;
e avariada.

Vapor franeez Lirr, entrado em dezembrq
de 1918:

Armazem n. 5-ACS: 1 sacco n. 6, Moa
avariado.

ANIV: 3 caixas as. 8, 2 e 6, repregada5
avariadas.

Idem: 1 dita n. 3, idem idem.
AC: I. dita n. 7, idem idem.
ARO: 1. dita n. 1, idem idem.
GIC: I. dita n. 16, idem idem:
PS: 2 ditas as. 12 e/15, idem idem.
RHC: 2 ditas ris. 22 e 20, ideia idem:
SAC: 2 sucos as 23 e 30, rotos e aVariàa

dos.
DCC: 1. caixa n. 2 ropregada e avariada:
GZC: 1 dita a. 3, idem idem.
Vapir sueco Saga, entrado em dezembro

de 1918:
Armazem a. 6-CRE do El: 1 barrica n. 400a

avariada.
Idem: 1 4 dita n. 393, idem.
ACJ: 1 caixa n. 26, represada e avariadaa
CPC: 1 dita n. 27, idem idem.
CFC: 3 ditas ns. 20, 8, 22, idem idem.
IINC: 1 ditar n. 91, idem idem.
Machado: 2 ditas as. 387 e 457, idem idenA
Idem: 1 dita n. 458, idem idem:
P-411 I-C: 1 dita n. 4, idem idem.
646: 4 barrica sem numero, idem idem:
I-718-PMCC: 1 dita n. 13, idem idem.
SP-10.983: 1 dita sem numero, ideai

idem.
Vapor inicia Camoens, entrado em dezeml

"bro de1918:
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Armazem e. 16—B-26 —CS: 1 caixa n. 313,
.. 1 repeegada e avariada.

113—P: 1 fardo e. 563, avariado.
CPC: 2 ditas es. 1.6138 1.615, idem.
CAF: uma caixa n. 3, repreg,ada e ava-

riada.
Dia 4766: duas barrica ns. 3910 e 3003

idem, idem.
32: 1 fardo n. 411 idem, idem.
SBC: 1. barrica e. 1015 idem,. Wein.
115: 2 saccos rotos idem,
ECP: 1 caixa e. 2831, repregada idem.
ES: 1 dita e. 77, idem idem.
h1—EDP: 1 dita e. 2972, idem idow,
11C11:.4 dita e. 2514, idem, idem.
MCC: 1 dita a. 3228, idem idem.
MS/I: 1 dita e. 29 idem, idem.
15: 1 dita e. 635, idem ideia.
OP13: { dita n. 10.;9, idem, idem.
l'CC: 1 dita n. 671, idem, idem.
Parc: 1 dita e. 8264 idem, idem.
CPC: 30 latas vasando,
Ponto encarnado: 20 amarrados de ferro

idem.
Ilem 1-ditos idem idem.
Idem: 30) barras. idem.
Idem: 40 ditas, idem.
Idem: 9 ditas, idem.
Vapor francez Liger ontrado em dezembro

de 1918,
Armam)] n. 4 — CNI: 1 caixa rep:egada
C11C—Buenos Ayrcs: 18 ditas, idem.	 .
GPC: 2 ditas, ideia.
Motel° SZ Comp: 20, ditas, *ideia.

. Idem: 49 ditas. idem, avariada.
NPC: 18 ditas Hem.
C,TC: 2 ditas idem.

•• Pereira Carvalho 7 ditas idem.
CZC: 20 caixas rapinadas.
Idem: 6 ditas, ideia.
SCC: 15 ditas. idom.
Macedo Junior: 3 ditas, ideia.
Thome Comp.: 8 ditas, idern.•
NSC: 1 dita, idem.
Matam: 4 ditas, idem.
Indo: 4 ditas, idem.
Iliba Cruz: 1 dita.
Vale: 12 diras, idem.
AAC: 13 ditas, Peto.
4.111&C: 5 ditas. idam.
.10: 2 ditas, iriam.
Vermelho: 3 ditas, idem.
Ele: 7 ditas, idem.
Sem Marca: 1 dita idem.
CMC: 17 ditas, ideai.
NSC: 3 ditas. idem.
NPC: 7 ditas, ideia.
Vale: 12 ditas, ideia.
AAQ! 12 ditas, idem.
CTC: 7 ditas, idem.
(PC: 8 ditas, ideia.
..CR&C: 14 ditas, idem.
Thomé C: i dita, ilem.
CLIC: 2 ditas, idem.
Moura° Comp.: 2 ditas, idem..
Vermelho: 3 ditas, idem.
30: 8 ditas, idem.
Corte Real: 1 dita, dera.
Sera Marca: 2 ditas, ideai.
GZC: 40 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.	 •
alac.edo •Junior: 18 ditas, ideia..
Indo: 4 ditas, idem.
Vapor inglez Vestris, entrado em dezembro

e 1048:	 .
Armazern e. 18—NBK: 1 caixa n. 3.936,

repregada.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 7 do janeiro

• de 1919.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

1

Alfandega tia Rio da Janeirn
7.- Pela Inspectoria desta Alfandega, se
faz publico, para conhecimento dos in-

- Uressados, , •qua: foram descarregados
pra esta repartição os volume. abaixo

	

.	 •
mencionados, com signaes de 'avarias
de falta, devendo seus donos ou Cedllèi.
gnatarios apresentar-se no- prazo de
15 dias, para providenciarem a respeita.

Barca noruegueza Pestalozzi, entrada em
dezembro de 1918:

Armazain e. 5—DP: 1.7 caixas, avariadas.
EAC—SP: 60 ditas, idem.
ITTC—TIM: 20 ditas. idem.
liTC—•TKO: 6 ditas, idem.
AM: 50 barricas, ideia.
ATC: 50 ditas; idem.
Alminks: 30 ditas, ideina
Mem: 7 ditas idem.

20 ditas, idem. •
A—SB:.7 ditas, idem.
DPC: 5 ditas es. 3, 14, 21,
FGC°: 7 ditas, idem.
2.018—GNCia: 30 ditas, idem.
2.018--GNCia: 2 ditas, idem.
CIC": 3 ditas, idem.
Casa Gaarany: 4 caixas es. 200, 201, 202 e.

201. ideai.
JL: 30 barricas, idem.
LJE: 20 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
11: 50 ditas, ideia.
Idem: 6 ditas, idem.
1.73 —1: 20 barricas, avariadas.

- Ideia: 2 ditas, idem.
64-3: 30 ditas, idein.
Idem: 5 ditas, idem.
P: 30 ditas, idem.
Idem: 1 ditas, idem.
RW: 40 ditas, idem.
Ideia: 1 ditai., idem.
S: 50 ditas, idem.
Idem: 9 ditas, idem. .
Som marca: 100 ditas, idem.
Idem: 59 ditaa.. idem.	 .
TBM: 5 ditas, idem.
VIA'-t: 4 ditos, iriam.
X: 50 ditas. idem.
Idem: 2 ditos, idem.
Vapor sueco Sa3a, entrado em dezembro,

de 1918:
Arrnazam e, 6-549:1 barrica sem numero,

rearegada e avariada.

Idem: 1 dita sem numero, ident.
1P-718—MC—C: 2 dita ri. 30, idem.
1.01 —aro: 1 dita e. 2, ideai.
531—Santos: 1 dita n. 2, Liam.
IPC-.712—.INB: 3 Ires ditas, idem.
85: 1 caixa n. 8. ilern.
IPC-411: I dita idem.
PLC: 1 dita sem namora, idem.
Sem marca: 1 barrica idem, idem.
JRC: 6 ditas idem. idem.
Idem: 2 ditas ris. 211 e 265, idem.
liK: 7 caixas, idem.	 -
MB: .3 sacos. rotos.
61a: 2 barricas, rapregadas e avariadas.
A 2-C—J: 4 caixas es. 21,36, 33 e 35, idem,

idm. P
Idem: 3 ditas mis. 23, 21 e 30, idem, •

idem.	 .
CCErloB: • 3 ditas ns. 5, 51.999 e 2, idem,

idem.
CME: 1 dita o. 07.01'7, idem, idem.
ELC: t dita n. 6, idem, idem.
FRC: 1	 n. 5.41G, idem, idem.
E—G—C: 2 ditas mis. O e 12. idem..idein.
Gaz — 1.821: 1 dita n. 216.797, idem,

ideia.
IIC: 2 ditas ns. 11 e 10, idem, idem.
ICO: 1. dita n. 122, idem, idem.
JRC: 2 barricas es. 236 e sem numero,

Ideia, idem.
Alminko: 2 ditas es. 4 e 92, idem, idem.
ASP: 1. dita it. 3.034, idem. idem.
AVC: 1. caixa n. I, idem, idem.
RTC: 1 di t a n. 4, idem, idem.

. BC: 2 ditas ns. 2.116 e 2.417, idem,

ideia. 3 ditas ns. 48, 40 o 45, idem,
ideia.

CPC: 3 ditas os. 15,. • 20 e 17, - ideia,

id.eldinem: 2 ditas as. 16 e 26, idem, idem.
ACJ a 4 ditas ns. 22, 32, 31 e 29, idem,

idem.
	 inglcz Camoens, entrado em dezem-

bro de 1913:
Armazem n. 16 — ASC: 1' fardo n. 6.320,

•
"CariCa: 4d°.O	 caixas as. 1, 12, 01 o 8, ropregadas
e avariadas.

CSC: 1 fardo n. 5.036/2, roto e ava-
riado.

*GSC: 1 encapadcra. 50, idem, idem. •
LO: 1 caixa n.	 repregada e ava-

riada.
101: 1 dita n. 1.008, idem, idem-.
089: 1. caixa n. 5.121 B, reprcgada e ava-

riada.
80: 2 ditas as, 110 e 112 idem, idem.
OPC: 1. dita n. 1.215 idem, idern.
PCC: 1 dita n. 665' ideia, idem.
RNE: 2 ditas es. 4.053:e 4.051 idem, idem.
CN—VBC-1111: 1 dita n. 21 ideui, idem.
C: 1 dita e. 9.637 idem, ideai.
CC: 2 ditas idem, idem.
ECP: 1 dita n. 3.125 idem, idem.
JLM: 1 fardo n. 3 idem, idem.
Brasil: 1 caixa n. 8.680 idem, idem.

.LIC—H: 1. dita n. 9.745 idem, ¡dam.
313: 1 fardo reto e. 4.409; avariado.-
101: 2 caixas ns. 113 et .01-4,

éavariadas.
Idem: 1 dita n. 1.011 ideio, idem.
603: 1 dita n. 850 idem, idem..
Idem: 1 fardo reto n. 836, avariado.
Smandeco: 1 caixa n. 860, repregada o ava-

riada.
VCC: 1 fardo u. 4.912 ideia; idem.
VBC°: 1 caixa e. 89 idem, idem.
089: 1 dita n. 5.121 idem, idem.
RWC: 1 dita n. 4.050 idem. ideia.
IIS: 2 ditas as. 9.732 e 9.729 idem, Idem.
VC: 1 dita n. 105 idem, ideia.
AC: 5 ditas, repregadas.
f3cTP;: 7 ditas, ideia.E 2

13TC: 2 ditas, idem.
Vapor . sueco San Fraadisco, entrado em

deasalibro de 1918:
arniazem a. 18-118: 6 barricas, reprega-

das e avariadas.
RB: 6 barricas, repregadas,e avariadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, '7 de janeiro

bro de 1919.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhocimanto dos interessados,
que foram descarregados para esta rapar-
tio os volumes abaixo mencionados com
sianaes 'de avarias e de falta, devendo seus

- donos ou consignatartos • apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
spaito. •

Vapor francez G:tronna, entrado em nevem-
bra de 1913:

Armazern a. 3—Lomboaa: 12 caixas diver-
so; namoros, rapinadas e avariadas.

Ideia: 43 ditas :dem, idem, ideia.
Idem: 13 ditas idem. idem, idem..
Luzitana: 1 dita n. 20, reprcgada.
11IC&C: 2 ditas es. 1.715 e 204, repregadas

e 31.‘:earmia: drclita n.„ 8.163. avariada.
Moreira: ialita n. 1.215, re.pregada e ava-

ria'faiNl&C. 9 ditas diversos numeros, idem,

•

ide9n151. —Nioraes: 1 dita a. 141, avariada.
801—MalC&F: 3 ditas ns. 143, 153 e 148,

repregadas e avariadas.
818—SP&C: 1. dita n. 115, avariada.

dita n. 7. idço.

45 e 70, idem.'

,
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813 -JPQ&C; 3 ditas diversos numer03,-
idem.

818-PCL: 1 dita n. 102, idem.
COTC-1.723: 4 fardos diversos numeroS,

rotos e avariados.
Oceano: 4 caixas diversos numeros, repru?

gadas e avariadas.
Idem: 2 saccos ns. 227 e 185, rotos.
607: 1 caixa n. 35, repregada.
QF: 1 dita n. 5.213, idem.
MA: 1 dita n. 15, repregada e avariada:
RNIC&F: 5 ditas diversos numeras, idem;

idem.
S. Coza: 2 caixas na. 12.911 e 12.912, re-

pregadas e avariadas.
Sem marca: 1 dita sem numero, repre

sada.
Z: 1 barril n. 116, avariado.
Z: 1 caixa n. 292, idem.
Zonith-AB: 2 ditas sem numaro, repre4

gadas.
425-FV: 2 ditas ris. 57 e 12, idem.:
AB&C: 1 dita n. 12, avariada.
A&C: 1 dita n. 7, idem.
C: 1 dita n. 21, idem.
Conceição: 1 dita n. 2.753, repregada:
Caboclo: 1 dita n. 68, idem.
GG&C: 4 ditas diversos numeres, crpregal

das e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 28 e 69, ropregadas.
Idem: 4 ditas diversos numeres, idem.
Campos: I. dita n. 117, avariada.
DII&C: 5 ditas xis. 10 e 21, repregadas.i
EV: 1 dita n. 121, idem.	 .
Erasmo: 2 ditas xis. 2.969 e 1.776, repre4

gadas e avariadas.
FE&C: 14 ditas diversos numeras, idem.
Estiva: 1 ditas idem, repregadas.
FF&C; 11 ditas idem, repregadas e ava4

fiadas.
GT: 2 ditas na. 15 e 16, idem idem.
HG: 3 ditas diversos nuineros, idem idemn
JPQ: 4 ditas idem, idem idem.	 .
JC: I dita n. 10, idem idem.
JC: 5 ditas diversos numeres, idem idem..
Idem: 2 ditas xis. 17.488 e42, idem idem.'
JPQ&C: 2 ditas na. 77 o 81, idem idem.
JVF: 2 ditas na. 1.735 e 15, idem idem.
JMP&C: 4 ditas diversos numeres, idem

idem.
JFC&C: 2 caixas xis. 20 e 7, ropregadas e

avariadas.
Lonbosa: 6 ditas com - diversos numeres,

avariadas.
Idem: 40 ditas idem, repregadas e ava•

siadas.
Idem: 1 saem n. 159, roto.
Idem: 17 caixas com diversos numeres, re-;

pregadas c avariadas.
Vapor nacional überatn, entrado em 1 de

novembro de 401:
Armazem a. 3-AO: 8 caixas com diverW

soa numeres, repregadas o avariadas.
AUL 8 ditas idem, idem, idem.
IIB-A: 3 ditas idem, idem, idem.	 •
Arbuckle & C o : 4 dita sem numera, idem,

idem.	 •
Arbuekle (S: Co: 1 dita idem, idem, idem.
Boucas: 1 dita n. 21.177, idem, idem.
Casa Pratt: 1 dita n. 1.026, idem, idem.,
Casa Sino: 1 dita n. 79, idem, idem.
C&P; 2 ditas na. 1.722 e 1.196, idem,

idem.
? Coco-2.074: 1 dita n. 62.583, idem, idem.

Dia:. 2 ditas ns. 2 e 5, idem, idem.

Dia-A: 2 ditas xis. 180.901 e 180.001,idem,
idem.

Dr. J. C. Rodrigues:' 3 ditas na. 1, 2 e 3;
idem, idom.

Dr. L. W. lIackett; 1 dita sem numero,-
idem, idem.
4 Departamento da Agricultura: 2 ditas na. 13
O 8, idem, idem.

Departamento da Agricultura: 1 barrica
n. 2o 7, idem, idem.

Departamento da Agricultura: 3 caixas nu;
meros 3, e 5, idem; idem.

Estatistica Commercial do Ministerio da
Fazenda: 4 ditas sem numero, idem, idem.

ESC: 2 ditas xis. 56 e 1.069, Idem, idem.
CF&C: 1 dita n. 171.600, idem, idem.
Idem: 1 amarrado de caixas n. 187.500,

idem, idém.
FPA-F: 1 caixa n. 445, idem, idem.
FDSSH: 2 fardos na. 3 A e 1 A, rotos.
SHV-Marintia Brasileira: 3 caixas na. 12/¡

61 e 98, repregadas e avariadas.
Idem: , 1 caixa n. 57, repregada o avm

fiada.
II -W-S : 1 dita n. 506, idem, idem.
IGC-4.089 : 1 dita n. 1, idcm, idem.
J-R-C-C : 1 dita n. 183.371, idérn.;

idem.
JCC: 2 ditas . na. 1.055 e 1.053, idem,

idem.
JC-26.035 : 1 dita n. 260, idem, idem.
3&C-26.037: 1 dita n. 269, idem, idem..
JC: 1. dita n. 1, idem, idem.
Ministerio da Agricultura : 3 ditas sem nu-

!Meros, idem, idem.
IMF : 1 dita idem, idem, idem.
A-C-C-59 : 1, amarrado de caixa nume

no 139.565, Wein, idem.
Idem : 1 dito n. 129.S15, idem, idom.
30-B: 1 caixa n. is2, idem, idem.
A-B-061 : 1 dita n. 9.788, idem, idem.
5,1-rio: 1 dita n. 3.979, idem, i iam.
S--R---C: 1 dita n. 11, idem, idem.
SOAP : 3 bobinas diversos numeras, ava-

riadas.
Santos & Comp. : 4. caixa n. 1, repregada e

avariada.
SC: 2 ditas xis. 105 e 117, idem, idem.
VSMC-07.548 : 1 dita n. 12, idem, idem:
VSNIC-7.S81 : 1 dita n. 117, idem, idem.
VSMC-44.91% : 1 dita n. 23, idem, idem.
VSMC-76.446:1 dita n. 61, idem, idem.
VSMC-A 07.784: 1 dita n. 1, idem, idem.
D°. LW-Ilackett: 1 barrica sem numero,

idem, idem.
ASFJ : 1 dita ti. 4.4.479, idem, idem.
A-LA-B: 1 dita n. 110, idem, idem,
B9-AC: 1 dita n. 215, idem. idem.
CCC : i fardo n.113, idem, idem.
PWC: 1 caixa n. 1, idem, idem.
VSSICs-0G146: 1 caixa n. 33, repregada e

avariada.
Vapor Mormtuito, entrado em novembro

de 1918
Armazena ri. 3 - DCC : 3 caixas diversos

111.11110r03, represadas e avariadas.
FM: • 6 ditas idem idem, idem.
AIFS: 1 amarrado n. 3, avariado.
SAI: 9 caixas diversos numeres, repregadaa

o avariadas.
Armamos n. 4-Almeida Tavare3: 1 quinto,

vasando.
Almeida Chaves: 13 ditos, idem.;
Idem : 13 ditos, vasios. -
CNC: 13 decimas, vasando.
Idem: 1 quinto, idem.
CRC: 2 ditos, idem.
Idem: 4. dito, vasio.
CC: 1 dito, vasando.
Dias Almeida: 37 ditos, idem.:
Idem: 3 ditos, vasios.
Fernandes Atoarão: 21 ditos, vasand6.,
Idem: 1 dito, vasio.
Figueiredo Caminha: 12 ditos, vasando.:
Idem: 1 dito, vasio.
FL: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos. vasando.
Ferreira Cabral: 1 dito, idem,
Idem: , 1 dito, vasio.
FL : 1 decimo, vasando.
GZG : 6 quintos, ideia.
Idem: 2 ditos, vagos.

- VAIC: 2 decimas, vasando.
Icem: 4 quintos, idem.
Torres: 6 ditos, idem. -
Idem : 3 quintos, vasiess
JFC : 1 dito, vasio.
JAV: 3 ditos, vasando.
LCC :9 decimes, idem.,

' idem : 3 ditos, vades.

Idem : 1 quinto, vasando.
Marques Silva: 2 ditos, ideM.
Marques Fonseca : 1 dito, idem
Mourão Comp.; 4 ditos, idein.
Nobrega Pereira: 1 dito, ideia.'
OLSC: 10 ditos, idem.-
Idem: 2 ditos, vasios..
Prista : 2 ditos, idem.
Idem: 10 ditos, vasando. -
Pinto Bastos : 6 ditos, iderti.,
Idem: 3 ditos, vasios.
Iliba Cruz : 2 ditos, vasando.!
Thomé Comp.: 1. dito, idem. 	 -
Idem: 1 dito, vasio.
Teixeira Borges : 4 ditos, vades.,
Idem: 11 ditos, rasando.
Idem: 4 decimas, idem.
Rainha : 3 caixas sem numeras, reprej .

gadas e avariadas.
Sem marca : 3 ditas ideia, hiena idem.
SSC : 3 ditas idem, ideia idem.
Sem marca : 1 dita idem, reprogada o aV3.4.

fiada.
VSIC: 1 dita idem, idem idem.
Zeca : 1 dita idem, idem idem.

1 dita, idem idem.
Casa Carvalho: 16 ditas, repregadas e aVaj

siadas.
Constante : 15, caixas, re,pregadas o ara.

nadas.
Casa Lopes Fernandes ; 14 ditas, idema

idem
. FJO : 2 ditas, ideia, idem.

• FLC : 1 dita, idem idem.
Ferreira Cabral : 9 ditas, idein
GZC : O ditas, idem idem.
GPC : 3 ditas, idem ident.
JCC : 2 ditas, idem idem.
JACC : 2 ditas, idem idem.
JOS : 1 dita, idem idem.
LCC : 11 ditas sem numeres, ideia idetn4
Alourão : 41 ditas idem, idem iidem.
Marinho Pinto •: 26 ditas idem, idem idem
NSC : 1 dita idem, idem idem.
Peixoto Serra : 12 ditas idem, idem idem.
Vapor nacional Netcquern, entrado em 11,

de novembro de 1018.	 .
Armazena n. 5 - SMC: 1 fardo n. 3.355,

roto e avariado.
SG : 5 engradados diversos numeras, no-

pregados e avariados. -
Idem : 3 ditos idem, idem idem.
VJ&C : 3 caixas xis. 67, 71 e 51, idem

idem.
VJC: 2 ditas ns. 2 o 17, idem ident.
Mein : 1 barrica ii. 2, ideni idem.
:1C : 3 caixas diversos numeras; idem idem:
CCC : 2 ditas ns. 17 • o 15,' idem ideais

• CNIC: 1 fardo xi. 3.387, roto e avariado.
CCC : 1 dito n. 31,265, idem idem.
FA1.380 : 3 caixas xis. 2, O e 9, sopre

galas e avariadas.
FSIt-2.151 :1 dita n. 6.505, idem idem,'
FVS-2.133 : 1. dita n. 7, idem idem.
FSSI1 : 1 farde u. 1.993, roto e avariado:
FVS: 3 fardos do diversos numeres, rotas o

avariados.	 '
GF: 3 caixas, idem, ropregadas o avass

-fiadas,
• OL - 2.082: 2 ditas xis. 16 o 12, ideais
idem.

"HOLSUDAN - 203/3: 1 dita sem numero;
idem, ideia.

TC: 7 ditas do diversos numeras, idem,
idem.

MGC: 2 ditas ns. 5 e 4, idem, idem.
OS: 3 ditas xis. 2, 6 e 3, ideia, idem.
OCJ: 1 dita n. 10, ident. idem.
PLC----11JO: 1 dita u. 6, idem, ident.
1111C: 3 ditas do diversos namoros, idem.,

idem.
SS-2.316: I. dita n. 6.413, idem, ide:n.
Armazem n. 8-MJCC-Babia: 1 dita, identi

idem.
Prado: l. dita, idem, idem..
Pedrosa-- Pernambuco	 1 dita içielt '•

idem.
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Barca noruegueza killiena entrada em 29
de outubro do 1918:

Amuem ri. 16 - DPC: 1 caixa n. 53.651,
repregala o avariada.

cce-50: I dit4, idem, idem.
II: 2 ditas, idem, idem.
Antunes: 1 dita u. ii, idem, idem;
CCC: 2 barricas, idoin, idem.	 -
Idem: 2 ditas, idem, idem.
PIC-CF,F•11$J: 4 ditas com diversos numa

res. idem, idem.
1 caixa ri. 66.902, avariada.'

ARC-C: 2 ditas n. 8 e 18, idem.
Antunes: 3 ditas na. 4, 19 e 7, idem
ABC: I dita il. 84.806. idem.
II: 1 dita n..3, idem.
CCC: 8 barricas, idam.
Idem: 7 ditas ii.405.100, idem.,

CEFMSJ: 8 ditas, idem.
G: 2 caixas ris. 69,311 e 69.316, icleni,•
VHC: 3 ditas ris. 63.315, 68.307 e 6$.370;,

Liem.
VBB-2.979: 1 dita, idem.
JLCC: 10 ditas, ide.n.
Vapor inglez Vasari entrado em 10 de no.1

vembro de 1918:
. Arinazein n. 17 - Avelino: 1 barrica n. 33,

repregada.
Causer-fICII: 1 caixa ri. 1.606, idem.
CMB: 1 fardo n. 8.f 'á', roto.
JB: i barrica n. 21, avariada.
0C-S. Paulo: 1 caixa n. 53, represada:,
IITR: 1 barrica il. 5, idem.
Vialina: 1 gigo n. 125, idem.
Idem: 1 barfica . ri. 121, idem.
SM: .1 caixa n. 159, represada e avariada:
SF Comp.: 1 caixa il. 20, rem:• ada.
Smarcr : 4 barricas sem ililineros, idem.
WWP: 1 caixa nt 6.309 idem.
MG: 1 fardo n. 5.859, avariado.
Idem:1 dito 5.878, idem.

.	 1511.C: 1 iicco S9,Lil numero idem, ideMJ
52i 1 caixa ri. 2.764, repropda.
OPC: 1 dita 11. 2.057, idem, idem.
PLC: 1 dita sem numero, idem.
R5: 2 ditas 118. 1.387 e 1.392, idem:

8 ditas, diversos nd•ieros, idema
1INE: 2 barricas ns. 6 e 5, idem.
RWC; 1 dita n. 524, idem.
Rogers: 2 caixas 13. 3.274 e 5.272, idetg
rio-791: 1 barrica n. 1.557, idem,
Ideni 1 dita ri. 1.404, idem,
RWC-881: 1 caixa n. 3.636 idem.
Rogers: 1 dita, n. • 3.301, idem. -
SCC: 1 fardem. 2.800. avariado. •
Idem: .1 caixa n. 2.802, idem.
ARA: 1 barrica ri. 260, idem.
ACC: 1 caixa n. 2 idem, idem.

.Barcellos: 1 dita idem.
Idem: 3 barricas sem numeres, ideni:
Idem: 2 ditas sem numeros, idem.
Brasil: G ditas sem numeres, idem, .jaemp,
OSC: 1 gigo n. 3.443, idem.
CCC: 1 caixa n. 93 idem. 	 •
DA: 1 dita n. 47, idem.'
Cainpos-EAC: 3 ditas, diversos nnmerosj

idem.

Emilia: 3' barricas diversos numeres,
siadas.

Fuzil: 2 caixas ris. 2.1.12 o 2.111, ropreg
das e avariadas.	 •

FC: 1 dita n. 5, represada.
IIBM-Ministro: 4 dita n. 130, idelt:t • 	 ,
JB: 1 gigo n. 5, idem.
MM: 1 caixa n. 117, idem.
'M° r-03748: 1 dita sem numero, repregaz:

da e avariada.
Mario: 1 barril n. 8, represada,
M-G: 1 fardo n. 5.839, roto. 	 •

• Vapor inglez Ilighland Laddie, entrado oni.
41 de novembro de 1918:

Armazem ri. 182-11-W-S: 1 caixa n.-281,
represada e avariada.

LAR: 2 fardos n. 103 e.101, avariados.
LN: I caixa n. 35, idem.
I.Q: 1 dita n. 5, represada e avariada.
FEG-Naniniento Silva & Comp.: 1 dg"

--Sabh•ado-	 _
-

• FAC-Idern: 1 dita, idem, liem.
• Jer.-Idein: 1 dita, idem, idem.

FFC-Irlem: 1 dita, idem, idem.
Arlindo-llern: i dita. idem, idem. •
FFC--Idem: saeco, roto o com falta. 	 •
Conquista - Idem: 1 barrica, represada o

avariada.
Idem: 1 dita, vasia.
C: 3 caixas, repregadas o avariadas.
ASC: 1 dita, idem, idem.
I'TC: 2 ditas, Hem, idem.
Portugal: 5 ditas, idem, idem:
C-.1-C: 7 ditas, idem, idem
FYA: 9 ditas. idem,,idein:

• PBC: 1 dita, idem, idem.
FICt 2 ditas, idem, idem.
PCC: 2 ditas, idem, i lem.
TV: 2 caixas, represarias o avariada-1P
CE: 1 dita, idem idem.
Casa (louva: 3 ditas, idem idem..

.-JF: 1 dita, i 1cm i Iam.
• LC: 1 dita, idem idem.

Porteguez Joé: 1 dita, idem ideara
CBC: 2 saecos, r)tos com falta.
ANC: 1 dito, i tem.
LNIII - Balda: 1 caixa, represada tà avaÀ

ria !a.
• 1 dita, ideai idem.

'	 Vapor nacional Omega, °tarado em 8 de
, novembro de 1918

' . •Armazarn n. 5-PSC: 21 caixas, represadas
•o avariadas.

Armazeni n. 4-MC: 29 saccos sem numero
rotas o com falta. 	 •

'Vapor Ji.Anez &naná Marie, entrado, em
8 de novembro (101918:

Armazem n. '7- Sultana- Magalhães : 3 •
saccos, molhados o rotos. 	 -

CE-CERE--ES : 2 ditos idem..
.	 • dito, idem.

Gallia-Magalhãcs: 1 dito, idem.i
Ideni: 176 ditos, rareados.

• Idem: 3 dito, idem.
Rallatai-Snite	 11 ditos, idem.	 •

•liallatai-MagaIhãe : 149 diks, idem
Som marca: 1. dita: Hem: " •
Lutet:a : 67 ditos, idem.
Ce-Ceres-e; : 10 dPos, idem.
O-Onicara-eea : 9 ditos, idem.
Sultana-Ballalai: 3 ,..ditos,- idem.
Vapor narional Curvello; entrado eln ti dà

novembro de 1918:
Armazem n. 16- Alvadia Novaes: 2 caixas,

reprelas e avariadas.
1. dita, idem idem..

EMII: 1 caixa: represada e avariada."
• Nascimento Silva: 1 dita n. 3, avariada.

Orgel; 1 dita n. 41.317, represada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 41.315, klem:
• Oldemar Nogueira: 1 dita ii. 3, idem.

Sem marca: 1 barrica ii. 048.187, idemg
• ss &c: 1 caixa-n. 142.200„ idem.

T: 1 dita n. 15.022, idem.
• E-B-&F: 1 dita n. 5, idem.

M: 1 dita n. 3, avariaria.
• Adriano de Brito: 1 dita 11.. 1, repregada
• avariada.'

ABC: 1 dita n. 1, avariada.
• •• APF: 1 dita n. 7, idem.

Bibliotheca Nacional: 1 dita n. 5, idem
CF-C: 1 dita n. 177.838, idem.
CFMV : 1 dita n. 190.502, idem:
Caterogy: 1 dita 11. • 2, idem.
CVC°: 1. dita ji. 3, idem.
CM: 1.dita n.. 8,401, idem.
EES	 fardo roto e avariado.

C..Agérs: 1 caixa repregada õ
avariada.	 .

'Gonçalves Carreira, 1 dita n. 1, idem,. "
31108: 1 dita, idem.	 .

• J. Seres: 1 dita.n. 1, idem:
Jorge de Oliveira: 1 dita u. 1, idem:,
MB: 3 ditas ris, 5, 6 e 15, idem.

• MC: 1 dita n. 7, idem. ..
• ONU I dita n. 14, idem.

RR: 1 dita O. 14 idem.
Santos Duarte: .1, dita a. 282, idem

536: 2 fardos ns. 3 1, rotos.
.Idem: 1 dito n. 5, avariado.
Pacheco: 1 abo. u. 683, reprogada.'
Ril: 1 dita n. 92, avariada.	 .
S: 1 fardo n. 24, roto.
W: 1 tambor n. 1.669, vasando.
Francelino: 29 pedras marinores, quebrai

das.
Idem: 6 engradados, avariados.
AF: 1 caixa ri. 43, represada.
AGG: 2 barricas, avariadas.

• Idem: 1 dita, desamarrada.
Idem: 2 ditas ns. 2 o 37, repregada.a a avi4

'lactas.
-nein: 2 ditas na. 22 e 42, idem, idem,:

BPM; 1 Par:10. n. 1.288, avariado.
CFC: 1 caixa ri. 439, represada.
Casa ingloza: i fardo ii. 69, avariado;
CNC: 4 dito ri. 1.232, idem.
FFB: 8 barricas diversos numeres, reprek

garlas.e avariadas.
Eliàle: 3 caixas idem, idem, idem.
H-W-S: 1 dita n. 380, idem, idem.
Alfandega do !lio de Janeiro, 7 de janeirtt

do 1919. -O ajudante do Inspector, Carlo
[Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu•
blico. para conhecimento dos interessa.dos,
que foram descarregados .para esta reparti-
ção .os volumes abaixo mencionados. com
signaes de avarias e de falta; devendo seus
donos ou consignatarioa apresentarem-se no
Prazo de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapnr nacional Pocone, entrado cm dezem-
bro da' 1918..

Ari-luzem n. 3 - EàIC : 3 caixas na. •1176,
ptio e 557, represadas o avariadas.

FS : 3 ditas-ris. 3, 5 e 7, idem Liem.
Idem : 3 ditas na. 6, 8 o 9, ideia idem,
BP-387R : 4 ditas sem numero, ideie

RWC : I. dita ri. 46, Idem idem.
11P-S15 : 1 dita sem numero, idem 'ideia.
VSC : 1C0 ditas idem, vasan lo.
Idem : 50 ditas . ldem, idem:
ASC : 33 .saccos idem, avariados.-
BC : 5 caixas ris. 412, 397 e 402, repre- n

gadas e avariadas.
Et. : 5 ditas os. 9, 4, 3, 5 e 8, idem -idem.
Idem : 4 ditas 4. 6, 2, 1 e 10a Wel) idem.
Idem : 2 ditas na': 11 e 7, idem idem.
EMC: 3 ditas ns. 556, 573 e 543, idem idem:
Idem : 3 ditas • ns: 535, 547 e 55s, idem

• Aramam	 4 -	 :	 raiiia..s;
tarias.
• DP : 19 ditas, idem idem. "

Vapor sueco Saga, entrado eqi derniilirr;.
de 1918.	 •

Armazein ti. O - GB-Feclex : 	 barricas
sem numero, repregadas e aVailadas.

JfIC : 11 ditas ideio, idem idem.
1111,C : 2 diias idem, idem.
Armazem n. 6 - GIO : 5 barricassem nu-2

mero, repregadas e avariadas. '
L017 -aro : 3 ditas idem, idem.	 •

•1-718-P-MC-C	 dita, idem idem:
IP-712-P-JNB-C: (dita o. ms, idem

idem.	 •	 •
Sem marca : 12 ditas, idem idem.; ':4-
Idem : 4 fardos ideias, • idem.
Idem : (457 kilos) de folhas do ilandros

granel.
Alfandega do Rio do Janeiro, 8 de janeiro

de 1919. - O ajudante do inspector, Carlos
•'Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro - •-
Pela inspectoria desta alfantlega se tu mià

blico, para conhecimento dos interosaados, que
foram descarregados para esta repartiçao os
volumes abaixo mencionados, com signace de
avarias e de fa1ta¡dey.e.p.d2sg2,s.d..2.n2,iitcjk,-_._.,.,.___....
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signatarios apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito:

Vapor nacional Poconé, entrado em dezem-
bro de 1918:

Amuem n. 3 - AG: 20 saccos sem nu-
mereis, avariados.

BC: 3 caixas ns. 97, 99 e 95, reprezadaa e
avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 96 e 98, idem, idom.
Idem: 1 fardo n. 100, avariado.
B&C: 1 caixa n. 1, repregada e avariada.
CA: 20 saaeas <iam numeros, avariados.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Delegado Antonio Apostolo: 1 caixa idem,

repregada e avariada.
Delegado Apostolo: 1 dita idem, idem,

ideia.
EL: 1 dita n. 12, idem, idem,
FI L : 10 saccos sem immeros, avae

fiados.
Henrique Mayns: 1 encapado, idem.
111PC: 12 sacros, idem.
MO: 5 ditos, idem.

RS&C: 1 caixa n. 1, repregada e ava-
riada.

Barca nortiegueza Pestalozzi, entrada em
dezembro de 1918:

Amuem n. 5 - AM: 1 barrica n. 288,
repregada e avariada.

DPC: 1 caixa n. 16.402, idem, idem.
D: 1 barrica sem numero, idem, idem.
DPC: 2 caixas ns. 141 e 140, idem, idem.

FGC - 2.018: 1 barrica sem numero, idem,
idem.

Armazem n. 3-Sem marca: 3 barricas, re-
pregadas e avariadas.

Idem: 12 ditas, idem, idem.
RW: 5 ditas, idem, idem.
FGC°: 2 ditas, idem, idem.
P-2.018; 5 ditas, idem, idem:
173: 5 ditas, idem, idem.
Fire: 1 sacco, idem, idem.
W: 1 barrica, idem, fdems
AM: 5 ditas, idem. idem.
Vapor inglez Anselm, entrado em dezembro

de 1918:
Armazem n. 5-FNIM-Maceió: 3 caixas ma-

nem 3, 5 e 1, repsegadas e avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 2, 4 e 6. idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7 e 8, idem, idem.
IIMC-Maceió: 3 ditas ns.57, 60 e 53, idem,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 54, 58 e 56, idem,

idem.
Armazene n. 4-ASC: 2 ditas, idem, idem.
GZC: 2 ditas, idem, idem.

, Vapor inglez Darro, entrado em dezembro
de 1918:

Armazem n.5-Sem marca: 1 gigo n.1.501,
repregado e avariado.

Vapor sueco Saga, entrado em dezembro de
4918:

Armazem n. 6-Revista: 2 caixas ns. 247 0
239, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 220 e 24:6, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 286. idem, idem.
AVC: 1 dita n. 2, idem, idem.
ARC-C: 1 dita sem numero, idem, idem:

BC: 1 dita n. 2.415, idem, idem.
B-M-C°-Ltd: 2 fardos ns. 824 e 825,

avariados.
lidem: 2 ditos tis. 826 e 828, idem.
C-AMC: 3 ditos sem numero e n. 114 e 59,

rotos e avariados.
CGE do B: 1 caixa n. 74.400, repregada e

avariada.

Armazem n. 6:
CPC: 1 caixa n. -19, repregada e ava-

riada,
CPC: 2 ditas ns. 49 e 47, idem,

1 dita n. 5, idem.
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File: 1 dita n. 5.415, idem.
GB-Feclex: 1 barrica sem numero, repre-

gada e avariada.
Lie: 1 caixa som numero, repregada e ava-

riada.
Revista: 3 ditas ns. 293, 241 e 20, idem.
Vapor inglez Illonmonthshire, entrado em

dezembro de 1918
Armarem n. 16 - II-F-C° -LD-MB:

2 caixas ns. 212 e 209, repregadas e ava-
riadas.

Armarem n. e-FTC-Pernambuco: 1 cai-
xa, repregada e avariada.

Vapor inglez Camoens, entrado em dezem-
bro de 1918

Armarem n. 111 - FGC: 1 caixa n. 300,
repregada e avariada.

LD: 1 volume n. 501, vazio. .

. V-S-X-C: 1 caixa n. 167, rapinada e
avariada.

Vapor inglez Euclicl, entrado em dezembro
do 1918

Armarem n. 17 - P-R-C-Rio: 1 enca-
pado n. 2.105, roto.

-BWC-B. Ayres: 1 barrica, repregada e
avariada,

101: 1 barril n. 102, repregado e ava-
riado.

C-B-C-Schile: 1 caixa n. 86, repregada
e avariada.

Alfandega. do Rio do Janeiro, 8 de janeiro
de 4919. - O ajudante do inspector. Carlos
_Proença Gomes.

Inspectorla de Seguros

De ordem do Sr. De. inspector de seguros.
se faz sciente que. em cumprimento ás dispo-
sições dos ates. 2° n. 3 e a" do regulamento
n. 5.072. de 12 de dezembro de 19 '3. telas
as sociedades de seguros de vida, terrestres e
maritimos, nacionaes ou estrangeiras, quer
operem sob a fórum anonyina. quer sob o ro-
gimen de mutualidade, devem, sob as penas
dos arts. 66 e 67, fornecer a esta inspectoria,
dentro dos primeiros 60 dias seguintes ao se-
mestre findo em 31 de dezembro, a re!ação
dos seguras effeetuados durante o semestre,
com os nurneros das apolices ou dos recibos
de renovação, o capital segurado e o respe-
ctivo proteica e a dos sinistros, das cornmissões
e mais despeeas.

As relações sobre os • contractos de seguros.
sinistros, commissões o despeza,s, a que se
refere este edital, devem ser discriminadas,
para que sela devidamente executado e atten-
dido este serviço publico.

Inspetoria. 'de Seguros, 3 de janeiro de
1919. - Aristoteles V. Guimarães, 20 escri-
pturario.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Anonyma Fabrica

Santa Margarida

áCTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA REALI-

ZADA EM 26 DE DEZEMBRO DE 1918	 •

Aos 26 dias do moa de dezembro de 1918,
presentes no escriptorio desta sociedade á.
travessa Cruz Lima n. 15 accionistas repre-
sentando cinco mil acções ou seja todo o capi-
tal social, conforme consta do livro de pre-
sença, o Elmo. Sr. conde de Carapebes, dire-
etor-presidente da sociedade, abriu a sessão
1 hora da tarde e convidou para sacretario o
Sr. Carlos de Oliveira Faria.,

aneiro cie 1910
-------

Em seguida, o Sr. presidente declarou que
o tini especial da aseembléa, conforme a con-
vocaeão feita, era o de modificar o art. 30 dos
estatuem.

A directoria em vista da ameaça da creaças
do novos impostos taxados sobre o capital da'
sociedades e casas commerciaes desta Capital,
propõe para que o capital da sociedade soja
reduzido ao minium possivel, isto é, a
200:000$, representados por mil acções de
valor de 20a$ cada uma, podendo caso me
cessado fosse liquidar a mesma sociedade,
afim tle fugir a perseguição que parecem que-
rer mover ao Capital.

Ouvido o conselho fiscal a respeito, foi elle
de parecer que fosse approvada a proposta da
directoria, devendo a mesma ficar com plenos
podores para agir conforme entendesse.

Posto a meàrna em discussão foi ella unani-
memente approvada, ficando, pois, a directoria
autoriza 'a a fazer o que preciso fosse afim.do
modificar o artigo em questão.

Na 'a mais havendo a tratar, mandou o Sr.
presidente lavrar esta acta que depois de lida
e approvada, foi por todos os accionistas assi-
gnada.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro do 1918.-
Carlos de Oliveira Fada - Conde de Carape-
buís.- José Aires Ribeiro. -Rita Bailly. -- N.
Jaime. - Bouillaud Iigueras. - João Damas-
ceno Nogueira. - José Fcrnandes da Silva
Junior.

Companhia Grande Manufa-
ctura de Flunt(ps Veado

cer,TIFICADO
Certifico que por despacho da Junta Com-

marcial de 6 de janeiro de 1919 archivou-se
nesta repartição, sob o n. 5.001, o seguinte
documento referente á Companhia Grande
Manufaetura de Fumos Veado, a sabar: Acta
da a -sembléa gral ordinaria, realizada em
28 de dezembro do 1918, que elegeu a nova
administraçso e fiscaes. Eu, Joai Ilygino do
Araujo, e ofilcial da secretaria desta junta,
escrevi. Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal. Rio de Janeiro, 8 de janeiro
de 19,9.- Isidoro Campos (sobra estampilhas
no 1,7 oe total de 15)0u). Estava o carimbo
da Junta Commercial.

flanco de Credito Geral

Sociedade Cooperativa de Responsabiliff
dada Limitada	 -

Fundada em lido  junho de 1918

Iniciou suas operações em 1 de agosto de 1918
Si:DE, RUA BUENOS AIRES N. 47

leio de Janeiro

BALANÇO mut CORRESPONDENTE AO PERIODO DE
1 DE AGOSTO A 31 DE DEZEMBRO DE 1018

Activo

Accionistas:	 Entradas a rea-
lizar 	 c	 257:310000

Sociais gemes,- c/especial 	 218:129$U00
Titulos caucionados 	 140:000$0a0
Despezas de installaçao 	 10:434$950
Bemfeitoriae na séde social... 4:187$000
Moveis e utensilioe 	 12:3243600
Tatulos descontados 	 al:70e$300

2.524:1083112
413:2913680

1.969:1398466

136: 1175982

5 .837:127$1ee

Consignações -ero repartições
publicas 	 .. .

Titules depo.sitades 	
Contas correis les 	
Caixa, em moeda corrente e

de.posito em bancos 	



Activa

Terrenos e edifieios 	
àlaehinisma: 	
Casas para operados e gerente 	
InstallaçA elextrica 	
Moveis do escriptorio 	

Mannfacturas 	
Almoxarifado 	
Combustivel 	
Impostos de consoo.* 	
ACÇOsSOriO3 e machivas 	

Contas correntes 	
Obrigações a receber 	
Alia:lieis a receber 	
Prefeitura Municipal 	
Titules do pratariedade da Cotnpa-

nhia 	 	 •
Caixa da Fabrica 	
Caixa 	

Seguros 	
AVAe3 caucionadas

'1 280:7135n80
41.007:9i315020

884: 94-7 5910
• :;0:0-% it; .03

:0005000
-----------
3.100::;905130

512 . 21;52 A
1 ; • 005 , f00
3:Ut1S770

178:672520
	  - ----

38:001`i31,0
I .2213.e;;;:m0

11 :3:8 -;')'30
3:2405100

1

1:0n5003
13:376~
5:9700G0
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135:75251G6

0:6005000

838$700

G185700

1:161)1700

300:0005000

50:0005009

100:0035000

129:0005009

Gapi tal — Valor de 20.639
acçoes de 505 c/uma 	

Caução da directoria 	
Fianças 	
Fundo de accurnolação 	
SecHs fundadores
Valores caucionados ......

Reservas

Fundo de reser-
va 	  200:0055000

Fundo de reser-
va, c/especial. 50:030$00G

Fundo de garan-
tia 	  . 100:0005000

•
Primeiro d i v 1-

detido ......	 26:20~0

Bonus 	  12:4995700
-----------

Imposto eldi‘idendo 	
Conselho fiscal 	

- Conselho deliberativo 	

Credores em c/eorrent , com
e ./juros e por letras c de-
posito a prazo 	

Lucras suspensos

S. E. ou O. — iintéro Pinta de Alwrida,
presidente.— E. Proença Gomes, contador.

Debito
bespezas geraes:

Pelas realizadas neste semes-
tre, com altigwel de casa,
001 pegados, expor' ient o,
propaganda, gra tirie.vlo
conselho fiscal, pOrc:3Hi ta -
geos da directoria, coninns-
Sões e juros 	

Conselho deliberativo, sua por-
centagem de acctirdo com
OS e.a.atutos 	

Bemfeitorias, quotas para
amortização desta conta 	

Moveis e utensilios, quota para
aniw-ização desta couta 	

Despezas de installaçãe, quota
para amortização desta con-
ta 	 •	 • •

Fundo do reserva, quota para
esta conta 	

Fundo do reserva especial,
quota para esta conta 	

Fundo de garantia, quota
para esta cada 	

Porcentagens. Pelas devidas,
de ace0rdo com o n. 111 do
art. 9' dos estatutos 	

Primeira dividendo. Pela quo-
ta correspondente a 12 %.
ao anuo, sobre o captai
realizado, calculada a con-
tar das datas das entradas
do capita'	

13onus. Pela qinta de 50 °/.,
sobre os diviaendoa a dis-
tribár neste semestre e que

couberam ás acçõea inte-
gralizadas nos termos do
D. 11, do § 10 dos estatutos.

Imposto sobre dividendo:

Pela quota de 50 G/.• sobro
os dividendos e beim, a
distribuie neste semestre.,

Lucros suspensos:

Pelos que passam para o Is.
semektre de 1919 	

. Credito

Joias. Pelas cobradas nestó
semestre. 	

Taxas de inscrimão. Pelas
cobradas neste semestre...

Diplomas. Pelos cobrados nes-
te semestre 	

Porcentagens. Pelas cobradas
neste semestre 	

Juros e descontos. Pelos co-
bra iO3 neste semestre 	

Taxa de garantia. Pelas co-
• brauas ue:4.3 emostre 	
Coinmissões. Pçlas cobradas

neste semestre
Expediente. Pelo cobrado

neste semestre... q, 4 • .....

12;09512p:

1:9355000

r14:413514t1

790:0495712
44nnn•nnW

-

7:4155000

23:183500a

1:125$00e

43:625$80G

U5:7135398

219:3025012

47:1625737

2:4G2$70::

709;0195712

Passivo
	 ono:\srnaçAo DA CINTA DE Lucr,us E rEROAs

EM 31 DE DEZEMBRo DE h)IS

1.012: 9:1M00

100: "S010
40" P (lO)

120 naie00,/
413:2915080

VA:0005000

2S:G995703

1:9355000
9à01e00

9:6005000

3.301:09593G

51:4131110
-------------
5.737: 1275103

20:2005000
S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 31 do dezena

bro de 1918.—.Intéro Pinto de Almeida pres;..
„dente.— E. Proenna Gomes, contador.

Companhia do Iriuçrto e Tecidos Alliança
D.LAÇO EM 31 DE DEZEMBRO DB 1918

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 9 .d,
guarda-livros. .

Capital 	
O b r i g açOes	 ao

portador....	 2.000:0005000
Menos — 810

11.121: 0525010	 amortizadas.	 1A32:000500

Passivo

0.400:0005000

1,818:0035000 10.838:0095009

Fundo do reserva 	 905: 00•:5560
Fundo de deterioração 	 719:

.._	 Lucros suspensos 	 1.3A:7115260 3.030;3028110

3.801:0105370	 Obrigações a pagar 	 P52:7408.3
Férias a pagar 	 . tti :171$98o
Contas correntes 	 37:8315s.,10

Diválendos
Sido anterior...	 24:2295000
Pelo	 ii' a distri-

buir 	 	 3G0: 000$010 384,:22O5.'011

1.301 ;flJ 1,5 •1-40	 Jura de obrigações ao partador.-.. -	 00
................................. 18 O	 4	 10

61 • "" .1V1	 Diversas coitas 	 21:005000
60:00050a0	 Socie lado	 R.	 e	 R. d

da	 Allianca
s Oporarios

ção

dos Operar os
cção

130:7895880

1:11W00
0:70o5".80 2.160:126551U ;

60:0005000 ;

16.108:4285680. 3

presidente.. — naphaei da Gosta Fariatj
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Janeiro de 1916

Eta,nco de Credito Rural o
Internacional

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918

Activo

AcçiíeS e debentures 	 0J	 25
Apolices eetaduaes 	 208:0338000
Apolices gerace. 	 230	 i.3000
A poliees municipaes,federaes

e estaduaes 	  125:7875A0
Contas correntes do movi-

mento 	 241:9533800
Contas correntes garantidas 79:1Seseen
Canções 18 n .o0 ,a00a
Depos ; to da directoria 	 40:0005000
Letras a receber 	 187:52-4,12
Letra,: descontadas 27:5'125950
Leras do Thesouro 	 74:8005000
Mobilia 	  2:0)05000
Titulos caucionados 	 70:00050,0
Titnlos depositados 	 55:00050n0
Caixa 	  32:5293017
Diversas contas 8:0aeS•

2.256:5535281
Passivo

Capital 	
	

1.321:0005000
Caução da directoria.. .....	 40:0008000
Contas correntes de movi-

mento 	
	

81:8385484
Deposito de terceiros
	

55:0a0aAa
Fundo de reserva 	
	

246:5:;!S2e0
Valores caucionados
	

180:0005000
Diversas contas 	
	

334:56a8250
2.25615533984

CREDITO um
Activo

Carteira commercial 	  1.000:0005000
Contas correntes
	

2:0385590
Letras hypothecarias a re-

ernittir 	
	

120:9003000
. Liquidações 	

	
2:9885900

1.125:927549.0
Passivo

capital 	
	

1.000:000%000
Juros a pagar 	

	
Oeee496

, Letras sorteadas 	
	

4:1008000
Letras hypothecarias a emita

tir 	  
	

120:9005000
1.125:9r:54-9a

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 31 de dazeinbro
de 1918.-E. Berta, presidente.- Julio Pinto
de Castro, chefe da contabilidade.

Banco Na,cional ITItrain.arino
Sêde em Lisboa-Fundado eni 1864

-Filial no Porto
pitl realizado-Eeculos.... 12.010,0015

Funda de reserva-Escudos... 12.000,004

BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO o;
31 DE DEZEMBRO DE 1018-,,_

Activo

Em monda
corrente. (7.195:4115030

Em diver-
sos ban-
cos 	 	 253 : 1n25436 17.418:513540G

Correspondentes no interior
Contas diversas 	
Fanprestinans e contas cor-

Correspondentes no exterior

42.155:1475573

3.422:4945957
1.617:09'5055

rentes com caução 	  27.936:0835250
Letras descontadas 	  '11.659:3613770
Letras a receber 	  29.877:0783080
Matriz e liNaes 	
	

23.511:1285442
Valores depositados e em

53.507:7765388

211.101:6745581

Passivo

Capital 	
	

3.000:00$000
Correspondentes no exterior 10.380:2815287
Corrasponda tes no interior

	
706:4678580

Credores por valorem deposi-
tados e em caução 	  53.:;07:7765388

Contas diversas
	

67.098:30e3310
Conta correntes á orlem,

com O sem juros 	  23.451:5505647
Contas COPPPOLCS a prazo. com

aviso prévio e letras a
premio 	  33. 573: 9.525402

Letras a pagar 	 	 351:9 75007
Matriz e hliaes 	  13.004::10t00

211.104:674558i

fio de Janeiro, 9 de janeiro de 4019.-
O contador, T, Capela. - 6 gerente, A. Ger-
mano da Silva.

ANNUNCIOS
CO DIGO CIVIL. 13RtSI.

LEIRO

Trabalhos relati-vos	 suaelaboração
V E 2° VOLUMES

Acham se á venda na Thesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 10000,
cada exemplar.

Concordata
COSTA PESEIRA, MALA & COMP., EM LIQUIDAÇNO

Os commissarioe nos t , rmos do art. n. 151

A I.° n. 1 da lei 2.024, de 17 de dezembr) de
1908, communica.m, a quem interessar possa,
que serão encontrados diariamente de 1/2
dia ás 2 horas da tarde, na casa commercial
dos concordata rios. á rua de Sito Pedro nu-

foram apresentadas.
mero 28, afim tia attender as reclamações que

Rio de Jaeieiro, 1 0 de janeiro Co 1019. -
Banco Commercial do Rio de Janeiro. - M.
Lata !leite d. Comp. - P. 11. Moreira 4.

(-Comp.

Companbia, de "ri ção o 'roi-
eidow

DIVIDENDOS

Do dia 14 a 23 do corrente, e depels
quintas-fairas, das 12 ás 14 horas, se pagará
no escriptorio	 Com panhia, á rua cio- S.
Pedro n. 44, o 62° dividen_lo corresponeente
ao semestre findo em 31 de dezembro do 1018

razao de 8$ por acção.
Ficam suspensas a reneferencias de acções

até o dia em que começar o pagamento do
referida dividendo.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1919. -
O presidente, Alexandre Herculano Rodri-
gues.	 (-•

-
Companhia ' Salutar de fly.

gienização de I..acticinion
(CHAMADA DE CAPITAL)

São convidados os senhores accion'stas &
realizarem, na sada social, á rua Gonaalves
Dias n. 73, a te..ceira entrada de capital, na
pronorção de 25 % ou 505000 por acção, atá
o dia 12 de fevereiro proximn futuro.

fli 'Ir . f aneiro, 10 de janeiro de 1919.
A directoria

Companhia Edificadora
JUPOSDE DEBENTURESA PAGAR

Do proximo dia 13 do corrente em &anta
serão pagos no escriptoria dama Companhia, á
rua da Alfandega o. 80, sobra lo, das 13 ás 15
horas, os juros relativos ao 2 sentaste° da
1912.

11in de Janeiro, 10 de janairo do 1019.-
A directoria,	 (t

Fabrica de Tecidos 3E5-
)o•:~

(Sociedade Anonyma)

PAGAMENTO DE DIVIDENDO	
•

Do dia,14 do corrente em demite, pagar-se-
ha na escriptorio da rua dos Ourives ii. 02,
das 12 ás 14 1/2 horas, o dividendo corre-
spondente ao segundo semestre findo em 31 de
dezembro de 1918, á razão de 20$00a por
acção.

R o do Janeiro, 11 de janeiro de 1918. -
José da Cruz Scnna, director-gerente.

Sociedade Nacional de Agri-
cultura,

De ordem do Sr. presidente convido, os so-
cios da Sociedade Na-ional de Agricultura
para a assembléa a relizar-se no dia let 1 el
janeiro fluente, ás 3 horas da tarde, para a
eleição dos cargos va gos na 'directoria e Con-
selho Superior. - Hannibal Porto, 1° secre-
tario.

Banco Português do Brasil
A partir do dia 15 do corrente será pago na

thesnuraria deste banco o primeiro dividendo,
á razão de 85 por acaão.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 100.-0
presidenta, Visconde de Moraes.	 (.

Sociedade Anonyma Coopem
rativa I-Bconoutica

Acha-se aberta a subscripção de 1.00G
acçeas de 1005 cada uma, para augmento
capital.

t -)s acalmas accionistas terão .yreferencia so-
bre mia alui. subscriptares.

Rio •te Janeiro, 8 de janeiro do 1919.-Jos&
de Andrade 'Teixeira, presiaente.

Sociedade A.noayma, Coope-
rativa 11.:conomica.

Convidam-se os Srs. aacionistas para se re-
mirem cii assembléa geral extraordina
:un continuação á de 26 de dezembro, no dia.
14 do corrente, á 1. hora da tarde no asaria
ptorio á rua General Cantara n. 97.

do de Janeiro, 8 de janeiro do 1019.- José
:le Andrade leitceira, presidente.

Banco de ()roa tó -Rural 4:b

1uteruacional
Na thesouraria deste Banco paga-se de 1S

do corrente em diante das 11 ás 14 horas, *
dividendo do 2° semestre de .018, a razão
de 45 por acção.- V. de Alves Matheus, dire•R
Ctor gerentet

( •


